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EPANAPHORAS 

DE VARIA HISTORIA 

POR T VG VEZA- 

AO EXCELLENTISS1MO SENHOR 

DOM I O AO DA SYLVA 

MARgUEZ DE G OUVE A, CONDE DE PORTALEGRE, 
Prejidete do Desembargo do Paço, do Cofelho de Ejlado,& Guer- 

ra^Mordomo Mjp^àjT&aJa Real,&c. 

cinco oe n s 

De fucefíos fertniuf^pra elte Rey no. 

QUE contem negocios públicos, 

T0LIT1C0S, TRÁGICOS, AMOROSOS, 

Pelicos, Triunfantes. 

DOM FRANCISCO MANVEL. 

LISBOA. 

Com teclas its he en .as nece (farias. 

Adcfpef» d' Antonio Craesbeick de Mello, ím- 

prtííor dc S. Alteza. Jnno 1676. 
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AO excelentíssimo senhor 

DOM 10AM DA SILVA, 

DE GOV VE A.C O N DE DE 

Portalegre, Prefidente do Desembargo do Paço, do Confe• 

lho de EHadof5Guerra,Mordomo M or 

da Cafa P^al^c. 

Ontinúo cm dedicar a V. E. 

minhas impreííoés; porq he 

divida de lul criado daCafa 

Real em q V.E. he Mordomo Mor: 

ageneroíidade de V. E. a terá por 

ferviçoem mundo ondetáo poucos 

pagão o q devem. O q oífereço não 

he deíempenho da obrigaçaô, mas 

só da vontade,pois naõ tenho mais; 

quifera ter muito para V. E. o ter a 

feus pes: mas a falta procuro fuprir 

c orno defejo de que Deos dè a V. 

E. as felicidades que merece. Lis- 

boa n.de Dezembro, 675. 

Criado de V.E. 

Antonio (fraisbeeck de Me Hei 



VIÍlo cfiarcm conformes com o original pódé 

correr cilas Epanaphoras de D Francifco Ma- 

noel. Lisboa i o.de Dezembro de 1675. 

Manoel de Magalbaes de Mene/es. 

Manoel 'Pimentel de Soufa. Manoel de Moura. 

Fr.y~aleno de S mundo. 

TAixáoefte livro em quatrofento», &fincoenta 

íeis em papel.Lisboa 1 2.de Dtzébrode 675. 

0 Marque^ Mordomo Mor P. Miranda. 

Carneiro. 'Bafio. 



AL T ERAC.O ENS 

DE ÉVORA 

Anno 1637. 

EPANAPHORA POLITICA 

PRIMEIRA; 

DE 

DOM FRANCISCO MANUEL, 

Efait,t a bum Amigo. 

EUT AMENTE,bem filofofou aqutl* 

leSábio, que àvirtude nãopoz outro 

premio,fenaó feu prcprio exerciciojpor 

que ella goza de húa interior calidade, 

que fecretamente move oscoraçoensa 
Tua obediência . Mas eu que vos digo das virtudes ? 

fendovostaó familiares na guerra, & na paz, como 
Capita5,& como Miniftro;emprendendo,ou fopor- 

tãdo,q faõ os dous Pólos,(Valor,& prudcncia)tobre 
05 quaes fe revolve a Esfera Maxima dos Varotns 

A gran- 
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grandes. Digovos mais efta fua condição,para quea 

voflb animo fcja hú incentivo que o conferve em feu 

a petite,& faça fequiofo de fua amiíade ; porém vos 

guardaftes taó boa companhia có todas as boas par- 

tes, qiá parece ociofo encomendarvos'vofla mefma 

inclinação,fendo dos homes a mais fácil obediência. 

Defta maneira vos havemos vifto todos, q do té- 

po dacreaçaó, até efte tempo ,obfervamos o palia- 

dos de volTavida; porque gradualmente em cada 

degraó delia,parece que vos cftava efperandos a me- 

lhor difeiplina d'aquella idade; nem os defeuidosda 

primeira foraõcaufa de que a palíaífeis defeuidada- 

mente . Antes q fervidas para fervir efte Reyno, já 

vos e(laveis enfayando fora delle em Menino para as 
grandes reprefentaçoésq nelle vosefperàvaó jà ho- 

mem. Aífi lemos de Apelles, q primeiro cm peque- 

nos rafgunhos delineava as pinturas,cõ q defpois cm 

painéis grandes havia de enriquecer o univerio. 

Dèfteslogo â difeiplina do Paço , outros annos 

mais advertidos. He a Cortefania, a Gramatica das 

peffoas illuftres; porq as lingoagés da Arte das Cor- 

tes,nunca as entendeo bem,aquelle que rarde vey o a 

eftudallas:fe jà naõ he,que porq os homes naò íujaó 

de feu perigOjConvcm que defde moços lhe vaõ per- 

dendo o receyo, como os moradores das catadupas 

do Nilo, tem por armonía o eítrondo, que aos eílra- 

nhoseílremece. 

Viveis como Cortcfaõ, mas entre as-galantarias 

deíle trato,não fe vos cntorpeceo o efpiritu; porque 
, as 
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as delicias de Capua, não chegàraó a deftemperar o 

aço dos peitos forces; húacoulã he pofluir os delei- 

tes, outra lerdtlles pofíuido. 

Affi vos achàraõ defembaraçado ocoraçaõ, do a- 

mor das coufas vulgares,todos os empregos, que vos 

offereceo o tempo,mais dignos de amor.Eftc vos le- 

vou tão cedo a Africa, a merecer có Deos, & elR ey 

cm guerra fanta, as ventages de que vos fizcíles dig- 

no. De aqui procedeo,que na liberdade da Patria,& 

fua confervaçaõ, feguifles eftes fins por tais meyos, 

que pella propria rezaó,que poucos vos igualàraó no 

mérito , era força , que no premio vos cxcedcílèm 

muitos. 

Eu que tenho que dizervosdo que obrafres? fe 

vosmefmoobraftesmais, do que faberei dizeivos; 

falvo íe felizmente vos cfquecem voífas acçoé*, naõ 

para que deixeis fua imitação, & feu progveílò, mas 

para que vos nãomolefteefta lembrança,vendo taõ 

deOgualdo cufto, o gallardão delias. Torre de Saõ 

Sebaftiaõ 4. de Setembro de 1649. 

V. A. 

D. F. U. 

Oflumaváoos prémios, quando os havia lio' 

Ég| mundo,manter os homés diligentes, & ainda 
; A 2 foberbos, 
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foberbos, contra o perigo das coulasarduas ; po- 

rém aquelíesda virtude, Tem palavras prometidos, 

& fem mentira logrados,não com menor tfficacia os 

fazem animofos, para cmprenderem difficultofas ac- 

ções ; que ou lhes fervem, confeguidas de gloria,ou 

fruftradas de defculpa. Aííi foi: ma seu direi agora, q 

não lo fem algúa efperança,de jufta recompenfa, íc- 

não quaíi certificado do inconveniente,me ponho a- 

legre a efie longo trabalho,de recolher noílas memo- 

rias , como fe tão fatalmente foífe arrebatado á fa tif- 

façaojcomo me vejo ir ao delagradecimento. 

Três autorizados Confelheiros, me perluadem o 
Confelho,o Ocio,&a Inclinação. Façolheà Patria 

barato,de não nomear o zelo,pella não deixar obri- 

gada ao beneficio,ou á injuria, fatisfazendo, ou dei- 

prezando a fadiga, q tomo por ella, ao mefmo tépo, 

qella toma cuidado,por acrecentar minhas fadigas. 

Poré,como efte queixume tenha a idade do mundo, 

naó faltáo exéplos,q afli nos polTaó miniflrar alivio, 

como vaidade;porq fahir inteiro das batalhas,donde 

os melhores foraó feridos, também parece defgra- 

ça. 

Mais vezes os homens incitados da ambiçaó,q da 

miferia, fe aventuraó a navegar os remotos mares, 

bufcando leus interefles por mãos do perigo. Porém 

outros não defprezando, mas proporcionando o tra- 

balho, fem fahirem de feu proprio campo cultivão 

cõ louvável moderação a terra em que nafcèraõ. 

PoíTo fetn vaidade dizer,que damefma foiteme 

. \ fuce- a 
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luccdeo neíia obra; porque já que os referidos afe- 

£fcos me inclinão ao oficio hifiorico, cfcufandotne 

agora deobicrvar os movimentos dos cftranhos[vi- 

ftoquencllesperigadeordinarioa verdade do Au* 
ror por ignorância, ou incerteza] procuro efcrever 

í cm artificio a Ilelação de aquclles íucefios que ha 

poços annos paííàraò na Cidade de Évora, & quafi 

toda a Província d'Alentejo,como o Algarve; dos 

quaes he força tenha por teftemunhas os homes de- 

fie tempo. Coufa por ccrtoafsàzrigurofa, Sc quesò 

pode fopoitar aqutlle que fizer da cóciencia, pena, 

Sc da verdi de, tinta. 

E norqo mefino que huns dias defprezaõ,vé ou- 

tros que<b efiimaõ,náo julgo indigna de q fe lea a 

Relaçaó defies caíosjos quaes ainda q por fucedi- 
do entre nòs,deixe de nos parecer grades, por ven- 

tura qvenhãoafer de alta maravilha aos futuros; 

porque olhando de mais longe nofias acçoens, cnté- 

deraó delias com a propria liberdade q nós enrede- 

mos agora as dos paíl idos. També oufo a dizer, que 

publicando cu o que callaraó todos , poffo enrique- 

cer minha obra dos defeuidos alneyos: de q jà [quã« 

do menos] me ficará a gloria de haver roubado efias 

lembranças das mãosaoefquecimento. 

Não avògo pella grandeza da materia,porque de 

meu proprio movimento elegi menores empregos 

do que outros,para a q por alhea,maspoderofa elei- 

Çaõ, efiava deftinado. Com tudo afirmarei dcfte ca- 

lque fupofio íoi mayor cm fuas partes,do que em 

A3 fi 
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fi mefino,pareceo como hú Cometa, que fendo pro- 

duzido da baixa exalaçaõ da Terra,lubio,& le acé 

deo no Ar; donde fatalmente pronofticou impor- 

tantiííimas revoluçoens á Republica Portugueza, 8c 

Caftelhana,- porq fe confiderarmosesmeyos, & fins 

de feu progrcffo, em nada nos parecerá inferior aos 

accidentes paíTados,que em otras idades foraó bafiá- 

tes a traftornar,& tralfornàraõ as Monarquias. 

Agora havendoapótadoalgúa coufa do valor de 

meu affunto, ferá jufto que o refira defde fua origé, 

para q affi fique mais claro,& melhor entendidas as 

circuftancias que ofizeraó mifteriofo. A mi me cuf- 

taràpouca,ounenhúapena,fua averjguaçaó, tanto 

pella noticia,&memoria q de tudo tenho,como pel- 

]o tempo que me fobeja, affaz habilitado para cui- 

dar em trabalhos alheyos, pello exercício dos meus 

proprios. Nem eu a eftes que eferevo porei falfo no- 

me,quando tãbem differ, que fam meus, pois nclles 

tive tanta parte,comoefta Relaçaó moftraráadiàte. 

Corria jà por cincoenta annos, que o governo de 

Portugal eftava em mãos de Príncipes eftrangeiros 

(affi chamo aos Reys de Caiãella) a cujo poder o le- 

vou a Providencia por meyos, ainda que laftimofos 

não exquifitosà fortuna dos Impérios. Habit .vão os 

Reys Caftelhanos noffos dominadores em Madrid,q 

foi a antiga Mantua Carpentanea; por fer fua fitua- 

çaõ em o centro de Efpanha, quafi igualmente di« 

ftante dos mares que a rodeaó. 

A remota vivenda do Principe, junta á confufam 

de 
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de feu immenfo fenhorio, & por outra parte os Rc ys 

relaxados,ou por miftura do Tangue Auftriaco, fem- 

pre notado de remifo^ou do exceííivo ocio, q jà du- 

rava por mais de meyo feculo, os fazia proceder taõ 

pouco atemos às ocun écias publicas, q entre as mais 

importantes, Te achavaó como eftranhosna obfer- 

vancia dos meyos convenientes a Tua confer vaçam. 

Naó difputoda caufa,mas o effcito era ja lamentável 

a toda a Monarquia; porque dcfde el- Rey D. Feli- 

pe II. a quem nòs contamos o primeiro , os dous fu- 

ceífores filho, & neto, dimitiraó de tal forte o real 

exercício,que bem podemos afirmar, não tinhaôde 

Rey<?,mais da vazia dignidade; & sò por aquella vez 

o poder, que foi bafiante para entregarem a feus va- 

lidos o regimento da Republica. Defies dependia a 

comú direcção dos negocios, cò nome de primeiros 

Miniftrosjos quaes reos domefmoengano,q feus fe- 

nhores,renunciàvaó tãbem em outros a pelada par- 

te de fua valia, ficandofecó a util. Entravafe pclla 

ignorância à pretençaõ ; porque afii como a fortuna 

do digno fe funda em fer conhecida fua bódade, afii 

a ventura do indigno fe eftabelece fobre que fcja o- 

culta fua malícia.Corria a adolaçaó defcnfreadamé- 

te repartida em defiguais idolatiias,pella mcfma cali- 

fa que o poder fe achava em muitos ídolos reparti- 

do. Então como o premio naõ era confequéci»(qual 

devia fer^ da virtude,todos os cj pretendiaò feu au- 

mento, eraó forçados a bufcallo por aquelles cami- 

nhos que a induftria lhes punha diante;aos quaes fe- 

A 4. guiaõ 
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guiaó mas foitamentc os homens, cm cujos peitos 

c!aro,ouefeondidoardia o fogo do interfile: com- 

plice dos mayorcs incêndios das Republicas. Nam 

era com tudo a idade de todo tfteril de Varoés gra- 

ves, que dimitaçaó dos primeiros ,fe fatisfaziaó có 

a gloria do merecimento: porque dos grandes edi- 

fícios,ainda defpois de arruinados, fempre íc vam 

defeubrindo alguns vefligios, que nos informáo de 

fua primitiva grandeza. 

Vivia por efíes tempos em Lisboa hum dos no- 

bres do Reino, de aquella ordem a quem os Portu- 

guezes chamaõ: Fidalgos, com mais digna recorda- 

ção que as outras naícocns de Efpanha,fendolhes a 

todas univerfal efíc nome, naõ ha muito trocado ao 

de Cavalleiros. Fizera hiftoria ao efcandalo, como 

defejo de a fizer a doutrina, fe aqui nomeafle todos 

aquelles de que hei de ullar: bafta q n3Ó diíllmule 

as acçoens,quc daó claridade.& fuílácia ao que vou 

eferevendo. Era cfte tal Fidalgo,maiseipccularivo, 

que prático cm os negócios publico?,que nunca ha- 

via mane jadoydo que muito fe fentia,julgandofe có 

annos,autoridade, & talento conveniente ás rnayo- 

resocupaçoéqq os Principcs encarregaó a feusvaf- 

lailos. Eu,que bem o conheci, Sc por muitos annos 

tratei com mais de ordinária amizade,crcyo agora,q 

ainda então lhe não tardava o Gonfulado,cnja falta 

ellc jà reputava intolerável injuria.Per caó engano- 

íbcompaíTo ie medem os homens a íi tncfmos,& taó 

terrível confequcncia trazem as parciaes tleiçoen;, 

voan- 
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voando para huns o pre mio,quando para outros tar- 

da,ou não chega nunca. Havia séobrigaçaó eílefii- 

jeito (& pode fer,q ;é perfeita noticia) difeurfado 

ccr.figo proprio,acetca das caulas do empenho,cm 

qfe via a fazenda real;& averiguandoas tãbé coníi- 

go mefmo, fe perftiadio q ellc fó,defpois dc tantos, 

lheachâra juílo,& fácil remedio. Entre os homens 

sé experiência,não parece dificultoíã a emenda dos 

erros porq naó té paliado; principalmente em os da 

admèniílraçaõ publica,cuja ambígua natureza a pe- 

nas fe defcobre aos mais excelentes juízos,defpois q 

íàó nella muito praticos.Apozde feu péfainéto for- 

mou logohú papel de vários alvittes, ordenado de 

boas palavras,& fermofos pretextos, q todos 05 fins 

de leudifenrfofaziaó mais agradaveis. 

Foi entaó fama,que comunicado por feu propria 

Autor eílc modo dos defempenhos do Rey no có ou- 

tro fidalgo naó menos nob; e,q clle, mas muito mais 

defiro em as matérias de eftadOjefte ftgundo Politi- 

co, fundando melhores conclufoens,nas primifas do 

primeiro , formou outro aventejado papel,com o 

qual íubitarnéte feoíFereceo a elRey,& Valido Ca- 

ftclhano; de quem naó sò foi admitido,mas fatisfei- 

to- Diílcfe entaó [& muitos dosque me lerem fey o 

ou\iram~j que o original inventor defies alvitris, fe 

queixava da fsmulaçaó, & falfotermo de aqueile feu 

amigo,dc quem fe havia confiada. Aífi entendi ea 

deoutros muito^ mas dosdous/iunca ; havendoos 

tratado ambes femiiiarmente. 

Tal 
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Tal foi o principio de hú afpero decreto q elR ey 

D. Felipe, dos feus chamado o IV. fez publicar aos 

Portuguezes:em q lhes mandava o ferviíTem có 500. 

mil c uzados fixos cada hú anno, repartidos por vá- 

rios cff-itos. Porem, como fegundo os antigos foros 

náo pòdem os Principes impor novo tributo , antes 

que em Cortes feja comunicado,pedido,& concedi- 

do; pareceoque efta dificuldade era grande, & fem 

artificio,invencível. 

Obfervavãofe muitos finais de cuftofas noviça lesj 

porque D. Diogo da Silva Conde que fora de Por- 

talegre,fe efculára pouco havia do governo do Rey- 

no,com gencrofa, mas dcfigual refoluçaó: defcófia- 

do, de q elRey lhe naó entregafiè o mando das Ar- 

mas Caftelhanac,q ocupavaõ noíTos prefidios,como 

a feu pay o Conde D. Joáo, fe havia confiado. Mas 

D.Diogo,q entre o exercicio de fuas virtudes, ainda 

fe acompanhava das memorias do mando;dizem, q 

ao mefmo paflb q fe via ir perdendo a graça delRcy, 

fe poz a folicitar a do Povo: a quem declarava,que 

fe por muito portuguez o naõ achavaõ feguro para 

mandar Caftelhanos,elle defejava antes,os comodos 

dos primeiros,q dos fegundos; & que por feefeufar 

de fer inftrumento da vexaçam da Patria, fora com 

aquelle defprefo caftigado. 

OsMiniftros da Corte, ou jà envejofos do cre- 

dito defte Conde,ou efeandalizados dos meyos por- j 

que o adquiria, todos entendiaó que a vótade de D. I 

Diogo era em Portugal fempre opofta à delRcy, & 

que 



Epanaphora Politica I. n 

que levava configo tantas,q todas jutas formavaó hú 

muroincontraftavel ; o qual de força fe havia de ró- 

per primeiro, que fe podeífe introduzir a forma dos 

Decretos reais,& fua obediencia^porque a Nobrefa, 

& Povo,tinháopor fofpeitofas aquellas refoluçocs,q 

não rubricava o aplaufo do Cõde D.Diogo da S ilva. 

Defta forte paíTavão os negocios com medo , ou 

com cautela , por cuja caula todos os expedientes 

mais importãtesperigavaõ no principio,ou meyo da 

execução; porque os Miniftros receando já o mal q 

fe lhes ordenava,atè do juftificado duvidavaó. Ou- 

tros deft jãdo acomodar o ferviço do Piincipe,& li* 

berdade do Reyno,faziaó por achar hú meyo de in- 

troduzir o novo pedido sé violécia cótra o Povo,ré 

defautoridade corra elRey. Donde procedeo aibi- 

traríe ocultaméteq de Caltclla viefsé cartas a (Una- 

das da mão real,a algúas das principais peíloas q em 

Corres tinhaõ voro;. para q â maneira delias em ju- 

ta particular fepudefle aceitar o novo tributo fem 

quebranto dos fòros do Reyno, nê experimentar a 

contrariedade q da multidão fe temia. 

V indas as cartas q sò continhaò o mãda Jo, Sc ro- 

go delRey,para q ,e congregaífem a ouvir húa ma- 

teria de grande importância,& cõveniencia do Rey- 

no; a Junta houve efEito na Igreja de Santo Anto- 

nio de Lisboa,dódedeNobreza,Povo,& Eccleíiaf- 

ticos eftavaõ chamados somente aquellesdequem 

maisfeefperava a muda, ou intere (Tal obediência. 

Porém ouvida jà a propoíiçaõ do negocio,& adver- 
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tido o artifício com que fe procurou facilitar, quem 
primeiro falloíúfòi D. Francifco de Caftel- branco 

Conde de Sabugal, & Meirinho mordo Reyno , o 

qual em poucas palavras lhes diííé:^«e ellefê iodos os 

çircuílantes, com os Vogaes qfaltavam, haVioSjurado gu ar- 

dar os coHumes de Portugal: pellos quaes lhes não era li- 

cito admitir, nem Votar fora de (fates em matérias [eme lha- 

tes. Levantoufc com pretexto de haver já dito feu 

parecer. Seguiraóno quantos Nobres Miniftros fe 

achavaóprefentes; huns com enveja,outros com fa- 

tisfaçaõ, mas todos com temor, do mcfmo que efta- 

vaõ executando. 
Governavaõ a Portugal por eftet-empo D. An- 

tonio de Ataide Conde de Crafto de Ayro,&Nuno 

deMcndoça Conde de ValdeReys j dos quaes ha- 

vendo na Corte inteira fatbfaçaõ, feefper a va aífíf- 

tiífem ao r.ovo ferviço com tal cuidado que clle fe 

confèguifle Foi mayor o defcontentainento de fua 

impodibilidade, havendo avifado delia aos Gover- 

nadores; porq nunca a dcíefpcraçaó he raõ cufíofa, 

como quando nella fe troca aefpcrança mais certa. 

Más fupofto,queos Condes iníinuavaó cm feu avi• 

fo muitos caminhos ao remedio ,nc as efeufas, nem 

as efpcranças fe lhe admitirão,ou agradecèraô, q foi 

dar outro mais cego nóà difficuldade: contra a qual 

fdeíobrigidos pella reprchêçaó,ou obrigiios pdia 

cócicncia] naó provaraõ mais a força da autoridade, í 

credito,Sc induftria,que por ambos fe repartia. 

D.J oáo Manoel Arcebifpo de JLisboa,afíiftia em 

Ma- 
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Madrid, donde fora tratar graves negccios de Keli- 

giaõ,q procederão d'aquella maxima júca dos Prela- 

dos do Pveyno,por mais dedous annos, congregados 

110 Convéto de Thomar,donde D. Joaõfentaõ Bif- 

po de Coimbra)fazia oficio de Secretario: tam lu- 

bida era a materia}Cujo trabalho foi igualmente in- 

fi utuofo. O zelo da caufa, q lolicitava,o eíplendor 

de fua família,parétes grãdes,& cópaíladas acçoens 

lhe haviaó grangeado mais, qo proptiotalctof naõ 

de todo efteril" boa opinião entre os Miniftros Caf- 

tt lhanos,& modernos Portug.uezes,porque entre os 

mais antigos naõ corria taó favorecido. 

Mais no ftu credito,q na fua diligencia,fundow a 

eleição feita de fua pefloa,parao governo de Portu- 

gal,em titulo de Viforrey:bcm,q osdepoftosdclle, 

paiêtes,amigos,Sc intereífados cõ omefmoArcebif- 

po,diziaó , que naõ tivera neílecafo a diligécia me- 

nos parte que o credito. 

Sahio de Madrid,& chegou a Lisboa,fem que de 

fua vinda fe lografíe, fenaõ o diícomodo do Conde 

da Caílanheiraffallecido jà o de ValdeR.eys,em cu- 

ja proprietária prefidécia,do Tributialdas Ordens, 

vinha o da Caftanheira nomeadojdclle aceitada cõ- 

tra o juizo comum.)D.Ioaó Manoel,de longo tem- 

po,oprimido de huma hydropeíia mortal,nenhuma 

das cadeiras eftreou,de Viforrey,ou de Aicebiipo. 

Entaó íe vi o fem exemplo,vago de todo o gover- 

no do Reyno,de cujo cargo, lançou maó o Confe- 

lho de Eftado,como imediato âdignidadeKeal.Du- 

rou 
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rou afii trinta,& dous dias, acodindo às ordens, & 

cartasdelRey, o Secretario de Eftado; a que clle 

com parecer do Confelho, refpondia conforme fua 

rvfoluçaõ. 

Havia D.Diogo de Crafto,Conde do Bafto, go- 

vernado duas vezes oReyno , defpois de exercer 

outros Magiftradosda Republica,dondefefez mais 

digno do governo,que nclle mefmo.Foi terceira vez 

chamado,& com o proprio titulo deViforrey, que 

antes não confeguira,pofto no mais alto lugar de fua 

Patria^coufa que os antigos tiveram, por fumma fe- 

3icidade;ignoravão(parece)os exemplos paííados,& 

não alcançarão a ver os futuros efearmentos. 

O Vilorrey publica, & particularmente interef- 

fado na reflauraçam de Pernambuco ( pellas caufas 

que a ninguém efquecetn) procurava esforçar to- 

dos os meyos, de que fe confeguifle . A India, com 

oBrafil, &mais Conquiftas doReyno, infeftadas 

do poder inimigo,por huma parte, não acoJiaõ com 

reditos filfficientes a feu focorro, & por outra, com 

eífi propria falta,faztaó cada vez mayor,&mais pre- 

cifa a necefíi Jade delle.Tudo pedia hum exceflivo 

cabedal, ouinduftria, que ofupiiflc: nòsde tudo 

faltos, porinftantes nos víamos diminuir na opi- 

niam,& utilidade. Aqui fundava o defejo,& ainda a 

defeuipa da refoluçáo, com que os Miniftros profe- 

gu'wm a diligencia de introduzir novas impofiçoes. ! 

Mas D.Diogo,com temperança louvável, fe in- 

terpunha entre a execuçam, & o remedio, fuprin- 

do 
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doácufta dcimenfo trabalho as nece ílida des mais 

urgentes. Aífi durou o governo, fem efcãdalofa no- 

vidade,acè o hm do anno de 1634. que fe tornou a 

turbar pellos accidentes que diremos. 

ElRey D.Felipe fegundode Caftella,teve entre 

outros filhos a Infanta D.Cathcrina, quecafou com 

Carlos Emanuel Duque de Saboya. De quem tanv- 

bem entre os mais Príncipes , nafceo Margarida, 

mulher de Vicencio Gonzaga , terceiro Duque dc 

Mantua,Sc Monferrato ■, o qual fallecido, deixou 

por herdeira de feus Eftados,hiía sò filha por nome 

Cathcrina j porém Carlos Gonzaga Duque de Ne- 

verz em França,Conde Ulhon, & Príncipe de Ho- 

tel,fe opozlogo à fuceíTam dacafa,por fer filho de 

hum irmão de Luis fegundo,Duque deMantua ,que 

foy pay de V icencio-cuja Baronia fe achava extinta 

em Catherina fua filha. Àcodio Efpanha a de- 

fender o dereito da herdeira,França ao do preten- 

for,5í intentou Alemanha ocupar o Eftado , como 

Feudo Imperial: donde procederão as memoráveis 

guerras,que cm noífos dias oprimirão Italia,afii cm 

Mantua,como no Monferrato, das quaes era Tea- 

tro Lombardia,fobre cujoscampos, fe reprefentà.- 

raó muitos annos,as lamentáveis tragedias, que Efi- 

panhoeSjFrancezes, & Alemães, padecerão afim 

de confervar os intereífes dc filas Coroas.Foraó vá- 

rios 03 fuceflos, até que ultimamente, convertida a 

fortuna cõtra a viuva Duqucza Margarida tutora,Sc 

eonfelheira da filha,& netos(que já tinha J a3coufas 
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fedifpuferaõdetal forte,q efta fatal Princcza houve 

de lair em efpaço de duas horas, dcfterrada dos ter- 

mos de Mantua,& Monferrato,por ordem de feus o- 

preífores,recebendo leys,donde quaíi toda a vida as 

haviadado; porém.jàdefpedida da Mantua, paífou 

cercadade perigos,a Cremonajde alli a Milão,& de 

Milaó a Pavia,em cujo governo fe deteve algú tepo, 

coiicedendoo aífi a feu refpeito elRey D.Felipe VI. 

primo irmaó de Margarida. C6 tudo ella defeonfia- 

da, & ternerofa em Italia, pedia inftantemente a D. 

Felipe a ui and aífe paífar a Efpanha,donde vi viria,& 

morreria mais fatisfeita,como peííba particular, que 

emaquella Provinda dcfpojada Princcza. 

Ahúmefmotempofe recebiaó na Corte Cafte- 

lhatia as cartas de Margarida, vindas de Italia, Sc as 

queixas dosMiniftro confidentes,fundadas na im- 

poffibilidade do Reyno; a qual como dilfèmos,<íias 

havia q fe adjudicava ao refpeito, com q os mefmos 

Portuguezes procediaò 110 ajuftaméto do novo tri- 

buto, dóde osmaisintereífados julgaváo,q fe Portu- 

gal fe governafle por peífoa de todo independéte do 

ReynOjá vontade dclRey,& Valido,feria facilmen- 

te introduzia. 

H íviafe a efte fim difeorrido, fobre quaes feriaõ 

em Cdftella os fujeitos mais a propofito de fe lhe en- 

carregar noííb governo. Julgãdofeextcriorméteq a 

iodos preferia D. Frácifco de Borja, Principe de Ef- 

qudachc,Conde de Mayalde:fora já Viforrey de to- j 

das as IíidiasOccidentaes,por efpaço de doze annos, 

que 
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que governará mais aprazivcl,que prudente. Acha- 

vafe defocupado na Corte,&c cõcorrião em íua pef- 

foa algúas calidades,que parece o fariáo tolerável a 

Portugal; fendo o Principe,filho,&: neto de Portu- 

guezes,herdado no Reyno , & Fidalgo nelle. As 

quaes exterioridades baftavaõ para nos fatisfazer, 

& certificar aos Caftelhanos, que pello fangue , na- 

cimento,creação,& benefícios,que devia a Caftel- 

la, não faltaria em derigir todas fuas acçoens,feguri- 

do os fins de aquella Coroa. 

Com tudo,alguns de noífosMiniftros favoreci- 

dos do Conde Duque, fobre que defejavão mudar 

o governo,era de modo q lhes ficafíe por eífa mudã- 

ça mais étregue,o q não podiaó efperar do governo 

do Principe;porq alèmde fer homéfabio,&gráde, 

era irmão do Duque de Villa- fermofa, Prefidéte do 

Confelho de Portugal,cô qué não podia deixar dc 

eftreitarfede forte,q a todososoutrosMinifiros lhes 

ficaífe pequena,Sc humilde parte das matérias,q dif- 

pór^contra o q hia prevenindo a ambição de aquel- 

les,q folicitavão a revolta das coufas publicas. 

Achavafe por efta ca ufa, enfraquecido o difeurfo 

que aprovava a eleição do Principe de Efquilache, 

quãdoforão recebidas as maisurgétes cartas de Pa- 

via, pellas quaes Margarida pedia o tranfito a Eípa- 

nha difíefe então: Que o Vuque de Villa fermofa , Mi- 

niflrogrande doQonfelbo de Ejlado de EfpanbafS Valido, 

do ]/alido,a treco de não Ver per ferir para ogoverno dtEcr- 

tugal,outra pejfocfd efpoisq a efeu irmão oTrincipeJe dtfco* 

B ' bri- 
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briraopofitor delle(fizera inculca, oh lembrança da Prin- 

ce^a Margarida', apontando com grande dejlre^a,q el\ey 

afji fem alga difpedio da ("oroa Qafelhana ficaVa recebe do, 

($ fuflêlãdo a 'Prima,para que lhefi\effe ferViço. Acomoda- 

Va em Portug tl bua tal Princesa,dõde nuca as refoluçoens 

reaes acbafsê contradição, nefavor os intereffes particulares 

dopgynofS nacion.ies\& q parajatisfa^er a efquecida pre- 

tenção de noffosprivilégios (os quaes fora de pejfoa natural, 

fenaÕejlenclê m us q afi!bo,irmão,tio,oufobnnho dos tffeys) 

bê fe contentaria& os Portugueses,de q. os madajfeliía neta 

delPey V. Felipe fq tiveram por fenbcr, bifneta de bua tal In- 

fanta de Portugal,como baVia fido a Frnperatris Von a Ifa- 

bel,mãy de Felipe. Ajuntando;(W Margarida tihbamo- 

ílrtdo,afft nas guerras de Mantua,como em o mando dePa- 

Yia, haVer nella bíí efpiritu confiante,para as expedições mi • 

lit ares, (S híi jui^o prudente,para os negocias ctVÍs. 

Tal foi o Principio da inefperada eleição, q fe fez 

em Margarida,para o governo dePortugaljdóde ha« 

védo chegadopellos últimos diasdeió^.começou 

guando o novo anno feguinte, o novo Regimento. 

Tinha por efte tempo, em grande altura a graça 

do Conde Duque (primeiro, & memorável Minif- 

troda Monarquia jDiogo Soares,Secretario de Ef. 

tado,em oConfelhode Portugal,a cujo oficio fubi- 

ra de Efcrivam da Fazenda,q era no Reyno. A pòut 

ca fuficiencia,que ate entaó le havia defeuberto ne* 

fte Miniftro , & notável velocidade,com que voou 

a taõalco cfiado , deu caufa para que alguns em de- 

mafia defafeiçoados,ou qneixofos entendeflem naõ 

eram 
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eraõ todos naturaes osmeyos porq alcãçou a valia, 

& defpois ie fortificou nella j porq íòra do coftume 

dcftas maravilhas, cilas foraó do tamanho de fua yi- 

da:prevalecêdocótraos cóbatcs de húa fortuna ad- 

vería,q ainda q declarada em leu odio,não pode de- 

ftruillo,antes de acarbar aquelle, a cuja grãdeza fe 

arrimoujcomocoftumaaherajcõacoluna^a qual fe 
naó defabraça,até q o têpo naó derruba o edificio, 

Poíèm,fegundo o mais prudente juízo,que então 
fe fez do Conde,& Diogo Soares,como efte aft fla- 

va por todos os modos, o adiantamento da fazenda 

delRey,& particularmente por aquelle tam danofo 

ao Eftado,de vender os oíicios públicos,& a fede de 

aquelle tépoera infaciavel, não fei feàpaixaõ , ou 

ao apetite, veyo a perfuadirfe o Conde Duque, que 

fern a intervenfaó de Diogo Soares,naó poderia cõ- 

íeguir os efeitos,q defejava para a confervaçam do 

Reynoiou fe (cuidado melhor) não era recato arte- 

ficiofo fiar defte aquelles negocios, q por indignos 

não quereria jà comunicar a outro Miniftro. Foi fa- 

ma,q a eftaopinião,cõ grande aftucia, acrecentava 
Diogo Soares lifonjas publicas,& fecretas,queniica 

faltam ao mais ignorante,junto aos Príncipes. Mas 

comofbbia tão violentameute,porque aos primeiros 

paffos-da valia logo desbaratou a opinião , & luga- 
res dos iriiyoresMiniftros; em breve tempo, a quã- 

tos não teve por enemigos, teve por fofpeitofos,fen- 

dolheencaõ forçado armar novos,Sc mayores artefi- 

cios para crear outros, que lhefoífem confidentes,do 

Ba que 
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que lhe eraõ necefíarios para fe confetvar,& aíTegu* 

rarfe de aquelles que achava ocupados em grandes 

poftos. 

Com cfte conhecimento,&: mayor obfervaçaó da 

natureza do Conde Duque,q com vários exemplos 

deu a entéder fer incóftãte,ou pello menos fácil,em 

a deftruiçaò de fuas próprias creaturas;entrou Dio- 

go Soares em o cuidado de fundar o edifício de fua 

valia; á maneira que coftuma o Polito na cofta bra- 

banam fiar sò de hum cabo a fegurançado navio. 

Comefta confideraçam folicitou o entendimento 

do Valido, de tal forte que fe inclinafie a entender, 

não eftava o oficio de Secretario de Eftado noRey- 

no ocupado dignamente cm a peííoa de Felipe de 

Mefquita, que o exercitava havia quatro annos,por 

Criftovào Soares feu tio;Miniftroancigo,& eftima- 

do da nobreza sé odio do vulgo:cujas boas partes no 

fobrinho fe congratulaváo. Com zelo digo de hum 

varaó piadofo,offerecco Diogo Soares, o primeiro 

motivo aos olhos do CóJe Duquc(fempre a malícia 

fe vai da capa da virtude,para acreditar fuas obras) 

reprefentando que o eftado íacerdotal de Felipe de 

Mefquita,era incõpativel com o pofto de Secreta- 

rio,q fegundo o ulo de Portugal,exerce de juelhos 

diante dos Príncipes,todos os a&os de feu oficio.Se- 

gundo as rezoens contrarias defta, que o Conde não 

podia ignorar,fe pôde crer,qa ficção defte pretexto 

tanto foi de qué o reprefentou, como de quê o teve 

por verdadeiroiporque em a propria Corte fe havia 
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vifío nam de muitos annos Bertolamen Leonardo,a- 

quelle gram Poeta de Efpauha,Sacerdote,& Secre- 

tarioda Emp-eratris D. Maria;&mais proximo Pe- 

dro Fcrnãdes de Navarrete, tãbcm infigne Politico 

Secretario,& Capcllão doCardcal Infante,q ambos 

com feus Príncipes,nfavaõ da propria veneraçam q 

em o de Portugal fomente fe quiz fazer indigna. Se - 

guio d rezaó aparente, a fingida amifade,por ocafio- 

nar mais depreda o defvio; & encarecendo as boas 

partes do Secretario Sacerdote,lhe taixou por mer- 

cê competente,hum lugar de Deputado Eccleíiaíti- 

co, em a Mefa da Conciencia; como houve efeito, 

antes que Margarida tomaíTe podedo governo. 

t)epofl:o já aquelle impedimento,& vazio o lugar 

de Secretario de Eftado, faltava ainda para obrar a 

fegunda,& principal parte do intento; a qual era a- 

cornodar naquelle poíio,a Miguel de Vafconcclos, 

cunhado,& fogro de Diogo Soares,& feu mais con- 

junto noefpititu,que naafinidade; a quem julgava 

digniífimo íujeito , para manterfua correfponden- 
ciaj porque fem contaras repetidas alianças,q entre 

os dous fe achaváo excedia muito o vinculo da obri- 

gação,ao do parentefeo. Era Miguel de Vaíconce- 

los herdeiro do aborrecimento, que o Reyno teve 

a leu pay,Pedro Barbofa; homem togado de agudo, 

mas inquieto engenho,a quefe feguio vida efeanda- 

lofa,&: morte violenta.Có tudo,foráoafil reprefen- 

tados feus merecimentos,ao Conde Duque ,qlogo 

houve ncllc lugar aquelle grande oficio , que pre- 

B 3 tendia. 
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tendia.Quar.do vimos os fucefios, que deíU eleição 

fe origináraó,entam entendemos a providencia, có 

que o Ceo permitio os indefculpaveisdefconceitos, 

que cahiram febre noíTa Republica. 

Pois como foífe certo , que a raiz do valimento 

de ambos eftes Miniftros,fe banhava em aqutlla có- 

tinua torrente do intereíTe,q por ambos corria defde 

os Vaflallos ao Príncipe,& por cíía caufacada hora 

brotaílè fua fortuna,novas,& grandes mercês; bé íe 

deixa entender,qua 1 foi a prontidão,com que hum, 

& outro Secretario procuráraó todas as matérias,dó- 

de fofle intereffada a utilidade real. Acuja cultura,lo 

íe dirigia o cõtinuo, & ardilofo trabalho de Miguel 

de Yaícócelos no Reyno,& Diogo Soares na Coite. 

Cotneçâraó entam a renovarfe as práticas dos,tri- 

butos paliados: taes,& tantos, que nunca foi pofli- 

vel aos mais diligétes obfervadorcs dos fegredos do 

Eftadojfuaaveriguaçaõ. O proprio fecrcto os fazia 

fofpeitofos,-mas foubtle,q muitos como móftruo- 

fos fenaó logràraó.Naó íèrei temerário,fe differ eraó 

exorbitantes os ocultos, vendo que os julgados por 

licitos,juntamente fe fouberaó,& repulsaram. 

Eraó até aquelle tempo vários os efeitos, có que 

os Povos ferviaõ a elRey; porque eraó tãbé varias, 

& grandes as neceíTidades, que os Porruguezes naó 

nega vaó,nem def-focorriaó. Porém,dos apertos pre- 

íentes,naó fizeraó tanto cafo os maiszelofos , prefi- 

Jhandoos á defordem, Sc naó á defgraça dotempo; 

tendofe geralmente por certo,que as miferias referi- 
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das, ferviaóde pretexto,Sc naó decaufaao exccífi- 

voafetio, com que fe pretendia introduzir o novo 

fcrviço. Deziam os atrevidos : Que ninguémfolicitaVa 

o proveito publico,com taÕ extraordinária d, ligtncia. E fe 

provava, có que fendo cada dia mais crecidas as cõ- 

tribuiçoens, o cabedal naó fe aumentava afirmando, 

que fe a agoa dos rios naó fa bira do mar, affi como 

entra nelle, já o mundo eftivcra cuberto das aguas q 

o mar rccebc cada inftante j & q da propria maneira 

fucedia ao cabedal do Reyno; vifto q com tão pere- 

ne curfo de dinheiro,qual fe contribuía a cl Rey, ja- 

mais em fua fazenda fe enxergava hum breve melho- 

ramento. Afii lembrado oPovo dos expedientes paf- 

fados,não podia acomodarfe a receber,os novos di- 

reitos, ein que fe efperava houvefie a mtfma defordé, 

que os antigos.Era então por toda Efpanha,univcr- 

fal queixume dos Vaífallos,que afuftancia tirada dos 

pobres,com arte,ou violência, fedefpendia em def- 

propocionadasmercês,& fabricas impei tinétes.Co- 

mo fenãofoífe vicio antigoem Principes defeuida- 

dos,pedir com juftificação,& gaftar ftm ella. Rema / 

tavam os queixofos feu diícuifo, com q nenlitia ra- 

zão os obrigaria, a pagarem mais das antigas contri- 

buiçoens: que a elRey não faltavão efeitos , fenam 

providencia;&rq fe aífi como lhes pediáo cabedal de 

prata,& ouro(de que já eftavam defpojados)lho pe- 

diíTem de confclhos, elles farião a elRey mayor fer- 

viçojporq experiência dos exceífos paífados,os dei- 

xara requifíunosde advertências. Que os Principes 

B4 anti- 
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antigos, Tem algúa moleftia de íeus Povos, ajuntàraõ 

teíòuros,que lhes abrangcraõ a cõquiftar as Provín- 

cias, que fam os tcíouros do mundo. 

Crccia com a duvida da gente, já repartida pelia 

voz do vulgo, o embaraço em todos os Miniftrosdo 

Reyno; & pôde fer, que o arteficio en alguns ; & 

nos da Corte fe aumentava a indinaçaõ, por fe nam 

verem obedecidos: com o que de novo mandaváo a 

eftoutros,profeguiíTemo começado; porém nada fe 

obrava,fegúdo íè pretédia;porque os do Reyno co- 

mo naó eraó de imediato merecimento à vótade do 

Rey,vendo entre íèus olhos,& o ferviço década hú, 

a intercedam dosMiniftros de Caftella; antes que* 

riam com prazer ao Povo,qucccafionarnova graça, 

8c grandeza,aos que tinhaò por fuperiores: & os de 

Caftella, fendo proximos ao premio, & reprençam, 

& apartados dos clamores populares, fem nenhum 

refpeito ao publico defeontentamento, procuravam 

agradar o Valido,cõvertendo a lifonja em cega obe- 

diência. Porém , p defeubertas as invencíveis difi- 

culdades,q feopunhaõa cftecxpediéte,&: conheci- 

das algúas, q osmcftnos intereíTados nclle nam po- 

diaó negar; te tomou por fegundo acordo, q reduzi- 

dos os novos tributos a hú sò ferviço o Reyno côtri- 

buiíle com quinhétos mil cruzados fixos cada anno, 

ale das antigas impofiçoés, 8c q eftes fe affentafié à 

íatisfiçam dos Povos,védédofllhe por grade mercê 

deixar em fua eleiçam o inftrumêto da ruína.E para 

qafominiftraçáodeftcferviçojprocedefte livre, 8c 
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diligcte,fe encarregou a hua Jura paiticulardegra- 

ves Miniftrcs,chamada do Descpcnho.cm a qual fe 

ajuftafsé todas as dependerias de tâo grande negocio 

iem algúrecurfo,aogoverno doReynojpotq a fim 

de q Teus decretos naõ foflèm revogáveis, fe confii- 
tuío imediata ao Conielho de Madrid;dóde as par- 

tes queixofas não poderiáo recorrer,Cem mayor dif- 

pédio,q o proprio valor da íem-razáo , q padccefsé. 

Os mey os,que de ordinário bufeáo os Principes 

para atrahir afia vontade dos Vaífillos, poucas ve- 

zes feregulaõ pellos exemplos^ porque agora ve- 
mos, fera propofito os brandos,agoia os fottes: te- 

nho por certo, que efta felicidade, & facilidade de 

fuaexecuçam, le deve mais vezes ao aplaufo do 

Principe, queà Juftiçadaobra; mas também me 

confundo quando vejo, que o mey o por donde os 

Reys chegão a lograr efte aplaufo,he a temperança, 

com que feabftem de gravarem aos Povos. Entani 

como do amor pende a obediência,& da liberalida- 

de oamor, nam acabo de determinarme , em qual 

feja o melhor caminho, para fazer hum Império fc- 

lice. Vendo ao liberal empobrecido, ao intereííado 

difficulcofo.DiíTefenaquelle tépo ; Que fe efle ferliço 

fe começara com m.us temperança, nam fe dando tam Vio- 

lentamente a beber ao Vulgo o Vap amargofo, que fe Ibè mi • 

}i:ftraVa,os T?oVos já de cantados guando não de obedientes, 

bouVeião diyccebello.Voíhm como os erros fe multipli- 

caram na direcção defie negocio, aflicreceraó tam » 

hem na contradição dcllej a qual fobre aspaíiàdas, 
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Te rcprefcntou intolerável aos olhos dos Miniftros, 

que aconíelhados com a ira propria, mandaraó por 

decreto executivo, fe profeguilfe o repartimento do 

dinheiro,& fe executaffe fua cobrança por mãos das 

juftiças,que aííiftiam nas Cidades,& Villas, cabeças 

das Correiçoens do Reyno. O Povo fcntio mais,ver 

que fe perdia a calidade deferviço voluntário, tro- 

candofeem devida perentoria. 

Oufo immemorial denoda naçaó, havia confti- 

tuido porcabeças de Comarcas;em nome de Corre- 

gedores, a homens leigos,prudentes,& nobres; & a 

muitos dos que derramando feu langue na mocida- 

de, por defenfada Patria,como mais obrigados ael- 

!a,& ella mais dependente delles,agora na velhice fe 

empregavão em confervalla , & regela com paz, & 

juftiça,& bons coftumes.Mas fucedendo no Reyno 

D.João o II. Principe exccflivamentezclofo da Ju- : 

fíiça,& duramenteopofto ãgrandeza dosVaíTallos, 

acordou de mudar o eftilo antigo (q todavia fe có- 

ferva em o reíto de Efpanha) & introduzir nas cor- 

reições homens,profcífores de letras civis.-gente que 

por meam entre os grandes, & pequenos, pudeífe 

moderar a autoridade dos fenhorcs,& cafti^a r a in- 

folencia do vulgo. Efte modo de regimento, por fer 

mais em favor da M marquia, que o paliado,foi tam 

aprazível a todos os R eys fuceífores de D. João,que 

nenhum fe lembrou de reftituirà nobreza eftas dig. 

nidades,qne D. João lhes alheara : nem advertidos 

dos grandes inconvenientes,que fobrevieraó por efla 

cau« • 
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caufa ao Rey, & Republica: cais a a todos puzeram 

perto da ultima ruína. Porq os Reys (dizé os q não 

aprováo efta mudançaJamão o ferviço dos letrados, 

perfuadidos delles meímos, por lhes fazerem certo, 

q o fer da fua faculdade, he fciencia dojufio, & in- 

jufto; donde procede, que elles às vezes eftendendo 

ajurifdição, chamáo de continuo em feus exceíTos, 

por autora a autoridade real, com cuja ofenfa(fe aífí 

hej dilatam feu poder, à vontade da paixam, ou co- 

biça,^ tal vez oprime o animo de muitos,por ambi- 

çaó,ou miferia.Atè aqui pertéce á queixa,dosq jul- 

gâraõ incóveniente o governo dos Jurif-cõfultos,de 

algúa foi te favorecida,có o exéplo q eferevemos. 

Obravaõ todos os Corregedores do Reyno,fegú- 

do fuás ordens; & a nenhú eraõ jà ocultas as grandes 

dificuldades,q o Povo oferecia a feu cópriméto.En- 

tre os mais,o Corregedor de Évora Andre Moraes 

Sarmento,deprofifíaó Legifta, tratava com def-re- 

grado zelo, o aflentamento do novo ferviço, & re- 

partição dos efeitos, q para feu cobro tocavaõ a fua 

Comarca. Havia já propofto tudoà Camara de a- 

quella Cidade:donde os Vereadores delia,á cufta da 

vontade delRcy, & do clamor do Povo,igualmente 

moftravaó defejo de obedecer, & reíiftirjporque de 

bua parte,a obrigaçam de bons VaíTallos , & da ou- 

tra, a de bons Patricios,os dividiáo,& equivocàvaõ, 

em raó contrários efeitos. Pareceo, que a mayor im- 

poíTibilidade,confiftia na vontade do Povo;porque 

como cófta de numero incapaz decaftigo, íòborno, 

ou 
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ouconfelliOjhe de ordinário,opofto a todos os ref- 

peitos políticos. Quiz então o Corregedor, encami- 

nhar a obediência das cabeças populares^ fez cha- 

mar diante de ft ao Iuiz, & Efcrivam do Povo , em 

os quaes de algúa maneira, entrenós fe reparte a au- 

toridade de aquelle oficio,que os Romanos chama- 

ram: Tribuno ila 'Plebe. Eram feús nomes defies, Se- 

finando Rodrigues, & Ioão Barradas, ambos da or- 

dem mecanica-,& que afii pellos lugares que tinham 

da Republica, como pello credito de amadores da 

liberdade, fccftimavaó aspeíToasdc mayor poder, 

entre a multidão de aquelle Povo numerofo, & fo- 

berbo: fegundoosteftemunhos, & tradiçoens das 

antigas refiftencias do feu Sertorio, Soldado Ro- 

mano,&: que com feuspafíados atropelou os decre- 

tos,& as hoftes do Império. 

A novidade de aquella diligencia, que o Corre- 

gedor intentara com osdous Populares,a que tambe 

fe ajuntava á pratica commua , que jà corria pello 

Povojdasnovasimpoíiçoésquelhc repartiáo ; aba- 

lou grande cantidade de gente em feguimento dos 

dous chamados,ou folie por fegurança, ou (quehe 

o mais certo} para atemorizar com feu numero, o 

executor da violência,que temiáo. Todos efies ac- 

Cidenres ameaçadoresá Republica de cuftofa novi- 

dade, defconlieceo , oudefprezou o Miniftro real, 

contra quem fepreveniaò: procedendo emperfua- 

dir aos Populares, q cinhão encerrados em feu pró- 

prio apofento,jà com promefiàs ,jà com ameaços, 

antes 
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antes que convertidos à mulcida5,tornaíTem a parti- 

cipar do efpiritudc fua variedade.Porém Barradas 

homem de juizo,mayor q fua fortuna, pedia inftan- 

temente lhes foíTe licito comunicar o negocio a fcus 

cõpanheirosjporq ainda qelie,por temor,ou razão, 

cócedeííe no q fe lhe propunha,claro cftava, q fem 

participar do cófentimcto do Povo, nada ficava fir- 

me. Era efta comunicação,a q mais temiãoosMini- 

ftros delRey,afli lhe foi negada jcõq de novo endu- 

recidos os Populares, fe refolverão a não conceder 

coufaalgúa,qgravafte ao Povo,sé fua licéça. Dizé, 

q então indignado o Corregedor à vifta de tãta du- 

reza,foltou palavras de grave injuria cõtra todo o 

Povo de Évora,& fez demoftraçoés,de q queria en- 

forcar,como o havia jurado,aos dous tinhão pre- 

fentesjpara cujo efeito de fecreto,afirmão q metera' 

em fua cafa o algoz,& outros oficiaes>de juftiça,pre- 

tencentes à execução do fuplicio. 

A efta defordenada refolução,fe feguio nos Po- 

pulares hu novo moviméto,qual tila pedia, 8c deft 

culpavajporq o medo,& o furor, fendode calidade 

diferente,produzé na defefperação,o propioefeito. 

Então Seíinando,q era home mais deliberado, ehe- 

gandofe á janela da propria cafa em q fe achávão,q 

como preparada ao movimento,olhava pcra a praça 

daCidade,pedio em altas vozes focorro ao Povo di- 

Zendolhc: Çhe montão pe Ho livrarem do trabalho qt:e lhe 

yueriãodaros M~iniflros defâey. 

De nenhum íe pôde afiimar, ouvio inteiramente 

a voz 
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a voz do Juizdo Povo, fcgundo eílavam todos de- 

pendentes de Teu aceno. Quando com fubito eílrõ- 

do, ardendo todos em ira,clamáraõ amorte do Cor- 

regedor,& liberdade,& vidados Populares. A hum 

mefmo tempo Te levantou a voz,8c a força; & quafi 

femefpaço de tempo,era entrada,&acefa a cala de 

aquellc Miniílro. Duvidaícfe a fúria do fogo,ou da 

gente,andou mais pronta ern fua ruina. O Correge- 

dor alterado,confufo , & medrofo, íó intentava ef- 

xapar a vida,que pode confeguir,ajudado de alguns 

nobres,& Religioíos,que logo o focorreráo, & in- 

duftriofamente o trefpaííàráo ao Convento de Sam 

Francifcojdonde defpois em habitodiverfofahio da 

Cidade, & paliou á Cortej & nella experimentou a 

fortuna dos que fe perdem entre ruins íuceífos ,cuja 

direcção,nem por boa,fe falva no Tribunal dos juí- 

zos humanos,que íó olhão os fins, & não os meyos 

denoífas acçoens. Porém o Povo mais indignado, 

com efla fugida,aumentava fuas defordens cõ mayo- 

res dehtos. Afirmafe por coufa rara,quetoda a prata, 

G,uro,& dinheiro q defpojavaõ,queimarão na Praça 

1 m aígumrefpeito,como coufa peftifera, nãohavé- 
éo entre tanta multidão (q confiava da peor gente 

& Republica) húa fò peífoa,que fe movefle a falvar 

por leu proveito qualquer joya,das que outros eti- 

£6egavão às chamas tão liberaímente.Tal era oodio, 
que pode mais queacobiça, mais poderofa q tudo. 

Fadoua diante o dano, & forão trazidosao fogo to- 

dos os livros reaes,q ferviáo deregiftro aos direitos 

Pu: 
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públicos; romperão as balanças donde fe cobra va o 

novo impoftoda carne; devafsàrãoa cadca , dando 

liberdade aos prezos de quem efperavão fer ajuda- 

dos,faqucàraó os Cartórios,desbaratando papeis,& 

Jivrosjudiciaes.Poiém em todas fuás acçoés,fe mof- 

trou fempre mayor à indignação,q ó intereííe. 

Évora he fegundo Povo de Portugal,em grande- 

za^ não inferior a nenhú de Efpanha, no efplen- 

dor,& antiguidade; da qual feu filho, & Cronifta o 

Mefire Andre de Rezende,q o foi também das an- 

tiguidades da Luíítania,compôs hú fó volume,fabio 

ainda q breve. Nos tempos modernos, muitos dos 

Rey* Portuguezes,tiverãonaquellaCidade fua Cor- 

te, por eíla Caufa,& fua abundancia foi fempre afse- 

to de grandes,& illuftres familias; das quaes por ef* 

ta R elaçaó fe fará memoria: mas né os fenhorcs del- 

ia,nem os muitos nobres,de que também heopule- 

ta,puderáo ajudar eftediaaodano , ou ao remedio 

contra a efperança de todos; porá os Miniftros teais 

entendiáo fer da nobreza defendidos, & os Cabeças 

do Povo,tinhão por certo lhes não faltaria fua ajuda. 

Porém còtra a mefma igualdade,que dos nobres for 

obfervadanaquelle trance,alguns tinháo para fi,q i 

gente principal não defprazia aquella demonftração, 

porq fendo nella o perigo sò do vulgo, intentava a 

tefifiencia,vinha a fer comú o fruto de aquelle mo- 

vimento,fe por elle fe confeguiffea emenda dos ma- 

les,que contaminavão a Republica. Outros enten- 

diáo (não peorj que a nobreza fó fora quem detive- 

ra 
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ra a fúria do Povo,em cuja cegueira não tinha lugar 

nenhum refpeito. 

Todavia vendo os grandes, & nobres de Évora, 

q fua inquietação paliava já de vingança,&q ás vo- 

zes haviáo fucedido as armas; fc ajuntarão em a I- 

grejade S. Antão,antiga, & principal fregueziada 

Cidade,o Arcebifpo D. João Coutinho,D. Diogo 

de Caftro,Códe do Bifto,Váforrci q fora de Portu- 

g3Í,D.Francifco de Mello Marquez de Ferreira,D. 

Rodrigo de Mello feu irmão,D,Francifco de Por- 

tugal Conde do Vimiofo,D.Francifcode Lécaftre 

Comédador mór de Avís,&D.Jorzede Mello.En- 

tre os quaes tratandole o remédio do fucedido,fe in- 

tentarão vários meyos dirigidos à prefente modera- 

ção,& pera o que podia íuceder, fe defpachàráo os 

avilos neceffarios.PorèmjComo a primeira diligécia 

convinha fer o focego de aquclla multidão,que ca- 

da hora fe achava mais atrevida & refoluta;fe come 

çon com brandas práticas a tartar a redução do Po- 

vo. Deziãolhes: Quizefíem deixar tudo ao cui- „ 

dado da Camara, a quem tocava a caufa publica, „ 

pois a clla,& não a elles pertencia a confervação „ 

<le fua Cida Je. E pera que o negocio apareceííe „ 

diante de!R.ey com mais juftiíicação,&cautori da- ,, 

de, toda a nobreza que alli fe achava prefente,íe ,, 

oferecia para interceder com fua Mageftade, até „ 

alcançar fobre o perdão algum bom recurfo , cõ „ 

que todos ficaflem fatisfeitos. „ 

Eftaprooofta não fouberão os Inquietos ouvir, 

nem 
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nem refponder,antes convertendo a ira para aquclla 

parte,começarão a temerfe da Congregação da no» 

breza. Por fercaufa ordinária entre os que defor- 

denadamente feguem hum parecer, julgarem por 

inimigos a quantos lho'não aprovaó. Queixavaó- 

fc,& diziaõ:£W os fenhores, &poderofos de Évora, não 

fentiao deshumanamente a execução do T0V0 de fua Pa- 

tria,porque não erao doPoVoçque par a os Grandes, nunca 

baVia noVas leys, que não fojjem interpretadas em feu co- 

modofê que ainda contra a obfcrVancia das antigas, fear- 

maVão de privilégios çporque ou naõ queriao deVer, ufando 

de fuafranqueia,cu não pagar ,abufando de fua author ida- 

de.Que procuraVaã merecer com o Principe,ã cujla das rui* 

nas da patria, & agora fe congraçaVaõ com o PoVo,para fe 

jujitficarem defpois com El\cy,oferecendo por VtElima, ao 

facrificio de fua fidelidade,0 inocente, & ftmples Vulgo, cujo 

fatigue derramajfe,como de animaes obedientes, coflumaVa 

a barbaragentilidadeçporem que baVendoJe jujlificado com 

£ll^ey,ferípoos mais cruets algozes para o PoVo-,finalmente, 

que ou je ajunta(]em com os Populares,ou entre fi fe dividi f* 

fem^nprocederiao contra clles,como contra inimigos dobem 

publico. 

Efta tãódura repofta,turbou de novo os ânimos 

dos Congregados; porquenáosò prometia o rifeo 

da nobreza,mas em o Povo dava moftras de querer 

paíTar adiante a mais cuftofas novidades. Succdeo 

então; que fobrevindo as trevas da noire, le esfor- 

çarão tanto os inquietos,que juntos foraó apedre- 

jar o Paço Arcebifpal, injuriando com atrevidas 

C pa* 
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palavras ao Prelado, & fu a família. Outro feme- 

Ihante, ou mayor tropel, entrou pellas portas do 

Conde Dom Diogo de Caílro,a quem aborreciaõ, 

poftoquc vencravaó, fem outra caufa, que haver 

fido grande Miniftro. Mas o velho, feguro tanto na 

autoridade, como na inocência, fendo advettido de 

que o Povo obufcava,com luzes, & fem armas, de- 

ceo arccebelo,ouvindofe jà dos tumultuarios tãtas 

afrontas contra fua peflfoa, como palavras: porém 

elle, com valerofa conftancia,acompanhada de no- 

va cortefia(de que antes fora faltojlhe diífe: PoVo 

deEvoraflue me quereis}fouVoJJò natural tres Iteres go- 

vernei efte l^eynoJem Vos fa^er agravo,^iqui me tendes 

fe para Vojja quietação ferVe a minha morteynataime, ££ fo- 

cegaivos; fe quiserdespouparme a Vida^para Vos ajudar ao 

remedioque Vos conVem, obrai com) quiserdes, masnao 

Vos efqueçais de quefois Portugueses, donde nunca hou- 

Ve mancha de dejleald.id;. Paráraó os mais defatina- 

dos ás primeiras palavras de Dom Digo, & ou- 

vidas as ultimas, fe voltiráo confufos da delibera- 

Çaõ,Se gravidade com que os efperàra,& lhes havia 

falado. 

Contra os mais da Junta não intentarão coufa al- 

gúa,& defte comedimento nafceraõ fofpeitas, de q 

muitos dos mayores delia,fe entendião fecretamen- 

tecom as Cabeças do Povo. Huns, & outros bacila- 

vão entre a temperança, & difcordia, fem faber qual 

parte lhes feria mais propicia. Mas cm meyo defta 

confufaõ/eguiaõ os melhores o parecer dos Padres 
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da Companhia,que entre nós com grande honra go- 

záo o nome de Apoftolos, & faó ein Évora alta- 

mente refpeitados, pella concurrencia de fujeitos 

grandes,queocupaõnaquella fua Vniverfidade.Po- 

rém elles,ou fofle pello antigo amor aos Reys Por- 

tuguezes,ou porq fenão atrevcífem a contradizer a- 

indaa fúria do Povo,dizem que tacitamente con- 

tribuiáoàs eíperançasde algúa novidade. Quem 

mais iníligava os ânimos a não defprazalla, eraffe- 

gundofama)Stbaffiaó de Couto,Doutor Theolo- 

godos mais celebres do feu tempo, &em cujo fu- 

geito as letras,e prudecia guardavão excelléte arme 

nia. Da mefma opinião parece q foraô os Padres,Al- 

varo Pirez Pacheco, defeendentedo grãde Duarte 

Pacheco,peffoa decallidade,& virtudes agradaveis: 

afll Gafpar Correa, & Diogo Lopes, todos fabios 

Varoés fobre Rcligiofos.Mas porq de algúa manei- 

ra fe fatia duvidola a boa opinião de feus letras, & 

virtudes,confentindoem aquella voz, que enráo fe 

derramou,-Sc eu agora na purezahiftorica poffo ex- 

por, mas náojuftificar,ainda q com digreíLó molha- 

rei parte da caufa,que pode mover a eftes Religio- 

fos,anáo encõtarem porentaó a queixa popular. 

Nororia he ao mundo a grande piedade, com 

que refplandeceo fobre todos os Príncipes deíeu 

tempo, EIRey Dom João o Terceiro de Portu- 

gal,q à maneira do antigo Numa Pompilio entre os 

Romanos, adornou de Keligiaó todo o periodo de 

aqueHe pacifico Reynado. Foi em ft us dias a entra- 

C1 da, 
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da,q cm Portugal fizeraõ os Padres da Companhia, 

quando de Roma os trouxe o Embaxador Dom 

Pedro Mafcarenhas. Çrcceraó eftes Religioíos 

em numero de virtudes de tal forte, que fallecen- 

do elRey Dom Joaó,& ficando o governo em mãos 

da Rayhha Dona Catherine fiia mulher,& Cardeal 

Dom Henrique (ambos Príncipes de lingular de- 

vaçaóà Companhia^entrègaraó facilmente a edu- 

cação do neto, Sc fobrinho Dom Sebaftiaõ, a ab 

guns Varões dos que então fforeciaó uaquella nova 

ordem. Com tal doutrina creceo ElRey tendo por 

Confeflor,& Meftre,a Luis Gonçalves da Camara, 

& Leaõ Henriques, homes quaes entre muitos vir- 

tuofos.&lábios,fe deviaõ efcolhcr para taes minif- 

terios. Sucedco à puerícia dei Rey, fua fervo- 

rofa adolccencia,fendo taes feus fuce ffos, quaes ha- 

vemos ouvido às lagrimas de nofibs paliados,-# por- 

que a caufa exterior de leu laftimofô fim, era de al« 

gúa forte adjudicada á fevera difeiplina cm o.« Pa- 

dres luvi áo crcado o Mancebo,quáto foi no Rey no 

mayor a laftimaj&queixume de fua perda, & mais 

cõíute a opinião da origé delia,táto mais na Com- 

panhia fe arreigava o fentimento da tragedia de a- 

quelle Principe. Efte amor tão reciproco entre os 

ApoíDlo?, Sc ElRey,fez q muitos Varões doutiíTi- 

mos íêguiíTem,r.áo só a vulgar duvida de fua morte, 

mas que paíTalíem a efpcrar có fua vinda areftitui- 

çaó defeu Império. He fácil de perfnadirao coraçaõ 

a aquellas coufas que defeja, afliigualado efte 
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efeito entre inorantcs, & fabios, aquellesfó crião 

fegundoa vontade,mas efíes pera que fizcífem mais 

decente fua opinião,a forão cada vez aumentando 

com fentençasde Santos, Oráculos de Profetas, & 

Juízo de Aftrologos; de tal forte, que interpreta- 

das, fegundo alguns,as fagradas Eícrituras,nellas a- 

chavão predi&a não fó a tranfmigração, mas recu- 

peração do Rcyno Portuguez. 

Eíle abufo,que quaíi feefpalhon como feita po- 

litica por todo o mundo,comprcndeo não pequena 

parte das Rcligioens, entre as quaes he fama que a 

Companhiafnão digo que em termos iilicitos^par- 

ticipou do mefmo parecer jdonde he certo,q fúda- 

va a rezão de fe inclinaré aquelles Padres,jã nomea- 

dos,a defculpar,quãdo não favorecer, a novidade; 

porq fe afirma^ fegundo a obfervaçáo dos Profef- 

fores defta efperança,erão poraqueíle têpo chega- 

dos muitos dos fmaes,q havião de anteceder á liber- 

dade dos Portuguezcs; nos quaes ("julgando pellos 

fuccfTos,q logo vimos) não deixava de haver ocul- 

to,ainda q mal interpretado myfterio. 

As outras Religiões de Évora,feguiio a igualda - 

de, aborrecendo ao tumulto,não tanto pella caufa, 

como pellos efeitos; que lhesreíultavão em dano 

temporal,de que fedefejavão livres. Defta opinião 
era a mayor parte dos poderofos-,fó a Religião Do- 

minica, tinha defcubcitamente o fentimento con- 

trario. O Cabido também dividido em bandos,não 

faziapello comum,melhor efta, ou aquellafacção; 

C 3 bem 
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bem q as peffoas dclle como particulares,mais ci ião, 

doq obra vã ~> pellas opinioês, Sc cada qual fcgundo 

feu parecer. Ta lera a meu juizoo eftado deaquvl- 

la Republica,ainda q fuás reíbluçoens fe alteravão 

muitas vezes,ptllas gãdes deíconfiançasq entre os 

grandes fe praticava donde vinha qquafifempre 

fe achaflem entre fi diverfos. 

Recebida cm Lisboa a nova do fuceflo de Evota, 

pella Princeza Margarida,governadora do Rey no, 

não fefjz delia o verdadeiro juizo jantes ouvida cõ 

todo o dcfprezo, ío fe julgou por particular diíTo. 

luçáo dealgúaspefloas inquietas jcometendofe a 

informação do fucedido aos Tribunaes de Iuftiça, 

pera que fizeflem caftigar os culpados,como cm cri- 

me ordinário. 

Em tanto os deEvora,não contentes do paliado, 

começáráoagloriarfede fuas acções, em vtzdcte- 

melljs,&oq pare cia,St foi mais perigofo contra a 

paz pubbea,era a comunicação, q por cartas intio- 

duziãocóos Povos vezinhos,&diftantesji quécõ- 

íorme a cófiãça,ou correfpòdécia, q có elles tinháo, 

fazião participantes de feus propoíitos.Direi algiia 

coufa do mòdo de luas Iuntas,& da maneira q cha- 

mavão pera fua Congregação,pera q fe veja atè dó- 

de alcança a induftria dos oprimido>j& pera q a to- 

dps os Príncipes íirva de avifo, a fim de q cuidéde 

remediar a opreífaó dos Vaflàllos, antes q ell.s fe 

difponhão ao remédio delia. 

Fofa poucos annos antesjconhecido em aquella 

Ci- 
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Cidade, hum homem doudo,& dizidor, 8c por iflo 

aceitiffimo ao Povo,cu jo nome era Manoel, & por 

jogo,&lua notável grãdeza ironicamente Manoeli- 

nho.Ulava fazer práticas pell is ruas ao vulgojaquc 

com vozes defordenadas,& hiftorias redimias exci- 

tava sépre a alegria,dóde procedeo fer naCidade,& 

feuscontornos,3 peffoasmais conhecida^ cuja lem- 

bráça recorrédo algús de aquelles inquietos,foi or- 

denado entre elles,que todas as convocaçoés, car- 

tas,éditos,& ordés,íe defpachaíTcm debaixo do fi- 

nal de Manoelinho de Évora; porq affi fe efcufava 

defer já mais conhecido o Autor deftas obras; fi- 

cando aquelle nome,defdeentão, conftituidopor 

final publico, pera que fe pudefiem entender fem 

confufam,em fens chamamentos. Nefta obfervarcia 

amanhecião cada dia fixados pellas praças, 8c por- 

tas da Cidade,Provifoens,Bandos, & Decretos per- 

tencentes ao eftabelicimcnto de fua defcnfa:debai- 

xo defta forma feefcrevião , 8c defpachavào cartas 
âs Camaras do Fveyno, fe defpedião os Miniftros de 

feus oficios,& fe acomodavão nclles outros, em vir- 

tude de hú fimples proviméto,aífinado por Manoe. 

linho de Évora. Chegou a tanto a autoridade de 

leus mandados,q baftava pera que hú Cidadão,Fi- 

dalgo,ou Miniftro,deixafie a cidade,cafa, & oficio 
ou entregafie fua fazenda,ferlhe affi mandado pella 

incerta voz de Manoel;porque jà fe fabia, q nella 

era inclufa tacitamente a vontade do Povo, a q ne- 

nhum poder refiíiia. Affi fe obfervou com muitos 

C4 fof- 
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fofpeitofos,dandolhes termos de dias,&: defterros,q 

forão dos condenadosinviolavelmente obedecidos; 

porq defpois do preceito,cominavão logo as penas, 

q fe feguiãoà lua inebediécia,as quaes não erão me- 

nos de morte,& incédio.Ufaváo defte arteficio nas 

coufas que traiavão tumu!tuoíamente;mas aquellas 

que julgavio conforme a feu poder ordinário, cm 

publico as refolvião,& com autoridade da Camara, 

q violétadallie obedecia,erão difpoftas. De forte q 

détro da propria Cidade (coufa jà mais vifh) con- 

corriâo todos os tres modos do governo q afiuão os 

Politicosjo dos nobres,q em lugar delRcy, finifica- 

va o modo M anárquico,sépre cõtinuavacõ fuas cò- 

fereciasjo daCamara,^ não dififtindo de feu exercí- 

cio c5pccéte,reprefencavaomodo Ariftocratico;& 

&o do Povo,q em beneficio da liberdade procla- 

mada,exercia hia fvegiméco comum,por modo De- 

mocratico;dóde qualquer do vulgo tinha igual au- 

toridade, q ornais fábio,ou poderofo. 

Chegou,não feíabe qual primeiro,fe a fama, ou 

aplaulbjdo fucedido em Évora, aos Povos circunve- 

zinhos,& pouco defpois aos mais apartados da Pro- 

víncia de Alétejojdóde tão depreífa foi tudo ouvi- 

do,com o imitado; porq como cm todos era comú a 

queixa,eftava igual a difpofição pera os efeitos do 

fentimento,aíIi era cada dia miyor, & mais irrepa- 

rável o dano da defimulação. 

Mas fobre que todos os lugares commovidos,da 

vão grande cuidado ao governo dc Portugal, foi 

Villa- 
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Villa-viçofa Corte da CafaSereniílima de Bargan- 

ça,quem lho acrecentou, pellas confequencias que 

cada hora fe temião de outro mayor movimenro, a- 

chandofcolugar,8c gente dclle,tão difpofto aqual- 

quercouíagrande}que não íò areceavãoos Minif- 

trosdelRey,por via dedifcurfo, mas até osmefmos 

Principes de Bargança,por experiência: fendo cer- 

to^ que a noite da primeira revolução de Villa-vi- 

çofa,entrarão nellamuytos forafteiros, dentre os 

quaes fe levantarão vozes,q aclamavão não ló a li- 

berdade do Rey no,mas a transferencia delle, a feu 

fenhor.Porécomo Deos queria, cj por mais juftifi- 

cado modo, Sc mais decêteà Coroa defieRcy no,fe 

paflafle a cuja era,ordenou como aquella intépcfti- 

va voz fe reprimiífe,antes de tomar força: havendo 

cuflado efta diligécia tão poderofas demõflraçocns, 

como fahir de noite pellas ruas,de ordé de feus Pays 

fereniííimos, o Duque enrão de Barcellos, Principe 

defpois de Portugal, D. Theodofio de faudofa lé- 

brâça,achâdofe em idade de tres annos,a fim de fe- 

renar cõ fua prcséça (]& digna de alto refpeito) os 

ânimos populares,& fiftituir a de ieu Pay o Duque 

D. Joaõ,q por caufa de hiia grave enfermedade ef- 

tava impedido,para por fr mefmo como defejava, fe 

empregar em beneficio da quietaçam publica. 

A PrincezaMargarida,bem queao principio 

[como eferevemos j havia desétédido a calidade do 

negocio,jà có grande afecto naó ceifava de o repre- 

fentar urgentiílimo a elRey D.Felipe5em repetidos 

a vi- 
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avilosj mas quanto tinhão de muytos, padeciáo de 

incertos, porq temerofa de q fc lhe imputa fie algúa 

culpa no exceflo da execução,ou na dilação do re- 

médio,referia a elRey(porconfelho,& induftria do 

Secretario Miguel de Vafconcelos,feu favorecido^) 

ou mais,ou menos,ou diferentes coufas de aquellas 

q verdadeiramente fe paífaváo. 

A junta dos fenhores de Évora, também por fua 

parte havia concorrido, dádo contaaelRey de feus 

progrefios:mas como atè então procedia fé mais au- 

toridade,^ a dozela ,do q obrava , & deixava de o- 

brar,fe temia igualmente : vifio q as mais jufiifica- 

das acçoés eftraga,& transforma húa avelía interpre- 

tação,como neftescafos faó continuas. De maneira, 

q né a elRey,né aos Miniftros fuperiores faltou a 

noticia,fe não a verdade do fucefib. 

Procurava a Princefa neftes dias todo o pofiivel, 

achar meyos com que a talhar a fedição,& foram os 

primeiros de q ufou,mandar por novo Corregedor 

de Évora,em lugar do aufente,a leronymoRibeiro 

homem de bom natural,& que já com grande apro- 

vação do Povo,havia fervido aquelle propio oficio: 

ao qualfoi levemente firgunda vez admitido, porq 

como fe tinhão apoderado da jurifdição ordinária, 

náotemiáo deqo nome da dignidade,sé exercício 

fofie ocupado por efte,ou aquelle Miniftro. Mas o 

Corregedor, q cada hora conhecia mais quão inútil 

era fua afiiftencia, não ceifava de avifar à Princeía, 

pedindolhe acodiffe com remédios de mayor forçai 

de 
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dcqueaífoir>brada,&confuia Margarida,proceden- 

do com feminil refolução,ora abraçava os violétos, 

ora deixava eftes,por feguir os moderados 3 que foi 

a caufa de parecerem cada dia diver fos os fembran- 

resdeaqutlle negocio ; dos quaes fe confiava, 8c 

defconfiava juntamente,fegun do fua grande varie- 

dade. Os Confelheiros de Fitado do Reyno , porq 

ft lhe não comunicara a caufa, deq procedeo efie 

efeito,deixavão q a Princeza,& os Minifiros q nel- 

le intervieião,lidaíTcm fó,por fó,cõ os inconvenié- 

te^entédédo q a Princeza como eftiangeira,& feus 

fdvoiccidos,comointereíTjdos,haviáo dirigido efia 

máquina, até o eftado pet igofo em q fe achava. 

Partceo então, q poderia fer apropoílto enviar a 

Évora Fr. Manoel de Macedo,da Ordé de S. Do- 

mingos,peffoa de grade aplaufo em todo o Reyno* 

porem de mais part es,& de mayor ingenho,q expe- 

rienciajpera que pregando naquelle Povo (ieu fin- 

gular exercício) & praricandocom os Cabeças del- 

íeis pudeífe reduzir a quietação. Foi, 8c por mais 

que empregou a efie fim,graça,eloquência,& libe- 

ralidade, fe voltou brevemente a Lisboa, timido,8c 

queixofododefprezo,com que fora tratado, fem 

que de fua jornada íe tirafie outro ir.terefic,que ha- 

ver mais húateftemunha de credito, na informação 

do perigo. 

Achavafepor efietepoem Li-boa Fernão Mar- 

tins Freire,fenhor da Cafa de B ibadclla,natural de 

Evora,&nellaventejofamentc aos mais Fidalgos 

bem 
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bemquifi;o,& poderofo entre o Povo. Por efta cau- 

fafoi da Princeza efcolhido,& mandado para qa- 

judafíe por todos os meyos, a difpòr a concórdia; 

porem ainda q por fua calidade,& còdiçaò,Fernão 

Martins,mereceflc fazer còpanhia aos Cógregados 

da luta dcSáto Antão,cllcs o não admitirão,dizcdo: 

Que aquelle congreffoeftava já com ordé real có« 

ftituido em peíToas certas, pello q em fua mão não 

havia poder pera aumentallo com novos íugeitos; 

que fe Fernão Martins alh fe achara ao principio, 

fora elle o primeiro que chamaíTem3como reconhe- 

ciãoera o mais capaz de aquelleajuntamento.Mas 

fupofto que as razoens exteriores eraõ eftas,as inte- 

riores concorrião muito d*íFerentes;porq pella pro- 

pria cauía,q eftc Fidalgo pareceoem Lisboa, que 

por muito popular feria do Povo bé aceito,por eíía 

mefmr razaõ lhe naõ queriaõ entregaríeus fegredos 

os Congregados da Iunta;fendo elíes taes,q fe del- 

les refultaíTcamenornoticiaao Povo, era manife- 

fioorifcodefuasvidas,& fazendas. Por outra parte 

omefmo Fernão Martins,havédo obfcrvado o pou- 

co q a lunta obrava na redução do pretendido, &o" 

credito q elle hia confeguindo entrefuas Ci beças, 

não defejava meílurarfuas acçocns có as da lun- 

ta, parecendolhe que fe os meyos da concórdia fe 

ajuftaflem por fua via, elle em opinião, Sc intereífe 

faria fò venragem a todos os mais Fidalgos de Évo- 

ra. Mas efta interior emulação, qá primeira viífa, 

parecCjaíTeguravafecsfoiçariaõ os defignios de hii, 

& 
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& outros, dcnenhúa outra coufa fervio,q de impc- 

dil!os;porq o poder que nem a Iunta, nem Fernam 

Martins,tinhão para obrar por fi somente a redução 

tinháo pello menos para cftorvar reciprocamente, 

o que de parte a parte fe hia obrando; de íbrte,que 

fumindofe entre as queixas os efeitos,lá as queixas 

de huns,St outros apareciaõ, infirmando cada qual 

por fofpeitofa a intençam da voz que naó feguia. 

As aeçoens, cuja calidade muda o animo cõ que fe 

obrão,fam impreceptivcis aos homens, & táto mais 

alheas de leu conhecimento,quanto he mais certo, 

que nos cafos da fediçáo,he a melhor cura aquclla, 

que fe faz pella feinelhança,que pella contrarieda- 

de dos humores- em tal mó Jo,q pode fer neceífario. 

obrar coufas muyto contrarias ao proprio fim, a q 

efhs obras fe çncaminhaõ : as quaes julgadas pel- 

la aparência dos inorantes do fegredo,ou pella ma- 

lícia dos q ointerpretam, fempre coftumaó fer de. 

grãde peiigo para aquelle cj as executa. Donde vê,, 

qnenhúVaram fabio deve tomar parte nefte géne- 

ro de ferviço,q de ordinário tras aos homes q o fc* 

guevtrab»alliofos fins,-de q entre nós, em os tempos; 

prefentes havemos vifto tain laftimofos exemplos;, 
potq o verdadeiro juizo dos coraçoês humanos, hc 

refervado fó a Deos. 

Defpois quafi perdidas as cfperanças da confor- 

niidadejtanto em Madrid,como em Lisboa , fe foi 

introduzindo a prática do cafiigo, & nem por efta 

via fe facilitava o fim pretendido; porque o poder. 

cm 



4& Alterações de Ev ora 

em Portugal era muyto pouco, com cuja informa- 

ção,^ certeza crccia cada ora o numero,& foberba 

dos inquietos, dos quaes fahiaó huns ameaços de 

terrível confequencia,para a paz defejada^porque 

('ainda de longe) moftravamq feu intento era pro- 

fundo, &naó parava no comodo,ou vingança,como- 

pareceo ao principio. 

O mais pronto poder de armas, que fe podia em- 

pregar naquelle ferviço, era o Terço da Armada 

Pi rtugueza,q por eftes dias fe achava alojado em o 

deftri&o de Lisboa; porém efte nam paífavade oi- 

tocentos infantes, defabrigadosdo refpeito de feus 

oficiaes,porq pclla licença do Inverno todos anda- 

vaõ aufentes defuas Cópanhiasjajudava també fal- 
tar no Terço feu Meftre de Campo D. Alvaro de 

Mello,-o qual afliftia naCorte,mais como morador, 

q pretendente. Nam havia por efte tépo entre nòs 

algúa cavalleria, & apenas tínhamos noticia de feu 

ufo,pois como noftas guerras eram emtam remotas 

Províncias,como o fiõ Je Portugal, Ain, Africa,& 

America,donde guerreávamos, nam neceílitavao 

Reyno de algúas armas próprias,fenaó aquellas,que 

na giurniçaó,& dtféfa de lua armada,fe ocupavão. 

Aos Miniftros mais prudentes fefaziaCainda se- 

do poftivel)duriíTima efta refoluçaó das armas, por- 

q pofto o negocio húa vez nas maós da violécia, não 

era fácil tomalloá razam,quanto mais que o vigor 

da nofta gente de guerra fe conhecia muyto inferior 

.ao da inquietai & como dos proprios Povos era for- 

ça 
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ça que feaumentafle a infantaria,fazendo novas le- 

vasjcomo fe podia efperar q os lugares do Reyno, 

qiafi participantes de aquellaopiniam dos de A- 

leotejo, acudi (Tem com a gente neceííaria para caf- 

tigar a propria acçaó,q huns imitavaó,&outros de- 

fejavaó imitar. Pois fe por fugir defta impo,fib ili» 

dade, fe pediíTem a elRey inftrumentos pata intçq* 

duzir o caftigo, era aventurar não fó a Cidade, mas 

o Reyno todo, á fúria,&á cobiça de hum exercito 

eftrangeirojq ainda fendo breve fupcraria a força 

de húa Republica confula,&.inadverti.da em os me- 

yos de q devia ufar para fua ccnfervação,obrigada à 

obediência,& à defenfa,por leys ambas naturaes. E 

que quando Portugal fofle taó comedido, q logo fc 

íometeífe ao juizo q fe lhe prevenia,como feria cer- 

to,^ agente militar íè content a fie cõocsfiigo dos 

culpados fem exceder,atè chegar aos inocentes:dõ- 

de hú novo perigo ellava cerco, mayor q aquelle q 

pela mão das armas fe queria atalhar ao Rcyno j&já 

podia ler dizhó(Tecretamente)os maiszelofos:Que 

o Príncipe }ou[eus infiras pellu menos , qut^rJfim fa^er 

participante di culpa de bua Qdade,a teda a wfiio Tor tu» 

$eKa->a fim de q por bua Vez. ficajfê delia feguros. Acaba- 
do ejai aquella pequena partedeliberdade, q lhes 

haviaó concedido ao tempo da primeira oprefiàm,. 

deq logo [& inoyto mais,defpois] moftràram ha- 

Vcrfc arrependido.. 

Mas o mal não parava á viftados difeurfos, ca 

pievençoens, 8c já alguns Povos deftouua banda 

do- 
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do Tejo, fc hiaó declarando pella opinião dos dc 

Alentejo, com os quaes fc entendia tinhaò algum 

trato interno, de fc ajudarem em qualquer trance 
huns,aóbtros,obedecendo,ou defobedeccndo jun- 

tamente. Efte ultimo temor,podemos contar pello 

mais util,porque atè então os Miniftros do Reyno 

leívàvão aquelle animo, &caminhavaõ ao proprio 

perigo dcaquelles, que por fi somente proeuraó a- 

pagarbum grande incêndio, atè que dcfefperados 

pedem focorro, (& as mais vezes fora de tempo) 

quando já o fogo he infuperavel. Affi dcfefperada a 

Princeza,& temerofa de tomar fobre íi, o pezo da 

revolução de Portugal, naõ quiz diíimular por ma- 

is tempo de reprefentar a ElReyo defengano, com 

que fe achava,de que não era o poder que no Mey- 

no tinha,baftante a caftigar, ou reter a fúria que le- 

vavaó osInquietos;íinalmente còfultando à Corte 
fuadefconftança,&comprovada com as razoens, de 

que procedia,punha em mãos delP^ey o perigo, & 

oremedio. 

Porém em Madrid,donde governavaõ Miniftros 

de mayorcfpericncia,á vifta deftas fegundas infor- 

maçoens, não poderei dizer(ainda q me achei pre- 

íèntejqual foi o abalo, & cfcandaloque, efta nova 

caufcu,-porque da maneira que o Medico mais acre- 

ditado,fe cança com razão,de que o confultcm deí- 

pois que o mal fe fenhoreadoinfermo,íuprime,& a- 

bate o vigor da natureza, do prop rio modo fe quei- 

xavão os Miniftros grandesjhavendofelhejtão for* 
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dc têpo,dado verdadeira cõta do perigo em q Por- 

tugal eílava poflo.-dõde os mais;(pòdefer prefigos 

dos futuros fucciiosjfe inteTmetiáo a pronofticar 

poreftes prefétes, outrosq pcitutbaile todaa Mo- 

rarquia^fédoccrto,q fépre iepofluc có temor, oq 

fenão pofiuecõ jtiftiGa.Avifavaó: Quefempre oedio 

dos Portuguesas for a naturalaos Caflelhanos ,a quê fobre a 

ra\aÕ de domina dor es, aborrecido por bua herdada contra- 

dição fq em o Cepo de [eu plencio ctf ara,vias nucap extin- 

guir a: & era a rasfo para q, agtra fe athaffe ce mayor es j r- 

ças,defcãfando todo o têpo,q. fenao balia exercitado em ac- 

edes publicas. Mtis q nopfopriô têpo de fua diftmulai3o} não 

podiaõ ocultar os Jntaes de fua falta obediêcia, cujo í feito 
não tardaria maisfq a ocaftao^como fe bia mpfrãdo, toma- 

doa os PuVos antes íj lha deffê Que nenhu fe^udo cfperaVa 

a ruina do edtftciQy ba)>endv efpeiimetitaao o tremor', q já a 

teperança do Império Efpahbufnão tinha cavfaa qferefe- 
riJJèyc fundametos c?n q a clemência fe eJbib.iffe:Vifloq a 

fiigeição dós ftbditos refisalaVa tao cegamente.Que era che- 

gado o têpo cm q os tf^ejs fe Viafí obrigados a fe fa^erpnho- 

res do pro.pno.fq era feujã q a malícia prepnte lho mofhaVa 

duVidofi-jporq, ElTfj, na opinião dos Portugueses quais era 

hojpedefq fcnhor.Eq pois 'dies fe come d Cio some te pello te- 

mor ia grade-safe > tfpeilo aMtigeflade, ou amor a peffoa 

defeis Principe ffoffe o proprio poder quê os ataffe cm outras 

cadeas mais fortes, pois os laços da obrigação os não deti- 

nhaõ-q covinha logrãdedcflresa, & lre)ndadey 'afilhar a 

contagia o de feusmoVimê tos,antes q çonopejjetcda a 7(e- 

pnbhcaor que os èrpes dafedicã:, não tê outra vujtnhafq o 

fogofê o ferro. D Ma* 
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Mascótra a opin4aó,& dilcufo defies,diziaõ ou- 

tros: Que ejlãdo Efpanbiafsi cobatida de roVoluçoês ex- 

temas;naÕ covinha moHtar algíia defcofaça defeus natura- 

es.QueosmoVimêtosde Tortugaferao ema. menor ProVin- 

ciad) 0{eyno'}& dejlapò entre a gele mais Vifcujo coflume 

be}comiodas ligeiras neVoasfq por ft sómcte fe desfasem 

antes q o Veto as efpalhe, ou o foi as derreta. Que todas as for- 

ças importãtes eflaVao feguras fSguardadas de Efpanboes. 

Que os Portugueses não tinbao armas,ne quêfiub/JfegoVer- 

nallas Que a Nobreza do Tfyno-, era toda dependente do 

Príncipe ;porq(eus Patrimónios não baJlai>ãoy(ê ajudas dos 

reditos reaes,a fuflêtalla comodayquãto mais vãgloriofunête, 

Dole fe podia ter por certifsimo^q aquelles a quê o amor nao 

obrig tffe a feguir as partes da Monarquia, os devia obrigar 

feu mtereffe:& tabê porqfetts grades nao cabiao nos termos, 

& lugares de fua Provinda:pelh q os mais erao forçados a 

bufe ar a opufêcta Qijielhana. E q por ifío mefmo q os P or t li- 

gue fes era) altivos, nào fiber ião humilhar fe a outro, q não 

fojfe Monarcafq não a cofelhaVa a prudeciafj pelo achaque 

de hti braçOyCÕcuja dór fe podia ViVer>fe àlêturajfe a\ morte 

o corpo inteiro .Que o r emedio fe deVia bufe ar pella indufria 

& nao pella força: porq claro eflaVa, que fe os Vaff alios de 

Portugal,antes de provar em bua grande Violêcia, aborrecião 

o domínio ,fê coparaçao lhesferia mais odiojo, defpois q efpe- 

rtmêtaffe o Vergão injuriofo,q lhes faria o açoute das armas. 

Que a natureza enfmara, era o melhor freyo para o caVallo 

desbocado jar gar lhe as redeas hum pouco,a feu alvedrio. Que 

baVta muytas ra^oenSjpara entender, qfe por breve efpaço, 

fúvffe Ell^ey dfimularpm a execução do noVo ferViça, 



EpanaphoraPolitica I. 51 

paffado o avdo) de aqueRa indignarão^ por penitencia delia, 

o proprio lPol'0 peâirta a me fina carga que agora eugeitaVa: 

Se os juizos humanos sô fe regulaííem pellas leys 

da razaõ,menor meiito, como menor trabalho, al- 

cançaria a prudência dos homens: ellahetaõ rara, 

porque he taó difícil, Si fe como difícil fora no mu- 

do eftimada eu naó duvido que fe quer pello pre- 

mio, quádo outro refpeito não houveffe, feria foli- 

citada de todos,contra o coftume, que nos obriga a 

duvidar, fe falta mais a prudência no mundo, ou 

quem a defeje. 

Efteseráo os pareceres das Juntas interiores, Sc 

cõferencias dos Miniftros,& Politico.* Caftclhanos, 

Mas porque os Portugueses q na Corteaííiftião jú- 

to a lilRey,com titulo de Confclheiros fupremos 

(por differéça doConíelho de Efíado,cófíituido no 

Keynojhaviaõ de intervir por razão de ftu cargo 

cm outras )untas,criadassò paraefte eíTeito, allife 

difputavaindiferentemente a callidadedo negocio, 

Sc dosmeyosporq devia fer atalhado,donde os vo- 

tos dos noíTos Miniftros de Porrugjl eraó fépre os 

mais rigurofos.-julgando que aífí jufíificavaô,naó sò 

aíli mefaios,mâs atodaanaçaõ, diante dos Cafte- 

lhanos,quecuidadofaKnenteobfcrvavaõ feus pare- 

ceres,tendo por mais fofpeitofo, o mais indignado; 

pello menos em aquellas coufas, cm que fenão re- 

gtslava a pena,com a culpa. 

Entre os requerentes que feguiao a Corte , & 
de continuo a acompanhavão, havia boa cantida- 

D 2 de 
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de de Eetdlafticos,Senior de Seculares, tanto de 

Fidalgos, como Nobres; Sc como nefta clafle de 

homens, le coftumaó praticar mais certamente os 

intereíTes do efUJo, eraõ elles, fegundo fuaspai- 

xoens,quetn induzião a mayor temor,ou elperança 

os Miniílros, acercadas altcraçoens de Alentejo, 

porque aquelles que fe da vão por favorecidos; ou 

fatisfeitos(fè pódc haver algús)julgavaó qualquer 

movimento por indefculpavel, Sc por eftremo in- 

folente;aocontrario os outros que eraõ mal ouvi- 

dos^ defpachadus^gradandofe interiormente do 

defeontétaméto publico,donde efperavaó a emen- 

da do leu particular,exageravaõ a razaó,& a poten- 

cia dos Inquietos ;Je forte q a caufa comú sépre an- 

dava vefeida das cores do intereife dos particulares. 

Níofalcavão cõ tudo, homés prudentes de inteiro 

juizo,& Iam cpnc iéc.ia,q fentifíe có grãdc extremo 

o eftado das coufas,tcdopor certo, que fegundo os 

meyos porque fe difpunháo, o Reyno inocente 

naô deixaria de perder,quando naõa liberdade, a 

reputação, com que ficaria de novo ocafionado à 

injuria,ou oífenfa de feus dominadores. 

O Conde Duque(& por elle ElRey, que pello 

vidro dos afeõtos do Valido,olhava todas as acçoens 

dos Vaííallos, & cilas fe lhe reprefentavaó da cor 

daindinação do Códe Duque^naó tardou em fe en- 

tregar a todos os movimentos da ira contra os Por- 

guezes,logoq reconheceo dcfprezavaó os inquie- 

tos todos os findes dc cleinencia,que lixes havia fei- 

to 
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toraanifeftar.He comum achaque dos Príncipes lo- 

frerem mal, ou não fofrercm, que fe lhes engeite a 

mercè,ainda quando he defcoveniente a quem a re- 

cebe^ porque coftumão fer mais vezes feveros,quc 

prodigos, pcrdoaócom menos dificuldade aquém 

fe lhes delvia do caftigo, que da magnificécia. Pare- 

cialhe ao Conde Duque tocava em ofFenfa daMa- 

geftade,a conflãcia com que o Povo de Évora pref- 

fiftia cm fua opinião, ftm que foubefie medir, que o 

fim para que fe ella declarou não eftava confegui- 

do,antes de que o confirmafieo còfentimento del- 

Rey. Defta terribcl paixaó efrimulado,já revolvia 

em leu penfamento todas as forças de Efpanha, que 

entendia ajuntar para empregallas nocaftigo de a- 

quella Republicadas a diverfaó continua,que Caf- 

tella padecia de feus inimigos, dava pouco lugara 

qfe efperaíTeaquelle furiofo,& próto progrefiò q o 

Conde Duque delcjava. Agora para melhor inteli- 

gência defte negocio, farei híia breve Relaçaó das 

armas com que dentro de fi,fe achava aquella Coroa 

efte atino de mil,&rfeifcentos,& trinta,& fete. 

Defpoisde rota a guerra entre Dom Felipe o 

Quarto,Rey Catholico,& Luis Treze Chriftianifi- 

mo^pcllas Províncias de Guepuzcua, Sc Navarra 

Cque he ocanto,ou ilharga do Rio Ebro,acujo ref- 

pettotoda aquella terra foi dos R.omano«,dica Can- 

tabriajfeconferváraó de ambas as partes algúas re- 

líquias de feus primeiros exércitos , com que fe 

deu principio águerra}cujo fim ainda não havemos 

D 3 vifto. 
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vifto.Governava as poucas arenas com que Efpanha 

defendia fua fronteira por aquella parte ,Dó Fratv* 

cifco Carrafa Duque de Nochéra,cujo fegundo Ca-» 

bo, ou Mefire de Campo General era Diogo Luis 

de Oliveira,Fidalgo Porcugutz,afíazconhecido na- 

quelles tempos por feus ferviços,& poftos que ocu- 

pou em FIandes,Brafil,& Efpanha.Efta gente entaó 

ociofa por razaó do tempo(eraõ )à os primeiros de 

Novembro^Java ao Conde Duque a mayor confi- 

ança,porque fobrenão ignorar ftu pouco poder, Sc 

difeiplina,tinha por certo,que para a debilidade, & 

defordem de aquelles a quem íe opunha,outras me- 

nores forças podiaò ler formidáveis. Movido dcfte 

propoficolhc defpachou ordens para que eftivefle 

junta, & marchaífe ao fegundo avifo; mas também 

nefie proprio expediente le lhe oífereceraó logo 

grandes dificuldades^porque como o General Du- 

que de Nochèra foffe Napolitano, faziafelhe ao 

Conde Duque(& mais ao Conlelho de Eftado)af- 

perifimo, que hum eftrangeiro vicfíe caftigar Elpa- 

nhoes:& con\o tambetn o Meftre de Campo Gene- 

ral Diogo Luis,foífe Po.itugues,ainda a todos fe lhes 

fazia mais dificultofo,que hú natural foffe fer açou- 

te de fua propria Patria. 

Todavia refervando o coraodo defies pontos pa- 

ra o tempo da execução,como efperava que os In- 

quietos fe defunifiem só com o temor do exercito 

queosameaçava,hiadifimulandoi:om a forma del- 

lejdonde alguns entenderão,que neftes dias fe def- 
cobri- 
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cobrirão melhores mey os à introdução do tratado, 

que pellosbemintencionados fe pretendia. Efra o- 

piniaó favorecco muyto o grande conforto de car- 

tas, & correyos, que o Conde Duque defpachava 

frequentemente â Junta de Santo Antaó, a fim de 

que os fenhores de Évora eftiveflem firmes na de- 

vação dei Rey também para que o Povo vendo 

continuaras correfpondencias, entre a Junta, & a 

Corte,entendeífe,que dos partidos começados, fe- 

náo havia levantado a mãoaífi fe preveniíle er- 

radamente, antes para reíiftirá induftria, que à for- 

ça,com que fe pretendia fuperallo. 

Seguia por efte tempo a Corte de Caftella,Frey 

Joáode Vaícócelosda Ordem dos Prègadores. Va- 

rão por fangue,virtudes,& letras, digno de grande 

memoriada cuja calidade fie ajuntava, a de ler filho 

de húa cala natural,& herdada em Évora, donde era 

tido por patrício,ainda que verdadeiramente elle o 

náofoíTe:de modo que pella filiação de Homero, já 

contenderão em Grécia muytas cidades. Aífi como 

eíiasconfideraçoenso inculcarão para aquelle cm* 

prego,o fiavaó nelle fer Frey João filho de Manoel 

de Vafconcelos,grande Miniftro em Caftella, & ir- 

mão do Conde Figueiró,Francifco de Vafconcelos, 

criado da Raynba,no foro dcfeu Mordomo^ &co- 

mo feja certo,que os Príncipes de Europa achem tá- 

ta conveniência de fe fervirem com homens Reli- 

liofosem cafos femelhantes, queafíio vão profe- 

guindo,contra a opinião dos Politicos,& demoftra- 

D 4 çoens 
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çoetis dos exemplos; houve oConde Duque de 

elegera peííoa de Frey Joaõ de Vafconcelos, com 

publica aprovaçaõ de todos os que o conheciáo, 

para empregar em huma nova menfagem,que tinha 

interiormente difpofto mandara Évora:em bene- 

ficio da qual,foi fama, que o Conde lhe comuni- 

coufou fofie verdadeiros,ou fingidosJtodos os dc- 

íignios competentes á authoridade, & proveito da 

Monarchia, para que fegundò clles fe difpuzeíle. 

Tenho por certo lhos veftíria de tão criftans con- 

veniências,que Frey loaó entendendo fazer a Deos, 

a ElRey aquelle terviço, aceitou a comidaó, 8c 

8c partioaella,fem outra forma de defpacho, que 

a conferencia entre elle,& o Conde Duquejo qual 

com animo de profunda politica, nunca confentio, 

que no expediente de toda efta negoceaçãò hou- 

veíle algum delpacho eícrito em forma ordinária, 

antes tudo fe reduzifle a inftruçoens verbaes,de que 

defpois ie lembrafíl^ou elqueccffe,fegundo os efei- 

tos foucm,ou naó foífem convenientes; mas como 

efta cautela deixaile de fer advertida de Fiey João, 

por fer homem alheyo de todo arteficio, chegado a 

Évora,começou a obrar cóforme fua fingeleza, não 

conforme o efpiritu de quem o mandava. 

Tres dificuldades fe o punhão a fen progreíío: a 

feveridade de feu natural,que cultivado com a pro- 

filTaõ de negocios fcrios,o mantinha fempre auftero 

em aípe&o,palavras,& acçoens. A fegunda o gran- 

de in£«refíè> em que feus parent es taó conjun&os, 

CO- 
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como pay,& irmão, le achavãocom a Coroa Cafte- 

lha. A tctccira o modo diflfcrente pore] fe havia na 

quella ocurrencia, naó fe valendo de outra algúa 

pelfoa,q nella o a)udaílc; porq ou tudo temia dos 

outros,ou tudo fiava de íi.Todavia os Inquietos mo- 

vidos da grande autoridade de Fr. João, 8c do total 

poder que lhes in(inuava,vieraó facilmente cm ou- 

vi 1 o,* & como a queixa de nova carga de dereitos, 

que não querião receber,era a mais urgente caufa de 

feu movimento; por ifib mefmoallegárão, que a fe- 

guiãça do alivio defte novo pefo,devia fera primei- 

ra coufa fobre que fe conferiíTe,& que antes delta 

fatbfeita, fenão havia detratar o remédio de outra 

algúa coufa. 

Diífeião os Inquietos, & foi confiante efia fua 

nova queixa:Qtl* fendo ouvidas de Fr. hão, aspaffadar 

razoes Ir go nejje prtme'tro (Õgrefjo, q aniles teVeJbe prome- 

teo abfafoellos de todos, £§> quaefquer tributos noVes,dos qua- 

es dvfde então os aVtrt por livres, para qnuca mais lhe f jft 

pedidos, eqco igual liberalidade cõtedera em nome deleft 

& pello (eu poder q tmha,geral perdão aos ccmoVtdos de E~ 

Vora, se tãto q Vtflo,como asnesefsidades do fyyno erao ta-> 

tas, quotas elles coubecão^para qejlas fepodefsê remediar 
em beneficio do mefim^eynOqoToVo efccUrJJe ViAutariamête 

algum modo de donativo, & nao tributo(puebaílafje para 

fattsfa^er os efeitos^ que fejulgaVao necejjarios ao remedi» 

de tudo. i> 

Também efta liberalidade foi ouvida fofpeitofa- 

Riente^dosmefmosjquc adefe^aváojporque como 9 

concx- 
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conciencia década humhc Teu intimo confelheíro, 

ninguém afli duvida do perdaó, como o que delle 

maisnecefica. Larga difputa fundão ncfte lugar os 

Políticos,fobre qual mais convenha ao Principe, fe 

o rigor,ou aclemencia que íe ufa com os movimen- 

tos popularesjpor hum,& outro meyo os vimos evi- 

tados, & profeguidos. Pouca virtude tem nefles ca- 

los o exemplo,quaíi fempre irregular em feus effèi- 

tos; porque raras vezes faó femelhantes as caufas. 

Devefe confiderar na eleição defies meyos,o tem- 

po,© lugar,os homens, & o credito do Principe, o 

brio da naçaó, o eftadoda Republica, o intereííe 

dos nobres,o epfiritu dosvefinhos; & como tantas 

coufasna diveríidade dos cafos, não podem con- 

correr igualmente, por eíía, razão he fempre diverfo 

o fim defies ncgocios, donde vem, que o devem fer 

os modos de feu acomodamento.Pafiemonos da ad- 

vertência,à narraçaó. 

Foi hum vivo teftcmunho do caftigo, que fe pre- 

parava aos Inquietos de Évora, apromeíTa da in- 

dulgência, que julgavaó naõ merecer. Com tudo, 

nem por e(Te temor deixara de fer recebida,fe a J ú- 

ta de S. Antaõ tivera por firme efte expediente;por- 

que eftranhando o largo poder do Enviado,íe acha- 

va com duvida,ou queixa delle; parecendolhe, que 

a clemência real,de via fer miniftradapella maó de 

aquelles,que por autoridade propria, havião repa- 

rado o dano publico,-porqu e de outra maneira,nem 

o Povo lhes agradeceria o beneficio do perdão(que 

baf- 
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bailava para o manter contra a Nobreza,infolente) 

nem cila averia confeguido para có ElRey,aquel- 

le merecimento de lhe aver fugeitado o Povo à con- 

córdia^ arrependimento.Porém,o que fobre tudo 

nefte cafo eftorvou omelhor efeito,foi algum agu- 

do difeurfo, que obfervandoa cautela do perdaõ, 

fez que os Populares a adverti(Tem,com a feparaçaõ 

quea Junta havia feito das acçoens do Enviado; 

mofirandolhes,que bem fe via o aiteficio do enga- 

no,a que os levavaó,pois avendo em Évora taò gra- 

des pelfoas,por cuja intervenção tratar o acordo de 

tudo,febufeára outra para eíTe efeito, só afim de 

que como não avia de ficar entre elles, para fuften- 

tar o prometidofcomo aviaó de ficar os fenhores da 

Junta)pudeífem mais facilmente, &mais lem peri- 

go prometer,o perdão que não veria cumprir, nem 

quebrantar. 

Deaqui veyo hiia nova pratica, que fe moveo 

entre os Populares, de pedirem, que o perdaõ pro- 

metido,fe lhes moftrafle logo,aíTinado da mão real; 

o quefendolhes por razoens dificultado, todas efias 

lhes ferviaõ dc eícufa,para que não proíéguiílem na 

defiftencia propofta.Por outro mayor accidente, fe 

tornàraõ a atrazar as efperanças da concórdia; por- 

que aos grandes males,ou bens,nunca ferve hum sò< 

acontecimentojmuytos concorrem a fua fabrica,co- 

mo vemos que para levantar hum alto edificio, fe 

ncceífira de grandes, & pequenas pedras,de calida- 

de,& forma diferente. 

Ha- 
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Haviaõfe na Corte recebido os avitosdo Envia- 

da^ os da Junta de Santo Antão;& como o Con- 

de Duque entendelTc o defprezojcom que em Évo- 

ra fe tratara a piedade delRey, q Frey João de Val- 

concelos lhe offerecera,antes quiz por noca de ex- 

ccíTo em fua demafiada liberalidade, quedaríe por 

entendido do atrevimento, com que os Populares 

lhe repulfavaó a clemência,com que os convidara. 

Por efta obfcrvaçaò afirmava nasjuntas,& Confc* 

lhos: Que a ElT^ey não convinha aprovar o que e Enviada 

prometerafiundandofe no conceito,que como Var ao pio,podia 

fa^er do animo de bum fiey.que tinha a Religião por febre* 

nome-,porque o efpiritu de hum particular,naopôde compre- 

hendefióizia elle)or profundos Jegredos do coraçaci de 

hum Monarca,fentir comfeus fentidos, difcurfiir com [eus 

difcw fos.Qnr a FJTQçy era incedente receber a obediência, 

fobrecantehfa, f licitada:porque a magnificência dos 'Prín- 

cipes,hade fer fonte que corra Voluntária, não poço de quem 

feltre à força do braço dos homens. Muycos diíTeraóen» 

taó.Quedentre nós mejmos haviao fahido terríveis máxi- 

mas,contra nojja propria quietação. E que o Conde Duque, 

fupofti que neHas matérias punha de fu i c.ifia Vidência 

(fqsó podia achar fe cm feu poder^nao punha a m alicia;,por- 

que ejla repartida em Varias fofpeitas, lhe mittiflraVão al- 

guns dos noffos pretendentes,que afsiHiao na Corte, a fim de 

jufl ficar ardulofamente a de fidelidade de feus ânimos,par a 

c futuro acontecimento fiem reparar,que a fraudulenta leal- 

dade yhe in iigna de tal nome, ££ premio:porque primeiro co- 

meça a fer defieal aquelle que com enganos, & fimulaçoens 
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foment a as fofpeitasfê difconfianças doFrwcipe, contra 

fuà.nafiti é> feus naturaes. Coufa que jà a antiguidade 

condenou pello mayor delito,vendcr por interefie 

proprio,a fama,& cinza dos paliados :ccrno vendem 

aquelles,que contra fua Patria fulminaõ a indigna- 

ção do poder Real. 

Algiias deltas cautelas fe irrfinuaô, em húa lar- . 

ga carta do Conde Duque, para Frcy Joaó, donde 

lhe dá grandes moítras dos próprios intentos, que 

pretédiaencubrir: diz delta maneira, em íua propria 

linguagem Ca(ielhana,quefupofto labcmos inteira- 

mente como em tantos eferitos jà moítramos, toda- 

via por naõ diminuir fua fè na tradução, a cftercce- 

mos copiada de feu original mefrno. 

NO puede 11 cg,ir mi dkfconfuelo a mas,mi Tadre Fray 

luan, que a Ver eflas matérias,en eleilado que las 

Veo: pues quando efpêraVa lo que folo bufeamos, lo 

quepodemos pretender, que es a lo queVutJfa paternidad 

fue:redu$jr las co fas ai eilado que tuViersn, pedir perdon,y 

Venir a pedir el cafligo a Ju Magejlad, pojlrados a fus pies, 

por losyerros q hi^jeywq Ver eu Inga* deito, pcrfijlir enftt 

terquedad ejfos b ombres y refpondèn a fu Magejlad,que l\t- 

Tan lo que pudierenjin botver a admitir los tributos, porque 

(e leVantaron, y itir por req>artinvento lo que les pareciere, 

Qoujidsre Vuejja paternidad, le JupltcoJi con uufrayle fuyo 

admitiera eflepartido}Ylo queíe puedo ajfegurar es, que fi 

FJ.fey de Francia,la tfepublica de Venecia, ofjrecicran a fu 

Magejlad,lo q, la jiudad de Evoraju Magejlad no fe ajtif- 

tjtra con ellosy mire Vuejjapaternidad) ft quandoyo It digo 

que. 
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que bare lo que pudiere,y no le dwo más,fi fedo Vueffa pa- 

ternidad por contento de mirefpufa} El danofenor, eldef- 

credito de fu Magtfady de F.fpana,ya eft a confcguido, y 

quâdofe dixeffe q baVia capitulado co Évora, q ha obrado 

tanto mal eu ejlos Ifteynos, fuera notar la acion de fu Ma* 

gefad,con femejante mdignidad ,y ocafionar con juftfsima 

ra^on,nofo!o a todo lo demàs de Portugal, fino a todos los 

!T{eynos fuyos de Europa,de las índiasy India, que b\\iefm 

lo mifmo'.pue* no aVenturaVan nada en ellofièdo cierto,que 

una trife Ciudad,con foto relebarfe,baVia merecido capitu- 

lar con fu Ifyy capitular con mucbas Vent ajas, a todas las 

otras ftudadesf Provindas de Portugal,que fe ballon obe- 

dientes a fu Magefad:pues todas las otras pagan cl real,de 

agua,y caVcçony efan d ando el donativo a parley ni pedir 

wi per dou,ban querida b i^er.effos pi caros,tan defarropados, 

como Vueffa paternidad los pinta. Quien refucitara a fu pa- 

dre de Vueffa patrenidad,pára que h hlara [obre efe ca foi 

TaaVtd recebidoVueffapaternidad carta mia, en que le ad- 

verti,que no havia de baVtr capitulacion,ni de li wãs jufto, 

y devido,ni deloqfu Mage fad buvieffe de ba^er a otro dia, 

por obligacion de conciencia; porque en pediendolo por rebe- 

lionyerdier on todos los derechos. En efeSh,fenor,yo qttifè 

enefij Votar elpoH> ero,fuplicando al fehir (fardenalBorja, 

a quien tocaVa,que vof affe antes. N.0 puede Vueffi paterni- 

dad creer,como baldoy comohablaron todos.Liyeroelas inf- 

truccionesyparaver lo qUe podia btverfe em penado vueffa 

paternidady feballb,que exprefamente ajfentaron todos, 

fe reduxefê alejladoq tenian,y julído no buviera nada dej- 

t»,ni oh de^ir cffas r abones eti fas ca) tas para fu Mage fad, 
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fino que baràn lo quepudieren,con que no queda nada affert- 

tado.Todos unanimes tientn accnfejado a fit Mage fad,que 

nofe trate mas,que de cajltgar a Evora luego\y porju conje- 

quer,cia Jos de mas lugares,que la ban fegmdo\y que feeche 

pregon por ejfa juHictay ejjos CaValleros,para que fe pongan 

de parte del^gyfos unosy loso tros que quifteren fer tray do- 

re supere [can,y lomefmo en todos los de mas lugares rebela- 

dos. To dejpacho ejle ccrreyo con toda diligenciaydi^iendo a 

Vuejfa paternidad,que el ultimo dcfconfuelo de mi Vidayel 

que no c ti Very el para que no quijiéra fer VÍVo,es el dia en 

que fe ordenar e^ntren en Portugal las arma* de fu Magef- 

tady afsi fuphco a Vuejfa paternidad, con todo el encareci- 

miento que puedo(creafe de mi,que no engano a nadtejjue 

procure Vueffa patei nidad,antes que llegue elcorreo de acà, 

que effos hombres defdichadosje pongan a los pies de fu Ma- 

gejladyconel arrepentimiento que deVen, poniendo las cofas 

como eflaVan,en primer o lugar -,y fie de mi, que fi ellos no fm 

tray dores per otrao.fa,que poria impoftbilidad de hagien- 

day mi feria de frutos,y o fere procurador de fu defeanjoj no- 

fe arrepentiran de haVer dexado Ver lo a ft Mageílad, co- 

mo lo deVenfi fn tray odores, porque k quieren fer, alto, no 

ay másrefpucjla que la efpaday dar gr ac tas a 7Jir s, por U 

que ha querido que Veamos.S'.huviera tiempopdo Je hicicra 

biemno lo ay,por que eu efle ano ha de dar en tierra ejlegigan- 

ton de trapos,por que no fe baga de piedra,ó de hierro. 2 fu- 

plico a Vuejfa paternidad, diga alfenor Marque^ de Fer- 

reira de mi par te,no más délo que dixeen mivoto primeiro, 

dejlas matérias,publicamente,y lo firme de minombre: que 

ninguno le igualaria en la obra,por bun, ypormahTy con mi 
00+ 
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cabeça rcfponderia por cl.Que le fuplicoyo, no malogre ml 

tmpeho.ni trate con^cligiojos^o que no es menejler tratar: 

pues /abe la fange que ttene,y que ha de mor ir per ElPfy. 

ni esya tiempo de andar cou más platicas con picaros, como 

lo Verá,y averiguará que lofonymuy Yiles, DigaleVuejJa 

paterntdad tambien por chiste,que quando no fuera por mas, 

que por no dexar que Cajlellanos lo obren, ni Vençati a (Por- 

tuguefesjo baVia.de hayr:porfer mas un Joio Português co- 

mo el.que toda Ca falia junta.En efecloynipadre Fray luan, 

eu lltgando el correo,no nVra negocio,Suplico a VueJJa pater- 

ntdad,que no Veayo la defdtcha,que feria derramar jangre, 

y tanta,y tantas offenfas de Vies juntas, y tanto deferedito 

d? nuefra nacionen Efp aha, por fio una rebelion de gente 

tan b ax a,como la que Vuejfi paterntdad refiere,y crca Vuef- 

fa paterntdad,que aitaque tirajfen piedras, no fe at reVcr tan 

a dar a Vucfft paterntdad con una: porque me e Vitto en el 

tnifmoeftado en Salamanca,y nunca çrct,que me haVian de 

acertar,como fucedtó: ycomovuejfa paterntdad Verá que 

fttcedeftobltgan mis pecados a que llegue efle correofm ha- 

ver fe ajuíladohs cofts, pttes entonces aVrá de fer por mal 

todojy eJfsQiV tlleros eaftgar con la ejpad afino pudtcren 

prender,lo que havia de ha^er la jujlicia. Yporque fè que dl- 

génios de Évora,que divert los arriexos ejlremehas, no da- 

ràn de comer a la gente (fajlell ma, ni ellos entrar an contra 

las Portuguefes,fiio que antes fe fobloVarán: que me creany 

m los creatuy fe afjegiren, que para remediar [us nccejida- 

des,no defean otra cofa en esle'[Utundo. 'Digo efo por rifa, 

porque lo cs fino que ejfos meuguades no ay difparate, que no 

frean enfu cofielo,aunquefe at an fin fundamento como eíle. 

Taw _ 
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Tamh'ttn advicrtoa VueJJapaternidad, que elprofupuejlo 

qneba^e^de que es por quatro anos el real cte agua^ y el ca- 

Veçon^es eqittVocacion}como conjla de los pa peles: pero no eflâ 

en eflo elpuntoyfmo en que no es por el bueVofmo por el fue- 

roy que ft el ftier o fe ajuflayclbuelvoyo lo to mo a mi cargo. 

'Por tin folo 7Jios}que noJe derrame fangre, aunque me cuef- 

te la Vida. Dios guarde a Vticjfa paternidade como defeo. E 

de fua propria mão acreccnrava eftas palavras. Se- 

riar mioyueffa patermdad me creafq fi fu Padre rejucitara, 

abrafira ejfe lugar yle hiciera fébrar de fal. Suplico a Vuef- 

fa patermdadyle obedefca a fu Mageftady repÕga lo he bo. 

Finalmente fofie,qual foííe,o principio dc aquei- 

le novo accidente; quando as coufas de Évora efta» 

vaócóforme referimos, apareceofubitaméte naquel- 

la Cidade húa ordem, para que Frey João, deixado 

tudo nos termos em q eftava,sé mais avifo fe paííaf- 

fe logo a Lisboa;& que a Junta de S. Antão, proíe- 

guifie na forma,que atè a chegada do Enviado o ha- 

via feito,difpondo, 8c avilando dos ncgociosio que 

fe cumpri o logo,defpedindofc Freyjoáoda Cida- 

de,taó pouco obrigado do Rey, como do Povo, 8c 

não fei fe defobrigado da Nobreza. 

D life atégora somente das alterações da Cidade 

de Évora j&pornaó quebrar o fio principal da hif- 

toia,me fui por ellas adiantado aos outros rumores 

femclhantes,q pafiavio pello Reyno, dos quaes ferá 

razaõ dar algúa noticia,para fazer mais clara a infor- 

mação de todoefle grade fu ceifo, e foi,defta forte, 

Entretanto que em Évora fe procedia cornava- 

E riadadc, 
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iiadade,$<: cautela que referimos, toda a Província 

de Alentejo,a quem Évora ferve de coração,ou ca- 

beça, participou de feus proprios eífeitos, em cujos 

lugares,com pouca diferença,foraó -femelhantes os 

exceflbs,fegundo elles eraõ mais, ou menos capa- 

zes da multidão,porque eftes movimentos fe mini 1- 

travaõ. Todavia as Cidades de Beja,& Eivas ainda 

que de oufados moradores guardáraó inefperada 

moderaçaójmaspor eftes dous Povos de Àlentejo> 

que faltarão de feguir a opinião da toda a Provín- 

cia, Abrantes, & Santarém, defta parte do noífo 

Rio,& em nada aos outros inferioresimais veírnhos 

a Lisboa,& por iífo de mayor confequencia, comc- 

çàraõ a moftrar vontade de grande revolução. Com 

tudo,a propria vefinhança,q os fazia mais ocafiona- 

dos,fervio de lhes impedir mais cedo o movimento: 

porq procurandofe por bons meyos feu focego, & 

fazendo q para dar calor à juftiça, fepremudalTe a 

Santarém,Tancos,& Abrantes,o quartel de noífa In- 

fantaria,que alojava em Cafcais, houve de confe- 

guirfe a quietação pretédida; a qual fépre feria fá- 

cil de cõfervar, emquãto Lisboa eftava firme; aqué 

em todos feus intereíTcs haviáo propofto de feguir, 

não sò as Cidades,e Villas mais próximas a elía,mas 

as Províncias da Beira, Minho,Sc Tras os Montes. 

Moftravafc o cuidado dos Miniftros de Madrid 

repartido, como feu efcandalor por todos os luga- 

res, queafe&avaõ a liberdade; mas os verdadeiros 

temores, &obfervacoens, maisfe encaminhavio a 
Villa- 
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Villa-viçofa,como jà diíTemos.Era pequeno feu Po- 

vo,mas reprefentavalho o temor opuléto da Nobre- 

za,armas,& defignios,grades em lua mefnia difimu- 

laçáoicomo he mais temerofo o pego do rio, donde 

a agua recolhida eftàem grãdeferenidade,que o la- 

go donde fe efpraya,ou bate na pedra inquietamé- 

te.Por outra parte,a frefea memoriadas pretéçcés 

q aquelles Príncipes haviaò tido á Coroa,o de fcon- 

tentaméto com q os Portuguezes paffavaó fua fo- 

geiçaõ,como decativeirojo amor quenelles florcce 

a feu Rey natural,fazia de importante reparo, qual- 

quer acçaõ publica de Villa-viçofa,fendo neftes ca- 

fos dificukofo de deftinguir,qual feja a vontade do 

Povo,& qual a do fenhor delle. 

Poíluiaentáo o Eftadode Bragança o SereniíTi- 

moDuque D. João,II.do nome, & VlII.notiruIo 

Ducal ;q hoje por efpecial mercê de Deos,he o IV. 

JoaódosReys dcfteRcyno, & XIX. na real 

Dignidade,defpois q o Reynado fecõtinuou na ef- 

tirpe de D. Afofo Hériques.Haviahcrdado D.João 

cõ o eftado,o aplanfo,& reverécia de feus naturaes, 

em cuj i real peíToa,os velhos enxergavaó ainda húa 

memoria de feus Príncipes,e os moços defcobriaó jà 

húa efperáça da comú liberdade. E poiq íédo Villa- 

viçoía,dcfpois de Évora,o primeiro lugar q tomou 

fua vos,comovida de femelhátes inftrumétos,por ma- 

is,demoftraçoés q jà pela Cafa de Bragáça faziáo 

na Corte feus còfidétes,não fe perdia, ainda q fe di- 

íimulavaa fofpeita,cõtra dia intenorméte.cõcebi- 

da, E 2 Acha- 
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Achavafe o Duque convalecéte, de larga enfer- 

midade,& tão falto de forças, q gozando robuftiífi- 

mo natural,& defejãdo empregarfe todo na modera- 

ção, & concórdia de feu Povo, naó lhe foi pofíivel. 

Alguns crèraó q acordadamête feefeuzára demof- 

traríe aos olhos de aquella multidãoj porq vendoo 

preféte,era coufa para temer, que do grito da liber- 

dade, paífafiem ao da aclamação. 

He fama,que ncftc tempo, por via de Religiofos 

cõfidentes,fe lhe fizeraó varias lembranças,de q era 

tempo dc fe reftic uir da Coroa uíurpada a íèu Avò, 

& payjporcm quãtoeftasinculcas foraõ mais dignas 

dc fer ouvidas,lhe foraõ mais fofpeitofasj achãdofe 

de todo inadvertido do fim, a que derigiáo feu pro- 

poíito,os Povos que fabricavaõ a mefma novidade, 

que não entendião. 

Co tudo julgava,que fobre haver obrado cõ tãta 

finceridade,ainda faltava por cófeguira juftificação, 

& feguiança diante dclRey, valido, & Miniftrosde 

Caftella,cm cujas mãos efiava o fiel, q havia de pe- 

zar a fidelidade Portugueza;& fe bé univerfalméte 

toda a naçaó dependia defte juflo,ou injufto juizo, 

eraó difRrétes as razoes, queaCafade Bragãça ti- 

nha para temello;efperãdo del'le fuacòfervaçaó, ou 

ruina:fendo certo,q a profpcridade, ou adverfidade 

dos grandes,fépre faz proporção com feu efiado, & 

q entre a confiança,& a fofpeita, não tem achado os 

Reysatègora algum meyo. 

Todos eftes cuidados ocupavao o animo dea- 

quelle 
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quelle Principe, 8c porque os Duques de Bragança, 

mais por grandeza, que negocio, coftumavaó con- 

fervar fempre junto aos Reys hum Refidentc, pou- 

co menos que Embaixador, rcfpcitado,& có igual- 

dade admitido,-ocupava por cites tempos aquelle lu- 

gar,Francifco de Sónia Coutinho,Fidalgo principal 

naCafa, 8c Rcyno, que ajuntando á claridade do 

fangue,a do juizo,com larga cfperiencia de negóci- 

os, fe fazia capaciíTimo fugc;to, dasmayores confi- 

anças de Teu íenhor.donde diremos fe enfayou para 

ascèlebres Embaixadas,que tem exercitado deipo- 

is aos Eftados de Olanda,& as Coroas de Suécia,Se 

França,em que hoje fe acha,fertil de annos,& acer- 

tos.Porém Francifco de Soufa,quafi fatalmente ar- 

rebatado por eftes dias da Corte,a deixara aquelle 

Inverno,obrigado de achaques, 8c dealguas ocur- 

rencias,que convinha tratarem Villa-viçoia; por- 

que o cui iodos negocies,a cjue aííiftia em Madrid, 

dava lugar a mayorcs dcfvios. Era como íè fabç, 

Dom Frãcifco de Mello dependente de Bragança, 

fobre intereflado, Sc conjuntojque fem duvida fo- 

rãoas primeiras abonaçoens.& inculcas de feus me- 

recimentos,para confeguir os altos lugares,a que íu- 

bio naquella Monarquia. Porem D. Francifco, atè 

efíe tempo,não ingrato,continuava cm dar ca lor, Sc 

ordem,aos ínterefTes da Cafaj ou aílifiindo pcíToal- 

mente aos negocios deila, ou ajudando com auto- 

ridade,& confelho, à pefloa que os folicitava. Mas 

também Dom Francifco,fcniio achara então na Cor- 

E3 te, 



70 Ar,teraçoens d'l Évora 

te,ocupado já no grave pofto de Plenipotenciário, 

na Juntada paz univerfal,que os Príncipes haviaò 

preparado em Colonia.Todos eíks delvios,acendi- 

ãode novo o animo do Duque, & dos queaconfe* 

lhavaó emmayorescuidados,julgandocom o Prin- 

cipe,os mais práticos de feus inter efles,fer aquella o- 

caíi ió para aCafa de Bragança,de mayor importân- 

cia,que a primeira das alteraçoens de Portugal '.for- 

que enta,(&\z\zò t\\cs)bc.favaparaajfegurar o Ejlado}a 

defijíèncià do agora fem pretender o yno, fe a- 

\enturaira o Ff} ido-, oquJ hmfopengiVa na opinião do 

(^í)',5s> A fÍmfl> os frias em a de qual.píer humilde fgnoratvey 

ou m dtci 'fo homem dx ^publica*, pello que, convinha que 

com fumm i diligenciaautoridade f dejpachaffe À (forte 

aipim criado, ou confidente de Ca farpara que fem perdoar 

g i ih, diligencia,® trabalho,fe ema segaffe em manfft ar a 

juftificiido do procedimento ide 'Bragança. Era por efte 

tempo ícu Agente dos negocios cm Madrid, Anto- 

nio Pereira da Cunha,pratico em os mayores, que 

por todo tempo de fuavida exercitàrafcomoojcSe- 

cretano de Guerrajem cuja fuficiencia, & zelo, fe 

davío por fegnras quaelquer importantes matérias. 

Mas a grarfdeza das prefentes,ptrfuadio a que nella 

íeempregiíT.-m novos inftrumentos.Não concorria 

por então na Cala algum fugeito proporcionado a 

cfh comiíTrõj porque os criados grandes, & ricos, 
parte por não ferem inflruidos nas matérias de efta- 

do, parte por obíervarem as conveniências de fua 

valiaf donde a primeira regra enílna,que o favoreci- 
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do naõ fe aparta jamais,fem perigo, da prefença de 

feu Principe^huns fe efcufavaó da jornada,& outros 

a defviavaòdeaquelles,quepara ellanáo julgavaó 

fu fiei entes. 

Refiro,pode fer que com demafia,todos os acci- 

dentesdefienegocio, para mofirar quaes foraò as 

caufas de minha intervenção nclle. E fúcedeo affi: 

que entre as pcíToas que na Cafa de Bragança pare- 

cerão mais a propofito defta confiança,foi húa Dom 

Gomes de Mello,que por antigas obrigaçoens, & 

modernas mercês, antescó o amor, q comos paíTos, 

aíTiftiaaoferviçode aquelle Principe, difficultado 

de grandes impedimentos; pella qual razaó,temédo 

íèr elegido nefta jornada, fez ao Duque lébrãça de 

minha fuficiécia; acrecétandolhe aquellas circâílã- 

cias,q opatétefco,& arnifade,entre nós cótrahidos, 

lhefaziáoq em mim imaginafle baftãte. Ajudou a 

ocafiáo,melhor q o juizo,feudifcurfo,- porque neflc 

tèpoeu refidia na Corte,pretédédo cõ melhor foi tu- 

na para os negocios alheios,q para os meus proprios; 

& não feni algúa inteligécia,& graça cò grades Mi- 

niftros:tudo júco foi caufa de q fe me cófiaííe o pe- 

fo de tão grãdc ncgoceaçaò,q eu aceitei per luadido 

de aquelle grande império do rogo,& confiado q os 

méritos da obediência, me dariaó forças, para levar 

húj carga taó exceíliva a meu talento. C 
De pouco tempo eraó então recebidas na Corte 

as novas da alceraçaó de Évora, quando eu, pella 

ordem que tinha, com cartas para EIRcy, Conde 

í E4 Du- 
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Duque,&: outros grandes Miniftros de Portugal3& 

Caftella, os informei (Tegundo minha inftrucçaõ^) 

da verdade do fuceífoj pello tocante aos movimen- 

tos de Villa-viçofa,& mais lugares do Eftadocircú- 

vezinhos^erasòa parte,que me tocava juftificar. 

Em tudo fegui fempre os termos da igualdadej por- 

que para qualquer íucefTo, convinha contrapefar, o 

temor da inquietação, com a efperança da concór- 

dia. Procurei in ftruir a todos os Minifttos, dos pro- 

cedimentos de Bragança,mais cm modo de referil- 

los,que delouvallos,moftratvdoos de tal forte, que 

nãopudeíTem ler ouvidos, fcmfer acreditados. As 

cartas com grande prudência,fallavaó do fuctffo, & 

da peftba do Principc,com grave moderaçaó. De- 

vo dizer,como teftemunha de vifta, que na alegria 

corn que foraó recebidas do Rey,valido ,& Minif- 

tros,femoftrava bem qual foffe o cuidado, que an- 

tes delias pejava feus coraçoens; não fendo poucos 

os que duvidaflem defta demoftraçaó. Sigo o pro- 

grelfj do fucedido,com o Conde Duque, por fef 

elle o primeiro móbil de aquellaMonarquia;de cu- 

jo movimento, o recebiáo todos os Miniftros das 

esferas inferiores. Leu o Conde fua carta, & falou 

defpois,breve, & fuavemente da pefíoado Duque 

de Bragança, exagerou íeu animo, &a reverencia 

em que tinha feu parentefeo; quanto defejava os 

aumétosdefua grãdeza,& como EIRey a eftimava. 

Contra os Povos moftrou mais defprezo,que fenti*- 

mentoj&coinohomé/jem grande coiaçaó aloja- 

va 
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vaa dor,& a vingança,ufou(falãdo delias j)maisdo3 

efe&os,que das palavras. A firmarei; que não perdi 

obfervação de feu mais deícuidado movinLetOjporq 

a mefma defeonfiança de minha capacidade, me ti- 

nha pronto a todos os officios de politico,tanto no 

calar,como no dizer,& fempre no ouvir, mas fobre- 

tudonocrerifendo efta,ameu juizo,a mais impor- 

tante advertência, de que nccefitaó todos aquelles 

q tratáo perigoíhs negociosá confervaçaó de Prín- 

cipes,ou Naçoens menos poderofas, que aqutllas . 

Naçoens,ou Piincipes,com que fe trataó. 

Vejome nefte ponto ncccíirado de trazer à me- 

moria dos que lerem,húa informação das parciali- 

dades,que então corrião entre os Miniílros de Caf- 

tella,& Portugal; as quaes fupofto que na Corte fe 

litigavao mais defcubertamcnte,tinhaó nos interef- 

fes do Reyno,feuprincipio:porque deftas parciali- 

dades procedia o mayor dano, que ameaçava à Cafa 

de Bragança, & revolvia coda a execução deftene- 

gociojnão fendopoffivel por feus particulares en- 

contros,fatisfazelÍas ambas, de forte, que juntas o 

braílem em o beneficio pretendido:donde vem,que 

a relação delias,feja coula effencial,aos fuceííos de 

minha elcritura jalèm de que fendo(como heJa hif- 

toria hum teatro de acontecimentos,donde le tazetn 

públicos,para utilidade dos que vierem,os vieios,Si 

virtudes dos qJuc paíTaraò,nada fera tão proveitofo, 

conioa manifeftaçaó dos fegredos,& intcrefles dos 

Grandes,Sc Miniftros da Republica, que pellama* 

yor 
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yor parte, faõ caufa de todos os accidentes, deque 

periga a faude univerfal;os quaes naó fem dano ig- 

norados Príncipes, ouVaíTallos futuros, nem lem 

proveito,os haverâm de conhecer jporque fendo os 

tempos cítampados huns, por outros, dos paliados 

fiiceílbs,tiráo avifo os homens fabios, para fe have- 

rem nos cafos prefentes. 

Miuiftravaó com induftriofaindependência,os 

papeis de Portugal,aífi no Reyno, como na Corte, 

os dous Secretários de Eftadofque já nomeamos) 

Miguel de Vafconcelos, & Diogo Soares. Ambos 

fe ha vião conformado nos fins de feus intereífes, 

mas cm os meyosdeprofeguillos, erào muyto di- 

verfos:porque o Soares quanto tinha de menos acti- 

vidade,tinha de maisarteficiofo, o Vafconcelos era 

a hum meftno paíío,fobeibo,& diligentc;hum fabia 

melhor difimular,& era aífi mais acomodado a obe- 

decer; o outro jamais fe comedia, antes fempre fc 

achava pronto ao mando, primeiro que ao minifie- 

rio. Aífi procedco o poder deaquellesMiniftros, 

quando por vários accidentes foi acomodado no 

lugar de Confelheiro fupremo de Portugal, Dom 

Miguel de Noronha Conde de Linhares, peíloa de 

grande callidade,& penfamétos;a cahava de gover- 

nar por feis annos.a índia,có aplaufo íernelhante ao 

dos primciros;& fe achava na Corte cóvidadopara 

as rnayoresemprefasde aquelle tempo. EfteapJau' 

fo, junt o ao altivo natural do Conde, fomentavão 

de tal forte a grandeza de feu coraçaõ, que a penas 
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fe acomodava com que algum lhe foííe igual na au- 

toridade,quanto maisfuperior, como Diogo Soares 

fundado cm Tua valia,o procurava de fer de todos os 

Miniftros deaquelle Confelho.Poicm defengana- 

dojàpor acçoens exteriores, de que o Conde em 

nenhúa maneira lhe cederia,foi fama, que temendo 

contrafiar com a natureza do Linhares, o requereo 

para amigo,offerccendolhe fua valia,porque leguif- 

fefeus intereíTts-.com promefia,ou pado, de que fe- 

ria em os proprios ajudado,para que reciprocamen- 

te fedefendeflem das cavilaçoens, que como névo- 

as contra o Sol, felcvantaó continuamente, contra 

os Validos,do mais Ínfimo vapór da Terra. Porém 

o Linhares,que ao principio moftrou não fe defeon- 

tentárade fuas propoíhs,enuudo o que obrava,foi' 

defcobrindo hum efpiritu ízento, & abfoluto,def- 

prezador de toda a dependência. Seguiofe á obra,o 

efcandalo,& delle a defconfiança,que acefa por ho- 

mens, & fuceífos,foi brevemente odio interno, & 

publica opofição:a qual creceo ráo apreííadamente, 

que em poucos dias fem algum en«baraçodoscargo9,. 

que os obrigavaõ à temperança, eftes dous Minif- 

tros não negrvaò a contradição, & enemifade que 

entre ambos havia. A hú, & outro, feguio dividida 

boa copia de pretendentes, fegundo os. ffc&os de 

fua ambiçaõjachandofe da parte do Soares, os me- 

nos,mas os mais po lerofos,& da do Linhares osma- 

os menos indignospnas com tal diferença,que 

os dependentes do Soaresjobraváo por íuas coufas, 

em 



7^ Altkra^oens de Évora 

cm virtude do poder queelle lhescomunicava;& os 

afeiçoados do Conde,riem o iòcorriaó com algúa o- 

bra,nem fe atrevido a defautorizar as de feu inimigo, 

duvidofos do fuceflo.Quaíi todos os votos do Con- 

felho,corroboraváo os interefíes do Soares, aborre- 

ccndoo,porque não sòcom efta lifonja lhes parecia 

cultivar fua fortuna; mas agradar, a feu parecer,ao 

valido: fendo certo que todo o artifice fe paga dc 

quem aprova fuas obras; & fendo mais propria efta 

condição,em aquellas coufas,de que o entendimen- 

to he autor,quanto elle hc mais fublime, que as Ar- 

tes mecânicas,a quem fe devem as obras civis.Pare- 

cialhes a eftes,que nas acçoens de Diogo Soares,re- 

verberava a vontade do Conde Duque, por onde, 

bem,ou mal,lhas fazia fer refpeitaveis. Outros por 

temor lhe haviáo entregado a voz,fenão o efpiritu. 

Hum sò dos Confelheiros obedeceria ao Linhares, 

o qual elle antes tomou para fi,que fc lhe entrcgaífe. 

O Conde Duque amava ao Soares exteriormente, 

& tambem ao Linhares não aborrecia,por humafe- 

óf o oculto,que fenãocftendeo a demoftraçoens ex- 

ternas. Creyo que ao Secretario por pequeno, não 

temia de favorecer publicamente; Sc ao Conde co- 

mo grande,receava de ajudar com publicidade, ob- 

fervante dc fua alciveza;de quem conhecia,que fen- 

do favorecido, podia chegar a necefitalo denra- 

yores excefíbs para desfazei»,que para lcvantalo. 

Afíi procedião as duas parcialidades dos Portu- 

gueses na Corte; que reconhecidas jà das alterações 

do 
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doReyno, cada hum procurava arraftrara cafa pu- 

blicaste fazella fervir a feus intereíles,&: defignios; 

porque o Soares, & Tua facção, fundavão grandes 

maquinas naquelladelobediencia. Dando a entender 

a El^ey, & Valido, que a fegurança de 'Portugal conjijlta 

em tirar o governo da m<to aos Grandes, & crear outros fu* 

geitos,que deVeJJem a EiPjy todo feu fer}&melhor aumen- 

tOjtQndo por certo,que ao mefmo paíío que o Rey- 

nomerecefTe a Caftella hum grande caftigo, ficaria 

elleabíolutofenhor dos Portuguezes,de fuás cafas, 

Sc rendas,calificando, & reprovando aquelles que 

lhe parece fie. O Linhares femelhante,e mais verda- 

deiramente, moffrava: Que a defefperação dos PoVos, 

tomara principio em a Vi' lencia,com que os noVos MmiFlrcs 

per fundidos do Soares, & Vafconi elos, opnmiao ao PoVo.. 

Certificando a.ElRty, Sc v.i lido com palavras,& pa- 

peis: Era mats conveniente a feu ferViçodeixar perder 

huntyOu dotis mmtjlros abonecidos do pQyno, que arrife ar a 

perdição efe mefmo Pfeynofê a Mage fade Pr al a hum de* 

facato^quefijfe tão afper.o de cafligar^como deefquecer. Lo- 

gofegundo (eus propofiros^eada hum dos dous Mi- 

niftros,íe foi apropriando ácaufa que lhe convinha, 

&enxerindofe nella. O Soares fez fua,a queixa do 

Rey,Sc valido contra o Povo Portuguez: &' o Li- 

nhares a voz,& clamor univerfal, procurando apa- 

drinhar lua juftificaçaõ. Ambos confideravaõ o pró- 

prio calo,mais,ou menos perigofo, fegundoconvi- 
nha aos fins.a qr.e federigiaó- porém nefta conferi- 

! excedia fempre a induftria do Soares3 ádiliçen- 
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ciado Conde,que fiado em Tua grandeza, domais 

fazia pouco ca lo. 

NáopaíTavão efias coufas, tanto nos termos da 

moderação, que não fofie notoria a importância 

delias,pello menos a todas as pefibas de difcurfiqdas 

quaes,pòdc fer,que informado o Conde Duque, & 

fiando mais(como era razão)do fangue,& valor do 

Linhares,que da cautela,& valia de feu opofto,mof- 

trava defcjo, de que ao Conde de Linhares fe diri- 

gifiem todos os interefies do íleyno^não só como a 

Miniftro grande,mas como a pefloa amiga,& confi- 

dente da melhor parte. Era efte o mefmo caminho, 

por donde eu havia procurado que correflem osne- 

gocios de meu cargo:aíTi por conhecer no animo do 

Linhares igual afedo,que reverencia,à Cafa de Bra- 

gança,cotno porque de fuamáohayia eu recebido 

tantos benefícios, como pella do Soares,injurias, & 

femrazoens. Porém fem embargo que não elegi os 

meyosda negoceaçaõ(fendome (inalados) & que 

ella por naó ferde ordinário expediente, pendia de 

inftrumentos fuperiores,a quem feencaminhavaó os 

avifos,que eu fominiftrava,era tanta a foberaniado 

Soares que,tendo por manifefto agravo, apartar de 

fua direcção o curfo defies negocios,começou logo 

a fulminar contra o refpeito, & juftificação de Bra- 

gança,- que até entaó exteriormente corria aplaudi- 

do dos Miniftros Caftelhanos,& Portuguezes. Afir- 

male haver chegado a tal ponto o odio, que intro- 

duzmdpfeefie Miniftro nas praticas, que lhe nao 

con« 
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confiàraó, & concitando por ifio mefmo as folpei- 

tas entre os Emulos,foi fama,que diífe cm húa jun- 

ta de graves peíToas: Que em Portugal não bateria quie- 

tação quanto não nacejjem malvas pellets efeadasfé pa- 

tios do Taco de Villa-Vtçofa.Taó pouco fe ignorava feu 

animo: porque os intereflados da façaó contraria, 

com grande defejo de haver de íua parte a autori- 

dade da Cafa de Bragança, empregavaó todas fuas 

forças contra o Soares j fendo cuidadofas atalayas 

para defeubrir feus deíignios, dos quaes por inftan- 

tesavifavaõ,donde lhes parecia mais conveniente: 

porque como Deos coftuma,tirar bens, de todos os 

males,ordenou quedosodios, que entre eftes dous 

partidos reinavaõ,procedeífeaquella util defcõfor- 

midade,da qual então,& agora,fe derivàraõ glorio- 

fiílimosefeitos ànofla Republica,fedo eftes os inef- 

peradosmeyos dc fua liberdade. 

Entretanto que na Corte fe profeguia na pratica 

defies arteficios, os Povos Inquietos nãojparavaò 

em proceder tumultuofamente. Hião depondo os 

Miniftrosde Juftiça, & creando outros em feu lu- 

gar fegundo a fatisfaçaó que tinhaõdelles. Andava 

cada vez mais confufo o Regimento ordinário^ de 

que queixofos os de melhor juizo, defejavaô fe a- 

cabafle de tomar forma conveniente, oudeverda' 

deira obediência,ou de melhor diciplina, porque jà 

naô duvida vão do caftigo.Outros abonando comas 

intenção os exceffos, u conta de bem encaminha- 

dos,os faziaó cada dia infufriveis.Dizem,que o mais; 
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perigofo parecer contra a concordiaf porém mais 

conforme à fegurança publica)fai o de algus que a- 

confelliavaó:Trouxeffcm a opinião de Alentejo, à Villa 

de SetuValfugar rico,&por ififo foberbo, com bum porto d' 

comodado para fccorros.guardado de dous Cafiellos,fabido, 

& habitado das N.açoetis Eflrange'tras:cuja ocupaçaõ feria 

de grande conVeniencia,para qualquer fucejjoaos Inquietos; 

porque ou já peitos ciúmes que podiao dar a todo o (Rey no, 

Vendo como o fegtmdo porto delle,eílaVa em Juas mãos,ou re- 

almente pelia defenfa que lhes afigurava, era conveniente 

emprega trazer efia ]/tila a fua deVaçao. Mas efte dif- 

curfo encontravaóoutros,dizendo:£?w SetuVal eHa- 

V a guardado peitas armas CaHe lhanas ,que fem outras ma- 

is poderofas fenao renderia/j. Entáo fe recorria a outro 

diferencemeyo mais urgente, & não menos dificul- 

tofo.Deziãoosde Alente j o: Que fie bufeaffie modo, dè 

fa^er algíia boa tentativa ao ToVo de Lisboa-,o qual por fua 

grandeza,& difpofiçãoja era cofiumado,a dar, & tirar co- 

roas-,como fe vira na erecção do Meflre de Avis,& reptilfa 

a EJIfiy Dom lo ao o Primeiro de Caflella.Qiie os fins def- 

tegrao 'PoVo,com razjio,ou fiem ella,havia de feguir o Ifiyno 

inteiramente. Animavaos a efperar boa repofta,a def- 

confolaçáo que fe lhe conhecia, &acrecentavaõ: 

Que não muito antes por isentar de hum mVo rrgftro, intro- 

duzido aos peficadoresje havia levantado tão atrevidamen- 

te a menor parte do Vulgo, que por hum dia todo apedrejara 

asjanell.is do \finifl-otde quem o alvitre procedera,fem Use 

Valer ô f tgrado do Paço il, donde vivia, nem fer o (fabo 

principal das armas ,q CafililL fuHentaVa no í^eyao. Uici- 

mamen- U. -é 
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mamente parcceo(nâo íei fc com particular inteli- 

gencia como então fediíTc:^ as coufas fe fufientaffe 

como efiaVao,em todos os PoVos da opinião, ate os princípios 

do anno futuro de milfiS jeifcentos trinta oito, porque, 

como cÕclle entraVão novos efjiciaes na adminfiraião popu- 

lar de todos os lugares,& o affento dos no\os tributos,então 

fe havia de confiituir,ou releVar,podia fem duVida ejperar* 

fefq agetede Lis boa,incitada defies nQos motivos, acabaf 

Je de fe declarar pella obedtêcia,ou pella liberdade. E quãto 

fe tinha por mais certo, q Elfiey fenão acomodaria cÕ o Jêti~ 

meto do PoVo,èra tambê mats infalível,q a defefperaçãoco- 

formaffe a Lisboa,co ofentimeto de Aletejo,muito mais de- 

pYejfa q. o rogo, ou negoceaçao de aquella ProVincia. 

Defta propria obfervaçáo fe derivava coin 

igualmente, confiança aos Inquietos, & temor aos 

MiniftroSjem o qual conformados os de Portugal, 

& Caftellajprocuravaõcom a&iviflimas diligenci- 

as,que o negocio fe acabaífe antes,que o anno. Prefi- 

fiftia com tudo o Conde Duque, em que não era 

decente à Mageflade de feu Rey, pedir o que de- 

via mandar. Por efta caufa ambígo ftmpre nas re- 

portas, tanto ao governo do Rey no, & junta de 

Évora, quanto ao Confelho de Madrid; contem- 

porifava com aefperança,& receyo,?tè que o exer- 

cito de Cantabria, que jà havia fegunda vez cha - 

mado,fe avefinhaífe ás fronteiras do Reyno. Tinha 

por inftrucção, que marchaíTe de Bifcaya, à Pro- 

víncia de Riojajdella a Campos, donde por Leão 

entrafíe em Eftremadura, com taes tranfitos, que 

F * di- é 
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diligentemente Te arrimaííe, & eftendeííe, def- 

de Valença , atè Badajòsj fazendo rofto a Por- 

tugal j mas porque o cmbaraçofque jà aponta- 

mos)da pouca confiança que para tal emprefa fe 

fazia do Duque de Nochèra, General do exerci- 

to, & de Diogo Luis de Oliveira, feu Meftre de 

Campo General, todavia eftava em pê; fe orde- 

nou, que ao primeiro fe lhe concedeííc licença pa- 

ra acudir à Corte, como por muytos dias preten- 

dera; & ao fegundo fe lhe conferifie o governo 

do Caftello de Gante em Flandes; das quaes duas 

mercês, forão avifados, antes da marcha do cxerci- 

to;cuja direcção fe encomendou ao Tenente Ge- 

neral Marco Antonio Gandolfo, até fer na Praça 

de armas entregue aos novos Cabos, que já lhe ci- 

nhão prevenidos. Mas os paliados recebèraó tanta 

mais injuria,q mercê, & delia foraó taó queixofos, 

que brevemente vieraõ ambos prcfos à Corte, cora 

divcrfos pretextos.AíIi era violento o modo do go- 

verno da aquellc Valido,q comorayo, empregava 

de continuo os efeitos de feu ardor, nas partes mais 

altas :donde fe diífe: Desbarataria mays Capitães a feu 

Qfeytfue os exércitos de [eus contrários. Logo contavão 

a ruína de D.Gonçalo de Cordova,D. Fadrique de 

Toledo,Conde Henrique de Bergas, & de outros, 

aindaq menores,famofos Varoés deaquelle tempo^ 

hus mortos por defgoftos, outros defvalidos por in- 

gratidão: que fora5 os primeiros íinaesdo precipí- 

cio^ que brevemente veyo aquelU Coroa. 

Cõf- 
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Cõftavaefte exercito de Cãtabria, de vários ter- 

ços de Infátaria Caftelhana,quaíitoda forçada para 

a guerra j a qual entre a afpereza dos montes de 

Guepuzcua, agora detida dos frios, agora dificul- 

tada do aperto dos paifos , fe confervava , mas 

fempre com vivo defejo de liberdade. Eftimava- 

fe feu numero, dentro dos quartéis, em oito mil 

Infantes,que marchando íoltos, & por terras lar- 

gas, &:.conhecidas, fe diminuirão de forte, que 

antes de arribarem á Eftremadura, eraõ menos de 

quatro mil,8c" menos os que chegarão ao novo aloja- 

mento. A mais rigurola parte de aquellas armas, 

confiftiacrn hum Regimento de Dragoens: nova 

milícia entre nos, & que de Alemanha trouxera 

a feu cargo Dom Pedro de Santa Cizilia, de quem 

no livro primeiro de noíía Catalunha, fazemos 

particular menção . Foi nomeado por General 

dcfte exercito, o Duque de Bejar, moço de defafe- 

te annos;havcndofe lua riqueza, &eftado por fufi- 

ciencia,diíferaõ: Queporfer o mayor fenbor d<t Rslre- 

jnadurt, doade o exercito fejuntaVa, lhe competia o poHo. 

Era pretexto, mas duas as caufas interiores. Apri- 

meira, porque defejava o Conde Duque, que o 

Cabodeaquella guerra, fegovernafie só por fuas 

leys,& não pel las da milicia j cuja d^fc iplin-t em leus 

profeílores mal fe dobra aos expediétes políticos. A 

fegúda,porq para húa emprefa aparente,não fe acha- 

ria em Efpanha hú General verdadeiro: fupriofe 

então o defeito da idade, & cfperiecia do Duque de 

F 2 Be- 
t- • . 
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Bejar,dãdofelhc por adjútosos Medres de Campo 

G aneros, & Bocanegra. Ambos doConftlho de 

guerra^em os quaes não avia mais fufficiécia,q a dos 

an nos,de q o Bejar era falto.Sépre as cãs faõ indicio 

da fabeduria, mas nem fépre defépenhodelia. E 

porq os prefidios do Rey no,não eflavão providos de 

Medre de Cãpo General,auféte D.Fernãdo de To- 

ledo, fe avia nomeado nefte pofto, a D. Diogo de 

Cardenas, tãbéConfelheirode Guerra(melhor ho- 

mé, que Toldado) 10 qual fe ordenou exercitafíe o 

mefmo officio de Medre de Campo General, no 

exercito do Duque de Bejar, para cuja praça de ar- 

mas cftava dedinada a Cidade de Badajós. 

Mas como já no Reyno do Algarve,moftrava pa- 

ra revolverle mayores defignios,foi tãbem mayor o 

cuidado de fe lhe aplicar o re medio 3 porque os por 

tos,de q aquelle Rey ao he abundáte,caufavaó mui- 

to mais receyo,que luas próprias forças. Por efta ra- 

zão fe ordenou, que o Duque de Medina Sidónia, 

Capitão General da Andaluzia, ajuntaífe da gente . 

de feu cargo,até íeis mil Infantes, & com os ginetes 

dacofta,& alguns voluntários,formaíTe outro exer- 

citOjCom q fe avefinhaífe ao Algarve. E que o Mar- 

quez de Valparaifo, afiltére por cífes dias na Corte, 

não mal vido do Códe Duque, & q tinha nedas di- 

recções grande pat te(por íer paraellas proprocio* 

nadoinftrumentojfe foflé lago juntar côo Duque 

de Medina,a quem ferviífe entretanto de fegundo 

Cabo,ainda que fem algum titulo, para que pondo 

o Du- 
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o Duque a autoridade, 8c o Marquez a induftria,o 

acerto ficaífe feguro,em tudo o que fe pretendia. 

PaíTavaófede fecretocftasordens,leaparelhavaõ, 

& movião os exerci tos;fem que da parte dos Portu- 

guezes,houvefíe,atè aquclle tempo, outra preven- 

ção de defenfa,ou deíígnio,fcnão a caufa que os ha- 

via excitado á inquietação. Antes como naturalmé- 

te fe perturbe, todas aquellas acçoens, em que con- 

correm muitas vontades, até a propria inquietação, 

fe hia por fi mefmo moderando,& de todo chegara 

a Ter desfeita j porque os Populares jà cançadosdo 

continuo ocio,perdendo o tempo íervil dos exercí- 

cios do campo, & artes mecânicas de que íeluften- 

tavaó,foraò a grande paílo deíemparando o corpo 

da muítidaó;& defta falta íe começava a produzir o 

arrependimento do que haviáo obrado -.porque,fe- 

gundo a fentença dos filo fofos,a deftruiçáode húas 

couias,he principio de outras,não fendo menos cer- 

ta nos afe£fos,quc nas creaturas. 

Ao contrario paliava entre as peífoas particula- 

res,que vendo de húa parte o ameaço da defunião, 

& da outra o das ármas, não ceífavaó por todos os 

meyos dc exercitar aos comovidos, para que fe foil- 

be fiem ganhar,ou perder.Temiaófe já muitos, dos 

que como cfpiritus interiores,ajudáraó tacitamente 

os movimentos do Povo, que clle fem àlgúa Ifyffe 

acordafTe,náo só deixandoos pi reccr na indignação 

do Pfcineipe,masinculcandolhos,parafazeremnuis 

acreditado leu arrependimento, 

c F 3 ' A 



86 * Alteraçorns de Évora 

A Junta de Santo Antão, que tudo obfervava, 

havia de novo,por efta cauía,concebido firme efpe^ 

rança de quietaçaó;& já tinha por certo,que lhe fe- 

ria mais dificultofo,focegar o animo do Conde Du- 

que,que o do Povo: porq moftrádo eftc ate aquel- 

le tempo,que para haver lugar a clemência delRey, 

bailava só a redução dos Inquietos, agora có novos 

brios,pedia não sòméte a redução,por modo de ar- 

rependimento,mas que os tributos fe recebeflem, & 

o Povo tornaíle ao mefmo eftado, em q fe achava 

antes dellesj& também aaquelle emqueohaviaõ 

pofto,quando fe defcòpulera.Naó fe negava,q a po- 

litica do Códe Duque,era violenta,mas utiliflima a 

feus propofitos.porque vendofe cõ as armas na maõ, 

que com grande difpendio havia juntado, defapro- 

veitadamente as recolheria,dexando os Povos tole- 

rados,ou fern caftigo,ou fem obediência: que eraó 

os dous fins, a que fe dirigiaõ todas as maquinas de 

tantos penfamentos. 

Agora para que feveja com fuas próprias pala- 

vras,retratado feu animo,faço aqui patente ao juizo 

de todos, húa larga carta,que porefte tempo efere- 

viaá Junta de Santo Antaó,que naocafiaõ propof- 

ta, ella por fi somente fora digna de grande temor,- 

& diz defta maneira. 

COnfief]o a V.Senoria,que a mi no me queda que deeir 

enejla mater tanque fentir ft, cierto:y tanto qnequãdo 

mividafueramuy larga: no llegàra a enxugar las la- 

grimas que me caufa} ver en mis dia* una defdicba,que nofe 
baila- 
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bailará exemplar,que ajufie a ella, enninguna hiíloria anti- 

ga,ni moderna-,y no folo que no ajufie de todo, per o con cieu 

mil legnas:pues enunYfeyno tau fértil,tan lleno de TSloble- 

^a,quieran de fcakosylef armados, ba^er cuerpo, mante- 

nerfiy pretender capitular con fu b^eyftn tener oy refpeto, 

ni a la lufiiciayú a la TSloble^a,ui a la piedad defu Mage f- 

tad \y que foi Cadamente nos quieran obligar a derramar /an- 

gre de Vajfalios ptoprios.y poner nota tn la fideltdad b fpar * 

nola.Efie correo dejpacho de pura piedad, ££) fin or d engo- 

mo Cnítianoy corno faVallero-, entretanto que fe firma la 

confulta de ano the,y fube a fu Magifiad( que no ejla aqui jy 

ba^enlos defpacbos delia. Jffegu\ ando a V. Santia, que 

una hora mas de dtlacion, no es poJsible,m conveniente y que 

los cuidados de a fuera, obhgati ano dexar ejjo tmperfeto. 

Ferofi be de recebir de V.Sewria alguna merced, fea que 

fe obre fvi/angre,y que efos dos dias, o tres,fe redu^ga tf 

fagente a conoccr fu perdtcion forçofa,atinque tuviejjen qua- 

tos fuceffo.s dofean,y quan impofsibles fon.Yeroyo queria que 

mientra* llega la orden de fu Magtfiad,y la refolucton dela 

fonfulca,ellos reconocieffen loque ba de fer el dia feguinte, 

y fe pongan a los pies de fu Magtjlad y en fu obediência,y fe 

redu^gan los tributos al efiado en que efiaVan. Yfi fe pone en 

effotro en que fe Ven,por la necefsidad q padece-,yo falgoper 

fiador de V.Stiborta que no pajfardn necefsidad\ y foy de 

fiar por la fangre con que naci,y tanbien lo fy,por el lugar en 

que fu jVíagefiadf Diosleguarde funque indignamente,me 

lient.Queya Ve V.S.f fu Mageslad necefsitade dos,ó tres 

ml ducados fq paga el cafo de Évora en efios tributos fo en 

los otrosyperoVale afuMagefiad enefio, los de todos fus 

F 4 
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Keynos enteramente,no folo de Portugal, f no de leda fu AT?- 

narquia,en todas partes-,que alexemplo de quedar ejjos re? 

b da dos jtn otro titulo ninguno fibres de los tributos, j confe- 

guiendolopor effe cam'tnojto abria L>ugar,Província,o P{ey- 

no,que no intentajfe lo mtfmo,y falte [J e con e(h;conra^on, y - 

jufltc'taftfu Mageíiad lohuVieffe defmulado.Ay, Jabe 

Dios.q acofta de quanta fangre tengo en las Vends, to mar a, 

que effo je remediara fin fangre. s 

As parcialidades da Corte, aquem fegniao as do 

Reyno,não cclTavão de proceder com a cótradição 

quedilTemos,avifando fempre em beneficio de feus 

interfiles,huns^w El'I(eji perdoava,8c outro$,que cap- 

garia. Sucedendo que juntamente recebião os Mini- 

lbos,quc neffc negocio tinhão intervenção, cartas, 

Sc ainda ordens opoftasjdonde procedeo,quc as pro- 

viioes?S<: apreftos,de ordinário íeperdeíTemjporque 

quanto fe prevenia húa hora, outra já fe defapro- 

veitava.pello que os juizosiguaes dos homens pru- 

dentes,andavão atonitos,& haviâo como perdido a 

falculdadc de difeurfar, Se eleger o mais conveni- 

ente. 

Então o Conde Duque,vendo já prontos os inf- 

tru neníosda vingança, quiz aperfeiçoar a fabrica 

de leu arteficio,com húa grande moftra de juílifica- 

Ção,para a qual,de repete fez chamar a fua cafa,to- 

dos quantos Miniftros, Prelados, Titules, &Fidal- 

gos Portuguezes fe achavaó na Corte,ocupados, ou 

pretendentes. Mas porque em tudo tiveíTe lugar a 

«xutela,fobre que o decreto Real, não decelTc da or- 
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demdos Fidalgos,.! da genre Nobre,fc difpoz, que 

também feconvocafíe, toda a que em Madrid con- 

corria,a fim de q vedofe os de aquella claíie avétaja- 

dos có cfte favor,o pagaííem logo,cõformandoie cõ 

as demoftraçoens mais rigurolas, contra o Pveyno 

prevenidasjcomo finalmente fucedeo, porque be- 

neficiados de efta vangloria, muitos dos circuftan- 

tes feguiraõcom tanto aplaufo o difame do Conde 

Duque,que uaó sò oaprovavaó publica, Sc fccreta- 

mente,mas comunicandofe aos amigos,Sc parentes, 

quetinhaó cm Portugal, derão grande reputaçaó 

de Clemência a aquelias melmasacçoens donde a 

Ira fe moftrava maisdefeuberta. 

Vi,& experimentei,que entre nòs foi a convoca- 

ção de fumo cuidado; porque como todos ignora- 

vâo o fegt edode aquelle negocio,cu) as partes cor- 

ria 6 tão incertas, que apenas os mefmos queoma- 

ne)avaó,o comprendião,não havia inocência que le 

deífe porfcgura,à viftado quefe podia elperar do 

poder,&: fimulaçaó,entre cujas mãos nos víamos to- 

davia.Outros ajudados,ou do melhor difcurfo,ou(o 

quehemaiscerto)de melhor noticia, femoftravaó 

fem algum pejo do chamamento, certificando aos 

mais tcmerofosjde que aquella novidade,fenão pre- 

venira,em prejuízo particular,antes por comum be- 

neficio. 

A juntàrãofe os chamados,no apofento do Conde 

Duque;queeraem caías do proprio Paço delRey. 

E porqueaeftranbezada materia, parece qneeíli 
po 
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pedindo particular relaçaõ delia, não duvido de a 

fazer* porque jà com eflc propoíito encomendei à 

memoria,atè as menores circunftancias. Coftumava 

o Conde Duque dar audiência em húa grande ga- 

laria, quefe rematava em húa alcoba portátil, & ef- 

cura,donde á maneira de Oráculo refpondia, fendo 

vifto,& ou vindo,quafi duvidofamente. Aqui efta vão 

com larga meditaçaó,difpofto6 os afientos, em mais 

honrada forma,do que em Cafa Real, Sc prefença 

do Valido fe coftuma:ou fofíe folicitar a vaidade de 

noíía naçaó(aquem as mais tem cenfurado de pre- 

funtuofa fobe jamente Jou porque o muito que lhes 

queriaótirar aos Portuguezes naquelle tempo,lho 

quizeiTem pagar de antemáo,com efta fimulada cor- 

tcfia.Seriaò pouco menos de cincoéta pcíFoas,as có- 

gregadas,entre as quaes concurriaó também alguns 

Miniftros Caft dhanos, afli doConfelho de Eftado 

de Efpanha,comodo Real de Caftella*& outros de 

húa nova junta, chamada da Execução* a refpeito 

de leu grande expediente. Eraõ os de Eftado: o 

Duque de Villa-fermofa, também do fupremode 

Portugal, cujo Prefidente havia fido, Dom Pedro 

Pacheco,Marques de Caftro forte,Dom Gracia de 

Aro,Conde de Caftrilho.E do Confelho Real, Jo- 

fephGonçalvez, Sc Dom Antonio de Contreiras. 

Di junta da Execuçáo(alèm de Villa-fermofa, & 

Caftro-forte, que também refidião nellaDom 

Niculao Cide. Afiidio da meíina lorte,todo o Con- 

felho de Portugal, cujos Miniftros entaó eraõ, o 
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Cbnde.de Linhares, Dom Francifco Mafcarenha.% 

Manoel de Vafcócelos,& Cide de Almeyda. Acha- 

vafecomelles,Luis Alvarez de Tavora, Conde de 

São Joaõ,por Confelheiro de Eftado do Reyno; & 

também pello lugar do Confelho delRey, feu filho 

oBifpo de Portalegre,Joanne Mendes de Tavora. 

Opoftaao lugar,& Cadeira do Conde Duque, fe 

via hua mefa,& nella acomodados deus Secretari- 

os em cadeiras razas,fendo de efpaldas asdetodo o 

concurfo.Eraó eftes: Diogo Soares, Secretario dc 

EftadoemnoíTo Confelho,& Dom Fernando Ru- 

iz de Contreiras,em o de Guerra de Efpanha. AíTen- 

tados todos, fem que entre íi guardaílem mais or- 

dem,que as precedências dos Miniftros, eftandojà 

tudo em obfervatiffimo íilencio,fe levantou Diogo 

Soares em pè,do lugar em q aííiftia, & começou a 

ler húa Propofiçãoem lingua Caftelhana;emaqual 

duvidado,como pouco defiro,feguio a leitura da pro- 

pofta o Secretario Contreiras,dizendo: 

Que fua hfagefl ide atêtando ã inc()cufa(era a propria 

palavra ^fidelidade dos TortuguefesfS entedendo q de pre- 

[ente algus homes Villifstmos, pr et end tão perturbar a pa^co* 

mtimftmpedir os efeitos de feu ferviço, notificando por in- 

foportaVelo pefo dos novos tributos, que aofyynofe impu- 

nhão,por caufadas noVasguerras, (£ necejsidades qtodos 

reconbeciao%pello qual comoção, a luíttça havia perdido fua 

autoridadeos N. obres cõgrande receyo dos Inquietos Je- 

fifliraÕde fe lhes opor, como delles fe tfperaVa, & cria q o 

defejaffem-jVcdo por outra parterfuao prCverfopediafe refle 



pi Alteraçoííis de Évora 

excplo para as mais nações deep fe compunha a Monarquia: 

mandava fe ajunta [fê em aqitelle,lugar,a Kohre^ade Por- 

tugalqque por então tefidtjjt na Corte, a qual fe cofderaVa 

feir boa parte da de todo o P{ryno,para que jut a com os Mi- 

ni/lros de no jjo (fonflbofS) alguns de Vários Tribunaes de 

(faflellayonferijfem qual feria o nnUjcr meyofê foi maqtiefe 

podia dar,afsi à redução dos Povos Inquietos,como ao cajti• 

go de aqudlas peffoas que os perturb aVao-,& que tudo pron- 

tamente fe confultajje afia Mage ft adegara o mandar afsi 

executar.Qtie na mefma forma ordenava a todos os pre fen* 

tesf^efem no fey no. por efcrito,aquelles bos cfciosfq conVi- 

nbãof jcgtmdo feu mejmo acordo )ao bom fim da concórdia, 

obediência-,em que fua Magcfade, defejaVa de os Vera- 

Ventajados, nao remiffos, por ter femprr ocafnio de lhes 

fa^er noVas mercês ,&Peritagens,dtgnas de fua gradeia,& 

bem empregadas nos méritos de hua nação, que fuá Ma* 

ge Vinde estimava tanto-julgando por ftlicifsima a parte do 

real dejangue que delia tinha. 

Acabada efte papel, fez o Conde Duque final, 

para que fallpíle o Bilpo de Portalegre(a quem de 

fècreto te havia a noicc de antes encomendado a re- 

pofta.j Posem o Bifpo que fobre fabionão era elo- 

quente,de algúa maneira embaraçado, gaitou bom 

cfpaço em eméder,&- obedecera ao alieno do Códe 

Duque:ou foífe porque não dizia có o animo,o que 

havia de pronunciar com a boca,ou porque asrazo- 

cns prevenida?, nãoerãode fua boca, ou arrimo, 

nem mais dc hummèro pregaó, que lhemandavaõ 

íançar poraqueliç auditório, donde ie deduziria ao 

Rey- 
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Revno>& logo ao mundo. 

Começou a orar com grande defconfiança, que 

todos interpretráraó a cerca infelicidade da materia^ 

Poré defpoisde introduzir fua pratica,a foi difpõdo 

a melhores termos, Sc d'iiTe:Quaõ grande era anovaobri* 

gaçaorfue Jt deVia recenbecer ao Monarca^ o qual podendo 

convocar os TSLobres,para queouV-JJem bum íerribel'Deere- 

to contra o FoVo, os cbamaVa par afazer com fua prefença, 

& a Vitta de fua fidelidade ,mais digno o perdaõ^que Ibe con- 

cedia. Que da propria acção fe ettaVa entendendo, quão juf- 

t ficadoferia com os inocentesfium Frmcipe^ que afsi trata- 

Va aos culpados,pots convidandoos com a clemência, antes 

queria deixar queixofa a fobex anta, que ageneroftdade. Que 

agora amados como Filhos fS defendidos como Vaj]alios>naõ 

lhes fcaVa mais que difejarfalvoa dilatação de aquelle Im- 

pério ^donde ás culpas fènão fabia o nome,por naofa^er o ca f- 

tigo fua confequencia:& que pois em efquecellas fe antecipa- 

Vaçnão só a mifer icordiajnas a injuria aoproprio dilito, me* 

IborVinbaa Mageflade, em fenao lembrar que fora algud* 

bora ofendida flue em perdoar ejfa mefna ofinfa; por amar' 

tanto a nação Fortugue^a^ue nem pello breVe intervalo da 

culpa ao perdão, a queria deixar manchada co a nota de in- 

fidelidade. Manifeftava.Queopefo das noVasfS inejeufa- 

Vets impofiçoens^era mais JenJtuelpara Ellfry,que para o Fo* 

Vo. tanto Jen tia fuas cargas •, mas pois fua Mageflade fe aco-- 

modaVa com a dorfe acomoda ff em os Vaj]alios com a con*- 

tribuiçãOjfyefia fora Jem duvidada menos graVe pai te> pois a 

Ellfiy tocaVa no coraçãoao Ffiyno no Iwbrofé era juflj- 

fimoy quando o Frinctpe fenao efcufaVada moleflia de Jew 
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pefo,que os fubditos lha fi^ejjem leVe, empregando [nasfor- 

cas em (eu defcargo.Que a Vafluijo do fenhorto dos Portti- 

vite^es era talfpnem o cuidado del%ey,ne as diligencias dos 

MtnillrosjbaftaVav para o manterfeguro\ & que de culpas 

que originaVa agratidc^ayíaõ haVta que pedir conta, nem a 

quem dirigir o cafigo delias. Quefua M age Ha de nacera já 

por beneficio d agrada,dominador da mayormelhor parte 

do Mundo fem que da Coroa de Portugal recebejje outra 

conveniência,que a perpetuidade da mejma foroa: para cuja 

defenfafS guar da,imantinha as mayor es guerras de Europa, 

cÕos mais poderofos emulos q nella haVia-,as quaes co dtfpe- 

d 10 degrojfas armadas auxiharesfS cujlo de cotinuos focor- 

ros,eftaVa fometãdo em proveito dos Portugueses. Qual de 
rVÓs(diíie entãojhaVerâ taÕ mgr ato,q a tal IQy, a tal fe- 

nbor,atal Pay,negue algua parte do amor? Ou qual de Vos ha- 

Verá taofalfo,que concedendolha do amor,lha negue do fan- 

t(W?Logo difcorrédo cõ vários, mais cj ieguros, lou- 

vores do governo,& Valido prefere,lembrãdofe, & 

lembrando o mérito dos Miniftros ma is aceitos,paf- 

iou a referir o cafo de Évora,com protervas cifc.úf- 

tancias ponderado.Defpois,dando algúa volta pel- 

losfuceífos de outros Povos,veyo concluindo: Que 

oprincipal instrumento que Elppy queria ocupar na rediiião 

de aquella Provinda,& mais lugares de fua opinião, era a 

mefma "Nobreza delks,de quem fe acbaVa fatisfeito: para 

que Vijfe o Mundo, que em meyo de juflifsimo fentimento^que 

pudera ter de aquelles Vaff alios Inquietos, fua Mageflade 

fabia distinguir (contra o coHume dos Príncipes ofendidos) 

/culpados,de inocentes, Nobres ,de PlebeosfS ainda for a das 
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leys do mefmo cojlume,era contente de perdoar aos culpados, 

pello Valor dos inocentesfendo que o mundo fabia que nejies 

cafis fiem padecer os inocentes, ptllo delito dos culpados, 

Acrccentou: Poisdefde logo todos deVeis difiporvos,por 

Voffas pefjhasfâ por Voffij Valor,& por VoJJa induftria,a fo- 

licitar a moderação,emenda,& fatisfaçÃo, dc aquellamonf- 

' truofagente,que como %tbora peçonhenta, quer Jer homicida 

da proprta may,que lhe d-eu o ferfS acode com o alimêtoypa- 

ra que,por Virtude de vojft diligencia, & inteligência, com 

amigos,&parentes,q no Reyno tendes, mere cão aquetles Po- 

Vos o perdão q S. M ag. lhes oferece.E vós outros todos, em- 

pregados neíla tlufire obra, fejats o primeiro exêplo da fideli- 

dade,arredado de noffa naçao,paya sêpre,aquelíefeo labèo de 

defleaes,mica entre os Portugueses vi/lo, & nuca merecido. 

Acabando de falar o Bifpo, antes q algú dos pre- 

fentes puddle cuidar, fe lhe era permitido o reípõ- 

der,fc introduzio na pratica o Códe Duque.Come- 

çou,louvado as razoesdo Sobre asquaes(òl\ftc) 

lhe ficaVa pouco q a cr ec et ar. Mas q como tejlemunha de mais 

perto,entendia q era obrigado a manifeflar e animo delfiey, 

para com a nação Portuguesa,aquê fabia amaVafina Magefi 

tade de maneira,q aqucíla obediência,que por (Rey, & por fè- 

nbor nao merecera(fe houVefje cafoemque hu Rey adefme- 

ieceffe)por amigo,quado menos,fe IbenaÕ podia negar fé des- 

lealdade: pello q,vinha a fer mayor a queixada ingratidão, 

com que dos Inquietos fora tratado feú ferviço. E qo mats a 

que podia obrigallo Pua grandest,& 6 natural a feSlo,que aos 

Portugueses confcJfaVa,era a dar lugar, q ellesprcprios tor* 

naffem fibrefifS revogafifi com húpublico arrependimento 
- - ^ 
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os defatinos àpjfados.Queftta \fagejlade(como o Çifpo 

diflera)baVÍa por bem,que a Nobreza do Qftyno tomaffe a 

[eu car°o,a redução de aquellagente Vil; com tal condição, 

que com fuma brevidade Je trataffede fita emenda,reduzin- 

do as coufts,ao ejlado que tinbaÕ,quando fua comoção. E que 

faracJlaobra,a todos or prefentes fe concedia poder, para 

que mllà intervirffem,publica,ou privadamente, pellos me- 

yos mais lícitos fs prontos, quefe acbajfnv.dos quaes fua 

Malfade fiaVa tanto,como de aquelles,cujos ânimos eflaVa 

Vendo fempre,cahficados em feu ferViço. Que também lhes 

fa^ia a Jaber,eomo Elpey ordenava,que de tudo o que fe o- 

brajseem Portugal, ou em Caíiella,pellofhn da redução de 

aquelles PoVos,fe deffe parte ao Duque de Bragança; por- 

que alem de que fe lhe devia,como ao mayor do Reyno, pella 

juJltficação,que nefle tempo havia mo/Irado, fua Afagejlade 

lhe eflava em tão noVas obrigaçoen s,que pediao efta}&may- 

ores con fianças', tf per ando que o Duque,porfua grande auto- 

ridade,foffe o inílrumento mais proporcionado'da concórdia, 

cooperando com a Junta de Évora, & com qualquer outro 

Tribunal,ou ConJelbo,que em Portugal,ou CaJ}ella,fuperin- 

tendeffe a ejla negoceação. 

Ncftas palavras acabou o Conde fua pratica, 

ou a crecença que o Bifpo fizera ; quando fero 

outra difpofição, oudifcurfo, por modo de.acla- 

maçaõ, fe levantàraóos Miniftros do Confelho de 

Portugal,& dei lesos primeiros, o Linhares,& o V il— 

lafermofa,aqué feguiraõos de mais,& fazendo pro- 

funda i nclinaçaó ao Conde Duque, lhe diííeraõ in- 

formem entef porque fala vaô todos com defordem, 
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& quail defacato:^Qtic a elles,nc a aquclla Nobreza, >:e 

ao ^eyrto todc(do que,I cuidaVao)ibes fica\ajj que propor, 

ou que pedir, fenão a maoafud Mageftade, para lb a beijar, 

por tão fngularff liberal mercê, como aos Portugueses fx- 

Sta\cuja du eccão lê fwunfe deVia a bondade de fua Ex- 

celência. A eftcsjfe ajútáráo logo algús dos mayorcs, 

que allicõcorriaó;& quaes códtmoftraçoés, quaes 

com palavras,cada hum sòcíhidava naquelle breve 

tempo,como poderia avantejaríe em aduiaçaó; ao 

mais lifonge ito dos prefentes. Logo entre fi,cfco- 

lhidos por.tlItsmcfmos,o Conde de Linha: es,o Bif- 

pode Portalegre,& o Conde de Figueiró,for<.ó cm 

titulo de En.bdXadoresda Nobreza, beijar a ElRey 

a máo,pcl)a mercê,que ao Reyno fizera. A efles fc- 

guiraó tc dos,acópanliando os mais, léus pados, mas 

não Teus difames.Porém a vi ft* delRey,âquella ora 

só foi aos tres concedida; com grande Provident ia 

(Temduvida)divina: porq fegundo foraõ defiegra- 

das as adulações,que le fizeraóao Conde Duque,$c 

havendoellas decrecer dianre delKcy,parece q naó 

podi.iõ parar,em menos que Idolatrias. 

Tal fim teve aq' elle van, 8c exquifitaceremonia, 

fobreaqual procedéraõ vários difeurfos; donde os 

melhores,logoconheciraQ-.Quetodacfa máquina,ff- as 

mais antecedentes, ff fucefiYas,só fe encaminbaVaÕa apar* 

tar a K.<tbre^a,do PoVo.fi^endolba fofcitofaip ira q adef- 

união defies dous(direito, ff efquerdoJbraços da Republica,* 

enfr aqueceJfesem todos cs efeitos q de fua ccrrefpõdêcia r fia- 

rão temendo-,ff quepellápropria caufafq f proVaVa definir 
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a for ç<x dos braços da Nobreza, & ToVofe intentaria tambe 

privar a Republica da Cabeça,induzindo as mefmas,fg ma- 

jores fofp(itas,para corn a Cafa de Bragançaique foi a ra^ao 

de introduzir o fenbor delia,nos negocias do%tj'io. 

Porém os de Évora, em quanto na Corte fe paf- 

Gvaó os dias,neftas negoceaçoés,tendo delias parti- 

cular avifo,& do paíío dos exércitos, q feaviõnha- 

Aráo,jà temiáoigualmentedoíigor,q da piedade,8c 

defejivaó achar modo, para q lemcairemhús na in- 

dignação dos outros, hús dos outros fe apartaflem. 

Não eraó menores os cuidados de todos os q na Jíi- 

ta de S. Antaó íe achaváo; conhecendo já o pouco 

fruóV),que podiaó tirar de aquella negoceaçaó; da 

qual,por oras,temiáo o perigo, 8c delefperavaó da 

utilidade:porq as contendas entre Príncipes,& Vaf- 

falos, faó da condição do rozalgar, que por mais 

cautela,có q fe inter-venha em fua fabricate ordiná- 

rio ofédo aos próprios,q a adminifiraó. Algús enré- 

diaõ :Queos da l unta,interiormente ciófos, de que fendo taõ 

grades peJfoas,aquelle feu poder fe repartijfe a eutras muita* 

deftguaes-f$ ultimamente fe fizeJfc comíífê Vendo por outra 

parte,q a autoridade de 'Braginça,cÕ qualquer acção,exce- 

deria as fuas,f\z.erao todo o esforço pofiVel,parà perfuadir 

aos Topulares^cÕ os quaes já melhor Je entedião^qfe acomo- 

da ffê d qwetaçãOfOinda q ceà> ffê do brio, & intereJfe,cÕ $ 

fufêtaVã> feu parecer,e o julgiVaÕ jufhficado. Mas como 

elliey não dava lugar,a q fe -vieifc na abfolviçáo dos 

novos ti ibutos, todas as >vezes q fe tratava >da cõcor- 

<áia,carria feiiceiívéte^atècheg.ír i èâepõtogpoBDtfi»- 

icãilô 
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cadonelle, Teobftinavaõdenovo os coraçoés dos 

Populares,a qué os Povos da opinião, fecretamente 

perTuadiãoa obfeivancia deliaj prometendofelhes 

por companheiro em qualquer perigo. 

Então o Arcebifpo D. João Coutinho,peíToa de 

grande Tangue,& riqueza no eftado Ecclefidftico,& 

cõelleo Cabido de Évora,o mais opuléto do Rey- 

no,louvavelmente Te ofereceo: .Apagar de fias pró- 

prias rendasj aquelle exceffo q de tioVo fe impunha k Ctda- 

dejobre os antigos der eitos: o qual exceffo então fe aValiiVa 

em fò tres cotos de reis. Z)a me [ma Jorte a (_am ira covinha 

em fatisfi^er por feus próprios,($ bes comusyutro genero de 

ferViço,pedido ás pejfoas particulares.CÕ o qual ajufametoy 

o V0V0 ficaVa não pagado mais do ordinário,El^ej fervido, 

& a Cidade cõtribuindo cÕ tudooq.fe lhe havia impojlo. Ef- 

ta cõveniécia comunicada em Caftella, havia là Toa- 

do agradavelmétejmas como em o acordo de Évora, 

naó cófiftia todo o remedio dos outros Povos inqui- 

etos,né Te achava para elles,< u to íemelháte refgate, 

permaneciaõ todavia em Teu vigor, as razoes da re- 

voluçaó.queixoTos os lugares, elRey não Tatisfeito. 

Por efta cauTa Te debatia nos CóTelhos,& J Citas va- 

riamétejparecendo aos Miniftros de Caftelh, obe- 

diécia Talfiffima a q Te propunha:E q eldfyfiiúaà cl- 

les )mais lhe convinha a emêdafq o inter ejfe. Em meyo dc- 

Tta diTputa,tábénão Taltavaó algus Prudétes aquém 

parecia: Que de todos os modos fe aceitaffea reconciliação; 

porque os Estrangeiros optando yijfem os Vaff alios de E[~ 

panha obedient esynão iriaõler os acordos dejeu arrependi- 

G 2 tntnto: 
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&o:fendo certofq para cejfarem as efperançàsdeftgnios 

bçSem ftia quietação baVeriaofindado,bajhiVâ faberfe que 

wl&\>oluntariamente fe fometeriaÕ,ao jugo da Vontade real. 

CWros à\i\zô\Que por nenhum modo era conveniente re- 

fpberhíi ToVo,& deixares mais em fua primeira objhnaçac; 

para o que feria grande remedio diferir o per daõ, a qualquer 

dos arrependidos,pcllos obrigar a ferem iguaes na obediêcia, 

como o for ao na [edição:por q jufpende doflbe, por algíi tem- 

po,o efetlo da piedede,elles mefmos procurar ião unnfe, com 

tanta diligencia para obedecer tm,comofe haViao antes unido 

parafe fleVarem. 

Dcfpois que o Povo de Évora,moftrou algum fi- 

nal de comedimento,ouvindo, & rcfpondendo po- 

liticamente aos partidos, que fe lhe propunhaó, an- 

davaó todos os intereffados, Sc dependentes, inven- 

tando,& provando meyos para o ajuftamento; par- 

te por zelo, parte por interefie,- mas fobre todos a 

Junta de Santo Antão: porque com grande caufa 

defejava,lhe naò afaftafle outra induftria, ou auto 

ridade,a gloriado fim deaquellc negocio, que def- 

de feu principio, com dificultofo perigo ('alem 

do trabalho contintio)havia tratado. Nefte proprio 

defejo,fundou Luis Alvares de Tavora, Condede 

São joão(qucjá nomeamos)húa propofia, que de 

feu movimento fez a elRey,& lha oferecco afinada, 

pella qual promctiarSVrVrr, & ajttdar ã Fazenda real, 

com a terça parte dos bês daOoroa,'^ Ordens,que fe acbavaõ 

repartidos por toda a Nobreza do onde tal ofer- 

ta Jizcm,uaó luvia comunicado. Uhao Conde ve- 
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lho,de boa inclinação,& concienciajmelhor Vaffial- 

lo,que politico; julgou que nenhum Fidalgo, on 

Grande de Portugal,fc defviaria de aceitar aquella 

inoleftia,ou-inconiodidade,a troco de ver ferena,& 

defcanfada fua Republica. Mas o fuceíTo foi dife- 

rente, efcufandoíe,ainda os mais amigos,de lhe daré 

fcu confentimento; vindo affir aquelle Miniftro a 

juftificar antes o animo,que a prudência. 

Havia por então vencido as outras defconfianças 

o Parecer: 7)e que a Évora fe lhe ac/ítajfe a reconciliação 

no modo que fe propunha-,com o que EiE(ey só [aberta,era jer - 

Vido com as cant idades pedidas Jem que Je lhe expltcajje os 

efeitos donde fabtao,nem a maneira de fu cobro.Também 

fe cntendeo,que nos outros lugares da opinião, fe- 

gundo os Nobres delles trabalhavaó, fe particava 

por bons meyos,& feefperavaa concordiarporque 

os mais fe acomodariaõ a pagar a pequena cantida- 

de de fua contribuiçãojdandofelhe a conhecer ver- 

dadeira,ou fupoftamente:^ttP nao efpetaVapa-. 

ra íivralios delia,fenao que a aceitajfcm. 

Parecia, que havendo chegado as coufasa eftc 

ponto,não era poffivel feu dcfviojnem o fora,fe ou- 

tras novas praticas, de particulares intereífes, naó 

tornàraõa perturbalasdenovo.Das quaesfcõforme 

meu coftntne, &obrigaçaôda hiftoria, como tão 

próprias della)ferà util,& deleitoía a informação. 

Era de pouco tempo antes capitulado, Diogo 

Soares, com graves cargos de feu officio, por nego- 

ceaçaó dos contrários,que cò o proprio officio ha- 

G 3 via 
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via fabricado. Muitos feguião efta facçaó,eftimula- 

dos de in jut ias que delle receberão; mas entre ef- 

tes,tambcin havia alguns,aquém o zelo aeon Telhava. 

Com tudo,hun.«,& outros,obi avaó Gom.aífaz temor, 

& não menos rifeo nas peííoas, que no credito: por- 

que o Soares,Miniftro poderofo,& homem vingati- 

vo, por nenhin via poupava os inimigos. Haviafe 

declarado poi Teu acufador,J< áo Salgado de Arau- 

jo,Doutor Canonifia,Abbade de Peraj de ingenho 

agudo,8c animo atrevido,de tal forte que fazia vir- 

tude de le opor aos g andes. Sc fulminar contra el- 

les,pello modo que cm R.oma; Marco Tulio acufa- 

va folenemente a Verres,com fuás Verrinas, Sc com 

fuas Philipicas,a Marco Antonio. Porém ainda que 

o Abbade punha de lua parte a oufadia,os efpiritos 

que o moviáo,&animavaó,eraó muitos,vários, Sc 

poderofosjcom o que,cada hora fe fazia mais contin- 

gente a confervaçaó do capitulado. DiíTcfe então: 

Que o Conde de Lvthares(cx\)% ruina clle fomentava) 

como alou a Ve^ co(iuma'j os Trmctpes fa\erguerra ofenji- 

\a>s'o com animo de [na defenfa; trazendo a/st,por rneyo de 

feui dependetes, ao Jbb ide queixojo, não só o fornecia de 

dinheiro,cã que pudcjfe afsijlir na Corte a feus negxios,mas 

q o ajudaVa cÕ grades focorros}inculcandolhe nao poucos ca- 

fos efcaud-ilofos^de q,em VaÕ tivera notictaynaÕ podêdopor 

ft jonen'e remedtalLs. Eftes officios,já defeubertosao 

Soares,lue íerviáo de grãde eftimulo, tanto ao odio, 

como à cavdaçaó,com que devia viver, & vingarfe. 

Dcfpois dotemo^entroucomo qdefejo,o propo- 
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fito da vingança j da qual parecia que o mais con- 

veniente pafib, era apartar o Linhares da Corte; 

porque fua grandeza, contrapefava a induftria, 6c 

graça do Secretario. Achavafc o Linhares, já do in- 

verno antecedente, nomeado com grandes venta- 

gensde titulos,Sc mercês, General da empreza, 8c 

reftauraçaóde Pernambuco; lugar,que fobre gran- 

de,fora infaufto em aquella Monarquia .-porque ncl- 

le havia perdido a vida,& liberdade,Dom Fradique 

de Toledo, mayor Capitaó do Mar, que em fens 

tempos vira Efpanha:& da mefina forte, fcnào a vi- 

da,havia também perdido nelle a graça de feu Prin- 

cipe,Dom Antonio de Avila, & Toledo, Marquez 

de Valledarque fucedeo a Dom Fradique, na elei- 

ção da empreza}-por cujo defvio entrou nella, com 

femelhante forte aos predecefibres, o Conde de Li- 

nhares,que agora a obtinha. A dificuldade da guer' 

ra,longr,com inimigos vencedores, dcftros,8c pode- 

rofos,perfuadia a todos,a cujo mando fe encomen- 

dava,que procuraííem levar configo, as forças com- 

petentesa húa empreza tão ardua. Porém,ou que ef- 

tas forças por então não foífem fufioiences, ou que 

os Miniftros,como he ordinário, méção com mais 

curta vara,que osCapitaés.as acçoens militares,tan- 

to no rifeo,como no merecimento, o Toledo, o A- 

vila,& o Linhares,todos fe conformáraó com húas 

próprias petiçoens; fem embargo de ver cada qual 

por ellas mefmas,a ruina de feuantecclTor. Flti&ua- 

vaneftasnegoceaçoens o Linhares,antes 4os nega- 

ça cios 
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cios de Évora,ora admitido, ora enganado, ora de- 

fenganado de aqu'elles Miniftros, a cujo cargo efta- 

va a expedição dc Pernambuco. Eftivcra pouco an- 

tes quafi defpedido delia, a que deu ocafiaó, hua 

grandcenfermidadcjCom fofpeirasde veucnorpor- 

que a guerra da Corte,náo he menos crua,ou menos 

arreficiofn,que a verdadeira guerra. 

Sobretudos efies accidcntes, dilcorria o Soares, 

bu fcando modo,para que dentro das obrigações do 

pofto do-Conde, 1 e lhe armaíVcm oslaços, que lhe 

iizeífem mais proximo operigo,q naóaquelle,que 

na honra, & vida,o efperava, contrallando có o po- 

der defproporcionado, de defefperadas emprtzas. 

Dizem,que da futileza dos que feguiáõa parciali- 

dade do Secretario, fahio o alvitre, deque le pro- 

puzeíTe ao Conde Duque: Como só a autoridade, & vt- 

âufriado Linhares gra fuficiente para acomodar a Jcugof 

to os negocies de Evora-,em os quaes fe empregaria mais pro- 

friamente, quanto era mais certo,que a fim de fe lhe prepa- 

rarem as grades con fas que pedira para a jornada do Bra- 

fidylfey baViag-aVado novamente os (PoW;pfllo que nef- 

ta obra o Linhares fe ocuparia,fibre os intcrejjes de Mi- 

nifro,cm aqtielles proprios, que cofiumaofi^tr mais leVe, 

qualquer pefadt carga-,donde fie ficaVai eonfeguindo impor- 

tantifisimos fios,para a parcialidade do Secretario: fendo de 

todos o primeiro, Ver aufente da Corte, ® ainda do d^eyno, 

apefifoade tão grande emulo, & empregado em bum negocio 

de tanta dificuldade-,donde outros fugeitos de mayor mode- 

raçaofê arteficio^ue o Conde,Je haViao perdido nelle.Quã* 
— • t9 
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to mais,que fe Évora jixorichjfejempre ao Secretario, lhe 

refultaVa o mérito de oferecer aquelle meyo,(s fenaÕ,allier<t 

mayor fe ti infere ffe, tendo mais bua ocafiao tao oportuna, de 

d if compor ao Conde:para cujo efeito nao era pequena, ov.ru- 

tm difpdftç-iõfer o mefmo Secretario, o Mtniflropor quem 

pr.ffaVao as ordens neceffarias,ao que o Linhares haVta de 

obrarem Evcra;donde} ou fojfe por força de fia negcceatqaÕ, 

onda propria infelicidade do negocio,era certifsimo,que ha- 

via de perder aqutllab a opinião, em que o Conde Duque o 

tinha,de fiel,& aclivo para todas as obras pertencentes ao 

feri Lo real. Nem era para reparar o perigo, a queje expu- 

nha o mefmo negocio: porque do animo do Conde ZJuqueQt 

quem só convinha agradar fia fejabia, que mais aceita lhe 

feria a defordem,que a concórdia de Évora,par a que pudef- 

Jeafii introduzir a forma dogoVcrno,que defejava fe confe- 

gutffe em Portugal,a qual ainda que para o %çynofoffe af- 

perafi*) confufa, para o Secretario feria mais utilipois aniqui- 

ladas os anfgos Tnbunaes, com§ fe cfperaVa, Cs» dejpcflos cs 

Miuiflros maisgraVes,ficaVa dependendo de fua informa- 

ção,? mimflerto,ogoverno do dfeynointeiramente. Autor di- 

zem que foi defte dilcurfo,Lopo Pereira,homem de 

profilTaó Sc (angue mercantil,que por muito prarir 

co cm contas,& interefles das rendas reaes,o Soares 

cõfervou fempreconfigo,atè introduzilloem graves 

officios da Coroa Caftclhana. 

Logo começou a fe efpalhar a mduftria defta fic- 

ção, repartida por todos os que podiaó ajudalh; 

cuja pratica não foi outra, que afirmarem, eraròo 

Conde de Linhares,' quem poderia compor asalte- 

raço- 
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raçocnsdoReyno.Mas porque efte pretexto por fi 

fomente,parece que não baftava a perfuadir o ani- 

mo do Conde Duque, paflou o odio a mayores de- 

íignios, afirmando em rebgiofo fegredo: Que as efcti- 

(as impertinentes, com que o Linhares dilataVa fua ida ao 

Sra^jLfundaVaõ na efperança das novidades pre (entes: por- 

que efle Conde,como homem de alttVonaturd,parece que nao 

efiaVajatisfeito,Vendofe preferido: pello q podia fer conve- 

nient e,que fe pu^JJe em parte, donde accafiaoo conVidaJJe 

a declarar (eu efpvritu\do qualjá havia menos que temer em 

Portugal-, cercado defeus exercites, que nos (fonjelhos de 

adrid,entre os quaes,difimulado da pluralidade dos Vo- 

tos, podia entêderfe comos Inquietos,aVifandoos de todos os 

fucejJos,& mantendoos áfua deVa$ao,para qualquer aconte- 

cimento. 

Largo, Sc incerto caminho feguiria,quem agora 

bufeafíe no animo dc Conde Duque, ascaufas de 

haver ouvido,Sc admitido táo nova, & prejudicial 

pratica jeontra hum Miniftro, de quem fe agradava 

quando o julgavaõ por feitura fua )Sc que fendolhe 

manifeftas as razoens da contrariedade,entre o Co- 

de^ Secretario, náo diftinguifleas que di&avao 

zelo,ou a emulaçaõ.-fenáo he, que das poucas ver- 

dades,que coftumava ouvir, jà havia delias perdi- 

do o conhecimento.Sempre me admirei à viífa dei- 

ta cõíiJeraçaó,a qual igualmcte ferà admirável, aos 

que lerem efte cafojcuja defconfi mça sòpode fun- 

dar naquelles naturaes ciúmes da fortuna dos gran- 

des,que atè dos impoffiveis fe receyaó. 
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Ao aplauío, ou fimulaçaõ, com que o Valido 

ouvia as info; maçoens contra o Conde,figuiaõ vá- 

rios, & profundos arteficios; de que elle avifado, 

fiou(emfeu defprezo)mais do que devia, daino^ 

cencia,&da grandeza.Bem creyo, que também foi 

complico nt fia defi egrada confiança,aquella que fa- 

zia no animo do Ccnde Duque ^muitas vezes decla- 

rada em ftu beneficio: quando nos pofios que ha- 

via ocupado,& calumnias que fe lhe opuzeraõ,acer- 

ca de lies,dera grandes provas de fua afeiçaó, fupe- 

randoas criminaçoens contrarias. Tanto mais ou- 

fidas,ou maliciolas, foraó tfias fegúdas!Salvo fe a- 

contece ao favor dos poderoíos o que ás efpadas, 

poi q a que melhor provou em húa batalha,fica mais 

difpofia par.i faltar na que fe lhe fegue,por razaó de 

eflá mcfina experiência. 

Donde primeiro fe começáraõ aver os efeitos 

do poder contrai io,foi emfe tornar a praticar, com 

inftancia,a jornada do B azil;aqual a.tè entã o def- 

pois de diverfos acontecimentos, efiava irrefoluta, 

como dependente de outros fucefibsda Monarquia. 

Efta pratica,comorefucitada fòra de tempo, foi lo- 

go conhecida do Linhares,* o que fe confirmava á 

vifta das forças que hia tomando, &no aplaufo que 

achou em todos os Miniftros da paicialidadeopof- 

ta.Com tudo,o Conde cai fado j i da contenda,afli- 

gido de achaques,& por outra parte proximo a con- 

feguir feus aumento?,aquella t ffica ia que antes pu- 

nha no bum deito do iugocio,& caufa publica,foi 
COEK 
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convertendoa a feus particulares.Parecendolhe.-^e- 

de hú a fortuna já mordida da enVtjajiZo faria pouco, fe lhe 

Jfjjfedas mãos com honra, & utilidade. As quaes em as 

fortes dos mais,pacifica mente ditofos(Te ha alguns) 

ic juntaô poucas vezes. Do proprio parecer et aã fe- 

es contrários,porque de todos os modos julgavaò 

conveniente íua auíencia; & lhes era mais fácil a- 

partallo da Corte,grande,que tcmcllo nella, quei- 

xofo.Defta maneira,ou foffe que para o comprime- 

to das mercês,efperaílem novas cavilaçoés,ou<psea 

troco de feu dcfviofcomo diííemos)qualquer pre- 

mio lhes parcceílc moderado,vimos entáo praticada 

lura nova politica da emulaçaó,011 da fortuna: por- 

que na mayor profperidade,náo pudera, nem efpe- 

rára,o Linhares fer taó ditofo,como quando come- 

çou a cahir nadefgraça.Foraõ grandes, Si exquifi- 

tas,as mercês que lhe concedèraójas quaes fe de an- 

temão('como alguns querem)eraô já fimuladamente 

feitas,com aííaz ofenfa do Príncipe, compràraõ os 

VaíTallos fua vingança. Todavia julgava^& naõ 

iml)Diogo Soares:£í/eo (jonde:acomodado de fuas con- 

veniências, trataria lego de partir fe, por nao perder a boa 

Pioricão de feus inter efes,que expunha a qualquer mudança, 

detendofena (forte.forque haVendo feito particular ohjer- 

Vação dos intentos do contrario,Via tratando ant.es, nada de 

f\,& tudo da emprega, agora tudo tccaVa de ft, & da em- 

pre^a nada. 

Tal era o eftado dos ncgocios da Corte,& R.ey- 

no,dos quaes ufando com lingular deftreza, Diogo 

Soa-     'a 
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Soares, todas Tuas inftancias empregava, em cer- 

tificar ao Conde Duque:£«e o ajufianmto de El or a fe 

detinha ,em quanto o Linhares nao chegai a a oqutlla (fula- 

de.Foi ultimamente chamado por clRey, & Conde 

Duque,que com grandes palavras, & demoftraçoés 

punhaóem fuasmãosa faude da Patria; dandolhea 

ver, não de menos perto as eíperanças do premio, 

aceitado,que efeufandofe, as do caftigo. Porém elle 

dasruinas,dequefe via cercado, efeolheopor me- 

nos rigurofa,a obediencia.Não duvido,fe lhe repre- 

fentafie que enxerido no clamor do Povo, pudeíTe 

montar fua voz mais na vingança de feus inimigos, 

doquepello remédio de eífe mefmo Povo, havia 

valido nos Tribunaes,& Cõfelhos,em que na Cor- 

te fe achava. 

Pediosò,para efeito de aquelle ferviço, a com- 

panhia de algiias peííoas, de quem efperava o aju- 

dafiem fielmente; & lhe foraó concedidas, tres;das 

quaes,em tudo primeiro, era Dom Alvaro de Mel- 

lode Bragançajque fobre fua grande callidadc, & 

comum accitaçaó,entre o Povo de Évora, que co- 

mo natural o amava, fe conhecia fer fugeito capaz 

dos mayores empregos, como(não fem defgraça 

fua,& nofiã)tem moftrado,em beneficio dc alheyos 

fenhorios. A legunda peífoa,foi oInquifidor Anto- 

nio da Silveira de Menezes, também patiicio de 

Évora,Se irmão de Fernão Martins Freire, áenhar 

•dc SobacfelL^de quern atras faiamosjquc inn ttoik 

«dlauegoceaçaójtev^cQin o Po^o-grandc autor ida- 



lio A lteraçoensdeEvorà ' 

de,& era acaufa de fe lhe mandar por companhei- 

ro^ Antonio da Silveira.Eu fui o terceiro dos no- 

meadosjignorei fempre o fegredo,mas fenaõ conti- 

nha onero,que o notorio: £r<?(diziaô os Minifiros) 

para intervir comunicar os acordos da lunta, * Qaja de 

Bragança, moflrando que tlTfy haVia elegido o mejmo in- 

jit umento,que la fe elegera para o weyo deftas negoc eaçoens. 

Potèm a ordem qua aos tres fe nos deu, naõ foi ou- 

tra: Que mandamos elPyy afstjlir ao Conde de Linhares,em 

todas as matérias que elie trataffe em Portugal, concernen- 

tes a redufiofS emenda de aquelles PoVosj cujoferViço lhe 

feria particularmente agradaVel. 

M as nefte me fino tempo,que exteriormente fe 

eftavaó tratando os negocios do Reyno(como re- 

ferimos ^corria inreriorméte, outra taó diverfa pra- 

tica,que ou parecia de outro Principe, ou de outro 

negocio. Porei aquifeontra meu coflume, mas em 

beneficio do credito da hiftoria) hum treílado da 

ordem particular,que fe expedio de Madrid, quafi 

por eftes dias ;para que fe veja,qual era a maíicia,& 

cautela de aquelle tempo, qual a opreiíàó, deque 

Deos quiz livrar efie Reyno,& qual o conceito que 

defle negocio, já taó efquocido, fizeraõ aquelles 

Minifiros. Dizafli, dando noticia de grandes cou- 

fas. 

AZ. Eu elPjy Vos mando muito faudar. Para melhor dif- 

pofiçao do que fe ha de obrar,em o foce go das inquietaçoens, 

que houVe em alguns lugares de efe pyy no, fui fervido, que 

afsifíjfe em Bad yós hum Confelho, & outro em Jyamonte, 

& para 
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Ç? para efeu far embaraços no tr at amento,co afgus M tntfros, 

& peJ]oas,com quê fe bnViao de correfponder,tenho ordenado 

felbes dê noticia das reJoluçoês,por cartas do Secretario Be. 

dro Guerreiro/q o be do Conflbo de Badajósfê de Mateus 

GãcalVes de Medrano,qha de afstfir ao de ^yamonle-,de q 

me pareceo tnãdarVos aVifar,par a q cotifrmea (faudêyos 

correjpodais co os ditos Qõfelbos,dandclbes noticia de tudo o 

qcoVcnhaf# tiverdes entcdido-,® particularmêtèao de Ba- 

ti ajo s,por d ode ba decorrer o tocãte ao Mêt jo,& mait luga- 

res q fe inquietarão dejja bãda. Dadilbes ajsi mefmo conta 

dos q fe te redundo, curedtc^u ê,e do tepo em q o f<\ê,para 

naquelle Cofelbo feJaberfehe antes da publicação do pfdaS, 

& dos q defpois fe Valerão del!e,ou o naõ aceit^rê; e o mefmo 

fareis a D. Diogo de Car denotado meu (jonfelbo dc [Guerra, a 

quê madei cometer apreVêção das armasfq fe VaÕ arrimado a 

efje Xeyno,pella parte de 'Bada/ói. dvfandoo do qpreVenirê 

os leVatados,para <fo Duque de Bejar,com illefegudo a noti- 

cia q felbes der,fção a entrada, coiforme as ordts q tenbo 

dado. E porcp bry refoluto, q, o gafo q f$er a ÇuValUrta, nos 

lugares de fafella,o têpo q efiVcr al'jadafe/a per cota dos 

culpados,fe fara'cota de tudo,o q importaiêosfocorros,e wê- 

ciliosfq fe Ibes ouVere dado. Mãdado afsi mais.q nos lugares 

Vifinlos á royafe tomem hefitae s, donde fe tratt da curafê 

regallo dos enfermosq. tau.bêfe poffa fa^er nos q f fai 

f$geitando,tm qnao ficargente Bortugm^a. Epilloq toca 

aos Clérigos fS ptff<as (fjlgitfas, q ouVtrew tido culpa nos 

alvorotos qbonle,tenho an and ado J/iCnViem aoConjelbo de 

B'ul ijó & fe pcnb.iÕemparteAeóiteyCÕ fguranca^pa ra q 

fe.nomeeluisffc voiibeça dtefum <aufitsjMtS£Uig avfar-.djf^ 

&** 

. i1' 
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para que o tenhais entendido,& nefta conformidade,acudais 

a tudo o que Vos tocar. F da forma em que tenho concedido o 

pe> daÕ,& da que fe ha de ter em fuapublicação,& execução, 

JeVos aVifnà bnVfinhe. Advertiríeis, para qaf ife pojja 

entender,q tenho mandando,que efiando juntas as trepas,& 

haVendofe publicado o pei daõ.f guiem (Õ(alordê,q aos luga- 

res, que f hjUVtrem i edu^ido antes de fe publicar,não jelhes 

fica molt fit afie não que tal fomentefe aloje nelles,agente que 

fornec JJario;prec(dcdo cÕtcda a jufhficaçãofê de Janeira 

que exf enmcntem o beneficio q recebem os ieditados. E que 

fe aloje a gente nos leVant ados,/egundo a capacidade de cada 

hum fiem entrar,nem chegar,aos que fempre haÕ efiado obe- 

dientes-per q minha Vontade he,releValies dt fa carga,&que 

fómtte fe conefpondacom as luj}iça*,para que osajsifivõno 

inexcufiiVel,tendo couta do que recebem,pa ra quefe reflitua 

d cu fia dos culpados. 

Náoeraõ sò as armas CiPtcIhanas,aquelljs que Tc 

convocaraó,& prevenirão cócra o Reyno^ mas das 

próprias fuás,as mais nobres mais uligiofas fea- 

baláraõ^como fe a punição de Portugal, foíTe húa 

empreza fanta.Afíio prova a copia de outra provi- 

faò da Mcfa da Conciencia,que dirigida acerto Mi- 

niftro de Juftiça,aquém fe encomendava a execu- 

ção defte Decreto,dizia. 

Dom FelipeComogovernador perpetuo admimf- 

trad'\r,que fou dos \fefirados de QaValíarias-,cS Ordens de 

nojfi Senhor IesV Chn(lo,Sa tiagoda Ffipada,& SJ&êto de 

Avis. Faço fiber a vós K.q para em cifo q fe chguê a caf- 

t gires ToVos deJobedientesQe antes feião reduto ê pellos 

meyos 
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meyos cle que tenho mãdado que fe ufe)hei rejolulo qje aVtft 

a todos Comendadores,® faVallciros das ditas Ordês,mo- 

radores .ou afsiflentcs neffa Comarca,que ejlejão prontos para 

quadofe ihes der recado. Elrfl a conformidade Vos encomédo, 

® encarrego muito,® mande,éj. logo que eft a receberdes, ® 

com a mayor diligencia fq for pofsiVel,aVtJeis n t forma referi- 

da a todos os ditos Comendadores,® CaValleiros de ff a Co- 

tnarca,ainda q feja em lugares de 'Donatários, & me deis 

cota de afsto terdes feito,cõ relaçnÕ dos (omendadores, & 

QaValleiros ,a q o tal aVtfo fe fe^> dirigindo ar epoã a a meti 

Ti ibunalda M efa da (ociêcia, & Or d es,a mãos do Efcrt• 

Vão da Camara,q, eflafobfcreVa E affi foi obedecido. 

Supoftos eftesavifos, Si ncgoccaçoés,que fecre- 

tos corriaõ apreííadamentc, aos proprios fins, que 

ellcs manifefião,chegou odia da partida do Conde 

dcLinhares,tomandodaboca delKcv, 8c do Vali- 

do,as inftrucçoens por donde devia proceder,- poiq 

as efciiras eraófcomojà diííe)de dificultofas, ini- 

poliveis.Náo deixava de fe entéder em a Corte, nos 

últimos dias da defpcdida do Linhares, o rermo dos 

negociosdc Evora;cu;oprogreíTo, antes fe julgava 

impedido, que ajudado, com a nova introdução do 

Conde.Mas a facçáo contraria, por todas as vias tra- 

tava de ocultar cfte temor, a fim de q fenaó mal lo- 

grafie a fabrica de aquella jornada,fobre q tãtosde- 

figniosft levãtavaó por mais q o Linhares fofpcito- 

fo,ouadvertido,naõreceoude defcobrir ao Conde 

Duqne,todas as artes q o Secretario havia preparado 

em feu dano;&emcõfequécia,da caufa publica.Fo- 

ld tão 
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rão grandes nefte ultimo ponto, as infladas, de par- 

te,a parte,não menores as deflrezas, & politicas, cô 

que contendiáo os dous opoftosymas como o Soares 

tinha em leu (ocorro a fortuna, q o hi a levantando, 

& a do Linhares já refvalava ao precipício, foi fácil 

de vencer;porque os golpes do vitoriofo, todos (e 

empregaó a tempo:que iífo he ler vitoriofo. Final- 

mente íahio de Madrid;deixando, & trazendo,vá- 

rios penfamctos,fobre fua aufencia,& fua conferva- 

Çáo^da qual cm breve, le começàraó aver os con- 

trários efeitos,que difiniraõ ambas: porque chega- 

do a Merida,o Linhares.com os mais que o feguiaó, 

o alcançou húa ordem do Conde Duque, que dava 

calor,& autoridade, a outra doProtonatorio Jeror 

nimode Villa-no va,Miniftro notável defies tépos 

conhecido ainda mais, que pella voz de luas valia, 

pello pregaó de fua injuria. Avilava ao Códc:Qne as 

pejjbas,de D. Alfaro de Mello/A Antonio da Silveira Ji- 

go tomar a Corte,por fer afu cÕVeniete aoferVko del- 
(í(ty Oueelle Code,S& eu (omête,projeguijfetnos a jornada,na 

forma}em q felheaVia comctido.Os primeiros q ignora- 

vaóo miilerio defla ordé, foraó os dons chamados, 

Mello,& Si 1 veira ;poré entre os mais advertidos das 

coufas prefentes, logo foi notorio: Que ao Linhares 

hip privando de toda os meyos da obra,que lhe encarrega' 

vão\ par a que tropeçando nell ipcrecentafje nabos motivos a 

fua calunia,ou a juflijicajje co advsrfos acõtecimètos. Volta- 

dos a Madrid D >m Alvaro de Mello, & Antonio 

da Silveira; o Conde entrou em Elvas primeiro 

ílugar 
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lugar dos noííos,& firmiílimo femprc,em mcvo das 

perturbaçoens da Provinda,para cuja gratificação, 

llic declarou o Linhares(fegundo a ordem que le- 

va vaja mere é de a haver elRcy feito, do primeiro 

Banco aquella Cidade.lfl'o he darlhe voz,& aíTento 

em Cortes,em lugar mais propinquo áptfiba Real, 

na propria linha, donde le coloca Lisboa, Évora, 

Porto,Coimbra,Santaremtcallidade para feus Mi- 

niftros,melhor que para cila,pella ventagem, que a 

tile reípeito lhe guardaò em feus melhoramentos. 

Então a Cidade,com publica prociíTaõ,fez a Deos 

acçaó de graças,pella confervar quieta,- &raelRey 

em íeu Miniftro,fe moftrou obrigada, Sc latisfeita. 

Defecava o Linhares ver a Caía de Bragança, pora- 

feiçaó.ouconveniencia,mas parecia, queas viflas 

envolvião grande dificuldade; porque aqnelle real 

Eftado,& Cafa, confervandofe lempre cm lua pri- 

meira,& continua grandez r,ou jà movido da fecre- 

ta eíperança do Cetro, nuca fedobrou aos ufos prá- 

ticos,que com nome de cortcfi i, introduzio a cere- 

monial pode ler,que a ambiçaó,fazendo no exte- 

rior iguaes os mefmos, q defigalou a natureza: cuja 

obfcrvácia,cjó religiofaméte foi profegiíida na Ca- 

ía de B agãça,q né a troco dc efeufar grades incóve- 

nrétes,q defta inteireza fe leguiraó(como largamére 

referimos no íloflo Theódofío\fe apartáraò jamais 

liú ponto,os Pr íncipes delia,de guardará, 8c fe faze- 

rem guardar,fuas alras perminencias. 

O a jafiamétodefle negocio,foi o primeiro oficio 

Ho ern 

, 
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cm que fe mc deu a exercitar,parte de minha comif- 

faò;paflando a Villa-viçoÍ3,&propòdo ascóvenié- 

cias de aquelle CongreíTo, tam importante ao bem 

dos Povos, que nelle fe havia de ajudar íuperior- 

mentt(nòs adi o entendiamos^o modo da univer- 

fal concórdia. Foi qual fe efpcrava,o efeito da jor- 

nada^ qual devia ler: porque refplandecendo al- 

íi híía fingular benignidade, naó era menor a parte 

do decoro, & da politica,com que as vidas fe exe- 

cutàraó; em tal modo, que a autoridade ficou real- 

çada,honrado o hofpede,&o acordofcito. Enten- 

di,^ entaó fe difcorréra: Da calltdade, & jufliJicaÇioda 

gueixa comum dos PoVosfS de quanto de lies,& ntlles,Jepo- 

dia temer $ confiar. Qual era bem,que foffe o remedio. O 

mais, generalidades, & noticias de alguns pontos, 

tocantes á boa adminiftraçaó da Republica Portu- 

gue7a;que cm quanto náo teve os Príncipes de Bra- 

gança^or páys, os teve por tutores: donde Deos, 

parece,que medrava, quanto em íeu cuidado fecó- 

íervou a pofie do noflo Império.Pedio o Linhares a 

autoridade de Bragança,p3ra poder obrar. & alcan- 

çou. Oue a tudo o q conVtefjc fua interVecao, naofaltaria;n? 

os Povos,ne os VaRnlloide aquelle Ejladofartão menos, oh 

menores demoflraçoens de arrependimento,da < queji^cfjem 

os Eaffnllosf*} PoVos deel^ey. 

Eraó pontualmente cs de Évora avilados, dos 

intentos, 8c dos palTos do Conde de Linhares,- Sc 

vendoo já caminhar para fua Cidade, procuràraõ 

wm grande ai tc&cio}encubrir de tal maneirajcxte- 

cior- 
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riormcntefuaaltcraçaó, que nem finaes apareccf- 

fem dos efeitos delia. Entrou em fim o Conde, &: 

foirecebido, com moderado aplaufo dos grandes; 

porém os pequenos, náo íouberaõ difimular a ef- 

tranheza, ainda que reprimirão a ira, fupofto que 

fua acção,ou eftava aprcndida,ou eftudada;mas co- 

mo a gente Popular.heaque menos fabe fingir, dc 

toda a Republica,fuas obras fe difpoem melhor ao 

atrevimento,que à cautela.Tratáraóno, em fim, co- 

mo homem que temiáo,& os Congregados da Junta 

de Santo Antão,o vifitàraó com moftras de grande 

confianç7,dandolhes parte das refoluçocns prefen- 

tes.Sò o Arcebifpo de Évora,por refpeicos de anti- 

gas caufas,náo cócorreo à urbanidadc da vifitaçaõ; 

nem o Conde Dom Diogo de Cafiro, aquém feus 

annos,& mais fua aufteridade, tinhaõ apartado, até 

do trato dos filhos.Com tudo, fc lhe mandou ofere- 

cer, para o que convieífe obrar no ferviço do Prin- 

cipe. Di ífefe:£«e Dom Diogo^albeyo do modo da Vinda d» 

Linhar es^que com elle os mais de Évora, naõ biVtlío per- 

ceb ido )fent ira interior mê te ajornada do Conde. Porque em 

verdade,elle havia acodido, como Varaó confian- 

te, &virtuofo, a todos os accidentcsdclua Pvepu- 

blica^de tal forte,que,fuasacçoés anaó podiaó me- 

lhorar as alheyas. 

Mas,como na pratica de todos, fedeífe já o ne- 

gocio por ajuftado,em virtude da oferta, que refe- 

rimos,do Arcebifpo,Cabido, & Camara, & do per- 

dão, que ajunta já havia tido: então começou o 

H 3 Linha- 



ii8. Alteraçoeks de Évora 

Linhares aintroduzir a íegunda,& pcor parte de Tua 

comida õ. 

Era o Conde Duque,dc natural, vaógloriofo, & 

procurava obrar, por modos extravagantes: que fe 

no meneyo particular,faó aborreciveis,faó pedimos 

no governo publico.Os livros políticos, & hiftori- 

cos q profeíTara,lhe haviaó deixado algúas maximas 

improporcionadas ao humor de noflos tempos,- dó- 

de procedia intentar algúas vezes,coufas afperas,fem 

outra conveniência,que a imitaçaó das antigas:co- 

mo fe os mefmos Tácitos, Senecas,Paterculos,Plini- 

os,Livios,Polibios,& Procopios, queasaGonfelhà- 

rão,& efcrevèraó,fendo hoje viventes,não mudáraó 

st opinião,à vida da diferença que fazem osannos, 

osintereíTes,& os codumesdos homens. Eda foi a 

caufa,deqa grandes Varoés já pareceo,q os muitos 

fabios,náofervião paraaadminiftraçaõ da Republi- 

ca,contra a antiga opinião de Plato, donde fentio: 

Que então feria ella bem governada guando os <%rys filofofaf- 

jem,ou reinajfem esfilofofos. Dizem:;^ de ordinário os 

homens de fuperiorjui^p,querem dar ao Regimento popular 

aqella perfetção,que elles alcatrão, mas não cabe nelle, (£> 

de abi Vem,que corrompido o Vulgo ptlla apreffao de Varias} 

grandes difeiplinas,então fe defenfreafS precipita a ma- 

yor es abufos-}comofucede ao potro indomitofe a hum mefmo 

tempo for obrigado <íley dofreyofS eflimulo das efporas.Que 

ptUapropria caufa fe julga,q, os bornes quietos, bê inclinados, 

& dejui^o mats cojlantefq agudo,fw os idoneospara o Ma- 

gijtradofS mundo comu^porq efes ejlao mais aptos.a obrar» 

i'S™-. 
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fegundoas difpofiçoes prefentesfemqfe atem intemperada- 

mete aos antigos exemplos, & maximas de efado dos Auto- 

resycuja virtude,ds Ve^es confijle+prmetro na armoniafq na 

Verdade daJêtença,Vejlida de palavrasyantes femiofasyque 

uteisicomo fe o mundoy também animal ViVeiltejiao mudajfc 

(fegundo os outros jcom a idade, os coj}umesy ££ a natureza. 

De aquella vaidade perfuadido,defejava o Con- 

de Duque,&: o havia já revelado aaquelles cõqué 

tratou,em todo ou parte,efte ncgocio:Queafsicomo as 

naçcês eflrageirasJiVreSyOU obedientes, baVião ouvido, e Vif- 

toos movimentos inobe d ideias de aquelles Povos de Por- 

tugaljnjfemfêouvijjem tabem [eu arrependimento,{£ pent* 

tenciaya q prometia comutarlbes o cajligo. A efte fim orde- 

aava:Qiie de çada lugar inquieto y fojjê aparecer na forte 

Caflelbanaqos dous Magijlrados Pcpularesjuis^e Procura- 

dor. Os quaes todos juntos ,V efidos yde faço, ® co cordas ar- 

raj}rãdoyentrajfê em publica audiêciaya pedir perdão porje- 

usPoVos.Quiçá querédo fazer verdadeira,aqueila du- 

vidofa tradição da jornada,que o antigo tgas Mo- 

nis,dizé fez à Corte,de elRey D. Afõfo,por fatisía- 

çãodo pado mal guardado,q cóellc fizera fobrea 

Villa de Guimarães, no primitivo Reynado de D. 

Afofo Hériques.Pafíavafe adiãte,& fe avia difpof- 

to :q elKey afsiflido de Príncipes ^Embax a dor es ,e Grades, 

em Auto de Çtngular Magefladey cociliajfe afsi aquelles 

Povos A imitação do Senado T$pmanof$ feus Emperadoresy 

quãdo afemelíãtes mêJages ouViaõfÉ refpodiaÕ publicamê- 

te:para q de fia maneira fojfe igualyo brado do arrepedimêto, 

ao grito da fokvaçaõ^q jáJe ejlêdia por Europa,cõ gloria dos 

H 4 imnii- 
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in 'migos de Efpanha, & pequeno alvoroço das outras Pro- 

víncias,que lhe eraõfugeitas. Efie dizia ler feu dictame, 

o Valido,eftudado,Sc difpoflo com larga meditaçaó; 

o qual não encontrava as prohibiçoens,com queel- 

Rey lhe podia acabar decõcedcr o perdaó, que ha- 

via mais infinuado,que prometido. 

Porém aquelles que do fecrcto tinhaó parte,te- 

ndão com Tàiaó:QuerecolkidoshiiaVe\na Cortejos En- 

viados Popular es ya rejoluçao fojje muito diVerfa, (ff que a 

elles,em nome de feus naturaesje lhes fi^ejfe a caufa,por lu - 

i^esfff leys de Cajlella. Acrccentavaó a efte temor,a- 

quel!outro,de vera Portugal, quafi cingido dear- 

mas: 'Donde,qualferia o pod< r(diziáo edes^ jue fi^ejje 

comedir,ou guardar a efper aça da palavra,que ainda não ti- 

nha dado contra a Vingança ,aqu cita naçao poder ofa, ofendi- . 

di,(ff dominante)Acrecentavaõ:^ bemfeVia, eraoou- 

t-ros os i itentos do ®ley,(S Valido-jcrque ejlando,como ejla* 

Vãoos PoVos já conformes, fegun do fe lhes pedia,os exerci- 

tasfenao desfizer ao, antes fijlentados com grandes ga/los, 

(que j < pediao ao Pyyno)fe ccferVaVaõ,corno para alguagrã* 

de emprega* Traziáo logo á memoria o exemplo dc 

Dom Alonfode Vargas,em C,aragoça,Sc dc proxi- 

mo,© do Duque de Ciudad Real,có os Bifcainhos. 

De todos eftes difcurfos,fe vinha a concluir, húur- 

• gente receyo nos culpados, Sc nos inocentes, hiu 

duvida aíTaz confufa;com que ninguém fe afirmava, 

cm o que devia aconfelhar, aquém mais fe fiava 

«fclle. 

O Linhares,como fofTe pcíToa de grande aâivi- 

dadc, ^ * 
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dade,em fuas acçoens, poucas vezes, naquellas que 

emprendia, dava lugar ao arrependimento; donde 

havendo propollo, Sc períuadido aos Populares a 

" vontade delRey(quc elle ouíado, & confiadifimo 

aííegurava)náopodia confentir, que cm tão jufla 

deliberação,houvefíe Confelho:fofrendo ainda me- 

nos, queduvidafíemda fua,&dareal palavra,aquel- 

les quehaviáo de mfniftrarefle Coníllho. Afirmo- 

me,que por varias vezes lhe vi oferecer a vida,& li- 

berdade,nas mãos do Povo,ein reféns da vida, & li- 

berdade,de Sefinando Rodrigues,& João Barradas, 

q eraò os dous pedidos a Évora. Muitos difleraó en- 

úo\Que o Conde,comgrande dejlre^a, quanto mais Via /e 

esforçava a duVtda, (!) o temor dos Topulares,fa^ia mayor 

. infanda em fe prometer por tilespara que afstficafje c ali* 

ficando melhor fua diligencia Jem que por etíaya palaVra, cu 

peffoa,corre (Jem algum rifco:Véndo cada hum mais certo,que 

apropria effi cacia,com que o Linhares osperfuadia a aquella 

Viagem, era bua nova recomendação, para que a nao prefe- 

guijftm. 

Todavia,como os rogos,& razoens dos podero 

fos participem tanto do refpeito,ou virtude de íèus 

autores,o Seíinando,& o Barradas, obedecendo i 

autoridade, mais que ás razoens do Conde, conce- 

derão na )ornada:dando palavra,que irião em com- 

panhia dosoutroschamados,àprefença delReyjde- 

baixo da real fè.q fe lhes oferecia. Deftc prometl- 

menro,fe Au logo aviíoa Villa-viço£a, porque & 

efperava^quc em os lugares do Eftado de Bragança, 

que 
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que forao participantes da opinião de Évora,fc def- 

fea raefma ordem para fe profeguir o proprio acor- 

do, que os de Évora havião tomado. Aos outros lu- 

gares reaes,íemandàraó cartas com recomendação 

particular às Juftiças,& aos Nobres delles; para que 

por fua intervenção,& a exemplo 8e Évora, & Vil- 

la- viçofa,fe animaflem a mandar feus Procuradores, 

os quaes todos fe vieííem a aquella Cidadejdonde o 

Conde de Linhares havia de ficar até fua tornada. 

Entaõ me declarou a mi,como elRey ordenava:Fof- 

ft eu quem cendu^tjfe a Corte,& de/pois reduxejfe a Patria 

todos os Magiflrados Populares, que fojjem a pedir o per- 

«Lõrponto de que até então,íe me havia dado algúa 

noticia. 

Em quanto com os mais fe litigava, ibbre efta 

materia, tiveraõ os de Évora lugar de ferem adver- 

tidosfou foííe,que por fi mefmo fe intimidaífem,vé- 

dofe já taõ próximos a hú fim raõ incerto.)R.elolu- 

tos em desfazerem fua promeíía,vierãoao Linhares, 

Sc lhe diíTeraóí^wfO PoVo lhes impedia,cumprijjem apa- 

lavra,que tinbao dado,cuja ficada fendo a injuria, ou queixa 

de fua quebra,mas que elles em fua propria inconfideracaõ, 

haVicio moflrado o defejo,que tinbao de obedecer lhe, porque 

era ViJlo,que em quanto cor ria por fua conta,a Vo^ de aquel- 

le Povo,elles naopodiaÕ prometer alfua coufa,fem feu comu 

confentinrento; pois a natureza, moflra, que quando a Vo% 

articula a ca fo,algfa palaVrafem conjulta do interior,ella be 

Vau, G? infruSlifera. Foi bem notável efte accidentc 

pella revolução,que fubitasnente caufou em obras, 

&pala- 



Epánaphgra Politica I. 123 

Sc palavras;trocandofe tudo com taò repentino mo- 

vimento,que nunca da inconftancia popular, tocou 

mais claro exemplo a efperiencia. Tinhafe por cer- 

to em Évora,q a jornada dos Procuradores, fempre 

fora pouco aceita aos Nobres,fendo cj entre hiis, & 

outros corria,aquella comii defafciçaõ,em q fe con- 

ferváo eftcsdouseftadosídqjide pareceo q fe fe def- 

amaváo publicamente,de fecreto íe entédiáo algõas 

das pefloas de Ues^as quaes,quantos mayorcsfoffcm, 

temeriaó com mayor razão,não tanto o perigo dos 

Enviados^comoo feu proprio;fendo certo, q os ho- 

mes,a troco deefcaparéda mão da morte, entregaò 

nella o langue,& a verdade, impondo a outros íèus 

delitos, ou defculpandoos có a culpa alhea,& às ve- 

zes i cufta da inocécia:o q de ordinário acõtece en- 

tre aquelles, que porque podem viver fem honra, 

comprão a vida por preço da reputação; & ainda da 

conciécia;a qual raras vezes deixa de perdefe,quá- 

do fe ganha por eífes mey os. 

O Linhares,qquafi fempre còfervou entre o va- 

lora intemperança,védo a refolução do Povo, & q 

por nenhúas outras promefías fe encaminhava ao 

cóprimétode fua palavra,& entendédo igualméte, 

tj faltando a dos Populares de Évora,todo o tratado 

eó os outros Povos ficava incapaz defer obfervado.; 

foltou contra os prefentes,feas palavras, Sc ameaços 

terriveis;fazédo cargo de fua oufadia,á fobeja tépe- 

riça(q elle então xhainava, indigno rtenK>r)cQ.q.a 

Tunta.& Nobreza de Evoca,havia contemporizado 

cora 
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comasinfolenciasde hum Povo folcvado, & defo- 

bcdiente. Achavãofe prefentes, aJgiis dos Congre- 

gados da Junta,q com fimulaçaó, mas efcãdalo, ou-* 

viaó defenvolver entre as culpas dos reprendidos, 

íua reprençaó propria •coufa que pudera cuftar gra- 

des inconvenientes. Mandou entaõ fair os Popula- 

res,notificandolhes: Qt>.e ou fe aparelhaffem d jornada, 

ou ao cajligo.Que [e aconfelhaffem do que deVuio faster, ad- 

vertindo,que pata fitr crime capital, baJlaVarefflir huVaf 

fab ao chamado de fett^ey. Entaõ a vil ado, de que por 

meyo,ou parecer, dos Padres da Companhia, fe go- 

vernavaõ as deliberaçoens de aquella Cidade, me 

comcteo, lhes fofíe fazer lembrança: Do ejlado de a- 

quelle negocio,&dos fins delle-,pedindolhes encaminhafe aos 

Populares,* execução do prometido,[em que fe deffe lugar a 

revolver fe outra Ve^oma? humor do Vulgo,co q a faude de 

todos fe perturbaffe de novo. Dei cópriméto aoq íe me 

encarregara, & praticando donde fui mandado, as 

matérias prefentes, fobre achar todos aquelles fu- 

geitos, conformes no defejo da quietaçaõ, vi que 

diicordavão muito, em entenderem, que ella fecó- 

feguiria por aquelles meyos,acuja introdução fer- 

viatnos de inftrumento. 

Defde efte ponto, fe hia conhecendo no Povo, 

outro mayor defeontentamenro, referido á violên- 

cia,que o Linhares propuzera, & profeguia, contra 

a vótade dos Magiítrados.Jâ de noite fc tornavão a 

côgregar as cópanhias do vulgo,& jà de dia,oufavão 

dizer em publico:£«eyé o Linhares não dejfcejajfc a Q- 
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Jãde,oJançaridQ delia.Alguns q melhor fe encaminha- 

vão à razão,clamavão:()«e coufa indigna para os tia- 

turaesfqeftandoelles conformes,#quietos, pellaintetVen- 

cão,# diligencia dal unta dos patricies/e houVtffe de admi- 

tir pratica de outro Miniflro,que fe fi^effe fenbor do perdão, 

ou da concordia-.cn também jepre^afic do cafligo, quando em 

algum defies três fins,que efperaVaÕ,VÍeJfe a parar.o movi- 

mento. Quem mais dava a temer(porque também 
mais temia as negoceaçoens do Povo^era feu novo 

Corregedor Jeronimo Ribeiro,que com avilbs,por 

eficrito,& de palavra, não ceifava de raanife.ftar ao 

Conde leu perigo. Haviafc vifto gente armada al- 

giías noites,junto à caía do Linhares, que a Juftiça 

com grande cuidado, & deftreza defviára;& naquel- 

la noite,que nós dizemos de Anno bom,quando co- 

meçava o de i 638. a fim de fe lhe cantarem certas 

Bençoens,& Rogativ?<fcofitime de noííos anciãos, 

que com nome dc Janeiras, entoavão placidamcn- 

tepellas portas dos mais caros amigos)fe cõgregou 

grande numero de Povo; o qual com animo rcfolu- 

to,era movido a dcfoprimii(como elles querláo^a 

Cidade dc feus contrários, não vendo que com fua 

inquietação,a oprimiaõ de novo. A cala fe poc em 

arma,fendo defelperada a defenfa; Sc com reparti- 

das ccntinellas,& rondas,fe paíTou a noite:dc q dou 

fè,pella parte que me tocou do trabalho,Se rcccyo.. 

A*r»anhcceo)& fomos livres: podia fer que o P.oeo, 

mais confiderado do -que cofluma, nâo-quizefie em- 

pregar o golpe da ira, donde sobafiava pararc-mo- 

dhsrfk 
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dirarfe o aceno da indinaçaò. 

O Conde que jà conhecia, como a Nobres, & 

Plebeyos,qoafi eraõ iguaes huns intereííes,& quesò 

difiriaó no modo de folicitallos,obrando efles com 

artificio,aquelles com violencia.logo q o alcançou 

propoz de deixar Évora,& feus negocios, tetirádo- 

fie a Lisboa;temerofo também, de que os emulos 

lhe prefilhaíTem qualquer danofa novidade, que fu- 

cedefle: julgando fua demora de grande inconve- 

niente, affi em feu eftado, como no publico. Defla 

maneira refoluto, efcreveo a elRcy, & ao Valido 

com lingular moderaçaó,& não pouca deftreza: Ef- 

cufandoje de fer autor de qualquer noticia:porque defpois fe 

lhe nãopedijfe conta,do % diJJeraju deixara de di^er.Co* 

mo a mi(annosdefpois)me foi pedida; &com pri- 

faó,defterros.& trabalhos,caíligado o filencioque 

guardei,fendo voltado à Corteja donde o Linhares 

me defpachou,remetendo tudo, por meu mal, à in- 

formação q eu dêíTe a elRey ,Sc Conde Duque. Efta 

iua refoluçaõ,tomtda de húa ora,a outra,& na mef- 

maconfeguida,aprovou com grande aplaufo o Po- 

vo, Sc Nobreza jfobre que em muitos dos mayores, 

caufou novo temor,perfuadidos deque o Linhares 

fe efcufaria com elles, do pouco que havia obrado,- 

cõ que entre elRey,Sc Valido,ou podiaò nacer,ou 

confirmarfe fofpeitas cuftofas,contra ftus procedi- 

mentos. Com tal penfamento, houve algum, que 

particularmente me encarregafle fua juftificaçaõ, 

em qus obrei canto,que em vez de o obrigar ,0 fiz 

ingra- 
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ingrato. Porfer, como diz Tácito, coftume dos 

Príncipes, & Grandes, aborrecer os ferviços, ou 

boas obras,q lhes íaõ feitas, defpoisque requerem 

algúa notável facisfaçaõ . Em tal eftado ficarão as 

couias de Évora, quando o Linhares as deixou pa- 

ra fempre "porque como o intcr.to,de quem nellaso 

introduzira,não era ceque elie as compuztíTe, mas 

deque fedei compuzefíe nellasjlogo que viraófeus 

intétos executados,& elle aufente,& defcompofio,- 

não havia para que lhe dar novaocaiiaó,a novo me- 

recimento. 

Fiz caminho à Corre, pella de Villa-viçofa, co- 

mo me era ordenado; donde informei domcfmo, 

que já alli fe entendia,& recebendo também novas 

ordens, & cartas, entrei brevemente cm Bidajòs, 

donde já o Duque de Bejar,& Dom Diogo de Car- 

denas, cfperavão o avifo que trazia, para que fegú- 

do as noticias,que de mi alcançaíícm, fe dirigiííem. 

Mas eu logo lhes fiz certo,que a negoceaçaó,a que 

havia fido encaminhado,era muito diverla, da que 

lhes podia competir:& como para leu manejo, não 

levava ordem,né coufa para algvi moviméto.Ordc- 

ráraôme,com tudo,vi(Te o exercito^sócm nomes,& 

caboscopiofo:o mais,pouca géte bifonha, e violéta- 

da. Arribado porém a Madrid, em poucos dia, che- 

guei à prefença do Valido,q cõaííaz deílreza, pro- 

curava animarmea informallo,fem algú reccyo.Fo- 

ráofotis,& intrincadas as pregnntas. O Conde ti- 

itrha alto engenho, & eloquência: pedia tiwio a 

oaató 
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ocafiaõ todas encaminhadas á obfervaçaõ do animo 

dos Grandes do Reyno, & agora com refpeitos da 

autoridade,agora com força de argumentos, algúa 

vez com promeflas,& algíia comíèveras demoftra- 

çoens, armou laços a minhas palavras: referi o fu- 

ccílb,defpido de todo o difcurío,por naó fazer ofé« 

fa,com minha ignorância,ou malícia,a algíia verda- 

de. Porém, quanto o Conde Duque,via em mi ma- 

yor cautelafque eu fempre lancei à parte da infufi- 

ciencia^com mayor eficacia me inquiria; como a- 

contecc ao ConfeíTor fabio, quando o penitente he1 

ignorante.Não ficou fugeito em Portugal,de aquel- 

les que podiaó ter parte na direcção publica, fobre 

quem me naó fizeífc particular exame, mas donde 

mais fie lhe conhecia defejo,de inveftigar fuas acço- 

cns,era quanto à Cafa de Bragança, ao Marques de 

Ferreira,5c Conde de Vimioío. Do primeiro falava 

fempre com cautelofa veneraçaõ, & dos douscom 

palavras,quebê moftravaó as ruins fofpeitofas, que 

havia no animo donde fahiáo.Da repofta que então 

lhe dei,me formou^como já diíTe)culpa, tresannos 

defpois:taó fiel depoíiro era feu peito, das impor- 

tantes palavras! Sejame licito efie breve defvio,po» 

is me toca de taó petto. 

Fui o primeiro Portuguez, qnecmCaftella pa- 

deceo pclla fè do Reyno^e vindo prefo à Corte dc-f- 

de Cacalunlia^em cujo exercito me achava fervin- 

do, não inutilmente)já defpois de calificado meu- 

procediméto, por oculta?diligencias,& quatro me- 
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íes de prifaò afpcra,fui folco,Si reduzido á prufpnça 

do Cõde Duque jo qual vendome, íeanticipou a fa- 

larmeeftas próprias palavras. Ea QaVâtleroy ellohajido) 

un erroypero error co caufa. Tsie fe açor ciara lo q medtxo en 

el Trado ;pues para q pudo ferbunc, acreditar tatc acmes 

cot incites? No fe Vcquales fe ws bolvieroju N.y fu Njfu 

N. A aufieridade hiftorica,bc ptrdoarà decer acou- , 

fas taõ particulares.Como vemos Ter licito, aos que 

navegaò por largas viagès,quando chcgsó à Patria 

gozar fem reprcnçaõ cm fuás caias go ocio, ou ciei- 

canfo,que fcu trabalho lhefaz jufiorda mefina lcrte, 

he decente,aos Autores^podeié iem aggravo da nar- 

raçaõ, fazer memoria de fuas couias particulares, 

quando com ellas encontrão em ieu proprio aílun- 

to. Agora atando o fio da hifioria. Proicguia o Con- 

de Duque fuas interrogações,e quàdo chegou a pre- 

gútara caufa da efeuía dos Porcuradorcs Populares, 

contra todo o artificio,moílrcu grande indignação} 

como aquclle que fe havia empenhado íobejamen- 

tc em prometer, ou defejar lua vinda.Logo como a 

naturezr faz,q figuaó as palavras,o paílo dos pen- 

famêtos,aííi como cm fcu animo hia paílàndo da ira, 

ao propofito da vingança, aífi paliou a pregunrar 

pellasforças,&:difpoíiça(3,ccm que fe achava o ex- 

ercito da Éftremadura. Informeyo, fegundo o que 

fentia.dizendolhe.^co exercito era pequeno} masqpa- 

raamodera^aofS dcjtuidcycm qqs portuguesesJeçchaVaÕ 

muito inferiores foreas feriaoexccfsivas. Entaó receben- 

do de mi as cartas, que levava, & prometendeme 

I os 
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os intcrefies de meu aumento, fui defpedido deTua 

preféça,& da intervéçaõ,q tive em todo cfte nego- 

cio,fendo o q manifcftojem o qual,fuppofi:o que atè 

íèu íi ti não tornei a fer ocupado,nem por eífe defvio 

meefeuzeiafua obfervaçaó: tanto pelo julgar im- 

portant! (limo á Nação Portugueza, quanto porq ti- 

tiha eu nelle,mais que a parte comú,os pados, peri- 

gos^ difpendios,que já me havia cuftado. 

Recebido em Madrid efle ultimo defengano, fe 

depuzeraó de todo aquellas negoceaçoés, q não fof- 

fê encaminhadas a rigurofo cafiigo. A efte fim,fe def- 

pacharaó ordens,para q os exércitos fe tnoveííé, de 

ta! maneira,que de todo fç mofirafie aos Inquietos, 

quaó vizinha,& inexcufavel tinhaójâ fuaruina. E 

porq nefte tempo, os Populares achádoíe "interior- 

métè Reos,da inteireza, cõ qué fe haviaó efeufado 

de aparecer diáte delftey,refolveraó de efperar, qual 

foífe a demoftraçaò defte fentimento: o proprio fi- 

lencio,ou temor,que os detinha, julgavaò os Minif- 

rros C ifi;e]íianos,a intervallo da preparaçaõ, qué os 

Portugíiefès fariaopara fua defenía. 

Por cita catifa, foy mandado de Madrid a Évo- 

ra, D jm Miguel de Salamanca, pratico rra lingoa 

Framenga, Sc de prefença ferhelhante. Havia ocu- 

padoem Fraudes o Pofto de Veador géral, donde 

pa(T>u ao de Secretario de Eftado do lnfáce Regére 

D.Fernádo.Tinha jaizo,& induft ia para qualquer 

negocio, & das matérias da guerraj lufficiente co- 

nhecimento. O trajo de peregnnoj diíimulavacom 
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a lingoa,& fét>ráte,o animo,& comiíTaó.Entrou por 

Galiza em Portugal,cujas Províncias diícorreo atê- 

tadiííimarnéteipaíToua Évora,de alli a Villa-viçoQij 

& por Elvas,havédo vifto,& notado a força, & dií- 

poííçaó da Provinda de Alétejo,entrou em Cafiel- 

la:dando parte de fua obfervaçaó ao Duque de Be- 

jar jq defpois,aomeimo fim,mãdou por algús Capi- 

és práticos, cófirmar as noticias, q de Dom Miguel 

havia recebido.Sirva de avifo aos Piincipcs, &. Na* 

çoés,quenotempodaocurrencia das armas, evitem 

todo o concurfo de eftrangeiíos; particulatméte, o s 

q com pretextos da piedade,pretendem atra veílar fu- 

ás Provincias:porque outro aktfio os naõmove, íe- 

nãoa cautela,& artificio dosemulos. 

Litigava,todavia, Diogo Soares, contra os pro- 

greííos de feu iriimigo;& parecédcllie para efie efei- 

to, lançar maó do pouco que havia obrado em Évo- 

ra, começou a culpar as aeçoens do Linhares, por 

lhe fazer novo cargo, & moftrar ao Conde Duque; 

Quão perto eíiilera de tornar a reVoberJe o %fjno} por 

meyj de fua arrogância. A fli aliviava os culpados,para 

carregar aos inocentesicujas (imulaçoens, de algum 

modo,foraó úteis àmoderaçaõjporq como fe pafia- 

vaò ao Linhares,por meyo de aquelle infiruméto, as 

culpasdos Procuradores, ficavaó elles, & a Cidade 

não tão gravados,do novo efcandalo,q de íua eíeul a 

recebera o Valido, aquém fe perfuadia, que a falta 

dos Povos conftftira, não em fua vontade, mas no 

temor,que o Linhares lhes infundira,Defta malícia, 

li fe 
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fe paffava a outra mayor,moftrando,como dc longe? 

Que no mefmo Code era agradarei a alteraçaÕ,para cujo pro- 

greffofe entendia encaminhar fe a e/pecialtdade, com que feli- 

citara a pratica,®graça da fafa de Bragança 

Eraõ eftas matérias o aílunto, que maisocupava 

os TribunaesJuntas,&Miniftros Caftclhanos; dõ- 

de os que as duyidavaõ,con vinhão na cautela, com 

que deviãoevitarfe íeus efFcitos.Os que mais credi- 

to daVáoàs foípeitas(& eftes os mais^acudião com 

prontos,& violentos meyosde caftigo, fendo de pa- 

recer '-Quefe a fim de ruim confcquencia,para outros Vaffal- 

ios,fe contemporizava com os Bortugutzes, o mefmo Vinha a 

fer perdtlios todos pellx omijfao,que pelo atrevimento; fenafc 

que a omiffaÕera m yor culpa,pois carregava fohre os Mtmf- 

Irosfé menor o atrevimento, que sófe ack iVa na peor parte 

diBoVo. O Confelho deEftadode Efpanha, ainda 

"qtienãotão florente,como nos tempos pafíados, fe 

achava todavia rico dc fugeitos de grande prudên- 

cia, aquém parecia: Que o açoute fominiffrado aos In- 

quietos,ft deVia reger com grande temper anç a, olhandofe o 

ejlado do Império,dtlataçaõ,® contrafies de Efpanha. Que 

por nenhum modo foffe tal,que cfhmulados de ínfima,ou me- 

do, 01 Vaffallos,que emVortugal fe achaVao firmes (mais ,& 

melhoresjquizeffem obrar de maneira, que recehêdo todos o 

golpeyfabiffe mtis pequeno a cada hum:porque muitas Vc^e* 

■fucede,que a por fia,ou exccffo da emend*, efraga pella de- 

fefperaçaõ de muitos, muito mais, que com a pena de poucos 

remedei.Que a reVolaçto fènao deixa (fe, nem d iraqnè ao ef- 

quecwíèto,antes q cÕVagarofafS apreffadadefíre^uffe f°f- 

h 
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J~e ca utilizando aquelle erpe interior,que lavrava pellocorpo 

da nacao 'Portvgnezatfr une iro que chegaj]e ao ccrsç -Õ,& fe 

fiZ*jje moi tal,decepandooda união da Mlonarquia.Oueo re- 

media-,continha duaspartesta pre [ente de cajíigo^que fe ha- 

via de executar logo, & a futura de prtVeiíçadtfue também 

dcfde logofe avia de ir introduzindo. Masque medidas am- 

bas,não eroode tãta importância a prime ira,como aftgíida. 

Haviafe ordenado pelo Conlélho de Poiuígal, 

d Princcfa Maígarida,enviaíTe a Évora, hum Corre- 

gedor da Cortcf cargo preminenteaos mais do Rey- 

no,em todas as matérias crimesJSc afli foi feico:paf- 

fandoa Évora,Diogo Fernandes Salema, com teda 

aquella companhia de miniftros inferiores, 8c gente 

que o acompanhava, quanta era conveniente para 

fua fegurança,& autoridade. 

Porém,os Populares de Évora,inconfidcrada- 

mente,naó tinhaõ até entaó entendido, como ou de 

que,deviaõ temerfe:delcuidandofedc lua conferva* 

Ç?.6,remedio,ou defenfa,em quanto naó viaó,queo 

exercito Caílelhano batia feusmutos.Entaó achan- 

dofe íubitamente vibrados da lufiça, que animada 

do mefmo exercito,não moftrava algum rec< yocm 

obrar o nccefíarioj começáraõ todos a defórdenar- 

fe,cófufos,& temerofos, fern fiber que meyo Icgm- 

riaó:porque o medo,cõ o perigo'jà era igual em os 

que punhaó as mãos,ou entendimento na prefiften- 

cia da revolução publica. A Juftiçafoi proftguindo 

cm fuas averiguaçoens,até profcicvcr, como Reos 

defediçaó,& cabeças de amotinados, aScíinando 

I3 Ro- 
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Rodrigues,& João Barradaspeloqual criine,fjrac> 

condenados à morte,& em eftatua juftiçados, com 

horrédos pregoes,&: bandos,prometedores degra- 

de honra,& intereffe,a qualquer peftoa, que vivos, 

ou mortos,os entregaíTe nas mãos da Juftiça. Algús 

outros dos que na alceraçaõ tiveraõ menor parte, Sc 

por illo menos advertidos fe confiàraô.fdraó tãbem 

prcfos,& condenados, hunsà forca, outros a galés, 

8c defterros perpetuos;mas todos homes vis, & fcm 

nome,8c que os mais eraó delinquentes, & por ou- 

tros delitos merecedores das penas, que so aocafo 

da (edição refer ião. 

Em quanto em Alentejo,& fuas fronteiras,ou jâ 

o sMiniftros das armas,ou da juftiça,procediáo def- 

ta forte,pelo Reyno do Algarve, andava mais fo- 

berba a vingança. Eftava feu cattigo(como diflé- 

mosjá conta do Duque de Medina Sidónia, que jà 

havia arribado a Ayamònte,com hum fuficicte tro- 

ço de exercito,de gente mais luftrola, quedifcipli- 

nada.He certo,que aquelle Duque,não tinha outras 

ordens de mayor rigor,que o de Bejar,acerca da en- 

trada no Rey 110; mas ou porque julgandofe mais fo- 

berano, lhe parecefle q o negocio donde lua peíToa 

intervinha,delia só havia de fer depcndéceou poiq 

o Marques de Valparayzo, que o acólelhava,por de 

terrrivel natural, o guiafe por caminhos mais afpé- 

ros,determinou proceder no Algarve, mais qo de 

B .jar,em Alentejo,rigurofo, & abfoluto. O q con- 

ferido c 6 Hé ri que Carreada Silva, Governador do 
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RcynoCpor meyo deConítantino Cadena,aquema 

Princeía mandara por Comiflario da Infantaria,que 

alojaíTe,& conduziífe,quando foíTe neceíTarioJfe a- 

comodou.Zsm que alguas Companhias Qafie lhanas paffaf- 

fem o rio,& fe YteJJetn alojar nos lugares majores. Porque 

sòafli lhe parecia,poder fuperar a foltura do Povo: 

que obfervando os paílos de Évora,ccmo fe lhe vio 

igual na culpa, naó efperavade lhe Ter defigualno 

caftigo.Mas efta eleição,delcubrio delpois grandes 

inconvenientes,havendoítlne íeguido mayores de- 

litos,de roubos, homicídios, foiças, & eicalamen- 

tos, obrados pela gente dc guerra, que os rr.efmos, 

pelos quaes, vinhaó miniílrar a pena aos morado- 

rcs.Se as armas faó licenciofas nas 11 áos dos amigos, 

como nas dos inimigos poderão fer moderadasfMá- 

dou logo entraro Valparayfo.ftis mil Infantes,em 

lugar das companhias que fe lhe haviaó coníentido; 

& concorrendo nas reíoluçoens o Governador,co- 

mo hofpede,& os hofpedes,como Governadores,af- 

íentado por todos,fe conlultava com o Duque,que 

defde Ayamonte,difpunha o que julgava maiscon- 

veniente^cujas refoluçoens,cá fe executava5, pelos 

Miniftrosda Juftiça Portugucza;q a Princeía Mar- 

' garida, juntamente havia defpachado ao Algarve, 

quando a Evora.Entreclles o principal,Pero Vieira 

da Silva,Doutor em leys, & Defembai gador dos a- 

gravos,q nefta coTnifTaó, deu grandes finaes da pru- 

dência,& modeftia,com que havia dc exercer ofu- 

premo lugar de Secratario de Eftado, que agora ex- 

-B: ~ ------ crcita, 
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ercita.Defta maneira fe proceflaraõ ascoufas, for- 

ma» ao os proceííos, & pronunciarão as fentenças; 

fendo as de morte, em numero, Realidade, quafi 

iguaes às que em Évora fc havião executado; a cu- 

jo6m,fucedeo a defpedida das armas Caftelhanas, 

que contra o parecer do Val parrayzo, húa vez entra- 

das no Rey no, não convinha deixado; defejando 

perpetuar no Algarve,aquelle prefidio, como havia 

pedido,&coni'ultado a EiRey de Cafteíla, 

Neftc tempo,a Junta de Badejos, profeguia em 

dap forma,náo só ás matérias militares, & judiciacs, 

mas cambe às politicas; porq a tanto'fe eftendia fua 

comi(Tió;da qual o poder,cada dia fe dilatava,dcPe- 

jando o Conde Duque,que pois não obrara grandes 

couias, obrafie diladamente; para que afli o go- 

verno de Portugal, & os ânimos dos -Porruguezes, 

foíTem perdendo oreceyojátftranha forma do P^e- 

gimento, que procurava introduzirlhes. Parcceo: 

lhe pois EV-n fe h ;Vta comedido tos mVs tributos^ convi• 

nh 1 que 'a em Bad ijó> fe ajufl.ijje a dejh ibtuç iÕfê ijfento 

denes.De que à Princefa Margarida fe hi a a vi laudo, 

requerendo Je fu r j-urifdiçaô ,rò a parte íervi],com 

quehavia dc concorrer a eftes (.lícitos. E porque tal 

negocio fe jnlgiva,fer hua boa parte do caftigo co- 

mum, de aquelles Povos,pois o (uplici o,S< pena de 

dano,a poucos havia alcançado, ná > le parava hum 

sòinftante,ne.fti artjciofa execuç.fo. 

Porém, como iVguuJo o acordo, que eftava to- 

mado nas matérias do lieyno, ainda eftando con1- 

L . " . cluida 



Epanathqra Politica I. 197 

cluida a primeira parte de fua rcfoluça5,ouamoao 

caftigo faltava a fcgunda, quanto à precauçaõ, con- 

vinha que nefta fegunda, 8c piais importante parte 

doremedio,naó houvcfíe algúa detença.Para o que 

por fecretas inteligências, queccm Portugal le'ti- 

nhaõ verificadas^ cuíia do bem publico,por húa lar- 

ga,8c interior oblcrvaçsó, foi informado o Conde 

Duque,de quar;tos.8c quaes ícriaõ os fi gures, que 

convinha levar do P.cyrso, tranfplantandcos à Cor- 

te, debaixo desvarios pretextos: à maneira que os 

antigos Reys AíTirios, arrancáraõde jcrufalcmos 

cepos das mais nobres, 8c opulentas famílias, deto- 

daa regiaó de |udà,-que deípois eipaíharaó por Af- 

firia,Media,8c Babilónia. Com tudo, havtndofe en- 

tendido,que o chamamento dos Gi andes,(ende CO" 

mo confcquencia das altcraçr ens do Rcyno, cm 

tempo que clle efiava já lccegado, pedia orafionâr 

nova, 8c mayor revolução, íe tratou de evitar efta 

fofpeita, com a pratica de outra fútil materia de U.R 

todo: ten do por feguro lemedio deite inconvenien- 

te, aquelles que o dtípunhaõ: Q^cfe os Portugueses 

ihanfaY a CaflelU,entre as peJJ > as. que lá ptdtaõjer de 

algÚn fofpettijulras das que naquella Corte tinbaõtmyor a- 

piauf :j c:l>htn;e entenderic.0, que a todas ccnl'OcaVa hum 

propria efpin tu:o quahiao podia ftr perigofo.iÕtra os fugei- 

tosde niijor e&,macro para aquelía Cored,entre os quaesyos 

outtos baVereao fem fl a^de pa/Jar a propria fortuna. Efta 

arte cuja utilidade eia n.uy aparente, julgou o Co- 

de DuquejíuficiéciíTuiia para neflò engano; porque 
va 
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verdadeiramente elle:& os outros Miniftros Caíte- 

lhanos,temiaó mais noíía refoluçaó,que noíía indu- 

ftriaidonde procedia, que eftimandonos atè temer- 

nos no valor,no confelho,nem nos temiaõ,nem nos 

eftimavaó. 

Difpofto tudo, fcgundo eftatenç3Õ, foraó cha- 

mados muitos de aquelles, q na opinião do vulgo, 

naó corriaò na Corte algum perigo. As cartas con- 

vocatórias,só diziaó Que fua Magfjlade,defejofo de dar 

fornix a alguns confisque acerca da admmtfracaõ d» Pfyno 

era informado,necefit.;Vaõ de emenda, tanto nos Tribunaes 

da Facenda,como nos de lujliça-, queria formar Ima junta, 

apar,de fua%e d pejfoa,dos mayor es Mimjlros fS mais prá- 

ticos de Por tug il,para entender delles,como de talentos que 

tanto eJlimnV a,quaes ferino os meyos proporciono dos, ao me- 

lhoramento ,que fe pretendia: par a cujo ejfeito,tanto que re- 

cebeffem a carta-,por mãos da 'Princefa Afargarida,/e pu- 

zyffemlogo a caminho, fojjem a fua realprejençaj porque 

com todo o afeclo de Principe amigo',os efperaVa. 

Foraó,pois,os chamados: Dom Rodrigo da Cu- 

nha, Arcebifpo de Lisboa,Prelado,aquém o Povo,& 

N abreza,amou igualmente.Com a virtude propria, 

efmaltava a herdada,que em iluftre fangue lhe foy 

repartida,& com o exercício de divinas,& humanas 

letras,fez digno de mayor aplaufo,o fangue,Sc a vir- 

tude. Dom Scbaftiaó de Mattos de Noronha, A rce- 

bifpo Primas Óg B agr,fu)eito degrandes penfafné- 

tos/rnisdilcreto, que prudente. Amava os negoci- 

oSjporque os naó praticara. Sca luidre, & valor o fa- 

ziaó 
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ziaõ antes eftimado, que bcmquifto. Dom joaò 

Coutinho, Arctbifpo de Évora, Fidalgo de grande 

cafa,& parentcs;rico,& efplendido, mais que bene- 

ficiofo jpoièm de tanta bondade, que muito pri- 

meiro gozou, que mereceu,a aceitaçaó comum que 

pofluia. Dom Gaípar do Rego da Fonfcca, Biípo 

do Porto ,homem que devia á arte, o que naõ à na- 

tureza^ á fortuna,muito maisque áarte. Animo 

afpero,quanto executivo, o fez fubir, & manteve 

emhum alroeftadosSupria com a diligencia, a in- 

duftria,& com a feveridade,fe negava ao exame de 

feu talentojhavido por mayor, dosqie o conhece- 

raó menos.Dom Diogo da Silva,Conde de Portale- 

gre,Governador que fora do Rey no,com juizo ma- 

yor,que util.O mando que confeguio, apeteceu, Sc 

defprezou igualméte.Herdara mais parte da íutile- 

za,que da disciplina do Pay,Miniílro íabio,em tem- 

pos fabios,à differença do filho,aquém os prefentes, 

ou maliciofos,ou ignorantes, naõ reípondcraõ com 

igual feftividade. Diogo Lopes de Soufa, Conde de 

Miranda,do Confelho de Eftado, & Prefidente da 

Fazenda: que nos primeiros Magi (irados al cançou 

mais fama,que nos ultimo<qdon Je a calumnia,fenaò 

fez golpe,ameaçou algiiasacçoen®, que conferida s 

com as primeiras pareciaó deíiguaes; l aõ cítima< Ja 

foy á principio fua reputaçaófDom Martinho M af- 

carenha«,Conde de SantaCruz, Capitaõ dos Gi- 

netes, PreíiJente do Paço, & do Confelho de Tdíta- 

dojpeiroadegraõmodeftiaj mas inferior aclivida- 
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de.Nunca ofendera algum intertíTe; do publico era 

defenfor,melhorcom o defcjo,quecom a execução. 

Dom Francifcode Caftello branco, Condede Sa- 

bugal,Meirinho mor do Reyno,aquém zelava,& de 

quem era eftimado.A dcígraçalhe derà mayor glo- 

ria,que a fortuna:porque vivendo como Cidadaõ,al- 

cançou hum refpeito, que o preferia, aos mayorcs 

Miniftros. DomFrancifco Luis de Lencaftre Co- 

mendador mòr de Avisjque como ate entaó paííafle 

fem ocupaçaó publica,feria havido como procedcf- 

fe.Fora de particular,ainda que igual procedimento, 

maisfe lhe efperavaóos empregos que pretendia, 

pellos méritos pjfudos,que preféces.Franciílo Lei- 

tão, Defembargador dos Aggravos, cujas letras ie 

adornavaó de eloquência,em que fe defcubriaefpiri- 

tu fácil para receber os relevos que lhe imprimida 

a forçado interefle. Diligente, & fútil infhumento 

para obrar vontades de Poderofos. Pouco defpoís 

deftes Miniífros^oraó com a mefmaefficacia, cha- 

mados tres grandes fugeitos da Companhia,dos qua- 

es jáantecedenteméte havemos feito mençaõ.Eraõ, 

oDoutiíIimo Padre Sebaftiaódo Couto, que por 

Pua larga id ide,& doença que o efeufou da jornada, 

, antes de fer excufo delia,deixou de a por em efeito. 

Padre Alvaro Pires Pacheco que partindo de Lis- 

bt ">a,a executalla,foi divertido nocaminho,coni fof- 

peitofa violencia^aqual o deteve oculto atêa liber- 

dade* do Reyno. O Padre Gafpar Correa, que paf- 

íouà Corte,para dar raztõ de dos mais convo- 

cados; * w 
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cados; &quedefpois dc trabalhos indignos a fua 

Religião,juizo,& pefiòa,foi reduzido à Patria. 

Efteseraõos Prelados, Miniíbos, & Religiofos 

que EIRey mandou acudir a fua prefença; & fup- 

pofto que de todosos Eftados foraò muitos mais os 

fujeitos, q fe dcftinaraó para aquella trãfmigraçaó, 

pareceo:£?w?//rt fe dfpti^effe cotai ordem, q antes q híis 

fe defenganajfen fojsem conVocandoos os outros. 

A vifta de húa demoftraçaó tam dcfuzada, fe le- 

vantarão por toda Efpanha vários juízos, nos quaes, 

comosCaftelhanos, & Portuguefes, conconiraó i- 

gualmenteoscftrangeiros.Todos os Políticos fe in- 

troduzirão a difcorrer fobrea caufa defta novidade, 

comocoulaque envolvia, & ameaçava o repoulo, 

raõ só de Efpanha, mas de toda a Monarquia. Os 

Portuguefes a temiaõ cõ mayor afecto, & entre nós 

tnais,aquellesfobrcquem eftava iminente o perigo. 

Porhuns>& outros corria jâ vaga a fama àc, que Por- 

tugal feria de fpojado da dignidade de Keynoj cdu\tndco a 

*ProVmcia,a qual fe haveria de unir com as outra s de 

Efpanha,com quem fe faria comum em leys, h,V;to, 

& lingua.Diziaó:!^ para cfle cffeitofe baViao já aber- 

to bifenfivetmente os alicerces ,Ç£ como o primeiro pajjò dc a- 

quella obra,era enfraqueceres Portugueses, de armas,naVv- 

os ,gente,6? dinheiro-Jogo que fehciftejje con fumado a eVacit- 

açaÕ defies perigofos generos,«m quej fe tntendia, era 11 m- 

po de f or as mãos,11 a noVa forma da Republica. A outro& 

parecia :QitehumP(ey Cathhco,& jvfto, não de\'ia dar ta: 

Violento remedic^oni/a o que aa mfmo Ifjno, J.tenement^ 

p9 
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prometera,^ jurara.Ojie baJlaVa reter aquelles Grandes 

Prelados,fem os quaes(© os outros que Je efperaVao)nãofi- 

cariao no ^eynojuceit .s capares de fa^er algum movimen- 

to.E que quanto a Cafa de Bragança,Eilfyy devia por taes 

modos confialla,© tra^ella afsixque o pro pr io fenhor delia,(e 

entreg ijje Voluntariamente em fuas mãos. 'Porém, que ejla 

diligencia,jaferia mais dificultofa, nao haVendofido a pri- 

meirafê que entretanto os fucejjos da Monarquia, o rendi- 

mento,ou impaciência,dos Portugueses iria mofírando o mo- 

do,pelo qual convinha chegar ao fim deflegraViftmo negocio. 

Tais eraò as comos praticas dos Caftelhanos fempre 

qncixofosde noíTa competência. 

Mas aquelles Miniiftros, que não sopeia obriga- 

ção comum,fe vião forçados a difporoçomodo de 

fua Coroa, mas pela particular, defejavaõ de náo 

cõtradizero gofto do Valido,não ceííavaõ de véril- 

rar, a cerca dos meyos mais proprios a noíTa ruina. 

Alguns deftes, porque participando da contrarie- 

dade das Naçoens, obravaó fegundo ellaj outros 

porque defta opinião efperavaõ grandes aumentos: 

por fer callidade das coufas temporaes, que húas 

não poíTão aumentatfe,fem que outras fe diminuáo. 

Nefte tempo,os Portuguezes chamados, não eraó 

ouvidos,nem haviaó recebido outro avifo delRey, 

fenão:Que fegiújjetn a fjorte,at'e fe lhes declarar o negocio, 

para que a ella for ao vindos. Efta refoluçaó, produzio 

muito contrários effèitos,dos que cfperavaó os Caf- 

telhanos,Sc os Portuguezes temião; porque as pef- 

foas,qfeachavão no Rcynçqaííombradas do golpe, 

que 
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que vião fobre os convocados,forão cobrando novo 

animo.Entendendo: culpas contradito prefu- 

midas forão da pefsima cahdade de que fe recearão lhas ar- 

guiffem fern falta}que com menos temf eranca, Je haVeria jâ 

com todos chegado ao exame > & ao castigo. Oa propria 

forte,a os chamados pareceo:^ com a retenção de fu- 

ás pejjoas,por algum tempo na Corte fe haVia de moderara 

indi^naçãoycontra o ^eyno concebida.?e\os quaes diicur- 

fos,huns,& outros,aquclles esforçados, da confian- 

ça, & eftes foportando doreccyo, fe confcrvaraó 

mais confiantes,do que por ventura puderaó, fe o a- 

perto fe profeguira,como havia começado. Com tu- 

do,a dilação naõ era temperança,mas arteficio-: por- 

que como as deliberações, quelequeriaó praticar 

em Portugal,eftavaó dependendo^legundo já dilie- 

mosj.le outras ocurrenfcias da Monarquia,cilas vari- 

as^ dificultofas,naó davaõ lugar a introdução das 

novidades elegidas,nem por entretanto, parecia pe- 

quena politica.guardar inviolavclmente aquelle le- 

gredo,até o dia,que ajufiadoA os negocios exterio- 

res,fe pudeffe voltar aosde Cala,com toda a eficacia 

de que ellesneceíliravaó. 

Mas para que em nada fe perdefíe o tempo,& das 

mefmas conturbaçoens publicas, letomafie motivo 

paradiffi nular melhor a paixaó particular} a titulo 

da guerra de França,& defignios dos grandes inimi- 

gos da Coroa de Efpanha,íe ordenou, como o Rey- 

no f ífe fangrado,das mayoresforçás} da íorte que 

os Medicos coíUunãiq purgar primeiro os corpos, 
que 
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quepertendem fejáo curados, com dilatadas mefi- 

nbas.Mandaraõ: Que Dom Jfonfo de Lencastre, Mar- 

quês de Torto fegwOifi^Jfc em Lisboa bíia leVa de CaValla- 

riaJem algíi limite de numero,nem fubalternaçaõ a outro aL 
gnmMmiHr o,ou Tribunal.Que em nojfas libasfeleVantaf 

fcm Vários terços de Infantaria,os quaes naVegaJfem â Coru- , 

nba\pouco tempo defpois de bua copiofa ItVafq baViapaffado 

das me[mas Ilhas ,aguerra de Pernambuco.Deufe et Diogo 

Soares,o ca^go deJuperintendente, nefte ftrViçoycjue elle en~ 

come dou,a Belchior Correa da Franca, (S Franafco de Be- 

tancor,bum fua feitura,& outro não mal afclo.Que no Rey- 

no fe form off cm quatro Regimentos,de gente paga, (S e/colhi- 

da-,Of quaes EIRey,defpois de feitos,(S) pagos pelo dinheiro 

de Portugal,cbamaffe aoferviço de Caflella.Como logo fe 

vio,mas com contrario fuceílo. Defies quaes fedeu 

cargo a Jorze de Mello,que pela parte de Coimbra, 

& Comarcas vifinhas, ajuntou grande, & bom nu- 

mero de gente.O mefmo a Alvaro de Souza,aquém 

coube o partido de Entre Douro,& Minho: donde i ' 
fez mais luzida,que obediente leva. Afli Dom Pedro 

Mafcarcnhas,pela Beira, Sc Efiremadura^ & Rodii- 

go de Miranda,em o Campo de Ourique, que teve 

pro praça de armas;.como o Mafcarennas, Caftello- 

branco,oMcllo Coimbra, Sc Guimarães o Souza. 

Mandavaõ:(5«e juntamente com efiesfe leVanta fftm mais 

dous terços de Infantaria Voluntária; lego af inados para 

marcharem a guerra, donde a ocaftao mais ViVa fofje Fui eu 

encarregado do primeiro,o legúdo naó houve ctã- 

toj .&fe me repartirão as Comarcas de^Elvas, Pi- 



Epanaphora Politica I. 1.4^ 

nhel,Pot to, Viana, Miranda, & Moncorvo. Que os 

galioés que lè achaflem no Rey no, fofíem logo en- 

tregados a Cabos,& MiniftrosCafl:elhanos,& aífi íc 

executou cô o galiáo S.Tercja, hum dos melhores, 

que vio jamais o mar Oceano; & São Baltczar,pou- 

co inferior ache os quaes forão pofto*, àordemdo 

Almirante.D< m Thomas de Chauburu, que com 

varias fortunas,& para a mayor tragedia, conduzio 

a Tercja à Curunhaj donde defpois paílbua pade- 

cer incêndio, no conflito do Canal de Inglaterra: 

cujo fuccíTcjtâlxm havemos eferito. Porcaufa dos 

contrários ventos,efcapcu São Baltczar, que ainda 

hoje dura,vencedor dos inimigos, & tempeftades. 

Quizer2Ó:0ucà fafade 'Br agaca,Jepedijje mil VaffJlos 

armados -,ct/ja leVa,goVerno,(f) ccnduçaofe encarregou aí). 

Antonio Tello. E que ccmctm Ç/ftlla, na lunta de Corcne- 

lias,fe praticava,fe praticajje também no Tfyno,o ajif arre- 

to de po fios mercês,a todos os EaJJallos, quepor affinto 

encarregar fede ferVir a Elffleyyom leVas de Ca- 

Vallari a, Infant aria, TSlaVios,& baflimentos-,donde ccmoce- 

Vo do aumento,a que por aquella Via fe encaminhava, no Itt- 

gar,honra,& vVerrJJe,muito mais deprejfa,que por qualquer 

outrays homens fe moviaofS esforqaVao,a emprtndeie cou' 

fas mayor es,que fcti cabedal fS fufaceta-,de que o Byynore- 

ceberia aquelledanno,que apurou a [flancia de Ofídia, & 

entre nós, Vinha a fer muito mais irremediável. 

Jà entaó entenderão os Portugueses, que tan- 

tas prevençoens,& abalo,davaó final de algum gra- 

de deíignio. Mas ou enfraquecidos, do mefmo que 
k foi- » 
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folpeicavaõ, ou fofpèitofos, do mclinoque os cn- 

fraquccia/obre que todos Te encaminharão ao fen- 

timento,nenhum ao remedio: porque nos Reynos, 

(a diferença das Republicas)fendo o perigo de to- 

do v> cuidado he de poucos,-donde vem que em po- 

tencias iguaes,as Monarquias faó mais lu fiei entes ao 

au mento,as Republicas, à confervaçaó- Todos os 

Grandes,& Miniftros de Portugal, conhèciaó com 

c]uãta diligencia caminhavaóao precipício; mas co- 

moo mòdo de evitallo, eftava à conta da Princeza 

Margarida,que quando não obediente, intereífada, 

fempre feobrava à vontade delRey, & diípofiçoés 

do Validojpor mais que todos le viáo perder aquel- 

le que mais fazia,fe defviava do perigo;mas não com 

o braço,ou grito,detinha os outros,para que deixaf- 

femdecair nelle. 

Entaõ havendofe jà entendido na Corte, como 

em Portugal,fenáo parava nas obras referidas, don- 

de muitos trabalhavaõ por edificar a ruina, huns 

portemor, outros por interefíe, alguns por igno- 

rância,- pareceo ao Conde Duque, era jà tempo 

de lhes dar a beber aos Portuguezes,aque!le amar- 

goíovafo, que na preparaçaó não fora menos de- 

íabrido, que na experiência. AíTi refolveo, que 

para que naquelle procedimento, houveíTe algiia 

fombra de legalidade, devia fera primeira diligen- 

cia,interrogar, & ouvir os Prelados, & Miniftros, 

que jà tratava em foro de Reos. Logo difpoftacom 

extraordinário fegredo a ^negoceaçaó, foraõ avifa * 



Epanaphora Politica I. 147 

dos em hum dia, ora, Sc inftante, para que todos 

dentro em breve efpaço, acudiflem à caía de vaiios 

Miniftros Caftelhanos,comitnndofclhcs aos Poitu- 

guezeSjCrime de leía Mageftade, lehuns, actitros, 

comunicaíltm o chamamento, nem algúa outra ma- 

teria,que da conferencia dependeíre. Para o exame 

do Aiccbiípo de Lisboa, foy nomeado o Cardeal 

Boi ja;o de Mofcolo,ao Arcebifpo de Évora, & o 

ConfcíTordelBey,Inquiftdor geral de Efpanha, ao 

Arcebifpo de Braga,- ao Conde l?om Diogo, o 

Duque dc .Villafcrmofa; ao de Miranda, o Con- 

de de Cafbilho, Prefidcnte de índias, &do Con- 

íclhode Eftado; ao Conde de Santa Cruz, o Mar- 

ques de Santa Cruz, do Confelho de Eftado, Mor- 

domo mòr da Raynha;ao de Sabugal, o Conde de 

Onhate,do Coniclhode Eftado, & Prcfidente do 

Confelho de Ordésja D.Francifco Luis de Lécaftre 

o Marques de Caítro-forte,do Confelho dc Eftado 

de Efpanha,& aFiancifco Leitaõjoze Gonçalves 

do Cófelho F\eal, Sc da Camara; hum dos mayores, 

& mais aceitos Miniftros, togados, de aquelle tem- 

po. Tal fcy a que 11a grave conferencia, cujo rigor, 

Sc defi gnios,correfpotideo ao iecreto cõ q ft obroit; 

Sc efte de tal maneira obfervado,que ainda hoje me- 

tidos os annos de pot meyo Sc a mudança dos Impé- 

rios,alcançamos pouca*,& incertas noticias, da for- 

malidade de aquelle 2&0: donde muitos entende- 

raó,que maniftftandoielhes aos ccnvt cad.es, como 

irrevogável a propofta,da nova forma do governo, 

k 2 Sc le- 



148 Alt ER aço ens dk Évora 

& leys,que ElKcy mádava dar a Portugal, so Tc lhes 

pedia parecer,acerca do mòdo, porque mais facil- 

mente fc devia introduzir; fcmdar lugar a difputa, 

de fer,ou naõ ler jtifta,ou inconveniente. Muitos af- 

firmáraót^Mí a cai ahum dt aqudles M m jíros Portugue - 

fesfe Ura em modo ju lizial o libe Ih, procrjjo, & peftUm*y 

que ocultamentefor ao contra o fulminados, fmfer 

ottvidoypelaqnalfeiitenu, era privado da Ifgia cUgmda- 

deyiandofe por a !> foi vido do juramêto^ue Ibefífera: 

cio./tufaperfídia Portugnefa(diziaõ tiles)? havia defo- 

b>igtdofícgundo o parecer de [eus Tbcologosfê Iuri Has. E 

que pora proVa de efafjue elles chamiVaOy perfídia^mu st 

fe articulava 1 prcjpits alteraçaõjnas(e dedução cajos, ou 

vãos,OH corrutos,ou (upof}os:de[de otempo do primeiro T{ey- 

tuido, de Dom Felipe oScgundoibuns, a outros fucefsiV9Sy 

como okftinaçaÕ continuada: dos quaes em nenhum dos pre - 

[entesadosomente baVia notkia^quanto mats culpa. 

Dtividoufe acevenaonia da ceíTáo;do intento níí- 

ca: Sc ao alfombro dos que concorrerão nella, deve- 
mos melhorintormaçaó, de fua iniquidade, que a 

propria eloquência a pudera haver feito, fe pude- 

ra.Os m,mpracico$ na materia de Eftado,diziaó:£«e 

outra coufifenão c fperaVa para a execucaÕj que hum braço 

poierofo^q-tâ obra ffe conforme o corada o [S Vofdo Príncipe. 

E que de[ocupado o poder marítimo., que Dom Antonio de 

0que ido, Almirante II»al dp mar Oceanografia a [eu cargo 

co itra Franca, no mar M~editerraneo(que defpois contra 

Olinda,ptjfottan Cinalde Inglaterra)decma logo a inver- 

nar n Lisboa ydode fe b.iVÍa de principiar a mudada das ccti- 

*VÀVÍ ;u fas 
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fispti&licas.Maso Altiffimo Deos, que pelas juftif- 

iimasleys,defua fapicntiffima vontade, julga aiCo- 

roas do mundo,revogou, por impenfados meyos, a 

fentcnça dos homcns:ordenando,quc aquella pode- 

rofa armada,que fe deftinava para noffoaçoute, o re- 

cebeiTe,ta0 grande,pclas.niáos de feus inimigos com 

niiferavel fvga,& horrível inccndio^que naósóper- 

deífe à vifta delle,a força,& o confelho,mas também 

a mayor parte do vigor Efpanhol,celebre em outras 

idades. 

Efte taó cuftofo defvio, nos fervio de embargos 

árigurofaexecução, a que cftavamos condenados. 

E porque as ruinas de El pan ha, fc foraõ ocafionan- 

dohúas,das outras,fucedendo, pouco deípois, o le- 

vantamento de Catalunha, a que le íeguio a liber- 

dade feliciírima,defte Reyno, nos reíervou Dcos, 

do ultimo golpe da injuria,que para nòs caminhava, 

ou nòs para elle. Sendo efte o fim das alterações de 

Evora;as quaes,como faufto, & elegante preludio, 

da redenção Luíicana, afirmaó muitos dos diligen- 

tes inveftigadores das coufas futuras, quefe achaò 

predicas de longos tempos, no Oráculo da Sibilla; 

8c que os Aftrologos haviaõ pronofticado efte no- 

tável,«SOnifteriofo movimento: trazendo a efle fim, 

Verfos,& Vaticínios,a quedou menos credito, que 

ao proprioCafo. O qual,cm favor de nofia Pse- 

publica,nunca pôde Ter caõ bem ex- 

plicadojcomo fucedido. 
> - . 

1 l3 NAV- 



NAUFRÁGIO. 

DA ARMADA PORTVGVEZA 

EM FRANC,A. Anno 1627. 

E$AHJ?H0\A r\AGl CA 

Segundaste Dom Francifco Manoel\Efcrita ahum 

Amigo. 

EVEM os homens amantes da razão(Ami- 

go N Jguardarem Tuas acçoens húa tal or- 

dem,que a propria armonia delias, moftre fe- 

rem guiadas pela luz racionahnão jò efcolhendo as 

obras dignas,mas as competentes. 

Todaefta propofição, parece que ignoro,ou que- 

branto, convidandovos agora,& de tão longe, a ler 

húa Relaçaô, que nem pela materia, nein pelo cfta- 

do,nem pelo tempo,fe julga em algúa parte,confor- 

me à precifa obfervaçáo,que vos tenho propofto. 

Porque quanto à materia:eu fenhor, vos convido 

a ouvirdes a hiftoria de hum fuceífo lamentável, cu- 

ja lembrança, tão longe eftà dc fer grata aos ouvi- 

dos dos homens,que anteslhes poderia ler molefta, 

fegundo as tragedias que refere. 

Quanto ao eftado: quaíi de outro mundo vosef- 

crevo,po(\a entre mim, & vós não sò Africa inteira, 

& os imenfos mares, que dividem America, da Eu- 

ropajmasinterpoftos filencios,annos,& fuceífos,que 

por larguiíTiiiio interyallo nos apartarão. 
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Pois pelo temporainda parece que neíía parte in- 

corro em mayor defproporçáo,referindo hum cafo, 

já não lembrado no mundo: porque hoje em o dia 

quedou principio aefcrevelo, fe prefazem trinta 

annos,que elle teve feu fim. 

Porém para que poíTa dar algúa defculpa a minha 

inadvertência, ou por ventura reputação, á adver- 

tência com que agora ponho a mão nefta obra. Pi- 

xçv.Quepela melancolia calidade delia, não deVe certo/er 

dejpre^ada. Convém vos lembreis que o feu preço, 

he femelhante aoquecoflumamos dar a húa lamina, 

que pintou algum famofo artifice,fern embargo>que 

contenha triftes hiftorias.Quem diria fer maisdelei- 

tavel,como ver copiados de húa rude mão, os triun- 

fos de Bacho , oudilicias de Venus , fendo ale- 

gres; que as tragedias de Adonis, ou naufrágio 

de Leandro,do pincel de Apelles,Zeuzis, ou Thi- 

mantcs?Porqueou feja na pintura, ou na eferitura 

fentre as quaes ha tanta femelharça,que jàdiíTerão 

fabios:Era a pintura muda h'.Bor'taJte a kifloria elegante 

pintura,)não fe preza,nem olha tanto as figuras, mor- 

tas,ou vivas,quealli fe nos oferecem, quanto o no- 

bre primor, com que a natureza fe vé imitada, 011 

quafi comprida,da mão dos eminentes varoés, que 

ou debuxando,ou eferevendo, a retratarão. 

Quanto mais(amigo)que aquelles prazeres da 

tenra mocidade,troca,& engeita por outros exercí- 

cios,fenão taõ contentes, mais oportunos, a idade 

madura: julgando por defiguaes,cu indignos, os em 

k 4 pre- 
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pregos,em q a puerícia faz feu lanço.já lá vaõ aqueí- 

le3annos,em q nas Cortes de Portugal, & Caftella 

('donde fomos companheiros^idolatramos a fuavi- 

dade dos enganos deleitáveis; aquella afiftêcia dos 

teati os,aquella porfia dos paileos; os dias q íe gaf- 

ta' áo em delicadas converfaçués,as noites em mufi- 

cas primorofas; noflas diíputas lutilifíinias, noflàs 

Academias elegantes/Fudo,fenhor,olhado agora cá 

do lóge da vida,he sé falta ocupaçaõ inútil,& náo fei 

íe efcãdalola,comparada cõ a importãeia das verda- 

des,q agora nos cópetem. Donde infiro, q não por 

demafiaJaméte fevero o cafo,fobrcq vou armando 

efte difcurlo,elle deixaria de feu a]volTocftudo con- 

veniéte:nemá doutrina de aquelles,q nelle quizeré 

a proveitarfe,para outros ncgocios fenielhantes. 

Ora que direi por efeufarme da de (paridade do 

lugar, & tempo?Direi a verdade do que me fucede 

para que vejais lie vosfatisfaz cíía defculpa. Efcrevo 

hií fuceíío maritimo;porq ha dias q vivoentre dous 

mares,que com feu obíiinado movimento, me efíáo 

fempre oferecendo efpeciesproduzidoras de feme- 

liiãccs lébranças. Hua Relaçaóde tcmpeftades:porq 

as que de prefente padeço cm minha iotre, não me 

deixáo admitir imaginaçaó mais ferena: fendo íem 

duvida,de mayor perigo as inj riasdoanimo, que 

as da vida. Que quereis que efcreva,ou que quereis 

que euide hum afligido, fenaó aflições/ Os Medi- 

cos que bem filofofaó pelos fonh >s doenfermo, in- 

iiicão a eaiiidadçdo uioibo picdominantc.vifto que 

•ffo e m 
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em males,& bens,cada coufa engendra outra ccufa 

q fe lhe parece. A juntarfe aqui a memoria não ocioía 

em fcus efeitos; porque(como jà dific)cumprindofe 

hoje trinta annos, quepaíTeicftenaufragk(nãoíei 

fe paraconfolar, ouagravaros preícrtes^ me eíiá 

a memoria com tanta viveza, reprefentando aqucl- 

les trabalhos paliados, como Te realmente agora me 

vira entre elles.donde Themiftacles rcfpondeo avi- 

fadameteconcra a prelunçaõ de Simonides, por bo- 

ca do nofío Poeta. 

Se we defies bua ar te,que em meus dias 

2rfe nao lembra fie nada do pa/Jado, 

0 quanto melhor obra me fartas* 

He verdade, que de muitos annos a eíla parte, me 

difpuz a eferever alguns fucefiòs notáveis de noíla 

Republica, entre os quaes logo elegi o preíencej 

tãto por íei noflo,& mcu,&: fe achar cm eíquecimé- 

to,oudefprezo de noflos autores; quanto porque as 

circunftancias que nelle concorrerão, podem ier de 

grande utilidade á obíervaçaó de matérias, já Mili- 

tares,) à politicasuuoicjsaJjyqla oUioanaiç 3 

Ainda mal, porque para acreditar, o que diííer 

nefta Relação, tenho )à tão curto numero de tefte- 

munhas,que eu leieiso o autor delia. Pois dos pou- 

cos que difte naufrágio efeapario vivos, íaõ hoje 

mortos,qu fi todos.Grande cóíulaõ por certo, para 

o defeuido r õ q vivemos/ Perdoãolhcs aos homes, a 

fúria das ondas^a braveza dos v étos,o rigor dos peti- 

gos,có mais facilidade, q a brandura das oras; qíur- 
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da,& fuaveméte,os vai cõfumindo.Có tudo afíi pelo 

q eu tenho na imaginaçaò apontado(q acèaquelle 
tépo,eftava em limpo,por lènáo haveré nelle elcri- 

to outros trabalhos^como pelas memorias, q guar- 

dei dcíde aquelles tépos de minha mocidade, em al- 

gas papeis mais verdadeiros,cj elegantes,- efpero que 

por defeico da verdade, não deixe minha hiftoria, 

de merecer tão alto nome. Della fez a primeira men- 

ção.D.Manoel de Menezes,Heroe jútamére,& Cro- 

nifta derte fuceflb: não pela nobre ocupação de fer 

Cronifta mordo Reyno;mas porq cõ mais comodo, 
pudeflereferilloaos Miníftros,diáte deque lejufti- 

ficava. Efta fe eftãpou em Lisboa,o anno de 1627. 

fendo efcrita em Madrid a quinze de Mayo do mef- 

moanno Logo Dom Gonçallo deCefpedes, nafua 

hiftoria de Felipe Quarto, efereveo também noífo 

naufragiojmas taõ brevemente que não temos que 

lhe agradecer a noticia, ou condenar ofilcncioj fu- 

poftolhe nãofaltaraõ boas informaçoens,que mui- 

tos lhe comunicarão,& eu lhe dei particularmente j 

porferoCefpedeSjpeííoa de minha amifade, & vefi- 

nhança,efcritor de noífos tempos,& coufas,- menos 

defafeiçoado aos Portuguezes, que outros de fua 

naçaõ Caftelhana:jufto agradecimento à boa hofpe- 

dage,que achou em Lisboa,donde muitos annos vi- 

veo,defpoisde perfeguido,& defterrado da patria; 

que com femelhantes provas de defprezo,parece que 

fiz alegitimiçaõ dos filhos beneméritos: como jà 

n vSc Grécia,fizeraò aos mefmos,que lhes deraó 

L ma' 
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mayor nome. Por cuja acçaó, Dom Gonçalo,juíli- 

ficou melhor a limpeza de feu langue, & coftumes; 

que Geronimo Franqui Conaftagio Genoves,que Te 

intitula Gentilhomem de aquella Republican qual 

ingratiíTimamcnte,havendo achado na noíía,mayor 

amparo,& íendo de naçaõ,por nenhum intereíle o- 

pofta aos Portuguezes, com a qual femp/re guarda- 

raõ boa correfpondencia;procurcu quanto pode in- 

famar,antes que efcrever asacçoens,que com atrevi- 

da pena furtou a noíTos hiftor ia dores; moihandoa 

mais vezes,que na verdade,na adulaçaó,ou intereíle, 

com que deftruio a gloria,& credito,que por leu en- 

genho merecia,em tal maneira, que podemos dizer: 

Que elle fe roubou a/si mefmojnais que a nós. Pois a pelar 

das impofturas, com que quiz efcurecer noíla fama, 

os Portuguezes ficaraõ reputados, por gente vale- 

rofa,no mundo,& elle por autor fabuloio do tem- 

po. 

Luis de Torres de Lima,em o livro a q deu nome 

Avifos do Ceo,cifrou nas poucas palavras, de hum 

breve Capitulo efta Tragedia; potqlhe fervio dc 

mayor aílunto a fuás exdamaçoens,que a lua hifio- 

ria. Mas em lugar dos noíTos, Gabriel Bertholameu 

Gramondo, Prefidente do Parlamento Tolofano, 

emosfeus elegantiífimos Annaes de Luis Treze, 

Rey de França,trocando a inteireza, pela efficacia, 

delcrevede tal modo,efie acontecimento, que lhe 

devera Portugal para fempre, fenão a fidelidade de 

fua eferitura ,a benevolência, com que aventurou o 
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feu credito pelo noífo. 

Porém havendo jà dito tanto, ainda vos não dif- 

fearazaó;porquecádetáo longe, vos vou foufear, 

lâentreos arvoredos dc voíTa Quinta;com tãodefi- 

gual prefente.Scria por ventura, por entender, que 

os erros que aqui Te acharem, ninguém melhor que 

vós, os poderia emendar; pois ao largo efiudo da 

poética hiftoria,& policia,ao alto juízo, que cm vòs 

ha,também logrado, & conhecido entrenós; digna 

ocupação podia fer a correcção dos defconcertos 

de hum amigo,que tanta eftimaçáo, Sc provas tem 

feito de voíía amifade. Seria porque tratando efta 

Relação de algúas matérias militares, a ningué me- 

lhor que vós,íe podia oferecer? Tudo foi porque a 

experiência,& valor, que em tudo tendes moftrado 

(jà paífindoa Africa,contra os Pagãos nos primei- 

ros annos,já defendendo cm outros mais adultos a 

Patria de feusinimigosjkinpre deu gloriofo exer- 

cicio,a eflhs tãtas lingoas da Fama:que para vòs crão 

mais que as cento,affinadas dos antigos; porq eraó 

todas as lingoas,de quantos comjuíio louvor, apre- 

goavaõ vofio mereci mento. Bem fc vio,-quando con- 

tra a fentença do FiIofofo,que afirmou:£rá mais de- 

vido,perder pelos Príncipes a Vida, que a fittdc; vivendo 

vòs de eífa riqueza tão falto,não só mil vezes ofere- 

ceftes a vida ao cutello da morte, mas outras tantas 

entrcgaítesafaude,aos fios da enfermidade. Podere- 

mos affi dizer:<2rc? não levou só Homero defpots de mor- 

totãgloria da contenda dasfeíc Cidades9 queprocuraVao a 
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pofle cle/uas porque já agora vimos, quefobre 

vofibs achaques contendião muitos poftos,3 qual os 

havia de lograr, ocupados em fi melmo. Se era so- 

mente para íe apiadarem de húa táo defmerccida, 

infelicidade, juíta foi a ocafião de lua difcofdia^ fe 

para vos afbgii(como era jcom novas obrigaçcens 

cuidados,& moleflias, não merecia o cm verdade o 

íacrificio,quc de vós mefmo lhe fizeftes; pois não 

confente a razão natural, nem o direito civil,afUgir 

aos afligidos:coufa que hoje entre nòs sò vemos,que 

fe confentc(ó Deos, & que tantas vezes/ ^perdoe o 

direito,& a natureza. 

Agora que entendo, defcançais,de tão honrefas 

fadigas, neífc voífo bom retiro(porque he juíto o 

melhor)relolvifazervos efteprefente, por duas ra- 

zoens.A primeira, para que pofíais lograr com ma- 

yor agradecimento a mercê,que Deos vos lezlivrã- 

dovosda perigofa vida do mar, cuja de (lealdade jà 

conheceftes em as navegações,que haveis feito a In- 

glaterra, & Barbaria. A fegunda porque pondevos 

Deos,no lugar,em que vos efpero, avalieis com cer- 

tas noticias, os méritos de aquelles que fervem aos 

Reys,nãojà tanto expoftos ao furor da guerra dos 

homens,quanto á dos Elementos, Moncerrate An- 

tartico,5.de Fevereiro de 1657, 

Y. A. D.FM. 

Cbíamou, com eíegancia, o Poeta Português: 

Trince^a das Cidades do Mundoií noíía iníigne 

. \ ■< y Çulíi*» 
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Cidade de Lisboa,minha Patria. E não com menor 

propriedade,lhe chamou outro Poeta: ^aynha das a- 

guas do lAuVetJo.Olhando bwtu a Mageftade com .jue 

(obre as prayas doTejofque lhe fervem de folio) 

prefidea todas as Ribeiras do mar Occeano, cujo 

golfo,como praça, lhe preparou diante a naturcza;a 

qual praça fe dilata, até as remociííimas ourelas da 

America fetentrional, que tem por muro, á parte 

do occidentc,com mais de mil lingoas de terreiro,en- 

tre a Cofta da Hefpanha, que le va o mar Athlanti- 

co,& o remanente da Florida, que vem decendo do 

Polo Artico,poi fe enxirir nas eítendidas Provincias 

da nova Efpanha:em tal m odo, que Lisboa, como 

jova da teftade Europa(cuja cabeça fe nos propoem 

a a ntiga lberia)efta oíFerecendofe, antes que outro 

Porto,ou Cidade, para defeanfo de todos os pere- 

grinos navegantes,que de Alia, America, & Africa, 

vembuícar aquelle celebre Emporio, comoomais 

certo,capaz,& feguro de todo o occidente. 

Por cíhcaufa aflentaraó os Políticos, & confir- 

mou a experiência '.Que aquelle 'Principe, qrie fenboreaf- 

fe efta mamjica Cidade,/e babihtaVa para dominar todos os 

mar es,& terrasflueja^em no Emis ferio opojlo^ além dasa- 

^Míií.Dondecomtáo jufta razaó,como efperança, os 

Reys Portuguezes,feintitalavaó, Penhores dos Pai- 

zesfifto faõ AlgirVes na lingoa Arabiga) lc além do 

mar, náofe limitando sò às fraldas da Mauritania 

(comoalgu.i5entenderaó:)nem defprezando a glo- 

ria deConquiftaNavegação,&: Co.nercio da Ethi- 

opia, 
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opia,Arabia,Pctíia,^' India,& feus adjacentes: dos 

quaes títulos,a pefar do Hugo Çolfio,que oscontra- 

difie no feu Mare ///»m<w,ccmpu2eraó o real ditado 

nofios Monarquas,com o qual, até os tempos prefé- 

tes,feus fuct flores fe nomeáo. 

Provale melhor efte difcui lo,em aquelle elegan- 

tifiimo livro do Sitiode Lisboa, queefereveo do- 

ófamente,Luis Mendes de Vafconcelos; autor não 

menos ilufire na erudição,que no langue.-o que bt in 

fe corrobora, Se fortifica, corn o novo Opufculo de 

no fio piadofo, Se fabio amigo, & meftre, oinfígne 

Varaó Manoel Severim de Faria, Chantre de Evo» 

rasque a morte ha poucos tempos nos roubou, por- 

que ainda que de larga idade, copiofa em frutos de 

letras,& virtudesj letnpre duraó pouco ao mur.doy 

os Varoês,que como eHe vivem nclle. Ambostfies 

graves autores, em feits diícuríos^aíTiftidos de toda 

aobfervaçaõde divinas, & humanas letras)deixaò 

aílentada a maxima referida,na cóftderaçaó de nol- 

foefiado^pelofeliciffimo fitio, detaô ilufire Cida- 

^e:em ordem ao qual, já dos Romanos foi chamada, 

Julia Felis.Efta verdade,bem fe confirma na emula- 

ção dos eftrangeirosj entre os quaes, nem o Botero, 

nemoBodinOjdeixàraôde reconhecera ventage m, 

com que nofios Reys fe preferiaó aos mais de Euro- 

pa, pela difpoflçaó defe eftabelecerem no fenho- 

rio das Con qui fias do Uni ver lo. 

A eftacaufa foraõfemprecontinuas, & podero- 

fas as Armadas de Portugaljtanto na viagem de idas 
rc.- 
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rem ,tiffimas (legiões,& Colonias,quanto na guar- 

da das coitas do íleyno. Porém receberão mayor 

luftre,& credito, pela temperança(fe jà náo difier- 

mos defcuido(qiie começou a haver em a guerra de 

Africa, reduzindofe fomente á defenfadas praças, 

Ceita,Tangere, & Marzagaõ. Introduziofe porefta 

caufa nas Armadas, o ferviço da nobre juventude 

do Reyno,que antes em Africa,como fobeiba efeo- 

lado valor Portuguez,fe executava; fendo louvável 

cofiume,dos noflbs.que durou alguns annos,defpo- 

isda perda delIley,Dom Scbaftiaó,não cingir efpa- 

da dentro na Corte, algum filho de Fidalgo princi- 

pal,antes ao modo da antigua Cavallaria, paífavaò 

a Africa,por receber fua ordemjufo, & preceitos da 

mãodosfamofos Generaes, que então com menos 

pompofo nome,dos que agora fecofiumáo naocom 

menos gloriofo officio,só com o titulo de Capitães 

ic contentavaõ. 

Ajudou defpois a cfta mudança, a trãsferencia, 

que os Reys fizeraó das cartas, que chamaó de Co- 

menda,para as firmadas da Cofia, fendo ellas orde- 

nadas,pelo fáto infiituto de noífa Pveligiaõ de Chri- 

fio para fuftentar a guerra, concra Pagãos, inimigos 

de feu fantiífimo nome, conforme a Bulla aureade 

noífia infticuiçaõ,expedida em Avinhaó, pelofanto 

Padre João XXLI.no terceiro anno de feu Pontifi- 

cado,que foi o do Senhor 1 319. Por efia caufa os Fi- 

dalgos Portuguezes,comcçaraó a fe entregar á guer- 

ra marítima, feevindo de continuo em as Armadas 

oor- ft» 
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porque ainda que os difcomodos, 8c riícos da nave- 

gação, fejáograndes.íc achava por mayor conveni- 

ência afliftir cinco veráosjíòradc cafa, defcanfando 

nella,a mayor paite do anno, que por tres inteiros, 

defterradc do mimo da patriarporq os trcsannos de 

Africa,foraõ comutados a cinco Atmadasda cofia, 

quafi á imiraçsó dos Cavalleiros HGÍpitalario$,q em 

cinco íemtlhátcs caravanas fe habilitió para Ccmé- 

dadores de Aia Ordem Jcrofolimitana. 

Em alguns,& naõ poucos tempos, continuàraó 

afii nofiãs Armadas, a cargo de differentes pefioas 

Asmayoresque as governai áo,em propricdadc:cn. 

tras queastiveraõ annualmentc. Dos primeiros ío- 

ráo os Condes da Feira Dom Joaõ Pereira, Anto- 

nio Pereira deBerredo,& Chriftovaò Falcaõ de Sou- 

fa. Muitas vezes coftumaváoos Keys Çafielhanos, 

que então região efte Reyuo, mandar aííifiir luas 

forças navais,no porto de Lisboa}Ciija ordem quafi 

durou tanto, como o tffkio de General do mar 

Occeano, em a peííoa de Dcm Luis Fajardo (no- 

bre Cabo, de aquelle tempo) peloqual reípeito 

noífia Coroa de Portugal, nunca formou Armada, 

propriamente lua: 011 por naõ ariiícar, aautorita- 

dedas peífoas,que uellaocupafie,cm companhia de 

aqucllcs, que pela ventura de fua Nafçaõ, ítmpre 

queriaó fer mayoresjou porfie julgar dtfncccfiaria, 

tam grande defipe za, que convinha mais aplicar aos 

groíTos difpcndios das conquifias. Efies annos 

concorria Poitugal somente ccm algiis navios, bem 

L for- 
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fornecidos, que le incorporavaó com a Armada 

Caftelhana: fempre porém capitaneados de Fidal- 

gos Portuguezes, de grande callidade, & mereci- 

mento. 

Com tudo defta propria prevenção,fe nos feguio 

mayor damno que utilidade^ porque como noíías 

Armas naó tivelfem Cabo, que as governaffe por 

fi mefmoj também não tinhaó Miniftro, que 

procuralfe fua confervaçaò ; donde fe feguio 

a perda, ou falta, que defpois em vaó fe la- 

mentava, vendo que os Navios, Galés, Artilha^ 

ria, & pertrechos, de noíTa Coroa, feitos, & fabri- 

cados a feu diípendio, quafi como coufa divoluta, 

nos era arrebatada:donde procederão aquellas no- 

táveis fummasdetodos os generos de munições mi- 

litares,de que, fegundo afirmaó noflbs manifeftos, 

foy defpojada efta Coroa: havendo alguns, que fo- 

bem a numero de tres mil petTasde artilharia, as que 

Caftella tirou de Portugal,durante o tempo de nof- 

fa fogeiçaõ. 

Por efte,&outros motivos,fe teve por certo, que 

a refoluçaó deaquelles Príncipes, & Mmiftros, em 

confervarern fempre junto de nòs frias armas, naò 

eracafual; antes procedida dealgúa profundiffima 

conftderaçaò de eftado; porque naó fatisfeitos dos 

prefidios do Reyno,cujas fortalezas eftavaóemfeu 

poder, defejavaó lançar mais poderofo fiador, ou 

nnis repetido,a fua defeonfiança. Defta forte enté- 

diaó os melhores; era fomente a boa dfpofiíaÕ de 

Lis- 
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L 'nboapara 0 aprejlo, (S defpacho das Armadas, a çf-oht* 

"4\>a a tao ccntnua afijlencia^mas aptofundapolitica dea- 

qtiellanactio^que Jttnpie a injltgou a VtVer com mfcopreVe- 

w/ífnporque naóha mayor eftiroulo cm a guarda da 

coufa,que fe poilue, que o efcrupulo interior cum 

que felogra como alhea. Efia propria deleonfiança 

havia feito,que contra a liberdade do Reyno,fe del- 

fe o governo de luas galés a Caficlhanos; como foy 

primeiro,ao Cõde de Elda.& defpois ao Marques de 

Barca rrota.bem que como ainda não cfíava defim- 

buçada a violem ia,que andado mais os annos, acre- 

centou o filécio comum, & interefie particular; ho- 

neftáraó efta foiça, pondo os deus Generaes rtfeii- 

dos:que o primeiro era filho de Portugueza,& o le- 

gundo com tanto fatigue, afinidade, & vifinhança de 

Portugal,que juftamente fe efpeiava foliem ambos 

(como o fc raôjgratosa toda a Nobreza. Ufaraó aíTi 

com nofeo,os primeiros Minillros Caflelhanos co- 

moodeftrocavalleiro, que unta de mcloduro fre- 

yo,co'm queefpera domabo potro, deque preten- 

de fervirfe em guerra, & paz. Alguns[tempos def- 

pois, quando jà efta Armada de galés, por unirfe có 

as de Efpanha,fe havia extinguido,tornou arefuci- 

tar^mas somente em fua vazia dignidade,com o pre- 

minente titulo de General, das galés de Portugal, 

que foi dado a Dom Jorge de Caibo,Filho de Dom 

Martim AfFonfo de Caftro, Viforrei que fora da ín- 

dia ;por cuja morte,fuccdida em Génova, na ultima 

guerra de aquella Republica, Sc Carlos Emanuel 

L 2 Da- 
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Duque, de Saboya, pelos annos de lós^.paíTou a 

D.AfFonCode Lencaftre, filho do Duque de Avei- 

ro,D.Al varo:quc tábem/em jamais meter feu car- 

go em exercício,falleceo,naó ha muito, em Caftel- 

la,cujas partes feguio nas prefentes alterações: de 

maneira, q foube achar aquella Coroa, por conve- 

niências de feu ferviço,dous Caftelhanos,que pare- 

ciaõ Portuguezes, Sedo us Portuguezes, que pare- 

ciaó Cafttlhanos:donde fe ocafionou a extinção da 

Armada de galés taó antiga,nobre,& util,para a de- 

tenta de noífos portos,& meneyo das frotas,queen- 

traó,&faem nclles: aquala juizo de muitos práti- 

cos: Se tem por igualmente necej]aria a Armada de alto 

bordo^úc todavia fe conferva: fuppofto que pelo 

dcfprezo, que havemos vifto fazer defia advertên- 

cia,nem os Principcs,ncm osMinifiros devem có- 

(iderar efte modo de defenfa taó importante.como 

eífes práticos o ponderaõ. 

Segundo cremos, naó fe havia dado forma atè a- 

qoclle tempo, acerca das preminencias, que para 

com nadas Armadas deviaõ gozar as Cafttlhanas, 

ou nòs acerca delias: nem taó pouco, quaes fetiaó 

as dos Portuguezes, para com as outras Nafçoens 

da Monarquia. Entrou entaó no governo do Rey- 

no,pelos annos de i$.e ró. DomDiogoda Silva, 

M rrques de Alemquer,filho do Principe Ruy Go- 

mes li Silva.,FidalgoPortuguez, quepaífou a Ca- 

em ferviço da Infanta Dona Ifabel, quando 

foy a fee mulher de Carlos Quinto, Eniperador de 

Ale- 
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Alemanha: & como o Marques Dom Diogo,foíTe 

homem difcreto,& (em duvida, amante da Nafçáo 

Po»tugueza(cujo natural náo mudava, ainda q mu- 

dafíe,a opinião de fua origemjtratou de acomodar 

entre as duas Coroas,a dignidade das Armas, da de 

Portugal,& outras íuas perrogativas,- as quaes deíde 

os primeiros annos denoíTa uniaõ, os Aragonezes, 

pot Ter feu Reyno,mais antigo q o noííofe em a Mo- 

narquia tambê mais antigojencótravãocom papeis 

demandas,& officiosjde que refultou a noíTa Coroa 

não pequeno prejuizo; agradavel aos Caftelhanos, 

porque entendião,que em quanto litigávamos com 

os Eltados inferiores em ordem à igualdade, não af- 

pirariamos comelles àccmpetencia.He defaber,que 

as bandeiras navaes do Beyno de Caftella,de gran- 

des tempos a efta parte,só pintaõ em o Campobtã- 

eo,hum Efcudo coroado,Sc nelle as armas de Cafiel- 

la,& Leaó:femmais adorno,timbre,ou folhagem: 8c 

quando muito,por introdução reprehenfivel, fe ha- 

via permitido acomodar nos dous ângulos inferio- 

res da Bandeira,duas breves tarjetas, comas armas 

dos Generaes lupremosjo que aos outros fenaó con- 

fentia. A foi ma defta bandeira, naó queriaó os Mi- 

nihrosde Caílella, feequivocaííe comalgú r outra 

da Monarquia -,8c cotno os Pottugiuzes,também de 

longo tempo,a trouxefiem femelhante, sônosbra- 

zoésdifferente, fe acordou no Confclhode Efado 

de Caftella,quea Armada de Portugal ufaííe defua 

antiga bandeira; porem que fe diftinguifle viíivel- 

L 3 ' mente 
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mente da bandeira Caftelhaoa. Entaõ o Marques 

de Alenquer,vendo que cm Teu governo, & por lua 

intervenção tivera effeito efte negocio, aludindo à 

Silva de leu apelido,tez lançar pelo campo branco 

de noíTa bardeira,hiu filva verde,procedida do mef- 

moeicudo(naó Tem mifteriofa vaógloriaja qual fil- 

va ocupava taó efpefamente todo o claro do pano, 

que quaíi o fazia parecer de outra corjcom cuja pre- 

venção os Miniftros Caftelhanos,fe deraó porfatis» 

feitos,quanto algàs Portuguezes por ofendidos, ve- 

do afl] enlaçar as altas inlignias de feus Príncipes, 

com as dos VaíTallos particulares. Talhe ocoílume 

dos noiros,que naó me determino a dizer,fe foy ma- 

yor efte fentimentOjfc a cnveja,de ver taó fublitna- 

da aquella frondoza filva,que a muitos fervia de efti- 

mnlo,algúas vezes defordenado. 

Porém fendo efta a bandeira conftituida quanto 

á forma,quanto ás prcheminencias, fe refolve favo- 

ravelmente a noílo partido, fe por ventura ouveífc 

tençaó de obfervar o refoluto.Ordenoufe.^ a Ca- 

pinana de Tortugal^abatejfefua bandeira por guinda mat- 

«a(como chamaõ os marítimos,que he decer, & fu« 

bir o PJtendarte^ Capitana de Qajlella, que por dife- 

rençadas outras Capitanas,|gozava o nome de <2^/ 

de Efcanhayp me/mo a fua Almir anta ^eal/que em tu- 

do recebe iguaes preheminencias)Sccjueas Capitanas 

dos outros l^eynosda Monarquia^ufajfem coma Capitana 

de VortugilC# o me [mo comedimento, que Ala com a<f(e- 

de Efpatibafê que nas falvasfiroes^ & ordens, houPef- 



Navfrgto Da armada i 67 

fc femelbante correfpondencia:a qual nós, pelo difcurfo 

dos annos,melhor pagamos,que recebemos. 

Era por efte tempo,General da Armada de Por- 

tugal,Dom Afonfo de Noronha;cujo nome he ain- 

da caó lembrado,que me efcufa de outro Elogio. E 

porque, fegundoanova ordem, ha via defer Dom 

Afonlo o primeiro que lhedefíè fatisfaçaõ, achou 

elle,por mais conveniente a fua honra, cximirfe do 

cargo de General perpetuo, q começava a exercer, 

que não fero Miniftro primeiro de aquelles abati- 

métosjcm q prefumia abater,naõ to a opinião de fua 

peífoa,mas ainda parte da autoridade do Reyno; o 

qual,como bó Porruguez, tanto defejava levantar. 

Deixou,finalméte,o pofto cm que, de fervétia, lhe 

fucedeo Joaõ Rodrigues Roxo, pratico marinheiro 

& foldado vak iolo:a quem grande copia de annos 

& ferviços,fez fubir a lugar tamalro: porque naõ 

ha efeada mais certa,para os grandes cargos,que fer- 

viços continuados com paciência:dondefoy fenté- 

Ça,& opinião de hú grande Miniftro,de cuja boca, 

como íèntença,& como confclhoa ouvi muitas ve- 

7nr.Oue aquelle que contra Vontade dos Falidos, quijfejfe 

mandares exércitos de feu (ofrendo,vivendo,& ferVtn- 

do,o confinaria infakvelmeme. 

Dom Geronymo de Almeyda, Fidalgo de mais 

valor,que ventura, ocupou também annualmente 

cfte pofto de General; atè que pouco dcfpois, foy 

declarado nelle,com callidade de perpetuo,D. An- 

tonio de A tavdc,o qual,andando os tempos, naó sê 

l4 cuftofos 
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cuftofosintervallos,vimos Conde deCrafto de Ay- 

ro,poT mercê delRey D.Felipe, & da Cafbnheira, 

por fucccfTaó;Embaxador extraordinário a Alema- 

nha,fobre as ocurrencias das bodas de Fernãdof ho- 

je Emperador M.defte nome,entaõ Rey deUngria 

(& Infanta de EfpanhaD.Maria, q fallccco Ernpe- 

racriz.Naõ parou aqui a forte do Conde D. Anto- 

niorpaífou a Governador de Portugal,donde defpo- 

is deceo a Prefidente da Mela da Conciencia. Afli 

joga comos grandes a fortuna ; que já pela propor- 

ção de fua propria grande2a,parece,emprega em fe- 

us golpes,às grandes forças, que para os abalar, faó 

necefljrias. 

Porem,fucedendo que os emulos, ou as defgra- 

Ças(que faó íòmbras infeperaveis dos homens, co- 

mo a foinbra o he do corpo)!evantafièm ao General 

DA ntonio,certa calunia,pello omiífo focorro,que 

dèra(ou pelo focorro que náodèrajâ nao, em que 
da índia vinha,o annode 162 2.Dom Luis de Sou- 

za,por Capitão o qnal defpois de tres dias, de vale- 

rofa peleja, fc rendeo a de foi to navios de Argel,que 

defronte da E< iceira,poucas legoas ao mar,aenve£- 

tirão, &■ em parte qucimaraó^durante poisacaufa 

de teu livramento, que pendeo no fuizodos CavaJ- 

lciros, &■ Tribunal das Ordé (donde defpois fjhio 

abfolvido, &C01110 titulo de Conde gratificado^ 

foy feito provimento, de Governador da Armada 

ema peíloadeD. Manoel de Menezes, de quem' 

muito diremos adiante. 

Tal 
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Ta] era o eftado, & ordem de noílas forças ma - 

ritimas,quando o anno de 1624. foy ocupada dos 

01andezes,a Cidade da Bahia,a vinre, & quatro dc 

Mayo,por Jacobo Vilichenio,General de 26. naos 

grolías,que alojaváo tres mil combater tes:exctfliva 

força,por certo.paía acabar mayor ctnpreza, quanto 

mais contra húa Cidade aberta, Sc defendida de oi- 

tenta lbldados pagos,que não paliava defte numero 

feu prtfidiorpelo que antes, podemos contar, por 

vencedor o defeuido de Portugal, quenáo o valor 

de Olanda jfendo que nefta parte,a nenhum inim i- 

go fou devedor j porque conheço fer diftante cou- 

fa,confeflar o esforço dos emulos,do que liia razaõ. 

Alguns quiferaò dcfenderfe,& ointentàraój porént 

os mais naó quiferaò, conforme o Governador Di - 

ogodeMendoça defe)ava;o qual procurou facifi- 

carcoin ellesas vidas na deícfperada defenfa de a- 

quella Cidade. 

Efte taó violento accidente fez dar outr* forma 

ás coufas de noífa Armada^a qual de novo fornecida 

degente,navios,& vitualhas,em companhia da Real 

deElpanha,& feu General Dom fadrique de 1 o- 

ledo(Hcroe principal de aquellestempos^levou em 

focorro da Bahia o General Dom Manoel de Mene- 
zes,em tal conformidade,que eíle foy o primeiro 3- 

nuncio da vitoria /porque a prudência, & induíiria 

dos Cabos, veneco a competência dos fubditos tu* 

todas fuas difeordias.Confeguioíc cm quarenta oi- 

asaquelle triunfo, com nova reputação dos Portu* 

ú gerezesj 
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jaezes,que em difpendios,oufadia,& conftancia, fe 

fizeraó legunda vez conhecidos, & louvados dss 

naiçoés amigas,& inimigas.Porém a mclma felicida- 

de q lhe concedeu,» fortuna das Armas, lhe naóou 

torgou,o infortúnio das ondas; cujo trabalho, & pe- 

rigo fepultará entre ellas,a muitos nobres:outros en- 

tregará nas mãos dos emulos,dos quaes pouco havia 

os fizera vencedores:taó varia he em luas profperi- 

dadesefta mulher motiffruoí»! Com duas rodas mo- 

ve o leu carro; potèm fem comparaçaô he mais ve- 

loz,& cruel aquella,que piza fobre o mar,que eííou- 

ira,quetrilha lobre a terra. 

Hec >ftume das Batalhas,que ninguém faya del- 

ias, lupofto que vencedor, com taò inteiras forças, 

quenáoneceifíce do longo delcanço, para reftau- 

iallas:donde pôdefer que olhaífc quando diííe San- 

to Agoftinho: Fora mais danofa a dtyma, a vitoria de 

(_artavo,que [ua propria refftencia; porque a vitoria, trouxe 

o ocio,&a contenda,o vigor-,por cujacaufajà enfinàraó 

os Sábios '.Que duas mays de diverjo parecer, engendrao 

filhas,também diverfas',mas trocadas reciprocamente: por- 

que agterr a fendofe a, he may da pa\fermofu-,eS a pa\ bel- 

Itfsimahe,may di torpe ociofidade: razaó porq os Gre- 

gos proferiaó aquelle celebre Provérbio: Daguerra, 

a pa^,dapa^, a a'oundancia, da abundavcta, o ocio, doocto, 

a m ilícia,da malicia ,a guerra: como vemos,que em con- 

tinuo movimento pelas Refpublicas lucede.Compe- 

tcnteera logo o defcmço a noífis Armas, defpois 

de tantos trabalhos padecidos,fe por mão do excef- 

fo 



Navfragio da armada 171 

fofenão titragalie: porém parece, pela mtfma ra- 

zaó,que os homens foraó naíeidos, para trabalhos 

(cuja herança lhes pertence do mais artigo avoégo) 

le eiculaó, a fua natural ocupaçaó, amando taó ío- 

bejamente o repoufo,que não querem parar nelle, 

até não tornarem de licito,viciofo, & de lcuvavel 

repreheníivel. 

Deíta maneira podemos afirmar, fucedeu às Ar- 

mas Portuguezas, que cançadas da viagem, guerra, 

& volta,da reftauraçaó da Bahia, forão entregues a 

tamanho delcuido,como fe já entre nós, não pudef- 

fe haver ocafiaõ de tornar aellas, contra a obfcrva- 

çaó do certiffi mo coftume das Monarquias; que el- 

las(fcgundoo corpo humanoJquanto mayores fe- 

jaó,eftaõ mais íugeitasà variedade, & corrupção de 

humores pefltmos, de que adoecem,& morrem, co- 

mo nas paliadas fe tem vifto:& no corpo da Monar- 

quia de Eipan.ha, fe experimentou cuftofamente; 

donde sédonoífa Coroa hum principal membro,fi« 

cou tanto como oj> mais,expofto ao cócagio das en- 

fermidades do tenupo. 

Entaó ordenou EIRey Dom Felipc:(W/?ob aau- 

fencia de fuas A>r,wdasy deixara f'em abrigo as cotias de 

Torturai,&> CaJldt'aJjaVoido noVa ocafiaõ de temer inVa- 

foês^afstfliije no^ortode Lisboa o General Thomas dela 

Q^ifyur.Efteein propriedade governava os galeoés 

da prata,foldado antigo,& pratico nascoufas da na- 

vegaçaõ,em que muito tem florccido a gente Bif- 

cainha. Juntou por efía ordem Thomas de laRcf- 

l PUI> 
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pur,algús navios de varias efcoadras,& veyo juntar- 

fecom Dom João de Mendoça,Marques I no jo- 

fa,que por Capicaõ geral dos prelidios Caílelhanos, 

era de pouco tempo vindo ao Reyno, a fim de de- 

fender luas cofias, dos aífaltos, que não pouco fe lhe 

temiãojcujo receyofoy tão eficaz em aquelles Ca- 

bos Caftclhanos,& Portuguezes, aciuéeílava enco- 

mendada noíTa defenfa,que os obrigou a lançarem 

as primeiras trincheiras a Lisboa,defiguaes, & fracas 
para qualquer acótecimentotfírtVnrcíi? afsi <juebrata- 

do(corno algiis à\z\kcC)aglande opinião de aquelLt famo- 

fa Cidade, que em fuaimenfagrandeza tinha até aquece 

tèmpo ajjentado o credito de fua melhor guarda: naõ cert o 

em a diligencia dos reparos comuns. Dizem: Que aquella 

fortificação,(® outras que defpojs infelicemente ,parafenao 

profeg'itrje começar ao^só ficou ferVmâo,de confe[far ás gê- 

tes de Europa,era Lisboa capa^dos me [mos temores, ® 

perigos que as mais Qdades do Mundo. Algõs não jul- 

gando eílaacçãoa impiricia, mas a conveniência, 

entendião:$«c o Marques Dom loao huJcaVa meyos para 

fe perpetuar-,no officio,® afsiflencia de Portugal,com penfa- 

mento ,ou defejo degoVernallojacilitandolbe o perigo,que es- 

forçava as dificuldades que para confegmlo reconhecia. 

Por contadas prevenções,fe haviãoncfte tempo 

fabricadoem Lisboa dous navios,de mayor grande- 

za,que perfeição;feus nomes São Felipe. & Santia- 

go;cujas capitanias nomeou o Marques, com poder 

cfpecial,em Acenfo de Siqueira de Vafconcellos, 

$e João de Soufa Falcão; nos quaes não faltando 

ou- 
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outros méritos,foy por entaó o mayor acomodarê- 

fe ambos a receber da maó do Miniftro Caftelhano 

os pòftos,de que outros Fidalgos Portuguezes, fize- 

raó honrado,mas impertinente efçrupulo. Ambos 

eftes Capitáés,cm feus navios,gnarnecidos,de pou- 

ca,& bizonha gente,fe agrcgaraó â Armada de Ref- 

pur,cujo Capitaõ General oiftefmoi Marques leno- 

meava ^entendendo: A poderia confcrvar fcparada d* 

mais exercito naVal, que governada Dom Fadrique', naó 

Tem penfamento,de que a troco delfta vaidade, a fu- 

ftentaíle ncfla Coroa; poi;(íegundo os Mmiftros 

de Caftella afirmavao^' a benefieccia noffa,fe haVia cÕ« 

grcgado aquelle poder no marrom grandes expêjas da Mo- 

narquir.çotèen depreda trouxe o íuceflb o denfen - 

gano,fendo brevemente divertido cííe poder, para 

o lerviço de outros Reynos. 

Avizinhavafe o tempo de fair a cfperar noffas 

frotas de Oriente, & Occidente; que de ordinário, 

pelos fins de Setembro, vem demandar a altura de 

Lisboa;mas parecia aos Miniftros irnpofTivcfdifpor 

na móçaó preíete Armada,capaz dtTtes 1 {feitos. 

Governava aquellle anno de 1 6 26. ao Reyno, 

pot íi somente,sé oiitro acópanhado,o CòdeD.Di- 

ogo da Silva(que o fora de Portalegic^aufente en- 

tão em Caftella,o Code do Rrfto D Diogo de Caf- 

tro,<>utrode nofíus Governadores: que à imiraçaõ 

dos Confules de Roma,defpois dos Reys, & antes 

dos Em[>eradore«,tinliaó no governo fucedido: & 

fupoflo que o Code D.Diogo da Silva,era Miuiftro 
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dc gráde cuidado, fuave modo, & alta difcriçaõ(de 

quem já diflemos muito em a primeira de nolías Ke- 

laçoés)elle proprio cófeífava fua confulaõ,procedi- 

da do pouco aparelho,que entaó havia para confe- 

guir o neceflario. 

Confiava toda a força,& numero de navios Rea- 

ys,que fe achavaõ em Lisboa,de poucos, &delba- 

ratodos vafos;em:re elles o melhor a Capitana, que 

viera da Bihia. A nao chagas,q o anno anteceden- 

te havia chegado da índia. O galeaõ Saó Joaó, que 

tinha feito a meftna viagem. O galeaó Santo Anto- 

nio,que po« fe julgar defeituofo, a naó fizcra.Affio 

moftrou defpois,o anno feguinte, em o focorro da 

Rochèlía/ervindo de familiar cfcolho,a toda a fro- 

ta que acompanh ava dè Efpanha, & França; donde 

muitos viraó taõ perto, o naufrágio quanto viraó a 

efie navio perto de fi mefmo,- porque em fortaleza, 

& imutabilidade,pouco fe diferençava de qualquer 

penhafeo perigozo,dos que em feus golfos, & cof- 

tas,omar conhece. Ogaleaó Saó Jofcph, que viera 

do Brazil deftroçado. Osdous novos galeões Saó 

Felipe,& Santiago,que atrás nomeamos,- & a Urca 

Santa Ifabel,que fendo das menores, & menos bem 

reputada nao,que aos Olandezes foraó tomadas na 

B ihia,houve por iííb de caber em fatisfaçaó do def- 

pojo, tocante a noíTa Coroa. Defies oito vazos 

era força fe formafle a Armada,de aquelle annojmas 

quando nelles fe achaífejo numero luíBcientc, tam- 

bém em o da Artilheria,fe confi Jerava grande faltaj 
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porque na dcfenfa,& guarda da Bailia, ficara de nof- 

faCoioa amayorparte, & outra /ehavia perdido 

com os navios que naufragâraó tie ida, & volta.De 

gentenaõ havia menor impoflibilidade,pela propria 

razaó,da que ficará,& fe perdera ; porém de todos, 

feria mais fácil o remediodefte defeito, pela certe- 

za que ha de naó faltarem Toldados, onde feachaõ 

Portuguezes. 

O modo da milícia, que hoje fe ufa em Europa, 

naó he antigo, fupofto que naó de todo diverfoda 

conftituiçaó dos primeiros exércitos; Sc porque 

pode fer materia agradavel, direi delia brevemente. 

NoíTospaíl'ados,quepunhada mayor felicidade das 

batalhas,em o valor, &conftancia com que as liti- 

ga vaõ com feus inimigosjnaò fabemos que na guer- 

ra fe governaíTem por regras icientificas. como os 

Romanos,Sc ainda os Gregos; legundo lemos em os 

eferitosde Vegecio,& Onoílàndro Platónico, que 

dos preceitos militares dchúa,& outra naçaó/oraõ 

excellentes recopiladores. Entendo que a ca.ufa de- 

fta noíía antiga omii)àó(fe jà naó foy demafiada ou- 

fad ia,inimiga de ordem, Sc luas vagarofas obíèrva - 

çoé^feria por ventura,porque guerteando nós tan- 

tos centenários de annos.com naçoés diverfas, que 

nos vieraó a inuadir á patria.naó acei tamos o colli- 

gir de todos,hum modo certo de guerra, por ferem 

vários aquellcs de quem éramos oprimidos,nem nos 

atrevemos a receber a difeiplina militar de húasò 

gente, porque logo fe experimentava inútil para 

u . <• com 
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com a outra. Comtndo, pelo que fe efcreve nashif- 

torias,& com bom juizo fe pôde entender delias,cu 

crco que da milícia dos Mourosfcótra quem outros 

íeculos campcáraó as armas de Efpanha^recebemos 

a mayor parte dos inftitutos militares, tanto por fer 

efta a ultima Naçaõ,com que batalhamos, quão por 

fe julgar pt>rniais bellicofa, que as antigas; como fe 

viono effcito:poisem breviílimo tempo meteu de- 

baixo de feu jugo, opefcoço, nunca de antes bem 

domado,de huns,& outros.Efta doutrina fobre bar- 

bara, proveitofa, fc eftendeu mais efpecialmcnte ao 

tilo da Cavalaria,em que os Africanos moftraõ ma- 

yor deftreza;& a nos pafloucom Teus termos,armas, 

& n ornes,inteiramente.De aqui veyo,que antes que 

Carlos Quinto Rey de Caftella,paífaíTc alguns Caf- 

telhanos a Alemanha, &deaqucllas Províncias 

trouxefle às nolTas,alguns eftrangciios,- cm todas as 

guerras de Caftella, Navarra,Aragão, & Portugal 
fenão conhecia o modo militar prefente, que pelos 

moradores do Norte,começou.bem que muitos ân- 

uos delpois,náo íubio à perfeição fcientifica,em que 

hoje o vemos. 

A cila caufa fendo a Infantaria, a principal po- 

tencia dos exércitos, delia fenão fervião os Cabos, 

em aquella ordem, que convém,- antes repartida a 

gente em partes dcfiguaes,a que ora chamarão Hof- 

tcs,ora bandeiras,quaíicnmultuofamente pelejaváo, 

fem receber da arte algum bencftcio;com a qual ve- 

mos,que poucos bem ordenados, não sòfedcfen- 
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detn,mas fuperaó,a muitos roalcóduzidos. Eda no- 

tável cófufaó durou entre nôs,quafi atè os tépos del- 

Rey D.AfFonfo o Quinto, q com mais luz, & juízo 

difpos hum partícula regimento de fua milícia,-q an- 

dando tempo,melhorou ElRcy D.Manoel; & o le- 

vou antesâ perfeição,q ao exercício, ElRey D. Se- 

badiao:mas hum, &: outro, ainda íemeados de abu- 

fos,fe os houveíTemos deccparar,com a ultima pra- 

tica da nova guerra. 

Deceu,finalmérc,de Alemanha,& Italia, aquelle 

louvável coftume,dc repartir em determinadas por- 

Ç cês,todaaInfátariadoexercito.A cdaspartcscha- 

rnáraò os Romanos:Legiões, mascòftavaõ de nume- 

ro muito crecido;porq a Legião antiga cóprchédia, 

féis mil foldados;& os Qfygmentcs Alemáo.fCque adi 

nomeaô elles luas Legiões, a que nòs chamamos 

Terçrs, ou Comielitu )naó paflaraõ nunca de ties mil 

Infantes, como oje os Terços Efpanhoes excedem 

poucas vezes de mil; por ventura, de eíTe numero 

chamados:TVrcor,por ler a terceira parte de hum Re- 

gimento Alemaõ. Defpoisalguns roformadores da 

milícia,có animo de efeufar Poldos, mais em lifonja 

da fazêda dos Principes,q em ordem á utilidade mi- 

litar;inflituiraõem noíTos tempos osTerços de do- 

us mil, & quinhentos Infantes, repartidos em dez 

companhias,com duzétos, & íincoenta loldados ca- 

da híia;cuja pratica cedo fe julgou impraticável,naf- 

cendo(comohe ufo)de hum mefmo parto,a ley, & 

a tranfgreílàõ. 

M Fo- 
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Foraõos Portugue2esos últimos, q abraçáraõ as 

regras defta milicia,q ainda hoje,cõgraviftimo da- 

no da guerra do Oriéte,fenaó pode introduzir. Era 

árazaõ,porque nas guerras particulares de iioíTa gé- 

fe,que fe reduziaõ a conquiftas da índia, &" praças 

dé Africa,rraõ parecia de grande conveniência, mu- 

dar a forma primeira, com a qual cilas fe ganhar aó, 

8c foraó confervadas.O tnefmofe poderá entender 

na índia,em quanto naó foy invadida das Nafçoés 

Setétrio naes,que com fua entrada, praticaraõ logo 

todos as ordens, & riguroza difeíplina de Europa; 

a cuja defenfa, quafi inutilmente, fe opoem noíío 

Valor,regulado pelòs antigos preceitos, &tííes mal 

ohfervados;os quaes corn facilidade(como ventos^ 

concrafta a milicra moderna,defprezando a vaidade, 

com que naquella parte,prefifte na defordé da guer- 

ra antiga,noífa Nafçaó. 

Porém,defpois de unidos os Portugnezes, & os 

CaftelhánOs,naó he razaõ, negarlhes a gloria, de os 

havermos tido por Meftres, da nova fciécia military 

ém que nos pagaraó outros bons ufos, que de rtòs a- 

prérídcraõ: fe levantaraó em Portugal alguns Ter- 

ços regulares, de Infantaria Portugueza, fupofto 

que volantes, &naó de firme pè de exercito: dos 

quaes,naquelles primeiros annos, foraó Meftres de 

Campo, Gafpar de Soufafdefpois Governador do 

Brazil,íc do Confclho de Eftado do Reyno)& Dom 

Torge Mifcarenhas, que em ambos os lugares igua- 

lou ao primeiro; outros muitos poftos,& ri- 

■"  tufo 
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tuloslheexcedeo.Efie he aquelle Dom Jorge, que 

foyvaraó, entreps nolíòs, aífòz notavçj(& ainda 

entre os do MundoJ'pcla dcfigualdade de fortu- 

nas q paííou,átè íer delias jendid©: oçafionandolh^ 

a morte,dentio de duvidas,muralhas, &cadeas;fòr 

bre largos annosde vida, Sc ícryiçps. Tépos dcfpois 

defies Medres de Campo, alçançon Dçmjoaôde 

Menezes que difieraó dç Pcfiamaccrjo meímo carr 

go; levantando no Reyna hum Terço de Portu- 

guezes,para paliar a fervir npsEftadpsde Fraudes, 

onde brevemcte falleceo.E porque a nofia Nafçaõ 

traíplantada em alheas terras,, dizem os tfirargei- 

ros,lhe fuccede o que aos pomos da Per íia(dÍtos por 

ella Perllcos)q notavclmêtele melhoraõ • m íabor, 

Sc virtude; lembrado o Archiduque Alberto, do 

valor dos Portugueses, que por finco annos go- 

vernara, pedio a EIRey Dom Felipe III. feu cunha- 

do: «SV confer Vyjfe jempre nos Taipes baixos Jmm Terço de 

no ff a gente jx ao menos pela utilidade de Portugal^ que pela 

dosPa\\es\porque far a efe Qfyvc, feria ejcolla de Capi- 

taesfS para aquellts Ef ados, femmariode Valentes. En- 

tão foy promovido a t fie lugar, Diogo Luis de O- 

liveira,do ConíeJhode Guerra de Efpanha, peíToa 

de grandes méritos, jà entaõ, pelas callidades do 

Tangue, & experiência, que nelle concorriaõ, às 

quaes acreccntando féis annos de Mefire de Cam- 

po em Frandes,foy transferido ao governo do Bra- 

zil,que exercitou tres triénios; dondep; fiou a Me- 

fire de Campo General,da guerra de Elpanha,con- 

M1 tra 
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tra França,pclos annos de i 6 57. & foy o primeiro 

que em Caftella, com tal titulo, capitaneou exér- 

citos dentro da patria: na difcordia obftinada, que 

todavia cõtinua,entre osRcys, Cacholico, & Chrif- 

tianiílinvo. 

Ddpo-is pretendeo Dom Francifco de Mello 

(Siú dos may ores Miniftrosda Monarquia)acomo- 

dar na fuccfíaó daquelle Terço de Fraudes, a Dom 

Alvaro de Mello,leu irmão, de quem havemos fat- 

iado em a Relaçaò primeira; mas os accidentes da 

nova guerra de Pernábuco,naó evitando o efeito do 

pofto,brevenicte cófeguido, lhe divertio pelo me- 

nos,odolugar;aplicãdole ao Eftado do Braíil,aquel- 

le Terço levátado para Fraudes. Poiém defpois,fe- 

naõíerena, aliviada a Republica, por efte ou por 

outros finsfcomo cuidaraõ algús Eftaditas)foy por 

diáte a pratica,& execução dos Terços,para a quel- 

le ferviço çonfignadosjdos quaes a mi me coube boa 

parte,iendo ocupado,em aquelle q fe pettédia con- 

fer vamos Paizes baixos,adóde paliei,eíperando al- 

cançar a imitaçaó dos nobres e-xemplos, quealli me 

haviaó deixado taó grides a-nteceíTuresjtnas as mu- 

dãça> de Reynos,& Monarquia*, may ores intentos 

eoftumaõ mudar:porque os negócios grandes, nunca 

paradem pequenas confequencias^ 

Enteadefe por cite largo, mas naó inútil diícur- 

fojComo euinoífas emprezas, naó tinhaiuos ufado, 

aures deíle temposeãduçaó dos Terços militares? 

icívindoíc todas- aqueiles annus as Atinadas do 

Rey, 
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Reyno,degentecollc&icia;juntasômécepara húa, 

ou outra ocatiaó; a qual. ceifando feefpalhavaj de 

maneira,que jamais podíamos confervar, nemCa- 

pitaés, nem Toldados velhos. Efte inconveniente 

procurou Te acalha(Te,& atalhou Dom Antonio de 

Atayde, fendo provido de General perpetuo da 

Armada Portugucza(como temos ditojporque lo- 

go que lelhc conferioo caigo de cila, alcançou or- 

dem delRey,para que em Portugal Te levantaííe, & 

fofle fixo na Armada hum Terço de Infantaria na- 

tural jcujo primeiro Meftre de Campo, Toy o Almi« 

iantc(tambem perpetuo)Dom FrancifcodeAlmei- 

da,pefloa de grande fuficiencia, paramayores ocu- 

paçoens,como já tivera,paíTàndo á índia jSi defpois 

quando lhe encarregáraô os governos de Mazagaó, 

& de Ceita,donde por condição dos tempos, foy o 

ultimo Portugucz,que a governou: mas não Terão 

ultimo dos Poitugiiezes,que a governem. 

Durou cfte Terço sò,Sc em boa difciplina, até q 

coma perda da Bahia,fe entendeoera neceíTario fa- 

zer mayor esforço de gente, para Tua reftauraçaõ; 

pelo que refoluto o governo do Reyno, fobrere- 

elutar o antigo,mandou levantar novo Terço, com 

nome de Tetco do/ocorro (por q ao velho chnmavaõ, 

da Armada^&c cõ animo deque acabada a emprega do 

'Bra^tlje reformaffe: porque os Miniftros Caftelha- 

nos,comalgQi eftudada diíTimulaçaõ, fomentavaó 

noíío defcuidojnaõ lhe Tendo intrinficamente defa- 

gradavel,ver dtfarmados os Portuguezes, jàcotno 

M 3 pre- 
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prefagosdo fuceffodc noíTa liberdade, queinfeníi- 

velraeote lhes pruia nos coraçoés; de que eu poííò 

dar grandes provas,pelo muito tempode minha vi- 

da,que gaftei na pratica deaquelles Miniílros, em 

guerra,& paz. 

Foi encarregado efte fegundo Terço, a Antonio 

Monis Barreto,fidalgo mancebo,*porèm jáentaó de 

grandes ferviços,& conhecido valor; cuja cfpecio- 

la prefença,outra forte lhe prometia,fendo elle hum 

djs homens de melhor arte,& figura, que houve em 

feu tempo,em toda Efpanha^cuja gentil difpofiçaõ 

lhe trouxe,como fucede,ocafioés de honra,& de pe- 

rigo. Pudera dizer delle mais, fe nelle me fora me- 

nos,-ferá com tudo,força nomealio, & julgallo neíla 

Relaçaó muitas vezes, como a eftranho,* porque 

quem he amigo de Plataõ, ainda he mais amigo da 

verdade. 

A propria cauíàfcomo apontamos)& outras ma- 

yores,que havia delbaratado os navios de nofía Ar- 

mada, confumira também a melhor parte da gente 

dê ambos Terços,velho,& novo,defpois da jornada 

da Bahia. As poucas, & faltas Companhias,que fo- 

raãchegatidojfe alojaraó em Cafcaes,onde com ou- 

tra g:nte miliciana, recolhida para defenfa da Pra- 

ça,, afíiTiraõ aquelle veraó de 1626. fem proprio 

Caboque govermíTe a Infantaria; porque o Gene- 

ral Dom Manoel de Menezes,& o Meílrede Cam- 

po Almirante^ Dom Francifco de Admeida,haviaó 

paf&daàCartedc Caftclla,;em feguiraento de fuás 

pre- 
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pretençoé-s&o Meftre de Campo Antonio Monis, 

fe achava reformado por premio da viagem; enten- 

dendofe,que para defcanlo da F azenda Real, convi- 

nha alivialla de fuperfluos gaftos. Se os Miniftros 

fempre alcançafíem a verdadeira diftinçaõ do fu- 

pc»fluo,ou neceflario,gráde ferviço fariaó aos Prín- 

cipes, efeufandolhe as cuftofas dtmafias, que con- 

fomem os patrimónios Reaesjmcftra^todaviajO fu- 

cefíb,que muitas vezes fe efeufa o precifo,& fe pro- 

feguecom o defnectflario, deque procedem novas 

delordens;& por hum que fe poupa com violência, 

fe efpeidiçaócentoliber-lmente. Confefloque náo 

fou dos mais amantes da parcimonia,mas conheço, 

que hum dos laços,cm que mais vezes tem caidoa 

improvidenciados Príncipes,he tftadouradapropo- 

fiçaó defeu alivio,& deftmpenho;que de ordinário 

lhes ocafiona,miferaveis perdas,& incomodos. 

Eftefque referimos)era o tfiado das armas,que fe 

empregavaô em guardada Cofta do Rey no.O qual 

bem confiderado pelo Conde Dom D'ogo da Sil- 

va,fazia inftancia por conlultas, Se lembranças ao 

noflò Coníelho de Caftella, que afliitia junto a El- 

Rey:(fonte das difpoíiçoés de todos os negócios J 

'Para que a noVa .Armada que fe ha preparando, defeU na- 

Vtosje declarajfem os Qabos,t$ Capttaes, que hSvu.o de 

ooVemilla.QpAvâo defpois do tempo muito entrado, 

recebeo em Madrid ordensDom Manoel de Mene- 

zes: Para que )>iej]eftiVirj "goraima proprieda- 

de con&vutdoicomça Antonio Monis o de Jimirante per- 
M 4 petu9 
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petuofS Me firede (fiipo da lnfataria, do modo q D.Fra- 

ci/co de Almeida^promoVtdo aogoVerno de Ma\agao)o ex- 

ercitaVa.One os quatro navios reftant es fie rcpartijje. O pri- 

tneuo a D. Antonio de Meneces,filho herdeiro de D. Carlos 

de "Horonha.O fegudo a GÕçalo deSou/a, filho herdeiro de 

Fern 10 Je Soufa^GoVemador de AagollaffS Veador q fora 

da Cif a de Bragãça.O terceiro^aManoel Dias de Andra- 

de fidalgo da Ilha da Madeira antigo fapttaõ de mar, & 

guerra: e o quarto a ChriftoVaÕ Cabral; CaValleiro de S.loaÕ 

filho de Antonio Qabralfihacelerda Corte.eFflaçaÕde Lis- 

boa\o quil (fhnfloVao Cabra fera (fiapitao do Terço noVo;& 

q Domingos Gil daFofeca, natural de Viana, CapitaÕ do 

me faio Terço fie embarcaff com fua Companhia ,que confiava 

d e boa gente de guarnição na fnpitana 1(eal. 

Repartidos os navios nefta forma,tocava a Dom 

Antonio o Galeaõ São Jofeph.A Gonçalo de Sou- 

fa,Santiago.A Manoel Diasde Andrade, São Feli- 

pe,& a Chriftováo Cabral,Santa lfabcl. O General 

ocupou fua Capitanaj ao Almirante vinha aííina- 

do,px>r navio demayor porte,o galeão São Joaó de 
mil ton*ladas;o qual por íua ruim fabrica,& marea- 

Çao.era inhabil do exercício, para que fora 

eleito em Madrid dos Miniftros denoffo Confelho, 
como defpois fc vioem lua laíiimofa tragedia. 

miyor^(jefconcc,fOS5procc(J|cm jç qUe 

as trurerias (c defviejx»d)s pcílbas, experimentadas; 
porque fe bem o juízo d^s homes feja capaz de todo 

oh iminoconhecmiencojtein eft.» regra fua limita- 

jaó nos a£ios praticosi cvja compiehenfaõ jpende 

v da 
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da fciencia experimental,já mais Tem ella cifpt nfa- 

do,a algum grande talento.E como a fútil cfpecula- 

ção, poucas vezes lc humilha aos rendimentos das 

coufas, todos os difcuifos fundados fomente na teó- 

rica dos Miniflros,ou Eftaditas, refvalão dcfpoisde 

praticados,a grades inconvenientes. Vemos que não 

obftante tantos dcfenganos,os Príncipes fe acomo- 

dáo a menear íuas expediencias, & negocios, antes 

por mão dos cfpeculativos,quc dos praticosjnáo fa- 

zendo algum cafo dos exemplos,que lho contradi- 

zem.He pois,queftão profunda dos políticos,qual 

feja a caufa defie comum defaccrto? Eu creofer a 

femelhança,ou afinidade, que ha entre os Princi- 

pes,& os Efpcculativos; o qual fenáo ar ha entre os 

Principes,& os práticos; porque já mais hum Rey, 

pode Caber perfeitamente as matérias ínfimas, nem 

ainda as mediocres,as quaessò conhece coníufamen- 

te,por beneficio de algõa leve conteniplaçaô;o que 

lhe naó fucede em os negocios de alta importância, 

que os Monatcascoftumaõ profeíl<tr,como doutri- 

na propria de fua dignidade. 

Eftando já próxima a faida da Armada, a cujo a- 

preito,notavelmente adiantou a declaraçaõ dos Ca- 

bos delia,entrou no governo do Rey 110, por tercei- 

ro Governador,Dom Aflfonfo Furtado de Mendo- 

Ça, que fora Arcebifpo Primas de Braga, & vinha 

prom vido ao Arcebifpadode Lisboa. Era D. A (on- 

f>,Varaõ de grande peico,onde mal podia cubi ir có 

o Roxete pacifico o ardor do animo belicofo, que 
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m íílrava em todas as matérias militares. Tornou o 

juramento de feu cargo, Domingo dez de Setébio, 

dc aquelle anno,& no feguinte dia, recebeo a prefi- 

dencia da íemana.na Mela do defpacho ordinário, 

quealcernativaméceentreíi deftribuhiaó os Gover- 

nadores:preferindofe aos mais,em voz,mando,aíTen- 

to,& firma, aquelle que prefidia. Della jurildiçaó 

ocafionado,on compelido de feu natural, procurou 

o Arcebifpo Governador,expedir a Armada, den- 

tro de fua fematia; mas náo fendo poílivel pella 

contingência das coufas marítimas fe contentou 

com viíicalla algúas vezes, deixandoa taó difpofta a 

fazer viagem, que sò o vento para fair, & navegar 

lhe faltava. 

Agora parece, que nefte lugar devo fazer men- 

ção das peflbas de callidade,& póftos,q por aquelles 

navios fe embarcàraó,naõ achando outra mais con- 

veniente parte,para referilas, nem fendo razao ef- 

quecer dos companheiros nos trabalhos, entre os 

quaes, os homens contraem mayor afeiçaó; porque 

como da fortuna trifte,fempre fuja a ambiçaó, & fe 

dcfvieaenveja,vemosquenefla fortuna fe amaóos 

homens cordealmente: porque obraó entaõ como 

devem, asobrigaçoensda natureza. Quanto mais, 

que fe por tirar feus nomes do efqueciinento, nos 

puzcmos a efte trabalho , particular obrigação nos 

corre, de os fazer manifeftos. 

Eráoos Aventureiros, quefe cmbarcáraó,com 

o General Dom Manoel de Menezes (direi primei* 

ro 
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ro os mortos)R.uy Gomes da Silva, filho de Joaò 

Gomes da Silva. Chriftovãode Mendonça, filho de 

Joaò deMendoça que diíTeraõ Caílàõ. Nuno de 

Mello, filho de Antonio de Mello, o de Bucelas. 

Manoel de Soufa Coutinho, filho de Chriíio\ áo de 

Soufa Coutinho, fenhor de Bayão,que falcccodef- 

pois sedo o ultimo Governador da Malaca, Antonio 

de Figueiredo de Vaí'concelos,& Luis Gomes de Fi- 

guereidofeu irmaó, filhos de Iorge de Figuertido 

de Alarcaõ,&ambos,com outros dousiimãos feus, 

morrerão na guerra viva,em variostempos,em fervi- 

çodefte Reyno.Dom Joaóda Silva, filho de Dom 

Fernando da Silva de Campo Mayor, Joaò de Sou - 

fa Falcaó,filho de Chriftovaó Falcaõ de Soufa, Ge- 

neral que foy da Armada de Portugal.Egas Coelho,, 

filho de Egas Coelho,fenhor da Ilha de Mayo,Luis 

Barreto Sernige,filho de Manoel Barreto, Luis Bor- 

ges de Cafiro,filho de Simão Borges, Ayres Ferrei- 

ra deMiranda,filhode Antonio de Miranda;Mano- 

el da Camara,filho de Domingos da Camara,Gene- 

ral q»ue foy da China: Dom Francifco de Soufa, fi- 

lho de Dom Francifco de Soula, que foy Capitão 

de Ormuz,-Dom Antonio de Lima, filho de Dom 

Joaó dc [Lima, Joaó Freire de Andrade, filho de 

Keymão Pereira, fenhor de Baleizáo. OCapitaõ 

Domingos Gil da Fonfeca, o Capitaò Lourenço 

Mouírnho;o Capitaó Ignacio de Mendoça de Vaf- 

concellos.E dos vivos; Luis Martins de Soufa, que: 

oj^e gpuerna Angplla^ Buy Dia&Percira, irmão de 
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João Freire(de quem já diíTemosJLourcnço Cirne 

da Silva, filho cie joão Cirne, Senhor da Agrela, 

Gonçalo da Cofia Coutinho, filho do Doutor Pero 

da Cofia,Cofiuo do Couto Barboía, q varias vezes 

foi defpois Aimiranteda Armada defte Reyno, D. 

Francifco Manoel,que para firmaisconhecido, lhe 

aífiiiamospor finacs leus infortúnios. 

Em companhia do Almirante Antonio Monis,fe 

embarcou hum filho feu natural; por nome Luis 

Barreto, Mirtim Affonfo deTavora, filho do Re- 

pofteiromó; Ruy Louréço de Tavora,Dom Diogo 

de Carcome,filiio herdeiro de D.João de Carcome, 

Francilco de Moura,filho de Afixandie de Moura, 

que g ivernou Pernambuco: Alexãdredc Moura de 

Albuquerque,filho defte Fráciícode Moura,D. Ma- 

noel Lobo,filho de D.Francilco Lobo,Duarte Dias 

de Menezes, filho de Damiaó Dias de Menezes, 

Gaípar de Soufa da Cunha,filho de Joaõ de Soufa j 

o Sargento mòr Sebaftião Galhardo. 

Com D.Antonio de MenezesjNuno da Cunha, 

filho herdeiro de Joaõ Nunes da Cunha, Senhor 

dos Morgados de São Vicente da Beira; & pay de 

dejoaó Nunes da Cunhafaqué não hc juftoapartar- 

mos deftas memorias, como nunca o apartamos da 

lébraçaJPero Lopes Lobo,filho de Luis Lopes Lo. 

bo.Simaó Mafcarenhas do Habito de S. Joaõ,filho 

de Pero Mafcarenhas,Comédador de Alcaçar, An- 

tonio Gonçalves da Camara, filho dejoaó Fogaça 

Dcça,Governador que foy da Ilha da Madeira. An- 

tonio 
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tonio de Sampayo,filho de Manoel de Sampayo,fe 

nhor de Villa flor,D. Lourenço de Almada, filho 

mais velho de D.Antaó de Almada, Embaxador de 

Inglaterra,D.Manoel Coutinho, filho herdeiro de 

D.Luis Coutinho,gêtilhomcm que foy da Camara 

do Principe Filiberto de Saboya, D.Joaó dc Vive- 

ros, filho de D.Franciíco de Viveros Fadrique Al- 

varez de Toledo,filho de PedralvareSjd'Abreu, íe- 

nhor da Bczelga.E D.Franciíco de Menezes, filho 

herdeiro deD.Bernardinode Menezes, pcffoanef- 

tes tempos aflaz conhecida emCaftella,& Portugal 

por fuá alcunha,partes,& progreflos.. 

A Gonçalo de Sorria,acompanhavaõ,D. Duarte 

Lobo,filho dç D.Rodrigo Lobo, que foy General 

da Armada PortuguezarFernando da Sil.vciia}.fi!ho- 

de D.Luis Lobo da Silveira,fenhor de Saiz idas, q 

foy cm propriedade, Almirante da me fina Armada, 

& do Confelho de Guerra'. 

A Manoel Dias de Andrade; Dom Antonio Lo» 

bo,filho dc D.Pero Lobo dc Elvas,feu cunhado An- 

tonio Correa de Cuniga de Seruval. Antonio dc 

Freitas da Silva, que defpob fov Tenente de Mel» 

tre de Campo General do Bafil.Fclis Fer rein a,pcf» 

foa de conhecido valor,& mduíbia, Alvaro da Coi- 

ta da Silva,de iguaesprocedimétos, & outros mui- 

tos nobres da ilha da Madeira, que por nsõ feremj 

naturaes noflos,naõ efiamosem feus nomes raõ prc-> 

, fcntcs,eomodefe)avamosj per contribuir: rao róài 

icidadej.uiaaa obiigaçaõ, em que a que Ha ft mofa, 

&iTu£» 
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& iluftie Ilha,com benefícios, & aplaufos, nos têm 

pofto. 

A Criftovaô Cabral,feguio a mais luzida, Sc pra- 

tica gente,que entaõ fe achava em Lisboa; entre os 

mais,Diogo Gomes de Figueiredo, agora Meftre dç 

Cápo,& q o foi no ufo das armas, em que he excel- 

Jente, do fereniftimo Principe de Portugal, Dom 

Theodofio,que Deos haja.Paulo de Parada,que em 

quanto fervio entre nòs,procedeofemprecó grande 

opinião de bom foldado;& com a mefma,foy 110 ex- 

ercito de Catalunha,Meftre de Campo dos Vetera- 

nos Portuguezes: &defpoisque lá Te efquecco da 

Patria,mas naõ dasobrigaçoens,fubio porfeu com- 

primento,a eminentes lugares da Milicia,naquella 

Coroa. Francifco dc Freitas, filho do Sargento rnór 

Manoel de Freitas,foldado de exquifito valor, def- 

treza,& boas partes, cultivadas das letras, que lhe 

comunicara feu tio,o douto Padre Frey Serafim de 

Freitas,da Ordem da Mercê: Varaó entreos noflos, 

taõ fabio,que lhe foy cometida a impugnação, 8c 

repofh, ao livro que HugoGolfío, Olandes, ía- 

bio herege, efereveo da liberdade do Mar, contra 

o poder das Chaves de Saó Pedro; &juftificaçaõ 

dos títulos Reaes,que a nolTos Keys pertencem, por 

inveftidura Pontificia; emeuja defenfa,Frey Sera- 

fim efereveo o feu, & noíTo livro,de Jufto Império 

Lufitano. 

Eftas foraó,por mayor, as peíToas de mais conta, 

que na Armada de aquelle annofe embarcaraõ, em 

foro 
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foro de Avertureiros; fern referir muitos outros 

Capitaé$,&: Officials reformados, por fer numero 

pro!uxo,&- mais êompetéte aos livros da Emmcnta, 

que ao s das hiíforias.Com tudo, poderia fer, que al- 

guns fugeitos naó menos notáveis, que os referidos, 

cfquceeflem poiqa memoria he potccia frágil; po- 

rê baft a á q a malícia,naõ tenha algiia parte cm fua 

ofenfa,quando da pena fc dem por agravados, 

Delpois de haver tres vezes, cmvaõ, intentado 

fair a Armadp(cujo repetido impedimeto, fe decla- 

rou a prefagio)ultimamente íe fez á vela,quarta fei- 

ra p' la menhãa,vinte,& quatro de Setembro,ft guin- 

do tm tudo a forma de feu Regimento; pelo qual fe 

lhe ordenava\Oveprocurado ccnfei \>n)fem altura de 38. 

or aos,& dons terços fmcoent a legoas apartada da (^cjlafar- 

dcjàfje ata 20 ,de Outubro-,por que naõ )e etuÕtrando as nã- 

os da India, ate aquelle tempo, o governo de Portugal,teria 

cuidado de acodtr com noVas ordens, fegundo os acctdtntes, 

tnoflrajjem fer nece[fartas. 

Pofta a Armada,na alrura de feu Regimento, fe 

profeguiraõ com bom tempo as voltas, cm que fc 

havia de fufler.tar;atè que fazendo terça leira, trin* 

ta de Setembro,o caminho de Lesiuehe, por todo o 

quartoda Alva, ou Modorrafcomo lhe chamaó os 

ru-dos, que He entre nôs a rcrceira vigia danoite)fe 

defeubriraõ ao romper da menhãa, pela volta do 

Locs noroefle, defafeisembarcações, q navegando 

em boa ordem, dirigiaõ frias proas a nofla Armada^ 

de que avifado o General Dom Manoel de Mene- 
zes 
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2es(primeiropor fua propria vigilância, que pelas 

rondas,& officiaes do naviojmandoufe puzefle em 

ordem de guerra jo que fe fez com tal prefieza, que 

aííi por eííaordé,como pelas forças de aquclla gra- 

de Capicana(quefoy a melhor náo,q cm feus tem- 

pos navegou no Mundo)ella sò,parece que prome- 
tia a vitoria de mayores emprezas: taó foherba, 8c 

fofrega fe moftrava d3 batalha. Antonio Monis, 

quanto a inhabilidade de fua Almiranta, lhe deu lu- 

gar, reduzio os mais navios a forma de peleja. Po- 

lèm declarandofeo dia,jà de todo, forão, reciproca- 

mente conhecidos ambos os Eftendartes de Por- 

tugal^ Caftclla. 

Eracfta efquadrahiia principal parte, a qne fe 

reduzira em Cadis,aquella Armada feita emLisboa, 

em que antes falíamos, quedo governo do Gene- 

ral llefpur,havia paliado aodo General Francifco 

de R.ibeira,eftc fora aquclle vetituroío Capitão, que 

no Archipelago, cõ poucos navios, que governava 

no Viforreinado de Nápoles do Duque de OíTuna, 

Dom Pedro Girãofcujos feitos, 8c ditos, tanto ceie-. 

brou noífo amigo Dom Francifco dc Qne vedo) Jes- 

baratara fetenta, & duas galés da Armada do Tur- 

co. Almira nteava ao General Pvibeira, Dom Nico- 

las Júdice Ficfco,Gentilhomem de Gcnova,& pró- 

prio governador de húa efqnadra de navios,fabrica- 

dos naquella Republica; cujo fegundo Cabo era 

Dom Paris JuJice,Irmão do Governador Dom Ni- 

colas. Também por cftcs navios fe cripulárão(aífi 
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faííichamaó os Toldados âdeftribuiçaò, que Te faz 

dcllcs^algiias bandeiras da Infantaria Portugueza, 

que o Marques da Inojofafcomo jà difíemosja ex- 

peníasda Coroa Caftclhana, levantara no Key no 

o anno antecedente. Tres hiàó a cargo de Capita és 

naturaes noífos. Dom Diogo de Cifnciros, naf- 

cido cm Portugal, ainda que de Tangue CafteJha- 

r.o. Dom Joaõdc Ribeira das mefmas callidadesj 

filho de Martim de R íbeira, Sargento mòr do Caf- 

tello de Liívboa; & Dom Pedro MaTcarenhas, fi- 

lho de Dom Joige Mafcarenhas; deTpois Conde 

de Cafello-novo, & nefles tempos^ Marques de 

Montalvaó.O qual Dom Pedro entre muitos filhos 

de íèu pay,que todos foraó de conhecidos méritos, 

guardou a Ione para infhumcnto da ruina de Tua 

cafa, pella propria inconfiderada acçaõ, cem 

que entendeo engrandecela. Aílierraó porambi- 

Çaó noífos juizos! 

Aviftandofc nefta forma, ambas as Armadas, 

houve lugar a primeira vez, (&creyoque a uni- 

, caj de Te exercitar com a Capitana de Portugal 

aquellas cortezias, & prehrmimneias, que pelos 

novos acordcsfja referidosjlhe tftavaõ determina- 

das; masfupofto que o General Caftclhano duvi- 

daífe alguns pontos do aflèntado.fiandofe da inter- 

pretação das ordens, que he a Origem dos mayores 

desferviços,q Te fazem aos Rcys, houve de acomo- 

darfe,fem inffancia,a Teguir de dia a Bandeira, 8c de 

nouteo Forol da Capitana Portugueza: fupoftocj 

N no 
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no abatimento do Eftendarte, femprcfe confer vou 

refiftente,recolhenduo,& folcandoo, como he ufo. 

As falvasforaõ como de menor, a mayo,I Cabo. 

Começou o General Ribeira, defparando de lo- 

tavento fete peíTas, a quem Dom Manoel r.cfpódeo 

com finco, & com duas boas viagenj(co(tume ur- 

bano dos navegantes)k$ tre«,có q o falvou o Ribei- 

ra. Aos Governadores, & AlmirâteSjiefpondia com 

hua sò peça,falvandoo com finco, & outra boa via- 

gem^ toque defpoisde Clarim; com o qual, fem 

peça, nem boa viagem, fatisfazia a todos os mais 

navios, que com tres peças, & tresboas viagens, o 

faudavaõ. 

NoíTa Almiranta,por inteiro pagava as falvasdos 

Cabos Caftclhanos,& aos mais com algúa ventagem 

da Capitana,correfpondia: os outros navios fe tra- 

tavaó igualmente, 

Seja difculpavel a dilaçaõ, que contra meu coftu- 

me faço,na informação deftas matérias; porèmco- 

mopretença a pratica de coufa útil,para ocaíioés que 

cada dia fucedem,jà que eftas duvidas, poucas vezes 

íe foltaõ pelo preceito,fenaó pelo coftume,conveni- 

ente ferà os futuros,deixarlhes advertidos os exem- 

plos paflados: pois também ornais honefto fim da 

hift.aria,naó he somente deleitar com a relaçaó dos 

fuceííos, mas fazer delles liçaò para os vindouros, 

donde fe funda faa mayor utilidade.. 

Pelo Sargento mòx Guadalupe,, fez logo o Ge- 

ncíalFíanciícodcRibciríi comedida menfagema 

OoBtt 
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Dom Manoel de Menezes, onde referio: (orno havia 

alguns dias,que de (_Mis partirá em fui demanda,por baVer 

recebido or deus 1{raes,que ate 15. [de Outubro, o acompa> 

nhajje,figuijje,& obedecejje naquelles mares, para aiudar 

coa Jnnada de feu cargo,ao recolbmeto demjjasnáos dá 

Jndia.Torém q te até efjc dia,ellas naõaparecejpm na cofia, 

elle General Ribeira,fe VoltaJJe a bar la* entear [obre e Cabo 

de SaÕ P^iCente^efperando alli osgalicês da prata', nos quaes 

[eu antecefforfíloomás de la H(eJpur,ba\'Í4 de Vir aquellc an- 

no,do Mundo noVo 

Dom Manoel,reconhccêdo a ordem, & moftran- 

do eftimalla,reípondeo,efb próto á fua obfervãcia, 

pelo que delia lhe rocaíTe. O mefmo executou cada 

qual de aquclles Cabos,com toda a dcmoftraçaõ de 

externa bcnevoiencia;porq por evitar emulações,& 

de icon fianças,13 i Manoel prudétemete defviou os 

cõgreflos,& viftasde hú«.& outros,declarado tal ufo 

porabíurdo de ruim difeiplitw; sedo, como íaó, taõ 

violêtososaccidcntts da navegaçaõ, q pela fobeja 

cófiança,dealgús Cabos,tem íu cedi do 110 mar gran- 

des incóveniéces:entreos quaes, fry exquifito o acõ- 

tecimento de Dom Antonio Tello de Menezes,que 

lendo Capitaõ de húa nao d^ 1/n'ia, por femelfiãtc 

de!cuido,fe partiraõ tllas,deixandcoe 111 terra: falta 

q elle delpois valeroÍ2mente fàtisfcz^porque falndo 

lem efeito,em íeguimentoda Aunada,em húa ligei- 

ra caravella,tornou das Ilhas ao Key no, &dèlle por 

terra partio, & chegou á índia, vinte dias antes de 

fua volta a Portugal. 

Ni Os 
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Os dias fe palíàraó fem encontro, nem novidade; 

& como os Cabos Caftelhanos, quaíi violentamen- 

te obedeciaõjjulgandoíe oprimidos, fem algúa utili- 

dade(como era certo a naó havia,para fua o cupaçaõ 

naquella parte)apenas fe havia cumprido, o termo 

que traziaó por ordem,quando com iguaes ccrcmo- 

nias ás primeiras fe aparcàraó. Profeguio a Armada 

Portugueza alg im tempo mais, po • aquella parage, 

aos bordos de mar,& terra,em que fe fuftentava,po- 

rém, vendo Dom Manoel, que nem as nàos fe def- 

cobriaó, nem os Gjvernadores avifavaó, exceden- 

do fua aíTiílencia, aos dias que trouxera para conti- 

nuala;& confiderando,igualmente,que o tempo re- 

verdecia, Sc quaó perigol'as,íobre horrendas, faó as 

primeiras teinpeftades do anno, na coda do Reynoj 

lerefolveo em bufear terra, donde toma de infor- 

mação do fuceíTo das náos,& frota. 

A terra naó era defcubecta,quando fe reconhece- 

rão algú *sembarcações, que delia vinhaõ, na volta 

domar,bufeandoa Armada; a qualnaõacafo, mas 

com > fe fode conduzida de graó providencia, nave- •» 

g»va a encontrai las: porque o dcftinodascoufas, fòe 

in Juziros homens,aos rnefmos fins,de que ha de íer 

executor nelles. 

Com duplicadas vias avifavaõa Dom Manoel os 

G n vem adores de Portugal: Qmo por juftas canjas, ha- 

W i Ell^j d*fp achado ordc;,defr>ois de /aid a a>^4rmada,f>. - 

ra que ns nâ>s da In ha arrib ao porto da Corunha em 

Galati m is juefcidohg) m-.lfor infortmdo(hz de no- 

tar. ■> ' 
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tar,quaò vizinhas andaõ,na atéçaó dos Principes, a 

verdade, & a mentira)yi/w mar, & terrafe lhe haViao 

remetidoVarios aVifos,para que proJegViJJem a Lisboa Jua 

Viagem-, o qualporto,poderiaõ Vir bufvar, dejviandofe qua- 

renta legoas da cofla,donde acbariao a Armada, que as ef- 

peraVa.Felo que,elle Dom Manoel, devia logo irfe na Volta, 

de Galiza,outras quarenta legoas apartado da terra, (ara 

que vindo as nãos, ccrnopodia efperarfe, decendo de mayor 

altura,foffe certoJeu encontro-, porque era pofsiVel, que fem 

embargo de toda a diligencia dos aVjos-,elles nao a chaff em as 

háos donde as bufcaVao. F que por quanto a me [via contin- 

gência fe confidevaVa pofsiVclentre a Jrtnada,& as naos,a- 

quelle cafo Je frcaVa conferindo no (orrf lho de Ff aâo, para 

que de fuarefoluçao fe lhe dtfpacbafje outra Car aV ela, que 

por Ventura chegaria antes de fer pofo a caminho. 

Porém, pouco defpois de haver Dom Manoe 

refpondido fegundo convinha: QuefcaVa oledienle, 

ao que fe lhe ordenaVa, contra todas as dificuldades, que [e 

lheopunhaÕ. Chegou terceira ordem, do melmo £0 " 

verno,referindo: Como já as\ raos haViao entrado no perto 

da (orunha,fobre cuja certeza,o Confelho de Eflado dfpu- 

fera\que elle Dom Manoel foffe logo juntar fe com ellas, por- 

que o inimigo, que fe afrmaVa a prefl arfe em fua demanda, 

breVe, & poderofamente, nao tiveff lugar de intentar alguA 

forte nos thejouros do Oriente,que em aqucllas vãos je condu- 

^iaõ,o que ma is fe podia recear, pelos dejejos da vingança 

que haVia moflrado -, & nao menos porque a Vzjuhança de 

Galiza,& lnglaterra(cujo Principe era'entao o may- 

or emulo de Efpanha, como adiante diremos bem 

N 3 <on 
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convidava [nas arm is a qualquer atrevimento. 

Quem bem reparar, na variedade, & repugnância 

dedes avifos, duas coufas achara nelles, dignas de 

grandeconíideraçaóra primeira íe;a,o ver por quaõ 

exquificos caminhos, caminhou para r.òs a infelici- 

dade dcfte fuceífoja fegunda,norar a improvidcncia, 

com que fe governava húa Monarquia taõ grande-y 

pois,fegundo o que fe colhe da pouca conftancia das 

orden.» referidas,todo feu erro procedia por falra de 

informações verdadeiras, que certificate m aos Mi- 

niílros,dos difignios contrários;fem a qual obfeiva- 

çaó, nenhum Principe fòde governar, comoct n- 

vem,feus Eftados. Porém, porque varias vezes ha- 

vemos aqui feito tnençaô dedes inimigos,& dos te- 

mores, quedelles procediaó,ferá judo, & agradavet 

aos que lerc, datalgúi razaó, de quem foífem eftes 

cmulos de Efpanha, & da caufa dc fua inimizade 

com ella. 

Defpois da morte da ímpia Pvaynha Ifabel de In- 

gl irerra, fucedeo em fua Coroa, com as de Efcocia, 

Si Irlanda,Jacobo Eduardo, filhodafanta Princefa 

de Efcocia, Maria Eduarda, prima de Ifabel, & fua 

fucellbra imediata,por cila tiranicamentc degolada, 

com talfo«,& injuftos pretextosjos mais da verdadei- 

ra Religião, que Mui a profeífava, & Ilabel aborre- 

cia. Porém,o aítiflhno Deos,Juiz re&o das Monar- 

quiasjmoftrouaos fequazes de Ifabel, que pelo mef- 

mo cafo q ella pretendera apagar com o fangue,as 

íuzes de Maria^flè me imo fague(coma.a agoa acéde 

o lure 



Navfragio Da armada. 199 

olumeda canforajacendeo mayor claridade,i<a cef- 

cendencia da inocente Raynha; entregando a feu fi- 

lho Jacobo,o cetro de toda a Graó Bretanha;que na 

Europa,por fitio,valor,& potencia, foy em todas as 

idades, Reyno particularmente (inalado. Sabio El- 

Rey Jacobo Eftuardo,Principe de grande fabiduria 

valor,& induflriaj&r porque como t-d, reconhecera 

em os Ingrezes, além da natural elevaçaó de feus 

penfarnentos,algum interior defeontentamento,ven- 

do arCoroi Bi iranica em eftranha cabeça(porque o 

Rey,fegundomoftramcs,naõera nalcido cm Ingla- 

terra)dele)ava fdbiamente Jacobo, unirfepor cafa- 

mentos,com a Caía de Auftria,-julgando fua poten- 

cia,& autoridade,fuficiente arrimo da Caía Eftuar- 

da,para qualquer fuceífo,que jà parece que previa. A 

efte fim precedendo artificiofa comunicação de fe- 

us interefles,com Dom Diogo Sarmento da Cunha, 

Conde de Gondomar,Embaixador ordinatio de Eí- 

panha,juntoa fua pefloa;reíolveo mandar húa em- 

baixada,indicadora de feus penfarnentos, a EIRey 

D.Felipe o lV.de Caftella.q poucos annos havia,eu 

trára no regimento de feus Reynosj tanto por efta 

cauía,cotr.o porque Jacobo, fabio mcftre da Politi- 

ca, julgava por grandes arras em feu partido, nego- 

cear com hum Rey mancebo. Elegeo para efta fun- 

ção o Milord Digbi, Conde de Br \Vlo\(Milorcl^ foa 

ainda em Inglaterra, fegundo antigamente entre 

nós, os Ricos homens; ou também como Mon fit ur 

cm França, no rigor da palavra, que hoje dtílocou a 

N 4 corte- 
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cortezia,& a lifonja: porque, Aí/, he a mefma partí- 

cula que >«?«, & LW,quer dizer fenhor, como tam- 

bcin uo proprio íiui ficado diíferaõ:\fonfieur^o$ Fran- 

cezes. A. efte nome Mdord, correfponde no eftado 

feminil o nome Veie.) Partido o Milord Digbí a 

Efpanlu, o Parlamento de Londres fe deu por mal 

fatisfeito da mcnfagem,& mais do fegrcdo, que del- 

ia propria, por lhe naõ ler de todo manifefta antes 

de expedida.M >ftrava tanto lentimento conca Ei- 

Rey, que lhe p.treceo a elie neceífario afiegurara- 

qitellcs M. nitros com hum grande razoado: cuja 

copia feacna cíerita na Quinta paite das Pontificais 

de Frey Marcos de Gtiadalaxara,capitulo 2. pagina 

5 59. A efte ie opuzeraò também alguns poderofos 

do Reyno,& entre elles, com pretexto de Religião, 

to nou a voz da duvida o Arcebifpo de Cantarberi, 

que Qmtu*m chamaraóos Latinosdugar jà illuftra- 

doporleugloriofo Pontifiee Santo Thomas Can- 

tuarienle.Mas ElRey,havendolhe tefpondido,dou- 

to,grave,& elegãte, defprezoufeu parecei(defpois 

de o haver confutadojSc nelle todas as confiarias o- 

pinioens dos mais Miniftros Parlamentarios, quea 

fua contradiziaó.pela qual opinião, procedeo tanto 

adiante, que enviou leu proprio filho com novo 

exemplo,pretender luas bodas à Corte delíley Ca- 

tholico, por pouco diverfo modo de aquelle que 

fe acha nos fabulofos livros de Cavalarias,- donde íe 

eícrevem poreftemodo,os famofos cafamentos dos 

Príncipes de GreciaíTrapizonda,&: Catayo. 

- " Efta 
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Eftaacçaõ, que emaquelles tempos Toy de toda 

a Europa difputada, & contravertida j ou ainda dos 

mais julgada por leveC& como tal indignado hum 

Rcyiabio^fe conheceo dcfpois fer profundiíliraa» 

porque reccofo Jacobo de algúa violência intentada 

porfeu Parlamento,quis falvar do perigo do incen- 

dio(como o outro Pintor Romanoja mais valiofa 

de fuas imagens: tendo por certo, queachandofe o 

Piincipe Carlos,fcu filho, holpede delRey de Eípa- 

nha,naóoularia,o Parlamento de Inglaterra, come- 

ter acçaó contra feu pay, q pelo filho, Sc pelo ami- 

go naó fofie tcrribelméte caftigado. Mofiraraódel- 

pois os tépos, q coda efta maquina fo a movida pel- 

ja eficacia de hú coraçaõ prefago; tédoíe por cerro, 

qfe ocafamento de Carlos,Principe de Gales, hou- 

vera o precedido efeito có a Infanta da Eípanha D. 

Maria,o naõ ouvera, de q o mefmo Carlos, já Rey 

de Inglaterra,chegaífe á mifetavel tragedia, em qne 

ha poucosannos,perdeo,como Reo,naõ como Rey, 

a vidarem hum teatro publico. 

He defviado de meu intento,referir aqui por me- 

nor os accidentes defta grande negoceaçaõ, da qual 

somente,me pertence dizer:que Fendo ella desfeita, 

por impenfadas razoes, com defprazimento de am- 

bas as Coroasjquauto mais ElRey Jacobo fe tinha 

(a defpeico dos feus)cmpenhado na execução, tan- 

to mais fentio o eftorvo de fcu bom efeito} Sc como 

feja peílimo cofiume das ami fades humanas, q quã- 

do chegaó a fe corrõpcrjlogo fe refolvem em finiífi- 

mo 
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mo odio,fucsdeo,que todo o amor,& afeiçac,que a- 

quelles Príncipes lngrezes tinhaó moftrado para có 

E panha,fe pall ju a lula proterva corrupção de von- 

cades;pelasquaes, o Key, & Reyno de Inglateira, 

craó movidos a dilpòr,contra os Efpanhoes,terribe- 

is efeitos de vingmça. 

Segundo efte fim.fe preparavaõ,por todo o Nor- 

te, grandes Armadas, que favorecidas daaufencia, 

que o anno paliado haviaõ feito(comojà dillemos) 

as forças marítimas das coftas de Efpanha, paliando 

ao Brazil, puderaõ infeílallas; como aconteceo, na 

intetpezaintentada contra Cádis,pelas armas Ingre- 

zas,qtie com poderofa frota,de cento,& mais navios, 

fe difpuzeraó ao faco, na ocupaçaó de aquellallha. 

Foy contrario o fucefio,à eíperança dos emulos; os 

quaes,fegundo os Miniftros Caftelhanos eraõ infor- 

m idos,no anno prefente,determinavaó fatisfazerfe, 

da quebra paíiada,inrerprendendo noífas náos da In- 

dia:porque nós, com todo o dcfcuido,a que deu o- 

cafiiõ a larga paz,aífi navegávamos os vaftos Mares 

do O dente,& Occidente, coniofenaõ transferíra- 

mos,de húa a outra partejas riquezas do Mundo, ou 

nelle folie jà morta a cobiça da gente. 

Eftes,que havemos referido, craó os inimigos, & 

eftaa caufa de fua inimizade; agora tornaremos a 

pegar do fio dos acontecimentos, que vamos refe- 

rindo. 

A primeira coufa que o General Dom Manoel 

de Mmczes intentou, defpoisdc haver recebido a 

ulti- 
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ultima ordtm,foy rcpartilla comfua Anna Ja,- dan- 

do ao Almirante,& Capitaésdelia,novo regimento, 

fegundo o novo fei viço,que lhe era mandado fazer, 

Mas,porque todasascoulas, por fecreta diip fiçaó 

da Providencia,ft foflem encaminhando á perdição 

que eftava deílinada jfuccdto;cut havendt íeaquel- 

la menhãa,antecedente aos avilos, defcuberto dons 

navios de Mauros,dos quaes fc achava mais vizinha, 

a Urea Santa liabel,por fer o tempo calmofo, fe en* 

tendeo delta,q ajudada dos reboques, fe poderia a- 

diantar,até combater com o inimigo, oqualaiorça 

da vellaç& remo procurava apat taríe.Chamaõ rebo- 

car,os Maritimos,quafirevocar,a aquelle movimen- 

todeimpulfo, que as embarcações pequenas com- 

municaó ás mayoi empara que poflaó cm alguns caíos 

melhorar ft: vet bo naó taó barbaro,que naó íeja fa- 

dado no Dialetico Latino. 

Continuou Chriftovaô Cabral, Capitaõ de a- 

quclla Urca,antes cotn obíYmaçaô,que efperança,o 
alcance,que hia dando aos dous piratas; de tal forte 

que veyo a defenganarfe, de que os naó entrava, a 

horas,que a penas as faluas da Arm ida tiveraó tem- 

po para fe recolherem a feus navios.Logo fobrevin • 

do squella noutc,o primeiro temporal do anno, foy 

taófobitaa fúria dos mares, quenenhúa diligencia 

apfovcirou,paraqueas faluas fe falvaííem. Era o dia 

18 de Outubro, em que a Igreja celebra a fefta de 

Saó Lucas Evangelifta. Parece que nefte dia tem 

particular império as tempeftades, fegundo as lem- 
branças 
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branças que ainda temos da memorável tormenta de 

Saò Lucas,no anno de 16 11. fenaõ he que o touro 

bravo do Mar, por mais indómito, Te embravece de 

novo, o dia que vè triunfante aquelleíagrado Cro« 

nifta,vendo que elle recebe outro touro, por mifte- 

riofa infignia fua. 

Defpois da perda das embarcações ligeiras, ficou 

oGeneralimpoííihilitadoa poder, côa brevidade 

conveniente, avifar aos navios de feu cargo, dajor- 

nada a que fe dirigia.Elles jà carregados de graó pe- 

io do vento Sudueíle^cada qual, lègundo fuás for- 

ças, o fuftcntavâjdonde procedeo, que o dia feguin- 

te todos fehaviaódefviado,&mais que todos, a Al- 

miranta,por ferruimnào de governo. Efta correo 

quafiaoNorte,&osmaiscom pouco melhor volta, 

foraó recebendo o vento de modo que menos os tra- 

bailiaííe. Dom Manoel, vendofe apartado de fua 

Armada, confiderou, como fumamente pratico nas 

matérias da navcgaçaõ,que os companheiros, mais 

compelidos da tempeftade, quenaò íua Capitana, 

haveriaó cortado largi(chamaõ aíTi os Marinheiros ao 

hir mais à vontade do venco)mandou: Se com 

fuanàoo mefmo caminho, ate que rendendo o tempo, 

voltou ao Suefte;pelo qual rumo, navegando com 

pouco pan o,brevemente houve vifta da mayor par- 

te dos navios,com que logo fe incorporou: & nef- 

tes bordos de Noroefte, 8c Suefte, fe entreteve até 

215.de Outuro,afim de efpcrar pela Almiranta, da 
1 d íc entendeo podia acharfe âjpartc do Noroefte, 

don- 
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donde parecco aos pilotos haver corrido, dcívian- 

dofe da coita. Mas era a verdade, que o Almirante 

Antonio Monis,vendofe oprimido da borra fca, en- 

trara a fe reparar delia,na Ria de Vigo.Era taó eípe- 

cial refugio de noíías Armadas, que lhe parecco a 

muitos Capicaés defte tempo,fe deviaõ empregar as 

forças de Portugal antes em lua ocupaçaõ, que cm 

outras defaproveitadas emprcza«, a que felicemente 

fe divertirão: fe lie certo que ás honrofas ocafioens 

como cífas foraò,fe lhes pode fazer cargo da inutili- 

dade. 

Tornou o tempo,com novas fuiias,aos progreffos 

paliados, cujo impetu tomando cm popa no fia Ar- 

mada^ avizados já os navios da nova viagem, foy 

em demanda do Cabo de Finis terra3aquem de vá- 

rios nomes ornarão os antigos Geógrafos, & Hifto- 

riadores,pois fendo hum sò Promontorio, agora lhe 

chamáo;.H/WM;agora:Nerion,ou Nerico: agoa: Stri- 

niOyAfatrabo^Sc também Jrtabro, como lhe cha ena o 

noíío Poeta,& fe pôde ver em Floriâo do Campo. 

h3.cap.28.Fique para os Filofofo«,e Mathcmaticos, 

a razão da perpetua luta de ventos,que de comino a- 

cháoos navegantes fobre os Cabos do mundojentre 

os quaes não ha outro algúem Efpanha tão fen til de 

tormétas comoeftede Finisterr?;fegundo t»raô a- 

quellas que para dobrallo varias vezes, tenho paíft- 

do,bem pudéramos,com licença dos Geógrafas, aR 

íenrar no Nappadous Cabos Tormentório*; ainda 

queda gloria, deita ciuelanconomazia, ficaífede- 

frauda- j» 
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fraudado onoífotaõ celebre Cabo ócBoaefpexança-, 

a quem a obftinaçaó do atrevimento humano,fobre- 

dourou os pcrigos,com o ialio refplandor detaó fua- 

ve nome. 

Falta de Piloto pratico, foy a Capitana em bufca 

do Cabo, que fendo vifto, mas não conhecido, de 

noííos marinheiros, era forçoío apartarda terra por 

toda aquella noute. Porém, voltando a cila ao ou- 

tro dia, & vendo, que faltava por muitas horas, fc 

entendeo haverfe dobrado: porque correndo a co- 

ifa de Efpanha, defde o Promontorio Sacro^hoje 

dito dn:S.VicenteJpelo rumo de Norte Sul;dcfté ca- 

bo de FiwV,até outro que lhe demora ao Nordelfe, 

dito dps naturaeSjCom nome humilde,de Prioulo(quc 

parece fer o Céltico Promontorio, que dilferaó os anti- 

gos)fe encurva a terra, formando hum íimircircuio, 

ou arco mixto, de varias porçoés, ou fegmentos de 

de rumos;donde porém,os mais fe avizinhaó a Lef- 

nordefte,& Oesfuduefte,em cuja diítancia, poucas 

vezes(Tem embargo dascoftas)fe eftende rectamé- 

te a linha de Nordefte fuduefte. Conforme eíta in- 

formação, Sc fem mais noticia que as incertas dos 

viciados, ou viciofos Roteiros, fe foy a Capitana, 

com vento largo,correndo a terra de longo, em de- 

manda da Torre deHercules, mais notável baliza da- 

quella coita; que eft ando meya legoa apartada da 

Corunha, ao Norte delia, ferve de at.daya para fe 

bufear feu porto. Acerca deita Torre,fe convertem 

em fabulas,as Hiftorias, que vulgarmente lhe cha- 

in* õ 
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D13Õ dc Hercules^ affirmando por incerta tradiçaó, 

que na fublimidadedclla havia hum efpelho,cm cu- 

jo lume Te viaõ as Armadas,quando deciaó do Nor- 

te. Na cidade dc Coimbra Te acha celebrada, tam- 

bém por obra de Hercules, a Torre Quinaria, que 

húa, & outra, fegundo as mais verifimiles obfcrva- 

çoensda antiguidade, foraóobra de Romanos,em 

tempo de Julio, & Augufio Cefar. E por ventura 

deites Monarcas,ou de feus Miniftros, ou Artifices, 

confagradas a Hcrtules,de quem torrtàraó o nome, 

em beneficio, & obfequio de fua fortaleza, & du- 

raçaó. 

Ao Sul defta famofaTorre Hercúlea, pafiàdaa 

Ilha Cezarga(tambem afiàs conhecida dos antigos) 

fe prolongaó huns perigofos baixos,que noflasCar- 

tas mal apontaó,ditos dos mtwae.y.Iacentes. A par- 

taófe da cofia por menos de húa legoa-eftendendo- 

fe mais de outra, com certiílimo perigo de fua vizi- 

nhança,Era já de noute,quando fobre elles deu fú- 

do a Capitana,taó determinadamente, como fe por 

derrota vieíTebufcallos. Por fua popa furgiraò Sao 

Jofeph, & Santiago; porque Saó Felipe, & Santa 

Iiabel, cortaraó mais ao mar, naó fiando da cofiai 

donde,voltando fobre a terra, dous dias defpois en- 

tráraó na Corunha fem perigo. 

Entre os de aquelle baixo, quafi infenfivelmen- 

tc, pela ferenidade do templo, fe achava a Capita* 

na, porque fendo o ventomanfo, & fobre a terry,, 

com maré cheaj& de agoasvivas,, nackompe a 

so 
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xoem modo que pareça. Mas como Dom Joaó 
Fa jardo,Marques de Efpinar, que entaó governa- 

va o Rcyno de Galizafprocedendo fegundo adif- 

ciplina marítima, que muitos annos profefiara no 

poftode Almirante Real,de feu pay Dom Luis Fa- 

jardo)fofie avifado pelas vigias da cofia, do lugar 

cm que os Portuguezes haviaó Túrgido,o que íe con- 

firmou comagrofi'a artilharia, queDomManoel a 

tempos fazia defparar,para que lhe acudiflem da ter- 

ra com Piloto da Barrajdefpachou diligentemente 

tres faluas, com Antonio dei Caftro, bem pratico 

mareante de toda aquella cofia, & outros mais,que 

fc dividifiem pelos navios,como logo fe fez:sédo ree 

cebidos, tiaó com pequena turbaçaò dos hofpedes,- 

aos quaes, em chegando, denunciarão o mortal pe- 

rigo, em que eftavaó, fe a baixa mar os achaífe fur- 

tos.Dom Manoel mandou que governafie o Piloto 

morde Gulizajelle entaó, recebendo a nàoem feu 

governo, fez com grande diligencia, picar a amar- 

ra,- & fendo dos mais navios imitado, com notável 

prefieza,fe fizeraõ todos a vella. Era o veto Sufuef- 

te, que fem algum rifeo os foy apartando da tejra: 

porém,cerrandofe a noute, & fobrevindo efeuros, 

& pefados chuveiros,bora do Sul, hora do Suefte,cõ 

taõ grandes embarcações entre Cabos vizinhos, & 

ignorados,da mayor parte dos navegantes; hecer- 

to, que foraõaquellas horas de perigofa confufaõ, 

arahuns, & outros,naõ faltando muitos, queen- 

tre o que viaõ, & confideravaõ, interpretafiem a 

ruim 
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ruim pronoftico, que cm dia dos Finados^como nos 

chamamos a aquella celebridade, que pelos defun- 

tos fieis, faz a Igreja, o legundo e'e Novembro^) 

fcííc o mefmodia cm que fe paflafíe o Cabo de 

Finijq&emcuja noute íuceddVem, & fe armaífem 

tátas ccaficés,para dar motives,& defculpas a qual 

quer age ur o,fe os agouros dcfculpa ti veficm.Có tu- 

do o Piloto Caftro,com grande confiança,prometia 

tomar porto a todo o tempo, fiado em íua larga 

cxperierciajnaó pouco fofpcitofa,& repugnada dos 

Pilotos de altura Portuguezes, q julgavaõ, a grande 

tcmeridadeosalhcosmodos de aquella fua extraor- 

dinária navegaçaó; pela qual, dcfpois de render 

vaiias vezes o bordo com lnía,& outra volta,achan- 

dofecada vez mais fotaventado da abra da Coru- 

nha(cuja entrada, & fahida, necefiiraó de mais de 

hum vento jhavendo licença do General,& confor- 

midade dosOfliciaesdo Mar,foy cometera entrada 

do Ferrol, para donde o vento cm popa lhe fervia. 

Quem vifieemnoute tenebrefa, Sc degraótempef- 

tade,húanáo, a mayor que entaó havia em Euro- 

pa, proejar contra húa alta ferra, nunca vifia dos 

que a bufeavaõ, entre a qual muito defendido de 

groííos montes, Sc fumido entre ellcs, defemboca 

o porto de Ferrol, he fern duvida, que quando naò 

temeíTeJulgarpodia a maxima temeiidade, talre- 

foluçaó, que mais horrível faziaõ os bramidos do 

mar, que foáva, vizinho de húa, & da outra par- 

te,rompendofe na barbara penedia; da qual,contra 

O as 
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as on Jas, fe guarnece toda aquella enfeyada. Po- 

rém,como o caftigo prevenido a noíTa gente, para 

mayor pena, ou juftificaçaõ, efta va diípofb a mais 

longo prazo, ordenou o Ceo, que vencidos tantos 

ri (cos evidentes, íerti tropeçar em algum delles, a 

Capitana tomaíTe porto, na terceira guarda da nou- 

tejcomtanta fegurança,& boaViagcnr^comofe em 

dia fereno,entrafle pela amiga barra de Lisboa, con- 

duzida de algúa apraíivel viraçaó. 

Secas, & infrutíferas fe podem chamar aquellas 

Hiftorias, das quaes fenaõ tira outro fruto, que á 

precifa tiarraçaõ do fuceílò delias, & ao contrario, 

utiliííimas, 8c deleitáveis aquellas, que fem perder 

o fio dos acontecimentos propòftos, noslevaõpor 

tal caminho, que juntamente chegamos ao fim da 

informação dos íuccfibs,& ao da cóprehéfaó de va- 

rias matérias, que com a hiftoria deelles, fazem ar- 

monia. Poreftemodode hiftoriai(que he aquelle 

que eu defejo ler^pretendo efcreVcr fempre; in- 

ftruindobreveméte aos leirores das ocurrencias da 

acçaó,que lhes ofereço, conforme fe verá nas Hif- 

torias,que tenho publicado: & como efta regra,fe- 

gmdonvnha opinião, favorecida da melhor par- 

te dos Autores H'itoriografos, tenha lugar em to- 

dos os negocios, que fe delcjaõ perpetuar na lem- 

brança das gentes, parece que muito mais propria- 

mete le pode introduzir nelte modo de cõpor Hifto- 

rias,que agora legai nos em Relaçaõ; a qual naõ 

requere taó épicas obfervaçoés, como a praticular 

hif- / 
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hiftotta, dehum fujeitoheroyco: tendo mais pro- 

porça5,comoPoemamixto, que com a Epopeya. 

Poreftacaufa, & a de aliviar aos que houverem li- 

do,& Te aparelhaó para ler as tormentas, trabalhos, 

& tragedias,de que confta a narraçaò defte Naufrá- 

gio; me pareceo, naõ impróprio defvio, oferecer 

nefte lugar húa fumaria noticia do Reyno de Ga- 

liza(quejá com Portugal fez hum proprio Efiado, 

quando poffuido delRey Dom Garcia, queo foy 

feu, & noííojpor haver fido efte Reyno principal 
teatro das acçoens,que referimos, conformandpmc 

também nefte coftumc com os antigos,8c modernos 

Efcritores. 

Galiza,he Reyno antigo de Efpanha,que jà foy 

Coroa feparada de Leaõ, & Caftella. Da pai te do 
Sul,fe divide de Portugal, pelo Rio Minho- ao O- 

riente,tem Leaó; ao Norte, as Afturia«q pelo la Jo 

do Occidente, a fralda Maritima de Galiza, com- 

prehendetoda a terra, que fe acha entre os Rios, 

Minho, & Oviedo. O primeiro que entra no Oc- 

ceano occidental,entre Bayona, & Caminha; & o 

fegundo,pouco abaixo deRibadeo.com ó^.legoas 

de diftancia de hum a outro; porque começando 

em Bayona, quejàs húa legoadomar, cercada de 

ceitas Ilhas, a que os Geographers difíeraõ, Q;Ías>* 

fincolegoas fe defcobre a Ria da Rcdondcli; da 

qual,a Ponte vedra,principal lugar de Galiza, con - 

ta5 tres legoas; 8c leis de Ponte vedra ao Padraõi 

onde fe venera, pouco diftante do povo, aquelle 
O2 taó 
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taõ conhecido paflb, chamado vulgarmente: 'Bnrá- 

co de S vithgo.Dz Padrao a Mjros,bom porto, que 

faz o Taimr/n falgadojn fi ico I ego a S' quatro de 

Muros a Corcoviaó: cujo nome he triftemente 

famofo,pclIa perda,que naquella cofia fez, a gran- 

de Armada do Adiantado. DeftcportoaoCabo de 

Finisfde quem já diflemosjha duas legoas; & dclle 

a Mugia,quatro: aqui jàz aquelle grande, &peri- 

gozo penhaíco, dito dos n.uuraes: Villaõ de Huria. 

De Mugia aLíja,ha treslcgoasj da LajaaMalpi- 

ca?qnatro jde. Malpica a Cayon, outras quatro. Paf- 

fado Cay »n,(cacha a Corunha,a duas legoas. Abre- 

feaquia terra a receber o mar, donde forma húa 

fermofiílima abra, pclla qual fe fervem tres grandes 

portos.Corunha, Ferro], &B?tanços; a efta abra 

chamàraõ os inttgoy.jfGanude.Di Corunha aoFer- 

rol.contaô duas legoas; Sc defte porto ao Cabo de 

Piioulo,outras duas: fayeefta ponta, do continente 

da terra, hrgoefpaço, Sc vay encontrar as ondas 

quetemerariamentea combatem.Dj Prioulo á En- 

feyada de Cedeira, faó quatrolegoa»: he efta En- 

feyada notável,por fer frequente de hftimoíiíTimos 

niufragios. A duas Jegoas defpois, fe íegue Orti- 

gueira:fió alli os nomeados Penedos, que tomaó o 

mefmo nome. Dellesa Biveiro, fe medem tres le- 

guasj&rde Biveiro a Saõ Ceb;ia5,duas. Defronte 

fe vem as antigas Ilhas Trilçucasj de Saõ Cebriaõ 

aBtfmi,poem tres leguas;&dc Bafma, aRcbadcu, 

Hncojçm cujo termo auba a coíhde Galiza, divi- 
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dida,das Afturias,pelo proprio rio Oviedo,que deu, 

ou recebeu,o nome,a fuaantiquiífima cidade Corte 

dos primeiros Reys,reftauradores de Eípanha,o qual 

rio,entra no mar pouco abaixo defta villa. 

Joaòde Viteibo, & Berozo, querem que Ncc 

vicife a Efpanha,* & entre outros povos ,edificaííe 

a Noya,em Galiza.-perfuadidos, por ventura, da fe- 

memelhança do nome. Efte lie aquelle povo, a 

quem Ptoloir»cochama:2VcV/ftW,& Efttabaõ: Tsloe- 

V/d.Por mais verofimil fe tem, que o Patriarcha Tli- 

bai,em memoria do Avó,confagraífe a Tua lembran- 

ça,aquella fundaçaó,fe a calo,cm tanta miferia, co- 

mo hoje padece, fe pòdc conceder taõ,iluftrc anti- 

guidade. Mas o Berozo,& o Viteibo, íaó de fofpei- 

toía fè,em feuseferitos,adulterados por Joaõ Anco: 

conforme a doóta cenfura,que lhe faz,noífo eminen - 

tiífimo antiquitario, o Conego Galpar Barreiros, 

que anda incorporada,em o famofo livro de fuas me- 

morias. 

Alguns foraõ de parecer, que Teucro, Capitaõ 

G ego,dos que fobe jaraó da guerra Troyana, fun- 

dalk* a cidade de Elenes: a qual, fegundo a doutri- 

na de Floriaõ do Campo, parece fer Pente vedra, 

o que fe confirma com parte de feu nome; porque 

Vedra^no vulgar de noíía lingua(entaó corr ú a Por- 

tuguezes, & Gallegos^val o mefino que na 

latinidade. Outros dizem, que dvfilccopchs, q dc fpois 

fe chamou Jnfloquta: taó varias faóas opinioens do 

principio defta Província, emcujahiftoria referem 

O 3 tam- 
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também:que da cerra de Suevia fairaó gentes Gre- 

ga s,ditas.'•^Imii^údes,ou MmoVides\ os quaes por fua 

familiar aftucia,ocuparaõ o porto da Corunha; & 

que nefta ocupaçaó fe quebrou o Efpelho fatal,que 

havia na Torre de Hercules;mas eftremando, como 

he razaó,as verdades das fabulasse certo, que Gali- 

za foy affi chamada corrutamente do nome Gallecia, 

em o qual jà fe havia também corrompido, o mais 

propria que primeiro tivera, fendo chamada: Gallo* 

greda, pela miftura dos Gallos, (hoje Francczes 

os Gregos,que na primeira idade a ocuparaó. 

He terra de bom tomperamentOjdeclinante a fria, 

Sc feca,mas naó exceífivamente jfendocom exccffo, 

excellentcs fuas aguas,& frutas,pela amenidade dos 

Valles,etn que pode competir com a farnofa Arca- 

dia.Seus mais notáveis rios faó,oMinho, de opu- 

lentas aguas.O Syljiluftre pelo vermelhão, que em 

fi cria. Avia,pelos vinhos generofos. A parte Orierv 

tal da terra,he montuofa,& bem provida dc bofques, 

& animàes filveftres;a gente he inclinada ao traba- 

lho, pobre,&contenciofa. A nobreza antiga, & grã- 

de;que penofamente fe conferva pela falta de b s, • 

de que geralmente toda a Província carece emfeus 

eftados. Efta he Galiza. 

Chegado o General Dom Manoel de Menezes 

aFerrol, fe inteirou das noticias de fua Almiranta, 

recebendo breve carta de Antonio Monis,ondeavi- 

fava: Como em 19. de Novembro, de [pois de trabalhos, 

& perils gomara oporto da Qorunba, que vier a bujcmdo, 
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em Yd^ao do recado q lhe der a bua das Caravelas, q a (_a- 

pitana o leVar â por efcrito.Que já por conferencia, cõ os mais 

fabos 'Portugueses,® Qafiíhms, que alli concorriacCjm 

aujencia delle Generaljhaviao dado cota a el%{eyde feuco- 

ore fio,par a que defde Madridfe lhes dejpachafie a ordem q 

baVtaÕdefeguir.JUsAÓ aquelles Cabosfalètn do Almi- 

rante Antonio Monis)o Governador doReyno D. 

Joaó Fajardo, & Vicente de Brito de Menezes, Ca- 

pitão mor das nàos da India j fidalgo velho, que fu- 

pofto fora ornado, de antigos mentos, fe achava já 

in capaz, por fua idade, de fofrer os trabalhos de 

tam larga navegação: & menos ainda, a afíftencia 

dos negocios,que delia procediaó:em cujo meneyo, 

por extravagante modo, naõ deixaraõ de intervir, 

aquelles particulares refpeitos, & interefles, que fe 

tem encarregado da perdição do Mundo.Direi dos 

prefentes, oquesò fervir para intelligencia defie 

cafo,íem culpar a algum dos que nelle tiveraõ par- 

te;mas culpando,cm feu lugar, a ruim natureza dos 

homés,a cuja maTiciofa influencia podemos adjudi- 

carf fobre os pecados,que também de fua corrupção 

p rocedem Jas canfás de taó laflin òfos panos. 

Doai Manoel dè Menezes, foy homem de ma- 

yor disciplina, nas fciencia®, & valor militar, que 

prudência civil,-donde procedi a,tratar, naô poucas 

vezes,os negocios,& as pefíoas,com mais fecura, & 

liberdade,do que pede o trato urbano das cortes: & 

como elle,nas matérias das nauticas, fofle mais fabio 

que todos os homens, que naquelle tempo ferviaõ 

O 4 eni 
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em Portugal^ ainda em Cafteila)por efia propria 

razaó,quc intervindo nas rcfoluçoeiís,nenhum leria 

oul'ado,a contradizclo; defejavaó os mais Cabos, 

por acomodar ieus pen fame ntosffe jà naó foiTern 

feus intercíTcs)2^ aufénte Dom Manoel, da (ov.inha, 

onde elles concorrnõ,fc deteiminajje a jornada-, parecendo- 

lhes melhor,d ar lhe de (culpa, do quefejn elle obrajjevi, que 

nao lhes dar elle lugar,a obrarem como pretendi ao. N cfta 

formaconfulcavaó a Elilcy,& EIRcy a ellesjou en- 

tendendo, que o General íe achava prefente nas 

confultas,ou que pela diftancia, naó poderia achar- 

fc nellas.Porém,Dom Manoel,alcançando, por al- 

gúaboa obfervaçaó, que entre ostres, Dom Joaõ 

Fajardo,Vicente de Brito,& Antonio Monis,havia 

jà poucaconcordia^procurou quanto pode, de fvi ar- 

fe dç fuas negoceaçoés, prevenindo.o ruim fucefíb 

dellas.Diziafe-.Quc Mitonio Monis procurava aVinda a 

Lisboa,de qualquer maneira,a fim de mojlrar, que a antici- 

paçaõ da jornada, era fruto de fua diligencia. Que Vicente 

de Brito,defejaVa fee afsi ah [olvido do cargo: porque, defpa- 

ehandofe fua fazenda fora do OQyno, & defpendendoa.tam• 

bem fó'a,lhe refultana major comodidade. Que D.JoVa Fa- 

jardo,folicitaV a a defeargadas nãos em [euporto,\ &juri[- 

dijaotfS com pretexto de affegurar os te/ow os ^caif^qfpira- 

Va,a aumentar os proprios. 

Era poreíle tempo ElRcy Dom Felipe IV. que 

nos govcrnava,mancebo de vinte, &humannos:& 

porque nos ânimos dos moços, ainda que Príncipes 

fejaò, todos os apetites obraó violentos^ fucedeo# 

Sue 
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que fendo EIRey aconfelhado, ou induzido, mof- 

tromí^e defijaVa Ver(outros àifíeraò.baVcr )tcdco co- 

fie da pedraria, que as náos tra^iao-, cftimado aquelle 

anno cm grande limraia de cruzados: & para que 

cfta cuftoía novidade tiveffe melhor pretexto, fe 

delpacliaraó ordens pela Coroa de Cafteila, & fell 

Coníclho de Fazenda, a Dom Joaó Fajardofle- 

gundoafirmaó,queelleas havia pedidojpara que: 

Logo tratafie de a/figurar aquelle preciofio Erário, & codu- 

%ilo por terra a Madrid ,com boa conta guar da ra%àõ;& 

queperftad.JJe aos Minifirosfidos foi tuguefes,que alli 

fe achafifemfir efia fua mayor conveniência-, para que então 

houVe fie mais facilmente lugar de fir elfiey provido dos dia- 

mantes necejfiarios a certasjcyas,que m mdaVa obrar -,por cu- 

ja califa,comproprio difipendio fie obrigava a enVtar,0rema- 

nent e dapedrvo ta a Lisboa,para que la fe entrega fie,a quem 

pertence fie fS a t ornada)e pagaffe. 

Naõ foy çfta orde de Cafteila taõ fecrcta, que o 

nofío Cõfelfoode Portugal, refidete na Corte, naõ 

tivefte noticias dclla;o qual, prevenindo o remédio 

de tantos danos,& ruins confeqnencias,para o IIey- 

no,ordenou prontamête a D.Manoel dc Menezes: 

SepafiaJJebgodoFerrol a Corunha,donde com os cabos, & 

piktós fioiti'gue^es fi^ejje celebrar bua junta, acercado 

modo da viagew,& que o mefino fionflho pcaVa confuuaao 

a ElTfiy, quãtas ra^f es haVia,par a queferevogajfie a ordem 

dada pelo Confclbo da Fazenda de Cali tila. 

Difteraó:£wf era* muitos,os inconvenientes,& que afii 
fi jeguião.frimíwo^o ruim exemplo: por fie entender, que fe 

Q    p-a 
*1 . 
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hu i Ve^por mios de outi os Mi ràílrosfe meiteajje o negocio 

do O'tentear a elle taõfuaVe, que a troco dc qualquer pre- 

texto Jbes ficam em mffo dano effe Qomercto. O'fgundo, 

que como em o cofre da pedraria não tem os ^eys mais que 

Jeus direitos^porque o cabedal Real vem em pimenta 

somcntcjerafobre injuflo inpraticaVel, que aufentes os do- 

nos de tanta riqueza,ella fe diítribuiffe pelo arbítrio dele- 

te incerta,ou imperita na pratica do Valor de aquellas coufas. 

O terceiro, que fe os direitos pertencentes ã Coroa de 1Tortu- 

g d fendo bíia boa parte das rendas do tf^eynofS todo o prin» 

cipafde que fe torna a apreftar a firmada da índia', não a- 

acudijfem com tempo a Lisboa fe ficaVa imp ojsibilit ando a 

futura frota, que em Março feguinte haVia de fa^er viage. 

O quarto, que a experiência tinha enfmado, que jamais a- 

quelles negócios fe dtfviarao da prime ira ordem em que nof- 

fos Tfys os baViaõ pofio,que naõfoffe para fua ruina. Quinto, 

que qtterêdo El^ey fervirfe das joyas, em quefefallaVa,def- 

de Lisboa fe remetertão os diamantesejcolbidos, ou la- 

vrados,pelos mais excellentes artifices, que'alli concorrem- 

por donde ElT^ey fem queixa particular, ou dano publico,fi- 

caria melhor fervido. 

Chegada eftaconfulta às mãos Reaes, he muito 

para engrádecer,o animo, juftiça, & clemência de 

aquelle Principe; porque dentro do mayor afe&o 

de íeu defep,íe deixou vencer da razaó(o que cer- 

tamente muito nosobrigt a louvalo^fonformoufe co 

o Con fel ho de ?orugal,& aproVou o mefno que elle j a baVia 

difpofloyacercada fabida da Arnjada-, porque além das 

ravens referidas, ellafe julgava conveniente, em quanto 

$ os (tfum- 



Navfragio Da armada sip 

05 fRurnbergues eflalao.por can fa do inVemo, an feus portos 

recolhidos.ChamaV2Óentão <Rumbergt<es yacertos po- 

derofos navios Ingrczes, de que fe formou húa Ar- 

mada Real^diziaó, que por ter o mefmo nome, o 

meftre que os fabricara. 

O Governo de Portugal, com repetidas ordens, 

6 meyosproporcionados difpunha defde Lisbia,a 

execução,do que o noíío Confelho de Madiid ha- 

via refoluto, porque o Governo igualmente com o 

Confelho,eftava receando:]^ fe deffe emalgua difi- 

culdade inVenciVel fupofo haurem fe já Vencido as primei- 

ras que Je opu^e'ai.He porque a cobiça tendo prefen- 

te,o que defeja,nunca fe acobarda,em procurar feu 

logrojâcufiadosmayores inconvenientes. Afirmo 

que havia razáo,par3 que temefíem aquelles Minif- 

trosifupofto q a naó houvefie para taõ fobeja cau- 

tela,Quantas diligencias fe fizeraõ por homés& tc- 

pospelaconfervaçaódeaqutlle tefouro, podemos 

àizcviQheforaÕ enxadadas, que lhe abrirao em meyo deis 

agoâspntferaVelfcpultura. 

O General,avifado da Jornada, que fe lhe man- 

dava fazer,em beneficio do cógre{fb,partio por mar 

aaquella Cidade, levando configo algúas ptíloas 

particulares,além dos officiais deputados para a con- 

ferencia. 

Sendo chegado,& recebido, com grande aplau- 

fo,fe deu principio á Junta,q por algús bonsrefpei- 

tos,foy celebrada em cafa do G ivernador D. Joaõ 

Fajardo^ujo hofpedeera D.Manoel. Os mais,che- 

gando 
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gando a votar, foraó dc parecer: Que fenao perdeffe 

oca fi ao da fabida,eflando [empre aparelhados Jar a receber 

osprunciros tempos. Eftes, com as brizas do Norte, 8c 

Nordefte, coftumaó decerdo Polo,pelos últimos 

dias de Janeiro,logo que o Sol fedefpededo Tro- 

pico contrario; porque os vapores da terra, coados 

pela neve boreal, que ocupa fuas regiões, refulcaò 

em ventos frios,& íutis, aquém vulgarmente noíTbs 

marinheiroschamaõ:SW^<j Ventante, quedeordina 

rio fc esforça com a nova influencia, que o Sol lhe" 

vay mandandojfe já naò diflèrmos,que o nomeS/i- 

fc deduz do antigo,verbo,'bri^aric^UQ hoje dize- 

mos, Embalarifendo cal oeffcito de aquelle podero- 

foventoj & tem proporção com o nome Grego: 

'Brephos^oc fignifica, a criança, por fer eftaBriza, o 

primeiro vento do anno,dito Infante de efla caufa. 

Porem,como fe conhccefle, que para fair da Co- 

runha,onde a terra,& o marformaó hum fcyo revol- 

to^ feiçaõ da Linha ifpiral,que dizem os Geómetras; 

faó neceííarios ventos Sueftes,8e Lesfuefles,comos 

quaes naquelles mefes, fenaõ pode navegar para 

Lisboa,fem evidente perigo, foy por todos aflènta- 

do: Que as naosfS jírmada faijfem da Çorunha com os ter- 

r ais ,a dar fundo na Jbra,que dijjemos dos tres portos-, & 

que achando fe alh furta, fe lhe fatafje o Vento ao Nordef- 

te,com que a (japitana 1(eal podia fair do Fer rol, cila fahij- 

fe logo,a fe ajuntar com a Armada,& nàosjorèwt, que fe to- 

daVia o Vento Suejle,Sul,ou Suducfle, que corria,permané- 

cejfejsndosfS mais navios, entrajjtm no Ferrol-} donde 

com 
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com o primeiro bom tempo apodei Jair todos juntos, a n«\>e- 

gjr[>ela Volt.i de Lisboa.Tal foy o acordo geral; que 

só reve de defacordo,o deixar contingente a ida das 

náos,& Armada,ao Ferrol,a Tc ajuntar com a Capi- 

tana Ficai,fua cabeça.Pelo que, cm todos os caíb«, 

donde já os fubditos moftràraõ afeiçaõ, a fe dcfviar 

da obediência devida,convém,que fe lhenaõ deixe 

algúa porta aberta à defculpa, da execução de fua 

vontadejfenaõ quecom imperiofiíTioio preceito, fe 

lhes evite toda a interpretação, ou arbítrio das or- 

dens fuperioresjporque, fem falta,o defejo humano 

hcartificede muycuftofasmaquinas, queatodoo 

rifeo o conduzem a aquelle fim, algúa vez preten- 

dido. 

Voltou o General,a fe fazer preftes,- o que fc cõ- 

feguio breve,mas naõ facilmente, por fer â cofia de 

grandcdifpendio,& trabalho.Eraó os primeiros di- 

as da fegunda década de Dezembiojmas outo, def- 
poisdefua chegada,eftava D. Manoel jà difpofio 

para fair a navegar, fem outra falta que ado vento, 

por todo aquelle me* curfantc,do Sul ao Lcsfucfte. 

Jàz o FerroljComo havemos dito,coroado de ou- 

teiros eminentiffimos,de afpera fubida, donde lar- 

gamente o mar fe defcobrc com grande diftinçaõ, 

& vizinhança,o porto da Corunha. Em hum defies 

montes,fez o General,fe provede liu i fcntinela ,que 

avizafie do movimento dos navios. Eraó 11. de De- 

zembro,fcfta de Saó Thoir.é, A poftolo do Oriente, 

quando as nà os fueraõ fembrante, de querer fair,* 
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por fer,a feu juízo, fauíto dia o do A poftolo India- 

no,para qualquer acçaõ das niosda India. Avizou o 

foldadoda vigia,a difpoilçaó do que eftava vendo, 

& como a frota fe levava, & fazia à vella; da qual 

nova,perfuadidos porgozo,ou curioíidade, muitos, 

deixando o navio, cometiaó a fubida do monte; a 

cujo alto chegáraó poucos, & fuy eu hum delles; 

porque a idade pueril,antes que juvenil,em que me 

achava,me deu mais azas,que forças, para acabar a 

empreza. De todos os que fubiraó foraó, viftos os 

navios,já bordejando fòra do porto. Efperavaõ que 

a Capitana das nàos, & Almiranta da Armada(ulti: 

mas embarcações,que desferirão o pano)lhes deííem 

forma,& exemplo do que deviaó fazer.Tinhafe ma? 

is,que outro navio,à parte doFerrol,a Almiranta da 

índia, governada de Pedro de Anhaya(foldado dç 

grande valor, & experiência jo qual em virtude do 

aííento,& obfervaçaó dos ventos, que curfavaõ, en- 

tendia tomar com os companheiros aqueile porto; 

porém,fendo jà na Enfeyada toda a frota,difparan» 

doa Capitanahúapeífa, & outra a Almiranta da 

Armada, com vento aííaz efeaço, pois naò paliava 

deLesfuefte, fe foraó faindo ao mar, fem fazer al- 

gum movimento de virem demandar o Ferrol,como 

eftava difpofto,emcafoquecurfafleo mefino ven- 

tp,que corria. 

Pôde duvidarfe entre os práticos, a razaõ porque 

as Capitanas da índia, em noíTòs mares, como nos 

fèus proprios,uraõ a&ç>s,que parece de preferencia, 

ainda 
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ainda quãdo acompanhadas de noflas Capitarias, &: 

Almirantas Reais.-fendoque o cargo de General de 

noíTa Armada,he muito prcmincnte ao de Capitaó 

mór da viagem da índia: porque temos vifto, que 

fem intermilTaõ de outros póflos, paíTon a Viforrey 

de aquelle Eftado,D.Affonío de Noronha, deixam- 

do,o de General da Armada, & que do preprio go- 

vernoda índia veyo a General da Atmada,o Conde 

Antonio Tellez,que agora o deftrocou,pelo Vifor- 

reynadoda Inuia.-dondc bem fe prova,quaõ fuperl- 

or pofto feja,ao de Capitaõ mór das nàos5 pois naõ 

fenegando, quenelle fe empregatáó cm todos os 

tépos, as pefloas de mayor calidade doReyno,toda- 

via,aquella razaó de fer hoje officio anual, & venal, 

lhe abate algúa parte da preminencia, có que come- 

çou. Porem,como em noíTas nàos da índia fe nave- 

guem os mayores intereííes, & cabedais do Reyno, 

& fua principal conquifi:a,para cuja boa guarda, &: 

cobro,as Armadas fe inftituiraó, pede a difeiplina 

militar,que naó por parte da mayoria,mas da impor- 

tância,elTas próprias nàos lejaó as que fação os fina- 

is,& ufem das infignias, com que melhor poíTaõ ler 

fcguidas,& acompanhadas.Deita caufa procedc('&: 

náo de mavor antiguidade,que alguns alegarão ina- 

dvertidamente^ coftume, em que as Capita nas da 

índia títao,de fizerem de noute oforol,em cuja vi- 

gia as feguem as Capitanas,& Almirantas Reaisjdif- 

paiarem,para renderobôrdo; & todos os tnaisufos 

maritimoíjque exercitaója fim de fe confervar fom 
cilas 
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elhs,conforme companhia,a fua guarda convenient 

te.Paílni adiante algíia ptíToa tfcrupulofa nas ju- 

riidiçoéSjVendofe cm lugar, donde podia examinar 

a ca ufa delias; & moftrou vontade,de ddkuxarde 

luas buideiras do tope (que faô as fublimesjàs Ca- 

pitanas da índia,dizendo: Que pois de noutefa^iaÕfo- 

rol,pelos re [peitos referidos, deVtcÕ rrconhecer de dia afu- 

ptrioridade devidaàs [apitavas %rais-, perq então ejiufa- 

VaÕ a injignia da 'Bandeira ficandofe ,c mo era juJlo,pcr al- 

giia demcjlraçúÕ,denotando a obediência, que as mais Ar- 

madas reconheciao á^ealdo ^eyno: cuja opinião,ccm 

algús exemplos Te tavorecia. 

Ilide negocio naõ foy pouco difputado, quando 

fe ligitou,tanto que para refolvelo, mandou ElRey 

Dam Felipe,fazer em Madrid, húa grave Junta de 

Miniftros Caftelhanos, & Portuguezes, de Guerra, 

Sc Eítado;os quaes, defpoisde madura ccnfidera- 

çaó,aflentàraó: Que por tres raptes deViao (emprego^ar 

fuas Bandeiras as Capitavas da índia: ylprimeira pila 

tirbanidade devida a fofpedestaõ importantes ao(^eyno,os 

quaes a troco de imenfòs trabalhos, trniferiaoas riquezas do 

Oriente,em beneficio,nao so de Btrtugcfmas de toda Eu 

repa. A fegunda,porque na melhor parte houVe[se lugar a hõ' 

r a,que o gr ande (Rey D .Manoel,infht ui dor d efl as frotas 0 

rient ais,lhe quis con ceder,dandolha por premio de fua ou fa~' 

dia.ji terceira,porque a bandeira das nãos da In dia,moera 

infignia l(eal,mas Õfeligiofa-, (S por ejfa caufa, ornada da 

(/#< de Qs riflo: d qual indicia compete todo o util domínio, 

das Çoaquijlas Orientais^cuja original junjdiqaõ,fe encor- 
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para em o Summo!Vontifice, da ^rry'i. 7* do quejiao 

feria ra^ao, abaterfe bua infignia qua ft /agrada, & eccleft- 

ajltca, <™re <*r tnftgmas, pofto que (oberanas, meramente 'fé- 

cula* et. 

Perfuadime a efta digrefíaõ, pordar noticia de 

hum ne gocio, igualmente oculto, que importante; 

doqiial,ftgundoconferi,naó poucas vezes,có minil- 

tros,& íoldados, nenhúa noticia ie achava entre ti- 

les. De aqui proccdeo, que movendofe, ha poucos 

annos,outra duvida íeme]haote,no Reyno;por oca - 

íiaó da Capitana,da nova fiota do Brafil,já por fenaõ 

ter inteiro conhecimento defta materia,vieraó cilas 

a cair,em muitos inconvenientes perduráveis, Sc dc 

grandcconfequencia. 

Da extravagante viagem,que as náos, 8c Armada 

levavaó, foyavifado logo Dom Manoel, por todos 

queanotáraõ; porém, como entre elles náo havia 

peííoa pratica nanavegaçaó, todos os officiacs delia 

le perfuadÍ2Õ,que era engano, & confufaó de gente 

bizonha.O General quali feguia o mtfmo parecer, 

mas vindo a menháa,& fubindo,& dccendo homens 

de experiência,ao mefmo lugar, donde os primeiros 

tinhaó vigiado, fenaó defubtioim todo o mar na- 

vio algum, & somente(inaisde tempo vario, com 

moftras de vir a tempeftuofo. Poderei afirmar, que 

foraõ eftas novas a Dom Manoel, as primeiras que 

teve de feu naufrágio, logo delle prediéfoj cm cuja 

opinião proíeguiotaó vehemente,que alguns tftra- 

nharaõ entaófua porfia. 

P Alta- 
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Altamente difcurfou noflo meftre, o famofo Ht- 

ftoriador,& Filofofo,Joaõ de Barros, quando refol- 

ve,que feria grande mingua da Natureza; havendo 

ella repartido taõ fabias prevençoésao inftinto dos 

animais rudos,naó dotar o homem,animal foberano, 

de algúfecreco,por onde tivefíe luz de feu futuro pe- 

rigo.iifte tal he^êduvida^quelle interior movime- 

®o,qjfe acédc nos coraçoés humanosjpelò qual,húas 

vezes oufaó,& outras temé,emprefas,nao defiguaes, 

de (igualmente; , a q chamaõ os Filòfofos: [oraçao 

pre/ãgOjfempre verdadeiro na fentença do noíío Po- 

eta,que também teve a mefma opinião que o noíío 

Hi ftoriador,porque fem duvida parece que partici- 

para© ambos,fupoftoq de diverfosrayos influídos^, 

da luz de hua propria mente. 

Saó miferaveis aquelles erros(& faò eftes,os mai«y. 

& mayores da Republica)q naósò cõprehendé aos 

me Imos,que os obraõ.mas alcáçaô por participação, 

exemplo,ou confequécia,aos inocentes,q nelles naõ 

tiveraó parte.Bem conhecia D. Manoel(comodif- 

femos)o perigo,mas também conhecia, lhe era for- 

çofo,fer participante delle. Por efta caula logofe fez 

preftes, para fair,& correr a mefma fortuna, que naò 

merecia: por fer obrigaçaõ do mayor, igualarfe no 

trabalho com os fubditos.Com tudo, o Ceo parece 

que embargava efta refoluçaò, interpondo invencí- 

veis dificuldades.Có razao foraó chamados já C,ue' 

ijy& defatinadas leys da honra, quando encõ- 

traó as da razaô3& natureza» 

Cor- 
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Corriaõ 05 ventos Suis, & Sufueítes, que dura» 

raõtres dias inteiros, defpoisda faida da frota, até 

que em 24. -de Dezembro, havendofe acalmado,1 

faltou fubitamente o ár ao Norte, commoftrasde 

pouca eftabilidade. Atè aquella hora naó havia no- 

ticia entre nòs,da caufa de novos accidentcs, taó po- 

derofos,que obrigafiem as nàos, & Armada, a pio» 

fcguir fua viagem, fora de tempo, & contra o pro- 

metido; mas chegando effe dia por terra, hum cor- 

reyo doCovernador de Galiza, fe entendeo delle, 

que na hora da faida da Armada, moftrando o ven- 

to algúa ventagem, feaífentàra entre os maisffen- 

do do proprio parecer elle Governador^^wf fenao 

perdejfe,a melhora do tempo-, o qual fe'punha de forte t que 

efcufandolhe a aquellas grandes nàos,andar tomando portes, 

convidaria também a (japitana ^eal,para fair,de aquellt em 

que fe achaVa,co o que todos^fegudoconVmha")naVegafftm a 

L,tsboa:nem elle Dom ManoelfcaVa necefsitando de outro 

aV>fo,que effe que lhe daria o bom tempo, & a noticia,de que 

os companheiros,pelo naogaflar emVaÕ, cometiaõ a jornada, 

contra o affentado. 

Querti notar os enleyos deftas ordens, & parece- 

res,taó opoftos, quando deixe de entender por el- 

les,ocurto ferda prudência humana, naó deixará, 

pelo menos, de conhecer, quaóocafionadas fejaó 

ao perigo, as refoluçoens, quefetomaó em maté- 

rias da navegaçaõ. donde o vento, fem firmeza, he o 

principal inftrumento defta obra. 

£rapela madrugada, odiadeNatal ,quando a 
f> 3 Ca- 
■ • 
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Capitana fefez à veil J, rebocada pelo canal do Por- 

to,de aa.bareosbcm eiquipados. Aeftamefma ho- 

ra, efereveo Dom Manoel a EIRey, húa carta,- que 

fegundoo difeurfo,que continha, provadodefpcAs, 

pela verdade do fuceftcqmais parcceo vaticinio, que 

avilojpoique havendo referido, em confiantes/' & 

breves razoésfquaes eraõ asdefte varaó, em todas 

íuas praticas)codo o progrcíío de aquelle negocio, 

feimtava dizendo cilas ponderofas palavras^ Com tu- 

do,fenhor por feguir a ejles cegos, Vou per dei mt com elies; 

julgando fer afst mycrJerViço de V.Mageílade, & honra 

minha }que efeaparpara ouvirJua triHe forte, Ç$daraV. 

Magefladef ainda que Jem culpajtaõ ruim conta, das ar- 

mas, que me tem encarregado. Afirmáraóme, que junta- 

mente com eíla delRey,fe defpedira por letra,dos a- 

iTsigos aulentes. Foy notável, & obfervado de algús: 

Qug achandofe toe firme no conhecimento do per igo que efpe- 

rav.i: Pois o incitou a eferever nefta maneira: nunca 

mais Jaliou neile, antes com animo forte, mcílrou fempre 

de(pre^allo. AteâoaíTaz convenieniente a todos a- 

quelles, que por obrigaçaõ de feu pofto, devem 

repartir cooftancia aos lubditoSjdcntro dos may ores 

perigos. 

Hrvendo gaílado a Capitana, quad todo o 

dia cm lair do canal, era )à pofto o Sol, quando 

íe achou nomeyoda enftyada, conduzida de al- 

gú.is bafagens do Nordtfte, que efinorecido da 

tempeftaae/que o vencia^)ou tarde, ou pouco ref- 

pirava, Confirjuoufe o final delia, com hum pare- 

dao 
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daó de groffas,& negra nuvens, que da parte do Sa- 

duefte vinhaô fubindo, a qual os mal advertidos 

marcantes, julgavaõ embate doNordefte, que no 

mar ventava rijo; por fercoftume deftes ventos re- 

franger nas nuvens opoftas, donde batem, como a 

pela na parede j de que procedem tal vez no mar 

grandes enganos,acerca da pronoíiicaçaõ dos veri- 

tosreomo acontece aos pilotos,quandodemarcaõ o 

Sol,pot catii:idasreftaçoens,períuadidosde íua apa- 

rente figura^que impreffanos vapores trafpaientes, 

interpofios na parte ortiva doorizontej naó fendo 

o verdadeiro Sol amanhecido obfervaõ falíamente 

o retrato,que delle rcflataõ as agoas, à maneira que 

femoftra noefpelho: oquejà deu cauíaa naó pe- 

quenos erros, que fe pagaó com laftimofps naufrá- 

gios,trazendo errados pontos nas cartas, pelo ruiui 

ufoda demareacaó,do qual ainda que de paflo, qui- 

zemos advertidos, 

Comaquelles bafos do Nordefte, fupoftoque 

frouxos,& intercadentes,fe fez atè meya noite o ca- 

minho de Loesfudueftc,a fim de deixar a cofia,pois 

o vento era largo,para poder apartar delia; mas acal- 

mando de repente,tardou pouco cm foptarda parte 

do Suduefle, procedido dc mclcncolicos nublados, 

que jà vinhaô toldando o Ceo.Pouco antes da mc- 

nháa,curfava o veto forte com mares,que bem moí- 

travaô fer de longe impedidos dc grande força de 

tempo.Todavia, fe navegou o dia feguinte, pela 

volta de Loe«ioroefte,nãofem abatimçntojporèm 
P 3 ainda 
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ainda afifem refpeito da volca antecedente, havia 

largo mar por onde correr,fern impedimento doca- 

bo de Prioulo, que demorava por aquelle rumo, fe- 

gundo o parecer dos Pilotos. Acendiafe por inftan- 

tes a tempeftade, fendo coftume, ou malícia de a- 

quelles ventos o proprio, que contra a faude huma- 

na,vemos na febre aguda: que fempre começa com 

pulfoigual,& diftinto, porefeonder Tua mortal ca- 

lidade,atè que chegados os termos decretorios, ou 

críticos, fe defcobre a peçonha do mal, quandojà 

tem menos remedio.O mefmo acontece nas grandes 

tormentas, que ellas já mais ao principio infinuão a 

ferofidade,que defpois moftrào.Aíli podemos afir- 

mar,fucedeo nefte notável diluvio,porque parecen- 

do antes não mais,que hum tempo ordinário,fegun- 

doaeftaçaódoanno,em q nos acha vamos, em bre- 

ves dias chegou a taõ exquifito furor, que os mais 

experimentados homens na proluxa navegaçaõ do 

Oriente,& Occidéte,em q noífos Portuguezes daó 

quafi inteiro abraço ao Mundo,confeífàraõ naò ha- 

ver vifto femelhante luta de ventos, & mares, como 

a queie padecia. 

Pareccme que poífo fer culpado, dos que forem 

lendo efta Relaçaó,naõachando atè aqui continua- 

da a dos fuceflos das naos,& navios, que as feguiaõ,- 

dos quaes ha tanto,que naó fazemos memoria. Mas 

he de faber,que as concertadas hiftorias, quedefa- 

mofos Autores achamos eferitas, faó muito feme- 

llnntes a húa trança de mais,ou menos fio.»; a qual 

po- 
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poderia mal guardar feu lavor perfeito, ft todos el- 

les naó foré entretecêdoífe igualmente,agora para- 

do huns,para que dem lugar ao curfo dos outros j & 

outras vezes trabalhando aquelles,que ha pouco ef- 

tavaó quedos,& detendofe osq trabalhàraõaté en- 

tão.Por efta caufa feguindo nós,até aqui o fio dos a- 

contecimentos referidos â Capitana da Armada,co«. 

mo parte principal delia, voltaremos agora a dizer 

dos mais companheiros,que também a feu tempo 

havemos de deixar em filencio, quando convenha 

aplicara pena aos fuccflos da Capitana, tanto pelo 

po fer, como por ícr o anfiteatro donde os padece- 

mos. 

Deprefía conhrcèraó fua ruim eleição os nave- 

gantes,porque os tempos que elperavaó favoráveis 

aos princípios do novo anno de 1627. parece que 

de propofito fe opunhaõ com dobrada força, as ef- 

peranças de fua falvaçaó.Qué primeiro que os mais, 

receou o perigo,a que fe havia expofto, foy o Pilo- 

to mordas náos da índia, Manoel dos Anjos; hum 

dos mais excellentes,& experimentados mareantes, 

quecurfàraó aquella larguiflima carreira. Eftevcn- 

dofe em mar taó cingido,com taõ poderofas embar- 
caçoensia porfia do tempo,& falta deportes, a que 

fe ajuntava a ignorância delles; asnoutes grandes, 

osdiascubertos, a gente, parte defmayada, & toda 

impirita na navegaçaò que faziaõ; julgando afli a 

perdição por infalivel, propôs configo propriode 

efeapar por todas as varias ao naufrágio, ainda que 

O 4 foífe 
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foíTe focorrcndofe de hum dos portos dc Inglaterra: 

donde ha muitos capazes dc receber asmayores ná- 

os do Mundo;comefle penfamento quanto podia, 

bolinava pelo Noroeíle; poièm como a náo foíTe 

grande,-Sc já pelo trabalho da viagem mal mareada, 

era tal leu abatimento, que quando aproava ao No- 

roefte,fazia o caminho do Nordefte: & ainda me- 

nos; pelo qual rumo era iinpoííivel poder montar a 

pontada menor Bretanha, chamada: Heifiinfr com 

parcel de finco legoas, que bota ao mar atém de feti 

arrecife.Efta foy a ultima efperança de fatvaçaõ,que 

perdeo o Piloto mòr, Manoel dos Anjos, naó tam- 

bemencuberta delle, dclpois de perdida, que nãó 

ftzéfle participes de feu feyo, aos companheiros j os 

quaes, em continuo trabalh apreces, & dtfcfpera- 

Ç5Ô,caminhavaóem demanda da morte.Naõ era taõ 

eficaz o temor dos mais navios; porque, por falta de 

pericia,naõ lhes foy também igual o conhecimento 

do perigo,em que feachavaó, perfuadidos engano- 

famente osmandadores, que com pouco favor do 

vento, podeiiaó montar ao f égo deBietanha. Po- 

rém,quanto mais porfiavaó por aquella volta, mais 

abaciaó, & fechegavaó ácofta, avizinhandofe, ao 

ultimo rifeo. 

Dentro delle achou a vida, ogaícaô Santiago, 

governado de Gonçalo de Soufa; porque vindo có 

ventoOefte,bufcara terraaoSuíuefte,encontrou na 

Concha de Guetária,pequeno porto de Bifcaya, a 

donde dando fundo, & fendo prontamente íbcorri- 

do 
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dodos Bifcainhos,namefma hora em que feaperce- 

biaó para acabar,fe lhes trocou o perigo,cm íalvaçaõ 

(fcndosóefteonaviodefta frota, queDcos foy ler- 

vidorefervar do naufrágio)8( dei pois com gloiiofo 

fucefío,havédo pelejado, à entrada de Lisboa, ccm 

quatro náos Olandczas,tomou poi to. 

Eraójà dez de Janeiro, quando cm a fegurda 

conjunção da Liia(im cuja melhoria tinhaó pt fio 

fua confiança, os afligidos navcgar.tes)crci èraó de 

novo as tempeftades, que ccm arubataciífiaio eur- 

fo, vieraó trazendo todos os navios ao naufrágio. 

Poucas vezes fe haviaõ encontrado no tempo da via- 

gem,huns a outrosj& da Capitara da Armada, sò 

teve vifta,& falia,por húa tarde, o Galleaó Saó Jo- 

feph,quedifíe: Ha\>ia pouco tempo fe apartara, da Almi- 

ranta da lndh\porèm, ^«r(como a ftmeJhança do juí- 

zo final, cujo retrato em parte aqui foy vifioyiaoje 

puderaõ Valer bus a outros, os amigos jtem os parentes, por 

ácrcofiume da cólera da fortuna, naõ deixai cbiar 

as cortezias da natureza. 

Dom Manoel, amava com juftas cauíàs, a Dom 

Antonio de Menezes, Capitaò dc-fte navio feaó Jo- 

fephjdordc, além de fua pefioa, de tanta calitiade, 

como virtudes morais,corria maniftfio perigo,a ma- 

yor parte da nobreza de aquclla Armada,*que a D. 

Antonio ícgtiia.Mas era tal o efiado do Galtaõ, c 111 

apertos,laftimas,& defeonfianças, deque avilavão, 

os embarcados riellejque a Capitana, itm embargo 

dacompaixaójofíicio, & aufllade, foy foiçada, a fe 
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defviarjpor naõ incorrer fabidamcnte, no inefcufa- 

vcl naufragio,a que ji via entregues os cópanheiros; 

dos quaes,aquelia noutc, feapartàiao, atè o.ultimo 

dia.De tal forte encarregou Deos ao homem) a vida 

que lhe deu,que como couía lua, o obrigou, a guar- 

dada,contra todo o interefie da alheya confervaçaó, 

dandonos cuidado sò da propria,fem offenfa da hu- 

manidade. 

Efte mefmo dia, ao por do Sol, houve a Capita* 

navifiadehúa náo grande, que l'e entendeo, fera 

Capicana da India, a qual já com determinada for- 

ça,ou impaciência,navegava,a bulcar a cerra, em que 

fe perdefle.Foy fama, que entendendo a tinha mais 

longe, encalhara eífa noute fobrehum branco de 

aréa,que jàz ao mar da cofia da Madalena, junto ao 

Cabo dito Cabritou; da qual nào, fendo poífante, & 

bem fornecida de gente, naõ fabemos que efeapaf- 

fem mais de finco pcflbas, tres Portuguezes, hum 

Cafre,& hum lndiano;mas defies Portuguezes tam- 

bém fabemos que nenhum chegou a Portugal; por 

fe dizer, haveremfe largamente aproveitado de feu 

delpojo. 

Defta maneira achou a vida, Vicente de Bi ito de 

Menezes,Capitaò mordas náosda índia, em idade 

de fetenta annos, muitos delles gaftados em ferviço 

delReyjno mefmo Eftado,&em varias partes;& naõ 

poucos,em os perigos,que tras configo a idade juve- 

nil;principalmente em aquelles,que fem temperan- 

ça feentregaó à fua liberdade jdos quaes, Vicente de 

Brito 



N A V FR AGIO DA armada 235 

Biito difieraó,haver fido hum deciles, vivendo in- 

temperadanunte,boa pane de feusannos,mas fem- 

pre com valor empregados, que lhe pode fervirde 

honrofa defeulpa, aos impetus da mocidade. Ncfta 

propria nào acabou a vida, naò fendo larga, Dom 

Francifco Manoel,filho de Dom Rodrigo Manoel, 

que viveo cm Evora:o qual Dom Francifco, achan- 

dofe na índia Capitaõ de Dio,cafado,& ccm filhos, 

fem haver acabado o triénio de feu governo, o dei- 

xou generofamente,por fe ir cn barcar aventureiro 

com o General Nuno Alvarez Bctclho(famofo de 

noflos últimos Heroes de aquelle Fftadojtm cuja 

companhia fe achou, na batalha do Poço de Gurra- 

te,que nas cofias de Pcrfia,deu,& ganhou Nuno Al- 

varez,aos inimigot de Europatda qual batalha, fain- 

doDom Francifco mortalmente ferido, fe embar- 

cou para o R.cyno, com pouca convalecencia; don- 

de,por falta de cura, fiftulandofe a chaga, nem por 

taó grande ocafiaó; nemo fer pafiageiro, além das 

perfuaçoês dos medicos,& amigos,fe quis voltar por 

terra,aLisboa,conformeasordés,que recebera clle, 

& Jorge de Albuquerque, filho de Fernaó de Al- 

buquerque,Governador que fora da India, que Ba 

nào também vinha;& obedeceo logo. Mas D.Fran- 

cifeo,chamado da voz da opinião, àspoitasda mor- 

te,contra todas as mais, que lhe advertiaô feu peri- 

go,correo para elle,deixando aos fuceflores mais no- 

bre,que felice exemplo,nada premiado,nem de to- 

do conhecido;razaõ que me fez dilatar eftas regras 

em 
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cm feus louvores,fe já nome,appellido, & Tangue, 

naó forem baftantes, para me abfolvcr da cenlura, 

quando com taõ pequeno elogio, pareça demafiado. 

Outros muitos Toldados de importância ficáraó fe- 

pultados entre aquellas aguas; dos quaes eu defejei 

traíladar os nomes; pois naó podia os ofios, a eft as 

letras,para immortal memoria delles; porque, pois 

Deosmc livrou do rilco deaquclle naufrágio, os li- 

vraíTe eu fe pudeffe a elles, também do naufrágio do 

efquecimento. 

Por todas as barbaras arèas deaquella eftendida 

praya de Arcajona, que fe dilata entre a Concha de 

Saó Joaõ de Luz,atè Burdeos, cidade principal da 

Gafcunha,foraò tomando lugar de fepultura,noíTos 

navios, & os Portuguezes, que nelles navegavaõ. 

Haviafe já em nove de Janeiro perdido a Almiran- 

ta de Portugal,com Antonio Moniz, fcu Cabo, & 

todos os fidalgos,& pefíbas de pofio, de aquelle na- 

vio-fendo, para mayor laftima, ralo modo de Tua 

frifte morte, que a fez ainda mais fenfivel, pelas cir- 

cunftancias,que pello fuLcíTo.Tinha o Alferes An- 

tonio RapozofpdToa bem intelligente no mar, 8c 

criado antigo do AlmiranteJprevenido húa balfa, 

dc madeira,bem ligada de cordas, cm que pode íal- 

varfe,& configo afeu amo, & capicaó;da qual, fen- 

do jà entregue, no derradeiro ponto do naufrágio, 

& acompanhado de marinheiros efeolhidos, fe lan- 

çou às ondas,levando em meyo da balia,o Almiran- 

te,& Teu filho;de tal maneira acomodados, que fe- 

gundo 
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gandooapertodo tempo,naó Te put'cia achar mais 

ítgura enibarcaçaò,para chegar com vida. H ra com 

tud;> giande a lutadas ondas, & at ca, naquella ulti- 

ma pai te,que chama ó:Língua de agoa,ou Q^ollo do mar, 

os navegantes. O que tudo fe fazia mais perigozo, 

& incei to, pela multidão de lenhos elpedaçados, 

queandavaó foltos vagando íòbic a agua; decuja 

fúria, revolvida húapezada lata, armada de agudos 

pregos,cô que fe arrãcàra do navio,de tal forte enca- 

plcou fobre a balfa4& os q nella vinhaõ, que revol- 

vendofe entre todos,cfcfcn hum de aquelles cravos a- 

traveífou a garganta ao A lmirante,de que logo ficou 

morto,participando o filho, que nos braços trazia, 

do proprio golpe,& fuct finque fe fez mais lafiimo- 

fo,chegando a terra,o pay,& o filho, nefia maneira 

acravdíàdos: fem que, dos que conquziaô aqnclle 

trágico teatro,algum perdeíTe a vida, íenaõ aquelles 

mcfmosjpara cujaialvaçaõ,ellt fora fabticado.Aqui 

vemos com que lit?íra ]ija4c pcrigos,fe cofiumaõ 

haver os Fados paia aquelles, que faltamente faõ 

perfcguidosjporque na tragedia defies niileios nau- 

fragantes, andavaó as mortes em competência, a 

qual primeiro havia dc empregar nellcs,a ciua força 

de feu braço.Por efia caufa,agora, os vemos junta- 

mente fumergidos do mar, degollados do ferro, 

precipitados das ondas} finalmente, tragados 

dasarèas,queatèos fins dos tempos houveraó deu- 

furpar fens oífos, fe a piedade, & amor maternal, â 

cufta dc grandes lagi imas, & difpendios, naó fizeííe 

con- 
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conduzilosa outro melhor porto, nas prayas fagra 

das do noíTo Tejo, donde para fempre repoufaó,na 

religiofiííima Cafa da Madre deDeos de Lisboa; 

para que,em memoria de aquellas aguas, fuas homi- 

cidas, lhas poflaó lançar bentas, &de perdaó qual- 

quer afeiçoado ,á fua boa lembrança. 

Muitos foraóa eftetempo, de opinião.Queainte* 

rior defconftrmidade^quehaVta entre os dous Cabos majores 

Dom M'anoelde Meneces, & jíntonio l\fonis,deracaufa a 

tílaperdição.Naõ duvido eu,que a diícordia entre os 

que mandaójfeja origem de grandiííimos danos,nem 

taõ pouco ignorOjComo teftemunha de vifta, a pou- 

fci afeiçaõ, que entre os dous fe achava; portazaS 

do diverfo natural,que em ambos obrava diferentif- 

íimosefeitos,;porque Dom Manoel, fobre velho, & 

muito entregue as regras da Filofofiafque profef- 

fava, mais fevera do que convinha a huin varaõ ci« 

vil)erapeífoa de condição auftera, com conhecida 

miftura de extravagância; & a de Antonio Monii, 

femoftrava de grande afabilidade,& policia, ainda 

que naó de todo fofle perfeito dadifeiplina conve- 

niente. Acrecentavaò: Quedefla defuiiao procedia o 

General mil -bedeeido-, porque o Almirante era mais ama- 

do,em que fe fundava^ de frjo, tS difpoftçaÕ de fe apartar, 

factlit ando por todos os mpy)s, a curta gloria, de meter no 

Gfeynofatfente o Generalas tidos, Ornada, que eílaVao 

acàrgodtbipq.Tal foy a pratica,ou cenfura,que entaò 

.correO jçntre os mais difcuríivos, & melhor informa- 

dos dos públicos fuceflbs; q cada qual esforçava, ou 

dtfen- - 
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defendia/egundo o odio,ou afeiçaó,com q fe acha» 

va.Podemos afirmar, que fe em o Almirante houve 

culpa,por emulaçaó, ou ruim confelhofcerto vicio 

dos mancebosjfoy fobejamente da fortuna cafii- 

gado Juízos faó akiífimos de Deos,conformar pou- 

cas vezes, a noífos olhos,as penas, & as culpas, por 

confundir noífos juizosjque naó poucas vezes íea- 

trevéraója querer fondar a profundidade da Provi- 

dencia divina. 

Ainda nashorasda defgraça parccer ha melho- 

res, & peyores inftantes.- A vifta da Almiranta de 

Portugal,que acabou com fim taõ funefto,deu a cof- 

ta,o galeaõ Saó Felipe,que acertando dito famente,. 

a inveftir com hum foífo alto, que o mar tinha aber- 

to na area,pode fuftentarfe nelle direito, de tal forte, 

que faltandolhe olemefóia, do primeiro toque, 

veyo logo em penfamento aos officiais do már, que 

fe no lemefpois jà eftava firme na praya)pudtífem 

afixar hum cabo do navio, agente fe falvaria com 

pouco rifeo,ainda que naó com pouco trabal ho: ao 

qucoferecendofealguns marinheiros, deftrosnada- 

dores,muitos perecèraõ na empreza, & outro?antes 

delia,perdèraó animo,& forças. Crecia o mar entre 

tanto;& comoa efte fim creceífco defejodo remé- 

dio,pela medida do perigo, fe lançou a nado corn 

gentil determinação,o Alíeres do navio Antonio de 

Araujo Moguemesfoldado de valor j & queandan-- 

do o tempo,padeceo outro menos honrofo,mas naó 

mais pio naufragio^m defefperadas cadeyas^ Tam- 
bém * 
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bem,nem para efteeftava guardada a gloria, da fal- 

vaçaõ dos companheiros,logo felizmente executa* 

da por Felix Ferreira, natural da Ilha da Madeira, 

honrado nella por nafcimento,& por valor, em toda 

a parte. Efte com animo,& forças invencíveis, mais 

arrifcados,que Ceíar,foielleabarca de fimefmo,dó- 

de naósò efcapou lua fortuna, mas a de tantos, que 

por fua induftria receberão a vida.Chegou a terra,& 

obrando quãco os outros defe)àraó,ou prometerão; 

&foy cauta, deqaquella parte do povo Lufitano, 

naõ a pé enxuto pelas agoas, masquafi pelos ares, 

transferi/Tc o amargofo palio da morte a vida; pelo 

ejual facilmentc,todosaconfeguiraó menos vinte,& 

tres homens,que fofregos defeudano, fe lançàraõ 

ao mar antes do tempo, como fe houveffe hora, em 

que die lhes faltaílc para perecerem fem remédio. 

Com pouca diferença de fortes, fizeraó feu nau* 

fragioa Almiranta da índia; cujo Cabofe perdeo 

nclia,com quafi toda a gentc.O galeaõ Saõ Jofeph, 

& a urca Santa Ifabel, da qual com poucos compa- 

nheiros fe falvou o Capitaó Chriftovaó Cabral. 

Mas do galeaõ Saõ Jofeph, porquea alaftima f< íle 

maisfenfivel,naõ efcapou outra algúa peífoa,de no- 

me,que Dom Francifco de Menezes, aquém os ef- 

tranhosfucefios que lhe efperavaô, parece que o cf- 

tavaó chamado da Corunha a Lisboa,primeiro que 

a partida da Armada,* a qual voltando a bufear, naò 

achou já no porto: comprando por eífe breve def- 

gofío, naó menos que a vida, Semelhante foi te, mas 

por 
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por diverfacaufa, fucedeo a Joaõ de SoufaFalcaõ 

Todos os mais dignos de melhor Bin, ficàraó entre 

ondas,& os combates de deíapiadados lenhos j mais 

cruéis,que a propriatempefhdejporquc fendo elles 

nellaSjOazilo dos homé<;aqui foraó feu flagello. A- 

cabàraónefta tragedia muitos herdeiros de nr bres 

cafas,quealgúas de todo acabai aõ com elles tambéj 

entre os quaes foi o mefmoD. Antonio de Mene- 

zes, Capitaõdo navio;em cuja imtempefliva morte 

a Patria perdeo hum Alumno, Marte hum dicipulo, 

as Muías hum amigo. 

Já em todos os gileoé*, &: nàos fe havia exetuta- 

doa ultima fentéça,qsò a Capitana de Portugd em- 

bargava,naô tanto có as exquifitas,& incanfaveis di- 

ligencias q fazia,quanto com perpétuos rogos,& la- 

grimas ao Ceo,em q todas as oras fe ocupavaó os na- 

vegãtes.Poderia acontecer,q outro algum navio do 

mundo,padeceíTe igual trabalho, mas tantos juntos, 

naô hc vetifimil fe achaílem em outro. 

Tresdias defpoisde fua infaufta naveg^çaõ, fe- 

naò acendo fogo; nem pelo difeurfo da jornada 

havia a efterefpeito outro mantimento, de que lul- 

tentarfe,quealgúas frutas, que para refrefeo feha- 

viaõ recolhido.Os grandes balanços da nào, abalá- 

raó feus maftros de maneira, queporfenaó aifigu- 

raren? delles os officiaes da mareaçaó, poucas vezes 

fe largava ao vento, opoucopano, que tile havia 

deixado.Era o véto cada vez de tãto mayor força, q 

a propria enxarcea,fervia dc velame. Do continuo 

Q com- 
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combate das ondas, veyo pelodifcurfo dosdias, a 

defconjuntarfede forte,ogrande corpo de a quelle 

navio,que naó havia em todo elle juntura, por don- 

de ao tempo do balanço,naó coubefíe húa mão Cem 
algum perigo. Por efta cauta faltàraõ logo os mafia- 

rèos,& os maílros fe rendéraó de modo,que foi ma- 

ravilha permanecerem firmes todo o tempo da 

tempeftade. Porém como fe todos eftes trabalhos- 

naó baftaíTem paracaftigo, permitio Deos, fazello 

mais horrível,húa madrugada, a tempo que as tor- 

menta* de novo fe enfureciaór porque armandofe 

bem eminente ao navio, húa negra trevoada foi taó 

furiofa de rayos, que caindo algús junto delle, hum 

fe lhe chegou tanto, que fendeo o maftro grande, 

defdeoalto,atèolugardondefe encaixa; deixando 

queimadaa vèla mayor,& aflombrados de fua vifta, 

& efirondo, muitos homens. Asagoas do mar en- 

travará já de maneira pelos defeonjuntamentos da 

nào,que bem íe via fe anticipavaõ as agoas, a tomar 

pofle della;porèm as ondas golofasdc feu rifeo, jà 
naõ queriaó entrar,fenaò por cima do bordo, como 

ulaõos valerofos foldados, naefcallade algúa for- 

taleza. Seguindo efta confufa defordem, creciao 

cuifo cada hora dos lamentáveis defaftres: foltan- 

dofè húa vez o cabrcftante,com que fe pretendia le-. 

vantar hum pouco a verga grande,cauíou na debili- 

tada Infantaria tantodamno, como fe algum tropel 

de fu iofas couraças,a desbarataífe em campo razo. 

Do alto da emmaftreaçaõ, fe precipitava© cada ho- 

ra 
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raao mar,ou ao mefmo navio com mayor rifco, os 

mais oufados marinheiros, que fe aventurávaô a fo- 

bir, para remediar qualquer obra. Muitos roubà- 

raõ os mares,de dentro do convés; &cftes eraó de 

outros julgados, por mais ditofosque os que fica- 

vaõ dentro:aquelle acabava de húa só morte, & os 

que ficavaõpadeciaó tantas, comogozavaó de inf- 

tantes de vidajvendofe a cada inftantenas mãos de 

mais crua morre.Contra o coflume do medo, parece 

que ainda as noutes,eraó menos penofas(fendo hum 

vivo retrato do Inferno)<ò porque fe diílimulava 

entieas fombrasda efcuridaó,aquelle horror, a que 

a luz do dia, dava mayor fealdade. Ninguém jà pe- 

dia,ou defejava vida,antes parece que cauíava alvo- 

roço a vifinhança do ultimo damno,por fer o derra- 

deiro. Os homeus, a quem a continuada fadiga,naó 

dava efpaço ou termo, andavaõ defafigurados, & 

vendofecada hora,cada hora fe defeonheciaó. To- 

davia,o Generalconftantemente vigiava, anima ndo 

aos feus,com razoes, & exemplos; poucas vezes, & » 

em pouco,feguido dos officiaes marítimos, que co- 

mo foraõ os primeiros a levar os trabalhos da tor- 

menta, foraó também os primeiros, queadefempa- 

tàraó. Dou fè,que fendo força ferrar dcnoute,húa 

xontra mezena,naó fe achou mais que oMeftre,que 

fubiífe â pena delia,fendo velho de íètenra annos.Sc 

fers, ou fete fidalgos moços,que alli acoditaõ; íem 

■que a violencia,ou a obediência pudeífem obrigar a 

gece do mar,para que regeífe a mareaçaó do navio, 

>Qj3 Ca- 
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Caio houve em que o General confbangido da ne- 

CGÍÍiJadc,Se difciplina,tomou otimaó, & governou 

manualmente,como qualquer marinheiro, mas me- 

lhor que o mais deliro. 

Nelte eflado corria a Capitana de Portugal, o 

dia catorze de Janeiro;.que amanheceo de novo 

atribulado,& melencolico: como veftido jà dos ca- 

puzes anunciadores, de quantas mortes tinha pre- 

venidas. Juntamente pela confufa claridade dame- 

rháa/c deícobrioa terra,alta,& groífa,& júto delia 

húa pequena embatcaçaõ, que pela propria volta ' 

a demandava. Aviftada terra caufou novo temor, 

q acrecentava o naõ fer conhecida,por falta de pon- 

to,já na carta perdido; porque entre os defanove 

dias datépefhde,húasó vez fe pode u far do Aftro- 

labio, & nenhúa do Radio, ou Balcftilla. Por efta 

caufa,elquivandofc os pilotos de aquella volta, qui- 

feraó cortar mais largo,procurando feu defvioj po- 

rém como Dom Manoel conílderafle, que a embar- 

cação deque houveraó vifta,com toda a diligencia 

btiícava a coita,entendeo, que fem falta feria(como 

era)iavio pratico da terra, aqucfedirigia;poiscó- 

tra as leys da navegaçaô,hia a bufcalla; &poiq em 

taó miferavel fortuna, qualquer noticia lhe podia 

fervir de rernedio, ordenou: Que Velejando o pofii- 

Vil, goVernijfi a pit ana pela eíteira do navio, Que 

com pequena diítancia fe lhe adiantava. Era ef- 

taemba cjçaó, húa Zabra Bifcainha,da companhia 

de vinte,com que Dom Martiiu Ediaquez^aira do 

porto 
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porto de paffagem na Guepuzcua,com hum focorro 

de Infantaria,& dinheiro, para os Eftadosde Flan- 

dcs;a qual Frota, íem efcapar húa só embarcaçaó, 

fez com a noíía At mada, igual naufrágio, na mcíma 

cofta. 

Naó fe tinha ate o meyo dia defeuberto outra ter- 

ra, queaquelles altiííimos montes; cuja eminência 

desfalecia antes de decer aomar.Poicm íédo jamais 

chegados àcofta,fe foi ddcobrindo a barlavento,ou- 

tra lingoadeteria baixa, que demorava pelo rumo 

do Noroefte.Sérvio a vifta delia jà de ultima defef- 

pcraçaõ,por fe entender era impoílivel montalla, a- 

inda que convicfle. Entaõ porque o temor naó he 

racional, havendo grande perturbação em todos, 

caufadado fobrefaltodeftedefengano, fem embar- 

go de fero tnefmoqbufcavaó;reconhecédo D. Ma- 

noel a novidade,& quaõcuftofo podia fer o enltyo 

atodosos que o padeciaó;com palavras confiantes, 

& animofeguriffimo,ordenou: Qíp o naVto tornaffea 

firftguiâo,na forma de antes. Com tal refoluçaõ lc fez 

o mefmo caminho, fervindofe da embarcaçaó, co- 

mo dc norte carta,& Piloto. Quando já pelas duas 

horas da tarde, foy reconhecida húa breve abra, 

que fe fazia na voltada terra alta, mas taó pratea- 

da das efeumas do mar; que íenaó olhava para 

parte, onde as mefmas efeumas naó moPtraíTem 

que cfperavaò com a mortalha, aos afligidos na* 

vegantes. Acreccntou cftc temor o viílvel naufra« 

gio do ptoprio navio, que atè aquelie tempo fe ei- 
Q3 ti ma- 
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tuinva,como inftrumento da falvaçaó;porque hum 

pouco fotavcntado do pequeno porto, que moftrou 

querer tomar,enveftionas areas; as quaes a penas ha- 

via tocado,quád o poftaemfalvo a gente(a que deu 

fácil modo_,o pequeno porte da embarcaçaó)enca- 

pellou íbbre o mar,taó fu(iofamente,quede poucos 

golpes a desfez em meudos pedaços. 

Dom Manoel avilado dèfte íuccífo^naó fe fol- 

gando jà mais a fonda da maó)mandou logo dar fun- 

do,por avifarem íe achava a nào em quinze braças; 

2«as naô foi com tanta prefteza, que fe executafle, 

antes de eftarem nove. Era já taó curta a diftancia 

do navio,á terra,que pelas prayas fe divifava a gen- 

te que a ellas concorria; a qual pelo modo do trajo, 

fe pode conhecer eftrangeira,& por efíe mefmo final, 

pareceo de França,O fobrefalto prefente, naó dava 

forças a o difcurfo,para que em nadaadvertiffe,viaó- 

fe somente os profiofos finais,que de terra fe faziaó, 

perfuadindo,fc cortafíem todos os maftros:as quaes 

de mofiraçoés ioraótaô repetidas, que reparando 

Mcllas a gente do mar,& declaradas pela necefiíJade, 

que cedo ie conhece o, ácufta das feridas que a nào 

Jogo começou a dar fobre no fundo,antes de lhe fal- 

tar o leme fòrafo que naó tardou muitojfe deu prin- 

tipioa cortar os nvaftros, &fe acabaraó de cortar 

forevemente^maselies fe por húa parte lheferviraõ 

de alivio,por outra lhe dèraó nova guerra, porque 

prezos pela exarcea de fotavento,combatiaó contra 

o cafcodo na vi o,furiofamente,impelidos da refaça, 

que 
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que o mar deíde fora vinha levantado: pelomodo, 

que jugavaõ contra as antigas muralhas os Arietes, 

ou Vay vens Romanos. Cuftou defpois feu defvio, 

naó poucos perigos,& mortes, dos que nelles inter- 

vieraó.Seguiofe ao cortamento dos mafiros,o desfa- 

zer as obras moitas,com igual laftima3queconfufaó; 

por ferem todas de entalhamento preciofo,ficou aíli 

o navio mais levej poftoqneeraõ defordenados os 

balanços,quedavacontinuamente; & de tal foite, q| 

nem atados os homens, podiaõ paífar de hum bor- 

do^ outro por acodir às faenas necefiarias. Agoa do 

fundo,vinha por inftantes fobindo, & vencendo o 

navio,já cativo de leu pezo; oque obrigou a fenaó 

parar toda aquella tarde,& noite,com bombas,& ga- 

motes,procurandofe confetvar ate o dia, aquellas ta- 

boas,nas quaes sò tinhaõ pofto aefperança do hu- 

mano remedio. 

Qual a noite fofie,lendo das largas do Inverno,& 

em altura grande^poderà bem confiderar, quem fe 

haja vifto em femelhante fortuna.Toda íe paliou em 

confiçocns,votos,& teftamentosjoutros mais provi- 

dentes,que piadofos,em fazer jargadas, & prevenir 

artifícios,donde pudeflem lançarlèaomar, no final 

aperto,que por infiantes aguardavaô.Dom Manoel 

naõ ignorando o ri fco,em que fe via igual,& comum 

ao de qualquer outro,moftrou fempre animo intei- 

ro,& com tanto exceífo confiante, que pafíava a re- 

prehenfivel: porque naõ faõ menos obrigados os 

Varoés fabios;que os outros homes,a obfervar as o- 

Qjj. porítt- 
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portuuidades dos tempos. Sou bem lembrado de 

húa notável coufa, a efte propoíito, por haver eu 

nella também fido parte. Mas for a de tempo foyfu- 

cederellaentaó,quereferillacu agora. Affifticom 

Dom Manoel quad toda a noice de aquella ttibula- 

Çaõ,porque lhe devia amor,& doutrina querendo 

elle mudar vcítidos,como todos, a feu exemplo fi- 

lemos, ornandofecada qual do melhor que tinha; 

porque morrédo,como efperava,foflèa viftofa mor- 

ta lha,recomendação para a honrada iepultura. Em 

meyodefia obra,& confideraçaõ a que ella cxcita- 

va.tirou Dom Manoel os papeis que configo traíra 

entre os quaes abrio hum, & voltando para mifque 

já dava mofiras dc fer afeiçoado ao efiudo poético^ 
me dilTe focegadamente:H/?? he hum foneto de Lope da, 

Vega que elle me deu,quando agora Vim da ÇwtrJotiVa mi- 

le ao ( a> deal Sarbarinojeg ido a latere do Summo 'Pontífi- 

ce Urbano VIII.Aeftas palavras feguio a liçaó de lie, 

& logo feu juizo; comofe fora examinado em húa 

ferena Academia,-tanto que porrazaó de certo ver fo, 

que parecia ociofo naquelle breve poéma,diícorreo, 

enfinandome o que ery.Pleonafmo, ®r Jarolgiajk 110 

que diferiaójcom tal focego,& magifterio,que fem- 

pre me ficou viva a lembrança de aqutlla aeçaó,co- 

mo couta muito notavehfendo tudo explicado cora 

taõ boa fombra,que influioem mim grande defeui- 
do do ri/co:donde vim a entender, que a eííe fim, de- 

via de mover comigo taó eftraaha pratica para o 

tempo. 

Por 
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Por todas as horas defta tremenda ncute, ie fo- 

raõ lançando ao mar, homens atrevidos, & incon- 

fiderados,-havendofe armado das prevençoens, que 

julgavaõconvenientesa feu remedio: & como nem 

delles,nem do íuce fio,houve fie quem voltafiecoma 

nova,alguns dos q ficavaõ, fe perfuadiaõ ao mefmoj 

naó ouvindo, nem vendo naufragar aos outros pei- 

ladiftancia,horror,& efcuridaó, que a tudo confun- 

dia. Porém, dos que defpois fe falvaraõ, foy en- 

tendido naó efcapar algum defies. Era no principio 

do quarto d'alva, quando milagrofamente chegoa 

à Capitana,húa falua rompendo os mares, com duas 
pefloas sóméteq informáraó fer aquc lle oporto de 

S.Ioaode L«^;logocomo fecreto poffivel, foraõ in- 

troduzidas ao General,cm cuja prefença fem algum 

fecreto(que o perigo poucas vezes he continente)} 

de parte do Magifirado de íua Villa, repreíemá- 

raõ a Dom Manoel: Çomo osJtvkres de feu goVernfy. 

mandaVaÕ falvar naquella embarcacaofua p$oay pit fer 

hum General Efpanhof & Português, fegundo mojlraVa 

jeu Eílendarte-y a cuja na/çao tmhaoparticular aftBo, & 

dejejo de Valer em tudo, como haViaõ tmBrado com cs 

mats. Que na deliberado nao-parajfe, porque bua hora so 

podia haVer de interVallo, de aquclle ponto a morte,/tta, & 

dos que o écompanhaVao. Dom Manoel, com digno 

repoufo,refpondeo:«Sf/7íJ o ultimo-, masos Enviados 

manifefiàraó: Que tra^iao por ordem, nae embarcar a 

outra algua ptffoa primeiro que tile, nem fina pc filei 

Jalvar os maiíy antes do General poílo em terj ny porque^ 
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entaõ partiriao delia, outras faluas, que fe ficaVaÕ prepa- 

rando para remedio da mais gente. A efta temeroía fen- 

tença,acudiraõ todas as pefloas de conta à Camara, 

donde Dom Manoel fe achava jdas quaes foi inftan- 

tilTimamente rogado, feembarcafie por falvaçaõ, 

guando naõ foííe fua,dos companheiros. Todos pe- 

diaó omefmo: huns porque criaó fer adi o que os 

Francezes diziaójoutros porque aufente o General, 

aos mais ficava difculpavelo defemparo do navio, 

porquecada qualdefejava romper já os laços dao- 

brigaçaó,defpois de ver rotos,os fios da eíperança. 

Delia forte perfuadido Dom Manoel, nomeou 

algúas pefloas dc mayor experiência para guarda da 

Capitana^a fim de que em boa ordem difpuzefíem a 

cmbarcaçaó da géte delia.Foraó os nomeados: Luis 

Martins de Souí"a,Nuno de Mello,Luis Barreto,Luis 

Borges de Caftro,com os Capitaés, Coline de Cou- 

to,& Lourenço Moutinho; dos quaes sô dous efea- 

páraó.Logo,levando em fua companhia a Ruy Go- 

mes da Silva, Chriftovaó de Mendoça, Dom Joaõ 

da Silva,Manoel do Soufa, com o Capellaõ nvòr 

Frey Paulo da Eftrcila, quedefpois foy Bifpo de 

Meliápor(varaó de valor, virtude, & fingileza, lom 

vavel)Fizico,& Curgiaó mór,& o Eíiendarte Real; 

fe embarcou com igual rifco,do que podia paliar no 

conflito do naufragiojtnas ajudado do favor divino, 

chegou a falvamento a terra;por beneficio da trégua 

que o mar,& vento coíiumaô fazer, quando o Sol 

fe defcobrc no orizonte. 
A , 
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Importou fua prefença, a vida dos que fe falva- 

raõ; & de tanto premio neceflitava o emprego da 

vida,& opinião,com que por efta jornada, comprou 

feuremedio. Fez logo com maravilhofa peftreza,. 

deípachar doze faluas, &algúas pinaças(faõ em* 

barcaçoens mais feguras, que ligeirasfem demand» 

da gente,que jà lutava com os braços da morte, naõ 

como antes com feus ameaços. Tal era a defefpera- 

çaõ,que muitos por fazer mayoraneceflldade,fe Ian- 

çavaó do navio ás ondas, a fim de que na falvaçaó» 

foffem aos outros preferidos: os quaes fenaõ perfez 

riaõ neíTa falvaçaõ aos outros, lhe prefer iaó na mor- 

te;que inconfidcrada, ou medrofamente o antici- 

pavaó.Taó ruim confelheiro he o medo, que abor- 

tecendoa morte diftantc,por fugir delia,bufca outra 

mais vifinha. 

A penas repontou a maré, quando os mares no- 

vamente embravecidos,ao modo do defiro, lutador 

que fe arma de mayores forças, para o ultimo con^ 

batevinveftiraó juntos aquelle miferavel, & disfor- 

me vulto;com tal fúria,que os montes quede longe 

eíhvaó olhando a defigual contenda, parece que íe 

abalavaó,aoimpetu de tamanhos golpes. E fie viole- 

tiílimoaccidente repartio novo temor aos France- 

zes,que governavaõ as faluas, receando, com razaõ,» 

outro femelhante cafo,qual o que poucos diasantes 

havia fucedido a íeus naturaes; porque a fim de fo- 

correr a náo Almirante da índia, tragàra o mar 4cr; 

pefloas, das que nas embarcações íutisfquaes efias* 

"J 
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eraò)haviaó intencado aquella obra. Todavia ani- 

mados pela força do influxo, que os movia, fem fe 

vencerem do temor que fe lhes reprefentava, foraó 

chegando á Capitana,& recebendo, como de falco, 

poucas peífoasjporque com a preza de duas, ou tres, 

íeapactavaó. 

Naó fe pôde bem referir a defordem, efpanto, & 

confufaó,defi:e tempojaindafe imagina melhor, dos 

que nunca o viraó,doquefe conta pelos experimé- 

tados.Tres ondas, que parece tir.haó a feu cargo o 

fim defias tragedias,derrubáraó o feu teatrojtres ma- 

res,naó foraó mais, fumiraó horrendamente aqnel- 

la celebre Capitana:Santo Antonio, Saó Diogo, & 

Saó Vicente jporque ainda fendo tantos os Patrões, 

& Tuteiares delia,como difle o Profeta, que os San- 

tos sò rogaó o digno,em o tempo oportuno, parece 

que o naó foy efte,para que diante do Senhor inter- 

puzeííem fuas rogativas. Da força do primeiro mar, 

fe romperão todas as amarras que eftavaóno fundo. 

O íegundaencoftou o buço, íobre os bancos do ar- 

recife. O terceiro o fumergio com tanta brevidade, 

quedefejando Dom Manoel regular o tempo que 

duraria o naufragio(com feus olhos viflo de terra) 

afirma nas certidões que paífou delle,haverfe desfei- 

to aquella Capitana, em menos da outava parte de 

hum quarto de hora ;que ftgundo boa computação, 

matematica;fe bum quarto tem'i «J. minutos, em sò 

dous minutos dedilaçaó, Sc ainda menos alguns fe- 

gundosCque vein a fer hum breviííimo inftante)fe a- 

cabou 
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cabou a Mageftadc de taõ potcntiiIimoJ& viteriofo 

lenho j aquelle que pouco tempo antes coroado de 

bandeiras vencedoras, cortando por qtiafi meyo 

mundo,os Paralellos,os Climas, & os Mcredianos, 

de húa,& outra Esfera, triunfou dos Mares, Regiõ- 

es,& Inimigos. 

Sempre antes dc tempo chega a morte por mais 

prevenida,& chamada que íeja: fem embargo, que 

taõ avifados do perigo, como de fubito, & impen- 

fadamente,fe acharaõ aífalrados todos os triíles na- 

vegantes,naquelle momento de feu naufragio.Naõ 

efeapáraõ alguns por virtude de humana diligencia, 

falvo por aquellaaltiííima efficacia,que os tinha eí- 

crito no livro da vidrem cuja obediência, dos pró- 

prios inftrumentos do damno,eraõ rcfpeitados; ha- 

vendo porém,a fortuna baralhado,mortos, & vivos,, 

que em breve efpaço povcáraó indiftintamente to- 

das as prayas: onde acadapaflò, fe achavaó lafti- 

mofos efpe£bculo?;porque naõsó fe viaó jà de fun- 

tos,& horríveis aquelles que pouco antes converfa- 

vamosjmas feus corpos tfpedaçados, 8c ainda quen- 

tes, jà naóconhecidos.Jaziaó os troncos humanos sê 

cabeças,& as cabeças fem corpos, nadavaõ febre as 

ondas. Em outra parte íe juntavaô braços de dife- 

rentes tftaturas, pernas de diverfa compofiçaój 

muitos,em quem a vida tinha por termo, o melmo 

termo da terra jfe lhes acabava antes de chegar á ter- 

ra/) termo da vida. 

Se com o cxctíTo difia tragedia, algum pede 

igua' 
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igualarfejfoi só o da piedade,com que o recebeo,& 

confolou aqucllc generofiffimo Povo: donde as ma- 

tronas mais principaes, & as donzellas mais recata- 

das difcorriaó pelas largas,8c fobeibas aieas,obran- 

do tom os naufragantes, Angulares acçoés de con» 

forco.com tal aft&o, como fe cada hum de aquelles 

iniferos,que jamais haviaõvifto, foííefeu filho,ir- 

mão,ou efpofo. Alcance o vigor da verdade nefte 

encarecimento,o que naó alcança o mayor tropo da 

eloquência humanajdeixando atras todos os hipér- 

boles,de que a Retórica fe adorna. Poderei mais que 

algum outro darrazaó defte fuceíTo,- porque cu já 

pela pouca idade,em que o padeci, o fentifíe menos, 

ou por particular mercê divina,eu me'achaiieem me- 

lhor difpofiçaõ,que outro algum dos efeapados, fuy 

encarregado do enterro dos mortos; os quaes dèraõ 

carga a noventa,& feis carros,que para os conduzir 

ao povo,me foraõ remetidos. Sendo tantos, a todos, 

fe lhes deu eclefiafiica fepultura, todos alcançáraõ 

fufragios da Igreja,com tal cómodo, que alguns fe 

houveraó de enterrar,menos honradamente fefalle- 

ceíTem no proprio leito,ch patria. 

He Saõ Joaó de Luz,povo vifinho ao Rio Vida- 

po,que divide por aquella parte,|Efpanha, de Fran- 

ça;^ jàs pouco defviado para o Norte, das eminen- 

tes ferranias,onde algiias legoas antes do mar,fe aca- 

bso os íamofos Montes Pirinêos, que pondo termo 

úGalia^ Htberia(como lhes chamaraó os antigos^ 

procedem por efpaço de outenta, & quatro legoas, 

que 
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que fe contaó de Saó Joaó de pè do Porto vifinho, 

ao mar Cantabrico, arè o Cabo de Creuzy ou Cru- 

zes,fegundoeftremo dos Pirinèos, que fe molhaó 

no mar Mediterrancojcom o que fe convence de fal- 

fo,o que Lucio Marrineo SicuIo,refere.\£/<jVr»'acha- 

doneftes montestfarte^donde atraVeJJandoos, pode Ver am- 

bos os mares de SetentriaÕ, mtyo dia. O proprio povo 

dito:&jo loaode L«^,fe divide em duas villagens, a~ 

tadasdehúa larga ponte,fobre hum efteiro falgador 

onde aquella parte que olha a Efpanha, dizemos 

naturaes(5íjõ Vicente de Siburti, como Saõload de Lu\ 

a outra,que olha para França; mayor, mais rica, & 

principal. A lingoa comum, he Vafconfa, que feef- 

téde a toda a Gafcunha,Guepuzcua, Bifcaya, Alava,. 

& boa parte das Navarrasjq he aquella a grande ter- 

ra, a quem os Romanas chamâraõ:: Çantabriaftuaíí 

Çanto,ou ilharga do Zt^rojfupoftoque a propria Pro- 

víncia, em que Saó Joaó de Luz eftà fundado, feja 

chamada emF viçaiTerra de labor:qcõ o principado 

de Bearni,& fenhorio da baixa Navarra, entrou euv 

a Coroa Criftianiíhma. 

Os coBumes defies Vafcosju Gafcoes,como de or- 

dinário faó chamadosjtodos parecem dignos de ho- 

mens bons;Guardaõ verdade em tratos, & palavras,, 

de que faó zelofos, & amigos de que fe lhes mante- 

nha,prezaó muito a liberdade, &nas paixões do a- 

nimo,poucas vezes fe moderaoj fervem lealmente a 

feus Príncipes,-por cujoobfequio,tem padecido gra- 

des damnos na guerra prefentej da qual os mayores 
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progre(T3s(como já na nofla Catalunha deixamos 

efcrito^fecxecutàraójpor efta terra de Gafcoés, & 

feus contornos,com vários fuceííos, como na guerra 

acontecem. 

Se conforme pretendemos referir, houveflemos 

de louvar,a nobreza, & humanidade deftes Povos, 

exercitada com todos aquelles, que em fua cofta 

naufragaraõjgrandes elogios, em compiofas fumas, 

naóeraõ baftantes, para engradecer a menor patte 

da hofpatilidade, que os Portuguezes acháraõnef- 

tas católicas gentesj pelo que agradecido dignamé» 

te o onoífo Confclho deTortugaljfez confulta a El- 

Rey,propondo:$?tf porgraúficaçaõdo afefti, que os Vafi 

falos drfia Coroa axperimentàrao em aquelles povos,paveia 

que Sua bfageslade devia oidenar, que ja mais os tiaVios, 

(S mercadores delles,pagajfem direitos algus das fazendas, 

que comercenfiem para Portugal, ou ao menos Jetbes couce- 

dcjjeeíla franqueia,por ha copia de annos, em memoria do 

beneficio,que delles biVia recebido efie 1(eyno em fe us natu- 

raes. Foi Autor defta confulta, Dom Francifco de 

Bragança5filho de D.Joaó,& neto do Duque Dom 

Jaime de Bragança,& de fua fegunda mulher,a Du- 

quezaD. foana de Mendoça. Era Dom Francifco 

Mini firo ÉcleGaftico de noíío Confelho,& faleceo 

eleito, nnico Patriarcha do Oriente. Naõ fabemos 

que El Rey fecõformaíTe com oconfultado, & pro- 

poíloiantes pelo contrario em noíía injuria, vimos 

queporrazaódeeftado da Monarquia, poucos an- 

uo sdefpois/e retiveraõ embargados em Lisboa fef- 

fenti i • 
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fenta naviosq de S.Joaó de Luz,Siburu,& Bayona, 

vinhaõ carregar de ial, fendo cfta a ultima viagem, 

que em frota fizeraó a noífo Reyno,aquelles h jura- 

dos moradoresjcom que naó sò por vãos pretextos, 

perdemos a nobre acçaó do agradecimento, mas a 

útil,com o era cfte gentil comercio. E pois da noíla 

parte,cm modo publico^ naó houvefpor culpa dos 

tempos pafíados)rlgum género de reconhecimen- 

to,para com eíla naçaõjiuílo feri,que nòs agoranef- 

te lugar,façamos de noíTas obrigações,húa perpctui 

lembrançaaos tempos vindouros; lendo certo que 
lie boa parte da farisfaçaõ de importantes dividas, a 

memoria delias; & que nenhúas eftaó tanto no vi - 

gor de feu beneficio, como aquellasa quempor li- 

bra,nada diminuio o agradecimento. 

Talfoy finalmente a origem proceíío, & fim do 

naufrágio, que prometi relatarvos; cuja perda na-, 

quelle tempo, quizeraó os mais repúblicos, 1c pu- 

deífe avaliar nefte Reynopela mayor, que the pa- 

deccodefpoisda DelRey Dom Stbaíbaõ.E porque 

dcllaíepofla fazer verdadeiro juizo, vos apontarei 

aqui em junto, as addiçoês do qne fe perdeo ntíie 

laftiinofofuctlTo. Duas nãos da India, que legan- 

do o melhor computo, imporravaó aqucilc anuo 

tres milhoés;nellas mais de fejs centos homés, cõ a 
melhor marinhagé de fua carreira; fincocnta,& cius 

pefias de bronze, que por ambas le repartirão. As 

peíToas de Vicente de Brito, Capitsó mor delias, 

feu Aliniraucejiafignes pilotos, & mefires, além dos 
R nobres, 
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nobres, que alii nauf agaraô, de que jà tenho feito 

algua memoria; a Almiranta de Portugal, notável 

navio de quaiéta canhões,quinhétos Infantes,' o Al- 

mirante Antonio Monis, todos os fidalgos, & ho- 

mens de pofto; o galcaó S.Jofeph, de trinta ptflas; 

feu Capitaõ,& ih ftrecõpanhia,có quatro cétos ho- 

mcns;o galeaó S. Felipe de vinte,& oito pefTas,on- 

de por efcapar a mayor parte da gente, foy menor a 

perda,& a laftima. A urca Santa Ifabel de vinte, & 

feis peífas,& có ella duzentos cópanheiros, q eraõ a 

fiorde nofla Infantaria. A Capitana de Portugal, 

que foy em feu tempo,o mais real,& poflante navio* 

que navega va,com a mayor parte dos fidalgos,& of* 

ficiaesdelle,fefienta pefias, quatrocentas, & feten- 

ta,&novepeíToas;quantomais,qa mais importante 

calidade defte naufrágio, foy perder nelle Portugal 

todas fuas armas marítimas: donde fe pode com ra* 

2aó lamentarf& ainda agora póde^naõ sò a perda 

das armas,naó >ó a dos teiouros, mas a da nobrezaj 

havendo afii inutilmente acabado, tantos homens 

iluftres, tantos herdeiros de cafas principaes, tantos 

cafados,que ficàraó faltando a fuas familia s, tantos 

capitaés valentes,tantos mancebos de altas eíperan- 
£as,tantos folJados deftriflimos, tantos p'lotos, Sc 

marinheiros expertos, que faóas alfayas mais im- 

pottantes ao adorno, & utilidade de húa Republi- 

ca, & quenaófcm grande dilaçaõ podem tornar a 

ajuntaríe; 

Mas porque entendo defejareis faber ainda em 

par; 
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particular,o remate defte fuceffo,fegundo o eftiío, 

que guardei em rcfcrilo, continuando com os a- 

contecimentos da Capitjna,- como cabeça do corpo 

de aquella Frota, & os de D. Manoel de Menezes, 

General della;da qual cópanhia pela afíiftcncia,que 

eu lhe fiz,poderei dar melhor razaó;refta por faber: 

Que lendo jà manifefto noífo naufrágio, con- 

.correologo com acções de comprimento, devido à 

peííoa de hum General delRey de Efpanha, o Con- 

.de de Agramont, Governador perpetuo de Bayona 

de França,tres legoas, diftantede S. Joaó de Luz, 

paraa banda do Norte; porque fupolto que toda a 

Província dc Gafcunha, era entaó pertencente ao 

governo gèral,do Duque de Efperno, o qual aíliftia 

em Bordeosjhavia o Conde de Agramont, em par- 

ticulartenencia aquelU Cidade. Eftc defpedindo 

pela pòfta hum genro leu, por nome: Monfietir de 

Ufde,como pefame do fuceflo; veyo fazer de par- 

te do fogro,& da Cidade, honrada vifita a D. Ma* 

noel;oqual orecebeocomo era devido,relponden- 

do ao Conde,& Magiftrado, em cartas latinasfpor 

lhe fer lingoa familiarJem as quaes fobre: lhe reco- 

nhecer a compaixão cjue moJlraVaõ de Jeu fucejja, recomen» 

daVa o trato de nofíagêtefê cob* o da fazenda ^ealj inter- 

pondo por femelháte caufa,fcmelháte rogo ao Du- 

que de Efpernon, aquemtãbem efereveo em igual 

eftilo. Mas eftes Miniftros delRey Criftianiffimo, 

jà por feu proprio ferviço, haviaõ mandado ordens 

convenientes, fegundo o intereííede fua Coroa; 

R 2 por- 
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porque poftas gentes pela marinha, officiaes dejuf- 

tiça,& guerra,evitafl'ein o oxccííb,com queasfazé- 

das que efcapavaó dos mares, naò efcapavaó dos 

homens. 

Sobre as grandes r!quezas,quecada dia,com mais 

ou menos dano,fe hiaõ dei'cobiindo, foy fama antes 

de nt.íli faidadc França,efhrcai jà cm íalvocmfuas 

prayas,cento, & íincoenta canhões de bronze, dos 

quaes defpois,eu,& inuicos,vimos alguns em praças, 

& navios dellley de Fiança. E porque ainda q as 

Coroas eftavaó entaó pacificas,Se o Cófelho de Por- 

tugal,concorreocó recomendações ao Embaxador 

de Elpanha,MarquesdeMirabel,qrefidia jútoa el- 

Rey Criilianiilimojiolicitadas por Jurdaó de Frei- 

tas da Silvai Alvaro Gilvaó, falecendo o primei- 

ro, & aulentandofe olegundoj naó houve eff.-itoa- 

qudlajufta negoccaçaó, até que com a rotura da 

guerra doannode 163$. leacabdraó de perderas 

efperanças de algum cobro. 

Dom M íuoel,tanto a efte fim, como ao de reco- 

lher a Infantaria, que elcapára, & lhe dar aformi 

convenientc,para reduziríe a Portugal^porque com 

o duro inverno de aquella R.egiaó,naô padeceífe na 

terra novo trabalho) deu avifo a B ícaya, onde a vá- 

rios-,& importantes negocios da Monarquia, havia 

decido o Secretariodc EítaJo dcCaficlla, Martim 

de Arofligui)0 qua 1 có grande cuidado acodío logo 

com t{Kitos,&créditos, para que o General,& a lu- 

ta rrta ria,fo fie focorihloj& fe trataíTc dc fua redução 

aEf- 
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aEfpanha, naó menos pela opinião, quepela uti- 

lidade. 

Eítando as coufasneftesméiitos,arribou a aquel- 

le lugar, defde FlandesCdonde paflava por terra à 

Çorte dc Madrid)o Marques Ambroíio Spínola^ 

quea D. Manoel fez grandes honras, & agafalhos, 

aconlelbandoOjCj logo faiíTcde Fráça, donde trenor 

pefíoa,bailava para dar forma aos negocios,porq|nel- 

la fe detinha.Dcftc parecer perfuadido,D. Manoel, 

pozem effeito lira jornada àCorte,- &foynella re- 

cebido dos prudentes Miniílros, mais como Profe- 

ta,que Capiraó, pelo,avifo taô confíante, que lhes 

havia dado,do fim de lua viagem, Jogo no princípio 

delia.Todavia o vulgo que só julga pela ley doslii- 

ccíTos,em parte culpava a D.ManceJ, porque era só 

aquellea qué via prefente;de cuja cpiniac(efforça- 

da por ventura dos èmulosJElPuy fe fez também 

participante,negando por algúsmezes, os ouvidos a 

leu General,afligido,& inocente. 

Mas- vendofe Dom Manoel tecido infhntcmen- 

te de aquelle mal,a que os Medicos modernos cha- 

ma õ: Flatos hipocondríacos, que com menos pom- 

pofonome, os antigos chamavaó: Ventojidades me» 

Itncòltcas, deixando os negócios temporaes, por fe 

entregar aos do cípiritn,já com fácil licença, qdt l- 

Rey havia alcançado, fe partio a Portugal; dt.nde 

poucos dias dcfpois dc chegado, 3 gravando filhe 

a enfermidade,faleceo cm 28.de Julho de 1628. & 

foi mifteriofamente enterrado na Igreja da Madre 

R3 dc 
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dc Deo$. iunco à fepultura de Antonio Monis, feu 

Almirante;que aiTi fez a morte conformes, aquelles 

a quem a vida diferentes. 

Foi DomManoel de Menezes, filho de D. Joaó 

de Menezes,que diíTcraò de Campo Mayor, por fer 

herdado na vifinhança de aquella Villa. Quando 

moço,Dom Manoel, deu moftras de grande aplica- 

çaó ás boas letras;tanto que fendo filho mais velho, 

eftudou como para letrado.Inclinoufe com felicifli- 

mo progreíTo,ás fciencias Mathem iticas, em que te- 

ve por Meftre ao Padre Delgado, difcipulo de Cla- 

vio. Soube com perfeição amufiea, &profeíTou a 

hifioria Romana,& Gregatde1 cujo idioma tinha al- 

gum conhecimento:& fingulàr noticia, por longo 

eftudb, das linhagens do Rey no; logrado com tal ía- 

tisfaçaõdefi proprio, que muitas vezes lhe ouvi: 

Deíejara ter officio de poder cafarrelie somente, aos homens 

de í>ortuga[jporqtie só tile, lhes poderia dar a cada hum, a 

molher que lhe competijfe. Amava a Poefia,& delia an- 

tes a poética,que a verfificatoriaro que lhe procedia 

de fer nos verfos(que tal vez provou a fazer jinfeli- 

ciífim r, quaõ pratico nos preceitos da arte, afli no 

modp Lírico, como no Comico, Satirico,&Épico. 

Ofeu Autor latino era Tácito, o Grego Tucididesj 

&dos Poetas vulgares, eftimava pela variedade o 

ArioíIotconfeíTando fobre os heroicos, a eminência 

do noíío Camoés. 

Viveo largos annos retirado; em os quaes fazen- 

do grande cabedal de efiudosjfe declarou pretendé- 

te 
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te ao officio de Cronifta mòr, que alcançou pelos 

annosde 1618. por morte dofamôío Hiftoriador 

Frey Bernardo dc Brito; o qual officio(pela dcD. 

Manoel)tornoulogo á Religião de Saó Bernardo, 

em que íècontinua;fucedendoIhe,adefpeito de vá- 

rios,& dignos pretendentes, o Doutor Frey Anto- 

nio Brandaó; cujo fobiinho dicipulo, & fuceflbr 

imediato,he hoje o Doutor Fr. Francifco Brandaó, 

que tantos eruditos tefiemunhos, como livros, tem 

dado de fco talento.O mefmo ponto fez D. Maneei 

na pretéçaó,ao c fficio de Cofmógrafo mór,que dias 

havia citava vago por Manoel de Figueiredo, diíei- 

pulo do noíTo iníigne Pero Nunes; & elle bem inf- 

truido nas navegaçoé*;o qual officio por fale cimeto 

de D. Manoel, pafíòu ao Defembargador Antonio 

de Maris,que difieraó: Jgulba fxa, porque na averi- 

guação defte fegredo,navegou â Índia,prefumindo 

o tinha alcançado por propria efpeculaçaó,cõ a quaj 

faó infinitos os enganados. 

Na ocupaçaó de Cronifta,fabendo eu tudo,o que 

Dom Manoel eicrevecfporque jà naquelle tempo, 

elle me tratava como a difcipulo,já o ajudava a dii- 

pòr alguns papeis,& anotarlhe as noticias,que conti- 

nhaó)me afirmo,cm que sò deixou efcrito,boa par- 

te da Crónica,delRey Dom Sebaftiaó, com que,vi- 

olentado dc ordens Reaes,determinava fair a luz em 

breves dias;& nosque durou a jornada, que taõ tra- 

gicamente rematamos, efereveo em mar, & porto, a 

reftauraçaó da Bailia, também porcxpreíTo manda- 

R 4 mento 
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mentodclKey:húa,& outra eraõhiftoriasfecas, Sc 

de extraordinário eftilo,porem ficl;q ambas fe deve 

cõfervar entre fens papeis,& livro?. Tinha de mui- 

tos anti os imprefla húa Relaçaõ em Português, Sc 

latim do fuctíTb,& batalhas q teve na nàoSaõ Ju- 

liao,com a qual sedo Capitaô mòr de aquella viagé> 

fe perdeo na Ilha de Comoro, além de Madagafcar, 

ou Saõ Lourenço. Aos ordinários livros de linha- 

gés,havia feito certos efcolicos, & notas, muito mais 

confot mes com a verdade, que com a politica. Deí- 

pois efcreveo,& fez eftampar,a breve Relaçaõ,defte 

naufrágio,que ao principio referimos. Tais foraó lé- 

us progreííos^a laculdadc das 1 etras ;mas fera razaõ, 

que cambem demos noticia dos empregos das armas, 

que continuou largamente; fendo elle em Portugal, 

& em qualquer outro Reyno de Europa, hum dos 

Varões,que melhor juntâraó nefte tempo, aprofif- 

faó de Letras,&: Armas. 

Começou a fervir na guerra, quando a vinda dos 

Ingrezesa Lisboa,que o Prior do Crato, Dom An- 

tonio,conduziocom grande Armada,em focorrodc 

feus direiroí;& como Dom Manoel foffe entaõ mã- 

cebo,& folie tal,naó fendo comunmente conhecido, 

com prefença muito femelhante aos naturaes do 

Norte,Ibcedeo,que por algúas companhias degen- 

te miliciana,foy prezo,com vos: De que em efVia dos 

Ingests , que entre os 'Portugueses fe dtfsimulava. 
Por efb caufa,reteve todaavida,a alcunha deFra- 

m:ngo; como em PoitugU viciofamente fiõ cha- 

audoss f ' 
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macios,fcm diftinçaó, todos os Eft rangei ros. Pafia- 

da cftaocafiaó; continuou ofeiviçoda guerra nas 

Armadas,cm as quaes foy brevemente Capitaó dos 

melhores navios,- & quatro vezes defpois Capitaó 

mórdasnáosda índia,donde sò duas viagens tez a 

falvamento, & das reftantes, húa Tc perdeo, & arri- 

bou outra,de que lhe refuháraõ mais calunias, que 

mercês pelas duas que acertou/ambas de mayor cre- 

dito,que interefie: o qual elle defeftimava, & a pe- 

nas conhecia, por ler de coraçaó alto, & cxquifita- 

mentederapegadode pompas,que reprchcndiacom 

fobejo defprezo. 

Afíiftindo em Madrid o anr.o de 1 611. pafíou 

a Paris, cm companhia do Duque de Pafti ana, Teu 

parente,em grao naó remoto, quando foy por Em- 

baxador delKey Dom Felipe III. concertar asbo- 

das entre as Coroas,Católica, 8c Criftianifiima. AllI 

onomea a hiftoria Pontifical, cm fna quinta parte, 

quando efereve efta célebre embaxada; da qual D. 

Manoel, vindo pouco fatbfeito, naó admirava, co- 

mo parece o mercciaó,as giàdezasda Coite de.Ra- 

ça .Defpo is fe retirou a viver, junto de Campo Ma- 

yor,em a fua famofa quinta, quafi folar feu: & ja'z 

bem no meyo da linha,que divide Portugal,dc Caf- 

tclla, hoje por efta caufa,devoluta. Dcftc retiro,a 

modo dos antigos Capitaés Romanos,toy chamado 

para o governo de nofias Armas marítimas, q man- 

dou finco annos} levando no exercito, ene conda» 

zio á Bahia^ebaixo de fua maó,mayor ncbuza.cue 
ou tf a 
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outra aigú» peliba,que naõ foíTe Real, tinha até en- 

tão mandado,entre os noíTos. Neila empreza taõ Fe- 

lice,ganhou nova opiniaõ,ou conftrmou a antiga dc 

valeroih Toldado, homem robuílo, deílro marean- 

te,^ limpiífimo miniltro; voltando ao Reyno, naó 

teve outra ocupaçaó, ou defpacho, que a continua- 

ção defeupoftoj havendo elle dado finaes aos mi- 

ll iíb os de Eílado,de defejar o geverno do Algarve, 

por viver,como dizia:Abraçado com os feus livros t & os 

feus compajfos: dos quaes era taõ afeiçoado, que pou- 

cos dias antes que faleceíle,tinha determinado abrir 

húa Aula de Cofmografia,por obrigaçaó de feu car- 

go, emoConvento deS. Vicente de fora;a cujali- 

Çaõ,convidava com grande goílo aos amigos. Sirva 

de nova gloria,a lembrança das moderadas preten- 

ç,oéq& curtos defpachos deíle Varaõ,a aquelles que 

tia idade prefcnte,temconfeguidocom tantomenor 

trabalho,tanto mayores prémios. 

Eíla foy a vida, & acçoens dc Dom Manoel de 

Menez.sjo qual, como fe vè no difcurfo, deíle bre- 

ve epifòdiojfe pôde ellimar por hum dos grades ho- 

mens, quedeu Portugal, de muitos tempos a eíla 

partejporque em calidade,méritos, & virtudes, fe 

igualou aos mayores, de que temos lembrança: en- 

tre as quaes virtudes,refplandecia nelle, hum entra- 

rrbavelamora nobreza deíle Reyno, que pois lho 

naó fatisfez quando vivia, fendo de alguns nobres ' 

murmurado,Tem razaó,razaõ ferá defempenhar pa- 

ra os prefentes,& fucujos, com as demoílraçoés de 

reve- 
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reverencia,& afeiçaó à fua memoria, aqutlleamor, 

com que fe faltou á fua vida. Emendaremos aífiiòs 

em o que pudermos, efla falta,para os prefertcs, & 

futuros; pois aos paíTados naõ podemos advertir fua 

obrigaçaó.Eu pelo menos, nem a elle, nem a outro 

algum digno de fama,terei já mais por aciédores da 

gloria, que lhes pudera adquirirem meus eferitos, 

contribuindolhes, quanto à limitaçaô de minha pe- 

na,for pofíivel;a ver fe por ventura, também 

defpois de meus dias,acontece que algum 

vindouro honre ao meu,nome quanto eu 

procuro eternizar,& engrandecer 

o dos pafiados. 
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DESCOBRIMENTO * 

DA I LHA 

DA MADEIRA. Anno 1420. 

EVJKAEHO^A JMO\OS A. 

Terceira de Dom Franctjco hfanoelj èferitaahum 

jimigo, 

MIGO.Muitos tempos ha, que defejo ali- 

viar o animo, eícrevendo algiia obra de mais 

divertimento,que as paliadas; perque elle o. 

primido de cuidados grandes, acurva como o hom- 

bro,aopefo da defigual carga. Atè o proprio Atlan- 

te,de cujas forças-a fabulofa antiguidade, fiou oníii- 

do inteiro,fe vio neceíficado das robnfias cofias de 

Hercules,para que fobre cilas defcançaííe, ou pelo 

contrario correrão perigo o mundo, 8ç o Atlante 

que o foftinha. 

Jà fabeis, & os nofios, 8c os eftranhos, comoo 

meu genio(bem, ou mal)apetecc efte exercício da 

pena,& cinca; & que dos vários empregos que fiz, 

com minha eferitura, mais reprehenfivel pode fera 

obra.que a materia. Provei as Hifiorias, as Poefias, 

as Politicas.as Moralidades: em todas achei incon- 

venience.E fupofio que aos mayores vence a gloria, 

ou ointcrefíe;ea ignorando ambos eftes afectos,có- 

fefiovosquemeacho tnedrofo,para Coronifia,rudo 

para 
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para Poeta,confuio para Filofofiqmalencolico para 

Moraljm.is para tudo me acho ainda menos,que pa- 

ra me achar ociofo. 

Comecei os annos pafíados, a cfcrever algúas 

memorias de fuceflbs notáveis de noífa naçaõ, que 

011 foraõ mal efcritos,ou o naõ foraõ. Aquelles cujas 

informações,eu naõ pediííeao eftudo dos livros, & 

só de minha lembrança facilméte os recebeiTe; por- 

que além deque falcando(como3mim mefalcaó)o 

faude,logo o eftudo he molefio; haveis de 

fiber, Amigo, que de ordinário vem a elquecer no 

Mundo as coufas,que nelle trazíamos mais prefen- 

tes:a razaò he,que por velas de eontino cii'ciiftan- 

tes,nunca tememos, que nos faltem; á maneira que 

daagoa, ninguém faz tefouro, por fer coufay ainda 

que eftimavel, ordinária. 

Algunsdos difcurfos,que vos digo,tenho acaba- 

do^ outros perto do fim,nenhú da perfeição. Mas 

havédofjà ha muitos annosjlido aquellas íingula- 

res Relações do Cardeal Bentivollo, tanto ha q hz 

propofito de o imitar,[com outras, em noíTa lir.goa 

Portngneza. E quàdo cheguei a lera fuga do Prin- 

cipe de Cõdè,& notei o vagar, & galátaiÍ3, cõ que 

hum taõ grave juízo,» fe deteve em retratares afe- 

dtosdoamor humano.-cettificovos,q me fez enveja; 

entendendo eu entaó de mi,q para feraelhantes ma- 

térias,era mais conveniéte a minha pena,q a do Car- 

deal.-pofto que fabio,velho,& religiohv 

Vendome agora iicílafolidaõ, a cujo favervim 

fi>- 
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fugindo da juftiça,ouda injoftiça do povoado,- "me 

puz Adifcorrer vagarofamente,fobre de que manei- 

ra cu poderia fatisfazer, aquella interior prometia, 

eferevendo a relaçaó de algum fuceíTo grande, que 

perteuieííé a efte Reyno:procedido,ou iluftrado,de 

afe&os amorofos.Mas defpois de larga volta de dif. 

curfoSjtne pareceo, que nenhum era mais propor- 

cionado, aoqueeu defejava, queonotavcl defeo- 

brimentodanofla celebrada ilha da Madeira; em o 

qual(como vereis neáa Relaçaó, que delle vos ofe- 

reçò)ft achaõ todas as varias acçoens, que fizercó 

intricadas,& por iííoagradáveis,ashiftoias do Mu- 

do*,ou com adorno retotico, ou (ingileza hiftori- 

ca,fe relatem, na erudição profana dos Gregos, & 

Latinos. 

Reftaacomodarvos o prefente. Porém qual dos 

que vos conhece,duvidara que nos cafos de Amor, 

&deoufadia,naó ha entrenòsoutro mais pratico? 

A (Ti vos eftimió, galante, as damas, como os inimi- 

gos vos cónfeflaõ valerofoj porque naõ fem propo- 

íito o voífo Cupido, làfoyfer filho de Marte: nem 

fe ignora,que coftumaó fer Martes, todos os fiihos 

de Cupido. Filhos chamarei do Amor(por efta ra- 

zaó Martes Jaquelles cuidados taó valentes, aquel- 

las refoluçoés taó deliberadas,contra omayorperi- 

gojou femóchamarlheshei,Hercules, que por jogo 

no berço fe enfayav», efpedaçando ferpentes. Adi 

hú amorofo penfaméto,já ao primeiro dia fe esforça 

a lucar,có impofliveis)& feavéfa a vencelos. . 
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Pois íe por parte do amoi,vejo t ir. \ò$,fartas a fi- 

nidadcs,com efte meu aílunto,quantas mais poderei 

achar,difeorrerdo pelos outiosacontecimenros, de 

que he compofío?Porque fe por viagés,por naufrá- 

gios,peregrinações,perigos, & tragedias,o vou vem 

do,de todas efíàs acçoés a voílà vida,he hum retrato. 

Navegaftes moço a climas inclementes. Combatei ▼ 

tes na menoridade,com varonil esforço. As tempef- 

tades do Occeano, deixáraóem voíTo animo, naó 

receo,mas difciplina.Os perigos,& tragedias milita- 

res, anticipandofe emcurfoaotempo,& em numero 

aos annos,sò vos ferviraõ dc pullir,naó contraftar,a 

fortaleza.Pois na peregrinação, quem vos igualou? 

Ainda os proprios companheiros, que vos imitáraó 

na forte,em a conftancia,com que a fofreftes,vos pu-» 

deraò emular,mas naó competir, vos puderaó com- 

petir,mas naõ exceder. Quando os mancebos ilul- 

tres voílos iguaes, piíavaõ em Portugal os tflrados 

■do Paço, ou o mimo dos jardins de Lisboa, com 

mollc pafíeo; vós entaõ ftm abrigo, quanto mais a- 

dorno, hieis atraveflando os incognitos defeitos de 

nofía barbara Amcricarafperos atè para às feras,que 

antes os recebem porpatria, que morada. Lâvosfi- 

zefles digno de aqui lie nome, que para naõ perder- 

des,fois obrigado a confervar com obras arduas; do 

qual,nem a inveja,netn a ingra tidaó, quando te vos 

oponhaõ,confintaisque vos defpojtm. Mas fe vos 

vimos madrugar ao trabalho, também vimos que o 

aplaufo,naófoypreguiçofo paravòs. Deahiveyo, 

que 
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que os póílos grandes, & as emprezas eflimadas, 

correfTem para voíío cuidado,antes que vós para Tua 

pretençaõ.Defta maneira coíluma o Sol, tocar pri- 

meiro os montes mais altos, íèm que fe queixem os 

valles,de que defpois lhes amanheça. 

Pórèm fe coníiderandovos taõ gi âde,me faço de- 

vedor de hua oferta, que vosfeja proporcionada; 

razaó ferá advertirvos;naó defprezeis eíla por meu, 

ou leu valor,íer pouco. A vontade ferve nas obras 

do animo, como a cifra na Arifmetica: fempre dà 

preçoatodas ascoufas,a q fe ajúta- Da minha vota- 

dc,bé creyo q eftais feguro,- mas fe ferà por ventura 

por fi meímo,pouco para efltimar eíla materia.'' Naõ 

íerá.que já a eftimàraô muito,engenhos grandes,de 

quem foy tratada,&a quê oferecida. O noíTb Lívio 

Fortuguesfbem fe fabe que digo Joaõde Barros 

começou a eferever delia,em a fua primeira Déca- 

da de Afia. O Doutor Manoel Clemente, que foy 

Piègador detres Pontífices em Roma, compoz del- 

ta hiíloria,hum livro cm latim,q dedicou á Sáridade 

de Clemente VII.Poucos annosha, q ManoelTho- 

mas,noífo amigo,publicou da propria acçaó, o fea 

Poema,chamado ínfulana. Antes, & melhor que to- 

dos,Francifco Alcaforado,efcudeirodo Infante D. 

Henrique,fez dc todo o fuccífo húa Rclaçaõ, que 

cfEreceo ao mcfmo Infante, taõ chea de íingileza, 

como de verdade; por fer hum dos companhefos 

neíle defcobrimento: a qual Relaçaóoriginal, cu 

guardo,como joya prcciola,vindo à minha maõ por 
extra» 
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extraordinário caminho. 

Refirovos o avoengo deftas memorias, porq a an• 

tiguidadeas tem juftificado,& ennobrecido. E tani- 

bem porque conheço, naó hc meu credito baftan- 

te,para que por fi somente, inculque ao Mundo, co«j 

mo verdadeira,húa hiftoiia taóexquifita. Bellas 9. 

de Setembro dc 1654. 

V. A. 

7). F. Af. 

A Queila antiga, & grande 'Bretanha, que nos 

tempos primeiros, foy Selua^Çalidoma, Mbmy 

entre algúas gentes,./«g/<íjdefpois,& agora Inglater- 

ra-, governava pacificamente, o grande Key Dom 

Duarte Terceiro, que foy pay do Duque de Len- 

caftrejoaóde Gand;& efte, fegúdo genro dclRey 

D.Pedro o cruel de Caftella, & fogro pelo primeiro 

matrimonio.de D. Joaó o Primeiro de Portugal, a 

quem juftamente chamara ó de boa memoria. 

Era já Londres Corte Ingreza, Cidade princi- 

paliffima, emula dasmayores do mundo, cm opu- 

lência, &afTcnt0j a quem o Thàmafis Bio natural, 

que naceem os campos de Oxfordia, lhe ferve de 

moldura, com abundantes agoas, pela parte que 

olha ao Setentriaõ,- donde deípoisvem dccendo, 

para fer a mais grofia vea, cm o braço doOcceano 

Boreal." quefe eftende, com nome de Cmal de In- 

^/drmvqentreasfainofas Províncias, Graó Bretanha, 

& França. 

" S / Antes 

» 
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Antes foy célebre,& agora verificada a fentença 

do Grego, que nos ò\ftç:Erabelifsima dama apa^, pore 

que com tudo concebia a Ociojidide feaJS indignarias ordi- 

nária fHba,demãj' tao belli. A ociofa opulência de Ló- 

dres(fempre como vemos, & lemos J >cafionada a 

grádesfeitos,convidava ámefa de fuás delicias, aos 

mancebos Ingrezes. Entre os mais, Roberto o Ma- 

chino,nobre da fegunda ordem, defprczando os jo- 

gos^ banquetes, a que o perfuadiaó feus iguaes, 

com praticas,& exemplos,fe fingulariziva, em pen- 

farr.entosmais altos. Animo forte juizo excelente, 

idade gentil, fortuna profperaj eraó feus íntimos 

confelheiros:ajudandofedas partes pefloaes,que em 

Roberto^naó a cafoJfizeraó concurfo. 

Com mayor callidade, & fuperior riquezas, cele« 

brávaentaó a fama por toda a Cidade de Londres,o 

nome de Ana de Arfet, donzella fermofiíTima: 8c 

com cuja beleza,os outros dotes de corpo, & efpíri- 

tu,tinhaõ feito aquella paz,que lhes falta em os mais ' j 

dos fugeitos, donde fedefencontraó. A feu matri- 

monio a fpiravaó Príncipes. Da Corte,Província, & 

Reyno, eflimada como húa maravilha de muitas 

maravillns.Era eímalce de fuas prefeiçoés, feu reca- 

to.Entaõ o Amor,que tomou dosrayos, entre que 

toy nacido, o coftume de forcejarcontra o mais ro- 

bufto,ordenou como reciprocamente, foflem ouvi- 

das,Sz defejadas as partes de ambos.Dias ha, que da 

noticia para o agrado,fe traçou húa efcadafecretiífi- 

mapor donde ordinariaméce fe ferve(naõ sé preci- 

pícios ) 
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picios(hum certo afc&o,quealgiias vezes íe chama: 

Curtofidcide,mas fertipre he apetite. 

ISIaó efcrevo amores,fenaó o fucefíb delles: força 

ferà,com tudo, temperar fegundo o tom, o inftru- 

mento: prevenhafedefbconfideraçaó, o animo de 

aquelles,a qué tal vez,parecer reprehend vel a bran- 

dura da pena,ou o afieo do eftilo,có que fe efcreve. 

Perigâraôjcm fim,no excedo, as finezas de Ro. 

berto,& Ana. Foy logo efcandaloa correfponden- 

cia,-porque a inveja veftida de zelo,começou a foli- 

citar como emmcnda, o que era vingança. Os pays 

de Ana advertidos, queixofos os parentes, ElRey 

aviíado,refolveo com feu Parlamento,que Roberto 

fofie prezo, & Ana cafada a eleição dos feus; que 

com hum Milord de alto eftado(affi chamaó em In- 

glaterra aos giádes fenhorcsJtinhaó ja feito capitu- 

lação, jútameiite de feu matrimonio, &feudefvio: 

ajuftando,que Ana,& feuefpofo,fe faiííem á cidade 

de Bi iftol(que fe aparta de Londres,muitas legoasj 

cujoaífento,henomar Hibernico, em hum Canal, 

que da propria cidade, toma o nome:Z'eBtiflol, pel- 

lo qual,lie afias conhecido dos navegantes. 

Roberto oprimido da dor,& da prifaó,como ho- 

mem difcreto, todo feu cuidado empregava cm af- 

fegurar a fé de Ana,& a indinaçaó delRey; bufcádo 

& frguindo os meyos convenientes,a fazer propicia, 

nella,a firmeza,& nellea piedade.Tudo cóíeguido, 

aufcnte Ana,ElRey fatisfeito,Roberto livre; entaõ: 

lhepareceo,c[jà era tempo de defagravar o amor, o 

S 2 goíio ^ 
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gofto,& a hóra.E porcj sépre foi força cófiar,de quê 

he prccilo valer, dcfcobrio, a pafentes, amigos, Sc 

criados,aoufada refoluçaó, cmq fe acluva. Juntos 

hum dia todos em fecreto,parece que lhes diíle. 

Bun indigno fora eu de Vofa companhia fe com tais com- 

panheiros n {o intentara coufasgrandes. Mra^aÕ do meu a- 

graVo,e/enfado he lembrarVola,naÕ Vos compadeceis Vo's tao 

mal de nwibafonra,naÕvos Vay nellatab pouco, que Vos e(- 

queça?2?em feieu,que JefoJJe tao Vil,que pajjajje por ettas 

injurias ,vbs fois tao honrados, que me nao deixaríeis pajfar 

por ellas.N,aõha em nos,mais de hua so alma, contra o en- 

gano de aquelles que pre fumem,he tila toda inteira, apofento 

de aquella Vaidade,que elles chamao: conveniência. Epois 

be certo,quehum só,efpiri tu ws anima U nejfe efpiritu tem 

fua morada o Amor,lâ o Gojlo, la a Fingança. Tao grandes 

bofpedes trago em meu pena. 0 amorferido da injuria, o 

gojloda perda. Sò a vingança fe acha inteira, É# briofa,pa- 

ra tornar pelos agravos dos outros. Mas femVos como fera 

iflo?KaÓ a frontão os inimigos, quando ofendemos amigos 

fi ,qu vido (alt ao em ajudar a emendadas ofenfas dos inimi- 

gos. Àjitelle que me de (empar ar de Vos outros, effe heoq me 

agrava,naõ aquelle q me tem queixofo. Fede qual de Vos que- 

rerá fa^er o me fino que aborreceis, em todos que cjlais a- 

borrecendo. ISLenhií excejjofe dt(mancha, fem outro excejfo. 

'Bê quimera eu obrar de maneira,q poupaffe os Vojfos rifeos. 

Mas comojà nao pude efufar,afdemafiadas se razoes pade- 

ci das,agora n 10 poderei diminuir o empenho dos perigos, co q 

nos h iVemos de(atisfxger dellasuqueixaivos de quê nos oca- 

fmou tanto,nao de quê tanto Vos pede. Bor em fe algum dos 
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c'rrcunflantes, provou já o golpe de hum defpr, ^o, aconfeíhe 

a minha dor,os remedies da fua\fe o naõproVaítesfo naõ cre- 

ais q.ue antes da morte,ftfatisfà s hum amor ofendido! 

Entaó recebida húsde outros,fé,& palavra,pro- 

meterão todos, de fojeitarfe a húa propria foituna. 

Concertarão,q paflaflem cautelofos,& acautelados 

á Cidade de Biiftol,em varias cópanhiasj dóde pre- 

venindo os mais conformes inftitimétos que podtiiõ 

affegurar fua fugida,ronbaflem a Ana de Aifcit^cu- 

jo confentimcntoCinduflriofamcnte romunicado 

de Roberro(era o noite,que lhes influía, & cintila- 

va^ prefiíiencia defta reloluçaõ. A vtíinhança do 

mar,affeguiou o fácil modo da fuga,* França pouco 

diftante feu breve cómodo,-amparo, a emubçaó de 

aquellas duas Coroas. A profpcra foituna efperavaõ 

do valor de todosj& o valor,da coub,q emprédiaô; 

porque fegundo a lição dos exemplos;menosouia- 

dos,que o amor,tem feito a gloria. 

Seguiofe ao Còlelho a execução.F fia he húa ar- 

vore,que quer fe lhe recolhaó flores,Sc frutos junta- 

mente. As fermobs razoes,laõ florcsjfrutos, as obras 

a que nos perfuademjfe o tempo le interpõem, entre 

as flores, & os frutos,digo entre o cófelho, Si a exe- 

cução,inutilmente fc corrompe húa, & cutia novi- 

dade de fl ores,& de frutos. 

Aflentdraó, como hum dos mais dtíiros compa- 

nheiros de Roberto, entraííe por criado, em cafa do 

cfpofo dc Ana jcujo nome por decoro deixou de ci* 

aever o mefiuo Rcbeito,aqué devemos tfla Inflo- 

S 3 
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ria.Sucedeo como fe diipoz,& defpois de recebido 

para palafreneiro,tomou cargo de péfar húa fermo- 

fa pia,em q Ana faia algúa vezes ao cápo: ou sò. ou 

acompanhada de teu mari dojporq a fingeleza de a- 

quellestépos teve para fi,queomais fevero guarda 

damas, era a honra das mulheres honradas: duvido 

fe aíli o prefume, o tempo prefente. 

He Briftol,hua das cidades de mais comercio, de 

todaInglaterra;& porq aeífe refpcito, fcachaõ em 

feu porco muitas nàos aparelhadas, para fair delle 

havia já Roberto,& feus cõpanheiros,pofto os olhos 

(entre aquellas q eftavaõ mais prõtas para navegaré) 

em húa paderofa embarcaçaõ,q de forte,ligeira; & 

guarnecida,tinha o melhor nome; o defeuido de feu 

Capitaõ,a cuidado de Robert o,prometiaó delia ccr- 

tiíUma prezado lhes faltara o tempo para intentada; 

porque como as mais difpofiçoés prevenidas, naõ 

era dependente de fua oufadia. Haviaõfe preparado 

de hum barco,q lhes fra nqueaífe a paífagem da terra 

ao írnrjem o qual, todos os dias a hora fmalada, dif- 

corriaõ,como por divertiméto a marinha; sé q de ah 

gúi peífoa toífé notadosxõtra o coftume de agora, 

q em noífj gêce atè,ou ate chegar a incédio,poiq fa* 

zédo da malícia providécia, quizemos purificar tãto 

o vicio das fofpeitas,quc as fubiflémos a virtude. 

Eraó entrados os nortcs.monçaó que feefpera- 

va, para executaro roubo de Ana. Ella avifada do 

criaio,amigo, & companheiro de Roberto,propoz 

odia,emqusfemfalca fairiaafçu paíTeo; oqualde 

ordi- 
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ordinário íbia ler pela ribeira do mar, que frequen- 

tava em feu batel Roberto;fendo efta a mais defcm- 

baraçada parte dos olhos do vulgo. Affi para q a for- 

ça foííe em tudo focorrida da induftria, & ambas ju- 

tas fe facilitate,ufou dc tal arte o fingido criado de 

Ana,q tres dias antes de fua faida, pos em dcfcfpe- 

rada fede a pia,de q curava,naô lhe confentindobe- 

ber algúa vez, em todos aquelles tres dias,a fim de q 

melhor confeguiflc feu intéto:como fucedeo logo 

Ana q fc achava deliberada ao ultimo precipício, 

tratou de acomodalo de forte,q lhe foííe menos pe- 

nofa a falta de fua riqueza.Recolheo as mais precio- 

ías joyas de íeus cótadores,em grãde preço eíiima- 

das;deqemfimefmofez tefouro,entre as quaes foi 

memorável,hii Crucifixo de fubido valor pela obra 

que era exquifita,& pela materia,q era ouro,& dia- 

mantes.Eftc lhes foy defpois a mais fiel copar,hia,q 

Ana,& Roberto achàraõ,em as tragedias futuras. 

Tudo,& todos aponto;a hora chegada,jà o amo- 

rofo aventureiro,com feu barco,& fua gente, efiava 

cfperandobema-rmado,naefiácia coftumada. Quiz 

ocfpofode Ana,fazer fatalmente, mais folenefua 

defgraça, ácompanhandoa aquclledia; oqueella 

com bom fembrante,moftrou haver efiimado.Mas a 

penas faindo ao campo,dcfcobriraõ a marinha,&' fe 

ouviodiftinto o ruido das agoas,quando rcconhccê- 

doas,desbocada,Sc furiofamente a faca de Ana, cor- 

reo a fe lãçar nas ondas,?é q a força,ou indufiiia do 

fingido criado,q a levava de redca,pudcflc fazer ou- 

54 * era 
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tra couía;q dirigir aquelle cego animal,para o lugar 

mais proximo ao baico de lioberto,q jà reconhecia. 

Elle,q para começar Tua vétura a feu parecer,lhe naó 

falrava inais q o fim dc aquella defgraça, faltado li- 

geiraméce em cerra,como levado a calo depiadofa 

dili g écia,na alma, Sc nos braços,recebeo o golpe de 

taó mi fteriofa queda- Foi breveméte íocorrido dos 

fcus,&com incrível prefteza,embarcados Ana, & 

Roberto,& os mais,defaparecéraõ da praya, antes 

de feadvei tir o defaftre,quanto nuis o delito. 

Suavemente os Étnicos, qnizeraó deixar fi- 

bia noíTa ignorancia,disfarçando no deleite, a dou- 

trina; porq os afperos exéplos q propunhaó à pof« 

teri Jade,lhe naò folie taó enojofos,q elbemccida do 

horror dosfuceíTas,fe fug íle por rigurofo,do util cf- 

caiméto. Adi ungimos deamargoto azebre,ateta fa- 

boroia,de q queremos defa feiçoar o mininoraíTi em 

doce afucarjrevolvcmosa cLfabrida purga, q í'e mi- 

ftifira ao enfermo-A Infácia do miido,neceflitou dc 

fabulas,que encobiiíièm verdades, para lerem rece- 

bidas-, Sc ainda hoje a doença dos tempos, pede 

jRcçoé#} que di(li nulem a faude,para que feja agra- 

davcl. Aquslle Jupiter,agora em Ouro, agora em 

Cilne,agora em Novilho disfarçado^uc tátas vezes 

com teus artifícios, preveiteo a honeftidade das 

mais recitadas Ninfjs,nenhtuoutra coufa quiz íer, 

falvo aquelle cuidado,com poder, & indufteia, mais 

que humano(que poriífo o fingirão Deosjquefoe 

facilitar impoílivcis, afim de fatisfazer íuas defor- 

dems. 
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dens. Saiba pois quem tiver Ledas, Dènaes,&Eu- 

ropas em faa guarda,que naõ he menos que hum Jú- 

piter, quem intenta íua ruina; como contra hum 

Jupiter le recate.O q antes foraò Ninfas, faó ago- 

ra mulheres,& que íerà hoje das mulhereSjque que- 

rem fer Ninfa.-!' 

Igualmente, que o roubo de Ana, fora deantes 

refoluta a interpeza do navio; aquelle que, coma 

diflemoSjhaviaó Jà entrefi elegido, Roberto, &os 

queoacompanhavaõ Era o dia de fefta, achavaíe 

defempedida a embarcaçaó de íeus ofííciacs, & ma- 

rinheiros, por onde com grande facilidade foy ocu- 

pada.Naófaltavaò entre os amigos de Roberto, al- 

guns que tiveíTcm conhecimento da nautica, aos 

quaes encomendada a derrota^que era aos portos 

de Françaf&a diligencia a todos, porque a todos 

convinha pòrem feguro,vidas,& liberdades: em hú 

infante, picaraõ as amarras,desfenaõ,mareáraô, as 

vèlas,& fairaõ profperamente do porto,mais â von- 

tade da fortuna,que da fciencia; porque o vento es-- 

forçandofe cada vez mais, lea podei ava fem ley ai- 

gúa das velas do navio, & da Lberdade dos nave- 

gantes. 

O efcãdalo,quc na Cidade de Briftol, & em toda 

Inglaterra, fe feguiria ataõ atrevida novidade, a 

fervor com que íe lhepreviniria lào caftigo, parece 

que fica encarecido, com fe contai o fuctíTo» Mas 

porque os olhos do temor , nem ferrpre faó cegos,, 

fa zendo Roberto o mçlsr<o difeurfo, que pediaõ fa- 

se* 
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2cr fcus ofendidos,& vendo que ao marido de Ana, 

feria coufa fácil,ajudado da juftiça, ordenar, que fe 

defamarrafícm outras algúas nàos, que com o pró- 

prio bom vento,vieffem em demanda da fuajtomou 

por confelho dos mais,refoluçaõ de velejar, quanto 

lhefofle poílivebporque fena parte quereftavado 

dia,perdeííem devifta aterra,defpois denoite, fur- 

tariaó o rumo a qualquer embarcaçaõ, que os foíTe 

feguindo. Aífi determinados, largaraó como foube- 

raó,ao ar todas as velas, navegando por aquelle dia, 

& noite, taó velozmente, como coílumaò quantos 

caminhada fua ruinajatèque amanhecendo, engol- 

fados no mar,& nos receyos,começàraó a conhecer 

c orno o Amor he o mais ruim dos pilotos. O vento 

atèalli profpero, fupofto que naõ mudado, era já 

mais tempeftade, que monçaõ; porque o compri- 

mento,ainda de noífos defejos,nunca pára, fenaó em 

ocaftigo delles. 

Ana atè alli,como fufpenfa, pela eflranheza do 

que lhe fuccdia, pouco acordo lhe fobejàra do pri- 

meiro acidente,para fentilo, ou eíiimalo. Porem, as 

modeftas caricias de Koberto,lhetinhaõ dado a en- 

tender,navegava mais fegura fua honra,em fua pro- 

pria vontade,que na náo fuas vidas: 0 rcub<(^òizia 

tWcjque delia baVia feito, so' fora reflate, pomaõver em 

mãos de pojjuidor injuílo,aquellas perfeições, que a Ventura 

lhe Vender a,a pe^o de finesas. Que o Amor mats ligitituo, he 

o mais avaro,(§ o liberal nunca Verdadeiro-, porque(daJorte 

que cs ambictofos jsó fe emprega em ajuntar jeu tefuro, mas 

naõ 
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naõem pofuilojso em o amar guar dar,em go^allo nunca: 

pois be certo,que dos aVeresfS dos amor es,tudo quanto fe lo- 

gra,fe dtmmue,quanto fe gafa,Je perde fe pude chamar in- 

fdice o cuidado,a quem so a mpofsibthdade fe\ comedido; 

(S dttofijsimo aquelle, que de/pregando as licenças da oca- 

fiao,permanece limpo.Ninguém podia leVantar [eu nome,fo- 

bre os mais amantes,fe revolto nos cofumes dos outros, fojje 

como bum delles.Que elle afptraVa fempre a jer amador mais 

altofubindo a mais altofm, agloriade feus penjamentos, 

porque fendo o defengano noite,do dia dos amores, jamais era 

po/sivel declinar ao aborrecimento,aquelle a quem nunca os 

interejjes baViao amenbecido. 

A taes razoes correfpondeo Ana, fegundo lhe 

permitio o temor,& alvoroço: que fempre foraõda 

difcriçaójOs mayores inimigos.Entaó ambos de no- 

vo reíignados, hum na vontade do outro, cada qual 

prometeozDe tomar por ley, ogofo albeyo, & por fiador dt 

Juas Verdades,ao tempo. Aquelle tempo que,a pagar as. 

dividas de todos por quê fica,fora a mais pobre cra- 

atura do mundo. 

Quando a Dama algúas vez,mais aliviada das mo- 

leftias do mar, & clle mais efquecido de fua fober- 

ba,faia a divertirfe,vendo as agoas, também Rober- 

to as via em fua vifta;mas com diíFerente afc£fco,quaó 

differente he o temor,da faudadc. As ondas fe fe me- 

neavaõá maneira de jogo, diminuiaõ os cuidados 

de Ana, & os feus olhos fe fe humedeciaõ, como 

porliíonja,aumentavaõ os de Roberto. As nuvens, 

qaeguiadas do venco, vinhaú da mefsia parte que 



iSá Et>anat>hora Amorosa III. 

«lies deixavaó,entendia Ana, que lhes traziao re- 

cados de fua patria jacufando a ingratidão,com que 

delia fe havia partido. As efeumas que hiaõ corren- 

do contra o curfo do navio,& fe ficavaó atrás delle, 

julgava el!a,fe lhe offereciaó para levarlhe repofta. 

Tudo em fim era laftimas, fem ver cutra coufa, que 

lium mar nunca vifto,& hum ceo deíufado: dc que 

no coraçaó de Ana fe começavaõ a a levantar gran- 

des afe&os de faudade. 

E pois parece, que lhes toca mais aos Portugue- 

ses,que a outra naçaõ do mundo, o darlhe cóta def- 

ta gcncrofa paixaó, a quem somente nòs fabemos o 

nome,chamãdtflhè: quero cu agora tomar 

íobre mi eíta noticia.Florece entre os Poituguezes 

a faudade,por duas caulas, mais certas en? nòs, q cm 

outra gente do r»undo; porque de ambas i ffas cau- 

fas,tem feu principio. Amor, & Aufencia, faó os 

pays dafaudade;& como noíTo natural, heéntre as 

mais naçoeS)Conhtcido por amorofo, & noífas dila- 

tadas viagésjOcafionaó as mayores aufencias, de ahi 

vem,que donde fe acha muito amor, & aufencia lar- 

gais faud?des fejaò mais certas,& efta foy fem falta 

a razsõ,porque èntre nòs habitaíTcm, como em feu 

natural centro.M is porque tenho por certo, que fui 

cu o primeiro nefte reparo, parece quenaò feràre- 

prch'jnfivel,que me detenha algum tanto, por fazer 

snotomia em hum afe&oj o qual ainda que pade- 

cido de todos, naó temos todavi a averiguado, fe 

compete às injiuias,ou aos benefícios, que do amot 

< " rccc- 
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recebem os huinanos:ou fe fern amor, tábem,fe pò- 

dem experimentar faudades. 
Do Amor,houve quem âiffc: Era o único afiSlode 

nolja alma^ox(\ atè o Odio,que he do Amor a coufa 

mais desfemelhante, fe afirma fer omefmo Amorj 

porque he certo,que ninguém pôde ter A mor a húa 

coufa.que naó tenha odio á coufa que for contraria, 

âquella que arnajou de outro modo: ninguém pode 

odiar húa coufa,que naõ ame aquella coufa contra- 

ria da que aborrece. Se efta regra fofle certafde cu- 

ja validade naó difputo)bem íe feguia, quefcmA- 

mor,naò pôde haver faudadercom tudo nòs, vemos 

que muitas vezes a faudade fe contrahe com coufas, 

que antes da faudade naó amava mos» 

He a Saudade,húa mimofa paixaõ da alma,& por 

iflbtaó fútil, queequivocamcnte fe experimenta, 

deixádonos indiftinta a dor, da fatisfaçaó. He hum 

mal,de que fegofta, & hum bem, que fe padccej 

quando fenece,trocaífe a outro mayor contentamê- 

to,masnaõque formalmente feextingarporque fe 

fem melhoria fe acaba a faudade,he certo, que oa- 

mor,& o defejo, fe acabáraó primeiro^ naóheaffi 

com a pena. porque quanto he mayor a pena, he ma- 

yor a faudade,& nunca fe paífa ao mayor mal, antes 

rompe pelos malesj conforme fucede aos rios im- 

petuolbs,coníervarem o fabordeftias agoas, muito 

efpaço defpois de mifturarfe com as ondas do mar, 

mais opulento.Pelo que,diremos que ella he, hum 

fuàve fumo do fogo do Amor,& que do prop tio mo- 
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do.que a lenha odorífera, lança hum vapor leve al- 

vo,& cheirofo, afíi a Saudade modefta, & regulada, 

dà indícios de hum Amor fino,cafto,& puro. Na<5 

neccflita de larga aufencia:qualquer defvio lhe baf- 

ta,para que fe conheça. Afli prova fer parte do na- 

tural apetite da uniaõ de todas as coufas amaveis, & 

femclhantesj ou fer aquella falta, que dadevifaõ 

deífas taescoufas,procede. Compete por eftacaula 

aos racionaes, pela mais nobre porçaõ, que ha cm 

nòsj & hc legitimo argumento, da immortalidade 

de noíTbefpiritu,por aquella muda illaçaõ, q fem- 

pre nos eítà fazendo interiormente, deque íòra de 

nó^ha outracoufa melhor,que nós meímos,com q 

nos defejamos unir.Sendo efta tal,a mais fubida das 

faudades humanasicomo fe diflefiemos hum defejo 

vivo, hiia remenicencia forçofa,com que apetece- 

mos efpiritualmente, o que naó havemos vifto ja- 

mais, nem ainda ouvido: 8c temporalméte,oqueef- 

tá de nós remoto,St incerto. Mas hum, & outro fim, 

ferapre debaixo das primifias de bom, & deleitavel. 

Efta heem meu juizoa theorica das faudades, pel- 

los modos,que fern as conhecer,as padecemos, ago- 

ra humana,agora divinamente. 

Sinco dias havia,que navegavaõ,fem que a terra, 

que hiió bufcando,fe lhes defeobrifle;porque a fal- 

ta de governo, 8c fobejo vento, que de ordinário 

corria, fora caufa, deque infenfivelmente feapar- 

taífemda cofta de França,adonde fe encaminhavaõ 

(uusemvaó)feusdefejos. Oi amigos de Roberto, 
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cujos ânimos ainda eraó livres, de aftéfos mais po- 

derofos,que o cuidado da vida, como he o amor, co- 

meçarão a temèla. Porém a fortuna, tinha jà iguala- 

do,culpados,& inocenres:ou pelo menos, como a- 

contece nos grandes delitos, naó fazia diftinçaõ de 

culpa,a culpa,para lhe proporcionar o perigo. 

Por horas conheciaó os miferaveis navegantes, 

caminhavaõ à perdição, com aquelles próprios paf- 

fos,que ignoravaõ;& mais o remedio dellcs. Sobre 

todos,mifero Roberto,padecia em feu rifco,o de to- 

dos, mas incomparavelmente fentia mais o traba- 

lho,em que por fua caufa eftava vendo a coufa, que 

mais amava:nem o proprioconfentimento de Ana, 

lhe diminuía parte da laftima, que lhe rinha;perque 

o Amor,nunca foy homem de juftiça.Fique embora 

para a razaô o deixar padece' a cada hum,o íiutode 

feus erros,que o Amor naó pôde achar razaô, para 

que padeça quê !e ama,ainda que padeça menos do 

que merece.Se o Amor perdoa luas próprias oféfas, 

como acufaià as que sòforem da prudência, olhan- 

doa mai* como inimigo,que como diferente? 

Quafi defabrigada de todo governo, corria d<f- 

pois de treze dias de viagé,a nào de Roberto, pelos 

largos,& perigofos defeitos do mar Occeanojquã- 

doaoamanhecer àpattedo ponente, ledefcobrio 

afias viíinho o fembráte da terra, que fegundo cada 

inftátecom os rayos do Sol, que nella dtfcaniavaó 

(porque da larga carreira de feu oriente, atè aquel' 

les mótes,naó haviaó parado em parte algú«> Jfe hia 

moftran- 
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moftrandoalciífima,& povoada de barbaro arvore- 

do.Foi fua viftaatodos alegre;maisa Ana de Arfet, 

que afligida com as molcftiasdctaó incerta, &tra- 

balhofa viagem,julgava haver achado nova vida, & 

feguro repoufo,em a nova terra,"que fe lhe oferecia: 

raõ facilmétcerra noíTo juizo,fobornado dodefejo. 

Roberto por dobrados motivos, anciofo do por- 

to, fescomoácuíta de muito trabalho, fe tomaífe; 

dôde já fendo entrados,fe lhes mudou em aííbbro o 

reccyo.Nenhú dos companheiros conhecia aquelle 

lugar,& os mais experimentados na navegaçaõ, du- 

vidarão,pudeffe aver terra,ern húa paragem do mun- 

do,nunca ate entaõ,defcuberta dos homés. EÍUo- 

piniaò esforçavaó os finais, que com igual maravi- 

lha,que curiofidade eftavaó de continuo obfervãdo, 

os confufosnavegautes,nenhum raftrode quefoííe 

habitada, fedefcobria na terra, porém todosde ha- 

bitável. A immenfa cãtidade, & íimpleza dos pafla- 

ros,caufava nova admiraçaõ nos homens,& nos paf- 

faros,nenhum efpanto fua companhiaj porque vá- 

rios nas cores,& figuras, quanto conformes na ina- 

dvertência, de qualquer enxarcea do navio, faziaõ 

ramo,campo de fuas praças, dos homes companhei- 

ros: bem parece que os naó conhecia, quem tanto 

delles fe confiava. 

A cobiça,ou por melhor dizer, a neceflidade, le- 

vou diligentemente ao porto os mais ou la dos, arma- 

do por cílé effeito,com fu fiei ente guarda o batel do 

fiavio. QuisRooertofcr dos primeiros, mas nem 

Ana, 
I * 
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Ana,nem os amigoslhoconfcntiraó. Porem inten- 

tada, & fucedida lem algum defaftre, a viagem da 

nàoâ marinha, tornáraõ brevemente cheos dc ali- 

vio,& efperança decouías mayores;& havendoa re- 

conhecido, relatàraó: Que a terra era deferta, mas fau- 

daVel,&pacificaq Verdadeiramente era tenafS lúo ilu- 

^5o:doq ainda muitos fenaó certificavaõ.Chegadas 

as novas,que feefperavaó,para defembarcaré, logo 

a dcfembarcaçaó íc poz em efeito, faindo do navio, 

Ana,& Roberto;fenaõ com todo o regalo, cótoda 

aquella comodidade,que a ocafiaõ concedia. Acõ- 

panhoufe Ana defuas joyas, fendoem primeiro lu- 

gar,efeolhido por mais intima pérola, o Crucifixo 

devoto, deque fempre fe acompanhava. Com taõ 

breve aprerto, & doze dos melhores,que ofeguiaò 

(& eraõ as peífoas,com quem Roberto tinha mayor 

parentefco,& confiança)fe paííaraõ á terra,dcixan- 

do a nào guarnecida do refto da gente, Sc com íuave 

navegaçaó chegàraõ à marinha:núca atè alli pilada 

dc pè humano. 

iluminava encaó o Sol os arvorcdosjcujos ramos, 

meneados brandamente da matutina viraçaó, mof- 

travaó(como por amoftra defua riqueza)difcren- 

tes cores;mas todas naturaes,& cóceitadas. Asagoas 

igualmente deleitofas aos olhos,& ouvidos,enchia õ 

a vifta de fermofura, a orelha dc armonia. Nenhum 

animaloftentouaforça,oua ligeireza- porque def- 

de a meninice do múio,atè eífa hora, ignoravaõ co- 

mo 05 homes, aquelle uifico,que defoois deverão a 

X fua 
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fua induftria. As brenhas, & floreftas efpiravaõ fau- 

de,nunca nem agora, penetradas de algum veneno- 

fo bicho. A pratica, parece que ficou a cargo das 

aves,que com eftranhas vozes, naô fcfabe feculpa- 

vaõ,ou cngíandcciaó o atrevimento humano; queà 

culta de tantas tragedias, quiz cozer os retalhos da 

terra, por induftria deaquclla agulha, que duvi- 

dávamos fenosfoy dada, porgalardaõ, ou caftigo. 

Corria o àr,naó sò puro, mas perfumado das flores, 

fobre as quaes paliava fua leve carreira.Ellas jamais 

logradas da vifta,ou do olfato,para que foraó feitas, 

parece, que como em dia defuas bodas, fchaviaó 

compoftode nova fermofura.Eminctes osoiteiros, 

& profúdos os valles,em fua defproporçaó, guarda- 

vaõ arquitetura,rigurofa,&agradavel; aquelles pe- 

jando^ véto de ramos foberbos, & eftes defpejados 

de todo o impedimento das floreflas, convidavaõ, 

as mãos ao roubo, & as plantas ao pafleo, fobre ervas 

faudaveis,& cheirofas. 

Poucodiftante da praya, fe defcobria hum fitio, 

donde parece,que a natureza havia efmerado, todos 

fèus primores. Formava hum campo breve, & re- 

dondo;cujas paredes craó loureiros,iguais, na rama, 

Si aicura; aquém como verde tapeçaria de folha- 

gens, armavaóbaftillhnaseras.Em apartefuperior, 

fe via húa arvore, que como mais mimofa dos ele- 

mentos,fobia fobre as outras,* feu nome foy ignora- 

do de todos os que chegàraó a vela: aflr fua opulên- 

cia,aífr lua fermofura. (Havia o tempo, aberto em feu 

tronco, 
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. tronco,húa capaz morada, toda cuberta definiífi- 

mo,& dourado muzgo. A vifinha ribeira,que da fer- 

ra ao mar,contente hia caindo, miniftrava a aquelle 

fitio,conformes a dilicias,& a comodidade ;ferviaó- 

Jhe de ladrilho as mimofas areas,que o rio por fobe- 

jas cngeitava,& deípedidas da corrente, fe efpalha- 

vaó por húa,& outra banda, fem dano da amenida- 

de d os prados,que lhe ferviaó de leito. 

Reconhecido efte lugar,foi logo ocupado dc Ro- 

berto,& Ana,& todoorello entregue ao defeanfo, 

& morada de feus companheiros,- para que alli edi- 

ficaífem os reparos convenientes, contra a inclemc- 

cia dos tempos, o tempo que na terra fe der i vedem: 

Mas em quanto os mais fe entretinhaó na fabrilcá de 

fua íilveftre morada, Ana, & Roberto, perluadi- 

dos interiormente,de mayor defejo, que o repoufo 

de fuasfadigasjbufcàraó modo deconíagrar a Deo» 

aquella planta,& o lugar, quenella mais perfuadia 

as delicias humanas.Como coftumaó os Capitães in- 

íignes,piirificarcõcriftaó facrificio,os templos mais 

profanos,dos povos que avaífalaó, afli foy levantado 

novo Altar ao Senhor; donde com lingular deva- 

çaô, collocâraó a imagem de Chrifto Crucificado, 

que Ana levava configo.Naó efiranhou os defertoSj 

aquelle divino eftendarte, poisjàdefde fua figura, 

quando vara,& qUando ferpente,fora nelles arvora- 

do,fora dclles reconhecido. 

Em paz, fe pofluio tres dias a paz do Porto; os 

quaes, alguns gaftaraõ cm faborofo comercio da 

rã T i ter- 
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terra, ao navio, curros em penetrar, & defcobrir 

atentamente ocertaò da Ilha. Já enredandofe nos 

lóberintos de (eus bofques,já vencendo as altiííimas 

feiras,por alcançar a ver as agoas, deque fe rodea- 

va. Mas como a fortuna do mar,feja ainda maisava- 

rade luaeíhbilidade,que oneraalgúa, diíposcomo 

na noite íuccíTiva,ao terceiro dia dc fua bonança,fe 

levant die Caó fubitamente, húa taõ riguroía tem- 

pefta Je,da parte a que os marinheiros chamaó ISLoro- 

eJl^Sc he aquelle vento,cujo lugar achamos, igual- 

mente diftáte do Norte,& OccidenteJq fem refpei- 

to ás forças,ou induftria humanafem vaó opoftas ao 

comum perigosa nào foy impelida dos ventos, 8c 

das ondas,& como defpoj o de ambos, de improvifo 

arrebatada,em tal maneira,que mais perdidos fejul- 

gavaõ ,os q lii.aõ com tanta violência, que os que fc- 

cavaõ em tanta defefpcraçaó. Viofe defpois como 

foraõ iguais os perigos,mas por mais breve, foy me- 

nor o dosnavegãtes} os quaes erndous dias pnferaõ 

termo aos trabalhos do mar,trocãdofelhes aos de hã 

»ni ícravel cativeiro,porque naufragando em as arcas 

de Africa,palIaraoda tumba, podemos dizer, á fe- 

pultnra:canto monta da nào,às niafmorras.de Marro- 

cos Os Mouros da cofia,avilados docoftume, de Ga- 

ios fem^lhantes, deceraõ dos montesa marinha,para 

naó perdoarem a aquclles prcpiios, aquém o mac 

perdjaífe.tanto mais inimigos dos homens, íaó os 

iiomens,que os elementos, tanto mais ambicioíb© 

mterefíe,que a morte. 

Ama- 
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Amanheceolhes mayor tcmpcftadc a Roberto, 

& Ana,que amefma,quehiaõ padecendo feus com- 

panheiros,- quando havendo paliado a tormenta dc 

aquella noite,viraó pela menháa o porto,& naó vi- 

rão o navio;& fe bem a fuiia dos ventos,& mares je 

havia mitigado, bem advertirão todos os que fica- 

vaó em terra, como ainda que em feus companhei- 

ros houvcíTc animo, naó havia fciencia para tornar 

a refgatallos dos braços,da ultima defefperaçaõ, có 

quem jàandavaó a braços.Quantomais,que efiavaó 

crendo,os que melhor entendiaõ, a náo feria breve- 

mente foço borada das ondas, ftgundo a ekftfpcra- 

çaó,com que navegava, & a pouca arte deaquelles 

que a região* 

Duro fucefíb, temerofo ate á confideraçaó 

quando a pena pretende referillo! Com tudo naõ 

tomou cfte golpe,dcfapercebido o leal coraçaõde 

Ana,-porq fideli/Timo confclheiro, defdeoprimci- 

ro paflo dc feu caminho,ou de íeu defeaminho, lhe 

prometia hum fim lametavelj mas como aprelença 

dos males, feja horrivcl, fraco o mais forte peito 

das mulheres,Si o perigo, cótraiiododifcurfo;o ef- 

piritu de Ana íe cftreitou tanto, que deíde aquella 

hora,até adefuamorte, nunca mais as palavras lhe 

fouberaõo tráfico do coraçaõ,[à boca. Cofiumaóos 

olhos,ler nefte cafo fufietutos das razoésj porque 

a alma,naõ ncccífita do eftrondo das palavras, para 

explicarfe,-masnem o alivio de fias mudas praticas, 

lhe deixou a forte,ao defaventurado mancebo, ven- 

lT3 do 
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do que fua qjerida da mi,havia pofio igual filencio 

na vifta,q nas razoes: nunca mais abrira osolhosfè 

quer,para fazer mais faudoía,aquella ultima,& eter- 

na defpcdida. 

Tres dias gaftou a morte, em acabar efta ernpre- 

za. Suas paliadas ouíadias,mofi:rá:aõ que naó fora 

refpeitoodilatahi antes providencia, & mifericor- 

dia,divina; para dar mais lugar ao arrependimento,. 

& defengano.Bem fe vioem a quietaçaõ,& alegria, 

com que Ana defpedio a alma, fixos os olhòs cm o 

Chriíio,o coraçaó levantado a Deos.Morreo Ana,8c 

Roberto,naó acabou a vida logojporquelhe ficavaò 

ainda muitas laftimas,que negoc.ear, primeiro que 

acabaífe. Jà difieraó os Sábios: Que a morte para fer 

hum dom fuaVifsimono mundo,só lhe faltara o fer bem man- 

dada,& obediente-,porque Je a morte acodtjfe a tempo, a to- 

dos os brados d os mofinos,se falta podta contar fe por benefi- 

cio celettial. He voluntária, furda,& difcortès; porém 

reiponder^M* ella naÕVejo ao mndo porftrVa, masfenho- 

ra dos mortaes.Ha quem lhe diga contra iíW 

Naó fe havia defpedido de Ana, cóoefpiritua 

fermofura,antes parece, quedenovoa informava; 

né Roberto cora a vida,fe havia apartado dos pès de 

Ana,atè que deféganado,de que o defmayo era per- 

petuo,começou a fe lamentar nefta maneira. 

Emfm,fenhora,tu acabafle-, tSfoueu acaufa deque 

pgrdeffes a Vidalque me fica agora a mt que perder, para fa- 

tisf acerte!per dertehei a ti propr ta,pois a ti, só contigo, pojfo 

pagar te filo eH4 feito. Ana,j d te nac deVo nada, potsjà te te- 

nho 
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nho perdido. O maldito amca 10 defflradafélque tanto cre- 

dito te merecerão. Qutm tal prefumira? porque para te fer 

menos cuíloJo,te qufera menor,mas cu quanto pude, pa- 

ra te defobrigar ,pcis fem méritos enteei,are quer er.Maíspo- 

diaõ então temer/e os meus exetj] s, que os teus precipícios. 

Tu,feriar a,tu,me d die o Valoi que me fAtaVa, & que ou- 

trem me naõpudera dar, tanto era o Valor, que me faltaVa 

para chegar dignamente a [cr de ti conhecido, que sò em ti 

podia acharfçefa liberdade,do muito que tu erasyiaÕ era 

eu poderofo para diminnirte,nem recebendo o grande fer que 

me d cfie:porque e lie em ti f y too grande, que nem quando 

me enriquecias de merecimentos, ficaíle delles menos rica. 

Aborrecerâo mundo defde agoraÇcom muitara^aÕ)meu no- 

me,como a complice de [tia mayor tragedia.O como far a bem 

o niundo\ o como eu o eflimolE affxrei por amor do meu amor, 

mais ejla fem ra^aofS eíta mojina-}mas acabefe de crer,& 

feja Agora,que so o negar a d or aça o ás perfeições joe idolatria; 

naoo ador alias-ypofio que fem perfeição. 'Pois eu que filmais 

que os outros,em tejulgar por divina?HaVer entendido me- 

lhor o que tu eraslEfja he a culpa. O meu amor bum fiador 

fy,das dividas quetodoo mundote de\>'ta. Tunaonacefe, 

jina,para fer viílafem fer amada.Eregutalhe agora acau- 

■fa,de te haVer afsi feito,a. quem tefe^?$e algum Jcbei\ou fe 

algum queixume,fe atreVe a inquirir eíle fegredo. Ameke, 

eu o canfeffofê te oferecei eu so poi junto,todo áqvelle amor, 

que todos juntos te deViaõ.Errei? cu atreVimehu quando so 

por mi mefrno te qui^effe, era delito, querer te de hfia o 

que te haVia de amar por toda a VidalOs teus merecimen- 

tos montaVao tanto,que ajàr delles,nenhum txc(Jfo,era ex- 

T 4 ctjjp 
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ceffodBemfeVe logo,que nem por te adorar excefsivamete, 

fis mais do que era obrigado-,or a foffe embora malefício: por 

mico pudera efcapar,corno inocente, em tempos, donde todas 

as culpas do amor,nacem do que falta, naõ do que fobeja. Ta l 

fie,dondefoy ViftatenVeja pudera fer dos jfíiros,qne fobre nós 

mfhtiemft o odio fenaõ houVera entroncado,entre as eHrel- 

las,que}4 boje,mais com fua dtfcordia, que conformidade, 

eu nos modern, ou nos enfinde. Tu acabaíle, he Verdade: tu 

acabaíle; pois comece de fie agora amor, a bufcar Tem- 

plos de pedra, com Vulgtr divindade, em que fer Venera- 

do-,por q aquelles tao limpos coraçoens, que tinha por altares, 

& fa^taofeu culto differ ente, ja^em em cincas por terra. 

Ay fermo/ura donde eílds, que aqui nao apareces, nem me 

ajudas a chorar a perda.de ambos Imas eu q ignorolnaÕ apa- 

reces,por que jade j aparecestes do mundo.O dttofos, o mofi- 

nos Viventes, os que vierem a tempo,que nao pojfaõ haVerte 

Vifto}quegrande forte Vos efpera a todos, VtVendo defobri- 

gados das leys da fermofura\quegrande defgr çt a todos Vos 

comprende,naõ checando a Ver a gloria, que aqui fe tem hoje 

desfeitot llufire Sol humano, Je alguém te negou, cue eras 

Sol, Venha agora a reconhecèr entre eftas agoas teu Occiden- 

ts- Sol fofte logo em nafcendoyporque teu refplandor, para 

alumiar o mundo,naõ efperou a cerimonia dos dias. Sol fofte 

Vivendotua vida foy auge,de mayor claridade-, porq nem 

os olhos do aplaufo,quato mais os da enveja,puderaÕJubir talo 

altos como tu Vivias. Sol fofte morrendo, porque agora hae 

de crecerno ocafodetuês lu^es/eus maravtlbofos ejfeitos. 

Mayor his defer na mor te,a vifta da firmeza,que parece fie 

na Vida,d V.fta da a feição porque (Hat lagrimas minhas, te 

hao 
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hao de moflrar sepre a effas poflcridades,tgualm'ete crecido, 

que adorado.forém^t^que choro} quando piadofi o Qeoccm 

nojfos eflremos, te VeyoJeptiltar na pa > te mau inocente, & 

mais e/quecida;afm de que apa^fS a Veneração, /amais te 

faltem.E> pois no mundo,nao haVia fepulcro,que tefcjje dig- 

no,por ijfoquts que fojfe ignorado. Ann só me fe^ merecedor 

de que ô acompanbajfe, & o foubejfe-, minha memoriaJod o 

Vajo de tuas cincas, Õ> minhas cincas ,/traõ a urna de tuas 

memorias. O quem pudera diferir,e,Je feria delito, o acabar 

contigo logo} Nao pode fer j que feja licito, antes forapufadta 

fenecer contigo de hum pr opr togolpe, yfs fores maisrr.imo- 

fas da VrimaVerafaÕ as que primeiro acabao, que quanto ás 

ervas,® plãtas rujlicas,ou fe lhes dilata, ou Jelhes muda o 

fm,para o Eflio'.so cõ as rofas falece as rofas-,® eu vivirei de 

puro, naci ou far a morrer como d efe jornas co tudo,bem pude- 

ra a morte fer neíla ocafiao dtfentendida,perm ttindome tfle 

primeiro,® ultimo atrevimento. 

Entaó abraçado com os pès dá defunta dama, fe 

entregou todo a hnmterribel dcftnayo. As lagtimas 

doscircunftantes,niulciplicavaõa confufaõ,&: a fau- 

dade:quandotornado em fi Roberto^por diligencia 

doscompanheiros,& licença do mal, que inrerca- 

der.ee ás vezes,defeanfava, para tornar mais furiofo 

(coftume de algoz tirano) hum dos ciicun(lances, 

mais anciaõ que os outros, & mais experimentado 

nos fucefíosde amor,& do tempo,tomado pela maõ 

ao mifcravel mancebo,em pi efença de todos lhe fal- 

lou neftc fentido. 

Que he ijlo liberto? Es tu por Ventura tuo Vanglorio- 

f°> 
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fio,que ainda da m feri a em que te Vergueiras tirar Vaidade? 

Entendes,que os futuros admirar ao por única, tua dejgr aça? 

011 tua firmeza? Como te enganas, porque entre as tragedias 

de bum mundo, fempre trágico, nenbíi a ejhmada noVidade, 

tras a mayor defaVentura. Se tu viras acabar todos filices, 

os amores dos homens, eu te concedera, que tomaras para ti 

a preminencia das infelicid ides aporem quemVio jamais vida 

amor o fa,que nao aVijfe a fogada,nas lagrimas do de fa fire,ou 

do arrependimentolTu ignoras,haVer cingido a providencia 

divina,ejlecuidado humanofou desbtunanojde perigos,de 

efcarmentos,a fim de que os homens pude fie ni viver no mun- 

do? S dinda cego, refoluto nojfo engvw, atropella tantas 

leys contra nos me finos, que feria,fe pela boca do horror, nos 

uSfofiem intimados efies decretos? yí crueldade,que fe exe- 

cuta fie fe executa)nos delinquentes,he mifericordia, para os 

que haVtao de fer malfeitores, fe ella mo fofie: pois as lafli- 

vias dos outros, te nao advertirão, ra^ao he,que te percas-, 

mas nao,que fe perca em teu fucefio,aquelle efcarmento, que 

já defde agora,o Ceo eflá deHinando, por ltçaÕ,a outros, que 

melhor fieis a feus preceitos, haVerào de recebela. Deixa a 

fir tuna ,que inocente em teus defvarios,fendo fie rifie abfol- 

Vc delles facilmente-,porque em Vã) prefilhamos noffos dcfa- 

tinos,a fita inconjlancia-,quando he certo,que mais que a for- 

tun a,fomos no filtros a ventura,9S a defgraça,de nos me [mo. 

fada qual,he feu fado proprio, (eu afiro no fio jufo, fuief- 

trelUynofiaVontade.Quefi<is ditofos, he licito que efpere a- 

quelle,que por ruins princípios fie encaminha? O edifício, me- 

lhor fe c mhece pelo ahcerfi,que fe lhe abre, que pelo definho 

que fe lhe dibuxr,entre a pintura, & a fabrica fie id cr poem 

c con- 
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ocon[elko,& a mudança,Obras,& penfamentos,c0) rem jem- 

pre fraudulenta irmandade. Confe[fo,que [ao irmãos; mas a 

maneira de aquelles antigos Qáfor, & Tólux, que nunca 

Vemos ht^ir conformemente .'Bom he,Roberto, que tu queiras 

\ hoje.treceber hiia defefperada morte,porque te nãofahioproj- 

peroteu delttojQuemaisfizeras, fe foras tu o jttif contra ti 

propriof O ditojo ft,que pode cançarfe da Vent ura,que go%a-; 

pois nós lemos tais,que até do bem,defejátnos mudança. Mas 

porque o de jditojo,ajudará, com fua defefperaçaõ, Jua pro- 

pria defgraealEfpera,detente,que a (orte que tu leras, não 

leVaruim geito de te fa^er pouco defgraciado, para que te 

anticipas tu a recebelal Não me dirás que efperaVas, quan- 

do a emprendefft? A cafo engamute o amot hião por certo; 

porque elle não coftuma a dar menos fadigas, das que pro- 

mete,nem te prometeo menos, das que te tem dado. O dia, 

que te pu^eíle ao exceffc,de que agora te lament as,com efa 

Jua condição,feguiíie os atrevidos ettendartes de feus aven- 

tureiros.Torque te queixas}de que di jefperas? fe effeamor 

teu amigo(cu teu inimigo Jnãofy para ti mais con fado, ou 

mais cnutelofo,em tuas demaftas,que,foe fei para o mais juf- 

tifeado em feus empregos? Olha melhor teus paflps, engana- 

do moto,Verás que tua dor hefobeja; porque foyj alfa tua ef- 

peranç.v,não porque tua defgraça.fjfe excefsiva. Ama fie, 

fofle amado,atreVeflete,& achafle quem por tt fe expu^e Jfe 

ao ultimo perigo. O quantos com menos fatisfa çao,te excedem 

nos efragosj Não chores pelo que nãogo^afeç porque tudo o 

queje tedefviou ao logro,tês poupado ao aborrecimento.Que- 

res Ver fe ganha fel ora mede a dor do que per deíle, pelo que• 

já te cuãa,que logo conhecer as }não tinhas cabe dal,par a eon- 

. tmm L-  
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tribuir a obrigações mats Valiofas. Tua yína,he falecida dij- 

cr et am ente. Enterroua nafoltd.w defies deJcr tos a fama, 

que defdeo povoado a Vmhdfegntndo, & perfeguindo. As Vo- 

^es que ate aqu i firao de efea ndalo,ou nao pafjáraõ adiante, 

ou fe paJTfirem,tu as Verás trocadas de efcandalo,em piada- 

de. OuVirá o m undo eft a hiforia,jâ a tempo, que todos fe co- 

pade:aoj porque ebegandolhes mais cedo a noticia da trage- 

dia ,que a da liviandadeqnaÕ haVera quem deixe de fe lafli• 

mar da prime ir a,antes quefe indigne da fegunda. Tu procu- 

ras te deixemos acabar aqui,junto de aquelle teu amorofo ef- 

peShcubjOS poucos dias que te reftão de Vidal como podefer, 

i l\oberto}que tu queiras fokejar dra^ao de teu amor, a- 

conjelhafnoi, que faltemos nos a de noffa amifade. Amifade, 

& A mor,tudo be o meJmo-,mas fe por ter melhores fins,que o 

amor ,a amifade ,queres que feja mais debil,tJJo, he negar lhes 

to io o Valor ás virtudes. Queres morrer perto do que qui^ efi 

te,por que lhe tês querido,nós queremos ViVer, ou morrer era 

companhia tua,por que te amamos .'Porque te amamos, tefe- 

guimos;pois porque te feguimos,queres que te deixemos? Zfe 

nojjos aufentes companheiros, eítou feguro, fentiraÕlá donde 

os ItVon o fado,muito mais o deixamos,que feuproprio rifeo; 

o que ellsfi^eraÒ forçados da foiça de tantos elementos, 

nao ferá ra^aõ, que nos o façamos voluntartos. Hua forte 

nos trouxe,a hua igual defaVenturaçou todos efeapemos del- 

ia,ou pereçamos todos nella. Tu vie[te obrigado dos aftf los 

do amor,a quemninguê refifie, nós de outros mais racionais: 

por ifto,mais forte deVe fer o laço de nofft obrigação, quanto 

a ra^aõ cHa mais que o amor,em feu fentido. Somos nos me- 

nos obrigados a Jeguir,o que a ra\ao nos aconfelba, do que tu 
* 
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es a obedecer,o que o amor te manda? Vota remédios> toda- 

via nos fie ao,® nao he defefperado o mal,donde fe podem ([- 

colher os meyos de fair dtíle:efla terra he habitarei, aqui po- 

deremos VtVer,em quanto tardao par anos Vir bufcar outros 

mofinos, com cuja perda nos ganhemos. K ao podem t ar dar 

muito,porque as dcfigraças de não caberem ja nas cortes, & 

cidades, necefsitãode noVos limites, adonde efpalhem [cus 

acontecimentos Se te parece melhor,tent ar com noVa oufadia 

os mares,® os ventos,quanto mais cedo o começarmos, Vere- 

mos mais depreJJaTfe eflãojaÇcomo creyo)arrependidos de 

nojfa perfeguiçb. Em quanto ft nos conferva inteiro, aquelU 

barco^que não acafo nos deixou alli a fortuna)® em quanto 

fenao corrompem os mantimentos,que aqui temos guardados, 

façamos embora feguda viagem,em bufca da V:da,ja que da 

primeira q filemos,so aVemos vindo a encotrar a mor te. Ani- 

mate Ifoberto,® como mais Valerofo paganos,enfinandonos a 

Vencer perigos, aquelles que nós Vencemos, por obedecerte. 

Parabua,® outra for tunaqios tês fideUfsmosio não troques 

nao o Valor,de obrgi-oens tão grandes, pelo officio de buas 

inúteis lagrimas, que fempreÇcom as memorias de que pro" 

cedemfpodes levar contigo. 

Quem confiJerou jà cortezia da miferia? Nova 

amor,nova fidelidade, leacha em o efudo ínfimo, 

donde quero infirir, que amais ardente febre, de 

q adoece, & morre coda a mi fade do mundo,he a en- 

veja dos homens. Entaõ porque a enveja náo tem 

entrada nos calos adverfos, ceifando feu peífimo 

f ffVito,fica nos primeiros termos, a humanidade,pa- 

ta obrar naturalmente, de huns, a outros. Eftahe 
arar 
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a razaó,de que no comum perigo,vemos, que os ho- 

mens íe valem,fe acodem,& le laftimaó, como gen- 

teracional; & que raras vezesíucedefora defte lu- 

ce ífo. 

Aquelles companheiros de Roberto,que fe acha- 

vaó em terra,defprezádo as vidas, á vifta de fua def- 

graça,lhasofcrcciaó confiantes,para remedio delia. 

Porém elle infiftia firme em fua dcfcfperaçaó,como 

fcellafoffe, de aquellas que defcobrem nos aper- 

tos dos homes,alguns raros caminhos, para fairdel- 

les.Muitos tem achado perto da defefperaçaó, ofe- 

guro,para o mayor perigo;eu naò quifera curar meus 

males,com ervas difinitivas,que mais vezes mataô, 

queremedeaó. Mas pois fenaó perde o difeurfo, em 

averiguar o proveitofo,acabemos efta materia, naó 

fácil,mas ncccflaria. 

O humano juizo, alimentado deerrosfeomo das 

peçonhas o outro Mitridace>)porquede ordinário 

confunde o valor das coufas,dc ordinário ignora, o 

que he licito dar por cllasjdonde procede, que por 

algúas viliífi nas,cofiuma fazer exceííbs, & por ou- 

tras degrade utilidade,naó quer mo verfe hú :ópaí- 

fo Aquclles cafos,para cujo fim, fe neceílita de cóf- 

tancia,& diligencia, podem remediar fe comdcfef- 

peraçaõ do remedio; porq a fúria, a que a defefpe- 

raçaó nos incita, brevemente feconverte emobfti- 

naçaô,que fas fortaleza,& em ira, que produz dili- 

gencia;pelo que já fe diífe,que o furor miniftrava as 

ai masjíendo cila a razaó de fe falvar,tal vez, doperi- 

g° 
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go,o que fe defefpera nellc. Porém iílo, naó fucede 

em os calos,q sô da tcperáça, ou humildade, podem 

receber melhoramento: por que neíles ta is, nunca a 

defefperaçaó feria conveniente, produzindo, como 

diíTemos,efeitos opofios,aos que lhe faõ nectífarios, 

quaes a paciência,& efquecimento.AíTi vemos,que 

o ferro ha miller o fogo, que o lavre; & logo o bar- 

ro,apetece a agoa queomolifique; o vidro, pede o 

âr,para q lhe dè forma;& o graó.ama sòa terra,cm q 

pode produzirfe;&aíli viramos que o fogo queima- 

rá o graó,o árfecara o barro, a agoa imaniquilàra o 

vidro,& a terra deftruira o ferro;fe o ufo dos eltmé- 

tos,oudas matérias,fe IhestrocaíTe^aò ha regra gè- 

ral para curar os effèitos. Húas dc noílàs deíoidtns, 

faõ violentas,outrasprofiofas.As paixões, primeiro 

fe haó de conhecer,quecaftigar.Ninguém prove as 

emendas dc hús,para outros, que a todos lheviraõ 

fem medida: eílragarâ a virtude das mefinhas, & a 

cfperança da cura dos males.Aífi entendo, fallando 

nos termos lícitos da defefperaçaó,tantas vezes ina- 

dvertidamente receitada^para remédio de humanos 

trabalhos. 

Defpois de largo,& laflimofo debate, foymais 

laftimofo o concerto: prometendo Roberto aos 

fcus,que fe a vida lhe durafíc finco dias, tile fe em- 

barcaria com os mais, para donde a fortuna quizefíc 

IançalIos;mas que fe fua morte fuctdefle primeiro, 

elles,fe foflem logo,dando antes afcucorpo fepub 

tura,junto ao cadaver dc Ana> o qual com comum 

con- 
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confcntirnento, & proluxas lagrimas, haviaójà en- 

terrado ao pè de aquelle altar,que conftituiraõj fer- 

vindolhe de cabeceira,& docel,o tronco, & rama da 

fermofa arvore,que ao principio dififemos.Ornàraõ 

de húa grande Cruz de madeira,aquelle barbaro, & 

pi adofo tumulo,por teftemunhode fua religiaójapar 

doqual,em verfoslatinos, elegiacos, efereveo Ro- 

berto fua hiftoria,na maneira,que fielmente procu- 

ramos referillajacabandofe em hum elegante Apof- 

trofc:em que pedia.-(W/fem algum tempo, alguagente 

dalej> de QbriUo^viejJe a povoar aquelle deferto, porreVe' 

rsucia do Senhor (frucificadoQjue alh ficaVa tomando pojfe 

de aquella pequena parte do [eu mundo)qui^ejje edificar 

em o lugar proprio,donde como em 'Betei.Se lhe bavia levan- 

tado a primeira jiraJjum templo a lesV Salvador ^por [et ajsi 

Voto de nova piedade,que em tao inculto deferto, louvàra o 

fanto nome de CbnoB. 

Em quanto o faudofo amante,fe ocupava em fuás 

lagrimas,& excla mações,q decõtinuoaoCco fazia 

junto áfepultura de Anajos mais feentretinhaóem 

preparar agoada,matar, & fecar aves, acomodar as 

velas,& reparar a embarcaçaõ, a que pretendiaõ en- 

tregar,fegunda vcz,as vidas Naósò o termo conce- 

dido ao mancebo,mas o tempo os dc tinha} atè que 

entrei! concertadas(parece>)húas,& outras fortes, a 

menháa do dia quinto, defpois da morte de Ana, 

indo bufearo trifte Roberto, miferavel vifta! oa- 

cha vaõ morto fobre o mefmo teatro. 

J úco deftc efpccUçulo, naõ fei qual foíTc mayor; 

a lrfti* 



Descobrimento da Ilha da Mad. 307 

a laftima, ou a faude? Em fim vencidas, foi aberto 

hum igual íepulcro a Roberto, que fora para Ana a 

fepultura,& com fcmelhante inferi pçáo de íua mor- 

te, o deixarão, de tantos trabalhos, repoufar em- 

paz para fempre. 

Lugar era efte,pan>queeume detivefle hu pou- 

co, a praticar com os amantes, que ha no mundo; 

mas que lhes diflera eu, que o mefmo mundo lhes 

não haja muytas vezes dito? Que lhes contar a,que 

clle lhes naõ haja moftrado? Ou dc q mais íerviíaõ 

minhas amocftaçoens,q feus proprios defenganos. 

Em fim, embarcados os peregrinos lngrezcs fo- 

raõ em breves dias, fazendo a propria viagem, que 

antes em a não, havião feito feus companheiros. 

Deulhes porto a proprria inimiga aréa de Africa, 

que elles faudarão, como de falvaçaô, fendolhes de 

pefado cativeiro. Aflifuccdc, que ancíTos bens,& 

males,poem taxa, aquelle eftado de que vimos a el- 

les. Algum Tirano, teve jà por clemência o golpe, 

que miniftrava,a quem podia tirar a vida. O cativei- 

ro lhes pareceo repoufo a cftes mofinos, porque lu- 

gião ameaçados do cutello da morte . 

Paflaraõ em breve da eferavidão domar, à dos 

barbaros,& delles,ao poder dei Rey de Marrocos; 

ao qual fendo levados, o primeiro alivio que encó- 

tràrão, foi amifetiade feus companheiros, que ema 

náo havião corrido fcmelhante forte. 

Eraó entãofcomo hoje, as de Argel)as mafmor- 

rasde Marrocos, ocupadas de grande numero de 

V Catoli- 
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Católicos,com igual laftima,que injuria da Criftan- 

dade;entreos quaes, fe achava hum cativo, de na- 

ção Caftelhana, natural de Sevilha; cujo nome era 

loaocie Morales (a quem João de Amores,chamàraò 

erradamente alguns antigos: quiçá por quererem 

fazer de amores coda efta hiftoria) era Morales, ho- 

mem prátieo na arte de navegar, que largos annos 

em oficio de piloto, havia experimentado, fegundo 

a rudeza, com que naquelles tempos a navegação fc 

exercitava. Ecomo por pefloa induftriofa, nascou- 

fas domar, fe afeiçoafle mais eficazmente d relação, 

que lhes fazião os Ingrezes, procurou durante fua 

companhia,que foi de largos annos, entender del- 

les a íicuaçáo, paragem, finais,& noticias de aquella 

nova terra; da qual,taõ maravilhofas coufas lhe re- 

feriaò, & foi de force a diligencia, que pos no exa- 

me, & memoria de tudo, que fe fes igualmente ca- 

paz, que os proprios de quem aprendia,em o mefmo 

que lheenfinaraó: donde procedeo, que pella gra- 

de eíperança, prefagamente concebida de aquelle 

fegredo, elle o guardou para fi fomente, todos os 

annos que tardou, em naó poder delle aprovei- 

tarfe . 

Agora farei húadigreííaõ,em beneficio deíh hif- 

toria> porque comandofe o conhecimento dos ter- 

mos importantes, ao fim do que fe conta, vaiojui- 

zo claro, & confiado, fem fazer reflexão aos antece- 

dentes, que lhe naó he neceflaria, pois todas as no- 

ticias, que pertencem, ao quefe lhe manifefta, acha 
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Juntas configo. Saó neftes cafos, cftastais digreííò- 

es, verdadeiros Tropos hiftoricos, &naõproluxos 

Pleonafmos, pelloque nunca coílumo defculpar- 

me delles. 

Vendofe onoíToRey Dom Joaõ Primeiro, de 

boa memoria, já defocupado das guerras de Cafteia, 

naó quis, como varão confia ntiffimo, efperdiçar 

a fcrenidade de ftia Piepublica, em o repouio, com 

que licitamente pudera gozalla, defpois do largo 

trabalho de fua recuperação, &defenfa. Armou 

nobre exercito; cóoqual pafiandoo Mar, antes q 

algum Principe de Efpanha, conquiftou a os Mou- 

ros, a iluftrc Cidade de Ceita, & antigo povo de 

Africa, a quem deu memorável nome a perda de 

Efpanha,que por fuas portas teve principio. Alcan- 

çou Dom João,efte triunfo, pellosannosdei415. 

ajudado não fò dos Vaífallos, como filhos, mas dos 

filhos, como Vaííallos, fervindolhe de Capitães de 

fuas hoftes, o Principe, & os Infantes; entre os qua- 

es fe finalou,em valor, &difciplina,fcu terceiro filho 

Dom Henrique, Mcftre infigne de toda a arte mili- 

tar, & de noífa milicia de Chrifto; por fer mais rico, 

& afeiçoado vcntajofamente, a emprezas dificul- 

tofas; cujos intentos,crecendo em a virtuofa emula- 

ção do que via confeguir a el Rey feu pay, em fi 

mefmo íe eftava cada hora enfayando, para mayo- 

res efeitos. 

Havia o Infante eftudado, entre as matérias Ma- 

thematicas, com mais afeição, a Cofmographia; 

V a 8c como 
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Sc como em Africa,praticaífe acerca delia,co muy- 

tos Jndeos,& Mouros,noticiofos das Provindas re- 

motas,& das cortas, &c mares,que as cercão, inftan- 

teiTientefe inflamava feu coração, emodefejo de 

deicobrilas, & ganhalas;não para acrecentaros do- 

mínios cemporaes, mas para dilatar a Fè Catholica, 

8c reverencia do nome de Chrirto; de cujo divino 

oráculo,he fama, foi animado à tal empreza. 

Refoluto, em fim, a fazer a Deos efte ferviço, & 

efte beneficio ao mundo todo; para melhor execu- 

tar feus propofitos,recolhSdofe da jornada de Cei- 

ta, fe ficou no Algarve,-donde em a Angra de Sagres 

húa legoa apartada do antigo Promontorio, que 

Sacro, dificrão os Romanos(&dahi Sago, a Sagres^ 

a quem chamamos hoje Cabo de Sam Vicente) fundou 

húa villa em ordem à fua afiiftencia, Sc mayor co- 

modo das navegaçoens que intentava: àqual deu 

por nome: Terça Nabal, quart Nabal Tercena;de- 

notando o exercido, para que a havia levantado. 

Darjena, & Arftnal, chamão os Venezeanos a feu 

famofo Almazem de galés, donde fe fabrica5, & 

guardaó; a que nòs dizemos: Ter cena, Taraçana, & 

Ataraçana, os Efpanhoes. He nome célebre, a quem 

muytostem por voz Perfiana; & dos Perfas difú- 

diii aos Árabes,- porque Tersy em idioma Pérrtco, 

finifica navio, 8c Hane,cafa- como fe di flertemos 

cafi de navio. Ojtros querem que feja nome 

Arábigo: quart obrador, ou cafa donde fe tra- 

balha : deduzindole, da raiz Dcvjenaà, & al- 
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gás dizem que Hebreo,dizendo: D ar afina d: que tu- 

do difere pouco; cujas memorias trazemos } por- 

que fe veja cõ quanta erudiçaõ,aquellc fabio Prin- 

cipe, poz o nome a fua villa : Terçam Nabal, cu 

Terça Nabal. Que defpois em mais Portuguez , 8c 

grato modo,foi dita-.Villa do Infante. 

Porefietempo, Sc dcfde cfte lugar, começou 

D.Henrique novas conquiftas, Sc deicobrirr entos: 

revolvendo cada dia fuas embarcaçcens, os mares 

do Atlantico,& Occidental }cujos feyos, por muy- 

tas centenas de annos, eílivcraõ incognitos} Sc ain- 

da a juizo dos melhorer, nunca foraó trilhados de 

outras gentes. Supofto que os Gregos,ambicicfos 

do louvor de íuas acçoens,com mayor pompa, que 

verdade,as engrandecerão; donde achamos eferito 

cm Herodoto: Que os moradores do Tonto Euxino, ti- 

n hão por louja certa,que o Mar Atlântico fe co m m u n ic a V a 

como Mar roxo, ou fry o Arábico.. E profeguem : Que 

nos Annaes de Egypto, fe lia, como hum antigo fey,c ba- 

rn a do Neco, mandara alguns Fenices, que dcjde o Mar 

roxo, core ff em todo o Meridional, C# entrando pe lias co- 

lunas de Hercules.paffafjem ao Egypto . O que diz fi- 

zeraó, com periodo de dous annos. Tambpm affir- 

máo: Que no tempo de Xerxes , o Qapitão Satafpes, 

dobrou o Cabo de boa Efpcrança, & fe rccolheo a Egypto, 

pehocflreito Gaditano. Eftrabo cGnta,por fè de Arif- 

tonico Gramático: Que Mcneláo , naVcgcu de Cada 

Índia. Pomponio Mela: Que Eudoxo, fugiu d c de Ia- 

tbico IQy de Alexandria, Joio pello feyo Arábico, & che- 

V3 
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gouite Cadt>.O mofina parece que diíferaó, Plinio, 

Solina,Marciano,Artemidoro,Xenofonte, Lamp- 

faccno; pore.n naquelles tempos de noíTas conqui- 

ftas,entre as gentes de Europa, & Africa , nenhúa 

noticia fe achava,de ties navegaçocns,nem defpois 

a defcobriraó osPorcuguezes,em os povosde Aíiaj 

0 que não pouco enfraquece o credito dos Autores 

referidos,& faz m jyco pella opinião dos noflbs, có 

q.uemfecoufor nju o Poeta Portuguez,quádo dif. 

1 è:?ar mares nunca de antes navegados. 

Entre as peíToas,que o Infante D.Henrique ocu- 

pava neftes descobrimentos,foi principal^pe 11o me- 

nos, naò fe fabe de outra mayor) hum nobre Caval- 

leiro de fuacafa, que diíTeraó: loao Gonçalves ZaY' 

co.Duvidafe,fe por alcunha,apelido,ou façanha.Fo- 

ra criado no Paço, Sc difeiplina delRey Dó loaó o 

Primeiro, 8c por elle,dadoem grande eftimaçaóao 

Infante.Naò havia ainda neíle tempo, os livros dos 

FilhamétoSjdódepermanece cfctita a Nobreza civil 

cuja invéçaõjOU forma,fe achou no Reynado de D. 

Afonfo Quinto.Por efta razão.naó por falta de cal- 

li Jade,que em loaó Gonçalves houveííef pois fegú- 

do affiíinaõ os que delle efcrevem,era fobeja, Sc a- 

diantadaà de fcuscópanheiros,como fe lé em loaó 

de Barros ( Sc fe achava nelle menos,o titulo de Fi- 

dalgo.dacafa do Infanteja qué fervia nospoftos de 

mayor confiança, & autoridade:qual o mando que 

lhe entregou com fuas armas, em que deforça havia 

de concorrer u mio delRey t cujo Capitam mòr do 

mar, 
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mar,algús dizem que era ;&efte o mayor titulo,que 

noííos Keys,davaó aos Cabos,de Teus exércitos,no 

mar,ou no campo,He também de adveitir, que nas 

armas do Infante, feincluyaó as da Religião de 

Chrifto;decujas rendas,Dom Henrique fornecia 

feus navios 5 o que fendo, como he, fem duvida, 

refulta em mayor honra , da pefloa de Ioaó Gon- 

çalves, & preminencia do grande lugar, que logo 

em feus princípios,ocupou nefte Reynoso qual le 

lhe conferio por fangue,& merecimentos; havendo 

fido hum dos Capitaés,que elRey Dom loaô o Pri- 

meiro,armou cavalleiro, o dia doaflalto de Ceifa; 

& que defpois em todas as empnzasde Africa, acõ- 

panhou a elRey feu lenhor,& o Infate feu atro, cò 

tãta fingularidade,que fe diz dellc: Foi oprimeiro Qa- 

pitaotfue introduzo em os navios,0 ufoda artilharia. 

Nefta forma governando fua Armada, dilcorrco 

Ioaó Gonçalves,pello eftrcito de Gibaltar,a fim de 

paííarfe á cofta dc Africa,nos princípios do anno de 

i4io.havédo jà emoanno atras paílado de 1418. 

comoacafojdefcuberto a Ilha do Porto San to; vin- 

do arribado por razão de grandes tormentas da via- 

gem,que aquclle verão fizera,em demanda doCa- 

boBojador.Naócftavão ainda as contendas dc Por- 

tugal^ Caftella,porefte tempo tam acabadas,que 

entre os fubditos,não houvefle algúas ocafioensde 

difcordia,donde procedia,que Portuguezes,& Caf- 

telhanos,coftumavãoprenderfe, quando no mar fe 

achavaó,fem outro pretexto,que julgarfe o agreífor 

mais poderof©. V4 Fa* 
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Faleceraem Caftella,a 5. de Março de 1416. o 

Meftre de Calatravo,D. Sancho, filho ultimo del« 

Rey D.Fernando de Aragaõ ; o qual Meftre dei- 

xara em leu teftamento;hum rico legado por lua al- 

ma; para que de Marrocos,foíTem refgatados muy- 

tos cativos Caftelhanos; Sc entre cftes foi hum dos 

que receberão primeiro liberdade(pelIo refgate do 

Meftre de Calatravajo Piloto Ioaó de Morales, de 

quem havemos feito particular mençaó, & correrá 

igual por todo efte tratado.Navegàra aquelles dias, 

de Africa,a Tarifa,em húa fufta,q códuzia a Efpa- 

nha,a mayor parte dos refgatados Caftelhanos, quá- 

do fendo defeuberta,da Armada de Iooó Gonçal- 

ves, Sc perfeguida dos navios mais ligeiros, veyo, 

femalgúa defenfa,a feu poder;mas o Capitão aten- 

tando a miíeria gos rendidos , cornaram certo da 

clemência do Infante Dom Henrique, lhes deu lo- 

go liberdade,refervando só para ft, a Ioaó de Mo- 

rales,que como peftoa mais prática, & de longo ca- 

tiveiro,quiz aprefentar ao li)fante;entendendo,po- 

deria alcançar delle,algúasdas noticias, que bul'ca- 

va ; do qual propofito, fendo certificado Ioaó de 

Morales,tam pouco refufou a nova prifaó, q como 

homem aftuto, feofereceo voluntariamente, para 

fervir com húa grande oferta, à curiofidade do In- 

fante Dom Henrique praticando defde logo a Ioaó 

Gonçalves,parte do legredo,da nova terra, que ef- 

perava inculcarlhe, & corroborando as noticias,, 

epie dcllaciidwjcomahiftpru do Ingrcz Roberto,. 

fe- 
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fegundo de feus companheiros a havia entendido. 

Mais rico defta eíperança, que de outra alguma 

preface voltou logo Ioaó Gonçalves, ao porto de 

Terça Nabaljdonde fazendo relaçaõ de fua breve 

viagem,& fácil encontro,aprefentou ao Infante, a 

peífoa de Ioaõ de Moralesja quem deu conta de fua 

arte,& fegredos. O que tudo fendo do Infante,ou- 

vido^ examinadora naó labia a hora , em que ha- 

via de começar tam grande empreza,&: tanto a feu 

génio acomodada porque fobre fercoufa fabida, 

que os Princepes fazem ventagem aos mais homés, 

na futileza dc íeus efpiritus,em nada fe moílra mais> 

exprefíamente,que no apetite, a diferença, ou me- 

lhora,que ha entre feus,& nofíòs aft&os. 

Iulgo que nas obras do animo,as quaes fam fem- 

pre agitadas dedousa gentcs:ra7ão,& goftojaquel- 

las donde só a razaõ influye, fe executáo vagarofa- 

mente:como vemos,que a terra cria com grande ef- 

paço,as ervas que lhe traíplantão,por mais que lhas 

cultivem; & pello contrario, produz com grande 

vigor,& diligencia,as fuas plantas próprias,fetn be- 

neficio da humana cultura. Aííimefmo os homens,, 

faó eficacidimos em obrar,fegundo fua condição,& 

remidos, quando contra ellajmas entaó fetà dili- 

gente,& regulada ,aquella acção,em que a juftiça,. 

& o apetite,a&ivamentefe conformem; com tudo,, 

porque citas cníiumão feras menos iviftas no muni- 

do,por ido vemosodefigual pado,com que proce- 

dem ascoufas iuftas3& injuftas.Aquella Principe.. 
N * — —' rv v 
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ferà pronto,Sc felice em fuas operaçoens, que tiver 

vontade deobrar como deve. 

Foy a primeira refoluçaõ do Infante, que Ioaõ 

Gonçalves,paífaíTe logo a Lisboa, donde le achava 

elRey feu pay,pi ra lhe comunicar efte negocio; & 

para fatisfaçaõ, afti delRey , como dos Miniftros, 

trouxefíe logoconfigoo Piloto Ioão de Morales, 

que com boas razoens,fatisfizefle às duvidas,que lhe 

feriaó opoftas,-porque aquelles,que não tiveraó for- 

te^u arte,para achar coufas novas,focm vingarfeda 

ventura,ou deftreza,dosque as deícobriraó,fazen- 

doasimpofliveis,fe valiofas,& quando pofíiveis de 

nenhum preço. 

A efte fim,proveo o Infante logo a Armada de 

outro Cabo,& Ioaõ Gõçalves,na maneira propof- 

ta,fe paífou de golfo,a golfo;do mar,â Corte: adõ- 

de o acompanharaõ as pefloas de mayor pofto,& in- 

teligência,como forão os Capitaés.loaó Lourenço, 

Francifcodo Carvalhal,Ruy Paes, Alvaro Afonfo, 

& Franciíco Alcofarado, primeiro Cronifta defta 

hiftoria,com alguns outros homens de Lagos, práti- 

cos na navegaçaó,que fe dizão: Antonio Gago, & 

Lourenço Gomes; acuja memoria não quero fer 

devedor,antes quero que elles o fejáo a minha lem- 

brança. 

Não baftou o bom afe£to,coin que elRey D.Ioão 

ouvio a Ioaõ Gonçalves,& feu Piloto,nem o muito 

gofto,pouco rifco,& menos diípendio,cõ que o In- 

fante reprefentava aquella empreza, para que ella 

dei- 
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deixafíe de Ter,por alguns Miniftros reprovada;por 

que o-Infante Dom Henrique,tinha junto delRey 

emulos,a quem naó era grata fua grandeza. Quãdo 

as pretençoens dos Princepes naufragão,& feper- 

dem nas ondas da Corte,& nos bancos que a atra- 

vefluó,como fe efcaparàõ as dos humildes vaífallos* 

Como chegarão ao porto de bom efeito.?mas cófo- 

lenfe os pretendenrcs,que as mefmas Cortes, tam- 

bém tomaó de mar aquelle coftume, que regula os 

perigos,& naufragios,pellos tamanhos dos navios, 

que nelle navegão,donde procedco o antigo,como 

vulgar provérbio.-Que atormenta^ he tão gr ande ^como a. 

embarcação,que a padece. 

íoaó Gonçalves, em Lisboa honrado, mas naõ 

defpachado delRey,avifou ao Infante,do ruim ca- 

minho,que tomavaó fuas pretençoens:& como lhe 

cuftava tanto trabalho,perfuadiraos Miniftros del- 

Rey,que recebeftem os tefouros.que para o Rcy,& 

Reyno,vinha a oferecerlhes,como pudera cuftarlhe 

fe para fi os prctédefte,pedindoos ao Rcyno, & ao 

Reyjmas D. Henrique,fendo igual na aótividade,& 

pacienciaf como devé fe r os V aroés gra ndes Jtoniou 

diligentemente refoluçaó de aviftatlc com clRey 

feu Payja cuja prefença ja chegado,desfez logo as 

duvidas,que detinhaõ ao defpacho de loaóGonçal- 

ves,-por tal maneira,que no principio de Iunho dc 

aquelle anno,fayo em demanda da Terra-nova,em 

hú navio,bem armado de gente, & petrechos ,com 

húvarinel^que oacompanhavafembarcaçaó de re- 

BlO^ 
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mo,queentaó ufavaõjcujo nome ainda rctemos nas 

varinas fucis,de que hoje nos fer vimos^)tal foi a fro- 

ta, có cj partio de Lisboa:porto naõsòméte celebre 

entre os melhores do mundo,por li mefmo,mas por 

haver fido a quelle notável ponto, donde fe tiraraõ 

linhas de gloriofas conquiftaj, & incríveis dcfco- 

brimentosja toda a circunferência de todo o Uni- 

verfo. ^ 

Corria defde o defcobrimento da Ilha do Porto 

SantoCadonde Joaõ Gonçalves, agora dirigia fua 

viagem)húa confufa fama, entre os Portuguezes, 

quealli povoàraõ: Que defde aquella Ilha, aparte do 

"Kordejle, aparecia no golfo do marker ta efcuridaò cotinua, 

cerrada defde a agoa ao Ceo$ a qual jamais fe desfaria, 

cu alteraVa^tnas com medonho ruidoÇ que algua Ve^ fe ouvia 

no Torto San!o)parecia guardada fobre naturalmente. E 

como atéaquellestempos,por faltado Aftrolabio, 

& Baleftilha(mais moderna)ningucm navegava por 

alturapnas j úco àcofta,-era julgado por impoffivel. 

ou milagrofo:Que quem perdejje a terra deViflaypudef- 

fe tornar a ella. Ella inadvertência,tinha os homés taõ 

rudos nascoufis do mar, q de todo ignoravaõ feus 

fegredos:donde vinha,que aparagem defta efeuri- 

daõ,era gèralmente julgada,por hum abifmo, 8c ain- 

dacomeífe nome nomeada. Outros alfeguravaó 

íct-.Boca do //ijw/o, favorecidos da opinião de algús 

Theologo«, que participantes do proprio temor, 

qu eos fimplesjmoftravaó fer poífiveI,com argumé- 

tos,& autoridades.Os que das laiftorias^fe prezavaõ 

de 
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de ter melhor noticia, tinháo para íi: QueelafoJJe 

aquella antiga Ilha fiipango, Por mifterio de Z eus tncuber- 

ta\ dondefot famaje retira* ao os Bifpos, © poVo Catbohco, 
Lu fit ano 1 ® Efpanhol, quando a oprefiao dos Serra cenos', 

fr drf aVerigafiao delta Verdade, feriaerro,& 
peccado manifefio} contra a (Providencia Divina: que ain- 

da nao erafervida declarar a quelle fecreto, amos finaes 

que precedi/úo a feu de/cobrimento; rs quaes fe acham ef- 

critos(àize\x\ elles)w>r antigos Vaticínios, que defiama' 

raVilhafallao. Tal, & táo confufo era o juizo, que já 

fe fazia de aquella remota fombra: donde fem duvi 

da,tiveráo feu principio as vaidades,que ainda hoje 

predominão nos coraçoés de algúa géte abraçadora 

de vans efperãças;OS quaes erros,como principiados 

de fombra,não hemuyto,q tragáo efeuros, & oluí- 

cadosaos entendimentos des homes,q os recebem. 

Navegava na volta da Ilha do Porto Santo,João 

Gonçalves,com calmarias pioprias do tempo, & 

próprias ao intento,que levava; & porque com o el- 

curoda noite, lhe não faceácfíae [correr aterra. (Aííi 

dizem a feu defencontro, os marinheiros) recolhia 

em a noite todo o pano,para naó navegar mais de 

noite, do que pudtífe ver de dia j com tudo, não íoi 

larga a viagem,•& em breve tempo chegado ao Por- 

to Santo, cótinuou logo em obfervar,cóos mais da 

terra,aquelle temerofo fembráte, que eíbvã vendo, 

o qual, o Piloto Morales, julgava fer principio da 

terra nova,que 1 ião bufeando.Feito confelhoparc- 

ceo:Que na llhaje detiVej]e,por todo o quarteirão da Lua 
pre- 
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pre finte, <t fim de fe notar, fie a fiombra fie desfaX'd, ou fe 

muclA'd. M is ella fempre aparecco em hum lugar 

proprio, com que denovo,deu grande temor à gen- 

te ruda, em vez de lhe poder dar efperança. 

O piloto conftantiífimo, era de parecer:Quefe- 

gundo a informação dos Íngremes, (S roteiro, que por ella ha- 

Via formado, nao podia eftarmuyto longe,a terra encuberta-, 
certificando a João Gonçalves: Que por caufadoalto, 

(SVaflifi/imo arvoredo, os rayos do Sol, nunca enxugaVaõo 

campo, donde procedia t ao grande humidade, que ella era 

taufa dos Vapores, de que o Ceofe cobria, & ejjafemfaltaa 

eficuridíioque eflaVãoVendo; por donde tinha por acertado, 

que em derrota fjfem logo, a demandar aquelle nevoeiro, 

debaixo do qual tinha por certo, acharião a terra, ou certos 

finais delia. 

Todosentendiaóo contrario, & fe opunhaóao 

voto de Morales, dizendo: Que elle por fer Cafilelhano, 

Çgmortal inimigo do nome Tortugue^, pretendi 1 exporá 

tanto perigo os circti \flautes. Que afifas farino os homens em 

pelejar com otros homens, mas nam era de fieu poder,contrafi- 

far os elementos', antes oufadta de gente idolatra, querer efi- 

perar outra confia ,que a morte-, IS caminhar a buficalia, 

fiem mais efperança, era tentar aDeosmerecerlke fofifie 

defiapiadado o perigo; que ome fino Infante, fe daria por mal 

fervido,gifilandolhe Jem ra^ao tais criados, & peorel^ey, 

Vendo efperdiçar vidas de V* ff alios, tanto para fie pouparem 

para mais vteis empregas. Que Io ao Gonçalves fe queria fer 

grande, ja lhe baflaVao feus JerViços: IS que dos Valentes, 

nunca fizera afortuna os defefpemdos: conferVaffiemosfiS 
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regeffemos bem ds terra*, que poffuiamosfem ir furtàrao 

mar, as que Veos para ft lhe dera, fo por fa^ePas participan- 

tes de noffo de [vario. Finalmente, que (lies nam eram allt 

Vindos, nem Je tnculcaVao par amais que homens. 

Sò o Capitaó,prevalecendo em feu ammo,&: de- 

fejojfe deliberou configo proprio: A que pots vinha a 

Vencer perigos, & dificuldades, a primeira que fe havia de 

Vencer, era a Vontade defeus fldados que tau contrariada 

fua,experimentava. Aosquaes, havendo com diffimu- 

laçáo ouvido, & confortado, como o tempo deu lu- 

gar, fern que a algum dèííe parte de feu intento, fe 

fes â vela, hua madrugada,com o varinel de íuacon- 

ferva: & deixando a Ilha da Porto Santo, lançou a 

proa,pára a parte de aquella temerofa paragem,aon- 

de a fombrafe vi a j fazendo todaa força dcvèla, 

para que o dia lhe naõ faltafie com luz bafiante, a 

fim de reconhecer, tudo o que pudefle, da terra que 

eiperava achar facilmente. Aumentavafe coma vi- 

finhança da efeuridáo, o reccyo de todosj porque 

cada vez parecia mais alta, & cerrada, totalmente 

chegou a fe fazer horrive! Quando ao meyo dia, íe 

ouvio rebentar o mar,com medonhos bramidos,que 

atroavaõ inteiramente, o âmbito d< Orizonte. Não 

fe via final algum dc terra; porque a névoa cobria 

já a agoa,. & o Ceo, defpois que pella vifinhança, 

fe merèráodebaixo delia. Aviftade tamnotável 

confufáo, Sc quafi nas mãos do perigo, fe levantou 

hum publico clamor, requerendo 3 |r ão Gonial- 

WiiQuearribafftytenar!) qti\\iffe tomar por jua conta,o 

dana 
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dano de tantas almas. Porém elle porfazer mais jufti* 

ficada fua conftancia,que oreceyo,a que a voz pó- 

blica o induzia, chamando ao convez do na vio, os 

marinheiros, St. Toldados, lhes falou defta maneira*. 

E quem Vos difie a Vos amigos, & companheiros, que não 

amaV a eu minha Vida, como Vos otros as Vojfiu? Eu certo, 

nao fui o que VoS perfuadi$ porque feriaprefarme,falfamete, 

de mayor cor afio, dos que Vos vejoj os quaes eu conheço bem 

de[de os perigos paff.idos, quando Vèncendoos com Vofco, 

alcançamos para todos,honra,& premio. Se agora oujo mais 

do conveniente, heporqre Vos leVo comigo. Ecisporque Vos 

tendes Vos, em menos conta, daqueUa em que Vos eu tenho? 

Conhecer o rtfco, em que efíamos, & o a que podemos ir, Vos 

louvarei muytoj porque afii fe Verá no mundo, que não acajo, 

mas de propojito, atropeãamos, mais que humanas dificulda- 

des . Eíão eflranhoofim de Vofio temor, os meyos do remé- 

dio deUe,/oVos não aprovo: jenão di^eime: (om que jufliça 

podeis Vofoutros lograr a gloria, que entre as gentes Vos ejlâ 

efperandô, fe atroco d tila, não entraficis aventurando as 

Vidas. TSlão faheis, que os mercadores, quando nam arnfeão, 

nam podem ganhar licitamente? Quereis fer m -yoresfq noffos 

iguais, na fama, fendo iguais com elles, no repoufo? Effa he 

Vjura defalfi reputação, que fumos (me dt^etj de nojja 

Patria? A que nos mandou aqufãe, que temos por fenhor? 

(Para que nos honra? Par a que nos fuflenta? Para que fica 

fendo pay de noffos mulheres, © flhos? Para que fe confli- 

tuyefiador de noffos obrigaçoèsí Ajuntafc tudo tilo,por Ve- 

tara, para que deixemos no melhor, em Voo, (eu ferViço, & 

defejoi Ora olhai, fenhor es, como a Vida he bua jofs bua Jó 

a morte; 
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a morte lego fem ra^aÕ,temeis mats os elementos, que os ho- 

mens-,por q. ne os elementos Vos matar ac duas Ve$es,ne os ini- 

migos,quando psffaÕ,deixarão de Vos tirar lua Ve^ a Vida. 

Que mais altVia,a quem a per deafer pilcuro, cu de ejpada feu 

homicida? O cuttllo deturo,na maõdo algc^naoferJi cutel- 

IcíDa propria maneira fe vos não negais a oferecer a Vida por 

Decs tf e llo Tnncipe, ($ pella Tatua, cÕiiaJctts emules, que 

mais cruel Vos (eido úry cu a agoa,de q agora temeis,q a la- 

ça,ou a fxecha inimigrfa q andais cfnetidosfi tudo Vos traí 

a morte^if-iora hãfoucò em Voffo jui%oy a difiirença.uq. 

entraremos pellas portas de ncjjo 1»(ante ,d ande lhe 

ra^ão de ter jâ per ncjjas mãos, figeitas afius pes y nGVas 

provindas ,ou nam lha d ando,mats que do Vil temor y ccm que 

difiílmdo da emprega a que nos mandou, lhe dejobedecc- 

mos.Em Verdaâeyamigos que 'vefle-cafo os perigos fe troca- 

riãoyporque fugindo nos delles, & cuidando cs deixaVamos 

a traste lies nos per ft gun iao,atè nos aparecer lá diante:& en- 

tão feria bem mais mifaraVtl covja morreria da injuria,que 

aqui da defgraça. Tende,tende^ por certo, que Vencido cíle 

receyo,qtte agora nos oprime, tedos os inconvenientes fe tem 

facilitado.Nunca anoitehetamefcuraycomo quando quer 

amanhecer. A força desta confusão,que agora nos caca,he o 

mayor final da felicidade,a qveja (fiamos vfinbcs.Taffmos 

ammofos a diante,examinemos bem a Verdade defies ajfan- 

bros,cuslmnos mais que o rcceyo o que afégora so h fan- 

tefm,feja ex per ien cia,Temas do perigo,no efcarme to ^ quã- 

do de todo a fearte, & a natureza fe nos epordao, eu f rei o 

primeiro, q trate de Vos falVar as Vidas. Ter em Vejamos an- 

tes cc os olhos,que nos ofende, & de q contrario fugimos. 

X To- 
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Todos com nova alegria, limpos jâ fubitamente 

d o temor pafíado,diíTeraó:(?«? eflavão dtspottos a mor- 

rer com ellef$com elU.QuegoVernajJe}nãQ sò como Capitão 

dos bimês>nvt&Jenbor das Vidas liberdades} porfe a tudo 

Ibe adedeceríaò levemente . O tempo fe moftiova cal- 

m.aCo,& para que as corrétes das agoas,nao levaíTem 

o navio, contra fna derrota, mandou Joaó Gonçal- 

ves ,efquipar dousbateis, que revocaííemcom for- 

ça , Sc. diligencia o navio, & varinel; danJo cargo 

dçftcs revoques,a Antonio Gago,St Gonçalo Luis, 

homés de conhecido valor, & efperien cia. Com tal 

prevenção foraõ correndo de longa da névoa,leva- 

do por baliza o eftrondo do mar, chegandofe, ou 

defvianiofcjfegunJo elle era mais ou menos. 

Para a parte do nacente, não corria tam longe a 

neblina,nem fe moflra va tão efeura, porém,fempre 

as ondas bnmavão com efpantofo eftrépito . Aííi 

profeguia Joió G >nçalves,fua viagem, quando por 

entrea efeuridáo , defcobriráo huns vultos, ainda 

mais negros, que ella. Não deixou reconhecelos a 

difhncia, nem falráraó alguns ( como de ordinário 

fucede, dou le muitos concorremJquc affi maíTem, 

haverem vifto, Giganres armados, de teinerofiíTima 

grandeza. Entendeole defpois,que as penhas de que 

he guarnecida a terra pellas prayas,fazião fembran- 

te deífos imagens, que confufa , ou tnedrofamente, 

viãoaquelles navegantes . Achavafe jào mar mais 

claro,St a ag n mais batida, verdadeiro final de coi- 

ta,que pouco depois,com lubico alvoroço,& fumo 

con- 
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contentamento,fe delcobriodiftintamentei vendo- 

fe húa ponta de terra, náo muyto alta, a quem João 

Gonçalves,logo chamou: Tonta de S. Lourenco ; por- 

que como he ufo, hia invocando o favor defte glo- 

riofo Martyr, para que lhe confervaííe profpero o 

vento que levava. 

Notável coufa he, o coraçaõ humano, poucas 

vezes prefiftente em hum affe&o, feja de gofto,ou 

pena. Ver aqui 11a facilidade, com que fe lança do 

prazer,ao pezar,& donojo,à alegria jfes como mui- 

tos fabios o defprczaíícm.Com tudo,íe com melhor 

filofofia meditarmos nefta fua condição,acharemos, 

que com grandiílimo cuidado, a Piovidcncia nos 

dotou efteattributo,de que injuftamentenos quei- 

xamos ; porque quem pudera viver com o homem 

de coraçaõ immutavel? Que força bafaria adorna- 

lo? Que razaõ a perfuadilo?Se détrocm fua fiaque- 

za,frágil,Sc debilifilmo, concibe tam duras refolu- 

çoens, que feria fentindoíe aunado de hum vigor 

firme,& robufto? Efta foi a rezac(có que ja fe con- 

fundirão alguns antigos^do mifterio, por ellesnaõ 

alcançado,com que a natureza regeu oflos, & ner- 

vos ao coraçaõ,concedendoos aos outros membros 

humanos.Foi ( como em tudo íabia,& quádo efeaf- 

fa,providéte)a fim de q fenaó achafíe no coraçaõ do 

homé,materia de propria fortaleza; para q vendofe 

delia neceflitadojsò vieírcareccbella^pormerccda 

razaõ,ficãdolhe afíi sêpre vaííallo,& obcdiête.Efta 

inconftancia de afe&05?qccm facilidade fe tran<jfe- 

Xa rçm 
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rem, & fe convertem, linns, em outros, nuca fc acha 

taó expreíTa, como nos homens q navegaó: porque 

em húa mcfma bora,jà fe vem na morte,já na vida,)á 

na profperidade, ja na miíeria. Agora prometem 

não tornar ao perigo, St logo feefquecem dclle; or- 

denando aífi Deos,efta variedade de feu afeífo,para 

ornamento, & comercio do mundo: o qual fora im- 

poíTivclconfcrvarfc,feos homes fe lembra (Tem fem- 

pre do trabalho, ou do delcanfo: dóde jà hum fabio 

chamou: Fermofitra da Vidago efquecimêto da morte. 

Dobrada a primeira ponta, que defcobria, para a 

parte do Sul, fe vio logo a terra alta, povoada de ef- 

pefiífiroo bofque,defde a eminência das ferras, atè 

9 fralda do mar; recolhi da por aquella banda hum 

pouco, a ncvoa , que lo coroava os montes. Aqui 

fe confiimou o prazer, St fe defpediodetodo, a 

defconfiança j vendofe como tudo o que já fevia, 

era terra natural,St verdadeira. Abraçaraófehús,a 

outros,St todos (havendo a Deos rédido graças) as 

déraó ao Capitaó,pellos animar,a fim tam gloriofo; 

&ao piloto, pellos haver guiado a elle. Quem cm 

mais tivera os perigos, agora mais os deíprezava. 

' Pouco defpois,íe foi vedo húa Bahia grandeza qual, 

reconhecida dejoaõ de Morales , entendeo logo, 

fer o Torto dos Íngremes, que atè entaó,toda efia ter- 

ra por efte nome,era demandada. Chegou ainda có 

dia, Joaõ Gonçalves,a furgir ncliejmas porque 0S0I 

fe trafpunha, ordenou, que com grande vigilância, 

fe paíiaífe a noite. O fono, he hum baixo, que 

naõ 
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não eftà nas cartas dos mareantes,em q mais naufrá- 

gios tem fucedido,q em netihú outro q nellas efleja. 

Ruy Paes, o dia feguinte, em feu batel armado, 

cofteou a terra,de ordem de Joaõ Gonçalves, que 

delle fiava muito. Topáraõ a meím rocha, a cujo 

pè defembarcou Robeitoj 8c guiados de alguns fi- 

nais, que Joaó de Morales trazia em lembrança, & 

confirmavaó por alli, nãopoucos-gaftados veftigi- 

os, caminhái ão por entre o mar, 8c o arvoredo,acha- 

do alguns troncos feridos do machado,& outros raf- 

tros certos,de que a terra fora já pifada de homens. 

Paliarão adiante, quando como atalaya de toda a 

florefta, fe impinava a grande Arvore, aqui nome- 

ada tantas vezes. A huma parte, 8c acutrafe viaò, 

as duas agreftes fepulturas, faudandofe com igual 

faudade. As Cruzes, 8c os Epitafios, cor.firniavaóo 

primeiro teftemunho; cuja vifh, ainda que jà pre- 

venida das noticias, produzio logo cm todos piado- 

fiííimas lagrimas. Difie o Seneca: (he entre ospartn- 

te/cos dos homens, era o primeiro gr ao, a humanidade. 

Voltaraófe o propriodia dando a Joaó Gonçalves 

a ultima certeza, de quanto o piloto havia prometi- 

do. Entaódifpòs fua defembarcação, que executa- 

da com cautela, & folenidade poflivcl, tomou logo 

pófie de aquella Ilha,ou terra firme foííc, per elRty 

D. Joaó de Portugal,& pello lnfinte D.Henrique, 

Ordem, Meftrado, 8c Cavallaria de Chrifto. Foi 

então cõ as cerimonias catholicas,beta aquella agoa 

~ por dous Religiofos>& com cila purificado o ár,& a 

X 3 tcrra 
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terra, invocando a Deoscó prèccs, & rogativas fi- 

tas, ordenoufe overdadciro altar, cõfagrandofe cõ 

o alto facrificio da MiíTa;& foi levantado em o pró- 

prio,que Roberto,& Ana,havião erigido,fazendofc 

ao Ceo particular commemoraçáo de fuas almas. E 

fucedco,com algúa proporção, íer feita efta nova vi- 

íita do Senhor, a aquellas montanhas, o proprio dia 

que a Igreja celebra, a Vifitaçáo de Santa Ifabel, 

a quem a Virgem Saotiífima foi bufcar, & nella o 

Divino Verbo Encarnado, também às montanhas 

de Judéa, outro tal dia. 

Mandou defpois Joaõ Gonçalves, qucafua gen- 

te cingefle tudo o que eftava dcfcuberto,por todas 

as veredas que fc achaflcm, ate ver fe feencontrava 

algúa povoação,ou raftro dc gente, & animais,pro- 

curando traierlhe qualquer,que foflc vifto,vivo, ou 

morto; mas fendo executado com nenhuma outra 

coufa fe recolherão, os dcfcobridores, que com al- 

guns palTaros dc diverfas maneiras, que fem algum 

trabalho,ou indudria,ás mãos toenaváo. 

Rico,a feu parecer,defte fácil defpojo, fe tornou 

ao navio Ioáo Gonçalves; donde chamado a confe- 

llio,fe a (Tentou: Não voltajje ao 7%ej >10, se q feyijje mais 

particularmente o reflate da terra pois o Cepo dava lugar para 

q afft fe fi^effe. E porq a fralda da marinha toda era 

fragoía,foide parecer íoaó de Morales, como home 

pràtico:(2we da bãda do marfê dêtro da agpapoderia ter 

o proprio dele to, pelio q feria mais conveniente profeguir 

( como aíc então fe tinha ufado ) 4 defeuberta em b ateis y 

qve 
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que não em os naviosjtvrandoos dejla forte dos perigos de 

baxos}& correles, que pcdião acontecer em coftanaocotdx- 

cida. Aífi foi feito, tomando Joaó Gonçalves, para 

fuapeffoa,& companhia, o batel do navio, & dàdo 

cargo do outro, ao Capifaó Alvaro Afonfo. 

Paffadajiuma alta ponta, que demorava ao Po- 

nente,feviáo entrar juntas no mar, quatro famofas 

Ribcnas de agoa puriífima, de que Joaó Gonçal- 

ves, fes encher logo algúas vaíilhasj porque dtfta 

tal agoa, fe moftrava o Infante Dom Henrique,taó 

fcquiofo, comoo Santo Rty David, das agoasda 

Cifternadc Bclem: naó conduzida com mayor rifeo 

defeus VaíTallos,a fua prefença, nem efta,pello In- 

fante, menos a Deos facrificada. Paílaraò avante, & 

defcobriraó hum valle,que outra ribeira fendia gra- 

ciofamente, mandou reconhecelo por alguns folda- 

dos, que íò de fontes o acharaõ abundante. Segui- 

ofe outro de fermofo arvoredo, 8c como em lugar 

de batalha, que o tempo lhe tinha dado, fe viaó íem 

ordem, derrubados groffos troncos de arvores ex- 

quifitas.Dos quaes ordenou o-Capitaó, fe levantaf- 

fe huma altiflima Cruz, com que deu nome a aquel- 

leíitio: Santa Cru^. Seguindo a cofia lhe faiuòdc 

húa lingua de terra, que mais que as outras fe lan- 

çava por entre as ondas, tantos bandos deaquellas 

importunas aves, aquém os Latinos chamáraõ: Afo- 

nedulasj por fua condição cobiçofa, Gracultn també, 

donde nos: Grálbos, de que a gente pareceo mal fe- 

gura,fegundo fua feme* & multidão. Efia foiacau- 

X 4 'ft 



330 Epanaphora Amorosa IIT. 

fa deqaquella Ponta,foíTe nomeada como os pró- 

prios paiTaros, que habitãoj nome que ainda lhe 

dura. Outra fe divifava lo'go,como duas legoas mais 

abaixo, abrindofe entre a que deixava, & a que fe 

defeubria, huma fermofa enceada, cingida de terra, 

menos íoberba, aquém hum igual arvoredo fervia, 

como de Coroa,- cujas mais alças pontas, fignifica- 

vaó os Cedros,que de quando,em quando,fe ergui- 

aó, fobie as outras arvores, quafi em proporciona- 

dos termos: certificando a (Ti, o que dos Cedros dif- 

feraõos antigos: Que donde os ba, fempre excedem â 

quaefquer prantas dejeu contorno•, donde foraó com- 

parados aos foberbos, ou fymbolo delles, confor- 

me fe lé no Sábio; Viojuíioy leYantarfe como os Qedros 

do Líbano, Ôf quando tornei apajjarrja de aDi, haYta dtf 

aparecido. PoFque defta arvore taó arrogante, affir- 

mão os naturaes; Que trás fempre [um raives á fuperficie 

da terra j Sc os moradores dcnoíías Ilhas, aíli ocon- 

firmaó: nas quaes elles nacem em grandeza,& bon- 

dade, avantejados aos antigos dc Syria. Com tudo, 

feu cheiro,& incorrutibilidade,os fas célebres,entre 

as famofas arvores, que no mundo fe conhecem. 

Deíla enceada dos Cedros, forão paflando a ou^ 

tro valle, do qual procedia húa lagem, que entrando 

nomar, como hum natural, Sc capaciffimo caes,a- 

percebia fácil delembarcaçaô do mar, à terra^dc que 

convidado Joaõ Gonçalves, ordenou, que Gonçalo 

Ayres, a efpcrimentaíTe,defembarcando emaqucl- 

le vallc, com bom numero dc foldados:para que pe- 

ne- 
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netrandomais oCertaó, do que até alii forateito, 

pudefíe trazer as ultimas noticias, do que havia pel- 

la terra dentro; mas Gonçalo Ayres, voltou breve- 

mente fern outra nova informação,que haver vifio, 

como o mar cercava toda a terra; donde le acabou 

dc conhecer, que ella era llhâ, &náo Continente de, 

jfrica, como a alguns até então lhes parecia. 

Ainda afTi, fenão deuoCapitaó por fatisfeiro, 

entendendo, que por ventura,a Ilha podia ter algúa 

povoaçaó mais apartada; pelloque procedendo cõ 

fua viagem, fempre arrimado à terra delcobriohum 

efpaçofo campo, deípejadodo importuno bofque, 

que por qualquer parte fe encontrava. Viafetodo 

cubertode viçofiflimo funcho: medicinal erva,atè 

para as ferpentes; das quaes ft efereve, não podem 

femefta méfinha, mudar a pèlle antiga com que lc 

remoção,- q a fer concedida para os homés, fora de 

{ingular preço: Marathen^ lhechamáraõ, lubliman- 

doa,os Gregos,Facniculum^os Latinos,donde ròs F/I- 

ebo, Ea copia delle, que nefte campo íe levanrava, 

tomou nome: Funchal, ha muytos annos celebrado, 

pella Cidade alli edificada, cõ o porprio nome Me- 

tròpoli da Uha,& q no foro efpiritual,o foi ja de to- 

do o Oriente. Os Poituguczes antigos, ccm gran- 

de diferença das outras naçoés, conquiíladorasdo 

múdo,moftràraõ aíingeleza, & pouca ambição de 

feusânimos, nos nomes que derãoàs terras defeus 

' defcobrimentos,uào lhes mudando os q tinháo,&fe 

denovo lhos impunhão,eraõaquellesqa natureza, 
não 
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naó a vaidade, lhes oferecia. Procediaó defte valle 

do Funchal ao mar, tres eaudalofas Ribeiras, & de- 

fronte dellc, na boca da praya em que fe rematava, 

fc erguiaó dous Ilheos, que como guardaventos, ou 

briombos, deaquelle lugar ameno, para feu reparo 

tinha alli prevenido a natureza. 

Neftes llhèos, tomou abrigo para fuas embarca- 

çoens, Joaò Gonçalves, & nelles agoa, & lenha, de 

quejà fe via falto. Porem debaixo de toda apaz, & 

fegurança, que via, como efperto Capitão, nunca 

confentio,que feus Toldados dormiflem algúa noite 

em terra, cm quátoclla de todo não eftivcflè fabida. 

O diafeguinte, fazendo a mefma derrota, chc- 

■ gou a ver a ultima ponta, que para o Sul havia devi- 

fado. Enella manddti logo arvorar aquelle Santi- 

flimo Padrão da Cruz, que em todas as partes, por 

ordem, & devaçáo, deixava levantado. Dobrada cf- 

ta ponta, apareceohúa praya, que por lua capaci- 

dade, & manfidaó das agoas, que nella quebravaõ 

vagarofamente, chamou: Troya fermofa. Paliado ma- 

is abaixo, entre duas pontas, dèfagoa;va húa fuwofa 

corrente, mas de taó claras agoas, que brindàraõ á 

curiofidade de alguns, que lhe pediíTcm licença para 

ir vcla.Conccdeoao Capitaó^dous foldados de La- 

gos, queellcmuyto prefava. Os quaes defprczando 

ováo,& mais as vidas,quizerão paífar a nado fua tof- 

rente, que de novo aífanhada, parece, de tanta oufa - 

dia, arrebatou os mancebo?; & de tal forte os^evou, 

jàíem acordo, que a não ferem dos.companheiros 

pron- 
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prontamente (ocorridos, logo alli perecerão. Deu 

eftefuceííb ocaíião, a que aquella Ribeira, fe cha- 

ma(Te,dos Acorridos, como noíTos antigos pronunci- 

avio, & nós hoje, dos Socorridos; com mais decente 

memoria, que a celebre cnceadados ^/gravados, deq 

no mar de Arabia (também por outro fuciflo) fazc 

menção noíTas hiftorias. 

Pouco adiante fe moftrava hiía rocha delgada, q 

mais que as outras fe erguia, abraçada de hum braço 

do mar (ou já feja riojque por entre o outeiro, & 

a rocha, fe entremete fazendo largo remanço.Reco- 

Iheraófc alli ds batcis^pareccndolhc ao Capitão,que 

porventura aquellc lugar guardaífc mayoresfegre- 

dos, que os paffados; porque a marinha toda fe cita- 

va vendo, fovada de pèsde animais, o que atè então 

em ncnhúa outra parte havião achado,- porém cedo 

foráo defenganado* deita novidade, começando a 

faltar na agoa, com grande alvoroço, muyros lobos 

marinhos (de taó efpantofa,como eítranha prefen- 

ça^dcfdea concavidade que fe fazia, pella ftalda 

do monte, naqual fe formava húa lapa grande a ma- 

neira decamara, l ivrada pellasondas (que furiolas 

bate na terra)com barbara arquiteturajdóde aquel- 

les animais, tomavaõ recrcaçaó,& faziaó vivendas 

da qual camara dos lobos, que nella foráo defeuber- 

tos,por ventura, â maneira q em Roma, os Germâ- 

nicos, & os Africanos,pellasProvinciasque trouxe* 

rãoao Império; veyoquafi infenfivelmente o apel- 

lido; de Cama)a de kfasra joaó Gonçal ves>qne def- 
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pois deu nome a Tua familia, & defcendencia: hoje 

entre nós não ío conhecido, mas iluftre, fegundo 

moftraremos, pello que delle nos cabe. 

Aqui fe tornava a cerrar, tanto a névoa cõ o mar, 

fe erguiaõtanto os rochedos, & Iç multiplicava tan- 

to o eftrondo dasagoas, que parecia impertinente 

audácia, fobre o paliado, aventurar a humruim fu- 

ceíío, todos os bons, que fe haviaó confeguido def- 

ta jornada. Detriminando oCapitaó, & noticiofo 

de quanto a Ilha continha, ferecolheo aosllhéosj 

donde deixara furtos feusnaviosj &c dentro em pou- 

cos dias, preparado de agoa, lenha, aves, prantas,er- 

vas, terra, & todos os outros finais que pode haver, 

& ao Infante leriaó mais agradaveis, fe voltou para 

olleynoj aonde com profpera viagem, chegou pci- 

los últimos de Agofto do mefmo anno. Mas faben- 

do que o Infante Dom Henrique,o efperava na Cor- 

te del Key feu pai, fem fazer demora no Algarve, fe 

partioa Lisboa,- emcujoporco entrou, fem haver 

perdido navio, ou homem, & havendo ganhado pa- 

ra efte Reyno,a melhor Ilha do Mar Occcano Occi- 

dental . 

ElRey, &o Infante, receberaó a Joaó Gonçal- 

ves com fuma alegria,a qual, dos finais de feus gene- 

rofos peitos,refultou atodoo Povo. Deraó publi- 

camente graças a Deos, pella mercê que lhes havia 

feito,defcobrindolhes novas terras, & mares,que fo- 

geitara a feu bendito nome. Defpois defta folenida- 

dc, pareceo conveniente, ouvir a joaó Gonçalves, 

pare- 
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cm audiência publica, para que osEmbaxadores, 

& Eftrangeiros, que freqcentavaõ a Corte Portu- 

gueza, pudcíTem fazer mayor conceito dcftaacçaó, 

comunicandoa a feus Príncipes, & naçoensiaite que 

entre os grandes Monarcas, fempre foi obfervada: 

diílimular igualmente, as tuins novas de feus fucef- 

fos, & inculcar as boas. Da qual arte não devia de 

ter noticia, certo miniftro, de papeis de noílo tem- 

po, que com importuna cifra, remetia a rclaçaó das 

profperidades do Eftado, ao Embaxador, q afliftia 

na Corte doRey,de quem eftava maisdepédente. 

Chegado o dia da audiencia,&preíentes todas as 

pefíoaa Reais, & os primeiros fenbores do Reyno, 

q então concorria õ na Corte de Lisboa.Os Emba- 

ixadores,Miniílros,&Criadosjcom toda a popa dccé- 

te, entrou na falia, J020 Gonçalves, acompanhado 

das peflòas de mayor conta de fua Armadapcfto 

de joelhos diante delRey(fegundo noífo antigo ufo) 

lhe beijou a mão, com os mais q o feguião; & feito 

ao Infante Dom Henrique, o acatamenro tòvcniêre, 

fedo porelRey mãdado alçar,fallou dtíla maneira. 

ÇontarVos, Senhor podercfijfimo, os trabalhos quepafla* 

mos ngjla perigrinaçac prol» x a, ■ vida que breVe,pc> mares 

nunca vijlos,(s ten tos nunca difcuberta<s,fora em algum wo- 

do prrzjr os Jèrviccs, que nella Vos filemos-, mas elles^poUo 

que gr andes, jd' nac tem Valia, junto da merte, que nos ejlais 

f ^endij, folgando de nos Ver, Qf ouvir em Vojfa realprefen- 

qa'.howatnos menos,poderemos di^er mais. Jgora tudo pare- ' 

cera inferior a ncjja obngauic^ainda qneji i)ta:o»ft(fime 

por 
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por mayor que nofjas forças, o que haVemos obrado. Aqui Ve- 

jo en, com quanta providencia, a riutuie^a efcondeo aos paf 

'fados, feus fegredos, reftrVãdo para Vos a cbaVe delles. Z)o 

Vojfnnome, deu o nome, para que a efe final feVos defco- 

brtffem novos mundos: efperaVa que fo a quem como Vos, cõ 

fortaleza os havia de defender, comjufitça os havia de go- 

vernar, comfelicidadc fe houVeffem de defcobrir. Etta ter- 

ra que agora Vos achamos, naõ he, Senhor, mais que buma 

amoflra, das que para Vojft Coroa tem guardado. He a pri- 

meira poufada, que aparelha, a larguiffima viagem de Vojfos 

conquifladores. Naopodefer mais certa a palavra, quefe 

Vos dá,da dilacaõ de fie tfeyao, que haVerVos Deos dado por 

flho, o ferenijfimo Infante Dom Henrique; oqual como de- 

do, Index da mao do Aâiffimo,efiá apontado as Veredas do 

Vniverffás maisnaçoens incognitas) por donde VofSos Vaf 

faios caminhem a condu filo aVoJfa obediência. TSlòsporVê- 

tura, que filemos, fenaõ obedecer [eu recado, & crer feu 

avifo? Eãem its nos defcobre,que nos manda. Seu defpacho, 

he nojfaguiaj já naõ himos a bu/car regiões, mas a tra^èHas: 

nao a ach alias, mas a enfiiurlhes o caminho, por donde ham 

de viraVos. Tanto miflerio, tanta Verdade encerrao os pre- 

ceitos do Infante VoJJo filho. Tre^enfe embora os outros (fie- 

ysdo Afundo, de que fuasgêtes Vençaõ outras gentes, porq 

nunca poderão jufta mente medir fua golria,com Voffagloria; 

feus triunfos, com Voffos triunfos. Conquifl d rao os Gregos,aos 
fPerfas,& os Romanos,aos Gregos; porém, os Portugueses, 

emVex.deefiados, conquiflao elementos. As Voffasquinas, 

fe ajoelhao as ondas do temerofo Occeano-, os Ventos não 

fe atreve n a defenrolarpor mal, Voffas bandeiras. jfbrtnlhè 

por 
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per feus golfos, refpettojo caminho, ccmo acabamos de Ver, to- 

dos os que aqui vedes. Sfe acafo em tempeítades, & dilú- 

vios fe moBram oufados, heje para queje Veja, quanto po- 

der, quanta força, depõem em vojfo obfequio. Chore Alexan- 

dre a falta de Mundos, fobre que (fenda fuafobe>ba,que 

fe o Mundo naÕ refponde d Vaidade de fua ambição, he por- 

que quer fatisfi^er a temperança de Vojfa mcdeíl taipar a Vos 

jefa\ mayor na pojfe, do que fui para 1 fie no def jo. If o me- 

recem ao Ceo, os Ijcys que não pertendem alargar fua gr an- 

dezj, eBrettando os (fieynos alheos. Merecem, como em Vos 

ef amos Vendo, que o (_eo lhes alargue cus enfanchas ao Mu- 

do para avantejalos aos mats,comJuas crecenças. DitcfoVof- 

fo aumento, que a ninguém diminue: ef ranho, certo, mais no 

modo, que no efeito-, porque crecer fm a injuria alhea,ainda 

he mais raro, que fergrande. Grande Vosf^efes,fmfa^er 

nenhum pequeno-, por tf a rA^aÕ,durará Vojfa grande ^a, por- 

que he propria. 

Entaó referindo particularmente, Sc mais partí- 

cula: menterefpondendo, informava a dRcy, 8c ao 

Infante: Da bondade da terra, fua capacidade, Jitt',& 

forma, Da Verdadeira hiBoria dos Íngremes (í^uc ja ft Ho 

pilloto Joaô de Morales, fora inculcada, mas agora 

corri os finais infalivel) Z)a pa^g & abundância da Ilha,\- 

aqual clKcy logo alli deu nome: da Madeira, ftgun - 

do a cantidade de immenfos bofques, quelherefe- 

riaó h , ver nella,& grofos troncos de madeiros eftra- 

rhos,oue joaó Gonçalves, fesapreientar a dRcy,, 

Sc ao Infante -, com tudo ornais, queda nova terra, 

havia trazido» 

Pouco 
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Pouco defpois foi ordenado, que no veraõ fe- 

guinte ('porque o prefente efiara já no fim:)TornaJJe 

Ioao Goncalves à liba da Madeira, com título de QapttaÕ, 

& povoador delia. Ao qual hoje acrecentaõ, o de Con- 

des, aquelles que pòfiuem feu morgado. Houve a 

jornada efeito,em Mayo de 142 i. Concedendolhe 

elRey: Tudejje ItVar do ^eyno, alem das pcjjoas què lhe 

parece jje, que com ellefjjJem Voluntários, todos os crimino» 

fos,® os condenados que houVeJfe. Porém, joaõ Gon- 

çalves, com nobre advertência, naó admitioafua 

companhia, neftaícgunda viagem, algum homem, 

que de culpa.ou acufaçaõ fea, efiiveíle notado.Dcf- 

ta forte apercebido, com fua mulher, Confiança 

Rodrigues deSà, aquém outros dizem, de Almei- 

da, Sc Joaó Gonçalves, feu filho herdeiro. Elena,& 

Beatris fins filhas, que defpois cafaraó nobremente 

faio de Lisboa, & chegou em breves dias á Ilha, já 

dita,da Madeira,1ançando ferro em aquelle proprio 

porto que ate então fe chamava: o dos Íngremes-, ao 

qual JoãoGòçalves,por memoria,&hõra de Rober- 

to, O machino,feu primeiro defcobridor,deu nome: 

Torto d) MacbinO,que defpois vulgar mente fe diííc: 

Machin,Sc Mack)uo,covns hoje fe nomca,pello vicio, 

que em nós ha, de pronunciar ctirvamente a letra,K, 

dizendo fempre, C/i t, em lugar dc, Ca, quando o, H, 

fucede ao C, a que os Litinos deraõ ocaíião, fuprin- 

do ocaraécer pronrio dos Gregos, K, com efias duas 

letras,C, H, porque do, Grego, fò uíaõ em duas 

dicçoens, Kjknd^ Sc JQmst8c noflbs vulgares cm 

ncnhúa 
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nenhúa; cfcrevendo, Afonarcbiajk Chiromancia, com 

os mais femelhãtesjfempre porás letras,C,/^dizen- 

do fóméte Monarqui<iy& QuiromanciaiobÇctvação que 

os rudos eftragaõ , ou defcntendem. 

Sa indo João Gonçalves em terra,como o melhor 

edificio, que fe confagra á efperança, fejaaquellc, 

que abre feus alicercesem o agradecimento j a pri- 

meira coufa que fes,foi traçar húa Igreja da invoca- 

ção òeÇbnBo Salvador f omo em fua inferipção,o In- 

gres Roberto,inflantemente pedia, aos futuros habi 

tadores. Para cfte efeito fe cortou a notável aivore, 

que cobria o A Irar,& fepultura«;& o novo Templo 

íè fabricou cm tal modo, que a Capella,teve por pa- 

vimento, os oífos dos dous defditofos amantes, sô 

nefta ocafiáo bemafortunados. 

Paífouffelogoao Funchal, porque para reparo 

das tmbarcaçocns, eraõ,ccmo diflèmos, osllhèos 

mais acomodados,que a cofia^Sc parecendolhe pel- 

la abunda ncia daagoa, & fermofura do valle dos 

funchos, cfte íitiomuy idóneo de povoação, deu 

nellc principio á Cidade do Funchal, que em breve 

fesiluílre; cujo primeiro Altar ofcrecco a Deo«,íiia 

mulher Confiança Rodrigues, matrona pi,ulofiffi- 

ma,debaixo do orago,& patrocínio de Santa Cate- 

rina Mattyr. Contra o que (náotaõbcm informado 

como coflumajefcreveq João de Barros,em fua pri- 

meira Dccada da Azia,antepondo a efta fundação,a 

de outras duas Igrejas. Da mefma forte, hc força 

que duvide do incendiojque elle affii madurou fete 

Y annos 
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annospor toda a Ilha. Ao que, parece, impilcáo os 

bofques,q fempre nella prcmaneceráo, dos quaes ha 

tantos annos, fe cortão madeiras, para fabrica dos a- 

fucres:de ^ dizé chegou a haver na Ilha,céto &cin. 

coenca ingenhos; q mal podcrião continuamente 

fuftencarfe,defpois de hum incêndio taó univerfal, 

& menos produzir fe dcfpois delle: mas fique fem- 

pre fal vo, o credito dc tal Autor. 

Morto el Rey Dom João, & confiderandofeu 

fuctlToi, &c filho, elRey Dom Duarte,os grandes 

difpendios,que o Infante Dom Henrique,feu irmaõ, 

havia feito,no deícobrimento, povoação,& cultura, 

da Ilha da madeira,lha doou pellos dias de fua vida. 

Eoi feita efta mcrcèem Cintra, a 26. de Setembro 

de i43 3.Defpois pellos proprios refpeitos, como 

Príncipe religioío, & magnânimo, q el Rey Dom 

Duarte era,concedeofe à no fia Ordem dc Chrifto, 

a perpetua jurifdição efpiritual; que correndo os 

tempos, tábem dcfpois confirmou cl Rey D. Affon- 

fo Quinto, cm o anno de 1439. 

Tanta era a benignidade, & atenção de nofíos 

Reys, para augmentar a honra de fcus vafiallos, que 

com grande cftudo,tratou elRey Dom João,de iluf- 

trar de novas armas,o apellido,peflbaj & defcenden- 

cia de Jo ão Gonçalves, nem faça novidade,que lhe 

mudalíeo brazáo, vendo os exéplosemos proprios 

Reys Portuguezes; cu) o primeiro efcudo,fendo húa 

Cruz fòmête,fe trocou ao q hoje vemos,cò não pou- 

ca variadade,pelio diícurfo dos tempos. Mandou 
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el Rey: Que loao Gonçalves^ tomajje em memoria da Ca- 

mara dos lobos flue tile dejcobríra,££ que então fe tinha por 

lugar mais f inalado, em toda a liba, bua torre de prata cu- 

levta, & rematada em bua Cyu\ onroi dous lobos de 

ftia propria cornem pe/ompendo contra a torrei Verde o cam- 

po do Efcudo,(\v\c taesfaó hoje defta família as armas." 

Da propria forte que cilas femudâraõ, feacre- 

centou també o apellido; ajuntandoaode Gonçal- 

ves, q não perderão, o de Camara, dizendofe Camara 

de lobos ao principio, q defpots forlo deixando. A- 

cheiemCaftella,efte apellido na Cidade deGua- 

dalaxara,& feus contornos, cm pcííoas de muyca no- 

breza,mas não pude averiguar, cóq origé, ou fed os 

Camaras de Porrugalo haviáo recebido. Elie entre 

nòs, teve logo em feu começo, o cuidado dos Reys, 

não fó para o favorecer , mas para guardállo ; porq 

fuctdendo, q Simão Gonçalves da Camara, filho do 

íegundo João Gonçalves,fegundo herdeiro da cafa; 

porq não naceo primeiro , & a herdou por morte 

- de feu irmão mais velho João Gonçalves da Camara 

continuou deípoisde herdado,em fechamar: Simão 

de Noronba^como antes de herdeiro fe chamava (por 

fer filho de Dona Maria de Noronha,q fora filha de 

D.Diogo Henriques, filho bafiardo do Conde de 

Gijâo D. AíFonfojlhe mandou eIRey D. João o IF. 

Que ou fe cbamajje da Camar a, como feus pajjados, ou dei- 

xaffe feus bens a feu irmã*, q eflàVa pre fies para conferVitr 

feu apellido, Como fe lè na Crónica deaquelle Rey> 

não fem caufa,de nós, & do mudo,chamado: frinctpe 

Y 2 Mas 
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Mas por dizermos tudo, diremos, que acerca da 

Patria dc João Gonçalves da Camara,ha duvida en- 

tre os Geneologícos* porque huns o fazem natural 

de Tomar,outros de Portalegre,alguns de Matozi • » 

nhos, com que parece conrormarfe feu .cafa mento, 

que foi com a filha de Rodrigo Anes de Sà, fenhor 

da terra de Almoym,& Gaya,& do Caftello daFei- 

ra, vifinho, Sc herdado naquelle deftrito. Nio pou- 

cos cuidarão fer de Entre D >uro, Sc Minho, pare- 

ccndoIhe,qo fob.enome Zxrco, podia fer yírco,ou 

^rcw,corrutamét e ditoy mas algús Nobliarios anti- 

gos, dáo a entender,como coufacerta,que o cogno- 

mento Zarcoyou Zargo, era alcunha procedida da 

cor dos olhos; porque aos azuis cl aros em demaíia, 

chamamos defta maneira. Outros querem fe lhe 

trãsferilíeo a.pcliido:^jrgo,havéJo morto em Afri- 

ca, hum Capitão Mouro defte proprio nonie. Pote 

os que duvidáraó da Patria, fempre foraõ cõformes 

em feu nobre nacimento, que iluftrado de copiofa, 

& clara íuceflaô, nada vemos que lhe Cite, para cóf- 

tiruir a João Gonçalves,hum varão famofo entre os 

noífos;por q não contando as caías mais antigas,de 

que por incertas, não fazemos memoria, poucos ho- 

mens havemos ti Jo em Protugal, de tão opulentas 

defcendencias,a quem devem lua Baronia,tres Co- 

des dcílc apcllido: Calheta, Vdla franca, & Atou- 

guiaj fupoítoq o ultimo, por podaiJoç dealheos 

morgados,o não ufe. A cafa dc Abranches,& Cama 

ia,q em tudo pode igualarfe às titulares, Sc fe acha 

boje 
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hoje guarnecida de grandes pofios, fazenda, tem 

a propria baronia .E por cafamentos, procedem de 

]oão Gonçalves, 21. títulosdefie Reino (como bé 

podé averiguar oscuriofos Iinhagifias )que faó Fei- 

ra,Cantanhede, Serem, Santa Cruz, Óbidos, Caf- 

ftelmelhor, Vidigueira, Villanova, Sortelha,Ta- 

rouca, Penaguião,Eiiceira,Vnhão, Villapouca,Ba- 

fio, Atalaya, Sabug al, Palma, Abrantes, Figneit ò>&c 

hoje em Cafiella, Torresvedras; com todos os fe- 

gundos, & defícndencias deffas nobiliíTrmas caias. 

E das que não íaõ titulares, tem de Ioão Gonçalves 

a propria defcendencia: a caiados Alcáçovas, a do 

Marichal, ado A Imirante, os herdeiros do Porreiro 

mòr, os do Alcaide mòr,& Comendadorde Cafiel- 

lo Branco, a do Morgado de S.Vicente,a do A leaide 

mòr deLamego.Até vós,Senhor,tendes cm vofíà ca- 

ía o herdeiro da de voíTo pay, & av òs, neto tambem 

de João Gonçalves. E porque em fuas coufas, naó 

pareça inválido meu teftamnuho, he rczão,que eu 

me conte ema propria lifia de icus fuct flirts; não 

com menor obrigação, que alguns que tenho refe- 

rido: pois tirando os que pofluem os morgados de 

fuas baronias, fou eu quem goza o mayor n-òigado 

da família dos Camaras, infiituido por Antão Ro- 

drigues da Camara, que foi materno avó, de meu 

avó paterno;& neto de João Gonçalves da Camara 

filho de feu fegundo filho, Ruy Gonçlaves, fer.hor 

da Ilha de S. Miguel, donde fundou ( mas não me- 

nor Ja fegunda cafa titular defie apelido; & donde 

Ya Antão 
o J 
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Antão Rodrigues da Camara, ficou bem herdado. 

Agora vereis, Amigo (Te cá tanto adiante vos 

deixarem chegar porefta leitura, a ocupação, ou o 

enfadamento Jcomo fem neceííicarmos dosexêplos 

dealheas hiftorias (como vos propuz no principio 

defta) achamos mais certas,& vifinhas,décro de nof- 

facaia, aquellas de que podemos receber doutrina, 

Sc exemplo. Nefta fácil pintura,fem os retoques da 

erudição antiga, fe nos reprefentou vivamente o pe- 

rigo, de hú Amor defordenado. A variedade de húa 

Fortuna violenta; cujas noticias, melhor nos defpc- 

dem, que perfuadem a outra forte femelhante:por q 

cegaméte oufarà aquelle, que em fuas demafias ef- 

perta a fer mais ditofo,que os que por ellas fe perde- 

rão. Dc outra parte fe efià vendo.o valor,& conftan- 

ciadehum Capitão excelente, coroado de ilufires 

prémios de intereífe, Sc gloria. A excellencia de 

Príncipes magníficos; & como no ferviço dos 

Reys, a pefar de toda a opofição, he 

certo o aumento. 

! • CON. 

I 
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CONFLITO 

DO CANAL DE INGLATER. RA 

Entre as armas Efpanholas, & Olandezas. 

Anno 1639. 

ETJHAVHOPJ 'BELICA QVA\TA BE D. 

Francfco Manuel Efcr ita a bum am igo. 

A VENDO eu comunicado cò hon és dou- 

tos, o intento que tinha, de efcrever algúas 

Relaçocns hiftoiicas, dos fucefios grandes, 

de nofla naçáo Portugueza, & dandolhes parte dos 

aííuntos delias; quando cheguei a efta,que agora 

vosoffereço, houve quem a julgaífe quaíi inccn pe- 

tente,ou defviada do íogeito prepofio: não fendo 

elle outro,q referir para engrádecer os feitos de me- 

us naturaes. Iufifiqueime então com boasrazoés, 

entre as quaes efta nuiyto valia: Que gr andeparte das 

armas, ocupadas naquelle congr(Jfo,forão regidas porncjjos 

Lufitanos. Forcas,navios fS difpendios de Portugal, nos fa- 

rino l roprio feu emprego. Quanto mais, que eu não entendia 

ufupar a gloria de a/gúa albea na^ao, repartindo por outras, 

a lembrança de tao grande perda. j4 mefma lajltma,tu cen- 

fura,que lhe refulta dtjle fucefo,deixo expofla acaufa defle: 

pillo que, nem os amigos,[nem os èmnlos,fcaÕ em a/giía con- 

veniência defraudados-, para que [eus hiíloriador es ,me de- 

mandem defpcis a utilidade da hnra,ou fama,que lhes tiro, 

tomando para nos, a pai te que nos couber do ejearmento, ou 

da conílancia, 

Z4 Mas 



446 Epajjaphora Belica IV. 
Mis fe em aquelle tempo, tivera cu ja a grade ra- 

zão, que hoje tenho, para dar aos críticos, íó deíTa 

uiara. OiíTeralhes:^^ acbanduvos no manejo dos negócios 

de lnglatertãyem cuja Cortejos fadeis taõ benemérito, como 

aplaudido por Tendência, Fidelidade, & Lu[tmento,baf- 

tante foborno yme feria para ohng irme a referirvos negócios 

tam árduos, que nejf t propria £orle fe pajfar aodonde por 

Ventura, muytas havereis encontrado fuasnoticias> & 

nam. duvido, que [eus exemplos. 

Refta que a memoria me focorra, com todo o ca- 

bedal neccílario, para duas grandes obras. A pri- 

meira ieri hiia incorrupta informação da verdade. 

A legonda, hua fufficientc força,para refutar os in- 

certos elcritos, que fobreeíle caio publicàraõ Ef- 

panhoes, & Eftrangeiros. 

Virgilio Malvezi, Autor iluílre,mas animofo, q 

por coílume, ou pena de fua infeparavel adulação, 

quis pezar os fuceíTos, de trinta 8c outo na Livra, & 

efereveros de trinta Sc nove na Hifioria, por mais q 

moftra haverfe informado de huns, 8c outros, bem 

denuncia, quanto teme referir efte fuccífo,que eu 

me difponho a efereverjo qual, Virgilio em poucas, 

&confufas regras definindo, & abreviou, dando ao 

íilencio por fiador da verdade. 

Seguiofe Ga lea zo Gualdo r na fegundà parte de 

[nas Memorias univerfaismas taõ defeituofo na averi- 

guação dos- acontecimento*,. como fempre cufhi- 

mioos que e fere vem de longe, 8c Ceuv autoridade 

de Principe,que lhe franquee as portaa dos fcg< edo». 
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E porque peíla afinTdade de noíías profifibens ,mi- 

nha,& de Gualdo,eu me compadeci da perda, & rif- 

eo, em que fe via o credito dcfte Autor (digno, por 

certo,deaplaufos)lhc efcrcvi a Veneza, por mãos 

de Alexandre Mora , feu patrício ,. advertindoo de 

algumas circunftancias competentes, com que bem 

podia ornar dc proveitofas emendas, a fegundaedi- 

ção de lua hiftoria, como jà fes Paulo Jovio,pellas 

doutas cenfuras,de noíío infigne Cronologico,Gaft 

par Bmeiros.Mas malográdofe meu bó zelo (como 

as mais vezes lhe fuccde) fui refpondido de Italia:. q 

Galeanofs achaca na 'Baviera,chamado de aqueUe Eleitor 

porq ainda íà parece , que chamãoos Principesaos 

Sabios)& avifava QuedeVolta a Veneza,me mandaria4 

repojla, fatisfaçao,c\ne até a gora não tenha vifto. 

Menos culpo o error, com que logo os Olande- 

zes,em feu familiar Mercúrio, manifeftáraó ao mu- 

do fua vitoriaj porque o gofto he fempre violento,, 

junto àcaufa de que pr-ocede: & quanto delles foi 

menos efperado efte funefto triunfo, fe esforçou 

mais deíordenadamente a alegria de publicado. O 

grave coftume de aquella Republica, na moderação 

de feus louvores, fes parecer efte fuceftò menos fiel,, 

quanto a Relação delle, foi menos confiderada. 

Por tantas verdades,& por tantas queixas, ha de 

tomar agora a minha pena: & efpeio confeguilo co> 

feluidade,inda que á cufta degráde trabalhojporq^ 

como de tu io fui teftemunha, aehandome cmtodo* 

os açôtecunêtus dcâes negocios^ão deixarei algús» 

Kmc 
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a memoria devida,pclla preséça de todos. For outra 

parte,havédo elle já paliado ha tãtos annos,eftáo os 

afe&os ferenos,domados,& obedientes,a (Ti á razão, 

como à lébrançaj de P». ce, q fenáo poderá dizer de 

mi, como de outros: Que e/creVo com pena parcial a al- 

gum partido: pois Pobre annos, efcarmentos, & defin- 

tereftes,o proprio curfo dos cafos, me foi levando a 

hú eftado, q nem com o louvor, né cõ o queixume, 

devo, ou poíTo, exercitar lilonjas, nem vinganças. 

Quanto mais, que fatalmente parece, que fou o 

brigado a referir ao mundo efte fuceflo,- porque com 

efta íaõ tres vezes, as que o te nho compoftu, fern q 

dehúaa porveitafle para outra, hum fò termo, ou 

hum papel fomente. 

Compus a primeira Relação, logo que cheguei a 

Flandes na mefma Armada, por efpecial ordem, 

doCardeal Infante Dom Fernando, que governava 

aquelles Eftados. Então fua Alteza,por não dilatar 

o avifo,o pouco tépo que fe gaftava em copiar o dif- 

curfo, q eu lhe aprefentei; mandou o proprio, a el- 

Rey Dom Felipe, feu irmão. Defpois para fuprir ef- 

ta falta,me pedio o original,feu fecretario de eftado, 

Dom Miguel de Salamanca; o qual de minha mão 

recebeo, para nunca maisfer delle reftituido. 

Seguiofeà jornada, que fiz, de Flãdes,aCaftella, 

outra de Caftella,a Aragão; dondeachandome al- 

guns mefes ociofo, antes de darmos principioaa- 

quelliinfaufta guerra de Catalunha ('«Sc eu também 

a fualiiftjrij^) torneialiia eferever efte proprio 

Con- 
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Conflito do Canal de Inglatetra , fern ter do pafla- 

do opufculo outra ajuda, falvo efte nome, que cm 

todos lhe confervei. Porém, eíla fegunda Relação, 

eftandofejà copiando , deu o mundo tantas voltas, 

& tantas comigo minha fortuna,que em breves tem-' 

posjvim prezo á Corte deMadt id,& 11a do exercito, 

me foráo tomados meus papeis-os mais, & melhores 

que arè então havia efciito, & q até hoje me não 

tornàraó d mão, ficando em as de D.Gregorio, Ro- 

meiro de Morales, q tinha a Secretaria de aquella 

guerra; donde entre outros originais,que não pude 

reftaurar, peidi também eíle , a que agora ( como 

jávosdiífe ^terceira ves,dou principio: para que 

não fò me foílè cuftofo o perigo, que em aquella o- 

cafiáo paíTei jmas atè o referillo,me cufbfít trabalho.. 

Terceira ves, difponho agora a Mente ao novo 

dibuxo defla hiftoria jmas conforme ao premio,que 

ja levo de antemão,em vos dar contentaméto,venho 

a prefumir, que foi por muytas razoens ordenado, 

que primeiro p<tíTaíTe tantos inconvenientes,pois 

havia de alcdiiçar porelles: Ter a Iat Zb por ouvinte;; 

coufaque jào Orador de Athenas elVrmava,em ma* 

isque achar o mundo inteiro poraudicorio 

Procurarei , que a verdade de feu valor, pague o 

quctaltar r a eloquência j & defia efperoigualmente 

alcançar r a quelle cabedal neccfíario, para que nem 

difiufhe,nc m confunda a imagem do cafo,qne retra- 

tamos ao* tempos.. 

Fudcia fò fazer efcrupulo^ de lhe furtar aos nega»- 
jr: -- - cios 
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cios, que tendes a voflb cargo, aquellas horas de a- 

tenção, que derdes a efta leitura; le não vira, q voíío 

grande talento,excede à copia dos negocio*.do mcf- 

inomòdo, que voífaconftancia àdas dificuldades, q 

delles fe produzem; para que de tantas maneiras, fi- 

quem vencidos os interefies, que a tantos outros fo- 

rão venenolas biboras,que docemente morderão, 

& inficionarão, com perigo da vida da fama, que os 

Varoensalcos,preferemà natural,por aquclla gran- 

de ventagem,que aos dias leva a eternidade; da qual 

vosefpero herdeiro, defpois de grandes felicidades 

temporaes , fe pode havellas no tempo. Do Efpi- 

nhelem trinta de Setembro de 1659. 

V. A. T>. F. M. 

QVebrantadas em Alemanha as armas dos 

Godos, em que fucederaó os Suecos do Gra- 

de Guftavo Adolfo, pellos Imperiais, Sc Ef- 

panhoes, junto à Villa de Norligun, que deu nome 

a fua memorável batalha deceo triunfante aos Paí- 

zes baixos, o Cardei Infante Dom Fernando de 

Airftria; oqual, pofto que começou o governo de 

Flandes, com alguns felices eventos,que como aftro 

propicio,parece lhe tinha pronofticado a primeira 

vitoria; cótudo, como a guerra fejaomais incerto 

teatro,que a fortuna fcnhorca no mundo, logo ncllc 

fe foraõ reprefenrando contra os Efpanhoes,taócu- 

ftofas variadades, quaes fe virão no incurfode Ter- 

limon,& Lovayna, Sc na perda de Bredá, Sc outros 

(itios * 
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fitios; porque concitadas as armas delRey Criftia- 

nií!imo,da propria melhora dasCatolicas,pella jufti- 

Ça ,felicidade,cfcandaloou artificio, dos Aníiría- 

cos, firerão comum,com os O!andezes,fcusantigos 

aliados, Sc dependentes,o intcrefleda ruína Caíie- 

Ihana, Sc Germânica. 

Então as forças Elpanhoías,repartidas à opofjção 

de dous poderofos contrários,como ja fc moftravão 

pellas Provincias de Gueldies, Sc Artocs chegataõ 

aver, que não fó as perdas,mas as vitorias lhe cufta- 

váo excedivodano. Fora pouco tépo antes iluftre a 

refiidencia do dique de Calò_,porém comprada,apre- 

ço de mil Sc trezentas vidas de Efpanhoes, com me- 

nos de meya hora de combate. Pouco mais barata a 

retirada do Frances, fobre San Orner, Sc nos recon- 

tros de San Nicolas,& outros femelhantes, em VI ft, 

& na Gueldria, fe havia perdido de gente, quanto 

fc ganhara de reputação. 

O reparo deftas quebras, Sc a prevenção q fe po. 

dia ter por cerca , pellas q reciprocamente padece- 

rão os contrários,obrigou ao Infante Cardeal,q viva 

mente folicitafle em Espanha, hum poderolo 1'ocor- 

ro . Aquelle Confclho de Eftado ( donde fc ?rha- 

vaomuytos,q havião governado na guerra de í lan- 

des ) vey o por razão, Sc afe&o: Et" q fe àrjfe To gran- 

de brevidade ao Infance, hu t grofft ajftflencia de gente, &' 

dinheiro, co q poder melhorar jeti partido,no Vet ao feguinte► 

Potq inutilmente le canfa, em ajuntar forças,quê 

divididas as deu/dcfpois adefbaratar a feu inimigo. 

Per 
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Pertence à ventara dos Princepes,fer bé aconfe- 

lhados de feus mini (Vos; mas incube fobre fua con- 

ciencia eleger miniftros,q bé os aconfelhem.Os ho- 

mes meramente civis,& cortefaós, que jamais vefti- 

raó as armas,não só as ignoraõ,mas as aborrece, doa- 

rão de zelo,o odio,& fingindo defamar a licença da 
guerra,fimuladaméteencontraò aquella foberania, 

de que fe adornáo os efpiritus nella exercitados.Da 

guerra,fe aííombráo có o tácito perigo,& dos guer- 

reiros cõ a exceífiva ventagem,donde procede, que 

os miniftros pacíficos jamais Te defvelaó pellas ocu- 

récias militares. Não afíi aquelles que as experimc- 

taraó,porq de ordinário fe a diátaõ a prevenilas,pel- 

la viva aprehençãodecafosfeinelhantes,qporelles 

paííaraó. Mifero ferà o regimento de hum Principe, 
que asexpediçoens de feus exércitos, encomendar 

a peífoa, que já mais padeceo feus incomodos. 

Os Cófelheirosde Caftella refolutos,como referi- 

mos jbufcaráo todos os meios,de ajútar géte, & em- 

barcações os efeitos,cópetétes ao grãde difpédio, 

a q fe cxpunháo.Sucedeolhe nefta o cafiáo à Coroa 

Caftelhana,oq aos doéces petigofos,q emdefconto 

do rifco,&atroco da faude nenhú remedio engeiráo. 
Defta maneira,vimos abraçar algús modos indecé- 

tes, afim dacõduçàodefiefocorro, porq fazédofe 

có peííoas particulares^&muytas indignas) a (Tentos 

fobre graò numero de géte,q fe o briga vão a meter 

nas praças de armas propoftas, as quaes logo foraó 
declaradas,Carta gena,&Corunhajacóteceo,q noco 

ração 
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ração das melhores Cidades de Efpanha, & na pro- 

pria Corte,andafsé de dia,& de noute, como as Ca- 

bildas em osdefertos da Arabia,de géte armada, ca- 

tivando os miíeraveis inocétes, q atraveíTaváo def- 

cuidados,as praças,& ruas,dc fuaRépublica.Eftes sé 

aIgú remedio,ou fe refgatavào por boas fomas dc di- 

nheiro, ou em groíías corrétes erão tráfportados, a 

entregar nos portos prevenidos: mais deshumana- 

méte,que noflos Criftáos proprios,faò vendidos no 

barbaro Soco de Argel. 

Defta efcandelofa defordem, procederão muytas: 

defpovoando jà o temor defte perigo , de tal ma- 

neira os lugares mais populofos,que levantando os 

Grandes de Efpanha, por eftc tempo, & para o pró- 

prio efeito, levas dc gente, com que eraô obrigados 

a contribuir ao ferviço público; nem nos lugares de 

feudominio,nemem os Reais,fe achava hum sò ho- 

mem,que voluntariamente quizeífe fentar praça dc 

foldado; oferecendolhe por vandos,& edi&os, gro- 

fiíTimos focorros cada dia.Lembrome haver vifto na 

Villa de Talaveira doTejofa quem chamão da^ai- 

nba,Sc difleraò Ttlobrica,os Romanos) povo rico, & 

grande do Reyno de Toledo, que pello focorro de 

deíafcis reales cada dia, prometidos a cada foldado, 

pello Códeftable de Caftclla,& Duque de Infanta- 

do,*^ alli forma vão fuascõpanhias, não fe achou al- 

gum mancebo,que acodiífe a fogeitarfe,dcbaixo de 

algúa deaquellas honradas,& proveitoías bandei- 

ras. A vifta defta oblervaçáo,fervirà de efpanco aos 

que 
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que vierem,fabendofe cerro , que nomefmo tempo 

que em El pan ha Te padeceoefta careftia de gente, 

houve dous homens, cujos nomes eráo: Von Ventura, 

de U Çanalfê Von Luis de Moncalve ( ambos conheci, 

& trarei por muyto tempo ) que por aíTento com el- 

Rey, conduzirão fem humanidade, mais de dez mil 

Efpanhoes, pello modo referido; recebendo pot 

cada cabeça , nas praças de armas, vinte & hum du- 

cado Caftelhano, que da noffa moeda, fazem nove 

mil & duzentos Sc quarenta reis. 

Era mayor a infolencia: porque muytos receben- 

do a autoridade deftes dous,que clRey lhesdéra, 

ou a caio, fòméte paleada permiffaó, eiles fe lança- 
váo a cativar gente, femexceiçáo, ou rcfpeyto, jà 

pcllos caminhos, já pellos camposj aquella que em 

fc de fua paz,& utilidade,os cultivava.Tal vez den- 

tro das calas próprias, com falíos pretextos,eraõ in- 

folentifTimaméte, aditados os moradores,-aos qua- 

es defpois efeondidos em covas & cafas fubterrane- 

a<, vendiaófeus opreíTorcs, a aquclles obrigados a 

cllley, por cuftofo preço;fabricando defta horrível 

maldade, hú negocio táo corrente, co.no o de qual 

quer licita comutação,& mercancia de gados trans- 

feridos, de hum termo, a outro. 

Efcreveo có toda a inteireza, o que vi muytas ve- 

zes, &quafi me palTon pellas mãos; porque como 

em aqueile proprio tempo, & para a me fina guerra, 

en lev3:ualTe hú Terço em Portugal,•&defpois em 

Caftellao refto delle,fui muytas vezes convidado 
dos 
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que tinhão efte trato (que juíVificou amaiicia de 

Antonio, Lépido, & Augufto , táo declamados no 

Mundo) para proverem de alguns Toldados, quç fal- 

taváo oor efte atroziííimo meyo; do qual Te Deos 

quis,que eu náouzaíTe,vi ufar a muytos.-quefoi iVm 

falrao piimeiroauipicio infaufto, có q Te começou 

a infclice empreza, que referimos. 

Também à nofiá Coroa, ccube grãdc parte def- 

tas afliçoenscomuas;fendo ordenado: QuécmTortu- 

valfefi^ejsem leVas para quatro 7 erços. Não lei, Te com 

mayor neccííldade, de acodir com grande copia de 

Pcrtuguczes, aos movimentos externos da Monar- 

quia,ou Te có mayor deiejo de prevenir os internos, 

que 110 Reyno podião temerfe aviTados dasrevolu- 

çoens de Évora,pouco antes fuccdidas;as quaes dei- 

xamos eTcritas, em a primeira dc noíías Relaçoens, 

na Epanaphora Politica. 

Por efta cauTi executadas as levas, já dos quatro 

Terços, que podemos dizer Municipais,ao modo an- 

tigo,por Terem aplicados ao ufo das JLegioens"Vr banas 

procederão adiante as cundutas dos Portuguezes, 

Tem que as noíías Ilhas, tendo por fo{ío,todo o rnar 

Occeano, fe pudeflem deTviar,ou defender do rigor 

das orden*, que para levas Temelhantes, le paíláraó- 

primeiro a Dom Diogo Lobo, filhode D. Rodri- 

go, que por langue, Sc minifterio,tinha com as 1 itias 

proporção; delpois a Francifco dc 13etãcor dc Su, 

có caliidade, Sc méritos nellas refpeitaveis,pafl*- 

rão ambos o mar, em bulca de dous Terços de 

Z gente 
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gente defobrigada; da qual, h« via fami, abundaviío 

aquelles Povos, pelloqoefc julgava a beneficio, o 

meiin > que pouco defpois pode Ter fua ruína. A 

mini me coube em forte,a Província da Beira,D >u- 

ro,& Minho com Tras os Montes,& parte de Alen- 

te) >; donde com menos dificuldade, nãocõ menos 

ditpendij,& por tifo còme nos dificuldade,levantei 

quinhccos lnfátes,de q fora encarregado. ABelchior 

Correa da Franca fq defpois padeceo miferavcl tra- 

gedia no vovo reynado) tocou o refto de Alentejo, 

cõ Lisboa; mas pouco defpois houve eu de gover- 

nar todas eftas tropas de Portuguezesjpoiq D.Dio- 

go paliou ao Brazil, o Betancor não chegou à praça 

de Armas, & o Correa fòra de tempo. 

Bem notou aquelle moderno, como eftimado Po- 

lytico, quedilíe: Era danof.i a famaycomo [e provam 

grito do CafiaVel, que acopanha evs aVeas de rapinaqua- 

es em Vito pro curão de [mentir [eus Voos, em quanto delle fe 

acompanhão. Dipropria maneira fucede às acçoens 

dos Príncipes, cujo aparato ja mais pode fer oculto 

a obfervaçâo dos inimigos. As grades preparaçoens 

de Efpanha, foraõ outros cantos avifos, dados ao 

Confelho dos Olandezes, para que advertidos da 

formidável potécia,quc elftcy D. Felipe aparelha- 

va contra elles; procuraflem logo có todas Aias for- 

ças, fuprimir as contrarias. 

Coftumavãoos annosantecedentes, como práti- 

cos na milícia naval, ganhar os poftos de Flandes 

com fuás Armadas, antes quefahiííea delRey, 
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porque: lho aconftlhava,afíi a boa difciplina da ter- 

ra: donde largamente fetemvifto, quefempre fc 

conferva, fenhor da campanha, aquelle poder que a 

domina primeiro, Martin Hctps Tromp. Tenente 

General das armas marítimas dos Eftados,com doze 

naos groflas,ufava emos princípios de Março, dar 

fundofobrca barra de Dunquerque, melhor porto 

do Condado de Flandes, & propriode fua Provín- 

cia: cujo nome em a lingoa Bélgica, diria o mefmo 

queema noíla: Igeja das dièasi porque ao que nós 

dizemos: Mèdas^dizem Hunas os Framergos,& íÇer- 

IÇen, ao que nòs Templo. Era então praça de pouca 

defenía Dunquerque: hoje famofapor arte,&por 

fortuna, debaixo de vários fenhorios. Bufcaváoos 

Olandezes efte porto, como porta de Flandes,que 

miniftrava igualmente a entrada aos focorros dos 

Efpanhocs, & a faida aos pyratas Brabantezes,*ella 

fechada de fua poderofa mão, pella conftanciade 

feus navios, cftaváo feguros de invafones, & aífaltos 

porqo refto dospòitos de Flãdes,lhes dava pouco 

cuidado. 

Fez varias vezes,dano a todos os Eftados fieis, 

efte pelado fitio, que alguns annos prevaleceo con- 

tra os elementos,por efpaço de outo,& nove meies. 

Seis navios grandes, com o General delles,ocupa- 

vão de ordinarioa boca de aquelle porto,* dous Ni« 

uportfifto he Tortomlrofamofo pcllo Real,que nelle 

aíTentou Alberto,cõtra Ofiéde)Outios deus a boca 

defeuiio. Qs últimos febre a Herradade Mardic; 

Zi Sc 
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& nayo Molle de Gravelingues. Afll ferepaitiaõ 

as doze nàos, mudandofe embarcações. & gente, 

cada dous mefes , fem quehúi fe levantaffem do 

furgidouro, antes que os outros déííeai fundo net* 

le. 

• De aqui veyo,que muytas vezes intentafletn,não 

fò fer ni dedos aos portos,mas danofiílimos às cida- 

des, que inquietaváocom continuas, & furiofas ba- 

terias:caufadoras de ruína,Sc efpanto, aos morado- 

res. Em opo fição defte novo modo de guerra,fe for- 

mou aquella nova defenfade efplanadas portáteis, 

aquediíTcraó: Bontoês^Sc nós não fei,com que caufa 

chamamos: 'Bichas. Eraó barcas grandes razas, & 

fortiífi nas, capazes de feis canhões inteiros, quem- 

lojaváo;& gumenaç,faziáo a feu propofito camara- 

da de vinte & quatro canhóçs, tcmerola aos profi- 

ofosOlandezes; que cal vez có perda cõfíJeravel a 

experimécario. Masentretáto para defpachar avi- 

fos a Efpanha, de Fragatas JhigeBas,como chaniáo 

às embarcações futís,qnão patíaô de dez peíTas; 

era neceífario, quecubertasdcfombra danoute,có 

torça de homens, & arti freios, por cima de bancos 

de area, Sc ácufta de immenfo trabalho, foífem la- 

çadas: neceílitando de tantas ocurreucias,confor- 

mes para húa faida telice, que raras vezes fe lograva 

lua fadiga,Sc difpendio neítes avifos. 

Com tn lo,tal modo de guerra,fe julgou conveni- 

ente,em qnanto o poder Naval de Efpanha,não fu- 

bia ao Noue,- porque havendo dc efperafe, con- 

t x viníia 
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vinha previnir opofição tam poderofa, que contra- 

pczaífe agloria, coma conveniência. O que bem 

conhecido pcllos t fiados, fe refolveraõ em armar a- 

quelle anno de mil & feiscentos & trinta &nove, 

húa Frota de quarenta & quatro nãos, com que cõ 

fiadamente podeífezn oporfe á Armada Caftelhana, 

& lhe dar batalha,fe conviefie.Mas fu pofio que no- 

tavaoalgúns Miniftros deOlanda; Que âfu a Repu- 

blica nao era Vtil tom grande empenho, fibre materia incei ta 

(aííi julgavão ainda a expedição, & encontro d os 

Efpanhoes) có tudo, efta dificuldade fe vencia co m 

a oferta, quede feus poderes faziãoaos Efiadosas 

duas companhias de Oriente, & Occidente; 8c de 

outros particulares, que como em guerra ianta(tal 

lhareprefentava o odio,que exercitavão)fe preveni- 

ão em favor dos defignios, & interefles públicos. 

Do Cçnfelho à aprovação, houve íò em meyo 

o difcurfo,que pode calincala: & delia, â exei ução, 

fomente fe interpoz o tempo ntccífario para a obra. 

Em tal maneira corria o aprefto da Frota Olande- 

za, que o General Trompja navegava os últimos 
de Junho, com as quarenta & quatio nãos, bem ar- 

madas j leu Almirante VViten, VViticen. Fifcal, 

ou terceiro Cabo,Bankert, Sc entre os mais de graó 

nome, os Capitães, Foran, Cornicen, VanColfier, 

Nam, Nalghoorn, Ringelz,VIicger PoftGaibrátz, 

Kamp, Sc Brederode. 

O General Efpanhol,D. Lope de Oflis, & Cór- 

dova, feconfervava no governo de hum troço de 

Z 3 Armada 
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Armada extravaginte,queelle por induftria,& au- 

toridade, pretendia eximir da obediécia da Keal de 

Elpanha. Dizendo: Quefucederaaos Generacs, Fran- 

ctfço de 'libera, & Thomas de la Tdnfpur, para q tem o amio 

de md°$ íeis centos & cinco, achand fe Dom Fa- 

drique de Toledo, General do Occeano, fora de Europa; 

el TQy mandara criar nov t, diferente, G> independente Ar- 

mai i, para defenfa dos incur [os, que os Íngremes intenta- 

rão nas cofias defeus dfeynos. Dizia: Que o propria 

${py, que dera fer, autoridade, d primenra Armada, 

a podia comunicar igual, oufemelhante dfegunda; como 

fucedta, que nem por termuytos exércitos na terra, hum 

mefmo Principe, era coHume fegovernajsem buns a ou- 

tros, 5s» que ms exércitos do mar,procedia a me [ma isenção. 

; Coníhvaa Armada do Oífis, dc vários tro- 

ços, que pretencião aos diferentes fenhorios, de 

que fe compunha a monarquia. Alguns foltos na- 

vios de Bifcaya. A Efquadrade Galiza; cujo Ge- 

neral era, Dom Andres de Caftro, filho do Mar- 

ques de Sárria,tam iluftre, como infelicc Ca- 

bo, Seu Almirante Francifco Feijó, de naçáoGa- 

lego: aquelle curiofo Autor dos preceitos milita- 

res da guerra marítima,em o feu breve Opufcu- 

lo, que intitulou:0 SVçeflfa Embarcado,Dc Portugal 

fe efperavão mais navios com S. Balthezar, que foi 

faufta Almiranta noífa, mas o noíío galeão S. The- 

rezi,fuperior CapitanU defh Forta, podia fer bem 

contado, fò por hú a efquadra. Concorria outra de 

Nápoles, mandada atè Cartagena, debaixo da mão 

do 
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do Marques de Leiva, cuja extravagancia, fes que 

alli a deixa(Te,ao governo de Teu Almeirante,D.Pe- 

dro Vèlts de Medrano.Porem a melhor parte defta 

Frota, confiftia em a efquadrade Dunquerque, a 

cargo de Miguel de Orna, que fuccdeo a Jaques 

Collarte, Pay de D. Joáo Collarte, que agora por 

otifadas piratarias, he conhecido. Era Miguel de 

Orna, marinheiro Bifcainho, & não menosdeftro 

foldado; cuja boa reputação,& induftria, o fes efti- 

madifíimo aquelle tépo;fupofto q oGeneral propio 

defta Armada,foííeD.Joaó Clarosde Gufmão,Mar 

ques de Fótcs,filho de D.João o VI.Duque dt Me- 

dina Sidónia.Direi a cfte fim,para mayor clareia, & 

pode fer q exemplo o eftranho modo de governo, q 

então havia nefta Armada de Dunquerque. 

Seu General de propriedade , cõ 6U efeudosde 

foldo cada anno,era fempre o Governador da Villa 

de Dunquerquc;como ao Caftelhano de Can bray 
anda anexo o pofto de General de Cambrezi. Os 

Capitaés do prtfidio da praça, eraõ os proprios Ca- 

pitães dos navios, q entre elles repartia o General. 

Os Meftres,q também confervão a propriedade dos 

pòftos,& a qué có melhor nome,charráo Capitais do 

mar os Caftelhanos, governa\ão ntftas jornadasos. 

naviosjos quaes caíualméte, fegundo o pedia a oca- 

íião,fe guarnecião de mais,ou menos, infantaria do 

prefidiojaquella que tocava ao Capitão da praça, ^ 

tinha nome de Capitaõ do navio. Ffte de fua cópa- 

nhia,nomeava hú cabo obediente ao Mcftre,cõ 30. 

Z 4 até 
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até <5o.foIdados armados.Defta forte fahilo a nave- 

gar bé fornecidos,té no modo de baíteccr os navios, 

havia diferença das mais Armadas Efpanhohs. A 

juítavafc pel lo Provedor[General,o numero de gere 

diftinta porfeus termos,qual pertencia à guerra, fo- 

go, Sc muinhagemjSc logo poraflento, que o me- 

lire, ou capitão do imr,fobre C\ com iva,era obriga- 

do a íuíteruar por partido certo , cada boca aos 

mefes;dequeanticipadamente lhes livravaó algúas 

pagas. Fazia, quanJo mais alto preço, tres vinténs 

noífos cada dia o cufto^de húa boca dos marinheiros 

que no premio fe avcncajaváo aos mais. Pretencia 

o governo da efqnadra, aomeftreda Capitana ,cò 

patente de Capitão domar delia. Eftes foraóos 

uio:ivos,de que entraífe o Orna, & pretlftiíTe no 

mando de fua Armada. M ithias Rombau, por fer 

mellre da Ahniranta, fazia de Almirante o officio. f 
Os Capitães de mais nomejaques Dible, Jofpitre, 

Cleoche,Salvador Rodrigues,StFrancifco Fe rtira, 

ambos PortJguezes,que nas ocurrencias marítimas, 

parece tem lançado a mão, de húas, em outras pro- 

vindas do mundo,nio fe achando nelle parte, don- 

de os nolToscom admiração,não hajío dado mo firas 

de oufadia, indufiria, & coufcancia: verificandofe 

affi, aquella fubulofa propriedade,que fe contados 

frutos Pcrfia ri os,aos quaes torna fuàves, de veneno- 

lbs,o terreno alheyo,como cantou nofib Poeta. 

Jà nefie tempo chega vão por Inglaterra, vários 

avifos, deípachados pello Infante Cardeal, 

do 
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do poder cõ cj o inimigo havia engroííado Tua Frota 

Muytos delles ( como fucede) e xcedido a verdade, 

pofto q feu excedo não neceffitafTe de algúa exege- 

ração.Os Francezes també por fua parte, emobier- 

vancia de feu tratado,davão grande prcíTa ao apref- 

to de húa Armada «em a qual có ranta diligencia, & 

liberalidade, fazia trabalhar o Arcebifpo de Bor- 

deos,Hentique de Sordi-, General delia, cj feaffir- 

nia,fupria de noute a falta da luz do Sol,có o cu (fofo 

lume,de mil tochas acezas,que ardiáo a rada noute, 

para q na obra fenão paraffe, né aquellas horas, q a 

natureza deftinou para defeanfodos honres.Prezafe 

de fer tão poderofo o apetite dos Princepes, que fe 

poem a vencer,o tempo vencedor de tudo. 

Defta propria diligencia , tomâraó osMiniftros 

de Efpanha, melhor a caufa , que o exemplo; a fim 

de fe igualarem nella com os èmulos em prontidão 

femelhante . He digno de admiração, que fendo os 

Efpanhoes nas obras particulares , a naça > mais 

viva,& determinada,íeja em as comits, a tnais frou- 

xa, & irrefoluta da Europa ; donde provém grande 

parte dos ruins fuceífos militares: por ler a prt fie- 

za na guerra, húa das virtudes mais nectiTarias, naó 

sò aos grandes Capiraé ,mas aos bõs Coelheiros. 

Cõ tudo,fe deftriWião ordés gerais,a fim de mar- 

charem os focorros às praças de armas ,• Sc porcj pa« 

receo,que fe o Terço que D.Simão Maícarenhas,ti- 

nha levantado em Andaluzia, cõ breve,Sc utij efei- 

to, efpcraíle pellos outros, receberia grande dano; 

Sc 
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& pafsãdo logo por fer copiofo,náo pequena cõve- 

niécia os E fiados,foi refoluto,q cm naos Ingrezas,ha 

vidas a frete, fe defpachafle prontaméte aquella In- 

fantaria,^ junta cò aigúas levas de particulares,che- 

gava a numero de aU Eípanhoes,entédiafe,mascó« 

tra o q moftrou a experitneia defpois , & antes fof- 

peitava a prudencia:(?«e em Virtude das pa^es de Olan- 

daf$ Inglaterra, os Íngremes pafartão liVres peUas cfqua- 

dras do Tromp. 

Algús difierão/obejaméte <po\\úco$:Que fendo V. 

Simão filho do Marques D. Iorge Mafcarenhas, Mimflro 

grande em Portugal afeies èmulos lhe haVtao /olicitado aqtieUe 

rtfco. Outros: Que os amigos,deJejaVãoJe anticipaffe efe 

1e><j0,para que chegando primeiro, fojfe pella antiguidade 

preferido aos mais de aquelle focorro. Sey q D. Simão cõ 

incauta actividade, dcfculpadas; porem nos annos, 

procurava quanto podia por e ftranhos meyos,ocafi- 

onar & adiantar Tua ruína. Finalmente navegando 

a Fládes,encõtrou no meyo do Canal cõ húa cfqua- 

dra de Olãda,a quê,sé a menor preperaçaó de defé- 

fa,fe entregaraò os Ingrezesjperdendo os Efpanho- 

es logo neftc principio,com mais de vinte Capitães 

quad dous mil Toldados: donde feu Meftrede Cam- 

po, por beneficio da induftria, & amifade do Capi- 

tão Ingres, que o conduzia, efeapou em trajosde 

marinheiro, Sc fua roupa em titulo de mercancia. 

Efte fuceflo,podendo fervir de grande avifo, pa- 

ra cafos femclhãtes, que defpois fe viraó,em aquel- 

la, Sc noíía Coroa, por ignorado, ou não crido, até 

de 
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de fcu exemplo, nos não miniftrou algiia utilidade, 

quanto mais de íi proprio. 

Létamentehiáo entrando nas praças de armas,as 

levas dos fenhores,q te efperaváo, Sc ainda as reais, 

nem pella diligencia, & comodo dos miniítros, Te 

aprefavão muyto. Porém na forma que chegavão, 

craó logo repartidas, Sc agregadas aos Terços, que 

fe eftaváo formando, fegundo a autoridade, 8c valia 

dos Cabos delles. Defies fe entregou o primeiro, 

a D. Jcronimo de Aragão, irmão do Duque de Te- 

rra nova, Sc herdeiro, que dizem fer,de fua cafaj cu- 

jo Sargento mór, foi declarado, D. Pedro Baigorr i, 

dc nação Navarro, hú dos mais práticos, Sc antigos 

foldados de Flandes:hoje moderado,&prudente 

governador do Rio da Prata. O fegundo Terço, fe 

formou a D. Martin Alonfo de Sarna, Cavalleiro 

Bifcainho; cujo Sargento mòr, foi D. Alvaro de 

Carvajal. Arnim me coube o terceiro Terço, que 

confiava de 1 170. praças, com 570 Portuguezes, 

600 Caftelhanos; os primeiros có cinco, Sc os últi- 

mos com feis Capitães, cada qual da nação de feus 

foldados. Por Sargento mór,me foi nomeado o Ca- 

pitáojoão de Hita,em quê nunca conheci outra fuf- 

fi jiencia,q fer primo, Sc feitura do celebrado Simão 

que naquelle tempo era Porteiro, dcfpois Gentil 

homem ,& fempre favorecido do Conde Duque, 

pefl'oa,que por notável no mundo,fe fes digna de fer 

nomeada em públicos eferitos. 

Outra le va do cargo do Condefta vel de Caftclla, 

não 
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não pode chegar a tal numero, que delia fe formafíc 
hum Terço inteiro, por cfta cauta,& gel la reveren- 

cia que fe devia ao Autor della,fe coníervou fempre 

em governo a parre,debaixo da conduta,de D.Fran- 
cifco Fernandes Palominos, com titulo de Sargento 

Mayor, & mayorcortczáo que Toldado: o qual def 

poisemFlandes, matáraóem deíafio.De Francifco 

de Becancor, & Blechior Correa, ambos Portugue- 

zes, & q nede Reyno levantáraó como atraz dei- 

xamos ditojforaõ chegando varias tropas, quetam 

bem Te confervavao divididas: mas codas me foraõ 

logo entregues, em falta de Teus medres de Cãpo. A 

Infantaria da Armada, fò tinha por cabos TeusGc- 

neraes, & Almirantes, com o medre dc Campo D. 

G rfpar de Carvajal,do Confclho de guerra,Toldado 

de valor, Sc difeiplina. Eda confiava de hú Tufficien- 

te numero de Toldados, para Tua detenta. O Reyno 

de Galiza,& todas Tuas armas,governava oMarqucs 

de Valparaiso, de cuja peíToa, verdadeiramente fal- 
íamos, no primeiro livrode nofla Cacalunha. Náo 

Te ajudava,de outro algum Cabo da Infantaria, per- 

tencente ao Reyno de Galiza cj de Fernão Sanches 

de Baamonde, Medre de Campo deaquellepre- 

fidioj & que pouco tinha fervido fòradelle: o qual 

indidintamente , fazia vários oficios da guerra, & 

paz, ignorando quad todos: por Ter homé donde 

não havia outra fufficiencia, que a dos annosjnão 

fempre importante, mas fempre refpcitada. 

Nede cftadofe achava a guarnição, & arredo da 
Corunha^ 
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Corunha, quando elRcy informado das inteligên- 

cias dc França, Olanda,& Inglaterra,efcreveoao 

Governador de aquellasarmas: EfliVeJJe febre* a)>iJo} 

para reptil fir as dos Franceses, q brevementefé entendia, 

podido demandar as cofias de Efpjnba.O Valparaizo, 

quea ultima virtude que perdeo, foi aorcfteza,a 

qual ainda retinha, & lhe durou igualmente coma 

vida;fes chamar a Corunha todos as forças doRcy- 

no,Nobreza, Gavallaria, Soldados, pagos, & mili- 

cianos. Entendefe que chegariáo a delouto mil ho- 

mens, os que fejuntàraó: íupria o numero feu de- 

feito, Mas a Corunha, que he terra de inferior co- 

modidade, paia tam grande guarniçaõ, cedo, como 

he ufojlhes fes perder o defcanlo,& íaude.miniftrã- 

dolhes mayor eftragodo mal,q do inimigo. A fo- 

me^ deséparo erão iguais,& a eftes males,osq lhes 

ferviraòdeconfequencia , O Povo curto, & pobre, 

para emmendar tam grandes faltas, com todas as di- 

ligencias,que fazia pcllo remedio,ficava delles mais 

deftemediado. Eraóde mayor reccyo as faltas de 

munição,para a defenfayqueas do mantimento,para 

a vidaj porque parecia, como he certo, q, menos ma- 

tara a guerra com a fome, que com a dtiprevençáo.. 

Eis aqui o modo deefperar os combates,que en- 

tão fc ufava em as principais praças de aquella Co- 

roa, que como os baixos fe pintáo nos mapas.efere- 

vemos para advertência,não para exemplo, Porém,, 

quanto mais os foldados práticos defeorífiavão d* 

vitoria j quando o inimigo chegafíc a ganhar os 
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poftosda terra, os marinheiros fe esforçavão na fa- 

brica dehúacadea,q cingiííe,& dificultafle o porto. 

Era de maftros que rodeava boa parte do furgidou- 

ro, fazendo hum arco capaciffimo; cuja principal 

ponta,começava no forte de Santo Antão, & fecha- 

va em o de Santa Luzia. E porque he meu coftume 

aproveitar tudo o que poflo, com a hiftoria que ef- 

creveo,por eíTa caufa,fi<rei deferiçáo da fabrica defta 

cadea; poderá por ventura fervir a outros,a]gúa ho- 

ra, de remedio. 

Conftava de cento & fetenta maftros groflos,^ 

tdlmgados(dizé talingados q nósdiztmosliados, os 

marinheiros) fendo atados lortiftimamente, huns,a 

outros, com fortes gumenas, Sc boças de ferro,fica« 

váo em tal maneira unidos,que jugavão facilmente, 

adi como fazem os fuzis em os grilhoens das corren- 

tes, ou como em noíTas mãos próprias, tem feu mo- 

vimento os ofíos, ligados por beneficio dos nervos, 

que os meneão juntos, Sc diftintos. Todo o refinto 

defta fabrica/e afirmava em cincoenta ancoras^que 

no fundo lhe ferviãode firmiftiuioalicerce; cftas 

eraõ foftidas de amarras groftas, que fe tiraraó para 

e»Te efeito da Frota,Sc Almazem;mas principalmé- 

te da Armada de Dunquerque, que nas prevenço- 

ens, a que os náuticos chamão: Mèftravça, atodasas 

de Efpanha,fazia grande ventagem. Drz chalupas, 

bem armadas de falconetes, efmcrilhoés, & berçoí 

de bronze, lhe davão cótinua guarda de noute; tal 

era a guarnição de Infantaria, & diligétes remado- 

res 
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res.Dcfh rondaváo cinco por fòra,& cinco poi den- 

tro, do refinto da cadea,pclIo que fe fcs horrível,& 

defenfavel ao inimigo. Eftava porem outra parte, 

femprc,defpejada,& como porta do muro,por don- 

dccoin grande difíimulaçáo, pu JeíTern entrar os (0- 

corros dos portos vifinhos,&faír os navios da Arma- 

da, a combater com os inimigos, como quafi todos 

os dias fc executava. 

Náo he crivei,qual foi em Ffpanha,França,& Ci- 

lada, afama defta defenfajfei queera mais valente 

na aparência, que na força,& que os contrários a te- 

mião tanto, como delia, defcõfiaváo os próprios na- 

turais: não fendo novo no mundo,que por húa mef- 

ma acção, ouzem huns, & temão outros defordtna- 

damente,- fegundo os olho?, ou difeuríos, com que 

vem, & julgáo as obras dos émulos, Sc também dos 

amigos. 

Em muyta parte fe achava cfta obra imperfeita, 

quando aos quatorze de junho,de mil Sc feiscentos 

& trinta & nove, entrou na Corunha hum pataxo 

de Londres, que por aflento , conduzia panos grof- 

íos,para fardar a Infantaria do prefidio: o qual deu 

conta, & trouxe carta, ao Marques dc ^alparaízo, 

do General da Armada inimiga,-donde com boas ra- 

fcones,efcritascortèfmenteem lua fermola lingoa- 

gem Franceza, manifeftava a qualquer General de 

Eípanha, que na Corunha fe achaíle: (forno havendo 

eãe fetto boa pre^a em aquelle na V/o; logo que for a informa- 

do, da neceffidade dosJoldados EJpanhoes) refilvera mane 
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dar lho de prefinfe, como faster, entendendo que a Magef- 

tade Cr'tflianijjirna, de feu (enbor,nao defrjaVafa^er guerra 

a feus cmulos, [ocorrida dos auxílios do tempo, Jenão pelU 

forca de feus armas,& Vgor de Jna ra^fio, Affirmaváo os 

Ingrefes: Que ftgundo o Vento que trouxera», & lugar,dorf 

dè havido encontrado a yínnada de França, poderia tardar 

fo dons dias, em fe mtflar a aqneBa Cidade-,donde julgaVao 

f dirigia tarn grandepoder-Óc Tuas forças iallatão com 

cncareciméto,que lo fe igualava com o da benigni* 

dade de quem as regia. 

ValparaiTo,informando com diligencia a eIRey, 

& Reyno: de todos foi mal locorrido, porque a dif- 

tancia, Sc afpercza do caminho,defde a Corunha à 

Corte(donde contão cento& dez legoasJdelculoa- 

va toda a tardança. Não hc todavia a diitácia,o ma- 

yor embaraço que achão nas cortes, os aviíos dos 

capitães, para ferem breveíiiente focorridosj mas a 

quelles mayores longes que ha,& houve fempre en^ 

tre os cuidados dos Capitães,& dos mais Miniitros. 

Huns julgáo, não fó conforme ao aperto da ocafiáo, 

mas ao defeuido de aquelles,a quem pedem o reme- 

mediode cfleapeitb. Outros entédem,que feusa- 

pertos,mais fc tundao na prefunção do defeuido dos 

amigos, que no cuidado dos inimigos. Dçfta forte 

vem os,que poucas vezes he crido o n!co alheio, an- 

tes de íer chegado o dano proprio ; donde procede 

que cm tempos femelhantes não ha dano pequeno, 

porque ja mais fe remedea, fenãodefpoisdeíer tão 

grande, que os mais não tem remédio. 
Com 
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Com tudo,menos que algús Grades,houve muy- 

tosnaquellaocaíiaõ, q louvavelmente fe defapega- 

raõ das delicias de Madrid, & vieraó animofos,em 

bufea das moleftias da guerrajporq nunca vimos té- 

po taõ mifcravel, em que a virtude naó tfoíTe fegui- 

da de alguns,permitindoo adi Dcos,por Te não per- 

der no mundo feu exercício. Outras pcíToasde me- 

nor eftado, mas todas poucas em numero, 8c menos 

em diíeiplina, acodi-raó à praça de Armas. Muytos 

difíeraó:(2«£ fua chegada, embaraçara, mais com d práti- 

ca difícil de preminências,que hgo fe excitou entre todos,do 

que fora Vtil Jt defenja. Por outra parte, eftes Grandes, 

faltos então de cabedal, pella univcrfal penúria de 

Efpanha a efte temp o, naó obiáraó eíTas gentilezas 

antigas,que dclles lemos,& fe efperavàofcomo fem- 

pre deve fer ufodos fenhores na guerra, quando fe 

difpoem a darem feu lado aos Toldados; cuja irman- 

dade nãofò lhes deve ferhonrada,mas util. 

Nefta maneira fe achava a Corunha, quando em 

defafeis de Junho, fc lhe moftràraó formidáveis, de 

fcnrolados os eftendartesde França, fazendo toda 

fua Frota,.força da vèla,por dobrar oCabo dePriou- 

lo, feis legoas diftante da Cidade, pello rumo do 

Nornoroefle. 

Repartiraófelogo os pòftos,com tanta confufaõ, 

cotnofempre acontece, aos que guardáo para a pre- 

fença de feus inimigos, as pre vençones contra elles. 

Não poderão, com tudo, queixarfe os Portnguezes 

deque a confufaõ lhes fofle contraria, íakando- 

Aa lhes 
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lhes por ella, os lugares de reputação: & menos fe 

poderão queixar os Galegos,de que os Porruguc2es 

lhes faliaííem a elles na defenfa dos pòfcos, que lhes 

cofiarão. As trincheiras de toda a marinha,foraõ en- 

carregadas ao meuTcrço,&do mcfmomodo a guar- 

nição do principal forte do tnar, que hc o de S. An- 

tão, onde confifte amais importante defenfa de a- 

quclle porto. A D.Geronimo de Aragam, fe enco- 

mendarão alguns pados, donde podia defembarcar 

o inimigo. O Bahamòde guarnecco a muralhada 

capaz de rcfiftécia,fegundo o modo antigo.O Sarna 

havia pafiado de pouco tempo, ao governo de Bay- 

ona: praça forte, vifinha ás fronteiras de Portugal, 

& para elle, não de dificultofa vitoria, mas de fácil 

confervaçáo, Sc importante capacidade, pelladif- 

pofição de feu porto,Sc terreno.Palomino,Sc outras 

tropas,fe repartirão convenientemente pellaseftan- 

cias que rodeavão a praça: a qual jas Ciciada em húa 

Peninfula breve, que o mar quaíi tem cortado, def- 

dea oraya que dizem Orçvt, Sc demora ao Loefte 

da Cidade, á marinha interior que olha á levante, 

donde corre o bu^go externo,que chamão: Tcfcadu- 

r/ii, entre os quaes lugares, pouca terra intrepofta 

impede o braço de húas,8c outras ondas,quaíi sépre 

furiolas,eincuji areaconfiflc lua mayor defenfa. 

A cavallaria do partido de Bargantinhos, pouca, 

Sc mal armada. Co:no lhe era pofivel fazia a 'Patru* 

lha da campanha ;cõ tal nome,q funda cm algúa ori- 

gem de lingoa eftrangeira quizeraó os militares, no- 
tar 
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tar a diferença da ronda da cavallatia, à dos loiãtes. 

Paííaváo de fctenta velias as de que fe compunha 

a Armada inimiga,entre cilas algúas de extraordia- 

naiia grandeza, comoo Galeão Almirante da Frota 

chamado: fabricado, cmobfequioda Ba- 

inha Máy Dona Anna de Auftria; porém quaíi in- 

capaz, por fua deformidade, do uío pratico da na- 

vegação. Os navios fe moftravãotam foberbos, co- 

mo fe jà principiarão a vitoria,& não a batalha. 

Convém â grandeza dos Reys,o adorno,& pom* 

p a de luas armas,que muitos tiveraó,pro ohlérva- 

ção conveniente a boa difciplina. He a razão,porq 

o luftro das coufas,produz húa certa alegria,em que 

fe funda a confiança dos amigos,& defeófiança dos 

inimigos.Os q a gozáo,fc cófiruião^sq ainvejaó, 

a teme, dóde vemos q muitas vezes o cor.trar io, pe- 

la fantaftica cufadia concebe, temor, que faz o fu- 

ceífo menos contingente, fendo menos difpurado. 

Todo aquelleefcandalo, que recebeo Eipanha, 

vendo que lium Varaó fagrado,qual era, o Arcebií- 

pode Burdeos, fe intermetia, em dirigir exércitos 

centra Católicos,fe declarou logo, cm !'atisfação,& 

grande credito da divina Providencia;porque fe de 

aquella emprefa folTe encarregado outro algum Ca- 

pitão experto, os negocios da guerra tomàraô dife- 

rente caminho; por fercoufa, ft m duvida, que lan- 

çando em terra o General Francésf na propria ho- 

ra que furgio no porto ) á gente velha,à lombra do 

horror, & fumo de fuas baterias, fe apofsára com 

aaA pouca 
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pouca refiftencia da cidade,- porque fendo os íol- 

dados.quea dcfcndiaôjbifonhosj & achandofe nof- 

los rcrços tam faltos de munições, que por ordem 

cxpreíía,& bem advertida(defpois falfaméte intre- 

pretada)fe guardáraó para o ultimo conflito, era 

quafi inexculavel o dano. 

O Deos! E que coufas tam varias, Sc fem fun- 

damento ouvimos dizer, & clamar, a aquelle rudo, 

Sc medrofo povo,quando vendo feu inimigo presc- 

te,poderoio,& aftuto, náo virão logo,como defeja- 

vão, queinftantemente fofle rebatido. Náo havia 

treiçáo que não creífem, Sc que não imputaflem,pre 

filhandoa aos Cabos, fegudo o o dio q delles tinhão 

concebido. Efta fofpeita brevemente paífada do co- 

ração á lingo^, fe divulgou logo em queixas,Sc ala- 

ridos disformes. Jà não havia injuria, cõ que os ca- 

pitães, & fua gente não foflem vituperados. Certo 

aquella gloria, que fe adquire pefla fortuna das ar- 

mas, cila he a mais propria dos homens: porque he a 

que mais cara lhes cufta,entre todas as que fe alcan- 

çãoj não tanto, pello immenfo trabalho que fopor- 

taó decótinuo, nem pello urgente rifeo da vida, a q 

fe expoemr quanto pella fácil perda da honra, que 

os eftà fempre ameaçandojhavendo de fer julgadas 

luas acçoens por peífoas,que de todo as ignórão: 

infelicidade, que nenhúa outra profiíTaõigualmen- 

te padece. Conheço fer fublime a fama dos capi- 

tães iluftres, mas tam cercada de defeontosde 

grande pezo, que ainda não fey determinadamente 

fe 
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peto, que ainda não fey determinadamente,fc for- 

tuna porpremiojou por caftigo, os levanta a grades 

emprezas. 

Erãojà esforçados os combates da Armada ini- 

miga contra a cidade, porém como a diftancia fofíe 

larga, caufavão os tiros mayor efpanto, que ruína.' 

Húa baila desbaratou parte da torre deSant Iago, 

Igreja matriz da Corunha; outra, como feforaad- 

veitidaméte,vifitou o Cófiftorio dos Juizes,q na ca- 

ía de feu defpacho eftavão confultádo os meyos po- 

líticos da defenfa,Foiexquiíito, como lho era a o- 

caíião,o pavor dos letrados,vendo que asbalasinfo- 

lcntcs tráfgredião,sé algúa ley, os muros veneráveis 

de fuaclaufura; efquecidos, parece, de quantas ve- 

zes a violência das armas, violou as immunidades do 

Capitólio.Não paràraó defpois eftes Miniftros,an- 

tes de haver defeompoftamente defamparado feu 

tribunal, fenão em húa cafa (ubterranea, que fervia 

de almazem aos viveres recolhidos na praça.Os fol- 

dados,que com malicia.ou ignorância, tem para íi 

haver fifica contrariedade,entre as armas,& as letras 

ài\lúo'Qucnaquella ocafiaõfe qu iser ao das letras, vingar 

as armas fa^endofereconbecejfe,que fendo o mefmo Genioy 

Minerva}& 'Palas, cede ftmpre a Toga pacifica, quando 

fe Ve diante do Sago militar. 

Procuravão igualmente os inimigos, reconhecer 

a força da cadea, em que cófideravão confiftir a dc- 
fenfa do porco; & o General da Armada de Efpa- 

nha,tomar praticado poder da Franceza, para que 

Aaj fegundo 
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fegundo ella, fe emprcgaííe emfua ofenfa,- porém 

foi defigual o juizo de ambos os Cabos; porq o Frã- 

cez entendeo fer invencível aquelle reparo,& o Ca- 

ftelhano fe perfuadio,que o poder contrario não era 

invencível, errando por ventura ambos igualmente. 

Para efte efeito fez fair outo fragatas de Dúquerque 

da cadea para fò a, as quaes com vento favorável, 

fe n fe alargarem muyto do amparo das fortalezas, 

8c navios grandes, cm hú,Sc outro bordo,efearamu- 

çavão có os inimigos, dando,& recebendo boas car- 

gasjporque os Frácezes da mefma meneira,fempre 

que o mar, Sc vento os favoreciáo,náo tinhão ociofa 

fua artelbaria. Pequeno era o dano,ou comodo def- 

ies cõbrtes, com tudo mais conveniente ao partido 

Efpanhol, que por elles eftorvava a defembarcaçaõ 

dos Francezes, quafireceofos, de ferem enveftidos 

da Armada Caftelhana, que em numero de quaren- 

ta navios, ao abrigo de fuas forças, bempodiãoin* 

tentar qualquer proveitofa interpreza;8c quando jà 

feníoconfeguilfe mais,que evitarascontiíuas ba- 

terias, que a Frota Franceza fazia na Cidade, dia, 8c 

noute ( as quaes fò ceííavão, fendo acometida dos 

navios Dunquerquezcs) não era pequeno o interef- 

fe deftas laidas, de que então procedia a quietação 

dos outros. 

Porèin, porque paliando tres dias,fem que o ini- 

migo houvelTc intentando facção algúa,q moftraf- 

fedifenho de fitio,ou aflàlto$ ao quarto dia fizeraò 

levar os menores navios,que vieffem, como vieraõ, 

dar o - - 
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dar fundo mais arrimados aterra do Ferrol, que he 

principal Porto de Galiza,& defcmboca na propria 

Abra da Corunha,& o fegundo de Efpanha, fe co- 

mo alguns querem, houveflemos de conceder ven- 

tagem ao de Cartagena de ltvante,a qual outros ne- 

gão. He o Ferrol húa Ria eftreita,limpa, profunda, 

& de firmiflima tenfa:a terra que fe cruza fobre a 

boca do canal, lhe impede a entrada dos mares. Os 

altiífimos montes que o rodcão, tem mâonos vétos, 

para que jà mais inquietem aquclle poito. Dentro 

fe alarga em forma redonda, como o antigo, & ce- 

lebrado porto de Oftia, fazendo dentro na terra hú 

feyocapaZjdc cento, & mais naos grofías, de igual 

fundo no centro, que na ourela da ria j com outo, 

8c dez braças de agoa em qualquer parte. Acheime 

jà nelle por todo hum inverno tépefl:uofo,fcm q em 

todo elle , a pefar das tormétas, o navio le tnovtlTc 

mais, que as penhas vifinhas. Donde por eftacaufa, 

diííe hum Varaõ fàbio, eminente nascoufas da na- 

vegação: Que o Ferrei era algibeira do mundo. Podéra 

contarfe por hú dos melhores postos de Europa, fe 

lhe dcveííe ranto à Arte, como á Natureza: mas foi 

de forte acerca delle , o defeuido dos Rcys, ou dos 

Miniftros, que de grades tempos o dtixãraó defen- 

dido, pcllos princípios de tres CaPiellos,de tão pe- 

quena força, que ainda dcfpois de acabados, todos 

trcs,podiáo mal formar húa boa defenfa. 

Entendido o deíignio dos Francezes,pella novi- 

dade defeumovimento, logo aquellanoute fedeu 

Aa4 ordem; 
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ordem: Que D. Fedro 'B aygorri, cÕ dous mil mofquetet- 

ras e]colhidos^ entre 01 quaes era am.iyor parte de [vidados 

Velhos) m.trcbafíe logo na Volta do Ferral. Aífi foi execu- 

tado, âcuíla de granda trabalho; porque porcaufa 

dos rios interpoftas,& outras corcaduras q o mar té 

aberto pelIocertão,có as rias de Bjtanços, Bergan- 

tinhos,& Ponce de Eume,era neceííario andar mais 

de doze legoas, para chegar ao fim das tres, q aque- 

lle porto feaparta daGorunha,por cami.iho do mar 

direito. Foi có tudo, tanto a diligencia, & pratica 

de D. Pedro, que fundo pellatarde da Corunha, 

nella, & na feguinte noute,chegou a ocupar a paífo 

dadelembarcãção,peitos Francezes pretendida; a 

taó bó tépo, q elles sé fazer alto,Caminhavão como 

por paiz proprio, em demanda do porto fínallado. 

Alojou Dom Pedro os Toldados Efpanhos, em 

hum íicio baixo,a quem as areas da marinha fortale- 

cia >, como parapeito; logo tirando varias mangas 

de m ofquetaria,carregou tão forte, & impenfada- 
méce ao inimigo,q defpois de quatro horas de cruel 

peleja, os Francezes fe rctiràraò, ficando de am- 

bas as partes alguns mortos,que em numero,& valor 

pouco de íigualavão. 

Então o General Arcebifpo, determinou focor- 

rer fua gente com mayor poder, & alli fora o fim da 

empreza, pella culpa univerfal,com q todas no mu- 

do fe perdé na falta,& fobra de Cófelho. Ajuntou o 

de feus Cabo<;poré a variedade q nellcs havia, con- 

formou logo a neceflidade de outro a cor do,em q oi 

pos 
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pós a força do véto, q rijamente fe levatou da par- 

te do Suefte, có finais de temerofa tépeftadeta qual 

fendo em feu proprio ajuntamento conhecida dos 

mareantes ,fupofto que o tempo era diverfo,achan- 

dofe cm vinte & tres de Junho, pareceo: Que mais 

conveniente feria,mandar Ig%o recolf>er as tropasFrance^as 

emharcallas, fe pudejfemypreparando fua Armada,para 

qualquer fucejjb, dos que a fortuna do mar, mojlraVa haver' 

lhes prevenido. 

Adi houve efeito, ja com manifefto rifeo; por- 

que os mares feridos do açoute dos ventos, que por 

aquclla parte cruzão abras, Sc portos, eftaváo já fo- 

berbos de maneira, que mal confentião navergarfe. 

Vefpora de S. João,ícciino dia da affiifencia da Ar- 

mada, fe acabou de recolher penofamente a Infan- 

taria inimiga, que defembarcára em terra y a cuja 

embarcação fe feguio húa excefliva calm3, & me- 

donho eícuro,que obrigou a prevenção,húas,& ou- 

tras armas,pello efpaçodetoda a noute. Pouco an- 

tes da menham, fe defaforou a torméta,jà da parte 

doSufufte, com tal foltura,que parecia procurava 

antes a deíbuíção, que a paz do Mundo Cedoco- 

meçàraâ a efperimentar feus efeitos os navios Fran- 

cezes;porquecomo os mais havião furgido da parte 

de fora, & o vento que curfava por cima da terra, os 

achaíle defabiigadoj,ainda fobre ferro,os ameaça- 

va ao naufrágio. Vinhão ja hús caindo fobre outros, 

fervindolhe de novo embaraço as ordinárias fay- 

nas em que trabalhaváo por levar fuas ancoras, 

ti Par* 
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para fe fazerem à vélajquandoa Almirãte, cuja dif- 

formogrãdeza,a fazia mais tormétofa,foi a primeira 

q não sé perigo feu,& dos outros,largou o pano.Se» 

guiraõ aquelle bordo,os q fe achaváo mais leftes,ou 

mais arrifcados:defpois todosjfem duas horas de di- 

ferença,entre o defcuidado, & tuidadofo. 

Tão brevemente, & por modo tão inefperado,fe 

vio Efpanha defoprimída das armas Frácezas.bata- 

lliando cm feu favor as naturais,miniftradas pella al- 

ta Providencia do Deos altiflimodos exercitos:dã- 

do com tal exemplo mais outra liçaõ aos Principe?, 

paraq naò troquem as razoes divinas, pel Ias huma- 

nassem fiem da força, mais que da juftiça. 

Verificoufe bê nefte íuceíTo a fentença antiga do 

vulgar Provérbio l\omano:Despois daguerra^o[ocorro. 

Porque defpejado o mar de inimigos, fe começou 

a povoar de amigos aterra. Todos chcgaraó fora de 

tempo, fenão as muniçoens efperadas: cuja tardan- 

ça,pudera havercuftadoa perda da praça,& dao- 

piniãoque não vai menos,& mais vagarofamétefe 

reftaura. 

Não he de meu afliinto feguir os paflos da Arma- 

da Franceza, que com manifeftorifco, & perda,co- 

mo efcrevem feus autores ( & então noscontaraõ fe 

us MercuriosJ iiavendo tomado incertamente os 

portos de Behira, Rochella, Brefta,& Nantes, tor- 

nou pouco defpoisafair florente, em demanda de 

Bifcayajem cuja cofta,fez o mefmo dano,que pude- 

ra qualquer efquadra de Pyratas,- pois de tanto cuf- 

to, 
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to,& aparato, não vimos outro emprego,q haver a 

brazado em Santander, dous imperfeitos vaíos de 

Galeões,queeftavão fern defenfa em feu eftalleiro. 

ElRey Dom Felipe,& feus Miniftros, eftimulados 

dos progreflos dos Francezes, apertavão as ordens, 

para que hum grande poder nsval Ic juntaffe na Co- 

runha, ainda aquelle veraó,com que obrar feudefa- 

gravo, por fer parte no defempenho delle, não me- 

nor, a prefteza,quco eXv.cíTo da vingança, fegundo 

as leys da reputação humana. Ja na antecedéte pri- 

mavera fe havia a efte fim ordenado: Vuffe a Gulizj 

Dom Antonio de Ojuendo, Almirante Real do May Occe- 

ano, Que fe achava em as coftas mediterrâneas do 

Reyno de Nápoles.Havia entrado as portas de Her- 

cules, por fazer opofição em aquelles mares, ás Ar- 

madas de França: que com grande poder, ameaça- 

vão Italia, defpois do aífalto, que por 1 lias foi dada 

às Ilhas de Santo Honorato, & Santa Margarida j 

por cujo refpeitoa Armada do Oquendo, inverná- 

ra em Maon,famofo porto de Malhorca, cabeça das 

Baleares, Difcorrèra defpois aquellts portos,dos 

quaes para poíTar aos do ponente,fenão pode confe- 

guir fem dilação, & trabalho: pella diverfidade de 

ventos, dequefe ncceílita, para coftcar boa parto 

de Europa,com diverfas derrotas. O qual inconve- 

niente^ mefmo General efperimentàra, em demã- 

da femelhante,quando o anno de mil & fcifcentos& 

vinte & fete, faindo de Cádis, ajuntarfe com Dom 

Fadrique dc Toledo,no porto da Corunha, bar- 

Iaven* md 
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laventeou, cm vão, trinta & fete dias, por dobrar o 

Cabode Finiftetrajo que não podendo cónfeguir, 

deucauÍ3a fe cometer infrutuofamente a jornada 

da Rochella, que Dom Fadrique, com oDuque de 
Guiza, General da Armada Franceza, hiáo a (ocor- 

rer: paíTando tanto adiante efte dano, qucfiuftrou 
por aquallavez a gloria de húas, & outras Armas: 

não có pequena nota do Oquédo, que lcbra do dos 

ruins efeitos, que tão cuftofamcnte havia efperimé- 

tado,com anfia extraordinária, procurava difpor o 

fim dc fua vinda a Efpanha,& porto nomeado. 
Tresmcfes durou a viagem de Nápoles a Coru- 

nha,donde com vinte & dous bons navios de guer- 

ra, entrou pellos primeiros de Agofto. Trazia por 

fua Capitana a Real de Efpanha:dita Sant Jsgo^ que 

foi cftreado no porto de Lisboa, do real eftendarte 

de Efpanha, vindo a elle do da Pafiage, donde fora 

fabricada; guarneciafe efte Galeão de fefíenta & 

feis peças de bronze.De Nápoles os melhores navi- 

os, & fua moderna Capitana Santo Agoftinho,em 

quem a fortaleza, 8c fermofura,que poucas vezes fe 
acháojfeachavão iguais. Parecia húa joya feita de 

ouro,& brózc, rica,& valente,taõ ornada era,& taó 

fortalecida. Fazia nella o fficio de Almirante dea 

quella efquadra DomEftevão de 01ifte,de nafção 

Arraguecès,antigo fervidor de Caftella,& fobrinho 

do primeiro General Olifte, de fua propria Repu- 

blica: que deu nome á famofa Olifta, Capitana do 

Eftreito,emquéD. João Fajardo, fervio muytos 

ânuos, 
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annos,& alcançou bons fuccilos.Entre as mais, tin- 

ha grãde lugar a efquadra, que chama vão de S.lojef, 

& também diziáode dfonfo Cardvfo, mercador Por- 

tuguês, que poraíTento,& dibaxo da turella detaõ 

grande Patriarcha, a havia fabricado. Era fua Capi- 

tana, o Galeão dito Santo Qhriflo de Burgos, que go- 

vernava, comos mais defte alien to, o Almirante 

Francifco Sanches Guadalupe, bom, como velho 

Capitão, entre os do exercito matitimo de aquelle 

tempo. 

A Capitana de Bartelofa,dc quem jà era fenhor, 

& fuceííor,o General afsécifta Geronimo Mafibra- 

di,cambem vaíTallode Arragucia, íe achava cópati- 

heira do Oquendo, como jà o fora na batalha,q A- 

drião Patria, lhe aprefentára, coma Armada de O 

landa, nos mares Brazilicos, pellos annos de trinta 

& hum. Todos os navios dcfte cargo mandava,au- 

fentes os Cabos may ores, Mafibradi,& Nicolao A 

legrete,& o Almirãte Mateo Esfrondati,de fua pro 

pria republica. Dous Meftres de Cãpo, guarnecião 

eftes vinte & dous navios; alem deoutra Infantaria 

folta de fua lotação: eraõ D. Gafpar dc Carvajal do 

Cófelho de Guerra, toldado antigo, & dc bõ nome 

entre os antigos,& modernos: cujo Sargéco mayor, 

era D.João Acenfio; ofegundo D. Antonio de V- 

Ihoa,Cavaleiro Genizero Napolitano,q governava 

hii Terço de foldadosbifonhos,naturaes do mel mo 

Rey no, aquém fervia de Sargento mayor, Qnutrio 

Riciojda propiianação,&: boadifeiplina. 
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Chegado Oquédo à Corunha,(e começou có grade 

caufa,a duvidar do governo íuperior,de aquela grã 

de Frota, q jà Tubia ao ixumer.o de 70. navios porq 

fe entédi a, q o proprjftGènt*ai da t?arte\ ti. LopeOf- 

fiSy'hio cedirta de perteder (tu isenção,& cõmelhor motivo, 

quado chegaffe a Ver q as Ojdes do Mmirate (^5al Oquédo, 

eraõ gerais,e nao deterrninaVaõ co aejpecihdade necejjaria 

ocajoprefente . Por efta caula chamou o Valparaizoa 

eófelho,os Cabos, & ao Duque de Villafermofa,D. 

Fernando de Borja,Sc a Teu irmáo D. João de Borja 

(hojeCaftelhanode Anveres) q forão os primeiros 

Penhores da Corre, q chegàraó ao focorro da Praça, 

e os últimos,q delia iairaó,depois de focorrida.Có- 

tinha a propofta do Valparayfo,dous pontos princi- 

pais.O primeiro:* cerca da forma q fe haVta dar aquetlas 

ar rnadas,dcfirte,q unidas em hu so corpo,levajse hiia so cabe 

ca: o legúdo:<j£"m:a do modo porq poder tão obrar melhor os 

dons fervias,para q, el^ey a deftindrajo q d'algua manei 

ra parece íe cõtradifia (daftima grande,q devendo os 

Heis de expedir as ordés demaneira,tj sò Te lhes guar 

dé,'as defpaché mais difpoftas à interpretação q à o- 

bedicnciajporq lhes era ordenado:^ueaFrotade BJ• 

pa nha bufeaffe a Francesaco eãa pelejajfe ate rompe la , 

& q fendo já faída dos mares de feu domínio,indo fitarfe co 

a de QladaycomoreceaVíto>de todoprocurajje desbaratada, 

in da qfofe dêtro nos portos de Inglaterra,se embargo de fer 

amiga coqucbrato de qualquer neutralidade-, porq a pre- 

fente ra^io de eftado affi o pedia: achandofe fer mais fácil, 

copar a queixa do Trinápe defeontelefq fitar outro tal poder 
que 
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que contrafiajjeodoiningo. Ordem foy efta, quefatal 

mente aprovou outra lentcnça fcmelhantefquãdo 

defpois, contra El panha, a pronunciou o fucceíTo. 

E,rão muitos os que votaváo na Junta prevenida; 

a q uai o Marquês, por mayor decência, não quis fa- 

zer em leu Paço, & a foy celebrar no Convento de 

Sam Domingos deaquella Cidade,mais antigo que 

grande. O General, D. Lope de Offis, fe achava cò 

mayor numero de amigos,que fabia bulbar com pru- 

dência^ cultivar com benefieiosjnáo aííi o Oquê- 

do, homen deingenho curto, & condição defa- 

gradavcl. Com tudo, vendo Oífis, que pella porfia 

dos pareceres, lhe feria impoílivel, fuftentar fua au- 

toridade,quis antes facrificalla,que ofende lia, fendo 

o primeiro que falou,defpois da propcíiçáo de Val- 

paraízo. Dizendo: Que par a d ar melhor fundamento ao 

difeurfo dos circuBantes, declarava, que fibre ter grandes 

ra^fe1, de jer isento do mando do Almirante ftjcl 0 quen- 

doj não queria u/ar delias, antes obedecelo-, mas que fe tiao 

cuidaffe, que a falta de f eu direito o incitava a Uo grande 

comedimento; porque o mérito de aquelle feu flencio, queria 

oferecer por conveniência aoferviço do'Principe. Que fepa- 

leceffe fcar fuapeffoa em Galiza, entregar a ^Armada 

de feu cargo, também tinha confiança pa-a o fa\er ,fupofto 

que lhe ftijfe peno/o, deixar de fer companheiro nas Vitorias, 

que efperaVa lhe deffe jDeos a aquelle exercito-, mas fe com 

tudo julgaJfem,q feria a propofito hum 1). Lope de Offis,em 

aquelle co/fitto, fó co ir ocupando o pofio de Capitai da gr ao 

Tere^ajría de boaVo:ade,fem q o obriga ff em you die pre- 

tendef" 
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pr e tende ffe, outra algtia jurifdiçaõ nafta propria Armada. 

Pczoulhe ao General Oquendo, que o General Of- 

(ís tomaffeeOtecaminho; canto porque moílrando- 

fe mais humilde,negociar ia o favor dc todos, quan- 

to porque efcufandafe de aquella íorte do manejo 

das coutas, não fem fácil traz elo à lua prctençáo: 

que era outra, fenáoobrigalo a q lhe folie ler vindo 

de Almirante.Todavia,pareceotala juftificaçaódc 

Dom Lope,que qualquer dos prefentes delejou fe 

lhe concedeíle mais do que pedia. A íTi com palavras 

de grande honra,lhe rogàraó todos: NaÕqur^effe def- 

Viarfe de feu exercito, mas continua fe ogoVerno das Armas 

(jus el1{ry lhe entregarayie fe emprega/Je em pedtríbe o ali- 

Yiodo pefo delias,pella gr ande importância, de que lhe eraõ 

feus bombros. Cõtra cita perfuação, Ofíis fenío opos 

interiormente certificado,de que o General Oqué- 

do,era taó violento, que feu proprio excdlo lhe ar- 

rebataria logo das mãos o governo, de que defejava 

verfe liver.Tais crão as razoens comuas jtmas as par- 

ticulares, contra feu natural altivof feja virtude,ou 

defeito dos Cordovezesjoconfervaváo tao repor- 

tado cm meyo dos agravos prefentes, pello interef- 

fe de hum Titulo, & húa praça do Confelho de ín- 

dias,tudo de muytos dias prometido para a volta dc 

Flandes; que de nenhum outro negocio tratava cõ 

eficacia, fenáo de dar hum fim,qual foífe, a efta jor- 

nada, em que feu aumento devia de ter principio. 

Donde, por ventura, fe os Príncipes conílderalTem 

os inconvenientes defle genero de mercês promif- 
fòrias 
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forias, «charião que era menor inconveniente, o 

que ha, em dar antes do ferviço, que o prometer pa- 

ra defpois dellejporquecomo o penfamento dos ho- 

mens, depende mais da cfpcrança, que do intereífe, 

julgáo por de mayor preço, o que podem vira me- 

recer, que o que fabem,tem já merecido,- regulan- 

do defpoisovalor dacaufa, não pclloque delia lo- 

grão tanto,como pcllo que lhes cuftou o cõfcguilla. 

Aqui com pequena duvida, ou quafifem ella,fot 

logo elegido para Almirante da Frota, D. Andres 

de Caftro, do Confelho de Guerra, & General da 

Armada de Gdliza. Foi D. Andres de Caftro, filho 

do Marques de Sarria, neto de Conde de Lemos, & 

dos fuceíTores, irmão, & tio, que grão Tio chamarão, 

em Caftelia naquelle tempo, por fua grande idade, 

& dilata diífimosparentefcos jachandole nefte grao, 

com quafi todos os grandes de Efpanha.Eftudou,& 

viveo em habito ecclefiaftico, muytos annos fendo 

Conegode Toledo; onde cafou illuftremente. Mas 

por q lhe era já neceífario tomar nova forma de vida 

íeguio as armas, a tempo que pudera deixallas,fe an- 

tes as houvera feguido.Porfua callidade o hõràra el- 

Ftey,cò o lugar de Confelheiro de Guerra,& o aco- 

modou tio Generalato de Galiza,reputádolha como 

Patria. Moftràraó defpois os fuceftos, fegúdo vere- 

mos adiante, q não he a vida dos homés,capaz teatro 

para reprefétar con perfeição,duas figuras diferen- 

tes. 

Ajuftadoefte ponto, fe àifcoitçotSobrebaaer fe de 

Bb   achar 
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achar form*, em que fojjem obedecidas todas as ordens re£ 

ys, que entre ft invencivelmente, parece, fe op unhar, porque 

feo principal efeito de aquelLi Frota, era como fe fabia,/ocor- 

rer delete Efpanhpla aos EJlados de Fia J es,tu do parece fe 

expunha a huagrande con'ingenctt,di)>ertindo/e de ejfe fim, 

por andar bufcando a firmada Francesa, por [eus manes] 

& portos, ou pellos dos Viftnhos: donde,ainda q coo primeiro 

intento fe difpenfijfe, nao haVia certa conveniência, quepu- 

dt/fe obrigar a fegutr ofegando, achando fe jd o tempo tanto 

adiante, que fe não confideraVa poder principiar efia viagem 

fenao em os últimos dias de Setembro , quando por aqutUas 

alturas, rompem furiofameiite as tempefades. 

Efte inconveniente fe julgava de difícil reme- 

dio aos circundantesj & tantos mais, quanto os 

mayorcs Cabos da junta, eraó pefloas não ío pra- 

tiras, mas i mere iTa das em a navegação, aquém 

fenáo podião moftrar razoens melhores, que as 

oferecidas. Mas defpoisde vários difcurfos, ulti- 

mamente fe acordou: Que faiado a Frota antes de 

qmy{ de Setembro, fe chtgajje á Cofia de Bi/caya, por 

Ver fe por aquella parte fe encontrava o poder de Fran- 

ca; mas fe de/pois, naVegaJfem por derrota, a bufcar a 

botado Canal ; porque fire fereffe caminho, o que 

deViao fegutr, era também o m tis certo, donde fe ha- 

veria de encontrar o inimigo, ou dividido, ou junto-, 

que de todas as maneiras pareceo obra fácilfua batalha, 

pois as armas de Efpanha continhão toda a fina, com 

quejux Coroa fe achaVa então nos mares. Efte voto, fen- 

do por todos feguido, ieremeteo por con- 

fulta 
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fulta a elRey D.Ft lipe,para q fe ferviííe de aproval- 

lo, oil mandar o q osfupremos miniftros tivefiem 

por mais conveniente. Coftumão os Príncipes buf- 

carpara tudo, aos grandes; como fe a praticadas 

coufas, confiíliífctma autoridade, & náo em adif- 

cipiina dos que as tratáo porém o Confelho de Efta- 

do, efta ves, não pouco advertidamente, deix ou de 

conformafc com a volta de Bifcaya, refolvcnd o 

a jornada fe fi^cjfe direitamente a Flandes, donde a ocafi- 

ao fervia de premio, & incentivo-, mas que em tal modo fe 

naVegaJJe por aquella derrota,que fe na paff agem fe oferecef- 

fe o encontro de a/gua Armada,]e aVenturaJfe o cabedal, 

Sr intentos, a troco de confguir fua ruína. Tal foi 

a refolução, que em breves dias voltouda Cor- 

te. 

Dom Geronimo de Aragão, vendofe entre os 

Mcftresde Campo dosbifonhos, mayor por efta- 

do, annos, &'lerviços;dcterminou com deftreza,in- 

troduzirfe em o governo dos mais, contra o efti- 

lo dos Eípanhoes: referindo fua pretençam 

( que antes feguia, que manifeftava) à antigui- 

dadcjde fua patente, a qual a todas as outras, 

por mais de hum anno, preferia. Com efte pre* 

texto coftumavaa dtftribuír algúas ordens, em 

trajo de avifos, reportandoas com tudo, fempre 

ao Marques General,de tal modo, que fem foí- 

peitafoífem obedecidas: porque fe prefuadião en- 

ganadamente os companheiros, que a propria def- 

tribuiçáo de ordens,lhes tocaria outra vez,fegundo 

Bba ocircu- 
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ocirculo das guardas procedeífcj por quanto em a 

praça fenão achava, por então, algum Tenente de 

Meftre de Campo General, q de ordinária fe efeu- 

fa,por evitar as duvidas, que fora de exercito tem de 

con tinuo cõos Meftres de Campo, no exercício das 

ordens comuas; julgaudofe coula monítruofa, que 

fendo o Tenéce voz do Meftre de Campo General, 

haja de eftar a voz, donde não eftà o corpo. 

Andavaó jà os Meftres dc Campo refentidos do 

Aragaó tomar por fua contaomeneo, que lhe não 

tocava, ao que alguns deliberadamente lherefif- 

tiaó.Por eira caufa,defpoisde ajuftadas na junta dos 

Cabos, todas as dilpofiçoens neceftarias para a ffida 

da Frota, diflerão: Que ally me faio fe deVido repartir os 

navios, para que todos os recebejjem com mayor fat is farão, 
Mas o Val paraylo,que favorecia muyto as partes de 

Dom Geronymode Aragão, Sc lhe queria encarre- 

gar efte manejo, fe clcufou de terminar a propofta, 

coin falta de tempo,deixando o negocio com mayor 

dúvida, 8c perigo. 

Delpoishouve pratica: "Deque feria convenienteaf 

fentar po? aqueQa Ve^ o difcultofo preceito de q os Afefres 

de Cãpo mais modernos ffjfe pellos mais antigos governados, 

fsmpre q os antigos co os modernos cocorrefsê.Náa fe duvi- 

dava q foftc couveniéce, havédo calos em q por fal- 

ta defte a cordo, quando fe dividem em Brigadas os 
exércitos, he neceftario delcompor a melhor for- 

ma delles, para lhe dar cabeça, que reja aos Meftres 

de Cipo, que fe apattãocó leus Terços, a ferviços 

parti- 
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particulares. Com tudo,os Meftres de Campo mo- 

dernos, aconfelhados ainda com os melmos antigos, 

fe defenderão de aquelia compofiçaõ; por fer aílen- 

tado, que húa das mayores prerrogativas de feu pof- 

to, era não poder receber ordem de pi (Toa, que não 

ftjahum dos Generais do exercito. Dom Martim 

Afonfo de Sarna, & cu fomos os que mais pugna- 

mos contra oexcmplo; qucdelpois ncs agradccè- 

rão, Sc aplaudirão alguns dos proprios, que fe nos 

opunhão. Os noífos Portugueses, entre as armas 

dcfte Reyno, tomàraó louvável mere novo parecer, 

por acabaré entre fy húa contéda, q foy perjudicial 

a todas as Províncias, q a padeçèraó: cujo louvor, Sc 

noticia he a razaó de o haver aqui expofro. 

O Marques fe havia empenhado com clRey dcf- 

ordenadamente, como fara qualquer que prometer 

pellas vontades alheas; Prometerá de prefer para 

a jornada, o numero de oito mil infantes, com que pudejf m 

fer focorrtdos os Eft ado Sj acudindo cc dotias le1>as do R<yno 

para fuprir a copia dos que fallajJem,dosJenhores de Caf.ti- 

la, & (Portugal. E piorque em ordé aos ruins alojamé- 

tos, 8c baftimentos peores,os foldados adoeciaó ca- 

da hora, & faltaváo muitos,fc havia minorado tan- 

toonumero dos outo mil,que neceííitavao Mar- 

ques de mais ' que a quarta parte dc eífe nume- 

ro, para fatisfazer fua prometia; paíTou da in- 

duftria á força, 8c repartindo pcllos lugares 

circunvizinhos miniftros de juftiça, & guerra, 

prendéraó em poucas horas, & a húa só hora 

Bb 3 com 
| . «- V w - 
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com notável horror,& efcandalo,grande cantidade 

de innocentes. Nâo fe bufcava, como devia, o ocio- 

fo, criminal ou defobrig ido; mas cm lugar defies, 

foraó trazidos aquelles, que mais confiadaméte po- 

diáo viver fegurosem fua Republica, & eraõ dig- 

lios deferpellos outros defendidos, & fuftcntados; 

por ganharem no cãpo, Sc cidade, para fi, & para os 

outros ácuftadefeu trabalho, o comum fuftento. 

Com tal exceílb,& de ford em fe fez a execução,que 

fe pode afirmar: foi efte hum dia de mayores lafti- 

mas, & lagrimas, quefe vio em Efpanha ha muytos 

annos, quafi prometedores de aquellas, a que eftas 

ferviraõ de miferavel preludio. Ascadeas, & gri- 

llioés,qucarraftaváoos prefos, fazião remerefiflimo 

eftrondo; porém os alaridos, & prantos das uiáys, 

mulheres, & filhos,que os cercavão, excedia o uni* 

verfal queixume, dos ^ fe viaõ cativos de feus pró- 

prios naturaes, & por feus mefmos irmãos tiraniza- 

dos. Nem para os últimos abraços da perpetua def- 

pedida, fe lhes concedera aquella licença, que a 

morte não nega em feu mayor curfo. Juntamente 

parecia, que oceo,& a terra,fe haviaó eníurdecido,» 

mas muyto mais os homens, de quem dependia o 

immediato remédio. Todos os Cabos da Armada, 

feretiráraó a fuas cafas, por não darem com a pre- 

lença, algúa fouibra de aprovaçaõ, a tão laíiimofo 

efpc&iculo: porque juncos aos dous mil priiionei. 

ros, eraõ mais df íeis mil pelToas de fraco íexo, as q 

fominiftraváo eft^jragica reprefenteção. 

O Mar- 
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O Marques,pofto. que homem de afpero natural, 

moftrando del'prazer das cxccuçocns,que via,Ie ef- 

cufava de fua violência, com a que lhe-davão as or- 

dens delft.ey. Procurou então livrarfe da pena pre- 

fente,& deu logo em outra mayor, por ler ruim có- 

diçãodos excefíbs, que para desfazer huns,hene- 

ceífaiio fabricar outros de novo. Mandou: Qae fer^ 

pajjar a nçute na cidade, fojjtm aquttia tarde embar- 

cados os prefis iodos; donde le renovou o dilu- 

vio das magoas,à vifta das incomodidade?. Ningué 

eftranhe a demafia com que refiro efta acção; por- 

que fendome encarregado o ultimo golpe delia,cõ 

a embarcação que ordenei a efta milera gente, te- 

nho ainda nos ouvidos o eco de íuas queixas, & no 

coração a fombra de lua trifteza.Não pude efeufar- 

mede fer humdos infbumentosdefta tyranii, ofe- 

recendo minha indifpofiçào por difculpa.Era tal o 

trabalho, que aos faós podia cuftara vida,quanto 

mais,aos convalecétes a laude;fem embargo fis em- 

barcar cm dousdias, nove,para des mil homens; do 

qual trabalho,fe me originàraó outras largis doen- 

ças,que padeci por mais de tres annos luccflivos. 

O Cardeal Efpinola( filho do grande Marques 

Ambrofiode Efpinola)que então ocupava a Ca- 

deira de Sant Iago em Compoftellajinlormadodas 

miferias,com que os Galegos, & mais foldados do 

focorro, fe embarcavão,fes acodir feus efmoleres 

com dinheiro,mantimentos, regalos, & roupas,que 

repartiáo liberal,& prudentemente,ccm os mais 

Bb4 necefíi- 
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neceflicados. Aos enfermos havia jà o Cabido en- 

viado por feus Conegos, algúas efmolas de grande 

magnificencia,dando a todos lauvado, & louuavd 

exemplo; porq do pingue,& opulêío Paó de Chrif- 

to,que no tefouro da Igreja fe encerra,faõ os pobres 

os primeiros acrèdores.Mas parece que he tempo de 

dar razão da fai ia da Armada,& lifta delia,para que 

íe façaó mais proprios,&agradaveis,os termos defta 

Relação. 

O dia vinte& fetede A go ft o, feitos os ordinários 

finais, largouavélaa Capitana Pveal de Efpanha, 

Sant- Iago, com feu Almirante General, Dom An- 

tonio de Oquendo, 8c o Governador Miguel de 

Orna,a qué tirou da Capitana de Dunquerque,cuja 

cfquadralhe obedecia; a fim deq elle lhe govetnaf- 

fea Real de Efpanha.Logofoifeguidodamefmade 

Dunquerque, S. Salvador, a quem mandava Dom 

Geronyno de Aragão. Junto a efta fua Almiranta, 

N. Senhora de Monte Agudo, donde fe embarcou 

o Meftrc de Campo,D.Martini Afonfo de Sarna,& 

por Capitão delia, Mathias Rombau de nação Fra- 

mengo. Seguia fe o Galeão S. Francisco da propria 

Armada Dunquerqueza, a cargo de Salvador Ro- 

drigues Portugucz, 8c natural de Almada;o qual de 

grumete, & marinheiro em noftãs nãos da Indid(dó- 

de foy prezo dos Ingrezes na batalha do Poço de 

C,urrate ) fubio antes de 40.annos dc idade,por feu 

valor, & induft ia, nas coutas da navegação,ao pof- 

to tie Almirante de Dunquerque^ nefte navio,pello 

i nome, 
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nome,& pello Capitão, fiscu viagem, governãdoo 

fegundo a fuperioridade do oficio,q exercia. Logo 

São Viccte Ferrer,em q embarcou Belchior Correa 

da Franca,& por feu Capitão,Gafnar Ferreira,tam 

bem Portugucz, & natural de Angra, cabeça das 

Ilhas dos Aflores. Ao navio S.Viccte, fe guião todos, 

o: mais Dunquerquezesde aquella Armadajdefpois 

a efquadradc São Jofcf, de que atrás havemos feito 

menção, governada de feu Almirante Francifco Sa- 

ches Guadalupe, com doze navios os melhores da 

Frota, debaxo de fua cõdnta; E dcfpois defla eíqua- 

dra, a deMafibradi, àordem do Almirante Mateo 

Esfrondati,com nove navios.Na retaguarda defies, 

navegava a Tereza, que fora para Capitaria defle 

Reyno, fabricada por Bento Franfcifco, homem no- 

tável entre os noflosj cujo nome he bem que ande 

em memoria, pellos poderofos,&" cxceliétcs navios, 

que fes nefla idade: pois afll como o pay natural de 

filhos nobres, & grandes,he digno da veneração da 

pofteridade,não?henos o deve fcr,aquelle,q attifi- 

cialmére gèrou obras, não fó iluftres por íua magef- 

tade, mas utiliflimas pro fua foitalcza à Republica, 

emaqual virtude não fabtmos outro, q atè opre- 

fente,mayor lembrançahaja merecido. 

Na Tereza, como em lua Capitaria propria, 

navegava Dom Lope de Oífisfítm bandeira,nem 

flamula, nem outra algúa irifignia, que fua grande- 

za. Servia de Capitão dcfte notável navio, o Al- 

mirante Thomas de Chabuiu, Bifcainho, 
& bem 
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& bem prático na disciplina nau ti ca, fc (Tenta ca- 

nhões groífos, & íciíco 11 cos moiqvHteirosa guarne- 

«iáo.Porlua popa navegava em o Galeão S. Joícf,o 

Meftre de Campo da A rmada Real,Uom Galpar 

d^jCarvajal. A Teu lado emoG.lúoS, João,o Sar- 

gento mòr Dom João Afcencio. Seguia íc a elqua- 

dra de Nápoles, conduzida de Dom Pedro Vekz 

de Medrano, ema nào Oifeo. Júcodeita Saó Pedro 

o Grande, a cargo do Meftre de Campo D. Anto- 

nio de Ulhoa.Em o ultimo troço da reta guarda,a 

Gapirana deG .liza, que por aulcncia do General 

Dom Andres de Caftro( o qual como diíTemos,paf- 

fou a fazer o officio de Almirante General ^gover- 

nava feu proprietário, Almirante Francifco Feijó, 

a quem feguiãoos navios de feu cargo. E defpois 

dclle, nove nàos Ingrezas, recebidas a foi do, para 

conduzir Infantaria aFlandes; das quaes fes aflento 

Duarte Chapei, mercador lugre z,& com elle inad- 

vertidamente os oficiaesdeUlcy; ignorando toda- 

via, o fuceífo referido,de Dom Sirtíão Maícarenhas, 

Rematava,como he ufo,.a Almiranta Santo Agofti- 

nho, Capitana que foi de Nápoles eíf i fcrmolare- 

fenha; a qual íegúdo diífemos mandava por mayor 

o General Dim Andres de Caífro,& por menor o 

Almirante Dam Eífevaõde Oliífe. Era final men- 

tea Frota de tal maneira, que conforme aos livors 

daVedot ii geral,Te daváocada dia em toda ella vin- 

te Si cinco mil, rações, entre gente de mar, fogo, & 

guerra,aífim a preceucente á guarnição dehúas & 

tíjf» outras 
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outras cfquadras,como às companhias do focorro. 

Noventa & fcte Capitaésde Infantaria, cincoenta 

& tres de mar, trcs Generais, feis Medres de Cam- 

po, fcis Almirantes,quatro Confelheiros dc guerra,- 

muniçoés em abundância, & dinheiro para as pa- 

gas do verão feguinte: o qual (obre fe haver cm* 

barcado fecretamente,havia quem fuhide a quanti- 

dade docontante,a numero dcoutocentos mil cru- 

zados. 

No proprio dy, que a Armada deu à vèía,pcrdeo 

a terra devifta, navegando com pouca difeunça 

da ordem referida, porque a temperança dos tem- 

pos claros,& cóveniétes,a deixavão oblervar igual- 

mente. Dcde dia até os onze de Sete mbro, que en- 

cheo a altura do Canal, não houve iuccílo algum 

digno de lembrança-,porque fem duvida Peprcpara- 

vãoentretanto os atcidentcs,que pouco defpois a- 

conteceráo, para que todos jiitos lograffem fua vio- 

lência nos fuccflos, que lhe cftavãu dedinados. Os 

navios ligeiros.de Dunquerque, como mais práti- 

cos naquella navegação, foiãoos que antieipada- 

méte fe atravefíaraó a bnfcar fúdo,cin altura de qua- 

renta & onto grãos, & dous terços para liça*,a (on- 

da, mediras agoasj porque tiaquellcs mates fóíifr 

govemãopella fundo os martanres-o qual coftnrha 

achai fe de noventa, arè outenta biaças, & (e conhe- 

ce a cofia mais vifinha; porque da parte de Jrvglá^ 

terra, fe tias area grofia, vermelha, & branca,^eda 

de Fr ança;05 finais que faz no cevo do pfutiío; a pe- 
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nha talhada miudamente, que corte atè feus portos^ 

por donde os mais faõ incapazes de navios grandes, 

como em tudo pellocontraiio fucede aos de Ingla- 

terra. 

Reconhecida aqudla boca do Canal, q tá tas Ar- 

madas deEfpanha té comido, fcy elle logo entrado 

deixando ao Noroeftc o tomerofo baxo dito vSar- 

ttngues: Ilhas baxas fornidas das ondas, que compli- 

ces objbinados forãofempre dos mayores naufrá- 

gios,^ o Norte padeceo. Pouco adiante foy reconhe- 

cido o Cabo, q chamáo: Gaudejlert, primeiro de In- 

glaterra, q fybo de[)iiJfiro, por lua femtlhãça,foaem 

noffa lingoagc.Defpois fe deu vifta ao chamado Li- 

^arte, reconhecido continuamente,pelos q navegaõ 

aqucllacoíba jaqnalcó vétolargo difeurriaa Arma- 

da,com todo o defçãfo, & cornado,que pode ofere- 

cer húa viagem profpcra: não havendo atéaquelle 

dia,fucedido algum defeonto em tam grande frota, 

falvo o apartamento das n3os Ingrezas do Chapei; 

as quaes na primeira noute fc engojfáraó de forte, 

q nunca mais vieraõ ajuntarfe có a Capitana; ainda 

cótra o capitulado cóellas;mas cfle inconveniente, 

fegúdo foy melhor efperado, que prevenido,a nin- 

guém caufou novidade. 

Os R.eysdaGram Bertanha, que neftaforma, 

pordccente antiguidade, fe nomeavao, os Princi- 

pes Ingrezes, denotado affi auniaõ das tres Coroas: 

Ingl terra, Efcocia, Sc Hibernia j crecérão tanto em 

' or todo o Setentriaó, que entendéraó 

v . lhes 
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lhes competia dar leys aos mares, fegúdo lhe havi- 

aõ dado volta j & como entre os vifínhos coroados 

era mais fublimada, que a dos outros,a potencia na- 

val, cm que floieciaó; porque a pobreza dos portos 

em França,lhe fas nefta pai te inferior aquelle gran- 

de dominio:& da meíma fortc*FIandes,né O landa a 

feus princípios, podiaó difputarlhe o império das a- 

goas j por cfta ca ufa , a leu parecer juftificada, 

chegáraó a conftituirfe árbitros do Canal, que cha- 

màode Inglaterra, & de Flandes também: por fer a 

cifradacomúdc aquellas Províncias; naõ permitin- 

do q outra Armada dealgú Principe deixaflè de ce- 

der, & abater feu eftendarceà Capitana dos Ir.gre- 

zes;& pafíaráo a diante nefta foberanja, de tal mo- 

do, que qualquer navio Real, conhecido pellas flâ- 

mulas, & divilas, diferentes dos mercantis, preten- 

dia qcô elle feguardaííem as próprias preeminên- 

cias,arrogadas a fy,de fuas grandiofas Capitanas. 

Neftecoftumc fundou a oufadia de hõa peque- 

na fragata dclRey de Inglaterra,para que encontran 

doem meyo de lua Armada a Real de Efpanha, 

ehegaífe a lhe demandar o devido eçatamentoa Cerca 

lngre^A,emfalta defua €új>ttana-j que ainda entamfe 

não dcfcobria. O General Oquendolhc mandou 

refponder com mayor temperança,do que fc julga- 

va merecer fua propofta, dizendolhe.- Que quando 

fe encontra (fe cnn a Çapitana eal del^fjdê Grão Berta- 

nba usaria cçm ella os comedimentos que ell{ry f u (eubor 

li e mandada j. aj]i poderia certificado ao General 
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Ingres, logo em o Vendo.)? o i qfe entendia,q o General 

quifera fazer em aquella far ma efperiencia do ani- 

mo, & ordé do Oquendo,para q fegundo eíla obíer- 

vaçaõ, fc dilpuzeíTe a defviarlc, ou a feguilo. 

Eraõ quinze de Setembro, quando defpois de 

dcfpcdida a fragata,arribou fobre a Capita na de Ef- 

panhahum navio marchante Ingrez, que vinha de 

Londres, o qual, cm premio do bom tratamento, 

que achou entre os Efpanhoes ( por fer devi la to- 

da a urbanidade dos eftrangeiros, aos naturais,mas 

nemde todos obfervada; porque a foberba he ini- 

miga da razáo,não menos q da convenicncia)avilou 

q odia antecedéte feencótiàra a Armada de Olan- 

da}aqual difeorria em demanda da Elpanhola,o cur- 

to mar, que fe comprehende entre os Cabos, que fe 

chamáo: Qale Ejclif, & BeVer^i, aquelle da parte de 

Bretanha, & efte de Ffáça; o qual he a mais Occi- 

dental põta de terra,que fas a enceada do Rio Soma, 

& o paiío mais çftreito de todo o Canal de Ingla- 

terra. 

Afirmava atè então,nãofòoreceyo,mas o dif- 

curfo: Oue a yírmada d) Arcebifpo de Bordeos Sordís,fe 

acbaVa junta com a do General Trompa que goVemaVa a de 

Olanda j cujos douspoderes unidas d fombra de fuás proVin- 

ciasfê portos jariao Jemfaltd, durijjmu o pofhao aos Ef- 

panhoes. Mas agora certificados, dequeos Olande- 

zes efperavão fomente com fuas forças a batalha, 8c 

ainda eflas divididas em varias efquadras,túo houve 

quem os não julgaííe derrocados,& a vitoria por Ef- 

pauha. Publica 
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Publica jà por toda a Armada, a vifínhãça do ini- 

migo, pareceo aos Cabos, acodir dr novo a ccnful- 

tar com o General,o modo da peleja; porque fu* 

pofto que os regimentos otinliáo difpofto, náoera 

em tain boa maneira, que não falcaíTe muito q con- 

ferir, & que emendar. Porém, o Oquendo, levado 

da cólera, ou artificio,mófixandodeítftimár tanto o 

poder contrario, como a dií ida dos fubditos, netn 

com a ordem, nem com o agradecimento fatisfes a 

huns, nem a outros: dandofe por pouco agradado de 

aquella advertência. Sete,ou outooficiais mayores 

de Mar,& de guerra,eoncortéfão juntos emfuaCa- 

pitana. Não mc efqucccráo ja mais as palavras com 

que delle fomos delpedidos,que atè pel Ias não vari- 

ar, eferevo em leu romance proprio : Ea f nores )nos 

dilTe:) el enemigo es peca ropa, cada Vno baga fu mejor^ que 

yo lindo caballo tengoj la 1\ealda* a lucnos exemploi, T am 

grande era fua confiança, mayor, fem falta, que fua 

prudência.Não direy fe o dcixàraô mais defeonten- 

te,ou o vieraó delle, todos os que o buícàraô; neni 

fe foi pronoftico, ou dcfejoaquelle aft <5t>; corn que 

efperàraõfer vingados, pella cor.fufaó, no perigo, 

como fucedeo brevemente. 

A quella tarde, & noute, fe gaitou em aparelhar 

para a batalha,-por q o inimigo fe defcobria na volta 

da Armada. Muytos quiferaõ entender, que as or- 

dens primeiras cfhvão ja revogadas, dando por ra- 

zão: Que nao Vindo o inimigo em aquelle modo}que nas mej- 

was ordès Je conjideraua, era força ufar de outras mais pro- 

. ~ ff®* 
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prias, que fundajfem na dtfpoftÇto contraria. He verdade 

que o mais fthce accidcnte que a hum capitão pode 

fucedercm lula batalha, he conceder Telhe tempo, 

para que poíía dar a Teu exercito a forma conveni- 

ente, com que refifta, & ofenda a Teu inimigo* por 
fercerti(11ino,qimaginada maneira em cj fecôíidc- 

ra,náo pode trazer aquellas noticias tão prefeitas co- 

mo a viftadelle produz,quãdo feté diátedosolhos. 
Amanhcceo o dia, quarta feira, de fafeis deScté- 

bro, Sc com elle fe viraó os navios de Efpanha aper- 

tados, huns dos outros; como fe aquella notite a for- 

tuna dos contrários os houveífe governado: porque 

compaíTandofc cada qual diverfamente, & procu- 

rando todos bufear lugar mais a Teu propoíko, para 

o combate, andavão confufifiimaroéce cortando os 

mares,& embaraçando, huns ocurfo,& intento dos 

outros, com incrível defordem. Por efta caufa, Sc 

pellozelo com que defejoeferever, aproveitando 

nasobfervaçoés hiftoricas, aconfelharei a quantos 

houverem de dar batalhas com poder grande: Que 

antes delicio dividao em efquadras* com q combat ao dijlin- 

Lvnente: Porque a efperiencia tem moftrado, como 

a aquellc capitão, que afíi o fabe melhor difpor, 8c 

aquelle quemelhor o obíeiva, lhes importa efta di- 

ligencia, não menos que a vitoria. 

Seria pellas fete horas da menham, quando fe 

defcobriodetodoa Armada 01andeza,quccom o 

prop io vento Noroefte, com que navegava a Ef- 

panhola na outra volta, vinha em fua demanda, Po- 
rem 
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rcmerão taó poucos os navios, que jà fc duvidava, 

fe por ventura feria engano, o mefmo queefiavaó 

reconhecendo, & aquella algúa cfquadra Ingrcza. 

Só onze nàos de Olanda fecontaváo jútas,leis mais 

diftantes, em bordo diferente. 

O General Oquédo, anciofo do Combate, mof- 

trou mais, & com mayor dano, aquella ves em fua 

vida,quanto preferia o animo de fo!dado,ao cfpiri- 

tu de capitão. Largou todas as vélas ao vento; Sc 

fem cuidado algum do mais refto da Armada le foi 

perlongando coma Capitanainimiga, feguido fó 

mente dos mais veleiros navios dc Dunquerque, 

aquém tocava o lugar da vanguarda, & o locorro 

da Realjentrc os quaes,fe adiantou aos outros aCa- 

pitana de aquella efquadra,& os que fc acharaó por 

menores,& de menor perigo,ítmpre juntos a Leal, 

Sc com elles o galeão, q govern ava o Sargento m òr 

D. foão A feenfio. 

Diíferaó muytos,que não fe havia vifto atè entaó 

dia, cm q o receyo da batalha tive ffe melhor difcnl- 

pa: fuccdédo, q por falta dc ordes accidctais,q dé- 

trono acidéte fe puderão bem repatir, muytos ca- 

pitães, que eftaváo perto do inimigo, feapattavaõ 

delic,como cafiaó de acodirem a buícar feu pr-fto, 

feçundoolugar, que na planta lhetinhão (inalado. 

Alguns acha 11 dole a barlavento do inimigo, o per- 

diãofacilmctc: porque os Cabos do troço, em que 

eraó comprehcndidos, amanheceiáo iotaventados 

da mais Frota. [Efíes defconcertos,quafimP»T.enta« 

Cc * neos 
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neos,nas coufas da navegação,té defpois de cometi- 

dos, dificultofo remedio: por onde aos Generais 

domar, mais comven olhar para os amigos, do que 

para os inimigos, no tempo da pelej ajcontentando- 

íecom ferem caufa dos acertos dos uotros como cã* 

bem q laò dos erros, qua ndo lhes não poem o reme* 

dio, que devem. 

O General Tromp,cujo propria nome era:Mar- 

tlm HerpSy com titulo de Tenente General do mar 

(porque feu governo, cm propriedada,pertencia ao 

Principe de Qranje) não era informado inteiramé- 

te do poder das armas de Efpanha^ fendo certo,que 

os Eft idos gerais, ou que não viefiem por feus con- 

fidentes a alcançar a vinda da Armada de Italia, ou 

que 1 íes pireceíTc diííimular a ventagem,que có ella 

os Efpanhocs lhes faz'áo, fempre certificâraõ a fe- 

us Cabos, era lo o braço de Dom Lopo de Oífis a- 

qutdlw, a quem le havião de opor, reprefentandolhe 

a baralha. E como para com eftas forças, as de Olan- 

da e.u ivaõ fuperiores,a fim de que tão honrofo com- 

bate lhes não faltaffe/es dividir o General Olandes, 

cm tres t fquadras os na vios,com que fe achava: húa 

que fe fizelfe na volta domar do Norte, a cargo do 

Capitão Ban Karth,fe acafo folie cer ta,( como fe 

dizia ) a vinda por fòrade Inglaterra,conforme a 

principio tentarão fazer os Efpanhoes; outra, que 
rondaffe todos os portos de aquclla Ilha," encomen- 

dada ao Almirante Viten Vicicen,- & aquella que 

cOiínfigo trazia, (obre a coita de Fiandes o mef- 

rno 
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mo General; que não paflava de onze náos, porém 

as melhores dos Eftados. 
Reconhecendo poisoTromp, no grao poder 

da Frota de Efpanha, feu engano, & o que lhe era 

feito por feus mayores, a tempo que íò o valor lhe 

podia dar remedi o, lançou bandeira de cófelho de- 

fronte do inimigo, & chamando a fi os Capitães, co 

que fe achava, nefte proprio sétido, me afirmou el- 

le defpois, que lhes diíTera: 

0 na/amento nos obriga a morrer pella patriae oficio 

peUPQqpubhca, a honra por nós me finos.Par a (fia hera, ha 

tantos annos que nos fiufientão os E fiados de Olanda-,nin- 

guém pode dt^er cjue he enganado, fuccdendolhe omefmo, 

que fempre deVia de efperar. Aãi efiá o tBendarte de Ef- 

panha, que nunca vimos neftes mares, fenao para abatello 

diante de noffa bandeira. Não Vos pareça fobei bo,ncm ala- 

to, peão Verdes acompanhado de tantos, que lhe obedecem; 

pois na forma em que pet o tem pofio a confiider açao do pei iga, 

fe conhece quanto farão, por finao Verem neãe.SefoV Jfa 

Vi fia os embaraça,que nao acabara Voffa força? Quem teme 

das aparências,tem dado palavra de Je render as detnodra- 

çoens. AIguus naViospoderofos de Efpanha,eflou accla re- 

conhece do,mas os naVios, como foi tale^as,corposjaofem al • 

ma, quando lhes nao ferve de eJpiritu,o efpiritodos bravos 

homens, que la faltãopara defi ndellos. Aquelles bnfices de 

Porgonha.q tremolaonas popas de ejfes naVios brabante^es, 

ningue ignora, q tê mais Virtude nas mãos de feus py> atas, q 

nas de feus capitães-,por q o intereffe ajudado da pi at ica,ex- 

cede muito qualquer efeito da obediencia}a quem defferveâ 
c~  — , - qg 2 - " Vontade 
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Vontade femprerem'ffa em femelbantes accident es: pois d- 

quelles hmens,a quem fas oufados a cobiça, poucas, ou ne- 

nbúas Ve^es (em ella>defpregç~h a Vida, por que fgestos Vts, 

nao acbno nagloria o faborjue no proveito. Os mais navios, 

que Vedes defarrer fem difeiplina, acrecentao o numero, 

nao as forçascomo so fervem de miniflrar a confufao/.er- 

to,quantos mais trouxera), mais fegura nos d trido a vitoria, 

forn tudo,eu digo ,que fe comon^e navios, que aqui nos a- 

cb amos,quiser mos dar bat alba a fetentr, que temos diante, 

temeridade parecera,mas fe nos defies on^pudeffemos fa> 

%er hum só a tvio,a quelles,que tal monflruo cometejfem, ef- 

fes feri ao os temer arios:por que quem com ragao V/Vi, tf 

lhos abertos fe determinaria a enVeflirhui penha incotraf- 

taVelfendo guarneci da de quinhentas peff.t* de artelbaria, 

que entre nós todos fe repartem; donde nao fet fe o furor, 

ou a deflregprt, fe excede . Procurai logo, affim fa- 

briquemos eftanoVa maquina, da quil nos faremos aos 

bifonbos horríveis ; tf ejl*s fam quaft todos Jeus fldados. 

Aos Valentes feremos dificultofos, com tal modo de peleja; 

unamo nos pois amigos ,em corpos,tf almas qnoffa Vontade fe« 

qabíuso.o JJos braços,quaes os de bum corpoç que como fa- 

çamos comum a morte/*} vidaçbu que nos matem , vingare- 

mos como fe f offe injuria de todos,bum que viv t,tr tufara por 

todos juntos. He neceffinoçque pois quantos aqui me ouvis 

fots práticos na difciphn 1 do m ar-}obreis de mane ir a,que ejles 

nojfos navios fe juntem,tanto,que por nenhum peiigo deixem 

penetrw f de algí 1 força contraria. Faleça cada qual em feu 

lugWyborque o ir acabar e n outro, nao d.i algum privilegio, 

nem a norte, nem Á Vida. Hm quando fobre todo o Valor, 

tf 



Conflito do Canal 507 

& vjduflria^preValeça a defer aça^ bua hora baVia de fer^fe 

eflaVa nos Ceos afi ajjentado: pois que importa queJeja (flat 

T>ito(os aquelles, que a preço de feu riíco comprarem a Jegn- 

rança da patria, mulheres, religião! 

Eraóos Capitães, que iè achavãono Confclho 

de Tromp: Colfter, Nain, Cornicem, Foraó, Port, 

Kamp, Brederode, Baosk, Hording, Rtngelz; os 

quaes lem outras razoctisquea obediência, volta- 

raó logo a fuás nãos; & a juntadoas diligentemente, 

de tal modo as compafíàraó, que os goioopezes de 

húas, beijaváo fempre os foròes das outras; fem que 

por entre todos,pudefife atraveflar a mais fútil falua, 

igualmente era dcfproporcionada a forma dos Eí- 

panhoes,que em hunsa eílranhcza,emoutrosaim- 

piricia, fomentava. A Armada de Dunquerque cm 

melhor ordem,que os outros,feguia a Real. Os mais 

navios, cada hum donde fe achava, fazia porque 

íevifíe, que o feu propofito era chegar ao inimi- 

s°- 
O General Oquendo , ocupado de inutiliííima 

vaidade, defejando fazer íua toda a vitoriaj veyo a 

tiralla de fy,& dos feus,entregãdoa ao inimigo: co- 

mo não poucas vezes íucedc aos homens,que cega- 

mente procuraó as coufas, pclios meimos caminhos, 

que delias fe vão defviando. Era feu animoinveftir 

a Capitana contraria, fem difpmder algum tiro de 

bombarda,ou mofquete: a efte fim feguido deior- 

denadamente de alguns navios, fe igualou com os 

Olandezes, para que juntas ambas as Capitanas, ar- 

Cc 3 tibaíTe 

1 
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ribaíTe ffibre a do inimigo, Porém como as coufas 

do mar, fejáo tão violentas, &tam incertas, quede 

ordinário a tropellão toda a prevenção, & pericia 

humana, ao tempo que a de Efpanha,quis lançar à 

banda,por caírfobrea Olandeza/òcou já de tal mo- 

do deícncontrada ,& táto a traz delia,q a naó pode 

ferrar, como entendia, & procurava. Entrou a cami- 

nho logo para fe melhorar, mas a tempo que fe lhe 

haviáo adiantado, todas as naos contrarias, Quiscó, 

tudo o Oquendo,não perder o acometimento, don- 

de fcnáo canil dia a vicoria, confiftia a feu juizo, a 

opinião da batalha: errademéte por certo, porque 

contra os triunfos que fe alcanção, nãohatamfe- 

vero juiz, que peça conta da forma, porque fe 

alcançarão, antes de toda a maneira ie aplaudem, 

Aífi cótinuou enveftindo defpois a Almiranta, que 

deftriífimamente fe defviou de feus arpeos, deixan- 

do em vão asfancefias,& ventagens Efpanholas, 

Mas o Tromp não contente do 1'ucedido, rendeo 

o bordo com todos feus Capitães, & carregando fo- 

bre o Oquendo, &; dandolhe furioíiíTimas cargas de 

ar rilharia,com fuas onze naos,lhe fizeraó tanto dano 

que paffado o fumo do primeiro combate, (o pello 

lugar, em que fe defcobria a Capitana dc Efpanha, 

foi de fua Frota conhecida. As bandeiras comque 

fe adornava, voàraò rotas pellos ares. As xarceas pa- 

recião bandeiras, tremolando triftementeaçoutadas 

do vento, & cortadas dos pelouros de cadea inimi- 

gos. Então o Oquendo da propria forte>qucfuce- 
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de ao bravo touro, quando de muytos libreos he fe- 

rozmente acometido, que cegamente fe lança apoz 

dosqueotem afrontado; afíi ellecoma nào cheya 

deferidos, efpedaçados, & mortosf quefe afirma, 

foraõ defte primeiro encontro, mais de cento & cin- 

coenta ) galhardamente hia arribando contra os que 

lhe ficaváo mais perto;os quaes carregou de horren- 

das bateriasde feus canhões, & cõtinuas cargas de 

mofquetaria, de que o inimigo por fua vifmhança, 

recebeo coníideravel dano. Adie tempo fe achava 

jàcoma Real: bò numerode íeusnavios, que cm- 

baraçãdofe com os Olandezes,eraóbaftantes a dc- 

tellos,todoo tempo nectífario, para quechegaíle o 

refto da Frotajda qual não podia efeapar o inimigo,a 

pefar de fuas artes, Esforçoule a cite tempo, entre 

híís & outros o combate,julgado também,hús & ou- 

tros, por Efpanha o bom fuceílo,porque fupoftoq 

o Almirante Viten Viticen, com cincograndes nà- 

os, & duas deípois das mefma cfquadra,ie havia ja 

incorporado com o General Tromp,de nenluia ou- 

tra coula lhe podia fervir naqutlla hora o focorro, q 

de lhe fazer mayor a perda, & dar mais callidade, & 

intereíle à vitoria dt El panhaj a qual (em duvida ie 

começava a declarar por fua parte, com o incêndio 

de húa nào Olandeza,a quem por grande,charoavão 

o Grão ÇbripVao' Arde o por fogo fuituito,procedido 

de deícuido, ou defgraça,* mas como os Cabos El* 

panhoes eítavam taiti fequiofos dc alguns nobres 

feitos,até aqui lie ponto naó fuccdidos: aoute,que 

Cc 4 íeis 
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féis peíToas de grande pofto, foraó pretendentes da 

honra defta tragedia,atribuindo cada qual a fua pro- 

pria força, a ocafião do fuceiibj donde perecerão a 

brafados, até cento Sc vinte Olandczes, porque o 

reftode lua guarnição fe falvcrci in difference men te 

por amigos, Sc inimigos. 

Achavafeo Tromp,não poucocófufo,mais ain- 

da pello ficio em que íe via, quepella grande Ar- 

mada que ocercava. Aqueila ponta de terra de Frã- 

Ça, donde fe forma o arco da enfeada de Bolonha 

(dentro da qual,em prayas de grande parcel,de fem- 

boca oRio Soma, de que a trás fizemos menção^ 

lhes tomava aos Olandezes jà o Barlavento, demo- 

randolhes pello rumo de Loesnoroefte; era impof- 

íiveí dobralla, como elles neceílicavão, para poder 

falvarfe, femeair em mãos da Frota, que em modo 

do efquadraõ,chamada dos foi dados: Gr <wde ferente 

os tinha reduzidos a hum breve fitio, entre a terra, 

& oRio.De outra parte pello Suefte,Sul,Sc Suduef- 

te, corrião os bancos, 8c baxos,que por toda aqueila 

cofta, Sc portos feeftendem: donde a juizo dos prá- 

ticos, nenhúa outra diligencia lhes faltava aos Efpa- 

-nhoes, para arrecadar os defpojos contrários, que 

profeguir a mefma volta que levavão; pois nave- 

gando diante navios de tanto porte, os mefmos Olá- 

dezes, por não encalhar nos baxos ( que lhes íe> ião 

mais cruéis inimigos,que os Elpanhoes^ameaçando 

as vidas de todos, dos dous danos eminentes, a que 

feviáo expoftos,efcolheriãoantes a entrega, que o 

naufrâ- 
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naufrágio: Qnãto mais,q oferecidos d dcfenfa, fem- 

prcos homés lhes farião melhor partido, que os pe- 

nhafcos. 

A ííi navegava fobre ellcsa Armada de Efpanha, 

quafi como cm montaria iuccde, em húa feimpfa 

ala, q algúas vezes,mais, 011 menos fe eftende ;quan- 

do o Geo, q tinha deftinado em ou tro modo, o fim 

dcaquella obra, por fecretos juízos de Deos, per- 

mitiu que o General Oquendo, engeitafiea gloria 

de aquelle dia. Difieráo muytos: Qiiepor mo ccnfentir 

fe repatlijfe delia com os emulas$ porque lhe nã o fofi eo o co- 

ração altivo,® defafeiçoado,que quando tOe não podia pele- 

jar, ejlivejjem eHes Vencendo.Indigno refpeito,por cer- 

to,de entrar em hum coração grande: repreheníi- 

vel em o de hum igual, & condenável em o de hum 

fuperiorj que em todas as acçoens defeus fuditos, 

tem herança de gloria, ou vitupério. 

Refolveofe Dom Antonio de Oquendo,a voltar 

pello contrario rumo que levava. Dific.^wiP por clous 

fins: ambos a parétes. 0 primeiro,por que lemerofo da Volta 

do inimigo, era proceder corno prudente, fa^er os rifeosdos 

Vencidos, atalays dos Vencedores j o jegundo, que Voltando, 

nao poderia perdera Vitoria,antes a aJJeguraVa mais útil,re- 

cebendo por melhor modo aquellas fermofas nãos, que cami- 

nhaVão a ftr dejpojos das ondas no parcel viftnboJSe faltou 

no difeuríò, dirá o fuceflo,-porque voltandofe,como 

heufo,o vento pella tarde, Sc aproveitandofe do 

terral, foi cofteando o Trompa terra dc França, 

femalgii perigo nelia em tal maneira, que ao outro 
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dia eftava fora da enieada, & do inevitável dano, & 
já a barlavento da Armada Efpanhola. 

A todos cuítou húa mekncolica trifkza, ver def- 

pediríe por aquelle modo, da boa fortuna que lua- 

vemente os conduzia a hum prezado triunfo. Doze 

horas feviáododia, & feis da batalha,quando alleal 

rendeo o bordo, mas em duas mais fenáo relolveraõ 

a feguilla os outros Cabos, atè que repetindo o 

General os ordinários finais de retirada, com multi- 

plicadas peífjs,fes recolher a todos, levantando ao 

Tromp C podemos dizei ) a menagem da priíaó,em 

quejà o tinha como prelo. 

Navegaraò a tarde toda ambas as Armadas; com 

que a Olandeza houve de fe melhorar em ficio, for- 

ças, & vento, faindo do eftreito mar, em que come- 
çou a batalha, Pouco defpoisfe lhe ajuntou a fegti- 

da efquadra de quinze náos boas, do cargo de íeu 

Almirante Viten, cuja peífoa não montava menor 

focorro, que ellas. Ja refpirava o ar por fuas popas, 

&refpiravão jà os oprimidos Olandezes, do gran- 

de perigo, em que pouco antes fe havião vifto. Por 

eftacaulaem fabulas, & fimbolos miíieriofos, de 

buxàráoos antigos aos olhos do corpo, & cfpiritu, 

algúis doutrinasde grande utilidade: donde aquel- 

!a virgem, chamada Occafut, pintara6 comareverfa 

parte da cabeça dcfpovoada da fermofa melena, que 

diãte enriquece, & adorna fua fronte; moftrando 

fabiament<?,como fempre ficará efea necido,aquelle 

quetopandofecomeíh varia donzelli, fe dtfcuida 
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de a prender pellas primeiras traças, que cila lhe o- 

ferece, efperando detela pellasultimas. 

A noure do dia, dezafeis de Setembro, & o dia 

todo feguinte, fe gaftou de ambas as partes, em cu- 

rar feridos, aparelhar as armas, & reparar os navios, 

porém Ttomp, paliando a may-orts intentos,fe oc- 

cupavaem difpora batalha llguinte, Aífi por não 

efeorrer a boa paragem donde íc achava, levado da 

violência da maiè,quealy dcfccimpetuofamentc. 

Deu fundo, Sc com elle fua frotaj o que vifto pella 

de Eípanha, fes como,alguns navios dclia fe- 

guiífem feu exemplo: & pouco defpois a Real,re- 

conhecendo odefvio, a que fe expunha navegando, 

Porèma Tereza, que entre fuas períeiçoens,não 

havia ainda confeguido o dote da ligeireza(não por 

defeito da fabrica, mas do aparelho ) fern lançar 

ferro, como os mais, gaftou toda a noute,& dia com 

pouco pan o largo em fe adiantar ao refto dos Eípa- 

nhoes; por cuja boa diligencia fe achou na diantei- 

ra o dia defouto, Sc junco delia, alguns Galeões dos 

mais pefados, Sc fortes, que todos ler viraó de íorra- 

lecer o combate,como veremos. 

Apenas feria rendido meyo quarto da terceira 

guarda, quando o General Tromp, começou a mo- 

verfe. Elia vigia, coftumão chamar os que vcláode 

noute,com vulgar nome,a nofTo pare<er: Mfduva^ 

por fer mais que os outros, ocafion; foao pelo do 

fono^mas fe revolvermos a erudição,acharemos que 

for**w(u em Gr ego,que os laiinos dizt m mtior &. 
nos; 
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ncs amador r ado, fediiiva, &: declara com boa íinifi- 

cação,os efeitos, q produzo íuno cm os animais na- 

quella hora; cm os quaes fundando Tromp fua dili- 

gencia, caminhou ao Combate. Não íc defçobrio 

nunca arazáo, porque em tempo a ill cxquiíiro (fe- 

riaó as onze horas da noutc ) havia dado principio 

a húa acção, cujo acerto era tam importante, 16 por 

fe aproveitar do canfaflo dos noíTos.Porèm defpois 

praticando eu,fobre efte ponto, com o mefmo 

Trõp^ havendoo encontrado em Valmud,famofo 

porto de Inglaterra,quando vim de Olartda,gover- 

nando a Armada, que alli por ordem del Rey me fo- 

ra entreguej me deu clle a entender: Que bum Jflro- 

logo, que conftgo tropia, o inflara muyto, para que naqueãa 

hora, & não em outra, começajje a batalba-y porque as ejlre- 

lias lhe prometiao bom fucejjo: Quefema graça dasef- 

trellas,cm fua boa difpofição, podia fundar a efpe- 

rançade fua melhora. 

Os navios da vanguarda de Efpanha, eraõ como 

deixamos dito, os menos veleiros, mas não os me- 

nos poderofos; os quaes jà hião dando, & receben- 

do trçmédiflimas cargasde ar telhar ia j mas o inimi- 

go conhecendo bem, que no mcncy o delia, fazia tã- 

ta ventagem aos Efpanhoes, quanta elles lhe fazi- 

ãono jogo da mofquetaria, deu por ordem géral a 

(eus navios, que todos pelejaflem fora do curfo de 

mofquete. 

A noute, fobre ferena, eftavaefeura; mas era o 

fogo taó continuado nos fogoés das peíías,& mof- 

quetes 
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quetes, donde fe acendia de húa, & de outra pai te, 

que alumiava o mar, &quafi nunca extinto }cófer- 

vavacerta claridade diante dos olhos, qucfaziaef- 

cular a luz do dia. As cargas dos canhcés.procediaó 

indeterminadamente ; de forte , que pareciaò hum 

continuadoeftrondo,como fe com torvaò univer- 

fal o mundo fe deftruilTc. 

Carlos de Brevil,R.eligiofo daCompanhia de Iefu 

homem fabio, & de lingular virtude, que nefta jor- 

nada foi meu companheiro j affirmava : Que nas 

catorze boras, que durou o terribilifsimo combate, jw 

mais pudera chegay à terceira palaVra doTadre nojjotftte 

continuadamente ejlaVa dizendo, fern ouvir o eco de algum 

canhão. Naó fabemos,que o mar viííe conflito de ar- 

mas antigo, nem moderno: mais horrível: porq das 

onze horas da noute,atè as cinco da manhãa,aquel- 

lasagoas, pareciam as que fingem os Poetas, do 

Lago Avernojporq fc elle,como difle Lucrécio, & 

Eftrabo,foi afli chamado,por carecer de aves, porq 

voãdo pello âr,cahiáo mortas,infi cionadas do chei- 

ro fulfureo de aqtielle Lago (que tanto fignifica no 

Grego o nome Averm)igora com mais razão fe pu- 

dera dar a efte mar, eflè nome: havendofe corrom- 

pido o ár Vi linho, dos venenolos bafos, que minif- 

travão ofogo,& a polvora,em que ardia , com ram 

furiofoefl;rondo,quea eferevermosetn tempos mais 

defviados defie fuceifo ( q ainda tem por teflemu- 

nhas os olhos,& noticias de muytos, que aqui o le- 

rem ) nãooufaramos a affirmarftus efeitos:porque 

• • vimos, 
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vimos, & Coubemos, que nas Dunas,povo de Ingla* 

terra, cinco legoas diftantes do lugar do combate, 

tremeo de tal maneira a teria, que a gente fe íahio 

ao campo, por quad todas as horas da peleja. Em 

Cales de Frãça, que por mais dc fete legoas fe apar- 

tava de aquellc fitio, forão rotas quad todas as vi- 

dradas das janellas;& contandofe do mefmo lugar a 

Cambray, vinte & duas legoas, fe contavão em a- 

qnellagraõ Cidade, os tiros dos canhões, diftinta- 

mente. 
Não foi com tu do igual o dano, aoeípanto: por- 

que como as Armadas fe achaváo pouco vidnhas, & 

muycoconfufas, pella fombra da noute, não havia 

lugir deque fe obfcrvaífe nas cargas a deftreza,& 

arte da pontaria. Era pequeno oeftrago recebido 

dehuns, & outrosjporèm a defpeito de q adi feco- 

nhecia de ambas as partes, nem por eíía razão para- 

vão os Olandezes, antes profeguião as baterias:dõ- 

de alguns Cabos Efpanhocs, entendèraõ, & afir- 

máraó Que o Txomp com grande artificio, quimera di/pen- 

der fuas mutagens naquella formador que fendolhe necejja- 

rio efperimmtar dej pois o golpe da fu prioridade, & Vigor 

Efpanhoffofíe jda tempo, que fendolhe forçofa a retirada,fe 

atribuiffe antes d falta das munkoê s,que a das forças. Seria 

por ventura efte juízo fabricado pella malícia dos 

émulos. ' 

Veyo o dia, & fe cemeçou de novo a pelejar cõ 

mayor fúria, mis não com mayor concerto: porque 

como a Armada de Efpanha, não havia recebido 
mais 
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mais ordem,que a primeira,tinhão ío fobre fi os Ca- 

pitães delia, por Juisfeu proprio valor, ou difcipli- 

na, tudo em muytosdefigual,& em outros incertos: 

porque na guerra, fempre foi menor o numero dos 

melhores. A Frota inimiga fe defcobiio, formada 

em duasálas, que húa trazia Tromp.& outra Viten: 

os quaes, á maneira de deftroscavalleiros, em praça 

feftiva, entravão, St fahiáo, dando poderofas cargas 

fobre os Efpanhoes, que jamais lhas rccebiáocm 

forma femelhante; porque juntos em hum corpo 

prolongado,como aquelle eíquadrâo,que os Tolda- 

dos chamão: Dobrete; & Paralelo, quafi Gr amino, os 

Geómetras: cujo lado direito, fervia de vanguarda, 

por ferem deaqutlla parte acometidos; fc ficaváo 

guarnecendo de quatro, ou finco fileiras de navios, 

por tal modo que fò a primeira dava, & recebia as 

cargas competentes, & os mais que feachavio fora 

do perigo, não procuravãoentrar nelle,parecendo- 

lhes,q naquelleslugares, que lhes foraò aflinados, 

cumpriacada qual com a obrigação defeu rofio. 

Porém ajuntando hum erro a outro erro,era laftima 

vero barbarifmo, com que dando cargas aos contrá- 

rios, a menos mal empregada, defearregava nas on- 

das; porque muytos tirando aos proprios compa- 

nheiros, que feachavão mais perco do inimigo, fò 

fervião ao desbarato dos mefmos companheiros. 

PL vi a tomado Oquendofeu lupar na batalha^ 

porque a Tereza na vanguarda, pelejava de forte, 

que qualquer outro valor eftava eícurecendo. Nem. 

aos 
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aosamigos confentia à ilharga,né aos inimigos di- 

ante Foi averiguado, quedtfparou efte navio na- 

quellas horas,sò da parte de F.Uiborâo(^ afli chamam 

os navegantes ao lado direito;)mil;& quinhentos 8c 

vintecanhonaços,pella conta dos cartujos, quecí- 

tavaõ feitos:Cartujosfom huns vafos de pano,perga- 

minho,ou papel,q de fer dito Çartafc diíTeraó, {' ar- 

tups , os quaes contem a certa medida da polvora, 
com que fe carrega qualquer peça, para fazer bom 

efeito, 8c tem proporção matematica com os dia- 

merros.de que a pcífa he fabricada ) foram muytos 

outros também os tiros,que fem cartujos fcdifparà- 

Taõi&acrecentaó notavelmente eftenumero. Era 

medonha,mas fermotiffima, a vifta que refultava da 

força de feu combate,fundada não sò no valor, & 

copia dos combatentes,mas na mefuia fortaleza do 

navio j que como fefoífe forjado de finifíimo aço, 

taõ fatalmente,como íingio a antiguidade das armas 

de Aquiles, por todo leu grande corpo parecia im- 

penetrável.Taó robuftas faó as madeiras deaquella 

fdlicifllma Provínciadc Lufitania,q jaz entre Z)c«- 

ro,& ~\fin/yo,8c hc affichamada: donde feachaõ, & 

trazem melhores plantas, que as celebradas dos mo- 

tes de Nicomedia na Azia,taõ preciofa,quc por ter- 
ra, levadas de Camelos, as fez transportar oGraó 

Turco,ao mar vermelho,para fabrica das Armadas,- 

que com as noíías,haviaó de cõbater nos mares In- 

dicos:fcgnn Jo fe lè nas hiftorias portuguezas. Cér- 

ebro, que as diafeguinte, vi eferever ao General 

Dom 
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D.Lopo cartas a ElRey,que me deu a ler, como a 

penbaintercfíida nos louvores da patria,onde entre 

outras óiferetas razoens,dizia: Er ao dignos de ferguar- 

dados,como o proprio cerro do Potofi ( que hc morgado 

das riquezas do mundo) aquelles mentes de Portugal, 

onde tais madeiras fe criaVam. 

O inimigo cftimuladojde ver que hum ío navio, 

fizeíTe em os feus tam grande eflrago, & a todos 

tanta refiftencia,por varias vezes fedifpoz a envef- 

tilojcom efquadras efeolhidas das melhores nàos, 

& capitaens:outo,& dez juntamente arribavam fo« 

bre a valentiíTima Tereza,q aguardandoos, fem al- 

gú movimento,ja quãdo (c achavaó bé vifinhos,ju- 

gava fua mofquetaria,& artelharia de camaradajde 

cuja força obrigados,volta vaó lc go,cõ mayor dano, 

q reputação. Algúas vezes, durãte a batalha , fuce- 

deo defte proprio modojde tal forte,q os Olãdezes 

cõbatiaõ sépre melhor pello coftado,&retaguarda, 

q pello pofto,& lugar da diáteiraicomonoíTos Por- 

tuguezes chàmaraó,ao q Vaguàrdafe diz hoje. 

O General Oquendo,coftumava fahir do corpo 

do batalhaò,em que fua frota fe cõpunha,& fendo 

mais avante della^fe alargava com grãde oufadia, a 

receber,& dar as cargas.Obravafe com deftreza, 8c 

valor,mas feu colérico efpiritu, affi o trazia cm be- 

bido na fúria,que cm todo o difeurfo da peleja,por 

mais defcócertos,que nos fubditos teconhecia, naõ 

deu,nem mandou,húa só ordem, pararemediallos. 

Pello proprio modo, hia procedendo o almirante 

Dd Dom 
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D oin Andres de Caftro, mas fem atè entaó b?ver 

obrado coufa digna de louvor, ou vitupério. Nam 

, afli outros Cabosjporquemuyros, com feu procedi- 

menco(foíre,temor,ouomiíTaó/)ajudâraó a infelici- 

dade de aquclle dia. Algum houve, que por ter fa- 

bido, era o principal defignio de aquella empreza, 

focorrcr a FlanJes,intentou defamparar a batalha,& 

tomar com leu navio, & outros que o feguiffcm na 

errada opinião,& temor fácil,os portos de Dúquer- 

que,ou H jftendejonde poderiaó falvaríe,a titulo de 

focorro.Senaò fofle tarn fagrada a obrigaçaõ da hif- 

toria,comoa mefma verdade, eu efcufára deentrif- 

tccer minha Rela,çaô com a lembrança de propofi- 

tos indignos.Có meus próprios olhos, vi, Sc notei a 

efteGabo,cometer por duas vezes taó infame defvio. 

Náoa íli os Almirantes, Francifco Sanches Gua- 

dalupe^ Mateo Esfrondatj, que ambos perderão a 

vida, cm demanda da honra. O primeiro, gover- 

nando fua efquadra de Sam Jofeph ( da qual have- 

mos atrás feito larga menção) pcllo tiro de húa bõ- 

barda,que o dividio em partes,mas naó poderá def- 

baratar a gloria de feu nome. O fegundo, com ma- 

yor de fgraçarporq fendo clle, entre os Efpanhoes, 

quem sòrendeo o bordo, & arribou fobre a Capi - 

tana do inimigo, ao tempo qfe metia por entre os 

contrários,lhe levou a cabeça húa palanqueta; dei. 

xando a todos feus Toldados,naó sò fem cabeça , mas 

!cm coraça ôtdonde procedeo,qoe havendo duvidas 

«ntrealgnas capitaçnsde Infantaria,dos biíonhos, 

i com 
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com que efla Capitana fe tripulava de guarniçaó,a- . 

cerca do regimento delia, feconfundio de forte a 

marinhagem, que fem acordo, foi feguindo a pro- 

pria volta,que te encaminhava ao centro da batalha 

dos Olandezcsjos quaes,por ventura có novoodio, 

pello defdrezo q fe fazia de fuás* fo rças,a enveft ira õ 

com cinco boas nàos,'que com duro, mas breve cõ- 

bate,entràraõ;& renderão aqudlc bravo navio; ha- 

vendo ja paliado forte femelhantef na defgra^a}riaó 

na defenfa)húa urca de Dina marca, que fervia aos 

Efpanhoes,dita o F.fgueVen. 

Foi tam géral o fentimento da perda de aquella 

nào principalde Bartelofa,que cada hum tomou lo- 

bre íi a vingança de tal agravo.Havia a Real feito o 

proprio caminho,que o Almirante Mateo; porém 

dellerecolhida ao groffoda Frota, agora como fu- 

riofa liòa,a quem fui tàraó o filho debaxo dos pei- 

tos, fe pozde novo na propria volta, tocando feus 

darins a algúa defefpcrada enveftida: a quem fegui- 

raó todos com firme refoluçam de fe atracarem , 

queimarem, com os navios inimigos, fe clles tanto 

quizeífem efperar,como de antes tinham moftrado. 

Porem Tromp,q ia havia entédido o fim da vitoria, 

a qual fe ainda naó cófumàra,fizera pello menos cer- 

ta(fegundo as regras de humano dilcurfo) na6 qrriz 

efperar o choque da Armada de Elpanha:cujo aftro 

parece,que de melhor aípcéfo, que atè aquella hora, 

influi 1 ja nos Efpanhoes hum valor extraordinário, 

por reftituiçaó do ordinário,dc que começou a pri- 

DJ i valios 
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vallosao principio de aquella empreza.Tromp me 

diííe defpois: Que por falta de pohorafebaVia defviado 

dabatalba^antís q co ejje conhecimento animajfe onnimt' 

jw.Rudo he o homem,que para honeftar Tua ca ufa, 

naó acha razoes fuficietesjmas como efcrevemos os 

fucefibs,& naò os juizos,fó nos toca referir os acon- 

tecimentos ,naõ a juftiça delles. 

De pouco tempo havia a Real demandado na 

outra volta a Frota inimiga, quando cila voltan- 

do também, foi dirigindo aproa contra o poito 

de Calès de Françariam ja as quatro da tarde, Sc 

como a rendida Capitana dc Bartclofa, fazia de- 

ter os Olandczcs, pella dificuldade com que dc- 

íaparelhada navegava,pella força das toas, que lhe 

davam outros navios,fe refolveo o Tromp em a lar- 

gar aquella prefa, contentandofe de moílrar em 

França,& Olanda fuas bandeiras, por tefiemunhas 

da vuoria.Foi logo executado antes de poderédef- 

balijar o navio jporque fazendo toda a vétagem de 

vèia,que lhes era poflivel os galeoens ligeiros de Ef- 

pan.ha, déraó fobre elle de tal forte,queos Olande- 

zes quileram antes paffar a injuria da retirada,que o 

perigo da envefiidajde que advertido D. Antonio 

de Oquendo,^ confiJerando,q o breve, & incerta 

mar,q coníFágia cócra fua repucaçam ao Trõp,para 

que le abrigaííe do porto(Tendo elle taó pi ático na» 

quelia coita,como natural delia)zò mayor razaõ, Sc 

miisíevidente rifeo,o obrigava para haver de fazer 

c mehiio. Pello q fem dilaçao, recebendo em meyo 

* nzr clíJ de 
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dc íua Armada ao navio recobrado, fe encaminhou 

logo,antes que a noute,chegado na volta das Dunas, 

em Inglaterra; de cujo furgidouro íc achava mais 

perto,q os Olandezes do de Calés de França,-em os 

quaes dous portos,cò pouca difcrcça de tempo, dc- 

raó fúdo ambas as Armadas,Efpanhola, & Olãdcza. 

Será de aqui por diante efta Uclsçaó de matei ias 

irais altas,& agradaveis: porque defcançando por 

algum efpaço os furores de Marte, daremos a pena 

a recitar as aftucias de Mercúrio. O mefmo Tácito 

confcflá, que a fcmclhança das coufas que fe repe- 

tem, caufa faftio aos leitores. Façolhcs dcfta mu- 

dança , prevenção a todos os que ( acafo defabri- 

dos pcilo eftrondo das armas ) defejarcm deouvir 

acçoens de mayorartificio, de que as cortes faó tea- 

tro,& figurasfeus miniflros,como agora veremos. 

Antiga máxima he dos Príncipes, procurarem 

contrapciár, hunsde outros,a grandeza; porque to- 

dos poíTaõ viver feguros,em quanto iguaes:oquc da 

foimidavel mayoria,nunca pode efpcrarfe. Porefta 

caufa a potencia dos Reysde Efpanha, defpois que 

Cailos Quinto, & Felipe Segundo , congregarão 

em huma fó coroa, muytos reynos, foi íempre eno- 

jofa aos Reys vifmhos. Da mefma forte fucedeo 

aos Efpanhoes,contra os Ingrczes, quando Jacobo 

unio ( por morte de Ifabel, & de Maria ) os rey- 

nos de Efcocia, Irlanda, & Inglaterra ; nem menos 

para com França,ao tempo que o grande He nrique 

Quarto,atou fuas flores de lis.com as cadeas de Na- 

Dd3 varra 
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varra. Eftes ciúmes reciprocos do* cetros,defvelaõ 

perpetuamente, aos Monarcas, provandoihes com 

mil exemplos a Fortuna,que os olhos da cautela,en- 

veja,temor,ou ambiçaõ,jamais adormecem.Do qu3l 

coftume avifados,o Reys,& miniftros Ingrezes.íogo 

que a Armada dc Efpanha, dentro em Teus mefmos 

portos,começou a ter mais que ordinária reputação, 

começàraó dies também,a lhe inquirir ospaflos,Sc, 

prevenirMie os intentos; agora por meyo das efpias, 

agora por força dos diícurfos.Entam,como a efcola 

politica,contra a filoíohca,hajaaíTencado,queo ex- 

cedo da defconfiãça,nas matérias de eílado, naó dei- 

xa dc fer virtude (por fer a defeonfiança, fecundif. 

ftmamáy da prevenção,que lie cuftodia das monar- 

quias) os Ingrezes,com precatado efpiritu,procediáo 

em todas aquellas acçoens, de cuja licença , ou con- 

tradição, podia feguirfe à Armada Efpanhola, def- 

pois de ellar cm íeu porto,dano,ou cómodo. 

Pareceolnesavifar a todas as cofias dagraõ Bre- 

tanha, & mais particularmente ás de Irlanda ( cuja 

firmeza,&conformidade de Religião , fazia que os 

tngrezes,fempre duvidaíTem da fè de feus Ibernios) 

Que os cabos mintflros reays de Inglaterra, tiVeffem em 

ha guarda fiias cidades,cafiellos;&prejidios:pois peito pre* 

texto efpiritual(A\i\koos Ingrezes) fe achaVaõaqueltes 

fub ditos,mais devotos ao^ej (_atolico, que ao 'Britânico. 

Esforçavaó feu rcceyo,havendofeobfervado,que 

alèmda comum razão, que aovaífalo oprimido faz 

gratiílíma qualquer novidade^ por outros particula- 

res 
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res intertills,& cfperanças de Irlanda, ella fc havia 

moftrado parcial de Efcocia,em os proximos movi- 

mentos, que fatalmente incitara o Coronel Lezle, 

donde, como defpois vimos, tomou principio a mu- 

dança da Coroa Ingreza,cm Principe,& Republica., 

Para confirmação defia quimera,fomentada fem? 

pre dos PatIamentarios( a fim de fazer interpor íof- 

peita entre o Reyno,&: os Católicos) houve defu- 

ceder,que o Governador da Ilha de Huyt (principal 

praça então de Inglaterra) poucos dias antes, que a 

Armada de Efpanha aparecefie por aquella parte, 

fertdo vifitado de fua máy,& parétes, lhes fez tal fei- 

ta,& recebimento de falvas de artclharia,&. furriadas 

de moíquetes,que reprehcnfivclméte,deixara a pra- 

ça, quafi de todo falta de polvora fe he crivei,q hum 

tamimportinte prefilio,com tam pequeno dilpen- 

dio,fe impoffibilitdfie. 

Porém,efte fuceílb manifeftado em Londres,pei- 

laafiuciadosèmulos de Efpanha, que contra a ver- 

dade o interpetraváo,fundáraô logo nelle,como cm 

vafa capaciífima,grandes maquinas de fofpeitasi dá- 

doa entender fimuladamente a ElRey Cai los Pri- 

meiro, que então pofluido o Reyno: Cnmo o governa- 

dor de Muityfe entendia com El^ey de Efpanha'. & que a 

intempeJliVa chegada de aquella firota,cncob) ta mayor der 

figmo.que ordinário focou o de F landes, o qual jo lhe fervia 

de pretexto,porque aquelle [ocorro fem pena de E fpanha, nê 

cuidado dos VÍfinhos,coflumaVa a navegar todos os ânuos iw 

finfiVelmente. Melt que a materia de eftado dtVJ^ey Catoli- 
Ddq to, 
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cOyera coftumada a fa^er revolução no fangue dos Vajjalos 

albey os ydonde porventura fiaVa Le^le, & feus amigos a 

oufad 'uycom que fe opunha aogofloy® mandado real. 

Amafcara do engano, que fe exercica com os 

Príncipes,he fsmprc luilrad3 do polimento de hum 

fervoroío zelo,& difcreta providencia,com que ex- 

teriormente te juftifica,& perfuade; porque em feu 

proprio fembrante, naó houvera olhos tarn cegos, 

quenáodefprezaflein a lifonja,& a mentira. Carlos, 

que era unis dilcurfivo, que confi ado,naõ deu in- 

teiro credito,nemrepulta,aaqueila advertência; a 

qual fem duvida , deixou cmfeucoraçáo algua nó- 

doa,quea huns,& outros negocios fez perjuizo; por 

ler difijultofa fciencia nos Príncipes a elciçam, do q 

devem crer,& guardar,oureprovar,& defpedir. 

A efta fácil difpoí!çaó,para qualquer foípeita, q 

ihavia no animo delRcy Carlos, fefeguio na corte 

de Londres a nova de haver entrado Frota Elpa- 

nholaenioporto das Dunas;&como aopiniam de 
fua entrada não foffe cão favorável,como là fe temia 

o íuceííb ; em o mefmo tempo produziu contrários 

efeitos no animo dos miniftros Ingrezes, temédoa, 

& de/prez andoa,intcriormente.mas o que ;a não era 

tempo, que pudefle fizera prevenção dodano, ne- 

gociava o defejoda vingança, cní deíconto do re- 

eeyo antecedente. 

Por aulencia do mancebo,Códe de Unhate^a quê 

dei pois vio Europa,occupado em grandes cargos,8c 

dilcurfos) le havia reduzido, aquellcs annos a Em- 

- b.ixa- ■* 
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baxada de Inglaterra por Efpanha, a híía ordinária 

refidencia;porque o Conde reprefentàra ao Confc- 

Iho de Eftado,deípois dc vindo,tais queixas delRey 

Carlos, quantas eraõ ncccíTarias para fatisfazar a El- 

Rey Dom Felipe, das que o mefrno Carlos, lhe ti- 

nha mandado de aquelle Embaxador. Elie paffan- 

do da feveridade à íobeiba, por ler caminho di- 

reito , tivera por todo o tempo de fua aíllftehcia, 

qaeixofo a Ellíey,Corte,&Miniftros de Inglaterra. 

Por efta caula, pareceo na corte, mandar alli hum 

miniftro de menor oftentaçaõ, para o que foi elegi- 

do Dom Alonfo de Cardenas,& Peralta,em foro,- & 

titulo de CavaJleiro Enviadoj como na coroa Caf- 

telhatia fe coftuma ufar algúas vezes, Sc os Príncipes 

dc Europa , vam por feus refpeitos, introduzindo. 

Era Dom Alonfo, irmaõdeDom Luis de Peralta, 

genro de Dom Carlos Coloma,do Confelho de E f- 

tadode Efoanha,que exercitava, com tanto mérito, - 

como autoridade.-Antor, Capitaõ., & Confelheiro 

excellente,cuja criatura Dom Alonfo fora, & co- 

mo tal confervava. Porém,fupofto que o iuizo, & di- 

ligencia do Cardenas, foíTem capazes de qnalquer 

grave expedientc,efte houve de correr por taóocul- 

tos caminhos, que necefíitava de mayor inftrumcn- 

to,para q fe atreveffe ás obfervaçoens dcqdepédia. 

Achavafe também, por aquelle répo.no íerviço» 

da Camara delRey Carlos, hum gentil-homem In- 

g-ez,da fegunda ordem defua nobreza, pornomej 

Djin Atitomo Tort j o qual havia paliado a Efpanha: 
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cm íérviço do proprio Rey,quádo Principe de Gi- 

les^ em fcmelhance foro,de Ajuda da Camara, fi- 

cara fervindoa EIRey L)om Felipe; o quemuytos 

èntciRéraô enraò,com bom hindamencos, era eftu- 

do do velho Rey Jacobo,pay de Carlos , por intro- 

duzir das portas a dentro,de hum Rey grande,& naó 

pequeno emulo,tam fiel efpia, como lhe poderia fer 

Ru proprio vaííilo,& criado.Se efia materia deefta- 

dofoííe certa em os Ingrezes,poderemos affiimar, q 

t u nos Efpanhoesfoi incertlíTima,ou qucelles fize- 

ram como Fálaris,perecer a Perillo em leu proprio 

inft<umento:fcndo naó menos valor da induftria, a-> 

proveitar domefmo meyo, que o contrario bufea 

para a propria defenfa, a fim de o ofender com fuas 

armas,queotirar a Maçada mão a Hercules, &ren- 

dello pellos golpes delia. I of> &«oi3uotsbn£ÍO ofc 

Porém como o Port (por natureza, ou induftria) 

moftraflefertaó afeiçoado ao partido Efpanhol,que 

femprefe lhe confeffdva agradecido publica, & fe- 

cretatnente,agora,fe bcni,inccrpoftos muitosannos, 

& que a nova reft iencia, também feira por muytos 

annosjnacamaradofeu Rey, o podiam tornar afai 

zer fofpeitofo;ncm por rantas razoens, quiz o JfcilR 

dente D. Alonfo,temer que clic oaófofte confiden- 

tejantes íiandofedo Port como amigo, o tomou por 

guia,para que o levaffe pellos paftos,q devia íéguir, 

& o defviafíe,dos que fc devia defviar. Elie a tujio 

procurava acodir com tam grande defve>lo,pellosí in ? 

tercíTes delRey de Efpanha,que na opinião dos af- 

tutos 6 
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tutos poIyticos,efta exquifita pontualidade,baftava 

para fazclo duvidofo aos Ingrezes, fenaó tivcflem 

dellc interior lcgurança. 

Também fe confiJerava fervidor de Efpanha, o 

Conde de Arundel, mini firo antigo,& grãde,do Cõ- 

felho de Eíiado, & PrefiJcnte da Inci^ naó menos 

por Catolicofcomo fempre fora ) com louvável zelo 

da Religião, mas por defcendente de ncílos primei- 

ros Rcys Portuguezcs.O mefmo aftcfo q em Porr,& 

Arundel,leobíervava em o Secretario de Eítado, 

por razoens,ainda que naó menores,diterenus . Po- 

rém os outros miniftros,& criados delPvey Carlos fe 

guiaõ diverfas parcialidades (por fer efte o cofiume, 

a que a naçaõ lngrcza,com todas as do Norte, fe in- 

clina perigofamente. ) Huns procurando a melhora 

dc Olanda,outros a de França: os menos a lua pro- 

pria,que fora menos culpável interefle. 

O primeiro movimento dos Tribunais, 8c minif- 

tros de Inglaterra, foi eftranharcm com admiraçam, 

a vinda intempePtiva de cam poderofa broca, fem q 

por EIRey de Efpanha,foliem delia avilados. Aílí 

pretendiaõ franquear ocaminho a toda a íbfpeica, 

defejando juftificalla para qualquer luctlix Elíley 

quenaãera muyco pronto nas refoluçoens, quando 

por Dom Alófo,ouvio a arribada dos Eípanhocsá 
graó Bretanha,rcfpondeocô palavras de mayor be- 

nig údade.que proveico.naó negando, nem conce- 

dendo c juu,que fe lhe pedilíc de aquellas, que E>^ 

Alonfo logo lhe manifeftoUj neccífícavaõ os valia- 
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los de feu Rey.Maso Cardenas,quanto era mayor a 
juftificaçáo de fuás pretençoens, entendia, que as 

ganhava,lcvandoas por via de grande clarcza,& vcr- 

dade,a queosèmulos punham nome de fimulaçaõ, 

& artificio,dizendo.-^wffw VaohaVeria Deos deixado 

no mundo,a efperiencia, Je os homens haVendo Vijlo o perigo 

alheyofinaÕ dcftrganajjem antes de efperimcntar o propria. 

Tais cfiavam os negocios,com a primeira noticia 

da vinda dos Eípanhoes,ao abrigo de aqucllcRey- 

rs o; quando ao dia íegtiintc de lua entrada, nas Du- 

nas , chegou a dar fundo no mefmo porto,em fé da 

boa amilade que profellavaõ,o General Tromp, a- 

companhado de vinte,& quatro nàos,que efeolhera 

cm lua Frota.Surgio mais ao mar da Armada de Ef- 

panha,vendendo por modcftiaaos Ingrezes, aquella 

cortefia,que só fe encaminhava a confervar hum lu- 

gar,donde juntamente pude fie impedir osfocorros, 

& avifos,quede Flandes viriaó logo aos Efpanhoes, 

& eltorvarlhes rodoomodode recurfo, queda fai- 

da ao mar fe lhes podia feguir. 

O avifodefta grande novidade,começou logo 

2 perturbar na corte todos os ânimos; não havendo 

algum tam fercno,a quem,por feu caminho,nam ro- 

caíie boa parte deafeiçam, ou aborreci mero, a qual- 

querdoí Príncipes interefiadosrdonde,con forme a 

diverfidade dos afc&os, procedia a dos accidentes 

defta negoceaçaõ.Porem he força referir o eftado dc 

ambas as Armadas ncfie tempo; Sc o de Flandes, & 

Olanda,onde fundavam as pofiesdehuns, & as es- 

peranças de outros. Tronip, 
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Tramp,que havia chegado a Calès,de todo falto 

de munições,có q poder defenderfe,dizeni cj achara 

alli,emMoníieur de Bordeos,Governador de aquel- 

la praça,ogrande focorro de quatrocentosquintaes 

de polvora,com bailas,corda, & os mais petrechos 

competentes. Foi tal a prontidam deft* amifade, 

que todos fe perfuadiam,hávia ja anticipada ordem 

delíley CriftianiíTimo, para que o Bordeos a)ud; ífe 

ao Tromp,nefta maneira; fem que para crer o con- 

trario (como os Frácezespublicàraó deipois} valef- 

fe a razão, que aos proprios Efpanhoes ofereciam 

por difculpa,devendofe delia inferir contraiiame u- 

te;porque para com os Efpanhoes,naó fe eftendia o 

avifo delftcy de França,a mais,que feilhes dado aos 

Olandezes porto fegurotfem outro genero decon- 

currcncia,com algum de feus penfamentos. 

Defta maneira fornecido, pode facilmente o 

Tromp,acudir fem dilaçam ao porto das Dunas,«co- 

mo o executou (Teguhdo diftemosjhavendo deípa- 

chadoa Olanda,feu Almirante Viten,&: outro Ca- 

pita6,na0f6 para dar avifo do fucedido, mas para 

perfuadiraos Eftados: Qut^ffjem Mwdatlke auwJJ-a* 

ria affijlcncia^a troco de confegutr por elh, a mina do poder 

Ffpúhtolya qaaljem duvida fe ojjeguraVd por ra^oenx, & 

exemplos.Os naviosque fe achavam com dano irre- 

parável, mandou-também com o Almirante Viten: 

a fimf de que em feus portos/oflern trocados por oib 

ttòs,de forças mais infeitas joque tudo prontiftmia- 

mente fe difpoz^porque havendo antecedente me 11- 

.«naoiT 1 v-u íi.tt 
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fc os Olandezes intentado a ocupaçaó deGueIdre9, 

foraó rebatidos,fem q pellafucefíb dc Uifl:,femc- 

Ihoraflem tanto,q naó temcfícm vieíTe a fer aquelle 

focorrode Efpanha, deterrivel confequencia, aos 

progreíTosdas armas de loa Republica. Por efta cau- 

fa,infhntemente fe refolvéraó em aparelhar navios 

do Eftado,em gram numero,&: fuperior fortaleza ;& 

porque cftes fe acompanhaflon de outros.ainda que 

ide menos porte,convocàraó todos os de luas cógre- 

£MÇoens,aífi gèrais,como particulares ; pedindo ás 

Companhias da índia Oriental,& Occidental,todo 

o poder,com que feachafíem pronto,em fens portos. 

Frecaraó muytos navios mercantes; hunspara con- 

duzir mantimentos,& outros para levar gente frefea, 

eom que engroífar,& defcáfar fua Armada.Do tncf- 

mo modo,fabricáraó defafete embarcaçoens de fo- 

go,por entenderem,fegundo feus definios5& nego- 

cia£Ocns,que a batalha,ou feria dentro do porto, ou 

naó longe delle,& com incrível, mas natural prefte- 

za,juntáraó em breves dias tantas nàosyque fizeram 

entrar no porto de Dunas,cento & dez: fòra fetc bé 

petrechadas(fcm outras,que tftimáraó em numero 

de feflenta vélasjque de confino andavam atravef- 

fando os mares,por fe oporem a qualquer focorro,cj 

de Efpanha,ou Flandes, viefieaos Eípanhoes. 

Mas eftes com diverfa fortuna,fe bem no cuidado 

lhe s naó defigualavam,lhes ficaraõ fempre inferio- 

resjporquecomo o Cardeal Infante fc achafieem ca- 

po^ com clleosmais Cabos^ífi Ja guerra, como 

da 
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da polytica de Flandes, primeiro que fepudtfícin 

juntar forças,com que ajudar a Armada Caftelhana, 

fe haviam adiantado os Olandezes grandemente nas 

prcvençocns.Todavia,pareceo ao Infante, & feu 

Conictho,largar os negociosdo exercito,& aplicar- 

fe todo ao recebimento do focorro, que lhe vinha 

na Armada jo qual fem arte,cu força,era certo q naó 

poderia chegar em paz,aos portos: pello q cm bre- 

ves dias,mandou pello Meftre de Campo Dom Si- 

mão Ma fcarenhas,que fem Terço havia arribado a 

Flandes(como deixamoseferito) viíitar, & confiar 

ao General Oqucndo, & mais Cabos Efpanhoes; 

fendo a primeira encomenda de fua inftiucçaõ: Que 

trataffe fago com Dom ^Antonio, o modo porque fe podiria 

tram fem de Inglaterra a Flandes,a gente que pertencia a 

feu focorrafS asmunkoensfí dinheiro,que na9Frota fe en- 

ViaVa,tanto para pagamento dos fold ados Velhos, dret irada 

da campanha, como para as conduçoens, que em Colonia,fi- 

^ia para o me/mc Eflado,o General Lambry, CJ o Cr one l 

Gd de jí^chamado de Milão a Flandesicujos bons efei- 

tos dependido, de que fenao malogr-afie aquelle tom prometi- 

do, 6? efperadofocorro.He o premio,de tanta força nos 

peitos humanos, que aefperança delreos cor tec va 

oufados,contra todo o trabalho,& perigo prt fente. 

Chegado Dom Simão,& alfegurando:^ o / fa- 

te far deal,com toda a corte do ex trato, fe Vinha alojar em 

Dunquerque,par a ficar m tis pronto a d tr calor, 1$ ajud 1 4 

fua At moda, & negociar outro tal efeito com clflQy de In- 

glaterraj a primeira couU/obre que fefez lecretií- 

íãa© 
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fimoconfelhoentre os Cabos, foi: Acerca do modo dè 

enviara Infantaria,& o cantante para Flandes. Mas porcj 

o melhor parecer ncfta materia, era o mefmo que o 

Infante avifava,havendoo comunicado com as pef- 

foas praticas na marinhagem,effe foi,o que fe feguio 

por todos,conformemente,aíTentandofe: Que o Infan- 

te difpachajje de Dunquerque a mayor canttdade deem- 

barcagens ligeiras,quefojfe pofJivel,affi depefeadores,co- 

ma outras ,que fervem ao tráfego do país,í//í<t*:Sumacas, 

13 ilandras,- as quaes amanhecendo nas Dunas entre a Fr o» 

ta,arrimada cada qual a feu naVio,pudejjem a pefar das cê- 

tinelas do inimigo,fair de noute carregadas, & guarnecidas^ 

porque fe cóíiderava que ainda quando por aquel- 

le modo,fenaõ repetiífea jornada, da primeira que 

fizefleun,fe aproveitaria muyto fua paífagem. 

Mis porque defpois de partido Dom Simaõ^cõ 

eilc acordo o General Oquendo, entendeo có bõs 

ftindamcntos,que para todo o fuceífo feria conve- 

niente difpor mayor esforço,pois aquella falda avi- 

íhria de modo ao Tromp,que lhe naó fofle poílivel 

achallo em femelhante defcuido;mandou;£^f tre^e 

naVios(çntCQ os quaes entravam alguns da eiquadra 

de Dunquerque)ejliVeJfemprejles parafefa^er a Vela, 

Jem lhes dt^er,quando,nem adonde. E de tal maneira, Sc 

comtamboa induftria diípoz efta acção, que total- 

mente a ignorarão os mefmos, que haviam de exe- 

cutalla. 

A Menham de vinte,Sc fete de Setembro, fe def- 

cobríraó juntas no porto, cmcoenta> & íeis embar- 

cações 
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caçoensdc Flandcs, dc que os Olandczes naõ h/a* 

ram outro j\úzo:Q%£entender pirariamrefrefco a Freta de 

Efpanha^qtte remi tenia ne&as [tus feridos. Nefta £è, <k ob- 

fervanciada paz do potto , houve lugar deque todo 

o dia fe mane jade a tripulaçam da gente , que havia 

de paflai;&: porque convinha , que os Terços do fo- 

corro de Flandes, fer.ão arrifcaífcm por inteiro, foi 

ordenado:^? fe deVtfftmpellcs barcos} & navios^de tal 

maneira,que perdendofe parte de buns, ou outros, f:inpre al- 

vuáficajje em [alvo. Eira ordem não cõmprehendia aos 

officials maiores^porque cfses fe rcfolveram \hie para 

todo o fticeffo nao convinha Je embarca]] em , antes que [eus 

Terços o rjliyejfem de todo. 

Soeorrco a noute com lula efpeza névoa , & com 

o vento,que a trouxe de parte de Locs njproefte, aos 

defigniosde Eíf anlu,cotn tanta felicidade,que tain- 

do as nove horas, a outras tantas do dia fe acharam 

todos os navios, & a mayorparte dtfs barcos, dentro 

do porto de Dunquerque; donde pò Je haver de trã- 

fíto, ate pjinze lrgoas. Poíèm as fragatas Oiandc- 

zas, quceíUvam unis junro de terra , divifando por 

entre a neblina algú is velas> que cofteando preten- 

diam fiir dopoito,felevaramartàsd; lias,com tanta 
diligencia , que tornaram fete ,ou outo balandrai, 

carregadas de infantaria,com capitães, & bãdeirasde 

varioj Terços ,donde recebeo de todos mayor da- 

no, o do M:ílre dc Campo Dom Mattim i\lonlo 

dc Surria. Herazam dizer,como por agradecimento 

à boa forrunáf a quem nos mais lace (los de minha vi- 

Ec da, 
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datam poucas graças lhe devo: ) Quedo Terco^qeug»- 

VernaVaJenã)perdeobum bomen fòmeniè: baVendo algumt 

queneítaocafião, lhe frao pregos trezentos Joldadosfo cm- 

co capitãesbandeiras. 

Poièm o Tromp, fendo avifado defte acometi- 

mento, & queixofo da falta de vigia dos feus, orde- 

nou logo: Que o Cabitam DlaníÇjrt, com huma efquadra 

de do^e navios, faijjepor Ver fepodia encontrar aos Efpa- 

nhoes ; & que fe detive (fe fáraqrondando aquelles portos , ^ 

pa[fagens,de modo,que fenao pudefe mtentar outra acçãofe- 

melbante. Julgando,que muytas outras,lhe feriam ne- 

ceffarias aos Efpanhoes, para poder introduzir em 

Flandeso focorro pretendido. 

O Infante,cm algua maneira aliviado, por aquel* 

le birato,q a ventura lhe oferecera,có novo alento, 

tratava de q fenão perdcííe algúa ocafiáo de valer a 

Armada de Efpanha, Sc fendolhe jà por avifo do 

Cardenas, 8c do Oquendo , defeubertos os ciúmes, 

com que os Ingreze? haviam olhado o poder Efpa- 

nhol, ordenou : Que Dom Geronimo de Afagam, laijfe 

de feu n iVio,&pajfiffe a Londres, donde informajfe a 2>a 

Mbnjoydas coufts neceff irias para a Armada.Dcài forte 

o executou Djm Geronimo ; porém como lá de 

miis peito vilTe, que o negocio pedia mayor inftru- 

mento, fes certo de lua importância ao Infante, 

que cuidadofo por eftas noticias, pos em confelho: 

Qvepfjfoa mandaria a Londres? Foi fama,que Dom 

João Claros de Guzmáo, Marques de Fontes, que 

oeppava o pofto de Mcftre de Cãpo General do ex» 

«cito 
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ercito oppofto a França, fcoferecera paia k cjíe, 

o que paífaífe a Inglaterra, exegerando o rifco,& va- 

lor do negocio . Outros quiferam que elle fe encar- 

regafleao Marques de Velada,D. Antonio dc Avila? 

mas porqueo Cardenas tinha no Conklho alguns 

amigos (q íòcmtaiscafosnaó deixão de parecclo, 

ainda á conta do ferviço dos Príncipes) vendo 

que peífoastao grandes abateriam o mérito do lUíi- 

dente,& que por efte modo tambem fe confunderiaò 

as diligencias , fe acordou : Que o Infante emproajfe 

naquellefeiYtçò a D.Mattim Garcta Nieto JuperwFeden- 

te dajuHtça, nos exércitos de Flandes:» cujo lugar havia 
fubido, de Alcayde de Corte de Valhadolid, per i^r 

DomMartim, àlèmdebomleg^fta , homcmdifcrc- 

to,politico, & fobretudo moderado. 

Convida efta eleiçam a todo o juizo , para que 

brevemente difeorra, acerca das que nos tempos pre- 

fentes fcoftumáo fazer os Reys, de algús miniíb os de 

letrasjqueosmilitares,& políticos,com variasobjec* 

çoens reprováo. Moftrarn os exemplos, que cm toda 

a antiguidade , fe ufou dos fabios para ícmcILantes 

ferviços: donde já parece que foi força fin pr m a 

Mercúrio, Oeos da eloquência ; pois odeílinavam 

p-jra embxador dosdeofes . Nam foi Marte,por- 

que vemos também ( como diííe o noílo Poeta) 

qu Marte irado, já mais pode ler facundo . J o- 

drvi a na duvida deftas opinioens,iempre entendo, q 

aprofiíTaõ dos Embaxadoresj deve fer da cor do 

nco >cio; porque para huma fobeiba materia, i ao cõ» 
Eea viria 



$38 Epanaphora Belica IV. 

viriaenviara hum cfpiritu pacificarem hum fugeito 

aitivopara hum rogoifendo certo, que por mayor 

que fija oaitificioáos nomes, fempre fuás acçocns 

recebem algum goílo do animo,cm que fe fabricam. 

Por cila cauía eftranhâram miiyto os advertidos, que 

cftandofc confuu dindo Inglateira, com armas inter- 

nas , Sc externas, & fendo o negocio pertencente a 

feu exercício,&eftimaçam; fcentrcgaíTe a prática 

defta embaxada ahum letrado ; cujos officios diante 

deiivey,& dos miniftros, não foram outros ,queale- 

gar por parte do Dereito das gentes, os textos que 

induzem , Sc obrigam ao neutral, para i bfervar a in- 

diferença , que jamais vimos conforme, cm peitos, 

& palavras. Affi fucedeo neíla ocorrência , cm que 

os Comiííarios Ingrezes, que a Dom Martim foram 

nomeados , dcfpoiti de muyrasconferencias, nunca 

chegaram a prometerlhc ,ou affegurarlhe coufa par- 

ticular dc quefepodeífe fazer firme conceito ; pel- 

loque,havendoíe elle por defpedidode Londres, 

deixou ao Cardenas o profeguimento de feu por- 

prio çnleyo , para o qual o Cardenas fe achava bem 

difpofu);porque fú lado nas prometias de Dom An- 

tonio Port, nam fò cria, nm fazia crer aos minifiros 

de FlandeSjCÔ mayor petigo: Que os de Inglaterra,fcm 

i operem a cap.i d t neutr alidade .baV eruio de favorecer os in- 

terejjes de Efpauhi. O q cã to peilo cótrario fe paliava, 

cj todas as preparações dos Ingrezes olhavaõ naõ me- 

nos,á prevenção das coufas.q á minados Efpanhocs. 

Acfteficn ordenou logo cIiley ,ao General Pi- 

ninton, 
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ninton, o qual governava fua Armada de íjninzV na- 

vios: Quèjtmtandolhe outros tantos marchante* do melhor 

armados,que achajjt peitos portos \>tftnbos,paff -jse logo a Du- 

nas de Tlimud, dondereftdia.Hc Piimudboa Cidade na 

Província dc Cornualha,-cm a boca do Rio Pli,que t 

itfofinificaoproprionome.'íJ//,qucheo Rio,&: ivlud^ 

quehe boca,no antigo Britânico; para que furgindo 

entre huma,&.outra Armada dc Efpanha,& Glanda, 

fizefíc entre ellas, aquelle officio dos Gregos Cadu- 

cea dores,lançando em tneyo o baftam del Rey dc In 

glatcrra;q os èmulos ambos rcfpeitariáo,como as Ser- 

pes Te cõtiveráo,quãdòo Silenio lhes intrepoza vara, 

donde tomou a pofteridade, ainfignia, & o exem- 

plo. 

. Eíla ordem, fendo pello velho General obedeci- 

da, foi em breve executada; porque ao decimo dia 

da entrada das Frotas, furgio elle pella parte do mar 

com trinta & hum navios, iufli ciente mente armados? 

com cuja vinda , abatèraõ logo feus eftendartes as 

as Capitanas eftrangeirac,que no porto fe achavãc;& 

foi Pininton obfervando , Si fazendo obfervaT os 

mais coíhfmes, de metera guarda ao anoutecer,dif- 

parandoi huflia peífa , defpois da qual, todos guircJa 

vão (ihrocioy& romper com outra o nome; tocavam 

feus clarihs- às alvoradas, as quaes feguião as outras 

Capitanas, com iuftrofa competência. P.orèm fobre 

que as Uivas , & cortcfhs, forão grandes ,de huns, a 

outro^Cabos reciprocamente , não chegarão a viír- 

tarfeo General Ingrez,&' Efpanhol ; cfcuíandofe 

> Ee 3 efte 
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cftecom razoensde melhor difciplina, que urbani- 

dade.Naó aífí pafíava entre o Tromp, & Pininton, 

que varias ve zes fe viaõ,& convidavaõ,contra o pa- 

recer de aquclles queentendiaó, naò dava a neutra- 

lidade do Porto,lugar a fe declarar a afeiçaõ, por al- 

gum dos dous opoftos partidos Mas os Ingrezes fe 

defenderão deftaleve calumnia, dhédo:Que os vín- 

culos da %eligiaó,erao mats fort es,que os da,amifade:& que 

a femelbança,ou união de crenças, entre Íngremes, ($ Ola.- 

de^es,nao permitia fer perturbada de algum re/peito politi- 

co }em ofenfa da confraternidade efptritual,que enCre aquel- 

las duas naçoens fe contrabia. 

A o mcfmo tempo,que o Enviado,Dom Martim 

Garcia,partio de Flandes a Inglaterra,foi defpacha- 

do outro femelhante, de Amfterdam a Paris, preté- 

dendo os Oládezes perfuadir a elRey Ghriftianiíli- 

mo:Quanto intercjfe fua Coroa receberia, amotflrago da 

Armada Ffanbola,que jâ tinbao figura, quafi de baxo da 

cbaVe de feu podtr:porque fendo tao comuns os interejjes de 

França,& OUnda,quequafifejulgaVao indiVifileis,naofe 

daVa caufa,para que a Franca deixajfe de fer grata, & útil 

ejla emprega;® com mayor ra^w,quando a fortuna IbeVi- 

tifsarogar d por ta,com tal Vitoria, comotnetendolh a pellas 

portas dentro. Que o bom mercador,fempre \deVe comprar, ou 

Vender,quando he rogado: & que as preVençoens de Olanda, 

ahviaVao agora os dfpendiosfSidaçoens de França,a quem 

f o convidaVao ao banquete deaquella Ventura; a qual lhes 

enfiaria pouco mais,que querer aceitalio: acha do fe a^coufas 

de modo,que o poder de Olãda ,fem companheiros, era haf 

tantè 
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tale para acabar i(le negocio Que co mayor cau/aflevia que- 

rer somente para fifium premio de tanta importancia, pois 

Olanda por /eu proprio perigo, havia reduzido a Efpanba a 

tal eflado,que juflamete lhes era licito drfpor jâ dos de fpojos 

como Je ejliVeJJem conjeguidos. 

Eftas,& outras razoens oferecèraõ os Olandcfes 

aelRey Chriftianifíimo,contra o juizodos mayores* 

políticos de Olanda; aos quaes parecia ociofa dili- 

genciapartir o triunfo, com quem naõhdVix entre- 

do d parte no perigo,com que elle fe confeguira. Mas os có- 

fclheiros de França,conhecendo que aos inten des 

dc fua coroa,naõ convinha a dcTproporcionada g>ã- 

dezados Eftados, acordàraó: Que exteriormente fe 

conVuffe com os rogos dós min flros Olande^esjpoièm, que 

por fecreto aVifo feordenajje a Monfieur de Burdeos, fofse 

dilatando (eu apre fio-, de modo, que nem testemunha, nem 

complice,pudeffe jer do conflito entre o EfpanholflS 0landes. 

O que Burdcoscom grande artificio deípois,execu- 

tou,dt modo,que a ntes apareceíTe, q faltava ao fer- 

viço de Fu Príncipe, que o Principe a fua Palavra. 

Efta he,naõ fineza, mas obrigação dos miniftros, 

contra o cofiume de alguns, que por fe fazer agra- 

dáveis aos pretendentes, revelando individamente 

o fegredo de feus f.nhores,jufto,cu injufto, os rtla- 

xaó ao odio popular, entregando fempre fuas de- 

terminaçoens ao povo,a pefar do fecreto,& da reli- 

giofa cercmonia do voto, que era devido obfeiva- 

ffemjou levados de feum engano inútil, que contra 

a mcfmaconciencia os faz cftrupu]pfos;cu do inte- 
Ee4 refle 
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interi-ííe dareputação,q pertedem aumétar,diminu- 

indo o credito, & fama dos R.cys:fcoufa que o mudo, 

não poucas vezes té vifto,& pode fer q efteja védo. 

Entretanto Dom Alonfo de Cardenas, regulando 

a importância de fuas efperanças,pello valor do que 

lhe cuftavã > de omo,a{fegurava aoCardeal Infante, 
%Sc ao General CKjuendo , cres coufas, emas quaes 

recebia dea quelles miniftros,tamgrande engano, 

como miniftrava aos Efpanhoes. DilTc.Que faiia,que 

a neutralidade fofoe inViolaVelrjiente obferVada , dandofe 

tanfas marés de Ventagem, para que faifoe a neVegar aFro~ 

ta de Efpaidoa, qttãras ellabavta entrado no porto primeiro, 

q, ã Olãde^a:ff> q fendo eHasma>ès quartrofaVia tep* baf- 

tãte.para á. je pe tgo, pudefft trásferu fe das Dunas a Her-> 

rada dè \far dique, donde podia eftir fegura. 1Toréw, 

que quando os OiinJe^es impedifoem eíta liberdade de 

Itia j.úda,el^ey mandaria, que a Armada do çargo de 

(Pininton, fe encorporafoe com a F.fpanbola , Ô? a pu e 

^efo fora dos mares de Inglaterraque como efia 

efcolta fe fa^ia por parte da opiniam,cirn menos força, 

que interVièfJe del fey de Inglaterra ncílas acçoens ,ellas 

fe poderiâo obrar com todo a fgurança.Mas em teicei» 

ro lugar affirmala , que fe a cajo qualquer defies parti- 

dos , fenam confegmfo, die Dom Alonfo tinha ja ajuf- 

tadoccmo (onde "Not abor Ian, Almir ante do tfftyno [ a 

quem por officio comi ffam pertencia efle expedient eflbe 

manda jfe franc ame e prover de munições a Frota Efpanho• 

la,a expenfas dei 'fyy (_<j//;o/.TO.Fundava D. Alóloeftas 

promeíías^não lo em as que os miniftros Ingrezes 
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lhe havião feitoras em 0$ giáucs finais,q emci.tiey 

achara, porque como ptfiba de dociliíTimo natural, 

ou não cofiumava negar coufa , que íe lhe pedilTe, 

•ouvefiir a negdçamde tais palavras,que fimpreti- 

*vtfíe cada hum,dos que lhas ouvião, lugar de cípcrar 

feu mtlhoramtnto. 

Más fendo Dom Alonfo inflado do Cardeal In- % 
fante: Que era já tempo de prover a Amada de pólvo- 

ra, porque de nenhuma çutra parte lhe podia entrar fgu- 

ramente . Quando quis a provcitaríc dos acordos, 

foi refpondido pcllo proprio Notaboilan,cm quem 

mais confiava: Que os'Olande\es haviam finificado ael- 

Q(ey, je quebrantava a neutralidade ,no proprio diaque a pol- 

Vora fojje entregue aos E/panhoes. Cuja fepofta ,fupoflo 

que difíimuladá de hum jufto pretexto , envolvia 

grande artificioj porque intervindo o Port ,& o Se- 

cretario de Eflado, nefta negociação , acharam modo 

para dar a entender a Dom Alonfo: Que fervindo elle 

a el dfy,com aigtta boa Vent agem no preço,porque a compraf- 

fcmjhe jicaVão dando bnanoVa ra^ao, cim que fe defender 

das opofiçoens dos Olande^esia quem fua Magi Bad è Britâ- 

nico. fatisfana, di^endolbe nas podia impedir, que os merca- 

deres de Londres, Vende ff em por tao alta Valia fuás fazen- 

das,quando a ocaf ao fe lhes oferecia,,a fsi faVoraVcl a jeus au- 

mentos . Sérvio fóefta prática dc aíítgurar a autorida- 

de dos interaflados,porem não a dos neceííitados jan- 

tes foi o vitimo golpe, q fe deu em ruina da Armada? 

Efpanhola :porque tendofe por indubitável tfte fo- 

corro dc polvora, fc r.ão cçrvi?»ooutio, que ainda 

fendo 
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fende mais contingente,fe podia confiderar mais cer- 

to, fominiftrado da força,ou induftria,com que os Ef. 

parhoes deviáo procurallo. 

Todavia,vendofe Dom Alonfo afli primido da di* 

ficuldadtjVcy o em oferecer boa foma de dinheiro,pof 

Serviço del Rey Carlos}& de fecrcto,foi fama,que ao 

C õde Notaborlan, lifongeara com o prefentc cie do- 

us mil efcudo"s,em ouro;& có poucos menos aos ou- 

tros miniftros,afe&csao partido de Efpanha:com cu- 

ja diligencia fedeu o negocio por feguro. Por cm avi- 

fado das duvidasímtecedétes,& parecendolhe^que era 

tempo de fe opor com razoen^aos fecrctos officios q 

o Embaxador Olandez fazia com os minifíros Par- 

lamentarios,alcançando particular audiência del Rey 

falloo dèfte modo: 

Me chegado o tempo, o l^y potentifsimo, de que Vej i o 

mundo,qualhe o parente fco, que entre fitem asCoioas; para 

que fe conheça,que o ouro,de que a (Britânica he fabricada, fot 

tirado em a mefna mina da juftiça [anta, & da ley natural, 

donde fe tirou o ouro de nojfa Católica Viedema .7)eos,bum já 

no mundo,quis que na unidade,como no officio,lhef Jf m feme - 

lhantes os Brine tpes do mundo. Todos os outros modos de go- 

verno,que algiías regiões abrawao,naofoi,parece, copiado do 

governo divinio: antes de aqueUa originalprotetVta, com que a 

pluralidade dos ejfiritus foberbos, quis Vfur par para ft,o cre- 

dito da firigular Magejlade. Se tjiobe afimfo S irefilhai a 

que pertêcetsl Mede defies dous nomes: Mornar quia f£%epu- 

blica, qualvos -he melhorfoante? qual decoro tem com Vofco 

mayor fanguinidade? Bonde os olhos no fim de cada]g>Venw 



Conflito do Canal. $45 

defies,Vereis a Monarquia* graVe, igual, cmfiaãa9 amiga, 

prejlante-,Vereis a Republica,jerVil,informe,duVidofa, emula, 

inter effada.Eu que Vos rogo,que atenteis para os outros coflu* 

mes? atentai,S ire,par a os Vojfosinão pejeis osintereffes alhe- 

yos,ponde os próprias em balança: que factl fera de conhecer a 

de/igualdade das importâncias, com que Vos podem retribuir, 

ou a -.Monarquia de Ejfanha, ou os E[lados, das Províncias 

unidas.Seu me [mo name denotafua inutilidade: unenfe entre 

ft butrrvinculo de f eus intereffes-para que nenhum outro re/pei- 

to,as penetre,nenhum outrocomodo, as defacomode.P tila pro- 

pria ra\aofque JaÓ unidas para cãfgofaÕ defunidas dos ami- 

gos,& dos aliados .Nao ejlá claro? Senão diga feme, qualferk 

a que lie laço taõ forte,que as tenha atadas ao amor Voffo,QU de 

outro Príncipe? O fangue,nao he -,por que a (Re public a,não em- 

parentajãmais com osReys. A politica naõ he porque he diver- 

fifsima a coveniencia entre o RiynofS a Republica.Pois q hei 

fenaofeu proprio inter effe:o qual como-fingir ao os poetas de fua 

Clície,jamais permanece em hum lugar firme,antes (e vira co- 

forme fe Vaõ virando os tempos, & os refpeitos. Fareis gr andè 

cafo da femelhança da Religião-,effe Jèrã,efje he,o motivo,com 

que querem fortificar Vof'o animo em fua ami fade. O mayor 

ejçandalovojjo.ô Sire,podia fundarJe ntfja propria ra^aÕpor- 

que ja que os Olande^es naÕ crem,como nosf porque nao cr em 

como VÓsfVefyiaraofe denójfa fé,com pretexto de concienóa 

livre) (0 de efjfa propria liberdade, nao cjucrem Valer fe para 

Vos imitarem.Eu fem licença de meu Principe,quer o agora fa- 

Xpr igual fua Mag'fiade,co as Alteias dos eftados. Medió- 

ra, as demofiraçoens(já nam fallo nas efperanças)q deVeis a 

bua, & outra nctpm, Que prejlimo recebefies de Oland a-, Ôí 
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de Efpcmha,q efcundolosfcerto a inutilidade he ogufano/q roe 

a mifade^ateque defhuida so deixa delia as cincas. Vós,ti ire 

Vftes oeóraçao deEfpanh*,naníso o dos rcynos,mas o doT^ey. 

fe equ-He vitimo nó deVoffas bodas,em que todos defqamos 

apertar V ffaf$ noffa Coroa, fe de (atou-,quift feria.por que lhe 

namdeVeJJemos ao parentefco-,a ra^ao da reciproca a mi fade, 

fe nam às ra^oens,&ás aíqoens delia Vmefe Ejpanha,& In' 

glaterra.porq deVe amar fe,epor q mutudmête fe corrcfpodão,(a 

tais refplãdores de Virtudes,que não pojfio deixar de amar fe 

provindas tamgenerofas.ISLao haja,pois,entre ellas necef/i- 

dade de outras depcndêcias, fé» benefícios.Quado a ami fade 

dcpède das boas obras, nunca be firme,porque ou cejfando, cu 

trocandofe em outras,ceffa,ou fe troca a amtfade. Qnando as 

boas obras, /ao confequencia da boa amiftde, entam ji, que as 

abras ,fé» ami fade fio perpetuas. Ti is fefobreas raspes gera» 

is fizermos lift a das particulares, que diremos! Olhai, Sire, a 

neutralidade pode fer virtude, em quanto os rcfpe itos fore igu- 

is, porque a jufl'ca deftributiVa, nam confiíle em dar tanto a 

hum,como a outro,que efta entam feria improvidenttjfima par- 

cialidade1, conffte em cfar a cada hum o que merece. Tois fe 

merecendo Efbanha tanto m us, que Olanda, os efeitos de Vo- 

J]a ami fade, quando Vos afeftiis neutral entre Olanda,fé? Eft 

panha, entam tirais a Efpanka, aquella parte, que lhe devíeis 

de ventagem de amor-fê eff i lhe ficais devendo, igttdlánd&a 

com qutm Vos merece muyto menos.Tor em fe pello que nos teca, 

duvidais a refoluçao ; confiderat bem o negocio, & Vereis que 

igualmenteeftou filiando por Voffos interejfes, que pellos no ft 

fes. Mindanao efquecéao mundo os princípios deft a potencia. 

Vede ora quinto ha que pajfaram de prender os mares con- 
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fias redes ^afojugtllo com fuas leys. Se eira domiuioç .vi dm 

quatropajjos mau , pella fellicidade a diante , donde Vereis 

fubidos aquelles que jd cuidam Je Vem VoJJos iguais < Nãofa- 

be àg-ao Bretanha, que por nam cederem ajtn iluttre eften> 
d ar t e,intent ar am confeguiram abrir a V'ffo (anal,0ras 

portas,por donde fe ftrVão Jnas Frotas do Oriete , debaxo dç 

aftntijstmas pretext os>Ob!eVitai, que eftes Paladioens, que 

pretende derrubar os muros naturaes de Vojfaprovinda, nao 

introdução nellajfogo VeUido de a hufofoqos Grègos atro- 

peitarão o muro Frigio. Grade Uíhmafrâ qVos mefmos 

lhe fcminiflrets os materials,de q tiles querê fabricar fua grã- 

deça,© V*Jfa ruína.Senãodiçeirrefq outra coufa inuta façcr 

de vós os Oladeçes,falvo o myfnofq o caçador astuto,quãdo a 

pos do Veado generófo folta os libreos dihgctcsfq lho de tenhao? 

FZatn he o dardo o homicida da fera , o Venter fi y £s> o 

fibiiJlquelha paiam \ ejfehe feu homicida . O trafegado 

mundo,que tantos annos tivefes nas mãos,já delias vai lo 

tem arrebatado os Olatideçes. Tfigao Europa em todos 

(eus emperios . Digao Africa em todos Jcus re (gates. 

Ztigao Açia em todas fuás Conquifas . Digao America 

em todos jeus defcobrimentos. 

% Que Vos deixao,que nos deixaoju de que qued jegoçcfír 

fe enriqueça o reílo do fntmdo? Aquelle Ttílaúento de Adam 

que tantas Veçes tem requerido,que lhes mofhê ,para dr fp&- 

jar aos Portugueses, do fruto de fias glorio fas crrtprtÇós-, 

porque nollo nam mantffiam agora, a Ver fe foram elles , os fi- 

lhos melhor herdados/ai os herdeiros mais beneméritos,de fias 

VentagenslOs Efados(Sire) fim como os rios, q quando au- 

mentam em demafa feu cabedal/cdsindamfsrrcçamfJ tira- 
wçam 
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v'rZo todos os campos Vifinbos.Malpodecrecer Olanda,fem 

que Inglaterra diminua. Concedo que a Ejpanba toca parte 

da inundação dejle diluvio, mas nam negareis, que ferd 

mats tarde,porque efld mais diJlante.Sou certo, que/eus mi- 

niflros vos fiferao fofpeitofa nojja vinda. Se andar amos a 

bu(car}como tiles,pretextos com quejujltficar noffas acçoens,' 

ainda affi nos nam faltaram muitos,com que caltjficarmos efta 

jornada."Por Ventura ignorais Vos, que o meu Pfey be compeli- 

do dellesmefnos,a defenderfeus EHadosjPor Ventura igno- 

ra o mundo,quam caras nos cufiam as Vitorias ,que delles te- 

mo s?P or Ventura be fingido nojfo direito,011 nojfa ocurrencia; 

cu apd fia com que nolla nega efta fiaçaõVenturofalNnÕ. Po- 

is fe (obre tantas Verdades ajfentam nofsas difpofiçoens, de q 

parte Vem a fo [peita? D Reinos,Sire,que nos falta por fitis fa- 

^er? Mandai que fe me diga , que eu diante do min [lo mais 

efcrupulofoyfarei Igala caufa de meu Principe.Oi a/< ndo <fa 

feria bem contado pello untVerfo, que Voffa am f de com cl- 

<fey de Efpanba , Venha a ferVir de teatro ao (tipi cio de fuás 

armas* Se freis nojfo inimigo, for amos mais Vewur. (os, por- 

que defviandofe nojfa firmada de VofJa amparo,ach 2> .i(nam 

ba duvida) may or [ocorro na dcfesperacao,do que na am [fade. 

íBufcamos a fombra de VoJJa Coroa, para corroborar à fmbra 

dt.Ua,as forças, que havíamos defpendido: & fenam ach ira- 

mos Vofjos pontos, quiçá que nos proprios braços dos Efpa< ho- 

es de [cobríramos mais certo refugio.Se a neutralidade so m- 

baraçaffe o auxilio,que podíeis damos,nam me queixa a del- 

ia tanto-,mas obrigamos a que nos proprios, fem Voffa of/ > çi, 

nos nam defendamos ,h? terrível confquencia. Nam c fera 

o meu Pyvywnjeus miniftros intentam, que por fuas armas 

empe- 
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empenheis às Vojfts em fua ajuda Janto nam lás pedimos j\tm 

tanto nos he necejfario.fiúfta que fe a neutralidade Vos detem 

que ella vos detenha^para que publicarem Jecretamentefe- 

jamde Vojfos mimjlros preferidas cts obrigaçoens^que tendes a 

Olanda,a quantas a nojfa Efpanhaconftjjais. lílo Vospey, 

iflo Vos rogojUo vos requeiro. 

Foram as razoens de Dom Alonío ,referidas com 

tam grande afe&o, & defpoisrealçadascomofficios 

tam <fficazes,que os Olandczes entraram em grande 

recevo, de que elRey por fer benevolo', & de condi- 

çam fácil ,fe inclinaffe a favorecer o partido de Ef- 

panha; contra o qual a hum proprio tempo feeftava 

fulminando em Inglaterra,Olanda,& França junta- 

mcnté:nefta có grandes promeíTas, naquella com gra- 

des diligencias,& com grandes aftucias em aquellou- 

tra.Cadadia fairam papeis manufcritos,& impreífos, 

perfuadindoa todo o Norte,obraíTe fegundoo efpi- 

ritu dos Olandezes j que cõ politico artificio fe em- 

pregavam em dara entenderás provínciasvifinhas, 

quanta conveniência recebiam da ruina Eípanhola: 

trazendolhe aefle fim,à lembrança, todas as acçoens 

deaquella naçam, & feu Principe, intentadas, ou in- 

terpretadas,em dano de todos aquelles,a quem agora 

requeriam a vingança.Maso Rtfidente de Elpanha, 

quanto fe fententia mais culpadono'defcuido ,com 

que ao principio procedera, tanto mais esforçava de 

novo os paíDs,que havia dado ncfta negociação del- 

la,que a propria natureza, fendo incorruta , Si beni- 

gna , eaftigacom efteiilidadeoanno, que as chuvas, 
calmas, 
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calmas,& frios vem fora de tempo. Ao contrario', ef- 

tava fucedendo ao Embaxadordc Olanaa, que fe- 

guindo todosos meyos poííiveis, íemdeixar algum 

por indecente,foíicitava a melhora de feus intcrcíTes. 

Os quaes havendo bem aífencado com o General Pi- 

ninton,&como pioprio Conde Notaborlan; a que 

dizé,obligou có grandes foinas de dinheiro,para q fe 

detivclTena condução ,& entrega da polvora, q efta- 

va vendida,& paga para a Armada dc Efpanha,pedio 

logo a ciíley audiência particular, onde com razoes, 

a feu parecer,ou defejo, mais fortes, fe oguzefle ás q 

tinha oferecido a cl Key , o miniftro de Efpanha. Ef- 

te cdnfclKo,íhe haviam dado os Ingrczes, feus parci- 

ais,que vifle a clRey, Seobrafle cõ fua propria auto- 

ridadc.-porqucarazão tem tal virtude ,que jà mais fé 

cila, pode nenhiu aftucia confeguir o que pretende. 

O mais iniqoo,& tirano homem do mundo , nãocõ- 

fcffs que obra contra razão,mas prefere a fua a qual- 

quer outra,com agravo da melhoria da melhor . Nòs 

vemos,que ainda aqudle dilToluto Juliano , nam fe 

atreveo a negar a razão no mundo ,ao mcfmo tempo 

que a adulterava.Não diíTe o tirano , nem os tiranos 

dizem Qjip obrava o que que> ia,& ntãdaVa fsm ra%ao, mas 

dizem dies^que fua Votade,he a ra^ao do que querem, man- 

dam obram. 

Cònfeguida pello Etnbaxador de Olanda a au- 

diência delR."y Carlos,failon neftefentido , Sire que 

cb'ga defconfoliídò a Voff>s pet,tf as configo bum mV o motàVa 

para fe levantar dellesjem âfiow-,porque a Magejladc, & ** 

mile- I 
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miferiafianicomo a afombra: nam pode exiftir mujio 

a fimbra diante da lu^ Co firJfo que Venho aqui com grande 

dor,pois me fas conhecer a n ecejfidade de tomar a canfaxVos 

com eft as próprias razoes, nam qL Valer ao ellas pouco d ta te de 

Vojfia Mageftadejnasq as nam fouhe reprefentar em tal ma- 

netra,que logo ficafieis Jem algua duviàa,.acerca delias. O de- 

feito foi do Orador,nao de caufãj porque eu me certifico, quê 

fe avós, Sire, fe Vos refir ir a como eUa he, nenhum efcrupulo 

Vos ficara de obrardes,como Vos pedimos: só vos ficara aquel- 

le fentimenÍo,q acompanha aos virtuofis, na dilaçaÕ do exer- 

cido de qualquer obra boa.Tois q rtt^ag haVerá,de q a minha 

tfepublic a pague oq.eti errei? Sê falta q naõ foube reprefen• 

tarVos ajuíi/ca de nojfa caufa:f$ esta cuípa^por Ventura que a 

tiVefie aquellagrade abundância de motivos q ha para jujlfi- 

calla. NaÕ ferei o primeiro a quê a copia fes e/caffo.Suceder- 

mehia,como fucede aos caminhantes,qs em grande concurrecid 

de caminhos ,nao fibem por qual fe lance. As fobejas ra^oens, 

Sire,q nao a falta delias,f^riao como eu nr.o atinafie a decla- 

rar a V. Mag.a con fiança,q minha Republica tê em Voffo ani- 

mo,£) a obrigação reciproca q ha entre Voffosfi) noffos interef- 

fes,ta ar a q nelle fude eft a cÕfiança.Tor Ventura ,a gr ao Breta- 

nha, q dominais,começou afaVcrccernos quãdo lho nam mere- 

ciamos(falvo emvfiinhançafS afeição )par a nos de [amparar 

deftois que com obras,fibre afeSlos , Vos fomos acCedores de 

tantas e [per aças* Quem tal cuidaria* l/finda eflais mdetemú- 

nad > fenhor,no modo porq Vos havereis entre os Olande^es 

EfpanhoesiQuehe fto*Quenè Voa foitão atrevida,% quis che- 

gar a ef nrecer o alto Olimpo de Voffo altiffimo etyêdimento? 

Tedíra vos,Sire,mandareis vir a vojfa %eal pre [ene a o minif- 

  ff ' (ro 
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tro de Efpanha,meu opoflo,para que,prefentes ambos , difpu- 

talemos d i Validade de fuas ravens,® das minhas; viríeis 

quão abjitída flcaVa diante da jufltça dos $àtaVos,a árvgan. 

cia dos (fajle lhanos-. Affi Volo rogara eu, fe pretenderemos 

que Vpspellas caufas que nos toe am,Vos moVeJJeis a deliberar 

nefte cafo„JSÍ m queremos,nam pedimos,fenhor , que Vos lem- 

breis de noffa ami fade,de noffa conformidade',fendo que com 

Vínculos de alma,® corpo,efiam unidos-,só defejamos, quede 

Voi m fno Vos lebreis.Difcuidai embora da coferVaião,® do 

aumento de Olanda-,masporque dejcuedareis do aumento,® 

da confervação de Inglaterra ? Som he que os Efpanhoes Vos 

perfuadao,o fenhor,que nam contribuais com algíia diligencia 

importante a noffa gr ande^a,metedoVos em receyo delia,como 

fe fora menor perigo,deixar crecer hua potencia grandijfma, 

ate fa^erfeformidável,que cofentir na melhora de outra , que 

quando a muyto chegue,nunca lhe feráigual. Z>i%etlhe que nos 

deixem fer tamgrandes,,como etles.Jam,ou como Vos /ois-,® q 

para effe tempo guardem as inculcas dos ciúmes, a que Vers in- 

duzem,com noffa felicidade. Quem vio jamais no mundo, te- 

mer com mayor exceffo a enchente de hum rio, que o fluxo in- 

contraflaVeldo mar O cceano) Ainda cagam apartados, nos 

não quer deixar em pè efle temerofo Neptunof Sepeãaguar- 

da de (eus mares,® portos,fizera demafias, fermof pretex- 

to tinha nas próprias leys naturais, que nam fio aconfelbam, 

mas obrigam a con ferVacao noffa,® dowfjo-mas porque nam 

eflara el^gy de Efpanht,pella jetcça do Alt if (imo,q pos noffa 

liberdade,nos fios de noffiis armas, ® a fes deites depedentel 

yfgora quer apettar de fie decreto., defpois q cojentio por tãtos 

amos em noffa ifèçaml Que impor tão pax.es}ou tréguas, áSi- 

re> 
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re,co aquelle que não reconhece outra palaVra,q a q tem d*do 

a fua conveniência : fe fomente em quanto lhe não for pofiVel, 

obferVarâos tratados q com Vofco tê feito? A efie tal, melhor 

he q fempre o tenhamos neceffitado',porque affrfeVertfica a sê- 

tenca doPoly tico,que afrmou : convinha mats aos Príncipes t 

termuytos dependentes, que ter muytos obrigados Pois fe com 

a obrigadas em q Vos eflâfo Sire,a •Coroa de Hf par,ha,achats q 

a nam tedes obrtgad a,provai agora outro mey o,& procurai de 

ater dependente .Quantos annos ha,q focorre aFlandes,fem o 

ruído,[em o difpendiofq preparo nefe anncèProuVeJfe a 2)eos 

que fua confrVacaolhes cujlara aos Efpanhoes tam cara, ou 

aos OUnde\es fã bar ata,que todos pudejfemos cair no enga- 

no das ra^oens, q oferece:® em cuidar qso a defefa de Fla- 

des ocupa feus penfamentos! He efla Ve^por Vèntura,apri- 

meira,que fuas efpadas embainhadas em hua cauja jufiffrma, 

fe defembainhaffem de [pois cotra os miferos q lhe der ao cre- 

dit o? Pião.Pois a efla talefpada/q corta adormecida,melhor 

he,q a tenhamos nua, & défvelada-.affi Veremos melhor,par a 

que parte efgrime feus fimuladosfos. Fm que l fiado Vifles 

introduzir fe algtía pequena parte defa na^ao , que namfffe 

para fenhore alio? Começou fua gr ande^a, dentro nos ejlr eitos 

marcos do Condado de Caflella:& do modo q Hercules def- 

deoVentre damãy,Jaio,Ç£ creceo ate fefa^er mor gado das 

forças do mundo, I go nam fó feihorearam Leam, jiragam, 

PiaVarra, Portugal,mas toda Lombardia , ambas as Sici- 

lias,Flandes, & Borgonha. Piem Africa fe Vio fegura , lá 

eflam frias Colónias emOram,MaZaiqui^ir-) Tremecen . Ar- 

gel, freode Europa , a rtfco efleVe de ferpor efla na- 

cam enfreado, fe a Fortuna onãodefatara defeujugo. La 
- Ff 2 tia 

' . . 
w 
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na Agia,com as novas Filipinas Jançdrao o fello a feu remoto 

fe abono.D a nova America,nam querem convidar a algua na- 

cam d> mundo, lanam contentes das grandes partes, que 

tem da mundo Velbo,de tal maneira querem pofftiirtUe noVo, 

como fe D tos so para tiles o crtajje,defcdeffe,& defcobrijje• 

Em q ha de parar,pois ,eHefogcífe só para confumiflos, pare- 

ce que efpera fua fiber bafui imbkam , que a fortuna lhes 

ofereça ,& Decs lhes vá preparado Orbes de novo. A efle Gfcjt 

Vos diverts a Vos, Sire,que coV em ajudeis,par a fer mais pode- 

roj^f Temos aqui encerrado o Ltno N.emeo-, temos aqui pre ft 

a Leme a Serpente-,temos aqui arrãeado da terra,eite Anteo 

Libicoha que acon[clhe,& que perfuada,q, fera rabeio d ar 

liberdade a efh fer a,de fitar efte morflrofS) fager trégua cÓ 

efie gigante} Em que fe fundai A piedade, Sira, como Virtude 

excellenie, também fe com prebende dentre das balidas da te- 

perança-,porqu3 aquella q individamentefe ufa, decima facil- 

mente a pufilanimidade. Afuytos recebe a Vida com defprego 

do proprio,que lha concede: porq a Vaidade como be ar , corre 

tam fútil,que por tam delicados refquicios, acha faidafó en- 

trada. Se vos vire tao of'aofi os Efpanboes,em os favorecer- 

des, o como em efeapando de Voffas mitos Jb es eflou-ouVindo q 

não ptlla raga", de Vojfa bondade, maspella de Jua potencia, 

IbesaJfiflifle. Para Vos pedirem f>corro,&feguramâ, ufiram 

feus minijlros todos os tropos de fumiffaÓ, que inventou a re- 

tórica dos afligidos yporem quando feVejal ejeapar do per igo, 

em que os temos p flosy quem duvida que ainda pretêdao, lhes 

agradey ús o biVerenfs Valido de Vos,par a lhes Valerdes? Po- 

tel tf uno flgy da gr ao Bretanha yfias razoes fio tab Valetes,q 

ale sin minha boca parecem infuperaVeisy ao iwfm tempo, q 
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nuds de toda a)iCíão,como eflam brotando nePa,correm de Pa 

pefla boca, após de Vojjos ouvidos. "Nenhum prudente poupa 

Jcuinimigo.Osproprtos elementos,queconfierVao incmutos de 

todas as paixões maliciofas, os do tes da natureza,em aquel- 

la continua guerra, em que os Vemos, jamais perdoa ao figo a 

agoa,nem o ar.a terra.Se a agoa fe Ve fuperior ao ficgo, cila o 

bate,& o apaga. Se o fogo acha difpofiçao, cogens agoas, & 

as Jeca. Se a terra pode fuprimir o ar,o confundeaniquila 5 

fe ellefie Ve encerrado na terra,a rompe , & dnbarata , O 

parêtefico dos^eysfie [eu tilado• & bemaVeturado de aquel- 

le (fiey, C? de aqueUe homem , que acha no mudo quem por ellt 

obrefo que lhe a eUe conVem. 

Quaficom as próprias palavras ,com que elRcy 

rcfpondco a Dom Alorçfo , quis fatisfazer ao Emba- 

xador de Olanda ; mas elie com mais profunda po- 

litica, fazendo pouco cafo dos finais exteriores, buí* 

cou, & pode achar meyo, para que,pcllos mihíftros 

melhor aceitos a clRcy, 8c entre ellcs Valia n Láud, 

gran Cancilher de Inglaterra , & Arcebifpo Proreí- 

tantede Canterbi, a quem Carlos com grand.r cre- 

dito ouvia , lhe repreientafiem: Que quando Efcocia 

fie havia declarado contra ftuferV ço ,(3 Inglaterra i BaVa 

não pouco atenta a qualquer novidade ; Jtriagrande impru- 

dência eficandah^ar aos Olande^es , que tomo potencia mais 

Vifinhdjhes era f;cit congraçarfe com Efcocia, & pertubar a 

grani 'Bretanha : o que tanto metis devia òbviarfe , quantoqa 

entendiam muytos, que el^ey Carlos defejaVa favorecer os 

Efipanhoesidos quaes no tempo prefiente , nam poderia rece- 

ber outro beneficto(por muyto'qqp os obrigajfe)ifug bem fatifi- 

Ff 3 " fotffe 
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fi^ejje o rifcofí dano,a qpor elles fe exporia prefer indoos aos 

Olande\es.Quanto mais que entre os Trincipes do Norteara 

coJlumc,que em partidos,& ra^oens iguais,fe inchnaVao fem- 

pre a favorecer os VtftnhosfS conaturacs, antes que admitir os 

eflr anhos fnVendo ja mofrado o tempo, que os Efpanhoes em 

Inglaterra, ainda eram mais fofpeitofos amigos , qus wmi- 

Com cftas,& outras razoens , fe confirmou elRcy 

na refoluçam cameçada,de queà Armada de Efpa- 

nha,fe lhe não levatlè algum focorro verdadeiro;& q 

elle em tudo afe&afie a neutralidade:o que era baftã- 

te,para que os particulares fatísfizeífem as promcíTas, 

com que fe haviam empenhado aos Olandezes ,cuja 

melhora gèralmente defe javam,& fó a inclinação dei 

Rey,podia contrapefar eííe efeito, quando pellos Ef- 

panhoes fe declarafle.De aqui procedeo, que o fruto 

mais util defta negociaçam , foi tardar com a*entrcga 

da polvora,duas vezes comprada : porque como fem 

ellarão podia haver defenfa ,todooeftudo fe pos 

em diminuill,i,& dctellajquenãoentraífc na Frota de 

Elpanharoque ( apelar das ncgociaçoens de Dom 

Alonfo,& dos Generais^foi fácil de confeguir: por- 

que como tudo corria por mãos dos Ingrezes, & o 

Conde Notabbrlan, era como o mais intereííado, 

o mais amigo de Oianda , a todas as diligencias 

dos mini firo* Efpanhoes , refpondia com efeufas 

frivolas, que nunca faltam aos homens, & mais aos 

miniftros,quando bufeam pretextos, com que ecnbu« 

çar íuasrefoluçoens. 

O Gene- 
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O Generel Oqucndo,emmcyodeitas dificulda- 

des,obrava com grande conítancia , & valor; & vin- 

do que o numero de navios,que coníigo trazia , lhe 

punha a opinião em mais contingência (jcndo diie- 

rentea obrigação, de quem le acha nas ?frontas ca 

guerra ,com muytos,ou com poucos compai hcirosj 

dcfpcdioboa cantidade,dos que trazia a Toldo (re- 

partidos pellas efquadras ; & aproveitandofe do que 

por elles fc repartia,affi de muniçocns , como de af- 

inas , Toldados, & mantimentos, recolheo no rcfto 

da Armada , algum confidcravel, & infcníivtl io- 

corro ; defobrigandofede íua defenla , & de acudir 

pellocredito, & empenho dc aquelles,qheno em- 

jfe iho que efjperava,era certo , que nam acudiriam 

por Ttu credito. 

Nates dias fuccdeo huma galantaria militar, que 

foi louvada de huma,& de outra gente.Deitas Tc não 

devem efcufar os Capitães prudentes , quando as pe- 

de a oc<tumv porque além de moítrarem largueza 

de animo, dam boa calidade a guerra , que confia de 

vários , Sc impenfados eventos. Havia o Oquen- 

do com grande fecreto, mandado comprar algumas 

arvores groíTis, dc que neceílitava , para reparo 

demafta èos,& encenas dos navios:& como eltes pá- 

os fò Te achaiTem fio porto de Dover,apartado tres 1c- 

goas do das Donas, cm que eítavão as Armadas, fiti- 

a ia,& íleiadora,le ficou entendendo,que To vindo dc 

noute iebocadas(iíto he conduzidas^pcil as fa;u as de 

Efpanha poderia chegar abo efeito, naõ fedo p eve- 

Ff 4 nido 
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prevenidopello inimigo o embaraço dcfte ferviço; 

do qual tendo parte o General Olandes Tromp,def- 

pachou l.ogo em eu feguiméto,húa fragata de guerra: 

íPara que entra ffe no porto de DoVer, ® Viejje dando com- 

boy as fainas maUros , que os Efpanhoes conduziam de 

T)oV:r ,d Dunas. Foi adi executado pello Capitam 

da fragata ; o qual entrando no poito,ao tempo 

quoos Efpanhoes entcndèram vinha a enveftillos, 

&com diferentes fembrantes efperavam o fuccfíoj 

elle fes fabedor ao Capitam Efpanhol , que fuper- 

intendia cm aquella conduçam : Era mandado defeur 

General Tromp , para guardallo, (3 acompanhado } co- 

mo logo houve efeito na propria noutc , feguin- 

do a fragata Olandcza as faluas de Efpanha , ate 

junto a fui Capicarja R.eal : donde paíTou , Sc fe 

oferecco ao General Oquçndo , com hum recado 

do Tromp, pello qual lhe certificava: Queeratan- 

to o dejejo que tinha de/e Verem batalhaycom tarn omideCa- 

pitwirfue ehe mandava a [ua firmada ,ajudajje iodaf$ cm 

tudo,o aprejlo da Efpanhola, 13 que como bom amigo, fe po- 

dia ferVir dedejm quanto lhe conVieJJe para o efeito de ambos 

pretendido. A efte recado, tefpõdeo o General Oqué- 

do, com femelhantes cor te fias, Sc gentilezas ,• Sc paf- * 

fan lodis palavras ás obras j mandou : Que ao Capitam 

Olandes,fe lhe de ff; dinheiro confiJeraVel-o qual elle não 

aceitou , porém para fua gente lhe foi comutado 

aquelle intereffe, em outro mayo r, maivJandofclhe 

bom prefente de regalados vinhos de Efpanha, de 

qaeos Olaniszsi ficaram fobsjamsnte fatisfeitos. * 

Com 
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Comtudo ,como fucedc aos enfermos,cpe05fi- 

nais da inefperada faude, lhes ficara íeivindo de 

mayor teftemunha ao proximo perigo; aífí foi, que 

tfta demofttaçacn de amifade , anunciou o fim da 

guerra maisciiia, que jà lhes eftava vifinho. Vimos, 

quedcaquclla hora por diante, eram frequentiffi- 

mos os confelhosque os Olandezes faziam havendo 

dia,emque fe juntavam a conferir ,tres, & quatro 

vezes,em fua Capitana . As noutes ,náo com menor 

novidade,que mifterio, paliavam em vivâs armas, 

difparando artilharia,& dando groífas cargas de feus 

mofquetes. Tudo adveitiao Oquendo,mas nada 

podia remediar, nem elle, nem os miniftros dc Eí- 

panha;crecendo cada infiante o rifeo , & o defpre- 

20, defde o ponto, em que elRey moftrou eftavare« 

foluto em naó ajudar aos Caftelhanos, 

Eftes finais fe multiplicavam por inftantes; nam 

fendo inferior de feu tratado, haver remetido o Ge- 

neral Pininton , hum papel ao Oquendo, cm que lhe 

dizia: Que feu inimigo erecta jâ tanto em poder, como em Jo- 

berba-fS de tal modo^que elle fe achaVa com receyo^de que no 

mcfmo porto não efiVeJfefegut a a ytrmaddde Efpanba'.per* 

quefobre que a /tigresa fria quanto lhe tocajfe, pella obfer- 

Vaçam da neutralidade ^com tudo, como eíla fojfe th inferior 

em for cascos Olandezes ,entrava em dtíyjdafe que lhe nam 

gtiardajfem todo o refpeito decido; o que (te mais temia, 

quato eftaVa de certo^cm que elTey (fc,rlts lhe nam ordenava 

arrifeaffeJuas forcas ^por fa^er comedir o partido agre [for 

dc qualquer novidade. Tello que lhe parecia, era necej] ario, 

, ' " T " " que 
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que os Efpinhots eftiVr/fem com dobrada Vigilância, para o 

que podia fwe der. Aelte aviio refponde o Oqucndo: 

Que fe elle Bininton não tinha ordem de feu ÇQy, par afazer 

por todos os modos , que os Olande^es tiVeJJem refpeito ao 

jeuporto,bandeira,armas,& fortalezas, que elle tinha ordem 

de feu TQy^para arrifcar, ££ perder toda aquella jírmada, a 

fim de que os Olandezp5 guardajfem melhor o refpeito, Ô? a 

obediência quedeViao a d^ey da gram 'Bretanha. 

Porém o Pininton , entregue nas mãos dos Olan- 

dezes, que com dadivas, Se; continuados banquetes 

o fogcitáram nem a vifta do efcandalo, que jà íe ma- 

nifeftava,ainda aos mais indiferentes, nem pcllo def- 

ferviço, que fazia a feu Príncipe , deixava de proce- 

der em eftreitiífima amiíalc, ou por dizer melhor, 

parcialidade,& facção,que tinha côo GtneralTrõp. 

Entre os quaes,havendofe aífi concertado , fe deu or- 

dem,para que deíbuto navios de f >go , que os Olan- 

dezestinháo diífi nulados por entre fua Armada, fe 

melhoraííem dc forte , que ficaflem mais vifinhos da 

Real de Efpanha,Tereza, Almiranta Real, & navios 

de mayor poder. A eftes navios de fogo, (cuja inven- 

ção,cremos fe começou em Olanda,contra o Princi- 

pe deParma)chamão Brulotes osFrancezes, & quafi 

em todo o Norte confervãoo mefmo nome . Dizem 

alguns: Que por fecham ar Bralbfeu inventor; mas o que 

parece mais certo he, por fe deduzir efte nome 

lote,do verbohruler,que em Frances,Unifica: Queimar. 

Aqui puderamoijCOmoo Ariofto,com eloquence A- 

pòftrofe, vituperar a invenção diabólica da polvora 

(iue 
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fque vcyoaos homens,para fazer iguais dos valentes, 

os cobardesjmaldizermos nòs também, efta,não me- 

nos infernal3inve&iva dos incendiários, a que o Di- 

reito manda pi^nir como a gente inimiga do mundoj, 

fe elle eftivefle em tal cftàdo,qefperaramos fua me- 

lhora ,fominiftrada de noffa reprençáo 5 mas em lugar 

delia lhe deixamos feu proprio perigopor féiéça,pois 

(à maneira do lngenheiro Atiniéfc) de ordinário pe- 

recem em feu proprio rigor,os miniftros de tanta im* 

piedade. 

O General Oquendo.que viapellas difpoftçones 

do inimigo,qúaíi manifefta fua tençam,air»tta que c5- 

tradito dos pareceres de feus Cabos,íe refolveo : Em 

fair das Dunas,julgando por perigo mais competente,< q podia 

fobreVirlhe no mar,em huma defigual batalba.que o que ja ef- 

taVa Vendo noporto,com bum fitio defefperado. Mas os que 

tinhama parte cõtiaria(adõde fc inclinava D.Andres 

de Caftro, Almirante da Armada,& muy tos que o fc- 

guiãojfundando fua opiniam em boas razoens, diíTe- 

ram'.^^ mal poderiam pedir,nem alcançar dell^y de Ingla- 
terra 0 beneficio da obferVancta da neutralidade,quando elles 

proprios,que a pretendido,frjfeni os que primeiro a quebranta- 

fsetmo que feria mais duro de leVaf, fendo fem duVtda, que 

nam podendo a Armada de Efpanha pelejar coma de Olada, 

de poder,a poderyriria por efle modo, ater também contraji a 

de Inglaterra-,a qual logo fe incorporaria com os Olande\es, q 

os Efpanboes fi^tffem algum movimento atentado contra a 

neutr alidade.Com tudo o Oquendo,com os q feguião 

fua parte,moftrava claramente: Que nam erajd tempo de 
con- 



56* Epanaphora Belica IV.1 

contemporizar com Inglaterra, quando fuapaciência dot Ef- 

panhoesforafuaruinaque par a os Íngremes nam podia ha- 

Ver melhor forte ,querefoherenfe os me/mos Cabos,6? Minij- 

t) os de Efpanha,a fua perdiçam propria, coyfrme-cs hgre- 

Z£SP Olandez.es dejejaVam. E q pois ellajd par ceia tnex- 
cufaVel,erarazam,q foubejfe omíido,por cuja culpa fe per- 

dia o interejfe de Efpanba,para que feu "Rey algua hora antes 

pedijfe canta aos miniHros de Inglaterra [S feu Trincipe>que 

náo a[eus próprias Vajjalios,3? mmiUros.Que eíle Oquendo fá 

co fua fe ai fair ia doporto,quado nao qwzeffe feus fibditos 

feguilo. E que tinha por certo,que o breVe mar,interpefo entre 

Inglaterra Flad es,poderia cortar de fededofe., ate fe arri- 

mar a algua praça de feu %yy;,onde peh menos queria achar 

teflemunhá,quado nao [ocorro, do muyto q, haVia obrado por 

eUefSpellafalvaçao de aquelle efledartefq lhe entregada. 

Sendo vencida neíh forma a faida da Armada, & 

feitos os a vilas a Londres, para que D . A Ion lo aca- 

bafle de remeter a polvora, quádo já tudo cftava dif- 

pofto á vontade doTromp,do Pininton,& do Nota. 

borlan, defpachou eílepcllo Tamaíb abaxo, huma 

g.-ão fumaça carregada de polvora : diferente erfica- 

lidadejSe canridade da que,fe lhe havia concertado a 

vender,Sc compararjporcm bailando eítainíuficien- 

cia para a fazer inucil,ainda fe quiferam aproveitar de 

outro accidente,que mais impoffibilttaíTe eíle focor- 

ro aos Efpanhocs: porque arrimâdofc quafide nou- 

tecftacmbsrcaçam 20 cofiado da Ileal de Efpanha, 

lhe requereo o Capitam Ingres: MandaJJ} em aquella 

propria noute,recolher, &dejembarcar a polvora : porque clle, 

[em 
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fern perigo defer queimado, nam podia am .nhscer por feu 

bordo. Òquendo ainda mal advertido defia afiucia 

{'porque osanimos pejados de cuidados grades,não 

Cao difpoilos a fe penetrarem da malicia,q tunda em 

ideas iuob Cutis ^mandou íc lhe refponde lie :££«(? o ma- 

nejar pohor a de materia no mar impraticável ,pe!L grande 

rifcOj a quefe expõem quem afjio executa. Mas por ne- 

rrhiii razão,ou ordé, fatisfeito o Capitao lugres,pro- 

tcftava.'C^ff fe no mefmo iníiantepiao madc-jjc defcarregal- 

lojornana apart'nje a Lodres j donde iõ tjla oecid Viera,Je 

do lhe dcjla forte dada por feu Almtrãtej) (fede 2V otabodun. 

Entáo Dom Antonio de Qquendo, á viíla de taõ 

grande violência, a que não podia dar cailigo , nem 

remedio, mandou fc começaíTe aicccbera polvora; 

mas quádo pode haver efeito, ja a Capitana de O lã.» 

da vinha fazendoíe á vèla, Cobre a Armada de Efpa- 

nha;& com ella,em concertadiíTimo modo,hiaó deC- 

ftrindo feus traquetes os mais navios Olandezesj o 

que Cendo reconhecido do Oquendo,fe deu tal pref- 

fa em largar,& marcar Ceu pano , que Coi o primeiro 

navio de todos os amigos, & inimigos, que navegou 

bem aviado. 

" Deícobriofecomodia, efía monítruoCa novida- 

de; Sc como poucos eraó osadverditos, Sc menos os 

valerofos, o primeiro final de ru ína, foi a grande cõ- 

fufaõjCom que os Efpanhoés Ce3charaó nefte ponto. 

He difculpavel,porém, CeUrCnleyo, pois por hú.i par- 

" te fc viíto já quafi enyeftidoc,dc tão podtfofo,& re~ 

íoluto contrario, por outra lhes falsava poífibilidade 
■oara 
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para lhe refiftir,&: por outra ('Si a mais importante) a 

ordem do q deviaó fazer. Vcrdadeiramétc,hc marty- 

riodos fubditos, qualquer defcuido dos fuperiorcs, 

emcafosnovos,& urgentes;como tãbédosfuperiores 

he torméto,a inobediécia dos fubditos,feja por igno- 

rância,ou malicia. Por efla razão, cõftífo q para osfu- 

periores, he rábé de grande pefoo mcfmo defcuido, 

pois não fò té a feu cargo feus erros, ou a certos pró- 

prios, mas de todos os fubditos; todavia julgo fer taõ 

gráde a pena de húa cega dependência,& confufa fo- 

geição,q tenho por mayor anfía, aquclla de quê deve 

obedecer,o q não fabe,que a de quem deve mandar,o 

que não pôde. 

O veto favorecia antes a faida do porto,q a volta da 

terra:mas foi em algús tal o temor, q forcejando có o 

mefmo vento vinhào à força bufear a perdição na te- 

rra,por fugir a do fogo,que os bufeava. 

Então a Capitana de Olanda, foltando feu efien- 

darte principal pella quadra, deu final dc batalha; a 

que fe feguiotaó inmenfa carga de artilharia , fobre 

os defeuidados, ou mal prevenidos Efpanhoes,que 

muy tos delles,tropeçando nos amigos, fe embaraça- 

vão á vontade dos Olandezes,de modo,que por hum 

contra quem fc fazia a enveftida, fe perdiam de huma 

vez,tres,o.u quatro navios. Era a tençam de Tromp, 

juftificar feu rompimento, com pretexto de que os 

Eípanhoes eftavam recebendo polvora, paraquei- 

mallos; & a efte fim dava vozes, em fua Iingoa Bél- 

gica,com que intimava ao General Oquendo: Saijfi 

ao mary 
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ao mar,para qnc batalbaJJem.Yoibm as mãos pronuncia- 

vam diferente idioma, que as lingoas, fazendocada 

hum dos navios Olandezes /o mayor esforço pt íli- 

vel, porque nenhum dos Efpanhoes faiífe do porto, 

antes nelle foííe inveftido,& abrafado. 

Dom LopedeOífis,quantoa pouca difpofiçam 

da Tereza o coníentia, fe foi logo fazendo ávèla, 

bufeando ornar, nofeguimento da Real;por fua po- 

pa deftafeguia omefmocaminho,D João Afcenfioj 

& o Almirante Feijó; aíli a Capitana de Maíibradi, 

& outros navios, ou de melhor porte , ou de melhor 

difciplina_ 

Acufavam os Efpanhoes a ruim guerra;& peor ley 

dos Oládezes.Quefupofa apà^ do porto,&por elli a def- 

erido (outras Ve^es menos bem difculpadoypois avorajuaàVa 

nos efeitos dafe publica) tam impehfada, & vjuflamente os 

inVadiam.fc os Olandczes,com pouca diferença de ra- 

zoens, porém muytoda razão, davam contra os fef- 

panhoes a propria queixa, dizendo : Que ellesfiram os 

agrejjoresda batalha . Chamavam agrcfTores a os que 

fe defendiam,ou aos que, vendo cair fobie íi hum di- 

luvio dc fogo, procuravam rcpulfallo ,antes que 

padecello.. 

Afficomoo ár fevia cheyo de queixas, eftrondos, 

& alaridos,o mar fe vianáo menos ocupado de defor- 

dens,incêndios,&: naufrágios,que por toda a parte fe 

dcfcobriam,& foavam laftimofamente : corn-afTom- 

bro dos ouvidos,& efpanto dos olhos. Nefte eftado 

fe achavam jà quafi todos os navios revohos,hunsco 

ouíros 
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outro?, quando os Olandezes acenderam tres de feuí 

brulotes , ou navio? de fogo, que lançaram contra a 
Capitanafleal.Eílas diabólicas m «quina?,fcgundo a 

doutrina dos ptáticos,fedingcm à embarcaçam, que 

queféabrazar,navegadas de poucos homens,mas ou- 

í'ados,com húi lancha ligeira,polia popa,dõde fc bn- 

ção,defpois de pegado o fogo em feus artificios.Cof- 

tumãoeftes navios ter hú contra timão,por dòde da 

parte de fora poííaõ fer governados,defpois q a gen- 

te fe íae dellesA' osacõpanha quãto pôde. Nos Lay- 

^es, 8c FnMí(iftofamcftremidades dc todas as ver- 

gas)levam groíTos arpeos( que interprêdem;& defpois 

de bem fenhoreado do fogo,odcfamparam.He força 

a companhntfe de algúas fragatas de guerra,para que 

não fejam defviadosdo contrario; por fer efteíoo 

reparo,que ha contra o incurfo defta infernal guerra. 

Mas pois diíVemos o modo,porque fc ufa delia, diga- 

mos o de fua defençi. Antes de femelhantes batalhas 

convém queasCapitana«,& navios poderofos, arme 

bem as faluas,com que fe acharem,& as guarneção de 

mofqueteiros, que franqueemasfaynas da gente do 

mar,& fogo. Ajmãofe eftas falíi is também de arpeos 

talingiclfà(\ftB he r»tados)em largas cadeas,quc o fogo 

não queime ,nem o inimigo cote; logoenveftindo 

com os brulotes,& lançandolhe hum,ou mais arpeos 

fe procura rebocalos com toda a força poffi vel, def- 

viandoos docaminho que levam, ou tambem rom- 

pcndolhcs o timão dc fòra,cfcotas, 011 driffa*.:mas tu- 

do a viva força, Sc com grande rifeo . Defta maneira 
fucede 
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fnccde^ue não logram feu efeito jVj,que alguns na- 

vios,ou mais dicofos,ou mais prevenidos; efe aparam 

dc fer queimados de outros de fogo,lançandoentenas 

vergas,& maftatèos,pcIlas portinholas baxas da atti- 

lharia,com que também fe apartam os de fogo,atè eí- 

caparem:governando a tempo,& fendo navios de bõ 

regimento.Nam julgo ociofa cftadigreíTsm,efcrevê- 

doem tempos tamocafionados a fuceflos femelhan- 

tes. 

'Por tais diligencias íc dcfviou a Real dos tres 

brulotes, que jà acefos, & quad atracados com cila, 

a peifeguiam, porque du3s faluas armadas(como dif- 

femos ) lhe apartaram os dous mais perigofos, & de 

mais portc;& do terceiro que era húa pequena fuma- 

ça , fe defvioua propria Real , por fer nào , fobre 

grande,diligente.Outros dous brulotes, navegavam 

por fua ejlcira(ifto he o raftro q em agoa fas o navio) 

contra a Tereza , que com igual forte da Real, fe 

apartou delles ,• porém como fizeííe femprefeu ca- 

minho,junto do Oquendo, fucedeo q os mefmos tres 

brulotes,que envcftiram a Real ,cairam fobre cila. 

Dom Lope, que com grande cuidado a governava, 

havia jà de duas balas dc aitilharia , perdido hum 

braço,& húa perna, com laftimofo cfpeéhculo; mas 

ainda nefte modo,inteiro o efpiritu, em aquelle cor- 

po efpedaçado,gritava:£we acodijjemao fogo, que decia 

contra a Teresa. Porém as faliras que a penas fc tinhão 

defviado de hum , quando fc achavam cm outro pe- 

tigojfupofto que atracaram com grande valor, & de- 

Pb tiveram 
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tiveram tinis fortes,que as fabulofas Remoras dePli- 

nio,iquelles doas navios (que mais pareciam fornos 

acelos de BtbiIonia,quc embarcaçoens em que o 

m ir fe transfere) náo puderam fazer o mefmo efeito 

coma Sumaca de fogo, que vindo jà defamparada 

dos homens,& fô guiada dos fados,& da corrente da 

agoa,que a impelia,caio fobre a proa do galeam Te- 

reza, para fer oHeróftrato, que ábrazaíTe aquella ex- 

celente fabrica,que a feu modoquafi pudera compe- 

tir com o Templo Ephefeo: & ainda com nam pe- 

quena femelhança; porque felà aquella fabrica ti- 

nha de carvam os alicerces, em beneficio defuadu- 

raçam,que defpois ferviram para miniftrar o mefmo 

incêndio : cfta também contribuio agora às chamas, 

com maisdifpofios materiais, para fua ruina. 

Ardeo em fim a Tereza, fendo jà morto feu Ge- 

neral Dom Lopo deOflis, Sc perecèram nella mais 

de fciscentos homens Portuguezes , & Caftelha- 

nos. Efte navio , fem duvida, como era o coraçam, 

que animava o corpo de aquella Armada , affifoi 

feu coraçam, para defundir a morte o vencimento 

atodaella ; porque no mefmo inftante foram def- 

mayando de tal modo as forças Efpanholas , como 

que na perda da Tereza, fe perdera cada qual dos 

que alli batalhavam. 

Defta forte jà fe não via outra coufa, que navios 

queimados, corpos mortos, mar de fangue,& fogo; 

que a fogo, & fangue, fazia criia guerra aos homens. 

Outros fc rendiam a partido dos vencedores, que 

abuf- 
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abufandoda felicidade, tratavam com mayor rigor 

aos que fc entregavam, que aos que fe defendiam. 

A morte,em diferentes trajos, affaltava aos trifles 

combatentes, a huns era de ferro , perecendo no fio 

das efpadas,& pontas das picas^a outros,dc fogo, vé- 

dofe em vida abrafadosja outros de agoa, afogando a ^ 

agoa grande copia de gentej não poucos do fumo fe 

abrafavam : outros fumidos entre às ruínas dos na- 

vios,vendofe acabar,não fabiam, que genero de fim 

lhes cabia cm forte, por fe lhes negar fe quer o ali- 

vio de efcolhelo, ainda miniftrado do mayor tirano. 

O fangue do cobarde,fe mifturava com o do valente, 

& todos pareciam hum proprio: porque a morte, aííi 

iguala os valores,como as fortunas.Porém nefte con- 

flito,eram os vivos muyto mais mufinos, que os mor- 

tos,padecendo fua tragedia, & a lheya,no horror do 

que viam,& no rigor do que efperimcntavam . Nin- 

guém fabia diftinguir qual pena fofle mayor. Quem 

efeapava do perigo,falecia da falvaçam:porque o ini- 

migo cÕ animo obftinado,refervou para fi aquelle dia 

mais alta crueldade, não concedendo a vida aosmef- 

mos a quem jà a morte,parece,q lha tinha otorgada. 

Quem chegar a efte ponto, lendo efla Relaçam, 

que certo he , julgará a grande defeuido do Efcritor 

delia, nam declarar até agora, o que obraram as ar. 

mas íngrezas ? Nam fe havendo dito, fe tem dito. 

Vimos com tudo , queoCaftello de Dover, & os 

das Dunas, difparavamalgunscanhoens,cujasballas, 

fe foífem no cafo interrogadas, quiçá nam quereriam 
Gg 2 dizer 
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dizer adonde fe dirigiam. O Pininton,fendoch imado 

a Londres,para que fe defcarregaíf: doconfentimen- 

to,que deu as acçoens dos Olandezes,ou refponderia 

em modo que fatisfizefle aquelles miniftros,ou como 

mais propriamente à opiniam de aquella Coroa to- 

ca Va feu cafiigo, fendo cila fatisfeita , nã a ferárazam 

que nòs fejamos os agravados dc fua injuria. 

Quafi milagrofamcnte o General O juendo , fal- 

vou oefté Jarre dc Efpanfii; rujotsiúfoíò f.ltou ao 

Tfòp, para adornar o carro de fua vitoriarcomo q fe 

Ihenáo ficou cócingéce, lhe fieou diminuída. Trcs di- 

as correo a varias partes, cm bufea da Real,q ajudada- 

da noute,entrou facilméte em Mardique,acõpanhada 

de fua fidelilfima côpanheira,a Capitana dc Bartelofa 

ou Mrfibradija qual poucos dias defpois, fes naufrá- 

gio, onde fe foi a pique,mas fem perigo da gente, q 

toda efeapou viva. 

Perdeo Eípanha nefia batalha feis mil vafiallos. 

os mais Caftelhanosjquarenta & tres navios; feisfeé- 

taspeífasde bronzej grande cantidadede officials 

mayores,& menores. Portugal entrou a pa-'.te , com 

a p:rda de novecentos Portuguezeqa que pode igua- 

larie a de hú tão excelente navio, como era S . Tere- 

ía, que por fabrica,&■ valentia , apartando os encare- 

cimentos,foi admiraçam do Norte,donde, eu vi, que 

gentes muyto defviadas,o vieram ver de muyto lõge. 

D jsdefpojos da perdição referida,não fó participou 

O landa, mas França, & Inglaterra j em cujas cofias, 

por naufrágio, ou refugio, que tábem foi como nau- 

frágio., 
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tragio,ficou entregue quafi ametade dosnívios, que 

de Frota faltàram:entreos quaes a famofa Capitana 

de Nápoles, S . Agoftinho , deu a traves no proprio 

porto dasDunas,regida por D. Eftevamde 

o não menos fimofo Galeam S.C hrifto de Burgos, q 

entrou afalvamento em Calès de França nrãdado , 8c 

mandado entrar, pot feu Cabo Dom Pedro Velez de 

Medranojque melhor do que là entrou,faio agora do 

mundo,acabando, entre nós,íeus dias em vida eremi" 

tica,& com nome de Tedrode lefus. 

Os Olandczes também , fupcfto que ajudados 

dos focorros da Natureza, Atte,& Fortuna,chegarão 

a perder mais de mil homens,St alguns navios.Porq a« 

felicidades da guerra,naõ fayem tam baratas aos mef- 

mos,quèas logram q fe não defeontem com lagrimas, 

fangue,& vidas. 

~RESTAVRAC,AM. 

D E PERNAMBVCO. 

Anno 1654 

JJpANAPHORA TrI VNF ANTE. V-. 

2~)e D. Francifco hfanuel, Efcritta a hit Amigo. 

feââSfêâfe M quanto, fenhor. N. vos preparais pa- 
ramoítrardesem Africa,aquelle valor, 

||! f^IPl que cm Europa,& America tendes mof- 

Cra<^°) igual ao que na Azia vos propu- 
zeram vofíbs AnteceíTores, nãoeípei- 

dicarcis o tempo 7 que derdes á liçam dtfta mi- 
Gg 3 P5? 
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nlia breve nifi:oria;por fer dito dos fabios: Çheas ktjlo- 

nis do mundo, f im buns efpelbos clan ffúmos,donde,Vendo nos 

retratadas as famofas ac$oens,que não vimos, nos acendemos 

utilmente no amor delias. Como fucedeo muytas vezes, 

que os retratos de fermofuras excelentes,cati varaõ as 

vontades dos homen s. 

Entre as modernas acçoens de noflos Luíitanos, 

naõ he efta a quem deixa fem competência a dos an- 

tigos;& hc aquella,q por vétura não a charà imitação 

entre os eftranhos,moderna,nem antigamente; porq 

feconfidèrarmos húa guerra diftante,defaju lada dos 

refoeitoSjcftorvadado tempo , executada por desfa- 

vorecidos,armas tumultuarias, em mãos de homens 

vinte Sc quatro annos fogeitos ao jugo de afperodo- 

mínio,contra naçam famofa, capitães dcftros, minif- 

tros prudentes,& efeitos ricos;naô fei eu que nos ar- 

chivos da lembrança humana,haja outra, com feme- 

lhantefelicidade confeguida ,por mais que Albania 

fe nos oponha, pella de feu femelhante Caftrioto. 

E jà que não feja grande efte prefente, nada vos 

tê de smproprio.-pois o fim defta propria guerra, vos 

cuftou as jornadas que fizeftes, huma, & outra vez, a 

America,em ferviço da patria. 

Parece que vos não contentaftes de vos oferecer a 

todas as ocafioens de nobre perigo,efperandoas a pé 

quedo, dentro de Portugal; foftes a bufcallas não fó 

pello mundo,mas fora dclle,paliando a outro mundo 

novo,que ainda nos he maiscftranho , que diftante. 

Voíío ferviço húa vez,voíTo governo outra ,qué du- 

vida, 
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vida, contribuir» muy tas vezes ao alto efeito de nof- 

fa vitoria ! Eu,que também vi,& ouvi de mais perto, 

a caufa deftas confideraçoens,bem conheço o mefmo 

que inculco, & fei por quanta razam, o inculco,& o 

conheço. 

Quantas ha,para que eu bufque agora voííopa. 

trocinio,faõ dc forte,que não he fácil elcolher as que 

podem fer primeiras . Huma boa amifadede tanto» 

annos, acha laços, por ventura mais fortes que osda 

naturefajdonde os Filofofos afíi chamáraó ao cofíu- 

me.O garfo q enxirimos na arvore,& cõ ella fe ajun- 

ta por largo tépo,ou a cõverte em íi,ou aíli nella. 

Mais quifera eu fazer, pellas provas do que vos a* 

mo,que manifeftallo ao tcmpo;& farei mais,quando 

lefcrindo o qua obraftes,& o q haveis dc obrar, traga 

todos os que me ouvirem , á minha propria afeiçam, 

& ao louvor que fe vos deve. Alcantara 23. de De- 

zembro de 1659. 

V. A. 

7). F. M. 

EStam a meu cargo lançar pello mundo,gloriofo 
pregam do fuccíío, que tiveão as Armas Fortu- 

guczas,dos vafiallos dei Rey Dom João o Quai to, no 

Eftado do Brafihrcftaurando a perdida liberdade,em 

toda a Província de Pernambuco, & outras vifinhas, 

contra fua propria efperança ; & de feus oprefíores. 

Acçam fermofa, & jufta, digna por certo de melhor 

Croniftaunas porque as coufas grandes,per fim' fmo 
Ggq. ccftu: 
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coítumaõ fazerfeeftimadas,cftas q a ff o,não perde* 

rã o Teu credito na minha penastes poi cila fcià por 

cilas, acreditada. 

Po;é n,ainda que os termos de hih Rclaçaõ, fe jão 

pello coftume demarcados cõ pcuca largueza, pode- 

ria fer,q eaos trefpaflaíTe,defejando inteirar os q me 

lerc,da importância,& circunftancias deftc caforpar- 

ticalarméceos El\rangeiros;oois como jâ dilTc algum 

varão da antiguidade: Os Efcritoresjiãoso pintaopara a 

Vicia do tempo, tnctfpara a univerfaltdade dos bornes. 

Por efta caufa, tomarei defde fua origem,a guerra 

B'afilica em breviffimo modo; parecendome precifo 

efle regreífíjpois fobre vinte & quatro annos de có- 

tinuo movimento de armas, cujos feitos tantas vezes 

foram inculcados,pella parte contraria , em tratados, 

Sc livros; não houve atègora, quem por noíTa parte, 

em forma decente , publicafls hum fò volume:o que 

bempoierá relevarme decenfura,quando nrftemc 

alargue,mais do que quifera o fervor dos leitores; a 

quem em vez da elegância (a!hea,ou efeufaj ofereço 

a verdade das coufas, 8c a incorrupçam dos aft&os: 

de que não duvidara quetn conhecer, fervem dema- 

ceriacs,aefta obra,os proprios avifos,cartas, & infor- 

maçoens dos Cabos,que obraram a cmpreza.Com os 

quaesfigualmente que com feus èmulo>)?u eftou na- 

quelia defejada igualdade,raras vezes confeguida de 

outror, que haj i eferito hiíloria de homens viventes. 

Nam tomarei ( comocuftumão os hifloriadorcs) 

por conta demeujuizoosfccrctos dos Príncipes 
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por cílcntar mifterios, inteligências, confiança?, 

paííarci do neceííaiio ao incompetente. Nam digo, 

nem ha para que dizer,mais, que o tocante a inteira 

relaçam dos fuct (Tos, contra o litigio da malícia . & 

curiofidade , qucjà vejo,fobre qual primeiro tis 

mayor anotomiados fegredos deite negocio. Eu 

conto os cafos, cotnoellesloram , pclla pauta da ver- 

dade :não como quererain,quc íofícm a adulaÇam,on 

a queixa.Quem fe não fátisfizerdoquc riíiro , per li 

mefmo fe informej &fc crer antes o leu diícuno, 

que a minha pena, em nada me deixa enganado: the 

pode Ter,que fe engane. 

Dcfpoisque a gloria dos Monarcas Portuguczes, 

fesern Africa aquella laftimofa pauza, que originou 

a perda , & morte delRey Dom Scbafíiam 3- logo íe 

viopor alguns tempos, bacilante a Republica , en>- 

tre ajuíliça,& a violência :atè quea íarcuna dccia- 

rada,como cuftuma, de parte do mayor poder ,vcyo 

oReyno Luíitano ásmáosdclRey Dom Fel pe o 
Segundo de Caftella, pclla maneira , que entamou- 

vio Europa,mais admirada,que íacbfeita. 

Eííes, que ambiciofos, ou enganados do novo 

dominiojfe ocupavam em enxugar as lagrimas , cora 

que o recebiam os outros(mais,& melhores} preten- 

diam perfuâánlhes; One os (Portugueses, com a mudnaçi 

de Principe, fe aVantcjaVam no tnttrejft da pas-/]íie Ibtf pro- 

metia orefpeito do grande Império , em queje mcorpcraVa 

wj]~a Coroa.Mas a efperiencia ; que he verdadeira pe- 

dra de tocar,o valor dos difcuifos^cfírculcgOjnaõ • 
. fò> 



çj6 Restauraçam De Pernanbvco? 

fò a vaidade, mas a contradigam, de aqucllas promef- 

fas^porque em breves tempos efperimcntamos ,que 

o nome delRey DomFelipe,em vez do aplaufo , nos 

grangeouoodiodas naçoensrpor efcandolo, temor 

ou enveja,aborrecedores da grandeza, feveridade, 8c 

artificio de aquelle Princepc. 

Os tefouros do Oriente, & Occidentede noflas 

Conquiftas,a diftancia,& vaftidam delias, convidava 

os inimigos de Caftclla(& poreííarazam nofíbs)a q 

obraíTem em noffo dano fua vingança; porque não fó 

com jufto,mas venturofo motivo, lhes parecia :Todi- 

am yeV'tndicarfeynoVendomsguerra^dasgueYas^S movimen- 

tos ocaftonadospeílos ^eys^ mimjlros Cajlelbams. 

Logo como as praças , que Portugal pofiuia pella 

Azia, Africa,& America,eram todas maritimas,&05 

Eftados de OlandaCprincipaes èmulos da monarquia 

Efpanhola)floreceífem em tal modo pola navegação 

qne nella fc,avantejáram largos têpos , às outrás pro- 

vindas de Europajforçofamcnte houveramaquelles 

Eftados de apetecer noftos intereflestfem que entre 

Portugal,& Olanda,fe achafíe, atè efte tempo ,algua 

ocafitmde difcordia}-cujos efeitos aumentou a impia 

excluíam,em q ficaram nofiascóquiftas,pello acordo 

da tregoa,celebrada entre Caftella, 8c Olãda o anno 

de 1609. 

Foram por efh caufa mais frequentes noíías per- 

dasfdurantea fogeiçam de Portugal^) as quaes jácu- 

vio o mundo,cujas melhores partes,tivemos por tea- 

tro dar tragédias,"que traçou a defordem , natural de 
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aquelles governos ,em que aomiílam dos Príncipes, 

& a ambiçam dos vaífallos/am polos fobre que fe re- 

volve da Republica. 

Foi a Índia em breve tempo,invadida de armas do. 

Norte. As bandeiras de Olanda,trcmolàram oufada- 

mente por cima de todo o largo Occeàno: fem que 

houvefle Eftreito,que não devaflafle o^itofo atrevi- 

mento de feus navios.Cornclio Matàliph, Paulo Vã- 

Cardcn,& outros capitaens de fama , fe moftràram a 

aquellas Ilhas, & Continentes:& os Keys bárbaros, 

vários,& ambiciofos, porque fe viam mal convaleci- 

dos do còrte do noíTo ferro,agafalhavam liberalmen- 

te aquella potencia, com que efpçfavam refiftir á 

noífa. 

Os Ingrezes,invitados da propria oufadia, corre- 

ram a Pctíia,& a Arabia ; onde afíentaram pazes, & 

refgates,em noffo prejuízo. A tè os remotos Danos, à 

imitaçam de hús, & outros vifinhos, navegaram do 

Norte,ao Oriente,com profpcra fortuna. 

Olanda, que tinha vifto a Roma crecer a m ayor 

Império, cõ menores princípios, esforçada da vétura 

de fuas emprczas,fubio a mais altos deíignios;os qua- 

es deduzidos dos magiftrados aos fubditos, foram 

caufa deque Yans Andres Moerthccan ,Oládes po- 

litico oferecefe(o anno de 1623.) hum difcurfoaos 

Eftados,& Ordens gèrais das Províncias unidas: pe!- 

lo qual lhes propunha : A foi maçam de hurrta noiva Com- 

panhia Occidentaltã imitaçam de outra, que já tinham para o> 

Qrinse. trovando com evidencia: As utilidade s,de inte- 
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rejjlsfê domintoíflm Je poderiam tirar de Ra jegunda, em* 

prega Jofe na conquiíta do Ejlado do 'Brasil: cujo importante 

comercio^era fuficiente a dar a epttblica, hum cabedal, para 

indo o lj defpois dc/la empre\aflUi^jJfe inlet ar nas outras de 

Europa. 

Padeceo o primeiro impetu delias novas a rmas, a 

Cidade de Sáa Salvador da Bihia, cabeça do Brazil; 

aqual cmS.deMayode i6i4.ocupou pot interpreza 

o General Jaques Guihelmofou fegtmdo outros,Ja- 

cobo Will.Kenio^com vinte & feisnáos do tilado, 

Sc mercadores, guarnecidas de tres mil combatentes: 

exedfivo numero,por certo, ao repoufo dos nofíbs; 

a quem a juflifioaçam do que gozavam, ou a largue- 

za da cerra que poíluiam,fizera como coíluma deícui- 

dados. 

Mas jà então advertidos os Portuguezes pclla cau- 

tela dos èmulos,preveniram,com louvor, feu defagra- 

vo,formando húa poderofa Armada,a qual unicamé- 

tc' defpois da uniam do Ileyno,atè aquelle dia)foi fò 

focorrida do poder Caftclhano; pello intereíTe da fe- 

gurança de íuas índias; que tendo tam vilinhosfeus 

may ores contrários,fe confideravam arrifeadas,quan- 

do não folíc na poífe,no comercio. 

Entam a nobreza de Portugal, navegou com raro 

exemplo a províncias remotas, & de psrigofo clima j 

ir.terpoftos todos os trabalhos do mar, antes dos da 

guerrarporque o zelo da honra da patria,he hum fo- 

go refphndecente, que para alumiamos , molhando 

os.fcrmolos fins,a que fe dirige, começa cegandonos, 

para 
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para que fe não vejam os primeiros ridos, que eftam 

diante de todas as ccufasárc iias. 

Com feliciflimo fuccfío ,cerrefpondeo a Provi- 

denciais eftremadas obras, Sc juftos deíejos dç ncf- 

fa gente ; donde íe moftra que nam paravam na vin- 

gança poly tica,pafiando à piadoíajporq cm a quelia 

guerra fe naó difputava jà tanto a caula do Império, 

como a da Rcligiam. 

Dom Fadrique de Toledo,& Dom Manoel de 

Menezes ,hum General da empreza,outrode noííà 

Armadajcom fitio de quarenta dias ,& proporciona- 

do exercito,Tenderam a Bahia o i .de Mayo de i6 2 5. 

expelindo de aquellc Fitado as armas Olanoezas, 

que porefpaço dehum anno, fe tinham íenhoreado 

defua conquiílá. 
Mas como as forças da Companhia Ocidental 

(que confiava de Novecentas partes )£e achavaõ ro- 

buítas em feu principiojrefiítiram facilmente ao gol- 

pe deita primeira perda.bem que alguns inçert liados 

nella,por vigor do difeurío, ou crédito de vaticínios 

( que fc lhes explicavam ir fauítos no fim da guerra 

B.afilica jlogo começàraõ a duvidar de íua utilidade. 

Os cinco annos feguintes, ao dareítauraçam da 

Bahia, ceíTaramos progre fios dos oufados O la 

zes,quanto às interpre2as;mas nam quanto 

çam de aquelks mares,& cofias.Petf 

denacamIngres,&cofariofam'" ** 

no Brafil varias fortunas n ?' lrcv'ou c P°'s 

' -atando rpuhos, & on 

c 108 de niv,os ;'3 no porto: cujos aífeU re- 

—. . bate©? 
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bateo com lingular deftreza, Diogo Luis de Olivei- 

ra,Governador gèral do Eftado:& que nos deFlan- 

des aprendera,& enfinara, a verdadeira milícia. 

Porém,chegado o anno de 1 ó^o.vendofe a Com- 

panhia Occidental,rica da prate,que o mefmo Gene- 

ral Petre, havia roubado a Dom loam de Benavides, 

que governava aFrota de Terra firme; armou cõ no- 

vo vigor,fcgúdo poder, a cargo do General Teodo- 

ro Vam Dcnburgh,qucconftava de cincoenta navi- 

os,& nellestres mil Toldados,(em cotar os marinhei- 

ros,de que tabem fe ajudavam; com a qual arribando 

fobre Pernambuco,confeguiramfacilmente fua en- 

trada. 

Parece,que como Deos tinha guardado efta gen- 

te,& aquella Província,para obrar nella novas mara- 

vilhas, que engrandeceflem feu fanto nome,ordenou 

que foííem tais os princípios de fua oprelíam; para q 

fobre efleefeuro ,campeafíemmais rcfplandecentes 

as obras divinas. Como cuftumáo fazer os famofos 

pintores,quando fobrealgumantigo painel, querem 

introduzir outras figuras ^ borrar antes todas as q ne- 

lle havia,a fim de que eífoutras que defpois aparece- 

rem,acreditem o primor de fua fciencia. 

Mas como eferevopara asnaçoens, menos que a 

noíl a,informadas das couías do Brafil, parece que fe- 

rá conveniente,fazer nefte lugar, com pequeno def- 

vio, húa breve àifciiçam de Pernambuco. 

He Provinciado ElMo do BraíilO .Brafildo Peril, 

xõ qué he continéce:*& o Pçrú,ametade da America. 

A Ame- .  ^ 
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A America,quarta parte do Mundo, que por lua grá- 

deza foi chamada: Mundo novo. O qual terminandofe, 

por aquelle lado,com o Cabode Santo Agoftinho, 

hum dos três ângulos, de que o Peiiile forma, deixa 

também com efta notabilidade, aquella regiam ena. 

brecida. 

Com o mefmo Nome de toda a Terra , fe 

nomeanão íóa Capitania (comoaílima diflemosj 

mas o porto de Pernambuco : cuja, Unificação, na 

lingoados naturaes, he:?^/o ^ fur ado . Porque como os 

Arábigos àizcmtGuada^ todos os rios,* dizem. Tarày 

oslndianosra que juntandoa palavra:Nambuco^ diiá 

(^io,furado. O que por ventura fe tomou do Bibiribe, 

ou Capibàribe;que fam as mais vifinhas correntes de 

feudeftrito. 

Noífa primeira fundaçam, foi a villa, qanter cha- 

maram MarijSc defpois Olinda ;X\obrc, & comoda por 

edifícios,& riquezas; & antes nome q com fácil cor- 

rupçam,denotava fua fcrmofura,como fc dificílimos 

a Linda-,que por Olinda nomeávamos. Como vemos, 

que à cidade de Génova,ferve o adjetivo bella,de fo- 

brenome. Aquifevê húa lingoa de area ,por quaíi 

húa legoacontinuada,pouco diftante da terra, que fe 

remata na famofa praça do Arrecife ,• dito afii de hua 

ferrrania,q diflimulaòa do mar,em partes defeuberta, 

ferve de defcnfa,& perigo,ao porto; formando a gar- 

ganta da barra. 

No tempo pacifico, era povoado efte Arrecife de 

poucas cafas.Creceoem refplandor,& fama, pcLW no- 

tável 
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tavel firtificaçam dos Olandezes; a qual por maior 

como do,& refguardo,acópanháram cõ húa nova Ci- 

dade,da parte opofla álem do rio, a quê em memoria 

do Mauricio de Nazao ft u autor,chamarão: Mauricea 

forte,& fortalecida;não fò pell.a vifinhança do Arra- 

cifejCom quem por húa ponte fe dà a mão; mas ptlla 

força de fuas muralhas,fofíbs, meyas luas ,& baluar- 

tesreudo regular,perfeito,Sc grande. 

Eftehe Pernambuco,Olanda,Mauricea, & o Ar- 

racife ; cujo aífento fc acha eni outo grãos, além da 

Equinocial, para oPolodo Aufiro: fobre que o cor- 

po defia Província , comprendc varias alturas, toda 

cheo de povoaçoens ricas ; Sc tam abundante de fru- 

tos , que fe verifica haver no feu contorno, mais de 

duzentos Ingenhos; cuja fertilidade ajudada da fácil 

navegação,fazia aquelle porto, hú dos mais celebres 

empórios,dc toda a America Occidental. 

Ocupado pois Pernambuco,foi entam fama ,que 

o Governador do Rey no, defejandoem igual modo 

a reftanraçam da praça, & confcrvaçam do fenhorio 

delia ( quiçá porq julgaííe tudo mais facilitado pella 

induftria dos intereííadosJJeu valor ao parecer , que 

entre muytos práticos corria* Qjie arecuperacamfeinte- 

taJJejiaipor (trio, expugnáçam^como a íBahia fe ganhar a^ 

mas por meyo de húa guerra lenta • que o primtndo dentro de 

fuas fortifica çoens ao inimigo^ & eVitandolhe os mantimentos, 

£§? cultura di catnpOf) impojfibilttajfe em todos feus generos, 

de tal forteyquea propria inutilidade o defpediffie. 

Tal foi a primeira refoluçam;tnasné por ella,dei- 

xou 
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Xóll de Ter grande aquelle (ocorro, q levou a íeu cf i> 

go,o Almirante Real Dom Antonio deOquendoo 

anno 16%i .cuja jornada fe rematou em húa batalha, 

que com duvidolo íuceífo, teve nos mares do B afil, 

contra u Armada Olandcza , governada do' General 

Adrian Patria,dequemfe dis :'?erdeo antes aVida que a 

Vitoria.Foi defpois não pouco confideravel outro fo- 

corro, quedefteReyno levou Francifcode Vafcon- 

cclosda Cunha , paíTando ao governo de Angola. E 

mais que todos importante, que condufio aoEflado, 

o General D. Rodriguo Lobo, com poderoía Frota. 

Outros fe repetirão, (em q a força de todos, jà mais 

fcrvifle, para que fe ganhaífe coufa conveniente: té- 

dofe então por bem logrado, o mefmo, que fe perdia 

maiscuftcfa,ou dilatadamente. 

Não ceifava o cuidado defta emprefa, & jà a fim 

delia,fe nomeavão íogeitos de grande calidade,valor 

& prática, para o governo do Brafil, que então foi a 

ocupar Pedro da Sylva, defpois Conde de S. Lou- 

renço. Pcém os Olandezes cm Pernambuco,ou co- 

fiados cm ftusbós fuccífos ,ou de noífa rtfiílcncia o- 

primidos,rebentarão mais poderofamente -y pelejan- 

do , & rompendo muy tas vezes, não fò como folda- 

dos deftro«,mas como gente defefperada.fegundo a- 

cõtece, quãdo cõ a mão , fedetéo cano de hôa fõte, 

onde multiplica Jofe pclla dificuldade a força dasa- 

goas/5pe por largo eípaço có muyto maior impetu 

do que trazia. 

Hc larga^& alhea de meu propcíitò,a relação de- 

Hh fies 
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ftes progreft js^qtiea r muna femprefoi diípondo fa- 

vo aveisaos Olandezesjde tal modo.que entendida 

no Reyno, a miferia de aqucílc Eftado, pello ruim 

Qurlb da guerra jcomcçàratií a intentar fcu cub; o,por 

meyodehúa íòetnpreza. Mrs a tempo que^melho- 

rad >0 inimigo em fuceííos,& procedimentos,com os 

narurae<,por Uúa propria medida, fe perdiam as me- , 

morias de noftodominio,& fe aumentava a afeiçam 

de feu governo:pa(Tando jà efta afeiçàm de índios, a 

moradores. Tudofométavaa induftiiadosminiftros 

da Companhia Occidentaljque valendofe dos cabe- 

daes,& peíTojs dos ludeos doNurtejpuoh m g ande 

cuidado,em fazer como elles paíTaífcmao B <fil& fe 

intereíTflem naconfervaçam,& comercio da terra. 

Os Governadores da Reyno, ao Cõídha de Por- 

tugal,q aflidia em Caftelli junto a elRey D Felipe} 

o Confelho a elRey,em varus,% apertadas confultas 

propunham o remedio de Pernambuco} que o CõJe 

Duque(primeiro miniftro entam dc aquelle d D >m 

Felipe)náo dcfprezava}OU por dar fatisfaçam ao uni- 

verfal pezo da Monarquia ,que foftinha fobre feus 

hombros,ou porquefeomo já d ifll-mos) a coroa Caf- 

telhina , era aíTaz interefíada na reftauraçam de a- 

quelle Eftado, por notorios motivos. 

Florecia poreftetempo,cm iluftrenorne,Dom 

Fadrique de Toledo,Ca pitam General do Mar Oc- 

ccano} onde tantas vezes hivia batalhado,como ven- 

cido. E como ^vitoria da Bihia , & outros recontros 

nas índias,8c mares de Efpanha, lhe facilitafle (fépre 

contra 
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contra os Olandezes) a duvndofa fortuna das ai mas, 

entendiam todos,Era Dom Fadrique o mais capa^de tpri 

milos neíla mVaguerra.Aoquefe ajuntava outraobri- 

gaçam,alcm do gofto do íeu Rey, & elciçam publi- 

ca,pois como General dos prefidios defte Rcyno,pa- 

rece lhe tocavãomais propriamente fuas emprezas. 

Para efte effcito,fe formarão varias Juntas, dos 

mayores miniftros Caftelhanos,& Portuguczes; cuja 

execução fempre fcimpoflibilitava,conferindofe có 

o General eleito : porque elle ,ou defejandode aíic- 

gurar aquella conquifta, ou defviarfc delia, já mais 

quis aceitala com menos de doze mil infantes, navios, 

artilharia, & baftímentos fufficientes a tal exercito: 

coufa naquclle tépoimpoílivcl, & em todos dificul- 

tofa.Com tudo,D. Fadrique procedeo tãoconftantc 

nefta opinião,que da obfervancia delia, fe lhe origi- 

nai aõ dcfterros,& prizoés,& defpois morte,& ruina. 

Paliarão a oíRrecer,comefperanças de grandes 

mercês, a jornada de Pernambuco,a DomFelipeda 

Sylva:vindo entaõ de Flandes â Corte,com a opinião 

de grande foldado,que adquirio, & confervou em to- 

dos os poftos.Por fer Portugucz,& capaz de receber 

nefta coroa os mayores aumentos,entenderão fe faci- 

litafíc a ai eirar aem preza, q tambem em íua ptftoa 

não ouve ffciio:Efcufandofepellos achaques, ^padecia, 

ignorar totalmente o exercício da guerra naVal. Em cuja 

wOnfiíTaõ,não merecco meno's louvor D Felipe, que 

nas mayores pattes5que delle a fama publica. 

Em terceiro lugar foy efcolhido Dom Antonio 

Hh 2 àc 
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de A villa,& Toledo, Marquez de Vellada, & gran- 

de de Efpanha, que com b >a fama, & fufTientepià- 

£Tca governara as armas de O áo. Flecebeo o cargo, 

Sc mcrcé^quc lhe ferviram dc confequcncia ; poréui 

também impoífíbilitado, por falta de força compe* 

tentejfe difpos:£«£ Dom Luis deBj xas, & 'Borja ( que 

em Flan des fora capitam de caVall. s ,&» pre/ide ite em Ba* 

fnmá das lndtas)p ijfijfe ao Brafilcom opnjlo de Afiflre.de 

Qamio General, & tttulode Tenente dê General Sfarque^ 

de [/. tlada nafuperintendenciideftaguem; na qual en- 

trou , & cometeo , ainda que com baftantes forças, 

defporprocionadas , era temperança , & difeiplina. 

Erros, que caftigou a morte, perecendo na primeira 

ociíiara, ou antes delia : & com elle não poucos Tol- 

dados de valor } que entam quando fem tempo def- 

baratam,lamentavclmente fe perdem. 

Jà corria nova prática :Sc fendo de pouco arri- 

bado à cofta de Efpanha,o Conde de Linharc*,quãJo 

voltava de Viforrey da Índia 5 a qual havia governa- 

do com mayor fama , que calumniatbem que não fem 

ella(porque ambas fam como Sol, & fombra, dos va- 

roens grandes) foy logo, em chegando, à Corte, en- 

carregado da reílauraçara de Pernambuco, á qual 

obedecendo, quis defpois, fe pezaííe fua importai) 

cia na propria balança, era que a tinha pezado Dom 

Fadrique. Mas a opiniam defta emprefa parecco não 

meno» fatal no exceiTo,q'uenadefigaalJade; porq ao 

contrâtio das o utras.a proporçam a dificultava, &a 

facilitou a impoffibilidade . Omito, ou refervo, os 

accideo^ 
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aeci dentes, que intervieram nodefvio do Linhares; 

em cujo lugar, fuccdeo o Conde da Torre ,tambeai 

de grande valor,& fuficiencia. 

PaíTou ao Brafil com mayor poder naval, que atè 

entam aquelles mares tinham vifto. Sabe o mundo o 

fuceflb,quen fendo util à o.piniam,não pode fer inútil 

à Republica. Alli teve principio aquclla memorá- 

vel viagem, que fes noffa gente,a cargo doMeftre 

de Campo, Luis Barbalho, raro por ella, nelia, & 

antes valerofo. Com valerofos companheiros, atra- 

vcíTou quatrocentas legoas de defertos; pella barba- 

ra America : donde elementos, Sc homens, não po« 

deram contraftar a conftancia Portugucza j que em 

maravilhas, & trabalhos efcureceoefla vez,a famo- 

fa expediçam dos Catalaés em Grécia,& ainda,a dos 

Macedonios cm Afia. 

Seguiofe o governo do Marquèz de Montalvam, 

de cujo efpiritu fe efperavam grandes efeitos, em or- 

dem á recuperaçam de Pernambuco. Masfoy tam 

breve fua afíiftencia no Brafil, que fo teve tempo 

para fc dar a refpeitar aos amigos,como prudente;& 

temer aos inimigos,como induftriofo. 

Seria eftranha coufa, a meu intento, feguir a or- 

dem de focorros, 8c cabos, que em vários tempos 

intervieram neftaempreza3- porque para credito , do 

que fe cftimava,bafta faber, que fem contar , os que 

jà temos referido,tiveram parte nella, muytos outros 

homens,que occupavam os mayores póftos de ambos 

os Rey nos; como foram, o Alnfirante F ranci íco de 

- ' Hh 3 Valefu 
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Val.fi na ,qae morreo cm batalha contra os Olande- 

zes na ocafiam de Patiia. Dom Jcrcnymo de Sando- 

val , dcftlnado ao governo de húj grande frota. O 

General Dom Lope de Oífis, que ihe fuccedeo , & 

pelejou com o inimigo. Seu Almirante D.Jofephdc 

Menezes. O General Dom Ioaõ de Veg . Baçan. O 

Almirante Francifco Dias Pimenta. O General Fiã- 

cifco deMello de Caftro, que faleceonavegando.O 

Almiranae Ioaõ dc Siqueira Varajam.E dcfpois,cõ 

o Marquez Dom Iorge ,o Almiiante Ioane Mendes 

de Vafconfellos. O Genjeral Conde dc Villa Pouca, 

8c feu Almirante real Luis da Sy 1 va Telles^que ulti- 

mamente foram dcfalojar o inimigo da Brhia.O Ge- 

neral Côde deCaftelmeIhor,& feu Almirante Pedro 

Jaquesde Ma.galhaés: cabos da primeira frota da 

Companhia }&omcfmo Pedro J «quês, duas vezes 

General dz duas Armadas. Da mefma, & mais pro- 

pria maneira, poderèmos referir entre cftcs: o Meftre 

de Campo General,Conde dc Banholo,que na que- 

11a guerra viveo,& morrco.O General Matias d' Al- 

buquerque,que lhe deu forma,& principio.OMcftrc 

dc Campo General Francifco Barreto, que lhe pos o 

felicifíiinofimdeftavitoria-.dando feliciffimo aufpi- 

eio ao novo governo do Conde d'Atouguia, que ao 

outavo dia de feu triennio, alcançou tam grande tri- 

unfo.D )ndc poderá inferirfe qual foy a opiniam,era 

que*hús,& outros Príncipes tiveram cfta guerra, ha- 

vendo ocupado nella tantos dos mayorcs homens dc 

Caítella,& Portugal. 

He 
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He fem dúvida,que as Morquias^à maneira do cor- 

po humano,não ío nafcc m,vivem,& morre,mas tam- 

bém adoecem,fe curam,& tem melhoria jcomo outras 

vezes a perdem de todo,a fy meftno,com a faude pú- 

blica.Donde vimes, que o deftemperamento da for- 

tuna do Eftado do B afil, com as próprias mezinhas 
rc aumentava ,íeni quefe lhe achafle cura compe- 

tente. 

Mudaraofe os governos . As armas fc entregaram 

em mãos difcréres.Multiplicarãofe os focorros. Pre- 

veniramíeos cabedais. Agora fc provou a guerra va- 

garofajagora fe intentou o ardente fitio. Algúa vez a 

cuftofa interpreza : fem que nunca fe atinafle com a 

virtude do remedio verdadeirojatè que participando 

Portugal,por mais alto modo,da influencia de novos 

Aftros, aquelles mefmos ,queirfluriam a liberdade 

comua , tomando por inftrumcnto oanimò real do 

Principe,que pofíuimos,efles mefmo?(como necefla- 

riamente)comprehenderam em o gèral, o particular 

beneficio : difpondo os meios da felicidade, que oje 

efpcrimenta o Eftado do Brafll. 

Diflè,comoao proprio pafíb, quenoflas coufas 

dcfmelhoravam,crefciam emopiniamas deOlandaj 

& aumentandofe com o tépo fua firmeza , foy aquel- 

lenovo governo falcilmente pafljndo do credito , à 

foberania,& delia,á infolenciatfolicitado do interef- 

fe,& vangloriajfcndo certo,que as armas da Compa- 

nhia Occidental havidas antes por prudentes,& mo- 

deftas,como a fua naçam) fc difpunham em Pcrnam- 

Hh 4 buco 
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buco por ties modos, que o mcfino excedo da paci- 

ência,com que íe fofiiain,eítav4 moftcando, que não 

podia durar muyto. 

Efcufamos defatbEzer ao mundo em a duvida, q 

não ceve,acerca da jutbficaçam ,&caufados levan- 

tamentos , que fizeram os povos de aquella Provín- 

cia,contra teus oppreflWes-, porque tarn antigua he 

defefperaçAm,co:no a violência;* vingança ,como o 

agravo. Conf fftmos, que tefpeicofa Europa ás má- 

ximas de Eílado 1 >s Oiandéz«s,de tal cal idade, 

& ventura,que lhe ferviram de alicerce a htãa Repu- 

blica nobrej parece que dcf.jou( mascmVim ) ave- 

riguar outros tnifterioSjdonJc te prefilhaffc a refiolu- 

Çam d aquelles povos. 

Elles incapazes dc tolear o governo preferi te, 

aconfelhados'da queixa comum, que n'.dma lhest*al- 

lavacom oufadia ; dasmuytas rumus, aquefe viam 

precipitar, elegèram por men » 'tgurofa, amais bre- 

ve. Aííi rompendo cm publica fol.-vaçam, clamavam 

Liberdade.Tomaram armas, Sc fizeram hum corpo de 

mil & quinhentos mancebos, os mais honrados, & 

briofos da patria: fervindolhes de cotifelheiro, & 

Cabo Ioão Fernandez Vieira:opolento, & honrado 

morador, de Pernambuco ; agora nobre Capitam : a 

quem a publica liberdade ferá para fempre , deve- 

dora; não fò como a inventor valerofo , mas comoa 

confiante companheiro. 

Opunhafe a efta refoluçam a potencia , & refpet- 

to dos inimigos: & ainda dos naturaes, aqueles, que 

coro 



Epanaphora Triunfate V. 591 

com mayor difcutfo,ou inter cflo a julgavam iijipof- 

five!. Sefoy mais veneer ascautel'as, que as armas, 

os exemplos o digam: vendo niuycas vezes o mundo 

petigaros valerolos,antes nas aftuezas dos fingidos 

amigos,que na força dos inimigos declaradas. Lá, 

porque não faltafie alçjúa circunftanciadc famoía 

vencimento, tanta viílíiia íc alcançou do poder, 

como da calumnia. 

Antonio Telles da Sylva , prudente Governador 

do Eftado do Brazil, quando os povos (já livres ) de 

Pernambuco lhe pediram aiixilio para çonferyar a 

liberdade,que íemelle,haviam confeg«idq,fv-s gran- 

de repugnância a concedcrlho; em quanto não aca- 

bou de entender:Era oèfcrVancia ciatemper&r os tu* 

muitos. A juftificaçam do rego deaquelles vaíTillos,, 

excluía todo o recèo de inconveniente. A brevi- 

dade, com quefe neccflicava da repofta, não dava 

lugar, a que fe confaltafle com çlRcy. Compadcce- 

ramfe as bárbaras naçoens,& os índios rudbs, íerno- 

veriaó á piedade,à viftas das miferias,& perigos tie 2» 

quelle povo j a quem fe a militar violência fizera 

alheo,o fangue, Sc religiam mantinhão no (To: Aíii fe 

efeufava delpoic,o Governador Antonio Telles, do 

cargo, que fe lhe fes, por razam de algum exccíTò,, 

obrado de nofias tropas na campanha as quais a fal- 

ta damantimento necedario, a largou , não fern cai> 

ía,as licenças da guerra. Porem ainda não de todo ?a- 

tisfeitaa juftiçadonoffo íley ,fmobfiquio da ia- 

corruta amizade, paliara adiante com as de mo fira- 
gQCBS 
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çoenes rigurofas, fe a morte do Governador o não a- 

talbára, interpondofe entre a prizam , & o caftigo, 

com mifcravel naufrágio. 

Entaõ elRey Dom Ioa5 de Portugal, porque fe ' 

concertaíTe a obrigaçamnatural^que tinha a húa no- 

tável parte da naçam Portugueza*, &at ivel obriga- 

Çam,que guardava na corrdpondencia, &r concórdia 

com os Eftados gèraes,refolvco: djuelles povos 

Francifco 'BmetojiluHre em [anguefS efpiritu;de jui^o, © 

Valor,qual convinha para os difpor em a ohfervancia politica, 

Ô> os admitir na militar.E pois [eu pajjado rompimêto jd nao 

tinhaoutroremed'to,osfi\ej]e abíler demVas demafias^ajfe- 

gurandooi juntamente das Vidas} [em os defefperar da liber- 

dade. Por fer efte lò o meyo , que os podia confervar 

ordenados,& obedientes : em quanto fe não achava 

algú honèfto partido entre o furor, & conveniência. 

Para eíleeftito, felheconferio a Francifco Bar- 

reto o titulo de Meftre de Campo General; em or- 

dem ao Capitam General do Brafil, sfíiftcnte na Ba- 

hia . Entendendofe ,quc fem a authoridadc de hum 

Cabo principal j naõ feria fácil introduzir elRey as 

ordens neceíiarias, fobreaquella gente.Chegou Frã- 

cifeo B ureto(não a cafo)primeiro que a feu governo 

ao Arrecifejonde ferido foy levado,por fer prezo no 

mar,de parte da Armada Olandeza . Parece q ji def- 

de entam lhe deram fatalmente polTe da quella praça 

que alguns annos defpois- lhe havia de entregar,como 

agora veremos: em tal maneira , que continuandofc 

acftefim , extraordinariamente a ordem das coufas, 

Francif- 
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Francifco Barreto alcançou a liberdade nâo elpera- ^ 

da,por máos de íeus contrários: nam fendo a ptitr ei- 

ra : porque muytas vezes ordenou Deos , nos vicffea 

faude,da parte dc noffos inimigos. 

Porém aqucllas armas Olandezas, coftumadas no 

B azila feliciíTimos recontros, impacientes agora 

nos acordos ( que por todas as vias fe procuravam) 

preveniram a aquelles moradores, poderolamente o 

caftigo,que Deos quis voltar fobrecilas próprias; fé- 

doem duas batalhas,que dizem dos Gar ar apesar, nci- 

das,& desbaratadas,por Francifco Barreto,& os mais 

cabos,& foldadosdc Pernambuco. Do qur: novamé- 

tc cftimulada a Companhia Occidental, traçr u rc- 

vindicarfe,interprendendoalgum íltio na B.hiajpor- 

q pella diverfam ceflaffé a Pernambuco os focotros, 

q já temião lhe dcíle oK. eyno .. 'Mas o iirefmo fucef- 

fo juftificoua caufa dos Portuguezcs, & sculoua 

fofpeita contraria j vendo lorgo a Companhia Occi- 

dental,^ os progreífos de Pernambuco,forsó os pró- 

prios,que até entamj donde.' por ventura ( ainda que 

fora de tempo) conhece© o defacerto, com que ha- 

via inquietado a Bahia : íabendofe comoelRcyde 

Portugal mandara là fua pode rofa Armada $ da qual 

nâo fó refulcou a fegurança da praça,mas que dividi- 

do o poder da Companhia Occidental nem baftaííe 

para fuftentar o fitio,tomado na Bahia, nem para re- 

íiftir os aífaltos, que lhe davam em Pernambuco, 

Como fe ja coufa fem difputa,q a união he aquellc 

forte laço, que fas incontraftavel a potenciados Im- 

pe IÍ0S£ 
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Impérios; & que das tres partes, em que os melhores 

fefundam;3rma%comercio, & opirmm,cila procede 

do comercio,& das armas,-não falcàram em Portugal 

alguns vaflaloSjprofeíTorcs da negociaçam,& zelolos 

dobem do Reyno,qucconfígodifcurfaíTem,& dei- 

poisinH(& outros conferiííem: Que fe o Efiado d') Bta- 

fú fe arruinara pellos efeitos,que nelle havia obrado a Compa- 

nhia Occidental,leVantada em Olanda$ o total remédio de a- 

(judies danos, confifiiaiem que Portugal for ma fie outra com- 

panhia femelhante-,com que atalhar os progrejjos da primeira. 

(Porque fendo affi, que haVendo os Olande^es ja perdido a 

cultura da terra de BernambucoÇ antes por nam haverem a- 

certado o modo de lavrar os afincares,& defpois pello levan- 

tamento dos naturae*)ja lhes nam refiaVa outra efperança de 

interefife, que a pirateia dos navios marchantes os quaes d 

cufla de nofifos mercadores,trariam com gr ande difpendio,& 

trabalho, o affucar , ££ mais generos do Brafifipara os do 

Nortecs quaes [em perda, cu rifico, os mandaVam cobrar 

com reditos proprios,pellasfragatas defeus cofartos.Era a ra- 

^am porque mff a gente , naVegaVa agora co a propria defpre- 

Vençam de armas,que uftra no tempo mais pacifico-,prefumin- 

dofe por outra par te,que alguns medres fraudulentamente fiu- 

daVam o m syor inter cffi na ruína ;p or q tomando fibre feus na- 

vios,* titulo de fornecimento, mais dinheiro do que cllcs Vahao 

de propofito bujcaVam o perigo , ou finam defviaVam ddles, 

porque com a perda de fuas embarcacoens, eram efeufados de 

pagar (es cant idades jobre ellas recebidas. Tam fútil Jhe a 

maíicb,que com malvada agudeza, quis fazer conve- 

niência da defgraja. 

1 Em i } 
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Em breve tempo fe viodiicetfada \ & introduzi- 

da efta nova Companhia dc Portugal,com nome de: 

Çompanhiagèraldos tormercios do logo fa v ore • 

cida delKey,& feu's confelhos: eftendida pouco def- 

pois,aos termos,não íò de noílb Reyno, mas de nu y- 

tos de Europa,«adode quãdo náo haja chegado por in- 

terefleproorio, alcáça por comunicação comutativa,i 

Logo ocófcífàraóbé os èmulos defta coroa,buí» ãdo 

niodo de impedir feu progreflo.como fe vio,dos vin- 

dos,& éditos,q publicarão por atalhar a feus fubdiros, 

aliados,& devoto*, fe intercíTuífem ntlla,ccm penas, 

ofícios & amoeftaçoens. 

Eram 4. de Novembro do anno de 1649 .quando 

faio de Lisboa a primeira Frota ,da nova Compa- 

nhia gèral dos Comércios ; a qual hia mandando mi 

titulo de G neral,o Códe dc Cafb l melhor, Prudê- 

te, & fi jelilfimotr.trenoiTos cabos, & q paliava poe 

Governador de aquelle Eftado.Sen Alnwãte,& lu- 

ctííor na Armada, Pedro Jaquesde Magalhaés . Foi 

profpera a viagem ; & fupofto que os moradores do 

Brafil, fizefíem algum reparo nas condiçcés ,2 cerca 

delles concedidas 110 Reyno á Companhia 5 com tu- 

do,a e/perança, que comíimente fe conccbco de íeus 

efeitos,era tam importante , que bem contrapezava 

os incomodos prefentes : fem os quaes nenluia novi- 

dade,no fto que utiliííima,pode introduzir íe. 

T d foi feu procefio: continuado em diierentes 

Frotas, ".s quaes puderam crecer mais brevemente na 

força,& mcereíTcj fe outros não cfperados, nem me- 

recidos 
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reci dos acci dentes,he não opuferão aocurfo deftas vi- 

agens.Mas porque as matérias do comercio do Brafil 

pello tocante às praças da Bahia , Rio de Ianeiro , & 
outras menores, hiãomoftrando caminho de grande 

melhoramento,eftas próprias efperanças,lhes ferviáo 

dc incentivo aos moradores dc Pernambuco, para q 

de novo defe jafíé participar do mefmo interfile def- 

canfo, & profperidadc j a que jà viaó aparelhar feus 

vifinhos. 

São manifeftos ao múdo(em vozes,& eferitos') os 

motivos porque Ingrczes, & Obndezcs quebrátarão 

fua antiga concórdiajfcrvindolhes a vifinhança , que 

devia miniftrar fua amiíadc, de húi perpetua oeafião 

dc contenda. Aquellas naçoens,igualmente valerofas 

não querendo,nem devendo,cederfe húa a outra, nos 

pontos da opinião(que não fò heefeudo, mas-també 

efpada,das Refpublicasjremetè ãoàfentença das ar- 

mas,as duvidas que a razão naó pode fatisfazer. Aíli 

embaraçada Olandajà com os bons fuceffos das Ar- 

madas inimigas,jà com a prevenção das fuás; foi im- 

po fllvel poder e.ftes vltimos annos mandar ao Brafil, 

aquelles focorros,de que necefiicavão os prefidios,da 

provinciade Pernambti o,efpecialmenteo Arrecife, 

& cidade M ruriceara que as eftancias dos Portuguc- 

zes,feus aífaltos,aufadia,ordem,& vigilância ,tinhão 

reduzido a hú apertado,poílo que largo,cerco:porq 

ainda qne o mar ficava livre, era jà poucas vezes cor- 

tado dc feus focoros,pellas caufasreferidas;& os mal 

armados, & pequenos navios, q dcmãdavão aquelles 

portos, 
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pottos ,por ordem de íeus mayores , te empregavao 

antes« m bufcar prezas, de que aproveitaife , que em 

cultivar o comercio, que efperimentavao ainda mais 

inútil. 

Crecia emaocafião, o juftodefejo da ultima li- 

berdade,em todos os moradores de Pernambuco que 

comofundaflememefperanças tam vivas da melho- 

rarão podia, fem rifeo de mayor dano, qontradi zero 

Meftre dé Campo General, Francifco Barreto: poiq 

mais companheiro,que fuperior, governava aquelle 

povo, não izento da fugeiçam dos proprios, que ihe 

obedecião;& poderião efeufarre de obedecelo,logo 

que feu ditame fe cncontraífe com o comum, nasef- 

pediçoens publicas. Quanto mais que a terminação 

da paliada tregoa.oem por termos, nem por exéplos, 

já prohibia 3 hoftilidade. 

Sair a de Lisboa ( fegundo íua ordem ) em tres de 

Outubro do anno paíTado de 1653 • a Atmada , Sc 

F. ota da Companhia geral, governada do General 

Pedro laques de Magalhanes,& feu Almirante Fran- 

cifco de Brito Freire.Tornou a Ilha da Madeira,por 

ncgocioj& juntos os do Porto,que fe haviáo antici- 

pado,navegáraõ todosem numero de 64.0a volta do 

Biafil jdcfpachãdo primeiro o General, alguns ordi- 

narios avifos ao Meftre de Campo General dc Pcr- 

- nambuco,Francifco Barreto: Tara queJe a percebe(Je a 

receber os tnarcbantts^que leVaVa, &* lhe mandajje ter pt ej~ 

tet os que baVia de comboyar d Tabiají) tra\er a efle tffyttto.. 

Chegou com a primeira carta em 7. de Dezembro* 
o Aju- 
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o Adjudaitte João Biptifta., havendo defembarcado 

em Camaragibe porto vifinho. Da qual entendendo 

Francifco Barreto, &r mais Cabos,que noConfclho 

aííiftjãOjO poder da Frota, & officiofo animo do Ge- 

neral dcllaf q por (1, & pella Companhia géral, lhes 

maniftíhva: a fim da confolação de aqueiles povos) 

julgaram: OueaTtoVindenáa os convidava comfua propria 

liberdade.E que defeuidar delirou deixalla para outro tem- 

po feria ingratidão a divinosfê humanos fcorros. 

Eraõ ao parecer invencíveis as difficuIdades, para 

intentar a empreza . Miscomo feja antigo coftume 

dos negocio5,que os que eftão deftinados a bons fins, 

naturalmente correm para a execução,-afli fc hião fa- 

cilitando os mayóres impoífivcis , comofecllcsmef- 

cnos ajudaífemao fim q íe pretendia.Etnãorepactidas 

algõasíecretas ordene, de preparação militar,os q de 

fora melhor interpetraváo,eftas confufis demoníira- 

çoé;,tinhiopor cctto'.Que pell) avifo da jfrmada fe apa- 

relhava mjfagente, para ai fui cujlofa novidade; a qualfe fe 

regulajfe peão eHado das mt ferias prfentes , menos fe podia 

ejpft ar de gloria, que de fadiga. 

O dia io.de Dczembrofque jà parece mes fauflo, 

para dar principio á liberdade LuOcana) apareceoa 

frota fobre Pernambuco.Foi vifta do Arrecifej& fu- 

pofto que feus Cabos não prefumiraõ delia outro de- 

finio,que ordinário comboy,atè aqueiles portos: para 

receber os navios,q ouvefiem de fair dellesjainda afti 

como prudentes ordenáraõ: Que htia defina efquadras, 

reconheceffe o poder de nojfa jírmada. O que havendo 
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feito algúas de fuas frautas , chegaram com outros 

navios noiTosà baceriqdando , & recebendo car- 

gas, até queajudados os Olandezesdaligeireza , & 

ventos ganharam com facilidade á noílaFrota,por o- 

bfervar leguros íua determinação. Mas a efte tempo 

eftavajà quaíi furta,iúto do Arrecife, na forma cóve- 

niéte,onde fe comeífou a tratar do manejo ordinário. 

O Meftrede Campo General Francifco Barre- 

to,& os mais Cabos,em cujos peitos ardia o fogo de 

aquelle grande penfamento,a cezo ( como fatal men- 

te)náo fò do valor,& neceílidade , com que fc acha- 

váo, mas de húa fuperior confiança,prometedora de 

gloriajnáoceifaram de prevenirfe para confeguila.E 

parecendo : Que o pr imeiro paffo era pefuadir ao General 

da jírmada,fe detivejfe, ao menos hu mes, naquella parage, 

fe bufe ar ao os meyos convenientes de lhe propor eHa demora. 

A juntaramleaos 25 . de Dezembro , dia do naf- 

cimento deChrifto, todos os Cabos de terra, & 

mar na villa de Olinda ( quejà fora cabeça de a- 

quella Província, & ogora juftamente era leu co- 

raçam ) com oMeftre dc Campo General, francif- 

co Barreto, & Mcftres de Campo, Joaó Fernandes 

Vieira,Andre Vidal de Negreiros, Francifco de Fi- 

gucirò 1 j feus Sargentos mores, & algúsofficiaesda 

guerra de Pernambuco Sc com o General da Arma- 

da,© Almirante delia. 

Entam foi propofta, &difputadaa empreza 

da liberdade: Di^tafe por parte dos fubditos, que amiferiâ, 

prefente de hum poVo nobre portuguesas Qbrifaynam daVa 

1 i lugar 
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Ilibar ao conjelbo • porque no vitimo aperto todo o remédio be 

licito. 

Que qualquer dos naturaesdè Vernambuco, coílumados d 

batalb arrant es queria morrer do ferro, que da necefidade: ($ 

avelados a Vencer,nam receavam as forças do inimigo , como 

as da fome. Qtie os Olande^es eram menos do q o foram,quan• 

do por duas Ve^es os desbarataram. jfqueUes proprios,jadefi 

pregados na campanba a peito aberto, lhes nam firiam agora 

mais boriiveis por fe>ê tirados detrás de feus par apeitos .Qua- 

do fe cobrai ia a ecafnioje então fe perdejfe }0 inimigo enfra- 

quecido, os amigos poderofos-,deftros, conformes [cus Cabos? 

refolutos os companheiros. A defifperaçam era conveniente, ou 

perigofafegtmdo os fins a que fe aplicava Se namquerião em- 

pregala em proveito de todos,olbaJfem nam fi dehberajfe eHa 

por fi mefmo,acofelbada da injuria. Os Cabos dizião:^«£ 

elles fe acbavão tam obrigados ao Valor afliçim de [eus fu- 

bditos,que nada receariam menos, que acabar co elles a Vida, 

ou a emprega. Qwe nam Jó eflaVao oferecidos de boa Vontade 

aos ri fios da guerra,mas ate aos da c alumia; expendo tam li- 

beralmente pello hofucejfo,o coração ás efiadas inimigas,como 

o pefcoffo ao cutello do algo^,quando a Joite fáiffe contraria,ou 

mil entendida ; fe acafo fua refolucam foffe interpretada , a 

dpfobediencia.\crccei\tarim hans,& outros\Que foque- 

riao da Almada, a neceffaria affiHencia, para aguarda do 

porto, Ô» defvio dos focorros-,mas com tal premio,& efperança, 

quefeDeos Ibes deffe Vencimento feria fua a mayor parte da 

Vitoria-,pois nam era duvidofo, que quê Ibe affeguraVa o mar, 

Ibe atava as mãos ao inimigo. E que fnalmete pedião aos ca- 

bos da Frota,por ultimo partido,q jâ q Je qui^ejjê ir,& de fim 
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paralos,ao menos fe detiVejJem até os Ver mor ter a ted is, fti- 

bindo pell.is muralhas inimigas, para q i fama de feu derra- 

deiro Valor,& a lufiima de ft a ultima miferia ,fe divulgate, 

& fe juf'ficajje por todo o mundo. 

Tal foi apropofti. A que rcfpondendo, al- 

guns, foram de parçccr: Quefe nam deviam inquietar 

inimigas de tanta o pintam, fem poder bajlantc a fuper aios. 

Que intentando agora em Vam a emprega, era impuffibtli- 

tala para melhor tempo . Que fe conferVaJJe mffo defeui- 

do, deix indo crer aos Olande^es , ainda que com de fpre- 

omefmo que eftaVam crendo. Tara o que convinha mof- 

trar no breve defpacho de aqtielh Frota ,que feuejpiritu 

fô era de comercio , & nam de conquifla; dando lugar a que 

os afe.Eluofos ofícios dos mínifiros de Portugal, & Olanda, 

acerca dapa^defcobrtffem os mais certos meyos delia. Ou % 

defenganados os Portugueses, refolvejfem em outra firma, 

a futura Viagem-, porque arribando a mtlh r tempo aoTdra- 

ftl,& com as preVençoens neceff arias,obra ff em como Valero- 

fos, prudentes; deixando o bom fucefjo fegura nas duas 

ancoras da confideraç4m,& Valentia. Era confiante, que em 

Pernambuco fe achaVa o General Sigifmundo Vtnfcop, fol- 

dado deg> ande credito,mefire,& pay,de aquellaguerra -, em 

que defde feus princípios trabalhara, cercado de hum (fonfe- 

Ibsafluto, & vigiUntif/imo .dpraça nam era humajo , fenam 

rutuytas,& muyto regularmente fortificadas: & fupofio queco 

menos guarn^am da neceffaria,nam tampouca , que de todo 

fjtajfe onde convinha -, porque fendo qua ft dous mil homens, 

os q tomaVa > armas, havia pouca defigualdade dos fitiados, 

aos fitiadores; ainda nam contando em os primeiros} a venta- 
- " li i " gem 
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gem da difciplinaçporque os mais'delles eram fldados práti- 

cos .criados com a Içam militar de grandes Capites .Viflos em 

cafos femelhantes.de expugnaçam, & defenfa-o que tudo pa- 

rece.faltava aos noffos-.menos a oufadiaitamJobeja, que ella 

por Ji julgava poder ftprir todas efias faltos. B quanto ao <j fe 

di^ia da dos mantimêtos.por poucos que fffem.excedião aqs 

noffjs • porque ainda entrees Olande^es eftaVapor encetai 

aquella cant idade .forçofamête prevenida .par a o ultimo aper- 

to. yfs muniçoens petrechos .fe eftimaVao exceffivos; pois 

com pequeno dtfpendio. as haViao preparado. Vinte & quatro 

annos. Logo de no ff a par teclem do referido.nos achaVamos 

fem artilharia groffa . & muyta-. fem polvora baflante. fem 

artilheiros deftros. nem ingenbeiros competentes ao fitio. que 

fe emprendia.Mem deque.concedendofe ao Valor dos portu- 

gueses. que ganha ffm a vivaforça . parte das fortificaçoens 

exteriores.quando o inimigo fe redu fiffe ao Arrecife ,ja lhes 

nam fobejaria poder aos noffos.para o lançarem dtâe. nem em 

quanto alii fe conferV iffe , era importante a recuperação das 

outras praças exteriores. 

Contra o melhor difeurfo, que parecia efte ,pre- 

valeceo o mais oufado; repartindofe o furor dc cada 

hum, pello alvoroço de todos:demoftraçam , que as 

mais vezes coftuma fer faufto agouro da vitoria . Po- 

rém porq inteiraméí* não ficafle á cõca de interiores 

movimentos, que o defejo muytas vezes falcifica o 

feliciííimo fim, que prometiáo a feus trabalhos, de- 

ram também razoens, muytos dos circunftantes, com 

que provavam fer |a empreza tam pofiivel, como era 

prccifa. 

Primei- 
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Primeiro, porque o era, a re/petto da eminente necefftda- 

de . E que em Vam preguntaVao fe deviam father, o que nao 

podiam efeu jar. Que de noffa parte militada ordem , b> io,& 

Ventura,affftidas da juftficaçam de caufi da quell:guerra. 

E que fendo boas as difpoficdes , raras Ve^es deixa) de cor- 

refponderlhesfins ditofos:como o bomgrao, quefefemea , cor* 

refponde com outro igual, quando naJce. Que os inimigos fo* 

bre abftmentes, & queixofos ,fe achavam Vários fS dejuni* 

dos-,donde nafeia^que defeonfiados feus cabos, interiormente 

os rcceaV7to-.de que temerofos(com caufa, oufem ella ) os pró- 

prios fub ditos,obedeciao aos fupe^iores, com medrofa cautela. 

E buns, ® outros julgaVao de nos, que com induflría militar, 

fomentávamos em os fubditos o temor , £5 nos fttpci iorçs a 

defconfim.a.Faziam, com razão, memoria da fauftrtfi- 

ma forte de nofíj Rey ; de cuja protecção queriam 

participar , antes para fer ditofos, & dcfpois para vi- 

ver fatisfcitos:allegando não [ò,j4felicidade dos fucef- 

fos paffidos no Eft ado doBraçjl, mas ornar avdhofo modo, 

porque fe recobrar a o Maranhão , & S. 1 home,& fobre tudo 

a famofa reílauraçaÕ de Angola. As faltas cj fe opunhão 

dezião: Als podia remediar aquella Armada. E que todas as 

mais dificuldades ficaVao f'attsfeitas, por aquella maxima in- 

alteraVtl.q da fortuna ínfima, todos os q.fe moVefe melhor ao. 

Moftro parte das razoens,porque fe veja, não fe 

elegeo fem cilas efta refoluçam . Qnem tanto refif- 

tiria! Entam o Genereral da Armada , manifcftando 

feu animo, Sc dc feus Capitães, foi de parecer: Que 

pois o perigo era ta copio fo, que ameaçava a VniVerfd dano de 

aqueV.es poVos/lle nam deixaria por fua aufencia perece dos-, 

li 3 porque 
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porque antes vinha em receber o caftigo de fer complice em fui 

fifaaçao,que em fua ruinafe de tudo lhe refultafíe algua cul- 

pa .Tendo também por certo, que (e a Companhia geral, a que 

ferVia, fe injlituira mais em beneficio dos V a ff alios do 'Brasil, 

q dos do fpyno,ellefeguia ejfe proprto fim, ajudaudoos para 

que elcapajfem da ultima perdição. ■, 

Paliou logo a difcorrer fobre a ordem das coufas, 

& efta parecia maisduvidofa de ajuftar^que as vonta- 

des, difpondofc: Que as primeiras for tfcaçoens do inimigo„ 

fe fjjem ganhando-, por começar Vencendo . E íoi para efte 

efeito elegido por boas razoens militares,o forte que 

dizem das Salinas,& fora a antiga cafa doRego.acrc- 

centando:^' por aproveitar da difcordtafepaffaffem, & 

repartiff em Bole tins,eferitos nas tres lingoas de Olanda , In- 

glaterra, França-,em que fe convida fe com premio,& liber- 

dade aos foldados,que fe redufiffem a noffopartido . F. pois 

eflaVajunto o mayor poder fq era pofivelffe foffe tentando, & 

ameaçando por nv.ty tas partes o affalto. Forque os Olande^es, 

que tudo ejperaVão de noffa refolufao ,fe teme ff em agora de 

fer defefperadam?nte combatidos. Forém que o gr off o de nof- 

fas armas,deixando poucas( par a os fortes pequenos Jatodoo 

rifeo tnVeJlife ao Arrecifeq era o coraçao da dèfenfa ctra 

ria.E que da jCrmada , com grande aparato das faluas dos 

navios,& barcos dos moradores , fe foffe lançando gente em 

terra,d vifla do inimigo-,a qual co advertida induf}ria,de noute 

fe podia recolher-.tanto par aguarda da F/Ota, como para que 

repetindo fua defembarcação}pareceffe que era mayor nume- 

ro de fold ados .Dos quaes realmente fe poderia ufar todas as 

Ve^esfq a ocqjião oped/Jfe na terra,onde do Aimiraie Fran- 
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cífico de 'Brito Ft etreferiao governados-,por que a F rot a,ainda 

que menos guarnecida,por Ji mefimofe figuraVa^nam haVendo 

entam no marquem Ibe pude ffe dar batalha. E dos ri fees do 

fogo,com que so poderiaõ provar algtíaforte os inimigôs melhor 

feguardava com a vigilância,que com o proprio poder Orde- 

noufc.Que os marchantes fie remete ff em logo a Bahia, fuffii- 

cientemente guardados E que as nãos de guerra, prologadas, 

& furtasytomaf]em a Barreia,® barra do jtrrecife. Que du- 

as Companhias da Armada , affiflijfem fempre emas pray as 

do Sul,® do Norte,a fim de fie impedir qualquer movimento 

de entrada,ou fiaida aos contrários. Quejuto a Marinha firan* 

queaffiem fempre o Mar alguns barcos ® mais fora as cara- 

Vellas, & pataxos, até o /urgi douro dos navios groffos. E que 

cada hum furgtffi conforme o fundo,que lhe era nectjjario, tê- 

do proprio lugar, o que o prumo lhe de (fie . Cinco fumaças dos 

mor adores,com artilharia, ® gente efcolhida , a maneira de 

ronda,par a acodir a todas as partes, navega ff em fempre pe lio 

concavo da meia lua,que formaVa o re finto da A rmada.Eque 

por fora delia Velcji firm alguas embarca^' es ligeiras, efpian• 

do o mar,em perpetua vigia Que na terra (eareparuffiem os poj- 

tos,® peffias para elles;com todos os petrechos necejfiarios, ao 

que houVrffie de ebrax cada prffoa . Com preVencao, que fem 

perdoar a rt/co gaflo,ru difiomodofe acudi (fie com o poffivel a 

todas as part es,ferrando os olhos a qualquer ontrofim,que nam 

foffe o da em pre^a, em que já além de conveniência ,tHaVa 

a reputação do nome Tcrtugues ,f b' e o remediode aquelles 

poVos,t am dignos delle ,que até arrifeando fie a perder o proprio 

fie ganhava,poderia (olicitarfielhe;para cujo efeito todos fe ofe- 

recia com Vidas,® faendas particular i^andofe neHa oferta 
li 4 como 
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como n is mais accoens da emprega,o Almirante Francifeo de 

Brito Freire,a quem de feucabedal, fe aceitarao mantimen- 

tos, de que aos fuldados da terra , je repartio raçampor muy- 

tos dias. 

Tais foram as ordens, prontamente executadas 

pello zelo dos que mandavam, 8c diligencia dos 

que obedeciam : como moftrou o fucelTo j & porque 

a Armada lhe cabia tanta parte da empreza , acordou 

o Gencral,comunicala logo a feus capitães, q confor- 

mes a aprovaram,&: obedeceram.Logo expódofe ao 

dano da demora, fern embar go do intereíTe da breve 

viagem,cada hum prometia esforçarfe a efperar oté- 

po necelíario,atalhado as faltas, que podiãofobrevir. 

Expedida adi a Frota para a Bahia, donde chegou 

a falvamentojGcupou brevemente a Armada, o lugar 

determinado , cci rando de tal maneira, húa, 8c outra 

barra, que cedo anteviram os fitiados fua ruina : por- 

que fendo das noíTas fumaças de guerra ,inveftidas 

algúas das fuas, que da Ilha de Itamaraca , & Praiba, 

cozidas com a tvra, pretendião meter mantimentos 

no Arrecife; húas ganhamos, & outras fe perderam, 

varando na area. 

Muytosíaõ os exemplos, que nos mofíram fera 

ventura , filha legitima da diligencia. Pella qual re- 

gra ( poucas vezes quebrantada ) não podia julgar 

menos afortunados os pados de aquelle exercito, 

quem obfervaíTe a prefteza de feu movimento pois 

recebendofe o primeiroavifo da Frota em 7 . de De-- 

2embroj& fendo fua chegada a 20. & o ajuramen- 

to 
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toda emprezaa 15. cllc fe via jà.caminhara ex cti- 

çâm,o dia <5. de Janeiro5em o qual fe dcígregaram fe- 

licementenoílas vitoiioias bandeiras. 

Reconhecido jà o poder,& intento dos Portu- 

guezes, íefizeraó ao largo todos os dtíouto navios 

de OÍanda,que guardavam o porto. Por cujo dcfvio 

as cmbarcaçoens marchantes, largo tempo detidas 

nos portos de Sarinhaein , RioFermofo, 1 amanda- 

iè,& Camatagibei fe paíTáraô logo para o Pontal de 

Nazareth 5 donde prontamente o Nkftrcde Campo 

General Francifco Barreto , as fes carregai dos bani- 
mentos ,& petrechos prevenidos comeiltsir.il 

Infantes ,que defejava chegaííem defeanfados, para 

empregar feu repoulo na mayor fadiga oa ocaí|àm. 

Fazendo marchar por tetra nomefmo dio , oieflo 

dos efquadroensjhús,& outros com a ordem, que ha- 

viãodc feguir notranfito, viagem, defembarcaçam, 

& enterpreza dos pòftos. 
Então o General Sigifmundo, Cabos de guerra* 

& Miniftios de confclho politico;começàram igual- 

mente a prevenirfe, & a tenreiíe . A deliberaçam d» 

noflas armas, moftrava não fe moverem cafualmen- 

te,antes,que para algú gáde emprego,ciaõpreveni- 

das com tanta diíTitnulaçáo,& aparato. O a r< íiílcncii 
interiormente duvidavão,pella defeonfiaoça , quefe 

havia apoderado dc feus ânimos. Com todo ,. como» 

deftros,Sc práticos foldades, ráoperdoando aa'gus 

diligencia,rorrerãofua« fortificações, x repa ira> 

ntHasatè a mcnoi &lta::dcfwUd(* (com louvai 
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difciplina^emobiervar dias, Sc noutes,os palíos de 

nofla gente, 

Amanhcceo quinta feira quinze de Ianeiro, aflen- 

tada a primeira bateria fobre o íorte,chamado:c/o^- 

go.Confiava de cinco meyos canhões de vinte & qua- 

tro hbrasjpara cuja defcnfa,8c fabrica,das trincheiras 

neceíTarias,levaváo prevenidos dous mil facos , que, 

logo foraõ cheos dc area , & alguns feftoés brcvemé- 

te terraplenados,que ferviram com bom efeito , para 

a forma,& refguardo,afli da placa forma,como de qui- 

nhentos mofqueiteiros( gehteefeolhida ) aquém fe 

tinha encarregadoefte primeiro aproxe . Governava 

aquelle forte , o Capitão Hugo Mayer , Sc tinha em 

fua de fenfa cem foldadosjcu jas forçasaííi foubcem- 

pregar,que neííc proprio dia fes duas faidas, Sc pele- 

jou a peito defeubertocom os Portuguezes; fcinem- 

bargo,que os primeiros golpes dos exércitos, fam de 

dificultofa rcfiftencia. Porem a de Mayer, foi acom- 

panhada de feus canhoens, que naquellas poucas ho- 

ras debateria tirarão cótra os fitiadores,mais de trezé- 

tas bailas groíTas.Igualmente furiofa,jogava nofla ar- 

tilharia, a qual não perdendo golpe,desbaratou quaíi 

todos os parapeitos,ofendendo os foldadoscom haf- 

tilhas Sc lafcas repetidamente. Aumentavafe o valor 

dos Portuguezes, com odefaífocego dos contrários. 

As doze horas da primeira noutc do combate,tinhão 

defembocado ofofío.Mas o inimigo, vendo alguns 

mortofjSc não poucos feridos, fe efeufou de cfperar 

oaíralco,que naõpodia refíílir. Fes chamadas,a que 

em 
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cm breve feguio o partido das vidas ; comhoncíto 

tratamento , 8c franca paffagem . E porque áos 

proprios rendidos,fe entendeo que a quelUtBenhann 

lhes chegaria fccorro;diipos.antcso Meftre de Caiu* 

po General, quetres companhias ocupaíTem o forte, 

com tal ordem : Que chegando algua gente do inimigo, lhe• 

corta\Jfiem a retirada, & abnjfiem cus por'as, para que dentro, 

ou forafofife inVefiida.E que para mayor fegurança dc que lhe 

tiao eficapafifefie fofife continuando a fingida e[caiam not. O q 

fendo executado, não houve eleito : porque a lobe ja 

cautela,com que deceo o focorro pcllo tio abaixo,em 

chalupas,8c bateis,8c o demafiado fervor,com que os 

efperárãojdefvanecco efte definio.He coftuma3o,mas 

tolerável o dcfaccrto,q procede da oufadia, por fer a 

cólera hú afc&o tão violento,q ferão reduz a precei- 

tos humanos.Có rudoos Capitaé* fe dcfculpavão,di- 

zendo; Que por fdia de algu prático na língua, não pud et ao 

rejjtoiíder a< acordadas preguntas, que hu oficial dos inimigos, 

fie adiantara a filler lhes,antes de empenhar fe tíe entrada fida 

qua l Vendo os jã duVidofios, quiser aoempregar , ainda que ao 

largo,alguds cargas de mofquetatia,de que os contrários rece' 

berao menos d ano,que temor 

Tocavalhe a Henrique Dias,Governador do* Mi- 

nas,a bateria do forte de Altaná C que já fora de Por- 

tuguezes, perdido por deícuido , não ha muytos an- 

nos)por haver fido fua aquella eftancia,largo tempo. 

Chamou feus Toldados,8c com razoens, 8c exemplos 

doesf >rço dos brancos, lhes mofirom Como o Valor não 

confiília nas cores. Formarão outra placa forma de íeis 

filemos 
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mcyoscanhoens , fe adiantaram com as trincheira», 

oufados, & diligentes j trabalhando jà nellas mais de 

nove centos homens entre Minas , 8c Portuçuezes. 

Atè quccubertos de fua trincheira, Sc defcubertas as 

do inimigo , fe corheíTaram a b iter de parte a parte, 

por muyras horas,com grande pefo de artilharia. 

O CamaraôjCabd dos índios, afhito,Sc valerofo, 

com trezentos de feus Toldados, rodeou pella patte 

da Bafreta,paíTando tanto avante,q foi achar húa cafa 

forte,guarnecida de algús Olandezesarmados,a qual 

acometco,& defdojou , tudo a hum tempo : feguin- 

doosdcfpois até o forte da Barreta : donde encerra- 

dos, Sc de novo acometidos , affi de repetidas cargas, 

como de temerofo alarido ( de que ufatn os mais em 

feus combates) conceberam náo menos temor pelias 

armas,que peitas vozes,a quem a efcuricão da noutc, 

fazia mais horriveis j deforte, quedefcfpcrandoda 

dcfetifa ,falvandofe,Sc perdcndol'e,muytos dos reti- 
rados ,dcfemparáram todos o forre, que cm breve 

veyo às máos do Gamaram, fem golpe deefpada ,ou 

tiro dc. mofquete. 

Sigifmundo,que fe via com muytas forças,que 

defender ,Sc pouca força , com que dcfendellas, de- 

terminou cam parecer defeti Confelíio: l^edu^trfe 

te nente ao Artècife,fentindo (já fora de tempo) a divifam de 

fuag>nte,derramada pellas frtificaçoens ; & muyto mais a j, 

dera aos naVios\porque a primeira falta ypodia emendar como 

md%efftf$ a fecunda era irremediável. 

Por eíla caufa fes defpe/ar alguas defenfas; Sc fen- 

do 
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do de boa o pinião aquellc forte, que dizião: 'Buraco 

de Santiago; nem por ella fc quis obrigar a dtfendelo, 

antes oídenou : Se dejemparajfe a menbam de 18:0. que 

fe pos por obra taõ aprcfíadamentc.q dcixàraò nelle 

algúa artilharia grofla,por fer dificulcofá fua retirada. 

Durava a bateria do forte de Altanâ, & paffando 

a ella o Mefhe de Cãpo General,fes novos esforços, 

por apertar os inimigos. Patecialhes:^/// ojuioco- 

mo as fortificações de grade Ytilidadejpara feus tntentos.Z)i- 

fialporém de ganhar: & por iffodignode major cuidado Jcu 

combate . He o afíento deite forte tam perto do Arrc- 

cife,que lhe alcançavão dclle muy tas bailas, com da- 

no confideravei, otempo que os nofios o confer va- 

ram. Pello que,aííi porefte refpeito, como o da fegu- 

rança das efpaldas, que fc lhe haviam de dai forço- 

famente em o aíTalto do Arrecife , convinha muy to, 

queelle fetirafle primeiro das mãos dos inimigos. 

Domberguen , Sargento mordo Coronel Hautin 

tinha a leu cargo cita defença, com mais de duzentos 

foídados efcoIhidos,& dez peífas groíías,afhltidas dc 

deítrosartilheiros. Eram os focorroscertos , pclla 

porta que dcfemboca ao Rio Bibiribe, que lhe ferve 

defoíTo; a quem fortalece húa plataforma detresef- 

tacadas: & fobre tudo yosgrandes alagadiços, que 

por efta parte deixâo impolfivel fua expunaçam. 

Batião com ponco dano,noífos conhoens,nem po- 

diãofem dilação fazer importante efeito j lendo cer- 

to, que fègundo os poucos meyos, que havia para a 

confer vaçam dos fitiadorej, os drasíc reputavão.poc 
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mefes;$£ o que mais confundia , quando náo de fef- 

peraífe, era o faberfe a facilidade, com que aquclle 

forte po lia fer fjcorrido: cujo receo fe confirmou, 

vendo que a pefar noíTb,fem arte, ou força q , nos va- 

lsífcyO Ãdjudante Wolflhecinha já metido cincoen- 

ta mofqueteiros de refrefeo. 

Procediãoincanfavelmente os Minas,ajudados dc 

ícu Cabo Henrique Dias,quecoin mãos,& confelho 

lhes era companheiro , & guia , em todos os fuccíTos. 

Tinha o»"denado:(hrf alguns dos feus, indu^tjjem aos Ja- 

bocolos(aíli fe chainão huns a outros os índios da teria j 

&nòs ufamos o mefmo nome, & farngente indigna 

de piedade,& militar eorteíia, pellas cruezas, que pro 

fefiam~)aque defamparajjem a prata, quejdeJlaVaominan- 

do para voar, & voaria breVemêttX)c q os Gentios teme- 

rofos,fe lançaram de noute pella muralha ao rio, dei- 

xado tam inficionados do medo, aos q ficaram de fua 

fugida,q eíTss foi ào de taõ pouco preftimo à de fenfa, 

comoos proprios que a defemparáram. 

Amanhcceo, & tomando os foldados Olandezes 

da guarniçáodo forte, por motivo o perigo imagina- 

do,que a confiancia dos noflos fazia mais certo,já em 

publico motim ,clamavão a entrega , a meaçandocó 

as armas feus officiais,a quem diziáo,- Que da morte , ou 

da cal)itulaçam,efcolb>JJem o parido,que mais lhes cinVmha* 

Foráorefiftidos.Mas finalmente fizerão chamada: 

que não advertida dos íitiadores , ferepetio muytas 

vezes. Atè que defeubertos, & defarmados,fe fobiraó 

aos parapeitos,pondo fua confiança por final da paz, 

que 
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que pcdiáo á noífa gente . Para a qual difpoftos os 
meyos ordinários,foi em breve conieguida a partido, 

de mayor utilidade, que opiniáorporque os Toldados, 

com o alvoroço da vitoria,& o fentimento do deípo- 

jo,que não g02aram, acufavào a facilidade dos rendi * 

dos,com vozes defordenadas.Houve efeito a entrega, 

& fairão vivos cento & fetenta 8c dousOlandczes, 

em tres companhias, & o Domberghen (eu Mayorj 

deixando a praça inteira,& guarnecida.Mas a dema- 

íia dc noffos Toldados,foi igualada,& vencida do hu- 

manifíimo trato,com que o Meftre de Campo Gene- 

ral recebeo os vencidosjos quaes remetédofeao Ge- 

neral da Armada,mandou,com grande comodo , re- 

partidos em feus navios, por ler afli capitulado. 

Continuavãoos bons efeitos dos Boletins, paíían- 

dofe aos Portuguczes muytosdos foldadosefbangci- 

ros.que afíiftiáo nas praças; com que feu temor fe au- 

mentava , & nofla efperança. Mas perque o numero 

da géte Olandeza, era jà muyto menor do neccfíario, 

para as guardas ordinárias,& ferviços particulares,or- 

denou Sigifmundo;£«£ o forte chãmado do: P errexil, 

o dos: Afogados, com duas ca fas fortes, q haVia entre elles 

fe defmantellajfem,& ardeffem.Como logo fc executou 

na menham dodia 20.de Jinciro-,com horrível incé- 

diode Eftacadas,Pentens, Quartéis , & Reparos. As 

chamas,em que le abrazaváo,olhàraõ os nc ílòs,como 

cometas prometedoras de vitoria. 

O General da z\rmadatinha os navios tam vigi- 

lantes^ a praya tam dcíédida,q jà mais pode entrar, 
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nem íairalgumavifo,oufocorro,no Arrecif£;fupofto 

qu-eeiãooufadas. Sc muytasas diligencias,com que o 

procurava o Cotncndor da Ilha de ltamaracà, reme- 

tendo refrefcos,queoufeperdião,ou arribavão; ou 

vinháo às mãos dos nòlíos. O mefino fucedia aos da 

Paraíba,onde fe achava o Coronel Hautin, cuja pef- 

íoaparaa guerra, &confclho , fazia aos Olandezes 

muyta falta. 

Km 2 i.fepaflarãodous Toldados,aos Portugue- 

zes-que por lifon ja,ou intereííc, deram avifoao Mef- 

tre de Campo Gct\ex»\:l^atafje logo de ocupar bumtffe- 

dtitofq eftaVaem parte importatifjimapentre o forte dai Cinco 

Pontas,& o de S.^ntonio-, antes que o inimigo oguarneci ffe 

de artilharia, comojk determinava : porque nao Jo era 

tjle poítoá melhor bateria para o d as (inço Pontas pn as a que 11 a 

que de todo JenhoteaVa bua lago.i de agoa doce^de que bebúoy 

a qualtmpedidkoferta a ultima defefparaçam dos cercados. 

Houve encam confelho Francilco Barreto; 8c feus 

• Cabos,para examinar a calidadc,& cõveniencia, dei- 

te avifo.E fédo pellos mais práticos aprovado,fe dif- 

poz a inveftdo poderoíamente ; confiderandofc: Que 

alem dafòi ca necejfiria parafe ganhar humfttio tam impor*. 

tante.ce.nVmha que nam falta(]e para rebater os fcorros, que o 

inimigo fm duvida intentai ía.E também para que , Valendo* 

nos do bom fuceffo efperadofquando T)eos ode ff: fepajjoj* 

fe do ! ff il'O do Pgduto,ao do forte das fincoPontas;, que era 

a certa efperanca de nojfo melhoramento. 

Com mil Infantes cícolhidos , a cargo do Meftrc 

de Capo Andre Vidal de Negreiros ( valete , &de- 
* ftriílimo 
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deftriffimo Cabo, q defde o principio da guerra ler- 

vio,& mandouj fe ordenou a inviftida na madrugada 

do dia 22. de Janeiro . Foi prontamente executada, 

não fem perda dos Portuguezes; porque confiando 

na força, dcfcuidàrám na ordem; delculpados coma 

efeuridam,valor,& alvoroço.Foi galharda a refiften- 

cia dos contrários, em numero de feíTcntajque como 

fe foflem muytos mais,ic defendiam. Mas hú de nof- 

fos loldados, bradando induftriofamente: Tédio infttu- 

tnentos para romper as portas^ue tinham ganhado. Eftando 

ainda diftante dellas.Tam pouco difeorre o temor, q 

a cfta íó voz, fe renderam aquelles mefmos ânimos, 

que às armas,& forças tinham refiftido.Pediram bom 

quartel,& fe lhes concedeo com as próprias condiço- 

ens,que aos outros rendidos.-ficando o Meftre de Ca- 

po de pofie de aquelle Reduto,& Eftanciajcujo bom 

fuceíío teve o ordinário defeonto da perda de alguns 

foldados,entre ellcs,a do Capitam Ioão Batbofa,úni- 

co atè na morte. 

Sem parat hum inílante^mandou o Meftre de 

Campo: Continuar hum ramal de trincheira, contr a o forte 

das Cinco Tontas. O que tudo fe obrou com tanta dili- 

gencia,que amanhecendo o dia de 2 3.eftavamos Tol- 

dados cubertos,os poftos ganhados para o ataque do 

Forte,que he hú Penthàgono real, de excelente difi» 

pofição,& fortaleza. 

Fora horrendo,pella hora, & refiftencia do com- 

bate,o affalto do primeiro Reduto, & pella vifinhan- 

cado Arrecife , de talcfeito, que eípalhandofe por 

- KK efta 
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efta caufa o medo de noílis armas aos Judeos, mu- 

lheres^ mini nos,que fe achavão dentro da praça,em 

mayor numero de circo mil almas todos com lagrimas 

& vozes, andavam peitas ruas, jà lamentando a per- 

da das vidas, fazenda , & liberdade. Porem como o 

inter cita: da fzenda, entre aqu lie ti iffiffiino vulgo, 

parece que fe antepõem ao mcfmo rilcoda vida ; fo- 

bre o receo d; perdela , os intimidou dc novo huma 

voz, incertamente introduzida : Oue alguns de [eus pró- 

prios defenfores ^determinavam dar hum Jaco â praçafS def- 

pois de falte ad r, en regalia nas mãos dos nnjjos^dos quaes fe • 

pre alcanç \ > íam^cõ a livre pajfagem, & os hens q pudeffê le- 

Var configo.E fulo eíle partido afi faVoraVelpara os /olda- 

doS)p'jn.i o povo em tal mtferia, que nem para conjeguir a ef- 

craVidamJbefcaVa efper inça.fr lio que( chamavam cllcsj 

melhor era render fe a força dos inimtgos^que a cobiça dos feus 

propriosç& fa^er a prudenciaqo que a malícia pretendia. 

Sigilmundo oConfelho,& todos os oficiaes mi- 

litares, & polhtaos, bufeavam com igual cuidado,os 

meyos de refi iir a noflas armas ,& de fatisfazei â def- 

confi inça de feus fubditos. M »s elles crecendocada 

h>ra em receo,& confufaõ.mais livrem enx.t:Ted,aoa 

entrega. O General , obfervando fempre as obiiga- 

Çoens de feu officio , oferecia : Qontnbuir primeiro que 

todos son feu fxngue^kdefenfa publica . Muytos dos ma- 

yores, diziam o me imo . Potémo povo,& os folda* 

dos, com diverfo temor, aquelle fe receava da tira- 

nia da foldadefca,& cftes da prefidia popular. E tam 

os Cabos, os que fobre todos defeonfiavam. & com 
mayor 
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mayor razam, de huns ,& outros*, porque em todas 

fuas acçoens,conheciam quanta duvida tinha tocado 

o animo do* Toldados,Sí medo ao dos moradores. J à 

rotos .os laços da obediência ( como fucede nos últi- 

mos conflitos^) cada qual pedia,o que le lherepreíen- 

Cavade mayor in ter eíTe . Mas a £ iibiica voz-,tcmpre 

confiante,requeria: Que as capitulações fefis'J]~ematem' 

po/jue ainda lhes otoigajfem algum honrado, & utilpartido: 

porque ocupando os Portugueses o forte das cinco pontas, 

ficaVam jà tanto na Vefpora do aJJalto,que o m<[mo furor nam 

daria lugar a cjueje defltnguiffem as conveniências ,que a to- 

dos relultaVam do concerto.Finalmente,era melhor contr afiar 

com ojuisp de Generaes prudentes, que com a oufadta de fol- 

dados Vencedores. 

Cedeo (entam^S'gifmundo , 8c o Confelho,a for- 

tuna das armas j a cujos | ès achavam tantos compa- 

nheiros , quantos Monaiquas o mundo teve intt ii- 

ces.E para refoluçam da duvida,ent que fe viam;jul- 

gâram: Que das duas guerras prefentes,era mais perigofa a 

dosnaturais. Affi com notável peiiodo de 24.. annos, 

fe vio a famofa naçam Olandeza vencedora, 8c vtn- 

cida,ue húa propria gente, recebendo agora leys dos 

mefmos , a quem as haviam dado . 5VjalhedeifTu:az 

alivio o coftume da fortuna , que ja mais vinculou 

fua profperidadc a algúas gentes : pois conferidas 

as glorias dos antigos , & modernos Batavos , não 

iam e!les,os cm que menos tem durado,a proíperida- 

de n ilitar,& política: 

iL porque já a efte tempo convinha fc ufaííe mais 

Kkz do 
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do artificio,que da força,recolhidos os Cabos Olan* 

dezes ,fe empregavam em bufcar húa pefloa de tal 

induftria, que bem foubefle , contra a forte dos ven- 

cedores,melhorar ascódiçoés de fua entrega. AíTi foi 

elegido o capitam Vtrevaló , que fendo dcfpachado 

do Arrecife,& vindo a poder noflb, com as ordinári- 

as cautellas,& prevençoens militares, aprefentou ao 

Meftrede Campo General Francifco Barreto, o po- 

der que trazia de feus mayores, para tratar hum a cor- 

do,na forma que continha Tua inftrucção:quc em be- 

neficio da curiofidade publica, ofereço. 

APONTAMENTOS DA INSTKVCC,AM , PELLO ALTO 
ConJelho,com comunicaçam , & avifo do fenhor Tenente General, 
& os fenhores cometidos, do refpetivel Colégio. Dada ao Capitam 

Vtrcvalo,para o me [mo os tratar com o fenhor Mejlre de Ca- 
po GcneralFrancifcoBarreto. 

QVe íuí íenhoria remeta tres peííoas guaes, pata que,com outras tre» 
de nofia banda, venháo á falia. 

O tempo,quando íêrá,á menham,ou defpois de â menhám. 
O ugar.em que (è háo de juntar para fallarem. 
Qne entretanto haja fufpençam de armas reciprocamente. 
Arefoluçam dos quatro pontos a cima eferitos; & quefêjamaílinados 

em ambas as partes.Feita tm noíTo Conlelho, no Arrecife de Pcrnam^ 
bucoa 2j.de Janeiro de \ \.Gua'tero Smombtrgb. 

Por mandado do alto Confilho. Gu'i'.bclmo £ Aufts. 

Os quaes pontos fctisfeicos, paliou adiãte o Tra- 

tado,naõ fé cuftofas controvercias, que duraram atè 

as onze horas da noute,da Scgúda feira 26. de Janei- 

ro, defte felicc anno de 165 4.felicc paraoReyno, pa- 

ra o Bafil felicifli.no. As capitulaçoens foram aflina- 

das de húa,& outra parte,na hora, & dia referido:en- 

tregandofe a Francifco Barreto, Meftre de Campo 
Gene- 

0 w 
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General de aquellas armas, Sc em fua pcífoa à obedi- 

ência delRcy de Portugal D. loãoolV. a nutavtl 

Praça do Arrecife,& cuftofa cidade Mauriceaj fendo 

cõ grade proporção o priqneiro q delias tomou pof- 

fe, em nome de S,;Mag. o Meftre de Cãpo leão Fer- 

nandes Vieira por lhe tocar a vãguarda aquclle dia. E 

do mefmo modo foraõ capituladas a entregarfe as 

fortalefas,cidades,villas,& portos da Praiba,Rio gra- 

de,Ceará, Icamaracà, UhadeFernanaode Noronha, 

& todas as mais terras,praças,& refidencias ocupadas 

no Brafil,pclla Cõpanhia Occidétal de Oladajem as 

quaes fc eftima haver quatro mil Toldados, fetecentas 

peças de artilharia,innumeraveis munições de guerra 

& mais inumeráveis petrechos de armadas; como ie 

pode efperar,do continuo forncciméto, pofle, Sc co- 

mercio,com que por tantos annos,os Olandczes pof- 

fuiramefta Provincia, Porém o que eftima Portugal, 

por mayor coroa de fua vitoria , he que faiba Roma, 

que ao mefmo tempo que algum Príncipe Catolico, 

mais Teu favorecido,eftà entregado nas mãos dos ini- 

migos da Igreja,Provindas ,&Templos ,os vaííalos 

dei Rey de Portugal ( ainda que desfavorecido do 

Summo Pontífice j libertam outras Províncias, Sc a- 

limpam outros templos,do jugo, corrupaçam hei éti- 

ca: 8c as o ferecem á obediência da Sè Apoíto- 

lica, cóforme verá o mundo, por cam infa- 

líveis documentos,como ascapi» 
tulaçoensquefe 

feguem. 
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ASSENTO, EC()NDIC,OENS, COM c$VE OS SENHORES 
do Confelho fupremo, refdentes no Arrecife , entregam no fenhor 
Meftre de Campo General Francifco Barreto,Governador cm Per- 
nambuco,a Cidade Maurice a, Arrecife, & mais forças, & fortes 
junto a ellas , & mais praças, que tinham ocupadas na banda do 
Nor te,a fiber: a ilha de Temam de Noronha,Ce ara , Rio Grande, 

Paraíba, ilha de 1 tamarack : acordado tudopellos comijfa- 
rios de huma,& outra parte,abaixo 

affinados. 
QVí o Senhor Meftre de Campo General Francifco Barreto, dá por 

efquecida toda a guerr?,que fe tem cometido, com os Vaííàllos doi 
fennores Eftados gerais,das Províncias unidas, & Companhia Occiden- 
tal,contra a Naçam Porruguefitéu feja por mar, ou por terra,a qual ferâ 
tida,8c efq tecida,como fe nunca houvera fido cometida. 

Também feriam comprendidas nefte acordo toda» as naçoens de qual- 
quer calidade.ou religiam que íèjam,- que a todas perdoa,pofto que hajáo 
fido rebeldes à Corroa de Portugal :& o meímo concede, no que pode^ 
todos os |udeos que eftam no Arreei fe,& Cidade Mauricea. 

Concede a todos os VafTallos,& pelToas, que eftam debaixo da obedi- 
ência dos fenhores Eftados géraisjtudoo q for de bés moveis, que anual- 
mente eftiverem polluindo. 

Concede aos Vaftállos dos íènhores Eftados gêrais.que lhes dará de to- 
das as embarcaqoens.que eftam dentro do porto do Arrecife, aquellas que 
forem capazes de paffar a finba,com a artilharia, que ao fenhor Meftrc de 
CápoGeneral,parecer baftáte para fua defenf-,da qual não fera nenhúa de 
bronze , excepto aqíe cõcede ao fènhor General Sigifmúdo VanScop. 

Concede aos Vaflâlos dos ditos fenhores tilados gerais, q foré cafadoa 
com mulheres Portuguefas.ou nacidas na terra,que fejam tratados, como 
que r: foram cafados com Framengas,& que poliam levar cõíigo as mu- 
lheres Pottugutfas por fua vontade# 

Concede a todos os Vaffalos acima referidos,que quizerem ficár nefta 
terra, debaixo da obediência das armas Portuguezas, que no que tocar à 
religiam,yiviram em a confirmidade, em q vivé todos os eftrangeiros em 
Portugal a&ualrrente. 

Q.ie os Fortes fitiados ao redor do Arrecife, & Cidade Mauricèa, a fa- 
ber:o Forte das cincç p.ontas,a cafa da Boavifta,& do Mofteiro de S. An- 
tonio, o Caftello dabidade Mauricea:5c das tres Pont s,ode Brum com 
feu Reduto,o Caftello de S.Io:ge,o Caftello do mar,& as m?.is cafas For- 
tes,& baterias,(e entregaram todci à ordem do fenhor Meftre de Campo 
Ceneral,logo que acabarem de firmar cfte acordo, 8; aflento, com a arti- 
lharia,^ muni çoés quedem. Quç 
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Que os Vaííalos dos lenhores Eftados génis,moradores no Arrecife.& 

Cidade Mauricéa,poderàn, ficar nas ditas praças, no tempo de trc$ meies* 
com tanto que entregaram logo as armas, & bandeiras,as quaes íè mete- 
rám em hum Almazera, à ordem do fenhor Meftre de Campo General, 
durante os três meies,& quando fe quizerem embarca: (ainda que feja an- 
tes dos tres meíès (lhas darám paraífia defeníà. E logo , jurtamtnte com 
as ditas forças entregarâm o Arrecife,& cidade Mauricéa;& ihes conce- 
de que poliam comprar aos Portuguezes,nas ditas praças todos os manti- 
mentos,que lhe forem neceflarios para leu fuftento, & viagem. 

As negociaçoens & alienaçocns,que os oitos Vafialos fizeié, em quan- 
to durarem os.ditos ttes mcfis.íetam feitas na conformidade acimanefert- 
da. 

Que o^ênhor Meftre de Campo General aííiftirà com léu exercito,on 
de lhe parecer melhor.-mas fará que os vaííalos dos íènhoresEftados gera- 
is de nenhuã peííoa Portugueza íèjam moleftados, né avexa io s, antes le- 
ram tratados com muyto refpcito & cortezia; & lhes concedi que 1103 di- 
tos tres mefcs,que ham de eftar na terra,poflam decidir os pleitos,& queí- 
toens, que tiverem , hunscomos outros,diante dosfeus Miniftros de 
juftlça. 

Que concede aos ditos Vaííalos dos fenhotes Eftadcs gerais, levem to- 
dos os papeis, quetherem de qualquer íorte, que íèjam , de levem tam- 
bém todos os bens móveis, que lhes tem otorgadosno terceiro artigo,o 
íenhor Meftre de Can poGeneral. 

Que poderam deixar os ditos bés móveis, acima otorgados, q tiverem 
por vender,ao tempo de fua embarcaçam, aos procuradores, que nomea- 
rem,de qualquer naçam que fejam,que fiquem de baixo da obediência das 
armas Portugueías. 

E lhes concede todos os mantimentos,aíIi fecos, como molhados, que 
tiverem nos almazens do Arrecife,& fortalezas,para fe íèrvircm dclles,& 
fazerem íua viagem: largando aos íoldados , os de que ellcs necclii ratem 
para feu fuftento,& viagem*mas não lhes otorga o maçame para c s na- 
vios , porque promete darlhos aparelhados, para quando partitem para 
Olanda. 

Que fobre as divida s,& pretençoens, que os ditos Vaííalos dos fenho- 
res tftados gé-ais. pretendem dos moradores Portuguezes,lhes concecie o 
dkeiro, que S. Magrftadc o fenhor Rey de Portugal lhes decidir,euvidas 
as partes. 

Que lhes conctde,que as embarcáçcens pertencentes aos ditos Vaffàías, 
que ch .gare a a cfte porto,ou fòra delle , por tempo dos prinvairos.qua,- 
tro metes,íem ter noticia dcfte acordo,que poííam livremente voltai pa- 
ta Olanda,fem lhes fazerem moleftiaa gúa. 

- —-   Qtlt 
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Qu;con::di3os ditos VaíTaios dos fenhores Eftado gérAÍ?,qus poíTaô 

chamar os leus navios', que trazem nefta cofta , para que nefte porto do 
Arrecife,íe poliam também embarcar nellei,8£ levar nelles os bens tuóve- 
is acima otTgadcs. 

No que toca ao q os ditos Validos pedem , fobre não prejudicar efte 
concerte,Sc aliento ás conveniência?, que poderem eftar feitas, entre o le- 
nhor Rey dr Portugal,& os Snses Eftados gerais, antes de chegar noticia 
do dito concerto,não concede o fenhor Meftre de Campo Generali por- 
que Ic não interna ente nos :aes acordos,que os ditos fenhores tiverem fei- 
to, porquanto de pre(ènte.tem exercito, Sc poder para confeguir quanto 
«mprehender çm rcftituiçam tam jufta. 

Artigos Alilitíires. 
QVE todas asofenfas, 8c hoftilídades, quanto aos fenhores Eftados 

gerais,Sc Va iíalos,que fc tem cometido, fc cfquecem na conformi- 
dade acima referida. 

Que o fenhor MtftredeOmpo General concede,que os foldadosaf- 
fiftentes no Arrecife,Sc Cidade Mauricéa, Sc feus Fortes, fayaõ com fuas 
armas, mecha acefi, baila em boca,bandeiraslargas, com condiçam, que 
paíiindo palio nolio exercito Portuguez.apagaràm logo os murroens,8c 
tiraram logo as pedras das efpingardas,8c cravinas, 8C meteram as ditas ar- 
mas na cala, ou nlmazem, que o íenhor Meftre de Campo General lhes 
nomear,das quaeselle mandara ter cuidado.para lhas entregarem, quan- 
do íe embarcarem 8c lò ficaram com ellas, todos os oficiais de Sargentô 
para cima.E quando fe embarcarem,feguirám direitamente a viagem.que 
pedem.aos portos de Nantes, Arrochella,ou outros das Províncias vnidas, 
fem tomarem porto algum da Coroa dc Portugal. Para firmeza do quç, 
deixaràm os VatTalos dos ditos fenhores Eftados gerais, em refens, tres 
pelToas^a faberrhum Official mayor de guerra, outra ptlToa do Confelho 
íupremo,8c outra das mayores VaíTaios dos fenhores Eftados gerais.E que 
os officiais de guerra,foldados defta praça do Arrecife,& mais portos jun- 
to a elle.le embarcaram todos juntos, cm companhia do íenhor General 
Sigifmundo Van Scop.xom condiçam, que fe entregarâm primeiro á cr» 
dem do íènhor Meftre de Campo General,as praças, & forças do Rio 
Grande Paraíb3,It3maracá,Ilha de'Fernam de Noronha,& Ceara j para 
compri mento.de tudo o referido neftc capitulo,deixando as peíToas que íc 
pedem em refens. 

Qu: concede ao fenhor S'gifmundo VanScop,quedefpoisde entre- 
gues as ditas praças Sc forças acima referidas, com a artilharia que tinham, 
atè a hora que chegou a Armada á vifta do Arrecife , leve vinte peflas de 
artilharia de bronze,foi ceadas de quatro,atédefouco livrasse alêmdas peí- 
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lis ds ferro,que feram neceífaria* para defenía dos navios, que forem ern 
fua companhiajcom as quaes lhe darâm fuás carretas,& muniçoens neccf- 
farias; o mais Ttey m f: entregará à ordem do íenhor Meftre de Cam-j 
po General. 

Q ie o fsnhor Meftre de Campo General,lhe concede as embarcações 
neceliarias,para a dita virgem,na conformidade acima referida. 

Que o lénhor Meftre de Campo G mera!,Ih: cc needs os mantimentos,' 
na conformidade que eftam concedidos no capitulo 1 j . acima : 8c dado 
caio, qu: não baftem os ditos mantimentos, o fanhor Meftre de Campo 
General, promete de lhe dar os de que neceíliraiem os foldndos. 

Qu: o fenhor Meftre de Campo General, concede ao íénho General 
Sigifmundo Van Scop,que polia polTuir,alienar, 8c embarcar , quaeíquer 
bens móveis,8c de raiz,que tem no Arrecife 8c 05 eferavos que tiver cõ« 
íigo,fendo ieus. E que o mefmo fayor concede aos c fficiais de guerra , &c 
que poflim morar nas calas,em que vivem,ate a hora da partida. 

O (ènhor Meftre dc Campo General,concede aos foldadc sdcentes, 8c 
feridos,que fc poliam curar 110 hofpital em que eftam, ate que tenbáo taa. 
de para íè poderem embarcar. 

Que em quanto efti verem os foklados do fenhor General Sigiírm ndo 
Van Scop.em terra,não ftrám m aleftadcs,nem ofendidos de pelica algúa 
Portugueza.Eemcafo que o fejam, ou lhes façam algúi moleftu, feíiaià 
logo parte ao Senhor Meftre de Campo General, p .ra caftigar a quem 
lha fizer. 

No tocante a irem juntos com os Toldados, que hoje eftam no Arreci- 
fe,os que fe renderam,8c apfiilônàram antes deite acordo, náo concede o 
fenhor M:ftre dc Campo General^ porque tem dado jà comprimento ao 
que com elles capitulou,fobre fua entrega. 

O fenhor Meftre de Campo General,concede perdam a todos os rebel- 
do,especialmente a vín/cuw endes, 8c mais ludeos aíliftent:s no Ar- 
iecife,8ctorresjuntoa elle.E da mefma maneira aos Mulatos, Negros,& 
Mamalucosimas que lhes náo concede a honra de irem com armas. 

Que tanto que forem affinadas as ditas capítulaçoens', fe entregaram.i 
ordem do f:nhor M:ftte de Campo General,as praças do Arrecife, 8c 
Cidade Mauricéa 8c todoios mais Fortes, 8c Redutos,que eftam ao re- 
dor das ditas praças,com fua artilharia,treym,Sc muniçoens. E que o fe- 
nhor meftre de Campo General,fe obriga a dar guarda neceífaria, para que 
no alojamento das ditas praças, efteja cem fegurança, a pelfoa do fenhor 
General Sigifmundo Van Scop,8c mais oHkiaes, 8c miniftres,durando o 
tempo concedido. 

E fobre todos eftes capítulos,condiçoensacima contratados,fe obrigam 
os fenhoresdo fuptenio Confílho,rcli jçnte no Arrecife, a entregar tam- 

{taa 
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bemlogoá ordem do Penhor Meftre de Campo Generalas praças da Ilha 
de Fernam d: Noronha, Ceará,Rio Grande , Paraiba,Ilhade ltamaracà, 
cõ todas luas forças,& artilharia até a chegada da Armada Portugueza,que 
de preíente eftà febre o Arrecife, Sc Cidade Mauricéa . Mas que o Penhor 
Meftre de Campo General,ferá obrigado a mandar ao Ceara húa nao.fu- 
ficiente para íê embarcar nella agente.alli moradores,como íbldados,vaf- 
falos dos ditos Penhores Eftados gerais, com os referidos bens; a qual não 
levara mantimentos para fuftentoda Viagem das ditas pefloas,que feem 
barcarem do Ceará.E que todos 01 navios,& embare:.çoens,que eftiverem 
naquellespórtosdo Rio Grande,Paraíba,&Ilha de Itjmaracâ , capazes 
de poderem palfar a linha,lhos concede o Penhor Meftre de Campo Gene- 
ral,para Pua viagem,& trePpalTo de feusbensimas que não levarão anilha- 
ria de bronze,máis que a de ferro , neceftaria para lua defenfa. Feita nefta 
Campanha do Taborda a26.de Janeiro 1654 . Segunda feira pellas ti; 
horas da noutc. 

Francifco Barreto. 
Andre Vidal de Negreiros. 
Afonfo de Albuquerque. 
O Capitam Secretario Manoel x 

Goncalves Correa. j 
O Ouvidor,& Auditor Fran- 
cifco Alveros Moreira. 

Sigifmundo Van Scop, 
Gisberto Vvit. 

O Tenente General Vanderval. 
O Capitam Val00. 
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LICEESAS 

POdefe tornar a imprimir o livro de que o fup- 

plicante faz mençam. E imprdlo torn a p 

fc conferir, & fe dar licença para correr, &f< la 

naó correr á.Lisboa 20.de Abulde 674.. 

Fr1. Pedro de Magalhães. Manoel de Mg Ikiês de 

ManoelPimentel de Soufa. Pedro Mecia de Magalhães. 

imprimir. Lisboa 15 . de Seten.bro de 

Fr.C 2?ifpo de Martyria. 

POdefe tornar a imprimir, viílas as licenças do 

S.Officio,& Ordinate :defpoisdeimprtílJtor- 

nará atfta mefa para fe cor ferir, & taixar: & Lm iÍTj 

naó correrá.Lisboa r 7. de Outubro de 1675. 

0 Marques P., Miranda. Carneiro. (Roxas. 2?aJlo. 
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